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Já fazem mais de 20 anos que eu ensino medicina chinesa no mundo inteiro. Eu tenho dado cursos nos 
4 continentes! Um dos fenômenos mais frequentes entre os profissionais e estudantes desta área é a 
dificuldade de pensar de acordo com a matriz específica de pensamento da medicina chinesa. Na 
grande maioria dos casos, a maneira como eles veem o paciente e fazem o diagnóstico é influenciada 
pelos conceitos da medicina ocidental, às vezes, de forma inconsciente. Eles acreditam fazer medicina 
chinesa mas, na verdade, suas mentes construiram uma mistura disforme entre as duas correntes médi¬ 
cas, que não tem grande reaição com o pensamento chinês. E não é suficente dizer ou pensar que este 
ou aquele paciente sofre de uma plenitude em madeira ou um vazio de sangue do coração para que seja 
medicina chinesa. E preciso que o paciente sofra de uma plenitude de madeira ou de um vazio de sangue 
do coração DE ACORDO com os conceitos ORIGINAIS criados pelos Chineses através de vários séculos. 
Portanto, se eu me basear no que tenho observado nos últimos 20 anos de ensino, posso afirmar que 
temos muita dificuldade em "pensar chinês" quando praticamos a medicina chinesa... 

Qual é a causa desta dificuldade? Eu acho simplesmente que nosso conhecimento da fisiologia segundo 
a medicina chinesa é incompleto, mal compreendido, mal assimilado. Muitos estudiosos acreditam que a 
fisiopatologia deste sistema médico foi criada a partir do estudo da patologia. Foi estudando a doença que 
os Chineses deduziram como funcionava corretamente o corpo. Isto explica tamanha precisão, tamanha 
lógica da fisiologia da medicina chinesa. 

Para tratar bem um paciente, é preciso escolher o tratamento adequado. Para escolher o tratamento 
adequado, é necessário diagnosticar corretamente o paciente. Para diagnosticar corretamente, é preciso 
conhecer as patologias. E para conhecer bem as patologias, é preciso dominar a fisiologia. Assim, não se 
pode esperar ser um bom profissional sem um conhecimento profundo da fisiologia. 

Em medicina chinesa, a fisiologia se baseia essendalmente no funcionamento dos órgãos zàngfü e nas 
relações existentes entre estes órgãos e os tecidos do corpo. As funções dos zàngfü são frequentemente 
vistas com superficialidade, mal compreendidas, incompletas e simplificadas. Além disso, a representação 
que lhes é dada é frequentemente congelada, estática, inerte. Por causa disso, o mecanismo das doenças 
não pode ser compreendido ou, pelo menos, não de forma completa. Lembremos que, em qualquer caso, 
as patologias vem do desequilíbrio destas funções fisiológicas. Se elas são conhecidas de forma insuficien¬ 
te, o profissional terá que se contentar em usar receitas e protocolos, sem um verdadeiro domínio. Ele 
nunca será um excelente profissional de medicina chinesa. Poderá conseguir resultados, mas de forma 
aleatória. 





Um dos fatores que nos impedem de evoluir e de nos tornarmos excelentes terapeutas é, portanto, um 
conhecimento insuficiente da fisiologia. É por isso que eu proponho neste segundo volume de "A Essência 
da Medicina Chinesa - Retorno às Origens", um aprofundamento importante deste tema. Este livro traz 
dois aspectos importantes. De um lado as informações são completas, mais detalhadas,.sempre referen¬ 
dadas pelos grandes clássicos que criaram este sistema médico. 0 leitor encontrará tudo que precisa para 
compreender globalmente e de maneira completa o funcionamento do corpo. Logicamente, este conhe¬ 
cimento deve ser feito à luz das teorias fundamentais do volume 1 de « A Essência da Medicina Chinesa 
- Retorno às Origens ». Por outro lado, as relações dinâmicas que existem entre os órgãos zàngfü, pilar da 
vida, são aqui claramente apresentadas. A vida é movimento. O movimento permite as transformações. 
As transformações são o fundamento da fisiologia do corpo. O objetivo deste trabalho é demonstrar o 
dinamismo geral, tão vital para a compreensão e aplicação da medicina chinesa, que é essencial mente 
uma terapia de energia, movimento e transformações. 

Eu espero do fundo do meu coração que este livro auxilie meus amigos e colegas de língua portuguesa a ir 
ainda mais longe na descoberta dos segredos da medicina chinesa, para o bem da humanidade que sofre. 


Philippe Sionneau 
Sitges (Espanha) 
19 de novembro de 2015 



PREFÁCIO DA 
EDIÇÃO BRASILEIRA 


Como uma suave brisa dos ventos do leste, a Medicina Tradicional Chinesa tem penetrado as bases concei¬ 
tuais da cultura e da prática médica no ocidente. Estes sopros de sabedoria milenar estão criando um novo 
paradigma da concepção saúde-doença neste lado do mundo. Mas, como todo novo modelo, às ve 2 es se 
erige em redemoinhos de incertezas, interpretações errôneas, adequações inapropriadas e importações 
incompletas. É neste contexto, onde os expositores destes ares entram com um protagonismo único e 
uma responsabilidade potencial para que a suave brisa não se converta em ventos tempestuosos que 
levantam uma coluna de poeira ofuscando a visão do caminhante, daquele que procura novos horizontes. 


Para expor e transmitir esta extensa experiência médica vinda da ancestral civilização chinesa, é necessá¬ 
ria uma combinação perfeita de arte e sabedoria. A sabedoria é definida pelo elevado domínio do tema 
tratado, tendo penetrado nas raízes mais profundas da erudição chinesa e de seu alicerce filosófico. A 
arte é reforçada pela harmonia na procura das palavras e formas certas para transferir este saber para a 
linguagem ocidental, mantendo seu espírito genuíno e seu conhecimento puro, levando assim o estudante 

J pelo caminho do esclarecimento e não pela senda de mistério enigmático que deslumbra a visão, mas não 
consegue preencher o espírito. 

A obra do professor Philippe Sionneau é, sem margem de dúvida, a profunda e suave brisa que vem do 
leste na fresca manhã de primavera, trazendo as sementes de longínquas florestas carregadas de ensina¬ 
mentos tão antigos como a própria humanidade. Com total clareza e responsabilidade, esta obra plantará 
em terrenos férteis estas sementes trazidas pelos ventos de remotas distâncias, em uma comunhão per¬ 
feita de arte e sabedoria. 

Este livro, através de uma abrangente exposição filosófica, com referências constantes aos clássicos da 
literatura médica chinesa e numa linguagem fecunda, conduz o leitor ao estudo da fisiologia humana sob 
a perspectiva da Medicina Tradicional Chinesa, conservando de forma rigorosa o teor dos compêndios 
clássicos. Uma leitura indispensável para quem decide penetrar na longa e magnífica trilha de uma medi¬ 
cina de milhares de anos de experiência e contínua validação. Uma obra literária em toda sua extensão, 
onde o autor nos lança em uma direção certa e objetiva, sem devaneios, com o domínio da verdadeira 
arte de transmitir e a sabedoria de um incansável estudioso nesta ciência que tem transcendido os limites 
do tempo, da geografia e do idioma. 

Ernesto Garcia González 
Novembro 2014 


UMXiMilUZUXiMlZM&l 



Prefácio da 

TRADUTORA 


0 volume dois de A Essência da Medicina Chinesa apresenta e aprofunda conceitos importantes da 
medicina chinesa. A apresentação de cada órgão é detalhada, como sempre baseando-se em referencias 
de obras clássicas. O capítulo 15 apresenta as interrelações entre os órgãos e nos dá um panorama da 
dinâmica fisiológica aos olhos da medicina chinesa, fechando com chave de ouro esta obra. A busca por uma 
terminologia mais adequada às origens chinesas continua neste volume. Novas propostas terminológicas 
são apresentadas. Não porque o autor tenha mudado de ideia desde o volume 1, mas porque optamos, 
por uma questão didática, apresentar alguns conceitos novos apenas agora, respeitando o momento em 
que as justificativas apareciam. Termos como pericárdio e triplo aquecedor, tão usuais nas traduções em 
português, foram substituídos por envoltório do coração e três fogareiros, cujas justificativas mostram 
que a terminologia correta favorece o melhor entendimento do pensamento médico chinês. 

Espero que cada vez mais os praticantes de medicina chinesa de língua portuguesa tenham a oportunidade 
de conhecer e usufruir dos ensinamentos do professor Philippe Sionneau. 


Silvia Ferreira 
Acupunturista 
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CAPÍTULO 1 



“Os cinco órgãos zàng armazenam o jíng qi e não 
eliminam, esta é a razão pela qual eles são plenos e 
não podem ser preenchidos. Os seis órgãos Jii 
transmitem e transformam as substâncias, 
eles não armazenam, é a razão pela qual 
eles se preenchem e não podem ser plenos ”, 
(Hiíáng Di Nèi JJng Sii Wèn - capitulo 11). 

“Os cinco órgãos zàng armazenam o jíng, o espírito, 
o sangue, o qi, o hún (^L), e opò (ffà). Os órgãos fu 
transformam a água e os grãos e fazem circular os 

líquidos ”, 

(Huáng Di Nèi Jíng Lmg Shi 7 - capítulo 4 7) 



Introdução 


ZÀNG XlÀNG | 
/ ZÀNG FÜ 


MANIFESTAÇÕES 
DOS ÓRGÃOS 



V 
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Os órgãos zàng fu 
(vistas anterior e posterior) 
Extraído de Xuán Mén Mài Juê Nèi 

zhào tú 

(Ilustrações das visualizações 
internas do segredo do pulso da 
poria obscura). 

Atribuído à Hua Tuo, Cópia 
manuscrita, Dinastia Qing 


Uma prévia sobre o estudo dos zàng fü 

Segundo a visão taoísta, o funcionamento do ser humano depende de um espírito (shén #) que se materia¬ 
liza em uma trama de vida, o jíng FÜ), e de um dinamismo vital que põe em movimento todo o organismo, 
o qi FH). Estes são os três tesouros. Este conjunto está em harmonia com os princípios universais do yln 
yáng e dos cinco movimentos. Mas para compreender bem como se organiza a vida no homem é necessário 


2 CAPÍTULO 1 : ZÀNG XIÀNG / ZÀMG FÒ 



se debruçar sobre o estudo da fisiologia chinesa. Este capítulo é dedicado às manifestações dos órgãos 
cujas teorias apresentadas no volume anterior são esclarecidas. Iremos inicialmente apresentar as noções 
gerais e, em seguida, no decorrer de cada capítulo, aprofundar estas noções para cada órgão. 

OS ÓRGÃOS ZÀNG FÜ 

Zàng fü (Jfflf) é um termo geral que se refere a três realidades : 

1- os cinco órgãos zàng (rins, fígado, coração, baço e pulmão), 

2- os órgãos fü (bexiga, vesícula biliar 1 , intestino delgado, estômago, intestino grosso e 
o três fogareiros), 

3- os órgãos fü extraordinários (cérebro, medula, ossos, vasos e útero). 

Todos são constituídos de um aspecto yín e de um aspecto yáng, ou ainda, de 
um/yín qi è de um yáng qu' A forma e a estrutura de cada zàng fü corresponde ao 
yiryjíng, sangue e líquidos de cada um deles. Estes representam o yín q]. As funções de cada zàng fü 
correspondem ao yáng e ao qi, que representam o yáng qi. - 

O objetivo da teoria dos zàngfü é estudar a anatomia e a fisiologia dos órgãos, assim como as relações que 
existem entre eles e entre os diferentes tecidos e estruturas do corpo. Em medicina chinesa eles possuem 
um lugar especial na descrição da fisiologia e da patologia. Junto com a rede de canais, os zàng fü consti¬ 
tuem o eixo central do organismo, permitindo explicar seu funcionamento e suas disfunç ões. Logicamente, 
não se trata de esquecer o jíng, o espírito,,o qí, o sangue, os líquidos... mas é justamente nos canais e nos 
órgãos que todos estes aspectos da vída se armazenam, circulam,'são produzidos, se transformam, inte-; 
ragem.:. em conformidade com a lei do yín yángYHõs cinco movimentos: 

Medicina chinesa/medicina ocidental 

Para poder penetrar com facilidade nas teorias descritas a seguir é essencial tomar consciência de que as 
visões chinesa e ocidental de anatomia e de fisiologia dos órgãos não tem nenhum ponto em comum. É 
inútil, estéril e sobretudo perigoso tentar criar pontes, comparações ou, o mais grave, amálgamas entre os 
dois sistemas. São duas visões de mundo diferentes. De forma até um pouco caricata, podemos dizer que 
, uma observa a matéria e a outra os movimentos do qlj t preciso estudar uma sem pensar na outra. Este 
saber deve ser abordado com um espírito virgem. 

Tamanha diferença sugere que um dos sistemas esteja errado? Eu penso que um dos meios de julgar o 
valor de uma prática médica é observar seus resultados em termos clínicos. Há muitos séculos a medicina 
chinesa tem provado sua coerência/ estruturação e a eficácia de seu sistema de pensamento 2 . Ela é 
madura e conhece perfeitamente seus limites e seus pontos fortes. Estas duas medicinas tem suas vanta¬ 

1. Como veremos mais adiante, a vesícula biliar também pode ser classificada como um dos órgãos fü extraordinários. 

2. Sem querer introduzir nenhuma polêmica, eu gostaria de ressaltar que vários amigos médicos que eu formei nas últimos 

quinze anos me confessaram ver maior coerência nas teorias e aplicações da medicina chinesa que na medicina ocidental 
apesar do dogma cientificista dominante. 
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gens e seus inconvenientes. Ambas podem proporcionar grande serviço à espécie humana. Mas para isso 
é preciso dominar o sistema que se deseja utilizar. E para chegar lá é necessário, até a aquisição profunda 
dos conhecimentos, nâo misturar as doutrinas mesmo que, às vezes, alguns dados sejam similares. 

Uma das maiores tentações dos ocidentais, em 
particular se eles tem conhecimentos de medicina 
científica moderna, é misturar os conceitos 
chineses e ocidentais cujos nomes são similares. 
Por exemplo, quando falamos do baço em medicina 
chinesa, se faz alusão a um conjunto de funções 
responsáveis pelas transformações dos alimentos 
e dos líquidos, produção de qi e sangue, manuten¬ 
ção do sangue nos vasos, manutenção de órgãos 
e tecidos em seus respectivos lugares, etc, e não 
ao "baço ocidental". Em caso de retirada do baço 
ocidental, o baço chinês continua a funcionar! 
Quando o baço chinês está deficiente, o baço 
ocidental continua a funcionar corretamente... 
É preciso se permitir adentrar em uma nova matriz 
de pensamento se quisermos alcançar, de fato, o 
sentido real da medicina chinesa. 

1- Significado de “ZàngXiàng” (WM) 

Existem dois termos gerais que exprimem a noção de "órgão". O primeiro é zàng fü 
(JÊHf) que normalmente é traduzido por "órgãos e vísceras" e o segundo é zàng xíàng 3 
que literalmente significa "manifestações dos órgãos". 

A expressão "órgãos e vísceras" é muito inadequada para traduzir o termo chinês "zàng 
fü". Na verdade, zàng corresponde aos órgãos que são sólidos e que armazenam o 
jíng qi. Na língua francesa, um órgão pode ser sólido (como o fígado) ou oco (como o 
intestino grosso). Fü corresponde aos órgãos que são ocos e nas quais o qi, os alimentos, 
os líquidos, os resíduos circulam. Em francês, as vísceras correspondem ao conjunto.de_órgãos que estão 
localizados no tórax e abdómen. Em outras palavras o fígado, o coração, o baço, o pulmão e rins também 
são vísceras. Este termo não se aplica somente aos órgãos ocos. Além disso, em francês, o termo "órgão" 
indica uma parte do corpo organizada que assume uma função determinada. Tendo tudo isso em mente, 
eu prefiro traduzir zàng por "órgão zàng" (ou simplesmente zàng) e fü por "órgão fü" (ou simplesmente 
fü). Se quiséssemos fazer uma tradução mais literal destas duas palavras, como o sinóiogo Paul Unschuld, 




3. Zàng xiàng integra a noção de zàng e de fü, não somente de zàng. 

















deveríamos falar de "cinco depósitos" e de seis "palácios" expressões perfeitamente representativas do 
modo de pensar chinês. Mas como este não é o costume, eu preferi uma adaptação mais médica. 

O Huáng Di Nèi JTng Su Wèn á considerado a primeira obra de medicina chinesa a apresentar a teoria dos 
zàng fü. Ele o faz usando o termo zàng xiàng. 

HÊ; zàng é o antigo caractére para designar vísceras em sentido amplo: órgãos, entranhas... 
xiàng significa 1-figura, símbolo, imagem. 2- aparência, aspecto, fenômeno. 3- manifestação. 

O termo zàng xiàng inclui dois aspectos: 

1- A forma e a aparência dos zàngfü. Trata-se de um aspecto anatômico. 

2- As manifestações exteriores da atividade fisiológica ou patológica dos órgãos que estão por definição 
no interior do corpo e, portanto, invisíveis. Trata-se de um aspecto fisiológico ou fisiopatológico. 

À luz do que foi apresentado, poderíamos traduzir zàng xiàng por: "aparência anatômica e manifestações 
exteriores da atividade interna dos órgãos". 

Como em medicina chinesa a anatomia é menos detalhada e menos fundamental que a fisiologia, nós 
geralmente mantemos a expressão "manifestações exteriores dos órgãos". É preciso que se entenda por 
manifestações exteriores o conjunto de funções dos órgãos internos que são observáveis do ponto de 
vista exterior. A medicina chinesa não observa a matéria como a base da vida, mas sim os movimentos de 
energia como criadores da vida. Seus métodos diagnósticos não lhe permitem observar os órgãos zàng fü 
que estão mergulhados no interior do corpo. Além disso, ela lhes dispensa pouco valor. Por outro lado, ela 
constata, por numerosas técnicas, a projeção exterior das manifestações interiores dos órgãos. 



Xiàng (#.), é o reflexo exterior, observável, dos órgãos que estão no interior. ZhãngJiè BTn nos confirma 
este importante conceito: "Xiàng é a imagem. O órgão está no interior, sua imagem está no exterior, é por 
isso que se fala emmanífestações dos órgãos (zàngxiàng)", (Lèi JTng-Clássico das classificações). Mas qual 
é esta imagem? À que ela corresponde? Como já tínhamos visto na teoria dos cinco movimentos e como 
desenvolveremos neste capítulo, os órgãos zàng possuem relações privilegiadas com um certo número 
de tecidos, órgãos dos sentidos, zonas e substâncias corporais... Estes se modificam em função do estado 
dos zàng fü. Eles refletem o estado dos zàng fü; O aspecto mais essencial da noção de "zàng xiàng" é que 
graças a estes sinais, visíveis no exterior, nós podemos ter informações do estado do interior do corpo. 
Vemos aqui um dos fundamentos da medicina chinesa: o princípio da unidade/globalidade do organismo. 
É graças a estas conexões particulares que podemos conhecer o estado do interno examinando o externo. 

Como dizíamos anteriormente é Huáng Dl Nèi JTng Sü Wèn o primeiro a descrever as manifestações dos 
órgãos (zàng xiàng). Este assunto é abordado em vários capítulos, mas o primeiro a abordá-lo é o capítulo 
9 intitulado: "Liü jié zàng xiàng lün - capítula sobre as seis divisões e as manifestações dos 

órgãos". Nas seções seguintes, o Nèi JTng (Clássico interno) apresenta uma boa parte das funções e das 
relações dos zàngfü. 
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Em resumo , os zàngfü correspondem aos cinco órgãos zàng e aos seis órgãos fu, 
enquanto que zàng xiàng se refere à relação entre as manifestações exteriores 
dos órgãos zàng fü e o estado deles no interior do corpo . Implicitamente isto 
corresponde às relações existentes entre os zàngfü e todas as outras estruturas 
do corpo, tanto no plano fisiológico quanto patológico . . 


2 - História e zàng fü 

Foi o Nèi JTng (Clássico interno) que lançou as bases do conceito de zàngfü e 
determinou as principais relações destes com o resto do organismo. Durante 
a dinastia Han (206 a.C. - 220 d.C.), Zhãng Zhòng JTng (século II! a.C.) em Shãng 
Hán Zá Bing Lün (Tratado das doenças do frio e doenças diversas), a obra mais 
importante depois do Nèi jTng, não se contentou em desenvolver a noção de 
diferenciação de síndromes através dos seis canais, mas continuou a aprimorar 
a noção de zàng fü. Ainda sob a dinastia Han, c Huà Shi Zhõng Zàng JTng 
(Canon central do mestre Hua) que habitualmente se atribui à Huà Tuó (aprox. 
141-208) e que alguns consideram como sendo um dos doze mais importantes 
livros da tradição médica chinesa, contém um capítulo especialmente dedicado 
aos zàng fü. Ele apresenta a patologia do yín e do yáng, do frio e do calor, do 
vazio e da plenitude atingindo os zàngfü, assim como os métodos de tomada 
do pulso permitindo fazer um diagnóstico quanto ao estado dos órgãos. 


A = 
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Mais tarde, sob a dinastia Tang (618-907), Sün ST Miào (581-682), um dos 
"papas" da tradição médica chinesa, em suas duas principais obras: Qiãn 
JTn Yào Fãng (Principais prescrições de mil onças de ouro) e Qiãn JTn Yi Fãng 
(Prescrições suplementares do Qian Jin [Yao Fang]) esclarece as noções de 
vazio e plenitude dos zàng fü. A noção de órgão continuou a se desenvolver 
e marcou uma etapa suplementar sob a dinastia Song (960-1279) com Xião Ér 
Yào Zhèng Zhí Jué {Decisões corretas sobre os medicamentos das síndromes 
infantis) escrito por Qián Yí (1032-1113) mas redigido e publicado em 1119 
por seu discípulo Yán Ji Zhõng. Em uma seção, esta obra desenvolve a noção 
de síndromes dos zàng fü e os princípios de tratamentos de acordo com as 
mesmas. Podemos dizer que este livro lançou as bases da diferenciação de 
síndromes dos órgãos 4 . Lí Dõng Yuán (1180-1251) durante as dinastias Jin e 
Yuan aprofundou o papel do estômago e do baço, enquanto um pouco mais 
tarde Zhü Dãn XT (Í281-1358) desenvolveu o do fígado e do estômago. 


.w 
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4.Esta não é criação da República Popular da China como alguns ocidentais incultos tentam nos fazer acreditar 
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Durante a dinastia Ming (1368-1644), Zhãng Jiè Bín (1563-1640), enfatizou o baço, estômago e os rins. A 
dinastia Qing (1644-1911) viveu o aparecimento de novas teorias, sob a impulsão da escola das doenças 
mornas. Assim como Yè Tiãn Shi (1667-1746) através das teoria das quatro camadas, Wú JG Tõng (1758- 
1836) através da teoria dos três fogareiros aprimorou a noção de órgão. Mas tudo jsso só representa 
algumas etapas do longo processo de evolução que constituiu a teoria globalista e coerente dos zàng fü, 
até fazer Wáng QJng Rèn (1768-1831) dizer: "A prática do médico é diagnosticar a doença, [para isso] é 
necessário distinguir claramente os zàng fu". 

3- Em quê se baseia a teoria dos zàngfü? 

Os especialistas concordam que a teoria dos zàngfü se apoiou em três aspectos para se desenvolver, 

A- A observação anatômica. 

É atualmente aceito que no período das Primave¬ 
ras e Outonos (722-481) e dos Reinos Combatentes 
(453-222), os chineses efetuaram dissecações de 
cadáveres a fim de estudar a anatomia do corpo 
humano. Isto transparece, por exemplo, em Huáng 
Di Nèi JTng Líng Shü que afirma: "Um homem mede 
aproximadamente oito chi (R) 5 de altura e seu 
tamanho é mensurável sobre a pele e as carnes, 
no entanto seu corpo deve ser dissecado para 
observação após a morte." Nesta obra são listadas as 
dimensões, a localização, o peso e a forma dos zàng 
fü. Embora a medicina chinesa em seus desenvolvi¬ 
mentos posteriores tenha levado pouco em conta o 
aspecto físico do organismo e privilegiado o aspecto 
funcional, é certo que os conhecimentos anatômicos 
primários foram utilizados como um dos pontos de 
partida para o sistema dos zàng fü. 


Prancha anatômica extraída do Zhên Jiü Dà Ckéng 
(Compêndio de acupuntura e moxabusião) 
apresentando todos os zàngfü 


5. Um chi (R) media na dinastia Zhou 19,91 cm. O que fazia uma altura média de 1,60 cm, como era o europeu do século 19. 
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B- A observação dos fenômenos fisiológicos e patológicos 

A teoria dos zàng fü se apoia em boa parte na simples observação dos fenômenos naturais do corpo 
humano. Sem grande conhecimento médico, qualquer um pode se dar conta de que o bolo alimentar que 
entra peia boca, desce pelo esôfago até o estômago e que o resíduo da digestão é evacuado pelo intestino 
grosso. É evidente se atribuir ao estômago e ao intestino grosso um movimento descendente. É por isso 
que a medicina chinesa diz que o qi deles (ou seja a função deles) tem natureza descendente. Foi a partir 
destes tipos de constatações que se elaborou progressivamente uma outra parte da teoria. É também nas 
modificações patológicas que as características dos zàng fü foram evidenciadas. Por exemplo, se diz que o 
pulmão está conectado ao nariz, à garganta e à superfície do corpo. Durante as doenças pulmonares é que 
podemos perceber o tremor (peie), o nariz que escorre, o espirro (nariz), a garganta dolorosa ou afonia 
(garganta). É graças à análise destas numerosas mudanças patológicas que se fizeram as correlações entre 
os zàng fü e algumas funções, alguns tecidos, alguns órgãos, algumas zonas do corpo... Alguns estudiosos 
acreditam que a medicina chinesa observou muito a patologia para elaborar suas teorias fisiológicas. Se 
estudou a doença para imaginar o que poderia ser a normalidade. É a razão pela qual este sistema médico 
parece tão coerente e pertinente. 

C- A observação clínica 
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Durante séculos os chineses observaram o efeito de 
seus tratamentos nos pacientes. Alguns resultados, 
algumas consequências permitiram completar, 
aprimorar e confirmar a teoria dos zàng fü. Embora 
nem tudo possa ser explicado pelo empirismo 
clínico, ele necessariamente contribuiu bastante para 
uma medicina que se pretendia pragmática e mais 
próxima doserhumano. Porexemplo, muitas doenças 
oculares são tratadas cuidando do fígado. É o que 
permite afirmar que os olhos são especialmente 
conectados ao sistema do fígado. A tonificação dos 
rins permite acelerar visivelmente a consolidação de 
fraturas ósseas ou a queda de cabelos. Isto permite 
sustentar que os rins estão ligados aos ossos e aos 
cabelos. Aqui, a prática reforça, confirma ou modifica 
a teoria elaborada a partir da observação anatômica 
e fisiológica dos zàng fü. 

Diagnóstico dos órgãos zàng fíi pela face 
Cada região da face corresponde à um órgão interno 
Extraído do Biãn Què Mài Shü Nán Jíng yüfiJEKlSfêie 
(Clássico das dificuldades do livro sobre pulso Biân Què) 
Escrito por Xióng Qing Hu em 1817 - dinastia Qing 











T 
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4- Os cinco órgãos zàng (Wií Zàng - üffij 

Embora estudemos, num primeiro momento, os zàng e os fü separadamente, eles são, na realidade 
fisiológica, interdependentes e indissociáveis. No entanto, suas naturezas e seus funcionamentos são 
diferentes, razão pela qual é necessário, inicialmente, observá-los de maneira independente. "Os órgãos 
zàng armazenam, os órgãos fü fazem circular. O corpo e a função dos zàng e dos fü são diferentes", (Lín 
Zhèng Zhí Nán YTÀn - Guia clínico com casos médicos). Desenvolveremos posteriormente as relações que 
existem entre os zàng e, em seguida, entre os zàng e os fü. 

Os órgãos zàng são os rins, o fígado, o coração, o baço e o pulmão. Às vezes, acrescentamos um outro 
órgão, o envoltório do coração. Por isso os cinco movimentos tornam-se os seis órgãos zàng. O envoltório 
do coração (xln bão é como seu nome indica um invólucro que envolve o coração. Seu funcionamento 
é indissociável do coração. É a razão pela qual, mais frequentemente falamos de cinco e não de seis zàng. 
De acordo com as classificações dos cinco movimentos do capítulo 4 e 5 do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn, os 
zàng são de natureza yln e associados a um certo número de realidades fisiológicas ou patológicas cujas 
principais estão resumidas logo abaixo: 


Órgão zàng 
Órgão fü 


Fígado Coração 

Vesícula biliar Intestino delgado 

Olho Ouvido/língua 6 


Estômago Intestino Grosso 


Os 2 orifícios 
inferiores/ 


Audição 


Forma 

corporal 

Tegumento 


Região torácica 


Lágrima 


Ponta do 
Coração 


Abdômen 


Pele/pelas 


Mucosidade/ Saliva espessa 


Pensamento 


6.0 capítulo 4 do Huáng Di Nèi Jíng Sü Wèn associa o ouvido ao coração. Geralmente se atribui o ouvido aos rins e a língua ao 
coração, como faz inclusive o capítulo 5. Devemos ver isso como uma contradição ou um erro? Não. Se a audição depende dos 
rins, a compreensão do que se ouve depende do coração. 

7. O termo xié (Sfr) designa a região torácica lateral. O que nós traduzimos erroneamente por "hipocôndrio" corresponde em 
medicina chinesa ao aspecto lateral da caixa torácica, da extremidade inferior da axila até logo abaixo d 2 última-costela. 
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mm 

FOGO 

TERRA 

METAL 

AGUA 

' . ' < 

TfC 

A' 

X 

. It; 

/-•s, 

* . 

Som 

Grito 

Riso 

Canto 

Soluço 

Gemido 

Espírito 

hún (üt) 


vKS) 

pò (St) 

zM (£) 

Doença 

Medo 

Os cinco zàng 

Raiz da língua 

Costas 

doença dos vales 

Localização 

Tendões 

Vasos 

Carnes 

Pele/pelos 

Ossos 

das doenças 



(músculos) 



Trigramas 

zhèn e xün 

Lí 

kün e gèn 

qián e duí 

kãn 


Logicamente os capítulos 4 e 5 do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn não são os únicos a ensinar as características 
dos cinco zàng de acordo com a classificação dos cinco movimentos, como nos mostra esta passagem do 
capítulo 9: 

"O coração é a raiz da vida, a morada do espírito (shén fà) (a), seu brilho se encontra na facejseu excederi-' 
te se encontra nos vasos sanguíneos, é o grande yáng (tài yáng dentro do yáng, se comunica com o 
ql do verão, O pulmão é a raiz do qi, a morada do pò (ÊÍ), seu brilho se encontra nos pelos, seu excedente 
se encontra na pele, é o pequeno yln (shão yín (b) dentro do yáng, se comunica com o qi do outono. 
Os rins governam a hibernação; são a raiz do armazenamento/ã morada do jíng (f|), o brilho deles se 
encontra nos cabelos, o excedente se encontra nos ossos, são o grande yln (tài yln çfcPfí) (c) dentro do yín, 
se comunicam com o qi do inverno. O fígado é a extremidade de um ciclo, ou seja, a raiz de um novo ciclo 
(d), a morada do hún (^), seu brilho se encontra nas unhas, seu excedente se encontra nos tendõesfele 
produz o sangue e o qi, seu sabor é ácido, sua cor é o glauco (cãng (e), é o pequeno yáng (shão yáng 4? 
PB) dentro do yln (f), se comunica com o qi da primavera. O baço [com a ajuda do] estômago, [do] intes¬ 
tino grosso, [do] intestino delgado, [do] três fogareiros, [da] bexiga, é a raiz do celeiro público,mcrada 
dc nutritivo (yíng íy), seu nome é utensílio, ele permite a transformação dos resíduos, a transmissão dos 
sabores com a entrada e a saída (g), seu brilho se encontra nos lábios e os quatro brancos (isto é, esclerótica 
dos olhos), seu excedente se encontra nos músculos, seu sabor é o doce, sua cor é o amarelo, se classifica 
no extremo yln, se comunica com o qi da terra". 


Alguns comentários a respeito deste último texto: 

(a) De acordo com Huáng Di Nèi JTng Tài Sü (Grande simplicidade do clássico interno do imperador amarelo) de Yáng Shàng Shàn, 

a frase não é mas o que é mais coerente com o resto do texto. 

(b) De acordo com Huáng Dí Nèi JTng Tài Sü (Grande simplicidade do clássico Interno do imperador amarelo), o Zhin Jiü Jíã YT 

jTng (Clássico do ABC da acupuntura e da moxabustão) de Huáng Fü Mi e também o capítulo 41 do Huáng Di Nèi JTng LíngShü, o 
pulmão não é simbolizado pelo tài yín mas pelo shào yTn 

(c) De acordo com o Huáng Di Nèi JTng Tài Sü (Grande simplicidade do clássico interno do imperador amarelo), o Zhèn Jiü Jiã YT 

jTng (Clássico do ABC da acupuntura e moxabustão) e o capítulo 41 do Huáng Dl Nèi Jíng Líng Shü, os rins não são simbolizados 
pelo shào yTn mas pelo tài ym 


£ 
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(d) Q fígado cessa um ciclo simbolizado pelo norte, o inverno, o extremo yTn. É, portanto, o início de um novo eido. 

(e) Glauco è uma cor verde-azulada. 

(f) Aqui nova mente, segundo o Huáng Di Nèi JTng Tài Sú (Grande simplicidade do clássico interno do imperador amarelo), o Zhên 
Jiü ilã YTjlng (Clássico do ABC da acupuntura e da moxabustão) e o capítulo 41 do Huáng Dl Nèi Jing Líng Shü, nesta dialética o 
fígado se localiza no yTn e não no yáng. 

(g) Entrada dos sabores e a saída dos dejetos. 

Os cinco órgãos e os símbolos do Yi JTng Jj® 

No capítulo do yTn yáng, nós vimos que segundo os ensinamentos do Yi Jíng Hlr (Clássico das mutações), 
os quatro símbolos (si xiàng H&) correspondem aos diferentes movimentos da energia que nascem da 
interação entre yTn qi e yáng qi. Trata-se de shào yáng, tài yáng, shào yTn, tài yTn. Shào yáng é o yáng em 
desenvolvimento, tài yáng é o yáng em seu apogeu, shào yTn é o yTn em desenvolvimento, tài yTn é o 
yín em seu apogeu. Estes quatro estados de evolução do yTn e do yáng traduzem diferentes fenômenos 
naturais, como por exemplo as estações, as fases do dia, as etapas de uma vida, etc. 





TÀI YTN 



SHÀO YÍN 


YANG 



SHÀO YÁNG 


TÀIYÁNG 


Como cada uma destas fases corresponde também à um movimento: madeira, fogo, metal, água e a 
terra, que é considerada o centro destas variações do qi, é muito natural que se associe um órgão zàng 
à um símbolo do YI JTng Jjiè. Assim, o capítulo 41 do Huáng Di Nèi Jíng Líng Shü salienta que "Nos cinco 
órgãos zàng, o coração é o grande yáng dentro do yáng, o pulmão é o pequeno yín dentro do yáng, o fígado 
é o pequeno yáng dentro do yTn, o baço é o extremo yTn dentro do yTn, os rins são o grande yín dentro do 
yín". Para assimilar bem estas idéias, é preciso tomar como referência o capítulo 44 do Huáng Di Nèi JTng 

Líng Shü que afirma: "O fígado é um órgão masculino (...), o coração é um órgão masculino, (...) o baço é 
um órgão feminino, (...) o pulmão é um órgão feminino, (...), os rins são um órgão feminino". Aqui é preciso 
compreender que um órgão masculino é associado ao yáng e que um órgão feminino é associado ao yín. 
Por fim, é preciso se lembrar que o alto do corpo é considerado yáng e a parte de baixo do corpo é yín. O 
tórax é yáng e o abdómen yTn. Se fizermos uma associação de todos estes parâmetros, constatamos que: 

• No tórax (yáng) há um órgão feminino (yín) que é o pulmão. No yáng, o yín só pode estar come¬ 
çando, portanto é o shào yTn no yáng. É equivalente ao ponto preto na parte branca (yáng) do 
diagrama do tài jí tú (^®@). 


O No tórax (yáng), há um órgão masculino (yáng) que é o coração. Dentro do yàng, o yáng está no seu 
apogeu, portanto é o tài yáng no yáng. É equivalente à grande parte branca do diagrama do tài jítú. 

• No abdómen (yín), há um órgão masculino (yáng) que é o fígado. Dentro do yín, o yáng só pode 
estar começando, portanto é o shào yáng no yTn. É equivalente ao ponto branco dentro da parte 
preta (yTn) do diagrama do tài jí tú. 

• No abdómen (yTn), há um órgão feminino (yTn) que são os rins. Dentro do yTn, o yTn está no seu 
apogeu, portanto é o tài ym no yín. É equivalente à grande parte preta do diagrama do tài jítú. 

• No abdómen (yín), há um órgão feminino (yín), muito yín, que é o baço. Dentro do ym, o yTn está 
no seu extremo, portanto é o zhi yín (M$J) no yín. Não esqueçamos que o baço está associado a 
terra, a mãe dos dez mil seres, ela recebe os outros movimentos, a base dos outros zàng. É a mãe 
nutrídora no centro de tudo, por isso é considerada o "extremo yín". 



INVERNO 

MEIA-NOITE 

ÁGUA 

RINS 

Os cinco órgãos zàng e os oito trigramas do Yi JTng Mè. 

No capítulo do yín yáng nós vimos que os trigramas do Yi Jíng Hir (Clássico das mutações) poderiam ser 
um instrumento simbólico para compreender melhor certas noções sutis. É a razão pela qual muitos tex¬ 
tos antigos, incluindo o Nèi JTng (Clássico interno) citam as correspondências que existem entre os órgãos 
e os trigramas. Deve-se notar que, de acordo com os clássicos, existem diferenças em relação à associação 
dos trigramas e dos órgãos zàng fü. A seguir está uma recapitulação de diferentes pontos de vista: 
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CAPÍTULO 77 DO HUÁNG Dl NÈIJÍNG LÍ MG SHÜ 


ZHÈN DUÍ 

» A 


INTESTINO 

DELGADO 


INTESTINO ESTÔMAGO 
GROSSO 


CORAÇÃO 


u 

-V 1 

^ n 


-n* 


i n 


Deve-se notar que o Nèi JTng (Clássico interno) não dá explici¬ 
tamente o nome dos trigramas. No diagrama dos nove palácios 
{jjjj gõng tú - que utilizamos nas aplicações do Yi JTng 

(^Ê), em numerologia chinesa, em fêng shuT [RzK), em 
medicina, em acupuntura, os 8 trigramas (A#) estão ligados às 
oito direções e aos oito ventos. São estas oito direções e ventos 
que este capítulo do Líng Shü associa aos órgãos zàng e fü. 


Diagrama dos nove palácios com a 
orientação dos oito trigramas. 


CÍ SHl NÁN ZHl(GS FATOS [TEMAS] DIFÍCEIS DE CONHECER) 



INTESTINO ESTÔMAGO INTESTINO VESÍCULA RINS 
GROSSO DELGADO BILIAR 


CORAÇÃO FÍGADO 


SHEN SHl YÁO HÁN (EXAME DA CAIXA PRECIOSA [LITERALMENTE BELO JADE]) 



PULMÃO BAÇO MING MÉN* FÍGADO 

INTESTINO ESTÔMAGO FOGAREIRO FOGAREIRO 

GROSSO SUPERIOR CENTRAL 


CORAÇÃO FÍGADO RINS 

INTESTINO VESÍCULA FOGAREIRO 

DELGADO BILIAR INFERIOR 


8. Neste contexto, ming mén (£p Í1), a porta da vida, representa o olho (trata-se de um livro deoftalmologia) segundo o prin¬ 
cípio do capítulo 52 do Huáng Di Nèi JTng Líng Shü. Vero conceito de porta da vida (ming mén tlJlno capitulo sobre os rins. 
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ZHÕLÍ Yl SÃN JÍ TÚ GUAN (PENETRAÇÃO DO DIAGRAMA DOS TRÊS SUPREMOS DE ZHOli YI) 


QIÁN KÜN GÈN XÜN KÃN lí ZHÈN DUÍ 


& & m m m & 



DUMÀI RÈNMÀI BAÇO ENVOLTÓRIO RINS CORAÇÃO FÍGADO PULMÃO 
íESál ESTÔMAGO DO CORAÇÃO BEXIGA INTESTINO VESÍCULA INTESTINO 
TRÊS DELGADO BILIAR GROSSO 


FOGAREIROS 


Nesta obra, nós utilizamos a classificação do Y7 Biãn (Caminhada [para acessar] a medicina) de Hé Mèng 
Yáo que considera cinco órgãos zàng e cinco movimentos. No capítulo "Explicações sobre os oito trígra- 
mas dos cinco órgãos zàng associados aos cinco movimentos", ele justifica sua classificação da seguinte 
maneira: 

"O coração e o pulmão estão situados acima do diafragma. O pulmão é o mais alto [como] o céu, é por 
isso que ele pertence à qiáa‘(f£) 9 e ao metal. O fígado e os rins estão colocados embaixo e os rins são os 
mais abaixo, são a fonte amarela 10 , é por isso que pertencem à kãn (#:) e à água. O trigrama kãn é ym 
no exterior, mas yáng no interior. O yáng qi se esconde no centro da fonte amarela. A calma extrema faz 
surgir o movimento 11 , é por isso que do solstício de inverno nasce o yáng 12 . O despertar dos insetos 13 e o 
trovão surgem da terra. A água dos rins recebe a vaporização do fogo da porta da vida 14 (ming mén -fríl), 
a transformação do qP sobe. O fígado recebe [o transformação do q) que sobe], assim ele [o fígado) jorra 
(para o alto). É por isso que a estação do fígado é a primavera, seu símbolo é a madeira, seus trigramas 
são zhèn (j&) o trovão (léi ft) e xün p) o vento (fêng M) 16 . A raiva está no fígado e seu ql é excessivo. O 
yáng qi sobe até o coração e o preenche. O yáng extremo é o fogo. É por isso que o coração pertence ao 
fogo, seu trigrama é lí (i^). Lí é o trigrama do sul. (...) O trigrama lí é uma transmutação do traço central 
do trigrama qián. O trigrama duT (ft) é uma transmutação do traço superior do trigrama qián. O pulmão 
se aloja acima do coração [como} o traço superior de qián. O traço superior se transmuta, então é duT. 
A'estação [do pulmão] é o outono, seu símbolo é o metal. A natureza do metal é imergir e descer, o qi 
do outono recolhe e desce. A subida do yáng qi chega ao seu extremo, então ele desce. É por esta razão 
que o pulmão descende, é por isso que o pulmão pertence ao trigrama duT e ao metal. O fogo do coração 
inflama ao subir, a água dos rins umedece ao descer. Os trigramas kãn e lí estão aí localizados {no alto 

9. Porque qián simboliza o céu em oposição à kün que simboliza a terra. 

10. Na mitologia chinesa, esta fonte profunda era equivalente ao nosso inferno. De qualquer forma, é oposta, em termcs de 
espaço, ao céu, que é muito alto. E provável que haja também um Jogo de palavras, evocando a urina que os rins controlam. 

11. Trata-se de uma alusão ao grande princípio do yín yáng: o y7n em seu apogeu se transforma em yáng. 

12.0 yáng que nasce do solstício de inverno é a primavera. É a partir deste momento que o yáng começa seu despertar", 
crescer e ascender, embora o yín ql do inverno ainda domine. 

13. É o nome de um dos 24 períodos solares do ano que começa em 5 ou 6 de março. 

14. Ver este importante conceito no capítulo sobre os rins. 

15. Ver este importante conceito no capítulo sobre a bexiga. 

16 Cada trigrama é associado à um elemento da natureza que o caracterize mais. 
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e embaixo ) O fogo se encontra no alto e desce, a água se encontra embaixo e sobe. Kãn e lí se unem. A 
água dos rins sobe, graças à isso o fígado/madeira é conduzido [para o alto]. O dào (fê) da terra 17 é girar 
à esquerda e subir ao céu. O fogo do coração desce, graças à isso o pulmão/metal recolhe e se abaixa. O 
dào (ü) do céu é girar à direita e entrar na terra. O baço se aloja no centro, é o pivô do alto e do baixo, da 
subida e da descida. As bebidas e os alimentos entram no estômago. O baço mobiliza e transporta o qi das 
bebidas e alimentos para cima e para baixo, no interno e externo. As transformações do baço se estendem 
pelas quatro estações, por isso ele pertence à terra e seus trigramas são eles kün (*40 e gèn (&)". 

Podemos resumir estes ensinamentos sobre os cinco órgãos zàng, cinco movimentos e oito trigramas, da 
seguinte maneira: 

Yl BIAN (CAMINHADA [PARA ACESSAR] A MEDICINA] 


XIIN 

KÃN 

LÍ 

ZHÈN 

Ba 

JL 

j5L 


FÍGADO 

RINS 

CORAÇÃO 

FÍGADO 

MADEIRA 

ÁGUA 

FOGO 

MADEIRA 


Atenção, na realidade existem vários métodos para associar os órgãos e os trigramas, dependendo se 
usamos a lógica da explicação do funcionamento dos zàng fü de acordo com a simbologia do Yi JTng 
(Clássico das mutações) ou se utilizamos uma abordagem mais clínica. 

Dr. LT Shãn Yü (^lilí), especialista em Yi JTng médico, estende as correspondências aos órgãos fü em sua 
obra "Método de tratamento pelos símbolos e pela numerologia dos oito trigramas chineses" (^SAíf#- 
3fcf7&). Ele apresenta a seguinte síntese baseada nos dados tradicionais: 


YESICULA BILIAR 
FÍGADO 

INTESTINO DELGADO 
TRÊS FOGAREIROS 

CORAÇÃO 

ENVOLTÓRIO DO CORAÇÃO 
ESTÔMAGO 
BAÇO 


17. Trata-se de * dí - a terra oposta ao céu e não ao movimento terra * tü - i". 
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Existem diferentes abordagens na utilização da simbologia e dos 
princípios do Yí JTng (Clássico das mutações) em medicina chinesa. 
Portanto, não é preciso ficar chocado ao se deparar com métodos diver¬ 
gentes. Pessoalmente, eu utilizo um método de acupuntura baseado nos 
preceitos do yi jing (Clássico das Mutações) segundo chen zhao (&® 18 , 
que relaciona os 12 canais regulares e os 8 trigramas, seguindo a lógica do 
céu anterior. Estas são, então, outras correspondências. 

Relações entre os 5 órgãos zàng e os 8 trigramas 
Extraído do Tài Si .r Zhãng Shén Xiãn Mài Jué Xuàn Wêi Gãng 
Ling Tóng Zõng 

(Orientações misteriosas e sutis das regras da pulsologia da 
escola do imortal Zhãng Tài Sú) 
Escrito por Wáng Wén Jié 2E3«C?a em 1599 na Dinastia Ming. 


yã 

Ç? f «Mf £X’/»r- 's cl 
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A relação biãoAí entre zàng e fü 

De acordo com a teoria dos cinco movimentos, cada fase forma uma dupla zàng e fü. Por exemplo, a dupla 
zang fü da madeira é "fígado e vesícula biliar". Esta relação especial demonstra uma interação fisiológica 
particular entre estes dois zàngfü. Esta ligação privilegiada se dá no contexto da relação bião/lí. 

O caractere bião (^) corresponde ao lado exterior de uma roupa ou a roupa usada por cima. Em medicina 
chinesa, ele designa a superfície do corpo. Daí a tradução "superfície". Mas podemos escolher igualmen¬ 
te externo . Nós reservamos a palavra "exterior" à um outro caractere, wài (£F) que significa a parte 
exterior de uma coisa (podemos considerá-lo como um sinônimo de bião quando se aplica ao corpo) ou se 
refere à qualquer coisa que está na parte de fora de uma outra. Por exemplo, um perverso externo (wài 
xié £K8P) é 

um perverso que vem de um ambiente exterior, o qi defensivo circula no exterior, (wài) dos vasos, ou seja, 
fora deles... Bião é um substantivo, wài é mais frequentemente um adjetivo. 

18.Ele escreveu várias obras cuja a mais representativa é: "Yi ITzhèn jiú xué o ensino da acupuntura de acordo 

com os princípios do Yi [JTng]" 
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O caractére IT (M) corresponde ao revestimento interior de uma roupa. Vemos ai a simetria com biao que, 
por sua vez, designa a parte exterior da roupa. LT significa também "habitação", "dentro", "o que esta no 
interior" Daí a tradução "interno". Nós reservamos a palavra "interior" a um outro caractere, nei (ft) que 
significa a parte interior da uma coisa (e podemos considerar como sinônimo de II quando se aplica ao 
corpo), ou designa alguma coisa que está no interior de uma outra. Por exemplo, uma tesão interna (nei 
shãng ftfô) evoca um problema cuja origem está no interior do corpo, o qi nutritivo circula no interior 
(nèi) dos vasos... Lí é um substantivo, nèi é mais frequentemente um adjetivo. 



Os órgãos zàng são yín, mais internos, portanto lí (interno). Os órgãos fü são yáng, mais externos, portanto 
biáo (externo). Bião (o externo) designa tudo que tem relação com a parte externa do corpo: a pele, os 
pelos, os músculos, os ossos, os canais mais superficiais. Li (o interno) designa tudo que tem relação com a 
parte interna do corpo: essencial mente os zàng fü, os canais internos, a medula. Por que se diz que os zàng 
são associados à lí e os fu à bião uma vez que, segundo as definições que acabamos de ver, estes últimos 
pertencem também ao interno? A chave da resposta se encontra no referencial utilizado. Quando falamos 
do corpo em geral, os zàng fü formam um todo e estão associados ao interno (lí). Por outro lado, quando 
falamos do sistema zàng fü, os zàng são considerados como os órgãos yín, portanto, por natureza, mais 
internos e os fü são considerados como os órgãos yáng, portanto, por natureza, mais externos. Os fu sao 
o revestimento exterior do sistema zàng fü enquanto os zàng são o revestimento interior. 

Quando se faia da relação bião lí entre os zàng e os fü, é sempre através da rede dos canais. É por 
intermédio desta rede que a ligação íntima entre os órgãos se torna possível. Sem jmg luò ÍÊ.& não 
existiria a relação externo-interno. 

Este diagrama esquematiza perfeitamente 
duas importantes noções dos zàng fü. 
Primeiro aquela da relação bião/lí (externo/ 
interno), onde os órgãos zàng e os órgãos 
fü estão no interno, mas os zang estão 
no revestimento interno (lí) e os fü no 
revestimento externo (bião). Em seguida, 
ele representa as projeções externas dos 
órgãos em direção à superfície, em direção 
ao exterior. É a manifestação exterior dos 
órgãos (zàng xiàng WM). Vemos, por exem¬ 
plo, que o aspecto mais interno da terra é 
o baço depois o estômago e que os estados 
deles se refletem de maneira cada vez mais 
externa, primeiro em direção às carnes, 
depois em direção a boca e finalmente em 
direção aos lábios. 
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Prancha mostrando as relações bião-li entre 
os seis pares zàng fu assim como seus canais 
Extraído do Shãn Zhu MàiJué GuTZhèng 

mmmmiE 

(Correções do segredo do pulso 
simplificado e anotado) 

De Shên Jing tfcü, 1909 



Características comuns dos cinco zàng 

Elas são diretamente citadas por Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn no capítulo 11: "Os cinco órgãos zàng armaze¬ 
nam o jíng qi e não eliminam, esta é a razão pela qual eles são plenos e não podem ser preenchidos". Nós 
podemos desenvolver este ensinamento da seguinte maneira: 

A função básica dos cinco zàng é assimilar ativamente e armazenar o jmg qi 19 necessário ao organismo 
para assumir suas funções. O antigo caractere zàng se escrevia “Wf que significa depósito, loja, acumular, 
armazenar... Lembremos que o qi, por natureza, é pouco apto a ser estocado. Além disso, é ele que está 
na origem de todo o dinamismo, de toda a transformação, de toda a produção no corpo. Para estocar o 
qi, o qi excedente é transformado em jíng, que é armazenado nos órgãos zàng 20 . Os órgãos fü não armaze¬ 
nam substâncias nobres que requerem estocagem. Exceto a vesícula biliar que possui um status particular. 


Os cinco zàng estão de certa forma saturados deste jíng qi, razão pela qual eles não podem ser preen¬ 


chidos por outras substâncias e são considerados "plenos", plenos de jmg qi. Os alimentos e as bebidas. 


matérias principais a partir das quais o jmg qi é extraído, não passam pelos órgãos zàng. 

: 

Eles não eliminam, no sentido de que eles não são os locais onde se operam as transfonriaçoe-* que 
permitem a assimilação do jíng qi 21 , eles não são ocos para eliminar e drenar o turvo (zhuó VÍÈ) ou seja, os 
resíduos oriundos destas transformações. 


19.logÍcamente uma pequena parte do jíng armazenada pelos cinco zàng é o jíng do céu anterior. Mas a ação de armazenagem 
ativa e permanente do JTng qi vem dos alimentos sóüdos e líquidos. Daí a importância de uma boa higiene alimentar e uma 
qualidade de alimentos Impecável ... 

20. Mesmo que os rins sejam os responsáveis pela maior quantidade de armazenagem do jmg, todos os órgãos zàng participam 
deste armazenamento. 

21. Isto faz alusão particularmente às transformações do bolo alimentar que permitem a extração do qi dos alimentos (sólidos 
e líquidos] que em seguida é transformado em jíng. 
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Os espíritos dos órgãos (Zàng Shén 


As cinco reservas espirituais (JVüShèn Cáng- ÜWjÜU 

Deve-se notar que os cinco órgãos zàng possuem uma outra grande diferença em 
relação aos seis órgãos fü e que colabora para que eles sejam considerados como 
, "plenos". Eles armazenam os cinco espíritos (wü shén £#}. Segundo o capítulo 23 do 
Huang Dl Nèi JTng Sü Wèn, o coração armazena o espírito (4$), o fígado armazena o 
hún (?&), o pulmão armazena o pò (f!&), o baço armazena o yi (M) e os rins armazenam 
o zhi (;£). Os cinco espíritos nos cinco órgãos zàng são elementos 

fundamentais do organismo que devem ser protegidos e f-~~ . 

armazenados nos órgãos yín. À parte da corrente médica principal, 

alguns textos taoístas atribuem também a vesícula biliar a : 

capacidade de armazenar o espírito. ‘ 


Representação dos cinco espíritos dos 6 órgãos 

Coluna à esquerda, de cima para baixo: 
pulmão, coração, vesícula biliar 

Coluna à direita, de cima para baixo: 

baço, rins, fígado 

Extraído do Sãn Cái Tú Hui 
(Coleção de ilustrações dos três tesouros) 
Escrito por Wáng Qí 3E#r e Wáng Si Yi 3ESX 
e publicado em 1607 - dinastia Ming 
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Os cinco órgãos zàng são ym 


A partir de suas funções (eles armazenam), a partir de suas localizações (eles estão no interno), os cinco 
órgãos zàng são considerados yTn. "Os cinco órgãos zàng, fígado, coração, baço, pulmão e rins são todos 
yín" (Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn - capítulo 4). 

Em resumo, devemos reter: 


• No plano anatómico, físico: os cinco zàng são plenos. ^ -y 

• No plano fisiológico, funcional: os cinco zàng produzem e armazenam o JTng q). Eles são ym. 
No plano patológico, podemos deduzir: os cinco zàng tem tendência a sofrer de vazio 22 

o t 

(produção ou armazenamento insuficientes). 

• No plan o psiquico: os cinco zàng armazenam os cinco espíritos. (Z 


22. Falamos aqui de uma tendência, pois é evidente que alguns órgãos fü podem também sofrer de vazio e que órgãos zàng 
podem ser submetidos a excessos, plenitudes. Neste caso, tratam-se logicamente de plenitudes de elementos patógenos. De 
forma nenhuma, os zàng podem ter * excesso" de JTng qí. 
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"Os cinco órgãos zàng são associados aos cinco movimentos e o fígado e o coração são os órgãos mascu¬ 
linos, o baço, o pulmão e os rins são os órgãos femininos. De fato, a madeira e o fogo são yáng, a terra, o 
metal e a água são ym", (Lèi JTng - Clássico das classificações). 


5- Os seis órgãos fü (Liü Fü - /\m) 


Os órgãos fü são bexiga, vesícula biliar, intestino delgado, estômago, intestino grosso 
e três fogareiros. Segundo a classificação dos cinco movimentos, os fü são de natureza 
yáng e associados à um certo número de realidades fisiológicas ou patológicas 
cujas principais estão resumidas no quadro da seção "4- Os cinco órgãos zàng (Wü Zàng 
-58È)". 


Características comuns dos seis Fií À <■ w' \ 

Elas são diretamente evocadas pelo Huáng D) Nèi JTng Sü Wèn no capítulo 11: "Os seis órgãos fü transmi¬ 
tem e transformam as substâncias 2 ^jl« nãqjrmazenam'por esta razão eles se preenchem e não podem 
estar plenos". Podemos desenvolver esses ensinamentos das seguinte maneira: 

___ r. -*£*> . ò 

A função básicados seis fü é receber os alimen tos e os líquidos, ajudar a transforma ção do bolo alime ntar 
paraextrairojmg ql, depois evacuar p. excretar emdesc end é nda os resídu os, frutos desta transformação. 
0 movimento cios órgãos fü é claramente descendente. Para poder assimilar a.essência sutil dos alimento s 
é necessário poder se desembaraçar do ql turvo (zhuó ql), dos resíduos, e isto fica a cargo dos seis fü. 

Eles ajudam a extrair o jTng qi mas o pape! deles não é estocar. Razão pela qual, o Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn 
diz que eles não armazenam e que não podem estar plenos, plenos de jTng qi. Por outro lado, eles tem por 
objetivo transportar, eliminar os resíduos, o qlturvo, para baixo (movimento descendente). 

Os seis fu por natureza são ocos, aptos a serem preenchidos por alimentos e bebidas ou dos produtos de 
suas sucessivas transformações. Eles recebem os alimentos e as bebidas e são õTocal das transformações. 
t por isso que ele se preenchem. 3 r 

.... , .-r-v. - . i 

Para captar a sutileza da terminologia, é preciso compreender que quando o Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn 
fala de "se preencher ou não", ele cita alimentos e líquidos, e quando ele fala "estar pleno ou não", ele 
cita o jTng qi. Os zàng estão permanentemente plenos. Os fü s ão u m local de transição, eles se esvaziam e, 
portanto, devem ser preenchidos regularmente, não podem e nem devem permanecer plenos. 


iW>w; 


23 Aqui o termo wü $J (substância, corsa, matéria...) está em oposição ao JTng qi que denota algo de mais imaterial, mais sutil. 
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Os seis órgãos fu são yáng 

A partir de suas funções (eles recebem, fazem circular, excretam), a partir de suas localizações (eles são o 
revestimento externo dos zàng), os seis órgãos fü são considerados como yáng. "O seis órgãos f&, vesícula 
biliar, estômago, intestino grosso, intestino delgado, bexiga, três fogareiros são todos yáng", (Huáng Dl Nei 
JTng Sü Wèn - capítulo 4). 

Resumindo, devemos reter: 

• No plano anatômico, físico: os seis fü são ocos. 

• No plano fisiológico, funcional: os seisfü recebem , transformam , transportam, excretam. Eles -^ 

são yáng. 

. NO piano patológico, podemos deduzir: tudo o qu e atrapalha 21 a descida e a circulaçãogera 
um desequilíbrio. 


6- Os órgãos fü extraordinários (Qí Héng Zhi Fü - 


Os órgãos fü extraordinários são em número de seis: cérebro, medula, ossos, vaso s, _ 
vesícula biliar e útero. De acordo com a classificação dos cinco movimentos, os fü extra¬ 
ordinários são de natureza yáng mas possuem uma função particular. 

Características comuns aos seis fu extraordinários 

É ainda o Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn no capítulo 11 que apresenta pela primeira vez os 
seis órgãos fü extraordinários: "cérebro, medula, ossos, vasos, vesícula biliar e útero, 
são todos _gerados pelo qi d a terra 25 esta é a razão pela qual ele s armazenam mas 
não excreta m, o nome deles é [orgãosj extraordinários . 

Aqui extraordinárlõlqí €j~significa "que foge ao ordinário" "que não é habitual"... Preclsamente estes 
seis órgãos são ocos. Portanto, anatomicamente são fü. O que os distingue dos órgãos fü ordinários é 
que eles não recebem nem alimento s, ne m líquidos e que eles nã o pvpruam PS resíduos, A função deles é 
armazenar ojíngqi. E assim, fisjologicamente^ão zàng . O que os distingue dos órgãos zàng, e que eles nao 
"produzem o jmg qi,eles apenaTo armazenam. Eles se parecem com os fü mas funcionam como os zàng, 
sem contudo serem verdadeiramente fü ou zàng, por tudo isso são chamados órgãos "extraordinários"^ 

Resumindo, devemos lembrar que: 



• No plano anatômico, físico: os órgãos fü extraordinários são ocos. 

» No piano fisiológico, funcional: os órgãos fü extraordinários armazenam ojmg qi. 


24. De forma geral, os seis fu também podem sofrer de um excesso de descida ou de movimento. No entanto, na realidade clinica 

é mais comum manifestarem o bloqueio ou a subida patológica do Qi. _ 

25. Trata-se de di qi o qi da terra da dupla céu/terra e não o movimento terra (tú±). 
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7-As funções dos zàngfü 

Os órgãos junto com o sistema de canais são o pilar da fisiologia. Cada zàng e cada fü tem um papel 
fundamental. Este tema será desenvolvido em detalhes nos capítulos seguintes. Mas já podemos recordar 
o capítulo 8 do Huáng Dl Nèi JTng Sü Wèn que apresenta o papel década órgão de maneira muito simbólica. 

O corpo humano é descrito como uma administração imperial com doze mandarins tendo papéis bem 
precisos para o bom andamento do Império. 


"O coração tem a função de monarca 
de onde emana a clareza do espírito. O 
pulmão tem a função de grande conse¬ 
lheiro, de onde emana a regularização. 
O fígado tem a função de general de 
onde emanam as estratégias e a refle¬ 
xão. A vesícula biliar tem a função de 
retificador da corte imperial, de onde 
emana a tomada de decisões. Dàn 
zhõng (M4 3 ) tem a função de ministro 
e emissário de onde emanam a alegria 
e a fejjcidade. O baço e o estômago 
assumem o celeiro público, de onde 
eman am os cinco sabores. O intestino 
grosso é responsável pelas vias de 
transmissão, de onde emanam a trans¬ 
mutação e a transformação. O intestino 
delgado assume as recepções, de onde 
emana a transformação das substâncias. 
Os rins são responsáveis pela exe¬ 
cução e obstinação, de onde emana 
a agilidade'. O três fogareiros se 
encarrega da fluidez dos cursos d'água, 
de onde emana a via das águas. A bexiga 
se encarrega das províncias e das capi¬ 
tais 26 , ela armazena os líquidos de onde 
pode emanar a transformação do qí", 
(Huáng Dr Nèi JTng Sü Wèn - capítulo 8). 
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A anatomia das principais estruturas orgân icas segundo o 
Dào Yáng Quán Shü (Livro completo sobre o Doo da nutrição) 


26. A expressão exata é " zhõu dü" (*HtP). Na antiga administração imperial, zhõu designa um território administrativo, que 
inicialmente era uma província, enquanto dü designa as capitais destas províncias. 
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Comentários: 

• 0 coração é o monarca. Ele é responsável pelo espírito. É através do espírito que o monarca pensa, 
reflete e dirige seu império. 

• O pulmão é o grande conselheiro ou o primeiro ministro. Ele auxilia o monarca. 

• Não existe império forte sem um exército potente e à sua frente um general que elabora planos e 
estratégias. 

• A vesícula biliar tem o cargo de retifica dor da corte imperial, o juiz que promove a justiça. 

• O retificador (4tiE) era um alto funcionário territorial que tinha o papel de registro e classificação dos 
homens, sob sua jurisdição, que tinham legitimidade para assumir as altas funções oficiais com base 
em seus status hereditários. 

• Neste contexto dàn zhõng é o envoltório do coração. Ele tem o papel de emissário que 

v.. difunde no império a alegria e a felicidade do imperador. 

■ O baço e o estômago são os mandarins que tem a missão de nutrir o povo. 

• Intestino grosso e intestino delgado são encarregados de acolher as transformações e de 
veiculá-las. ' 

• Os rins tem relação com a força de execução das ordens do imperador. 

• O três fogareiros dirige tudo o que está em relação com a rede hidráulica do império. 

• A bexiga é um retificador regional cuja missão é armazenar os líquidos que podem servir para 
produzir riquezas (o qi). 




CAPÍTULO 2 



“O baço é a raiz do céu posterior, o baço é a terra do 
palácio central, a terra é a mãe dos dez mil seres ", 

(YT Zõng Bi Dú - Leituras médicas indispensáveis). 




Características e símbolos do baço 
Extraído do YTFãng Lèi Jü - 
(Reunião de prescrições médicas classificadas) 
Obra coreana escrita por vários médicos de 
1443 à 1477 

0 texto associado à esta ilustração diz: "o baço tem 
o qi de kún (££), a essência da terra. Sua cor é o 
amarelo. Ele se parece com uma tigela invertida. Seu 
espírito tem a forma do vento. 0 baço gera o yi (M) 
que se transforma emmulher de jade. Ela mede sete 
cün (\f“) de altura. Ela vagueia pelo palácio do baço". 

?• 1 ■ r •' 1 

Introdução 



O céu anterior representa a força vital inata que recebemos de nossos pais no 
momento da concepção. Permite o desenvolvimento do feto, o nascimento e 
a impulsão de vida. Após o nascimento, para que ele possa continuar a insuflar 
a vitalidade, precisa da ajuda do céu posterior. Este último é responsável pela 
manutenção do organismo captando do ambiente a energia do céu (ar) e da terra 
(alimentos sólidos e líquidos). Temos assim a reunião do inato (céu anterior) e do 
adquirido (céu posterior). Se os rins são os órgãos chave que armazenam nossas energias inatas (Jíng, yuan 
qi, fogo ministro), é o baço, auxiliado pelo estômago, que assume as transformações necessárias à regene¬ 
ração do corpo. O movimento terra no fogareiro central é o principal instruménto^rdigestão/o pivô da 
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produção do qi, do sangue, dos líquidos e de maneira geral do yTn e do yáng adquirido 1 . Para resumir esta 
função fundamental, a tradição chinesa utiliza a expressão chave: "o baço e o estômago são a raiz do céu 
posterior a fonte da produção e da transformação do qi e do sangue". O baço pertence ao movimento 
terra. De acordo com a teoria dos quatro símbolos (si xiàng - Qfc) do Yi JTng SS (Clássico das mutações), 
ela é o pivô central do tài jí tú (±m) onde o yin e o yáng estão em equilíbrio. O capítulo 41 do Huáng Di 
Nèi JTng Líng Shü assinala que "O baço é o extremo yTn dentro do yTn 3 ". Pois o baço é a terra, a matriz yin 
universal, a mãe yTn de todas as manifestações. Ela corresponde ao movimento de transformação onde 
a umidade domina. No imaginário chinês que consiste em comparar o organismo a um governo imperial, 
o baço é o responsável pelo "celeiro público 1 ". Ele colabora com o estômago com quem tem uma relação 
bião/IT (SM) (externo/interno). Seu canal é o zü tài yTn que junto ao shou tai yin forma a 

abertura do yin. 

1- Anatomia do baço 


Como a medicina chinesa, em seu desenvolvimento teórico e clínico, se apoiou mais sobre o aspecto 
funcional do que o físico, a anatomia não foi muito aprofundada. No final, o sistema médico chinês rara¬ 
mente usa o conhecimento da morfologia das diferentes partes do corpo. Esta ideia pode ser chocante 
^ para a mente ocidental, analítica e materialista. É preciso, simplesmen¬ 



te, se colocar no contexto correto e saber que a medicina chinesa nos 
propõe outra maneira de estudar o ser humano. Trata-se de um olhar 
diferente, de outra perspectiva tão válida quanto a visão científica 
moderna se a julgarmos à luz de seus resultados clínicos. É por esta 
razão que não desenvolveremos aqui os dados anatômicos do sistema 
chinês, pois este caminho não nos parece que seria útil e podería, 
inclusive, gerar confusão. 


Prancha anatômica tirada do Zhên 
Jiu Dà Chéng 
(Compêndio de acupuntura e 
moxabustão) apresentando o baço 


A única coisa que devemos reter é que o baço está localizado no 
fogareiro central 5 abaixo do diafragma. Eu gostaria de ressaltar que o 
baço "chinês" não tem nada a ver com o baço "ocidental" Estes dois 
conceitos são diferentes ainda que seus nomes sejam idênticos. 


L A noção de yTn e de yáng adquirido não está explícita na tradição chinesa. No entanto, a partir do fato que o baço e o 
estômago produzem qi de natureza yáng e o sangue de natureza yTn, de certa maneira, eles geram o yin e o yang De um lado 
nós temos o yin e o yáng Inatos, armazenados pelos rins. que são tradicionalmente chamados de y.n veroade.ro (zhen yin 

e yáng verdadeiro (zhên yáng do outro lado temos o yTn eo yáng adquiridos produzidos pelo baço. _ 

LFala-se em baço e estômago porque estes dois órgãos são unidos pela relação bião/IT e porque suas funções sao indissociáveis. 

Formam uma dupla inseparável. , ... __ 

3 Durante toda a história da medicina chinesa, os grandes mestres tentara m explicar porque o baço e considerado como 
tremo yin dentro do yTn, começando pelo Sú Wèn que da uma primeira pista para essa pesquisa: 0 abdômen é yin, o extremo 

4 . ^aítoTundo^ílo (^ndarimjque tinha a responsabilidade do celeiro público deveria estocar e depois ^^^ s cerea ^ 
(símbolos da alimentação na China antiga). Faz alusão à função fundamental do baço de promover a transformaçao do bolo 

alimentar para nutrir o corpo. __ . . .. 

5. A noção de fogareiro central será desenvolvida no capítulo sobre o três fogareiros mais a írente. 
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Às vezes, nas obras de medicina chinesa em língua francesa (e portuguesa NT) se associa o baço ao termo 
pâncreas. Ainda que algumas funções do baço "chinês" tenham provavelmente pontos em comum com o 
pâncreas ocidental, também se tratam de conceitos muito diferentes. A noção chinesa de baço ultrapassa 
grandemente àquela do baço/pâncreas da medicina mecanicista moderna. 


2 - Fisiologia do baço 

A- 0 baço governa o. transporte e a transformação 
(Pí Zhü Yím Huà - 

0 caractere yün (5t) que eu traduzo como transporte, significa veicular alguma 
coisa, fazer transitar alguma coisa, transportar. 0 caractere huà (4b) que eu traduzo 
por transformação, significa modificar, mudar, metamorfosear, transformar e, neste 
exato contexto, digerir, assimilar. Yün Huà (íé4b) se aplica ao fato do baço transformar 
e transportar o jlng sutil (jmg wêi Hífi) dos alimentos, assim como a água e os líquidos. 
Portanto, esta primeira função se divide em dois aspectos diferentes. 

a- O transporte e a transformação do jmg sutil da água e dos grãos 
(Yim Huà Stuií Gu - isfbíC^J 




0 baço tem a função de transformar os alimentos sólidos e líquidos para deles retirar o jlng sutil (jlng wêi 
ftíSfc) e permitir sua assimilação transportando-os para diferentes locais, a fim de produzir qi, sangue e 
líquidos que irão nutrir todo o organismo. "Os cinco diferentes sabores entram pela boca e são armaze¬ 
nados pelo estômago, o baço tem a função de mobilizar o jlng qi de cada um deles", (Huáng Di Nèi JTng 
Sü Wèn - capítulo 47). A expressão "shuí gü zfc#", água e grãos, é utilizada para falar de alimentos sólidos 
(simbolizados pelos grãos de cereais que constituem a base da alimentação sólida) e os alimentos líquidos 
(simbolizados pela água que constitui a principal bebida numa sociedade tradicional). 

Fisiologia da digestão 


Ví 



Detalhamos aqui o processo de assimilação do jlng sutil dos alimentos e a excreção do qi turvo (dejetos) 
que são oriundos desta digestão. O processo de produção dos líquidos fisiológicos foi desenvolvido no 
capítulo sobre líquidos. Os dois metabolismos diferem um pouco um do outro. Eis as principais etapas: 

0 0 estômago recebe os alimentos sólidos e líquidos, òs fermenta e os cozinha (fü shú JÜf&) com a ajuda 
do qi do baço.. . 

0 Depois, graças ao seu qi descendente, o estômago envia estes alimentos pré-digeridos para o intestino 
delgado (xião cháng /JnJB) que continuará a dissolvê-los com a ajuda do baço. 


JrV 

wV 

•Sv 
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Deve-se lembrar de que o yáng dos rins também participa da digestão aquecendo e auxiliando o yáng 
q] do baço e do estômago a fim de cozinhar e transformar os alimentos. Sem o aporte do calor dos rins, 
a digestão não é perfeita: "Quando o qi dos rins é fraco, o ql verdadeiro (ou seja, yuán ql) se enfraquece 
e os alimentos e as bebidas não podem ser digeridos. Isto equivale a colocar o arroz ou o trigo numa 
panela para prepará-los e o fogo não estar suficientemente forte: eles não cozinham suficientemente" 
(Pu Ji Fang - Formulário de ajuda universal). A tradição utiliza também a expressão "dissipar e moer os 
cinco grãos (xião mò wü gü para falar da trituração dos alimentos da qual participa o yáng dos 

rins. Os cinco grãos são os cinco cereais e leguminosas de base: arroz, trigo, painço glutinoso, painço não 
glutinoso e as ervilhas, descritos no 4 o capítulo do Huáng Di Nèi Jíng Sü Wèn dentro das correspondências 
dos cinco movimentos. 


O 0 intestino delgado separ a o ai claro falng qi fãH: ou seja, o jíng sutil nutritivo e assimilável) e^^urvo^ 
(zhuó qi íÊ^tí: ou seja, a parte não assimilável que constitui os dejetos oriundos da digestão dos alimentos). 
É necessário frisar que a bile liberada pela vesícula biliar ajuda na digestão ao nível dos intestinos. 



0 A partir desta separação .^o baco, com a ajuda do qi ascendente do fígado e d a vesícula biliar, faz o 
claro subir (qíng ff), ou seja, o jino sutil dos alimentos, em direção ao coração. É importante explicar que 
o jigado a juda duplamente a digestão., Por um lado, ele produz a bile que é liberada nos intestinos pela 
vesícula biliar e, por outro, graças à sua função de livre circulação e de liberação (shü xiè ífiÊít), ele favorece 
uma boa circulação do qi, assim como a harmonia da subida/descida e da entrada/saída, necessárias à 
digestão. Esta ideia é sustentada porTángZõng Hãi no Xuè Zhèng Lün (Tratado das síndromes do sangue): 
"O qi dos alimentos entra pelo estômago, a livre circulação e a liberação dependem totalmente do qi da 
madeira/fígado e, consequentemente, a água e os grãos são transformados". Os desequilíbrios do fígado 
podem também provocar desordens digestivas. 

0 0 coração transmite o jTng sutil nos vasos que o veiculam até o pulmão, ponto de reunião dos "cem 
vasos". Eu me baseio no capítulo 21 do Huáng D] Nèi JTng Sü Wèn para afirmar que jíng sutil passa primeiro 
pelo coração e só depois pelo pulmão. O texto diz: "O qi dos alimentos entra no estômago, o qi turvo entra 
no coração, este jíng que é abundante penetra nos vasos, o qi dos vasos flui pelos canais, o qi dos canais 
retorna ao pulmão, o pulmão reúne os cem vasos". 

É preciso esclarecer que na frase "qi turvo que penetra no coração", trata-se do jíng sutil dos alimentos 
que é descrito como rico, leitoso, concentrado, turvo. Não se trata do qi turvo dos dejetos alimentares. 
Lógicamenté forarri os comentaristas do Nèi JTng (Clássico interno), ao longo dos séculos que esclareceram 
este ponto, como por exemplo, Táng Zõng Hãi no Zhõng Xí HuiTõng YT JTng JTng Yi (Essência do clássico da 
medicina chinesa combinada com a medicina ocidental): "O qi turvo penetra no coração": (aqui) o caractere 
'Zhuó' significa espesso, denso, concentrado e não resíduos ou sujeiras (dejetos)". Após o Nèi JTng 
(Clássico interno), outros tratados antigos confirmaram este processo, por exemplo: "Os alimentos 
entram no estômago, o yáng qi sobe, os líquidos e o qi entram no coração, depois penetram no pulmão..." 
(Pí Wèi Lün - Tratado do baço e estômago); "O qi do baço dispersa o jTng, ele é transportado para o alto. 
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para o coração, o coração o transporta para o pulmão... ", (shèn Zhii Yí Shü - Livro póstumo de Shen 
Zhai)... 

Evidentemente, de acordo com algumas passagens do Nèi JTng (Clássico interno), o jíng dos alimentos é 
enviado pelo baço d,retamente ao pulmão ou primeiro ao coração e depois ao pulmão. Esta transmissão 
do jíng qi nao se faz de qualquer jeito, mas via sistema de canais. A meu ver, o claro é separado do turvo 
pelo intestino delgado que sobe para o fogareiro superior graças à ação ascendente do baço. Se é verdade 
que o canal principal (zhèng jTng 18] do pulmão passa ao nível do estômago e do intestino grosso não 
ha relaçao direta entre este canal e os canais do Intestino delgado e do baço. Por outro lado, o canal do 
coração e ligado ao intestino delgado (pela relação externo/intemo bião/II') e o do baço ao do coracão 
(segundo a relação mãe/filho 7 ). E o canal principal do coração passa pelo pulmão. Resumindo às vezes o 
Ne, Jing (Clássico interno) “simplifica” as etapas de transmissão do jTng e fala diretamente do pulmão omi¬ 
tindo voluntariamente o coração e, às vezes, descreve duas transmissões independentes e complementa¬ 
res dojing subi: 1 fogareiro central em direção ao coração e depois ao pulmão, 2 -fogareiro central em 

direção ao pulmão. Da minha parte, eu sou mais inclinado à “tese” da simplificação tão comum nos textos 
chineses antigos e mesmo os modernos. 


©No pulmão uma parte se divide diretamente em qi nutritivo (yíng qi.ffg) e em qi defensivo (wèi qi 
1 e outra parte se mistura ao qi do ar captado pelo pulmão para produzir o q] confluente/torácico 
(zong qi Nós não apoiamos a ideia de que o qi nutritivo e o defensivo derivam do qi confluente/ 
torácico. A descrição que é feita no Nèi JTng (Clássico interno) e os textos médicos que citam a digestão, 
nos permitem afirmar que o qi nutritivo e o defensivo emanam diretamente do jTng dos alimentos, antes' 
que este se misture ao qi do ar para formar zõng qi. Nenhum texto antigo diz que yíng qi e wèi qi são 
provenientes do zõng qi, (Ver capítulo sobre o qi). Uma parte do qi nutritivo é transmitida pelo pulmão 
ao coração onde se transforma em sangue. O sangue é então mobilizado pelo coração por toda a rede 
de vasos sanguíneos. O qi defensivo sai do pulmão e circula por fora dos vasos. O qi confluente/torácico 
e o qi nutritivo são difundidos pelo pulmão no organismo todo através da rede de canais, a fim de nutrir 
principalmente os cinco órgãos zàng e os seis órgãos fu. 

1» * ' 


Paralelamente a esta assimilação do claro, o turvo (zhuó ft) deve ser eliminado. Ao nível do intestino 
delgado, o estomago com o auxílio do qi descendente da vesícula biliar, faz descender o turvo. Deve-se 
observar que a bile favorece a descida jMiSie^ajuda o ql do estômago a descer. No entanto, a vesícula 


biliartambém auxilia o qi do baço a subir.\Então,^ql da vesícula biliar sobe e desce. É um pivô. Ver caoítuln 
sobre a vesícula biliar. ' 1 .. 1 r— 



© A parte solida dos dejetos (turvo) é enviada para o intestino grosso que absorve uma parte dos líquidos 
contidos nestes dejetos alimentares e transforma o resto em fezes. Estas são excretadas para o extèriw 


6. Ver este conceito no capítulo de introdução dos zàngfü. 

7. Ver este conceito no capítulo sobre os cinco movimentos. 
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com a ajuda do qí descendente do estômago, do pulmão, da vesícula biliar e do qi harmonizante do bgado. 
Observa-se uma bela demonstração da relação bião/IT entre intestino grosso e pulmão. O qi descenderite 
do pulmão ajuda a descida do ql do intestino grosso a evacuar as fezes. Ressaltamos também que o fígado 
permite uma circulação fluida do qi no corpo todo, incluindo o intestino grosso para evacuar as fezes. 

A parte líquida dos dejetos (turvo) é enviada à bexiga onde uma parte (o claro dentro do turvo) é 
reabsorvida e outra (turvo do turvo) estocada e, em seguida, excretada pela açao do qi dos rins na forma 
de urina (ver fisiologia dos líquidos). 


Alimentos 
líquidos e 
sólidos 


CORAÇÃO 


PULMÃO 




Sangue 
YíngQi 
IVèi Qi 
Zúng Qi 
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Digestão: sabores e calor 


No capítulo 8 do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn é dito que: "O baço e o estômago são encarregados do celeiro 
público, de onde emanam os cinco sabores: salgado, ácido, amargo, doce e picante, que fazem parte da 
energia dos alimentos que o baço e o estômago assimilam". Esses sabores nutrem os órgãos e agem no 
corpo de maneira específica. O salgado amolece, faz descender, purga e nutre os rins^O ácido reúne , 
retém o que escapa e nutre o fígado^p amargo endurece, purga, secae nutre o coração^ doce rejaxa, 
haõrioniza e nutre o baco^Q oicante dispersa, mobiliza o qi e o sangu e f nutre ojjulmão... O aprofunda¬ 
mento destes conceitos essenciais faz parte da teoria fundamental das substâncias medicinais chinesas 
(zhõng yào +|Ç). Segundo a dietética chinesa, as substâncias que nutrem o organismo não são vitaminas, 
minerais, enzimas ou ácidos graxos (conceitos ocídentaisj^na^^qj^ou a natureza) e y saboras/dos 
alimentos que restauram, preenchem, mantém os órgãos e todos os tecidos. Isso significa que o baço e o 
estômago estão na origem do processo que trata os alimentos e deles retira a nutrição necessária ao bom 
funcionamento do organismo. 


Além disso, as diferentes atividades de transformação do baço e o fato dele estar na origem da produção 
de diversos tipos de qi o levam a produzir calor no organismo. É por isso que o Nán JTng (Clássico das difi¬ 
culdades) na 42 a dificuldade diz: "O baço (...) aquece os cinco órgãos zàng". Desta forma, o fogo da porta 
do destino (ming mén ifcTU o yáng dos rins e o yuán qi no fogareiro inferiorjTão são os.únicos a produzir 
calor no corpo. 


A importância de ter uma função de transporte/transformação forte 

O baço representa o movimento terra entre os zàng fü. A terra é a mãe dos dez mil seres. É o movimento 
da produção, da geração. Assim, a produção de qi, sangue, jTng do céu posterior que nutrem todo o corpo 
(isto é os cinco zàng, os seis fü, os canais, os quatro membros, as cem articulações, os tendões, as carnes, 
a pele e os pelos 8 ) depende diretamente da função de transporte e de transformação do baço. "0 baço 
recebe os sabores dos grãos, irriga todos os órgãos, todos os órgãos zàng recebem qi a partir do baço/ 
terra”, (Nán JTng Bén Yi - Sentido original do clássico das dificuldades). "O qi do baço governa a dissipação 
(isto é, digestão) da água e dos grãos. A água e os grãos são dissipados, oj7ng v é transformado em Ying [qi^ 
e em Wèi [qi].fl centro nutre os órgãos zàng fü, preenche a pele" (Zhü Bing Yuán Hòu Lün - Tratado gera! 
sobre a origem e os sinais clínicos de todas as doenças), "O jTng dos cinco órgãos zàng e dos seis órgãos fü, 
todos o recebem do baço terra", (YT Guàn - Penetração da medicina). 


Um baço cujo qi é forte e próspero favorece o bom funcionamento do organismo e lhe dá vigor. A assi¬ 
milação correta dos alimentos é considerada essencial para se ter uma boa saúde, como nos lembra o 
Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn no capítulo 19: "A água e os grãos são a raiz do homem, é a razão pela qual a 

• __ 

8 Os circo zàng, os seis fü, os canais, os quatro membros, as cem articulações, os músculos, as carnes, a pele e os pelos, enum 
ração tradicional que designa o organismo como um todo. Deve-se lembrar que o termo ròu (^]) que eu traduzo como carnes 
incluí os músculos. 
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falta total deles causa a morte", e também o YTZõng Bi Dú (Leituras médicas indispensáveis): "Uma vez 
que as crianças estão se desenvolvendo, um dia sem nutrição gera fome, sete dias sem nutrição geram o 
ressecamento do intestino grosso e do estômago e a morte" 

Se yuán qi, o q] original, que vem da^transformação do jíng dos rins é fundamental para a saúde e a 
longevidade, é o^que emana da transfoQTjaçio dos ajjflientos que permite manter sy^ionte (ou seja, o 
jTng dos rins). 

Se zõng qi, o qi torácico/confluente é fundamental para uma boa circulação do qi e do sangue, para um 
bom ciclo respiratório, ele depende diretamente do qi dos alimentos e do ar inspirado. 

Se yíng qi, o qi nutritivo é indispensável a uma boa nutrição do corpo, ele vem da transformação da água 
e dos grãos. Huáng D) Nèi JTng Sú Wèn (capítulo 43): "O nutritivo (yíng), é o jTng qi da água e dos grãos". 

Se wèi qi, o qi defensivo é essencial à defesa do organismo, ele se origina diretamente da transformação 
do bolo alimentar. Huáng Di Nèi JTng Sú Wèn (capítulo 43): "O defensivo (wèi), é o qi enérgico da água e 
dos grãos". 


Se o sangue é vital para uma boa nutrição do yTn de todo o corpo, a principal origem de sua produção vem 
do jTng sutil dos alimentos; "O fogareiro central recebe o qi para obter um suco, [quando] sua transformação 
é vermelha, nós chamamos de sangue", (Huáng Di Nèi JTng Líng Shü - capítulo 30). "O baço obtém o jTng 
da água e dos grãos, ele se transforma em qi e em sangue", {Tài Píng Shèng Hui Fãng- Fórmulas sábias e 
benevolentes da grande harmonia). 

Se os líquidos são fundamentais para uma boa umidificação de todos os órgãos zàng fú e todos os tecidos, 
eles vem diretamente do transporte e transformação da água e dos grãos", (Huáng Di Nèi JTng Tài Sú - 
Grande simplicidade do clássico interno do imperador amarelo). "As bebidas entram no estômago, o jTng 
qi que flutua eque transborda é transportado para cima pelo baço. O qi do baço dispersa este jTng (qi) e o 
faz ascender ao pulmão" (Huáng Di Nèi JTng Sú Wèn - capítulo 21). 

°J' n g do céu anterior gera a primeira fo rma e o primeir ofqi no nascirnênTõj ele depende essencialmente 
do jing do céu posterior para |rnantê-lo,] :ompietá-lo e preservá-lo. Ou seja, o JTng adZJtiirido é retirado 
dos alimentos graças à função d e transporte/transformaçâo do baço^f O baço recebe o JTng da água e 
dos grãos, ele o transforma em qf^ernsangue para nutrir os órgãos zàng fü, impregnar o corpo", (Tài 
Píng Shèng Hui Fãng - Fórmulas sábias e benevolentes da grande harmonia). "[Se] o jTng dos cereais não é 
produzido, então o jTng dos rins é insuficiente", (Huáng Di Nèi JTng Sú Wèn Líng Shü Jí Zhú - - *?■' òes 

sobre as questões simples e sobre o eixo espiritual do clássico interno do Imperador Amareloj ^ §n: 

Desta forma,. qi,.sangue, jíng, tfquidos são o resultado da função de transporte e transformação do jTng 
sutil da água e dos grãos, garantida pejo baço. Seu papel é essencial à manutenção da saúde. 
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Os prejuízos 


de uma função de transporte e transformação fraca 


Quando o baço está vazio e sua função de transporte e transformação da água e do, a - 
dda, a digestão se desregula, o qi, o sangue, o JTng, os líquidos são mal assimíados e d T 
mas digestivos e má-nutrição. Os problemas digestivos podem ser múltiplos oar 
se distende apôs a refeiçãç, perda de apetite, fezes moles, fezes liemériL do ~^ 

etc. A má-nutrição pelo vazio de qi e sangue pode se manifestar em diversa b ° rbor * m ° s! - 

larapos as refejções, tez opaca, amarelada, fraqueza dos quatro membros emf ^ 

corresponde a um^baixa geral da vitalidade F,t«c - ' emagrec,mer *°, etc. Tudo isso 

- ”■ 

mais desastrosas e estarem na origem de numerosas doenças- "[Se] o estômaJT“T ^ ^ muit ° 

orglos zàng, os seis órgãos fú, os doze canais, os quinze ca- _ V3Z '° entã ° °* dnc0 

nais de conexão (luòg), os quatro membros, não recebem o ' : sgj 

qi da nutrição e do transporte, assim como as cem doenças» !f ; \ •>«*_ W 

são geradas", (Pi Wèi Um - Tratado do baço e estômago). O | ? •' *- 

que é importante guardar até este ponto do estudo équé o 

enfraquecimento desta função é a causa de muitos desequi lí- f '■ 

brios dos mais simples aos mais graves. Esse fato deu origem à I 

"escola da tonificação da terra" (büt0pàf#±«) iniciada por i i 

U Dong Yuán (^*ig) que considerava como a principal causa m 

das doenças a deficiência do baço e estômago: "As cem 1 

doenças, sem exceção, são originadas pelo enfraquecimento ' I j 

do baço e do estômago", (Pi Wèi Lún-Tratado do baço e do " / 

estômago). $ 

L I ■ I í 


b- O transporte e a transformação da água e dos 
líquidos (Yim ffuà ShuI Te - 


O baço tem como missão transportar e transformar os * ~ ~ * 

líquidos absorvidos a fim de torná-ios assimiláveis peio Diagrama da baço 

organj-mo. Podemos considerar que essa função é deriva trai do ^ e " M •*«W«*** 

da d 1 'nsDortoo^t , Ç eiva- (Coletanea do melhor da acupuntura e moxa- 

.0 porte e da transformação do jTng sutil da água _ bastão) 

r direcionad a ao metabolismo dos líquidos. Escrito por Gão Wú itjÍE; e publicado em 

~ a d e assimilar o jTng sub! dos alimentos mas M7 na Dinastia A6ng 

r c preciso guar. 

I sempre da umidade - 

íí í ^Tría- 1 G-° C ° nClseparáveis sn'™ rmôíde 6,6 ^ q ’ rentra ' que indui 0 d ° est6ma So e do baço pois 

doenças".UMnfyúán^o^tav]de^tri”óutís^sd! d ° en{3S ' C ° m ° mal ° ria 
fundamental. 030535 de Patologias. Mas ele considerava o vazio de qi do baço como 
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absorver, gerenciar e excretar os líquidos (bebidas). Aqui shuíyè (**) que significam respectivamente 
agua e líquido são, neste contexto, sinônimos. Então, por que utilizar aqui dois termos redundantes? Como 
os chineses não se utilizam de letras e um alfabeto, mas de sons (sílabas), só o contexto permite saber do 
que se está falando. É por isso que em chinês, para uma certa expressão, é comum se utilizar dois ideo¬ 
gramas com significados relativamente próximos, de forma a dar a exata noção daquilo que se quer dizer. 


rncesso de assiniflaçao dos líquidos 

Quando da recepção e da transformação da água e dos grãos, os líquidos (shuíyè) são submetidos a um 
tratamento um pouco diferente daquele do jíng sutil dos alimentos sólidos. Primeiro, o estômago recebe 
os líquidos que ele aquece com a ajuda do baço. Aqueles que são leves, sutis, são gerenciados pelo baço, 
enquanto que os outros são separados pelo intestino delgado em líquidos claros (qíng ff) e líquidos turvos 
(zhuó 54). O turvo descende em direção ao intestino grosso graças ao qi descendente do estomago e e 
expulso por via fecal, enquanto os líquidos claros sobem em direção ao pulmão graças ao qi ascendente 
do baço. A partir dai, o pulmão distribuí estes líquidos claros no organismo todo. (Nós detalhamos mais 
este processo metabólico no capítulo sobre os líquidos). 


A importância de uma boa assimilação dos líquidos 


São os rins que governam os líquidos e o pulmão que os difunde. No entanto, é a,dupla baço/estómago^ 
ajudada pelo intestino delgado) 1 que recebe, tra nsforma , tratae transportastes liquidos para que sejam 
^aproveitáveis pelo oTgarüsmÕE isto se faz através da função de transporte e transformaçao da agua e dos 
líquidos. Este papel do baço se faz novamente no aspecto transformação/assimilação. "O baço é vigoroso, 
então ele é capaz de transportar e de transformar a água e os grãos, [portanto os líquidos] sobem ao 
pulmão e descem para a bexig a, sem que o t qi da umidade se acumule') (YI Fãng Kão - Estudo sobre as 
prescrições médicas). — - 


v ■ 1 


Quando os líquidos são bem transformados, eles nutrem e umedecem o organismo todo, desde a superfície 
até o interior Eles se transformam em cinco líquidos fisiológicos ligados aos cinco órgãos zàng: a saliva 
espessa (rins), as lágrimas (fígado), o suor (coração), a saliva fina (baço) e o muco (pulmão Q; conjunto 
destes líquidos participam do equilíbrio yín yáng, da manutenção da saúde, da vitalida^, í? ^ ® ' ma 
Daí a importância dessa função. O transporte e a transformação do baço auxiliado r.-» g__ e retii ta? 
fundamental para a gestão dos líquidos no organismo que alg u ns textos antigos fazer-,. g .' n E 3 J u ‘' 
fundamento dos líquidos: fo baço c o estômago são a raiz dos líquidos jín y e"J (Zhc '• r 0 corpo ■ al 


Comentários sobre o tratado das lesões pelo frio). 

Os prejuízos de uma má transformação dos líquidos 


dos cereais não é 


í Zhü - 


Se os líquidos absorvidos não são corretamente transformados pelo baço, eles t°rna,|^ rel1 ? v ' 9n j 
____ , p ^t»sfqr< *sção 

12. É preciso acrescentar a estes órgãos a colaboração da vesícula biliar que ajuda o estômago 
que ajuda o baço a ascender o claro. 
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/gjQuwuLU lOrf. 

_ rafcgfr, r ^ 


>:n rccU-' 


W* - 


'sfSr*. 

são chamados, então, de umidade 13 . Neste caso, trata-se de uma produção patógena e endógena de umi¬ 
dade ao nível do fogareiro central em razão de uma má transformação das bebidas e da parte aquosa dos 
alimentos sólidos. , Poderíamos chamar de umidade digestiva^ . O problema é que a umidade é a principal 
inimiga do baço. Para funcionar bem, .ele precisa de certa secura. O excesso de umidade enfraquece as 
funções do baço n em particular o transporte e transformação, Uma produção de umidade pode gerar dois 
grupos de disfunções. 

O primeiro decorre dc^acúmulo de umidade^l - Seja porque ela estagna e obstrui a circulação de qi e 
sangue no fogareiro central (provocando, por exemplo, problemas digestivos] ou no fogareiro inferior 
(provocando, por exemplo, problemas uro genitais ou intestina is), 2- Seja porque ela se espalha pelas car¬ 
nes (tecido associado ao baço) e induz a um e dema ,ou sjjbre a_p.el.e_e produz problemas dermatoíógicos 
com secreção, 3- Seja porque ela se condensa e se transforma em mucosidades 15 . 


O segundo é o enfraquecimento das funções do baço por causa da umidade. Mesmo se ela não gera di¬ 
retamente doenças, a umidade impede o bom funcionamento do baço. Isto pode provocar, por exemplo, 
uma pior produção de qi e sangue ou um desregulamento de suas outras funções. Deve-se ressaltar que 
um baço forte é capaz de transformar a umidade e combatê-la de maneira que ela não ocasione nenhum 
efeito nefasto. "O baço terra é forte, automaticamente ele é capaz de vencer a umidade", (YTZõng Bi Dú 
-Leituras médicas indispensáveis). 


<—jjuCX^tfridJO XiA to^M-c^^Cro 


UMIDADE ^ Lj 
?<* fcib 

CU ouWnuM iurrtX 
jq Wrcv 0^^ cru ato 


ACÚMULO DE 
UMIDADE 


OBSTRUÇÃO 
PELA UMIDADE 


r -- s v n^axulAO 

. ESTAGNAÇÃO DE UMIDADE ÚxudCLUÇ^ 

i CU ©i a Xjujl- 

_ EDEMAS. DERMAIOSES COM SECREÇÕES fuM* 

~ ^ p-U-' (mfUY*lucc*c cxc 

- MUCOSlDADES^encUn««. Sq up . 

U Tj>bC>Tv,Jpirrc\ 

- vazjodeqi 

- VAZIO DE SANGilE 

3 ENFRAQUECIMENTO DAS FUNÇÕES DO BAÇO 


• 13. É preciso guardar bem que em medicina chinesa, ao nível do organismo, quando se fala em umidade {shT ÍÜ), trata-se 
sempre da umidade patogênica, causa de desequilíbrios e até mesmo doenças. 

14. Esta expressão não existe na tradição médica chinesa. Mas, neste contexto, trata-se de uma umidade patogênica de origem 
digestiva, daí a expressão umidade digestiva. 

15. Eu traduzo o termo tán yín (ilPÊÍft) por mucosidade em vez de catarro. Nenhum destes dóis termos em francês correspondem 
exatamente ao conceito tán yín da medidna chinesa. Como a definição de mucosidade no “Dicionário de termos técnicos de 
medicina’*, Garnier et Delamare (21a edição) me parece mais próxima da ideia chinesa, eu optei por esta palavra. No entanto, 
é no conhecimento da realidade "tán yin" que devemos nos basear para compreender este conceito médico. Como sempre, 
as traduções que utilizamos para os conceitos de medidna chinesa são estreitas demais e podem falsear nossa compreensão. 
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Observação importante yl/VJ' j ^ s? 

1- OJransportp/transformrição da água e dos grãos e da água e dos líquidos é baseada na mesma função 
do baço. Estas duas transformações são independentes e influenciam uma à outra. Se uma não se faz 
corretamente a outra pode sofrer. Pode-se considerar essas duas transformações como duas facetas de 
uma mesma função. 


2- A umidade pode ser de origem interna ou externa. É, sobretudo , a umidade interna que tem relação 
com o baço como sugere Shèn Jín Áo no Shén Shi Zün Shêng Shü (Livro do mestre Shen para honrar a 
vida): "A umidade pode ser externa ou interna. A umidade interna é produzida pelo desregulamento da 
função de transporte/transformação do baço , pel o fogo excessivo que se transfor-ma-em-iimidade-calnr 
pela água em excesso que se transforma em umidade. A umidade externa se origina de um clima úmido, 
de viver ou trabalhar nu m ambiente úmido, das desordens alimentares ou o uso de roupas impregnadas 
de suor". .. Mesmo que o baço seja exposto à umidade ambiental, é prindpalmente quando ele naotrans- 
forma mais co rretamente os líquidos .Que vaUofrer^s4ocorwenieAte&xieaim-excesso de umidade interna. 


B- O qi do baço governa a subida (Pí Qi Zhü Sheng - 

Quando se diz que o qi do baço governa a subida, se faz alusão à capacidade do baço de 
enviar os líquidos claros e o jlng sutil dos alimentos para o alto do corpo, em direção ao 
coração e ao pulmão, mas também manter os órgãos e os tecidos em seus lugares. No 
entanto, é importante distinguir estes dois aspectos. 


a- Fazer subir o claro e o yáng claro 
O claro 

0 objetivo da digestão é assimilar as partes sutis dos alimentos (qi [ou natureza], 
sabores, jlng 16 ) para nutrir o corpo e expulsar os dejetos produzidos pela degrada¬ 
ção dos alimentos. Os nutrientes e os líquidos assimiláveis são associados ao que nós 
chamamos de claro (qlng ) ou qi claro (qlngqi fS^). Os dejetos, por sua vez, representam o turvo (zhuó?4) 
ou qi turvo (zhuó qi íW) ou ainda yín turvo (zhuó yln &gfj)^ g o baço ajudado pelo fígado que faz subir 
o q) ciarei í o estômago ajudado pela vesícula biliar 17 que faz descender o qi turvo. O baço faz subir o qi . 
claro para o coração e o pulmão de onde, em seguida, é difundido através da rede de canais para nutrir o 
corpo todo. Daí vem a ideia que a "subida" (shèngJh) tem por consequência "reforçar" (jiàn jü). Em outras 
palavras, fazer subir o claro para que ele entre no sistema tem o efeito de reforçar todo o corpo. "0 baço 
está apto a fazer subir, então ele reforça" (Lín Zhèng ZhT Nán YT Àn - Guia clínico d^casos médicos). É, 


16 Estes são os três aspectos do qi dos alimentos (gú qi í^}, ver esse último conceito no capítulo sobre o qí. 

17 Como vimos mais acima, a vesícula biliar pode ajudar a subida do qi do baço, em associação com o fígado e fazer descender 
o qi do estômago e dos intestinos, graças principalmente à bile. 




4 J>-0 LíLa^-^ 
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portanto,^yidente^ ue ajubida está in timamem* liaria j, f„n^ d . trnn , . . ia 
não há distribuição do qi e dos líquidos no organismo. É a "á-nutrição poT^biSS IT - 
jjubid a não há produção eficaz de qi e sangue. É a má-nutrição por ca j ^ 2****?- 

de transformação do qi e do sangue no pulmão e coração) • lamente Por falta 


O yáng claro 


Por outro lado, o baço também tem a capacidade de fazer ascender outro qi orieinadn 

chama: yang claro (qíng yáng «ffl). Poderíamos dizer que é uma forma de oi ciar í - ' geSLa °' queSe 

e assimilável dos alimentos), mas cujo encaminhamento e tropismo são diferent^Na^eT'7 

o baço faz o qi claro ascender em direção ao pulmão via coração ele á trancf , , quanoo 

(Vínã Pi) ou em q i£!£Í£Ífflfe ^ ( ^ e , em seguida , 

para nutrir o corpointe^^, outra parte< a majs )eve do *** t0da 3 rede de canais 

— b,! °■ 

9! ZSSgÜ ” lo a, OT , m „ „ Z. n gT r 


yáng jfPB). - -. - 

çao alimentos. É o contexto que permite determinar se se trata do primeiro ou do segundo senbdo. 


:—° yá nf:' a 7 ' d£ SUbÍda 6 d ° VTn tUrV ° é ^ d “ dda - E "~os ^e Principio no 
P Huang Dl Ne, j.ng Su Wèn: '^án^darosaipelos oriflcios superiores, o yín turvo sai pelos 


^ips inferinrp:- Mesmo tendo pontos em comum com o defensh ^~- difere ^^ 
ulbmo. 0 y,ng claro vem do fogareiro central e sobe diretamente_par a o alto e oara a sunprfírio^ rl^l^ 


* Se o baço não faz o yáng claro subir corretamente, podemos notar quatro grupos de sintomas: 

6 d0$ ° rifíd0S d ° S Sentld0S - D3Í reSUltam ' P ° r eXempl0: VÊrtÍgem ' visã0 


^Fal^ aqyeciment ^ da^ remjdad^ria superfície do corpo decorrentes da má difusão do 
yang claro. Daí resultam, por exemplo: membros frios, aver.ãn =.n m. 


« gSg ° m ” g» J ° d. i... .iag 

g * ms específíco garajutrir o alto do corpo ç wèi qijpara defender a su perfície. 


esta Ideia mauTbaixof l,8ada 3 fUnfa ° ^ deSC ' da d ° estôma 8°- A desdda é inseparável do conceito de subida. Detalhamos 
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Estagnação do yln W no fogareiro centra,. Daí resultam, por exemplo: distensão e opressão 
epigástrica e abdominal, fezes pastosas ou diarreia... 

4- Sinais gerais de vazio de qi do baço. Daí resultam, por exemplo: lassitude, fad.ga, falta de apetite, 

digestão lenta, puiso ruò (fraco), xü (vazio)... 

A parbr do que já sabemos atualmente, não é Ml decorar os> go e 

movimentos de subida /descida d ependem em boa parte do baço e do estômago 

podem gerar doenças. 

Obsetrações importantes: . 

•Ja/de—dl. entradaftaMa. vin/víní-lntemo/ertemo, etc a , |ado 

O, conceitos « P«o « W™ * «**-»** ~*r* , , Í rÍZ22EZ. 2*. 
-..copeos, enoesoto os conceito. Oecle.o etoo». mis monsío, m.iroccrem 

espírito metafórico e figurado do chinês. 

. como sempre em -n.se, noO, 0 * «^^^522 

ou ainda à um odor fétido após uma eructação ou um flato ... 

. Cuend. „1 Cem. 00 «UÜK»» ~ —'■*“**“ " 


■sss===sssS 

st 

canaj jo_estom^o_e_gartejnfenormj_ç^..^ 

detalhes, ver capítulo sobre o qi. 
b- Manter os órgãos e os tecidos no lugar 

É 0 qi do baço que, graças ã sua natureza 

lugares. Ele impede que estes desabem. E como *0$ °gj^ é matéria . A matéria é 

íwAsístesR • *** d - ba em direçã ° à terra - 


e fundamentais para equilibrar o ser humano. 


CAPÍTULO 2: PÍ 37 


Em caso de vazio do qi do baço, se é a função de subida 
que está deficiente, tem-se a impressão de não se 
conseguir ficar em pé (falta de força física, fadiga... ), os 
tecidos desabam (pálpebras e linhas do rosto caem, a pele 
se torna flácida...}, os órgãos sofrem de ptose ou prolapso 
(ptose dos rins, do estômago, do fígado, prolapso do reto, 
do útero...). Tudo é puxado para baixo por falta de força 
ascendente. 

c - Sem subida não há de scid a, sem descida não há 
subida 




m 


Para compreender perfeitamente este tópico é impor¬ 
tante conhecer as funções e características do estômago. 
Recomendamos estudar esse assunto antes de prosseguir 
esta leitura. 


Nó vimos que um dos objetivos do baço e do estômago é ^ RS^ 4 

assimilar o claro e expulsar o turvo. É graças à estas duas i *-- 

funções que o corpo pode ser nutrido, mantido e reparado. 

Pa ra fazer isso, o baço e o estômago utilizam dois movimen- Canal do baço - zü tàiyin aÍLÍc!^ 

tos opostos mas complementares. O baço faz subir o claro do Z *! en J f u Ju J ÍnS 

r (Coletanea do melhor da acupuntura 

e o estômago faz descer o turvo. *o baço consegue fazer e Q 

subir então isso reforça, o estômago consegue fazer descer Escrito por Gão Wü Üín£ em 1529 - 

então isso harmoniza" (Lín Zhèng ZhT Nán YT Àn - Guia 
clínico com casos médicos). Da mesma forma que não exis¬ 
te yln sem yáng ou yáng sem yín, não pode existir subida sem descida, nem descida sem subida. Podemos 
até afirmar, de acordo com o Nèi JTng (Clássico interno) que a subida e a descida se produzem mutuamente: 
"Asubida noseu extremo 20 gera a descida, (...); a descida noseu extremo gera a subida, (...); asubida ea descida 
se induzem mutuamente". (Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn - capítulo 68). Isso corresponde ao pensamento 
de Zhãng Jiè BTn que usou este princípio para a jubida/desc ida da dupla baco/estômago: "O yln qi está 
embaixo, [tudo] embaixo obrigatoriamente e!e sobe, 0 yáng está no alto, [tudo] no alto obrigatoriamente 
ele desce. O qi do ym do baço e do yáng do estômago agem dessa forma , Lèi JTng — Clássico das 
classificações). 

Se a subida do claro é eficaz, o turvo pode descender com facilidade. Se a descida do turvo ocorre de 
forma correta, a subida se efetua adequadamente. Concretamente se o turvo que é de natureza pesada, 
obstrutiva e pegajosa estagna no fogareiro central, a subida do claro corre o risco de ficar bloqueada. 


20. No seu extremo significa no seu ápice. Isso nos lembra o principio do yln yáng que diz que um estado quando chega ao seu 
máximo, ao seu apogeu, se transforma no estado oposto... 
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O claro tem a missão de tonificar os zàng fu e de lhes permitir exercer corretamente suas funções. Se ele 
não sobe adequadamente, os movimentos de descida do qi do estômago, da vesícula biliar, do pulm ão e 
do intestino grosso não permitirão uma boa excreção do turvo. 

Mas para que haja subida do claro e descida do turvo é preciso que haja entrada e saída. Nesse caso, 
trata-se da entrada de alimentos (recepção) e saída dos dejetos (expulsão). Tratam-se de dois outros 
movimentos complementares de subida e descida. Para que o claro possa subir, é preciso introduzir no 
sistema alguma coisa que seja apta a produzir o claro. Quando o turvo descende, não pode ser estocado 
de maneira permanente. O que desce deve sair. Se a subida/descida são movimentos verticais, a entrada/ 
saída acontecem no plano interior/exterior, centrípeto/centrífugo. Da mesma forma que não existe subida 
sem descida e descida sem subida, não existe subida/descida sem entrada/saída. 

Estes quatro movimentos de base permitem a recepção, as transformações, o transporte, a excreção ao 
nível digestivo. Eles são os instrumentos de todas as formas de transmutações no organismo. Eles são o 
fundamento de todas as outras funções orgânicas. O baço e o estômago pertencem ao movimento terra 
que é o pivô em torno do qual giram todos os outros movimentos. O baço e o estômago estão no fogareiro 
central, no centro do corpo, entre o alto e o baixo. Desta forma, os movimento^subida/descida destes 
dois órgãos tem repercussão em todos os movimentos dos outros órgãos. Eles favorecem a comunicação 
entre o alto e o baixo, subida/descida e, em consequência, a entrada/saída de todos os zàng fü. "O baço 
tem jjm corpo yln mas contém també m o yáng, o yáng q l se agita, então ele sobe. O estômago tem um 
corpo yáng mas também contém oj^g ym jíng é tranquilo, então ele descende. O baço sobe então o 
qfdo fígado sobe também^e por isso que madeira/yF não afunda . O estômago descende, então o ql do 
pulmão descende também, é por isso q u e métal/xTn” não se inverte (para o alto )". (Sü Líng Wêi Yím - Mis-' 
térios sutis das questões simples e do pivô espiritual). 


O baço e o estômago são como uma roda que faz jiraT ofr dos outros órgãos zàng fü (subida, descida, en¬ 
trada, saída). A subida do fígado, a subida e a descida da vesícula biliar, a descida do pulmão e do intestino 
grosso, a subida da água dos rins, a descida do fogo do coração, a entrada do ar no pulmão, a recepção 
do qi pelos rins, a contenção da bexiga, todos esses movimentos do qi dependem da função de seus res¬ 
pectivos órgãos, mas sob a impulsão do baço e do estômago. Eles são o pivô da subida e da descida e, por 
consequência, da entrada/saída de todos os zàng fü. Eles são a ha^P mecanismo; do qj, "o baço tem 
^irtydejfecalma de kün (% mas também o movimento da força de qiá n {&), é por isso que ele é capaz 
| de fazer descend er b yáng do coração e do pulmão, (de fazer subir o yln do~ffgado e dos rins^assim como 
produzir a união do céuTdaj erra to , (Pàn~XTXTn Fã^ O coração dos^métodos dêõín XI). 

As funções de todos os órgãos que não são nada mais do que movimento 23 , dependem em parte do baço 
e do estômago. Este é um dos argumentos (mas não o único) de peso que fizeram Lí Dõng Yuan dizer que 

21YT (Zj) é o segundo dos dez troncos celestes e é associado ao yln da madeira (fígado). 

22 XTn ($) é o oitavo dos troncos celestes e é associado ao yTn do metal (pulmão). 

23 Meu desejo é que este livro possa tomar mais aparente a natureza dinâmica, viva, mutante do ser-humano, que a medicina 
chinesa tenta transmitir. Frequentemente a imagem que é difundida nos livros do Ocidente é muito congelada, plana, imóvel. 
Eu penso que a medicina chinesa consiste principalmente em observar os movimentos do ql no homem e de regularizá-los em 
casos de desequilíbrios, t por isso que devemos nos esforçar a compreender esta dimensão dinâmica do ser. 
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faaço e estômago eram fundamentais na fisiologia humana e, portanto, em sua patologia. “0 baço sobe 

22 Z ° T : tambÉm ' ' POf iSS ° qUe áSUa 6 mad6Íra nã ° «" sobrepressão." O 

estom g escende então o coraçao e o pulmão descendem também, é por isso que o fogo e o metal 

nao estagnam. O fogo desce então a água não resfria em excesso embaixo, a ágU a sobe então o fogo não 

queima em excesso no alto. O homem equNibrado é™ embaixo e fresco em cima, graças ao q 

^rq^„ e atranspor^mo—te)'', (Si Shèng XTn Yuán - Espírito origina, dos cultos) 

para complementar estas .défas ver mais adiante o tópico "J- 0 baço no centro dos cinco órgãos zàng' 

Deve-se notar que se considera que o qi dc estômago desce à direita enquanto o qi do baço sobe à es- 

! rtr mesquecerqueoq,dopuimãodescetambémàd,r - 

. 7 COm „ Um '° est0mag0 terra desce à direita « e "tão ele absorve os alimentos, o baço terra 

sobe a esquerda, então ele transforma a água e os grãos. 0 estomago descende então a madeira Ü 

se inverte , o baço ascende então a madeira /yP não afunda", (Sü Líng Wèi Yün - Mistérios sutis das ques¬ 
tões s.mples e do eixo espiritual). "0 baço terra sobe à esquerda, o sangue do fígado sobe e se transforma 
em fogo do coraçao (...). 0 estomago terra desce à direita, o qi do pulmão desce e se transforma em água 
nos rins , (Su Líng Wei Yun - Mistérios sutis das questões simples e do pivô espiritual). 


■ C- O baço reúne o sangue (PÍ Tõng Xuè - pgcjfe) 

"Tõng - «• significa unificar, reunir, no sentido de manter, controlar, tomar nas mãos. 
Designa a capacidade do baço de manter o sangue nos vasos. O baço nid armazena 
o sangue, não o faz circular, mas o impede de sair dos vasos, o mantém dentro dos 
vasos. Quando a 42- dificuldade do IMán JTng (Clássico das dificuldades) diz que o baço 
"governa o envelopamento do sangue" (pf zhü guõ xuè »£**)", isto significa que 
o baço contém o sangue à força. Isso vai de encontro a outro significado antigo para 

voluntária nue oh ■ ^ ** qUe " envolver e recrutar * f°rça". Existe aqui uma ideia de força 

voluntana que obnga o sangue a ficar dentro dos vasos. Se o sangue está nos vasos, pode circular conve¬ 
nientemente, caso contrário, os desequilíbrios aparecem. "O baço tem a capacidade de reunir o sangue 
assim o sangue naturalmente circüla ao longo dos canais, caso contrário [se o baço não puãer assegurar 
esta função] ele fica desordenado", (Xuè Zhèng Lün - Tratado das síndromes do sangue). Esta função do 
baço sobre o sangue permite aos outros órgãos uma boa relação com o sangue para que executem corre¬ 
tamente suas próprias funções. "O baço envelopa o sangue. Se o baço não puder fazê-lo, então o fígado 
não pode armazenado e o coração não pode governá-lo", (YT Lín Shéng Mò - Regras da floresta médica). 


Como foi explicado no capítulo sobre o qi, “o qi governa o sangue" e o "sangue segue o qi". E é em 
particular o q. do baço que permite manter o sangue dentro dos vasos. "0 baço reúne o sangue, isso que- 
.jzer que o sangue obedece ao qi", (YT Bián - Caminhada [para acessar] a medicina). Se o qi do baço é 


yan g dc fígado. 

6. YT («CO e o segundo dos dez troncos celestes e é associado ao aspecto yln da madeira e corresponde ao yín do fígado. 
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r tafof eerando toda forma de hemorragia, como por exempio ne 5 

56 tr agi menorragia, púrpura, epistaxe, etc. Logicamente estes sangramentos são acompanhados de 

s^ntomas^gera^de vazio de qi ou de yáng do baço que confirmam a causa das perdas 


Observações importantes 


Lembremos que o baço possui duas ações diferentes sobre o sangue: produção e retenção. 


1 - A produção decorre diretamente de sua função de transporte/transformação da água e dos grãos: 



„ ■ _ ÍTng fi a á eua e dos grãos, continuamente eíe chega (o jTng), 0 0 P ro ° uz e 0 * 0 

formarem sangue]", (JTng Yuè Quán ShG - Obra compteta de Jing Yue). "O jTng ql da água e dos grios 



está no centro do estômago, o baço o transporta, o transforma para produzir sangue. É por isso que 
se diz que a produção e a transformação tem relação com o baço" (YTBiân-Caminhada (para acessar] 

a medicina). 

2 A retenção é a ação de manter o sangue nos vasos. El a depende do qi do baço. Shén Míng Zõng da 

dinastia Qing cita isso claramente: "A reunião e ^inventários 

seis órgãos fü dependem completamente do q, do baço , (Shen Zhu Jm 

de Shen sobre 0 manual do cofre de ouro). 

D- O baço armazena a consciência mental (Pí Cáng Yi - JSfeO 

Como todos os órgãos zàng,o baço é a morada de um dos aspectosdo espírito (shén-4Í). 

0 indivíduo deve se adaptar e trocar com o ambiente á sua volta 
,sso passa pela aprendizagem, a experimentação e a comumcaçao. E o V (*) o seu 
instrumento principal. É o aspecto psíquico do baço. Mós podemos afirmar que 
Y i é a influência de terra no espírito: centralizadora, mediadora harmonizante. 
manifestação mais mental da consciência. É a razão peia qual poder.amos chamar y, 
de "consciência mental". Vi coordena as funções dos outros espmtos (po ft. hun * 
zhi £) para que o shén possa se manifestar em toda sua amplitude. 

E- O baço governa o pensamento (Pí Zhü ST - _ 

O yi (*) abrigado pelo baço produz uma energia psíquica que é, quando fisiológica, 

0 pensamento (capacidade de pensar) e quando é patológ.ca se transforma e p 
sarnento obsessivo. Em chinês é "sí S". Na linguagem comum s, S sigmflca pe_ 
meditar, refletir, pensar com afeição. Numa concepção medica,“l^VrJdu- 
diferentes aspectos. No plano fisiológico, corresponde ao pensa 
Cidar um problema ou se adaptar à uma nova situação. Nos nos concentram ^ 
tentar compreender um e,emento novo ou para resolver uma d,Acuidade. Nao se tr ta 
ainda da patologia. "Si" pode, posteriormente, tornar-se "patolog.co , quando P 
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sarnento é excessivo ou não encontra uma solução. O simples pensar torna-se uma ruminação mental, 
pensamentos obsessivos, preocupações. Ele pode desembocar em obsessões, num sentido amplo. 


Os clássicos médicos sempre associam "sT" à outro termo: "lú fê” que designa a reflexão. Este conceito 
é bastante próximo do conceito de "pensamento - sT" pois ele significa dentro da filosofia chinesa "0 
pensamento focado num tema específico" de acordo com o estudioso Mò Zi, ou "a reflexão que seleciona 
as emoções a fim de orientar o espírito em sua ação" de acordo com o filósofo Xún Zi. No plano fisiológico 
a expressão "sTlü Jgjg" remete ao pensamento e a reflexão e no plano patológico corresponde a um pro¬ 
blema, ansiedade, inquietude, à preocupação... 


"ST' é, portanto, a.emoção vinculada à uma atividade mental 
ern toda sua extensão. É por isso que ela é ligada ao baço que 
armazena 0 yi (fj;), mas também ao coração que é a morada 
da clareza de espírito (shén míng É por isso que Zhãng 
Jiè BTn diz: "o pensamento agita 0 coração e isso repercute no 
baço" (Lèi JTng - Clássico das classificações), e "O p ensamento 
é gerado pelo coração e, necessariamente, o baço responde", 
{jTng Vuè Quán Shü - Obra completa de Jing Yüe).^ O pensa¬ 
mento normal não perturba o baço ou o coração. É somente 
0 excesso que se transforma em ruminação mental, obsessão, 
preocupação, inquietude e torna-se pat ológ ico. 



Evidentemente 0 pensamento, p yl (S) e as funções do baço 
estão intimamente ligados e o estado de um repercute nos 
outros. Isto é assinalado no capítulo 8 do Huáng Dl Nèi JTng 
Líng Shü: "As preocupações 27 e as inquietudes 28 do baço 
não eliminadas lesam o yl, o yi ferido ocorre a desordem, os 
quatro membros não podem mai s ser erguidos^ . Isto significa 
que as preocupações, a inquietude, a ansiedade, que são 
uma deformação do pensamento (sT), perturbam o yl que 
desregula as funções de transporte/transformaçao assim 
como a subida do claro. Disso resulta uma falt^ de força nos 
membros, que é sinal de deficiência do baço...De maneira 
geral, sabemos que 0 excesso de pensamento, excesso 
de trabalho intelectual, de ruminação mental, inquietude, 
preocupações, obsessões ferem as funções do baço e podem 
estar na origem de muitas doenças. "As preocupações lesam 
0 baço", (Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn - capítulo 5). 



O estado do baço se diagnostica no pulso 
da mão direita, posição central guãn 
Extraído do Zêng Bit Wáng Shü Hé Mài Jué 
Tú Zhü Ding Ben - 

Ã 

(Edição final das ilustrações e comentários 
das regras da piãsologia de Wáng Shü Hé 
aumentada) 

Comentado por Tóng YángXué 

publicado na Dinastia Ming 
entre 1573 e 1620. 


27 Trata-se do termo chóu 

28 Trata-se do termo yõu tfc. 
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3 - Particularidades do baço 


A- 0 baço governa os músculos e as carnes 
(Pí Zhü JT Ròu - JÜSJl^l) ! 

O baço governa os quatro membros 
(PÍZhüSiZhI-j»±Hj&) 

"O baço governa os músculos e as carnes do corpo", (Huáng Di Nèi Jíng 
Sü Wèn - capítulo 44). Trata-se de uma função derivada da função de 
transporte/transformação. Graças à esta última, o baço capta o jíng 
sutil dos alimentos que é transformado em qi, sangue, em líquidos que 
nutrem toda a musculatura. Quando o baço funciona bem, os músculos 
são tônicos e carnudos, a forma é harmoniosa, as carnes são firmes. 
"O baço gera as carnes", (Huáng Di Nèi JTng Sú Wèn - capítulo 5). Caso contrário, há má-nutrição e a pessoa 
emagrece, as carnes e os músculos tornam-se flácidos, perdem tonicidade. Resumindo, o baço é respon¬ 
sável pela nutrição, desenvolvimento (forma) e pela força do músculo. 

- 

Como a falta de força muscular é percebida principalmenté nos membros quando nós pegamos ou 
levantamos um objeto, quando devemos andar, subir ou correr, a tradição concluiu que o baço governa os 
quatro membros. De fato, o baço fornece a energia a todos os músculos do corpo. Graças não só à função 
’ de transporte/transformação, mas também por fazer o claro subir, é que o baço gera a força física. Huáng 
Di Nèi JTngSü Wèn no capítulo 5 ressalta; "oyáng claro preenche os quatro membros". Ou seja, é o baço que 
distribui o yáng claro à superfície e aos quatro membros. Assim, quando o baço funciona corretamente, 
o qi e o sangue são abundantes, o yáng claro é bem difundido, os membros são preenchidos, o corpo é 
robusto, a força física é vigorosa. Caso contrário o yáng claro não circula mais ou é insuficiente. O qi e o 
sangue são deficientes, os membros perdem força e isso dificulta suas ações normais. Tem-se dificuldade 
de carregar ou levantar objetos, dificuldades de se manter na posição em pé, andar por muito tempo. Isto 
pode até levar à uma doença que em medicina chinesa é chamada de síndrome de atrofia'(wêi zhèng 29 
2ÍüE). Na verdade, devemos lembrar què o baço é responsável pela força física que se exprime principal- 
mente nos quatro membros. 

Além disso, quando dizemos que o baço governa os quatro membros, isto significa também que estes são 
um tropismo chave (mas não único) para os desequilíbrios do baço. Este tem uma tendência a se exprimir 
por sintomas localizados nos membros, É por isso que um vazio de qi do baço pode induzir à fadiga nos 
membros, além de sensação de peso, entorpecimentos, hematomas ao menor choque, tumefações ou ‘7 
edemas, etc. Os quatro membros são um dos alvos privilegiados das patologias do baço. "O órgão baço 
armazena um espírito, é o yl (M); o órgão baço armazena um ql, o ql dos músculos e das carnes", (Huáng 
Di Nèi JTng Tài Sú - Grande simplicidade do clássico interno do Imperador Amarelo). 

29. Wéi Zhèng ^ÜE, síndrome de atrofia, corresponde à todas as formas de fraqueza muscular acompanhada frequentemente 
por perda de massa muscular. Isto engloba doenças como miastenía, miopatias, polineurite, esderose múltipla, esclerose lateral 
amiotrófica, etc. Para um estudo detalhado sobre esta doença ver "Maladies & Symptômes en médecine chinoise-Volume 4: 
Troubles de la nuque,des épaules, du dos, des lombes, des membres, desmains et des pieds", GuyTrédaniel Editeur. 
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0 baço nao e o unico a manter os músculos. O estômago seu órgão fü associado também tem seu papel 
Para ser ma» preciso, e o canal do estômago que parece ajudaro baço a governares músculos e as carnes 
se nos referirmos a Ta, Ping Shèng Hui F a - ng (Fórmulas sábias e benevolentes da grande harmonia): ”0 zú 
yang ming e o canal do estomago, ele governa os músculos e as carnes do corpo". Se Táng Zõng Hãi sob 
a dinastia Qmg confirmou esta ideia em termos multo similares, podemos ver as premissas desta ideia 
no capitulo 47 do Huáng Di Nèi JTng Líng Shü: "O baço tem ressonância nas carnes. As carnes são firmes e 
abundantes, o estomago e forte. As carnes são delicadas, o estômago é fraco. As carnes são pouco 
abundantes e delicadas, o estomago não está firme. (...) As carnes não são firmes, o estômago é macio As 
carnes nao tem os pequenos vasos, o estômago está tenso. As carnes têm muitos vasinhos, o estômago 
esta a ado . Podemos ver que o estado do estômago tem relação com o estado das carnes Mas é o 
capitulo 29 que apresenta mais claramente a relação entre a força muscular e a dupla baço/estômago- 
Os quatro membros recebem todo o qi do estômago. Mas este não pode acessá-los diretamente 
necessariamente graças ap baço que (os membros] podem recebê-lo. Se o baço está doente e não pode 
fazer circular os líquidos do estômago, os quatro membros não recebem o qi da água e dos grãos o q) 

enfraquece a via dos vasos não é fluida, os tendões, os ossos, os músculos e as carnes ficarão todos' sem 
qi para nutn-los". 


I I B- O brilho do baço se encontra nos lábios 

(Pí Qí Huá Zài Chún - 

É importante entender por brilho (huá ájâ) do baço, o estado do baço. Este estado se 
revela principaímente nos lábios. Esta é uma típica demonstração do conceito zàng 
xiang (lí^.): manifestação exterior do estado dos órgãos internos. Sabemos que uma 
das missões fundamentais do baço é nutrir todo o organismo através da função trans¬ 
porte/transformação. Assim, quando o qi e o sangue são abundantes, os lábios serão 
bem umedecidos, brilhantes e tônicos.7 

Os lábios são uma mucosa muito fácil de observar. Eles são muito sensíveis ás modifi¬ 
cações do estado geral da pessoa e dependem em boa parte do bom funcionamento 
do baço. A experiência clínica demonstrou que o brilho, o umedecimento, a aparência dòs lábios são 
excelentes reveladores do estado do baço. Alguns textos confirmam que os lábios tem uma relação privi¬ 
legiada com o baço, por exemplo em PD j) Fâng (Formulário de ajuda universal) afirma-se: "Os lábios são o 
excedente do baço". Os lábios são, portanto, um testemunho do estado gerai do qi e do sangue em todo 
0 organismo e em particular do baço. 


0 capítulo 47 do Huáng Dl Nèi JTng Líng Shü explica muito claramente como os lábios testemunham o 
estado do baço: "Os lábios estão elevados, o baço está alto. Os lábios estão abaixados, o baço está baixo. 
Os lábios estão firmes, o baço está firme. Os lábios são grandes e não estão firmes, o baço está frágil. 

Os lábios estão bem em cima e embaixo, o baço está correto (normal), os lábios estão inclinados, p baço 
está inclinado". 
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C- O baço se abre na boca (Pí Kãi Qiào Yú Kõu - jfcJHÇTP) 

Em medicina chinesa o termo kõu □ que nós traduzimos por boca integra também a 
cavidade bucal, a língua, o palato, os dentes, assim como a parte interna dos lábios. 
Uma das principais funções do baço é a ,transformação do bolo alimentar, A boca é 
o orifício superior do sistema digestivo por onde o processo digestivo começa. Uma 
das funções essenciais da boca é receber os alimentos, assim como captar e perceber 
os cinco sabores que são os elementos de base do qi dos grãos (gü qi) que nutrem o 
corpo, "o qí do baço se comunica com a boca, o baço está em harmonia então a boca 
pode conhecer os cinco grãos", (Huáng Di Nèi JTng Líng Shü - capítulo 17), O baço 
(...) governa a boca", (Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn - capítulo 70). A fome 30 e o paladar 
dependem essencialmente da função de transporte/transformação do baço. 

Se o qi do baço é vigoroso então o apetite é normal, os cinco sabores são percebidos normalmente.- 
Os desequilíbrios do baço podem se traduzir por alterações do gosto ou modificações no estado da boca. 
Por exemplo, um vazio de qi ou de yáng do baço induz à ageusia, gosto insípido na boca, vontade de comer 
doce; uma umidade sobre o baço provoca boca pastosa ou gosto doce; um vazio de yin do baço gera boca 
seca 31 , etc. Para maiores detalhes sobre a boca, ver o capítulo "As formas corporais - Postos e orifícios - 
Corpo". 




% 

% 


D- O líquido do baço é a saliva fina 
(Pí Zhl Yè Wéi Xián - 

De acordo com a medicina chinesa, existem duas formas de saliva. Uma é fina, clara, 
leve, é a xián ($í), a outra é espessa, turva, é a tuò (S). A primeira é o líquido do baço, 
a segunda dos rins. "Os cinco órgãos zàng transformam líquidos Yè, (...) [Para] o baço 
é a saliva fina (xián)", (Huáng Dl Nèi JTng Sü Wèn - capítulo 23). A saliva fina, xián, tem 
a função de proteger a boca durante a absorção do alimento, umedecer a boca e fa¬ 
cilitar que os alimentos desçam com facilidade. Ainda que a medicina ocidental tenha 
demonstrado que a saiiva tem papel determinante na digestão de alguns alimentos, 
a medicina chinesa não exprime esta ideia. Os antigos observaram que a saliva fluía 
para a boca assim que o alimento era absorvido. Como o baço era reconhecido como 
sendo a pedra angular da digestão, eles deduziram que esta saliva fina "digestiva" era 
associada a este órgão. Quando o baço funciona corretamente, esta saliva sobe para a 
boca sem transbordar para fora. Em caso de vazio de q) ou de calor do ba ço, ela tem a 
tendência a se espalhar para fora da boca e escorrer pelo canto dos lábios 32 . "O baço 


2 


30. A fome não é somente associada ao estômago, mas também à boca, quanto à sua capacidade de ter vontade de receber os 

alimentos. , ...... 

31. Para um estudo detalhado dos principais sintomas e doenças da boca, ver "Maladies & Symptômes en médecine chinotse 
Volume 3: Troubles de la bouche, des lèvres, de la langue, des dents et des gencives". Guy Trédanlel Editeur. 

32. Para um estudo detalhado sobre a sialorréia, ver “Maladies & Symptômes en médecine chinoise - Volume 3: Troubles de la 
bouche, des lèvres, de la langue, des dents et des gencives", Guy Trédaniel Editeur. 
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governa a saliva fina, o baço vazio não pode mais controlá-la, s saliva fina sai espontaneamente. O baço 
e stá enfraquecido pela febre, a saliva fina transborda" , (S.õng Yá Zün Shêng Quán Shü - Livro completo de 
Song Ya para honrar a vida). 



E- O baço tem ressonância no abdômen (Pí Ymg Zài Dà Fíl 


O baço está localizado no abdômen. Este contém 
todos os órgãos da digestão: baço, estômago, 
intestino delgado, intestino grosso. De certa forma 
todos estes órgãos dependem do estado do baço 
no processo digestivo. Quando o órgão zàng de 
terra sofre uma desarmonia qualquer, há uma 
tendência a induzir problemas nos órgãos localiza¬ 




dos no abdômen. Os sintomas mais clássicos que 
ocorrem são: distensão, opressão, borborigmo, 
dor, sensação de frio ou de calor, peso... Mesmo 
que não seja de forma sistemática, o baço exprime 
suas queixas no abdômen. 


Técnica taoista para tratar a dor abdominal 
Extraída do Dáo Yín Tú (Diagramas do Dao yin) 

Escrito por Kün Lán iüxt publicado em 1875, dinastia Qing 



F- O baço governa as pálpebras (Pí Zhü Bão Jiãn - 

Os olhos tem relação com todos os órgãos zàng e todos os canais. De acordo com 
a teoria das cinco rodas (wíj Iún3í$fr) em oftalmologia tradicional chinesa, o olho é 
constituído de cinco partes que são associadas à um dos cinco órgãos zàng. A roda da 
água pertence aos rins e corresponde à pupila. A roda do vento pertence ao fígado e 
corresponde à íris. A roda do qi pertence ao pulmão e corresponde à esclerótíca. A roda 
do sangue pertence ao coração e corresponde aos dois ângulos palpebrais (cantos dos 
olhos). A roda da carne pertence ao baço e corresponde às pálpebras. A relação entre 
o baço e as pálpebras é confirmada em muitos clássicos. "O olho tem cinco rodas que 
são ligadas aos cinco órgãos. As pálpebras pertencem ao baço, é a roda da carne", (Yí 
Xué XTn Wü - Compreender o espírito da medicina), "As pálpebras superior e inferior pertencem ao baço, 
o baço governa as carnes, a roda da carne é o jíng das carnes" (Zá Bing Yuán Lió XÍZhú - Esclarecimentos 
sobre a origem e o desenvolvimento de diversas doenças). No entanto, alguns textos detalham as carac¬ 
terísticas das pálpebras explicando que a pálpebra superior pertence ao baço e a inferior pertence ao 
estômago. "A pálpebra superior pertence ao baço, a pálpebra inferior pertence ao estômago", (Wàng 
Zhén Zün JTng - inspeção de acordo com os clássicos). 
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G- O baço tem um corpo yln mas um funcionamento yáng 
(Pí Shi Tí Ym Ér Yòng yáng - 

0 yín do baço é seu sangue, seus líquidos, seu jmg, sua forma. 0 yáng do baço repre¬ 
senta o conjunto de suas funções (transporte/transformação, subida do claro, retenção 
do sangue, armazenamento do yi Ü;..,). Ainda que o baço seja um dos 


cinco orgaos 

zàng que são de natureza yín, seu funcionamento é antes de tudo yáng: ele transporta, 
transforma, faz subir, mantém no lugar, contém... E isso graças ao seu qi. Assim, nós 
lembramos que ele tem uma maior tendência patológica a sofrer enfraquecimen to 
t testas . ftinçõfis d Q sue i alta de estrutura ym . "0 baco tem um corpo yín mas uma f un- 
ção yáng", (YT Mén Fà Lu - As três leis da medicina). 


H- O baço ama a secura e detesta a umidade 
(Pí Xí Zào Wü Shi - 

A umidade 33 é, segundo a teoria dos cinco movimentosj jssociadaà terra ? portanto de ¬ 
pende do baço., Quando a tradição médica chinesa diz que o baço detesta a umidade, 
não se trata da umidade enquanto energia climática celestial, que tem ressonância 
com o qi da terra. Não se fala aqui da umidade "normal" (zhèng shi: JEM) que é 
necessária ao movimento terra: "o centro gera a umidade, a umidade gera a terra, a 
terra gera o doce, o doce gera o baço...", (Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn - capítulo 5). Neste 
contexto, quando se fala em umidade, trata-se da umidade perversa (xié shi: Ml) que é 
prejudicial ao baço. 


uma oas run ç a g s gp paçQ j_P_tr?nSPgrte 6 3 transformação da á g ua e dos líquido s. Isto significa que o 
■ba ço deve extraí dos alimentos edás bebidas, os líquidos que podem ser assimilados pelo coroo e a iudar 
na eliminação do resto.^ste PQder de transformação, de extração e de assimilação, o baco tem graça s aç 
seugi, ao seu yáng. Além diss o , Yè Tiãn Shi en i UniZhèngZhTNán YT Àn {Guia clínico com casos médicos) 
enfatiza que "a umidade adora invãdíro baço Dj^qjdejes s joidênticos/éa razão pela qual eles se afetam 
mutuamente". Este ensinamento assinala que a umidade tem 


uma atração especial pelo órgão que é regido 


pelo mesmo movimento que ela. 


Ainqajque_QDaço)tenna um corpo yín, ele tem urTyf uncionamento yáng f A umidade) por sua vez, possui 
uma^ atureza yí nj pesada , obstrutiva que se opõe à toda forma de yáng q) . f! por isso que a umidade pató- 
gena contraria o yáng qi do baço e atrapalha as funções em gera l. A u midade/fáríndpalmente seu excess o. 
é o inimigo nú mero 1 do baço e pode indu zir numerosas desordens. É isso que traduz a expressão: "o baço 
detesta a umidade", (Huáng Di Nèi Jíng Sü Wèn - capítulo 23). 


33. A umidade corresponde ao fator climático ambiental mas também à toda forma de líquido patológico no corpo. Os líqui¬ 
dos fisiológicos não sào umidade. 
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.Qug ndo a umidade é mal transportada e transformada, ela s.3Sgffl feAafc Esta estagnação asso- 
c ia da a sua natureza pesada e pegajosa provoca uma obstrução q nejmp ede os mo^en Jh. .„ hM . . 


dgsçida j claro não sobe mais, o turvo não desce e as funções de oroh, de Qi , de saneue dn i7np p 

llfltudQliiS-afstadas. ÊÍIÁãJ>oi^_de_ertrada^pãra^m^tãrdõênçãsrõbsêrvêrnõ7qüêTümÍdãdípõdê _ 

5S : externa (climática^n^ ^ dp a|impntn , p/n ,, 

- Ir3í1s fo rma t 30 do baco) { ObI^sofre^nais de umidade endógena de origem digesto?? 

£ yk 

P_or outro lado, 3 secura trazida pelas substâncias arom á ticas ou amargas ( alimentos, contos medi . 
camentos) ajuda .0 q) do baço a tr ansformar e 3 transportar os líquidos e preven ir 0 acúmulo de umidade 
Ajsim^ojgng^g ode circular e se espal^semj^ajões. No entanto, um excesso^to^totoT 
a outro excesso. Ou seja, oj gh do baço precisa, de algu ma forma, de certo ao orte hídrico. Secura demais 
podg lesar 0 yln jjobaso. M es mo o baco gostando da secura, o abuso a 

pelo tneio corretqésgmpre 0 melhor caminho a seguir e m termos de saúde "abacobito^t» 3rT13 3 
sec ura, no entanto se a secura calo r for extrema vai q ueimar a terra, (...) 0 corpo ficará cansado as fezes 
. dur_as e não se pensa mais em comer", (YT Chún Shène YI - SienifiraHn - 

Wú Kün em seu comentário do Sú Wèn, Justificou estas idéias se baseando nos princípios dos cinco 
"’ 0V,mentoS - ^ . explicou que o bfi rn rn jn pa pgLA^tLQilLí.ágúa^refe ^a secura nara fnnnnn, r 
Pp . r outro lado a umidade pode ser um entrave: "A função do ba ç o é controlar a água, fé nnr i ssn a ue| 
ele gosta da secura e detesta a umidade" (Huáng Dl Nèi JTng Sü Wèn Wú Zhú - Comentários de Wu 
[Kun] sobre as questões simples do clássico interno do Imperador Amarelo). De outro lado, Zhàng Zhi 
Cong em seu comentário do Sü Wèn, utiliza igualmente a teoria dos cinco movimentos para explicar 
porque 0 sabor amargo ajuda 0 baço 3 se des e m baraçar da umidade : “0 baço é terra/yfn, gosta da secura 


e detesta a umidade. 0_a margo é o sa b or do'fogo, razão p ela qual devem os c onsumir 0 amargo p ara 


secar [o ba;o ]", (Huáng Dl Nèi JTng Sú Wèn Ling Shú Ji Zhú - Anotações sobre as questões simples eo eixo 
espiritual do clássico interno do Imperador Amarelo). 0 fogo é a mãe da terra. 0 amargo é 0 sabor que 

jutr e 0 fogo. Utilizando o amarg o, reforçamos a mãe de terra. A terra torna-se mais forte e pode. então, 
controlar melhor a umidade 34 . ~-—----1 


Nota importante 

■ . 

O fato de um órgão possuir ligações estreitas com alguns tecidos, uma região do corpo, um sentido, 
um liquido, uma emoção, etc., nâo significa que outros órgãos não possam influenciá-los. Por exem¬ 
plo, quando se fala que os olhos são os orifícios do fígado, isto não impede que os outros zàng tam¬ 
bém tenham uma relação com eles. Aínda que as doenças oculares impliquem frequentemente 
o fígado, isto não exclui a possibilidade destas doenças serem decorrentes de desequilíbrios de 
outros órgãos ou de perversos externos. 


Ve 'c 6 hrtÜ' — j t0 func,ona a partir do emento em que a substância amarga é consumida de maneira moderada e 
quando a substancia e de natureza neutra, morna ou quente. 












CáPÍTUIQ 2: PÍ 49 


viMon 


CAPITULO 2: PI 


O qi do baço deve subir. A descida entrava este movimento. Seu movimento é ascendente, ele governa a 
subida. A descida de seu qí se opõe à sua vocação e provoca desequilíbrios. 


I- Outras preferências do baço: o doce, o morno, o aromático, a tonificação, 
a subida e a livre circulação 

w O baço gosta do doce e detesta o amargo, ele ama a tonificação e detesta o ataque, ama o morno e 
detesta o frio, ama a circulação e detesta a estagnação, ama a subida e detesta a descida, ama a secura e 
detesta a umidade", (YíGuàn - Penetração da medicina). 


0 baço funciona melhor quando o calor ativa seus mecanismos . Ou seja, clarear ( isto é resfriar) ê um 
estímulo contrário. Em outras palavras, o mor no fo rtalece o yájTg, do qual depende o baço para assumir 
suas funções. O frio o paralisa favorecendo o yín cujo excesso o lesa. 


0 baço gosta da tonificação pois é um órgão da construção , da produção . 0 ataque que é uma ação 
terapêutica drástica de purgação, drenagem, descida, se opõe ao movimento de entesouramento a lesa 
o baço. 


O açúcar auxilia o baço 
Extraído do Shi Wu Bên Cão 
(Matéria médica dos alimentos) 
Autor desconhecido epublicado na 
dinastia Ming em 1550 


para assumir seu papel, o baço precisa de uma livre circulação do qi. Se seu qi estagna, a terra fica desre- 
guiada. E por isso que ele é favorecido pelo movimento^ enfraq uecido pela estagnaçã o. 


0 pútrid o corresponde à um acúmulo de umidade turva que se ffigina^e yentualmentfode alimentos 
octragarinc nn ri p uma estag na ção de al imentos mal-transfo rmados no foeareiro central . Ele impede 
diretamente o baço de assumir corretamente seu papel. O sabor aromático permite despertar e transfor¬ 
mar o turvo e o pútrido. 


J- O baço no centro dos cinco órgãos zàng~' 


Explicamos no capítulo sobre os cinco movimentos que o movimento terra á um pivô em torno do qual 
todos os outros movimentos se animam. É o movimento do centro, da meditação, da harmonia, da união, 
da conciliação. O baço que é o órgão zàng do movimento terra possui as mesmas qualidades de harmoni¬ 
zação, de coesão e mediação. Esta ideia é perfeitamente ilustrada pelos textos a seguir: 


"0 baço (...), ama o aromático e detesta o pútrido", (YJFõng Kao - Estudo sobre as prescrições médicas) 

"0 baço gosta da secura e detesta a umidade ., ama o morno e detesta o frio (Yí Lín Shéng Mò - Regras da 
floresta médica). 

Através destas citações e de muitos outros textos que vão no mesmo sentido, podemos aprofundar as 
tendências fisiológicas do baço. 

Ele é reforçado pelo sabor doce que é o sabor de tonificação da terra, movimento do baça Po^ outrojado, 
ele sofre se houver um excesso de‘ jmãrgq ) cujas propriedades terapêuticas são^^renantese^ 

0 qi do baço deve produzir para tonificar o corpo. A drenagem se opõe à este acúmulo/nutrição. Por 
outro lado, quando o baço sofre de um excesso de umidade patógena, em pequena quantidade, 
ajuda a secar esta plenitude de yín. Por outro lado, a qualidade aromática de algumas substâncias médicas 
^ aicninc alimentos. oermite lutar contra a umidade que estagna no centro e atrapalha o baço. 


"Dentre os cinco órgãos zàng há o baço e o estômago, assim como dentre os cinco movimentos, há a terra. 
Os cinco movimentos sem a terra não produzem os cinco movimentos; os cinco órgãos zàng sem o baço 
e o estômago não possuem mais a qualidade dos cinco órgãos zàng. 0 baço e o estômago são a raiz dos 
cinco órgãos zàng" (YTJing-0 espelho da medicina). 


jf "0 baço fica no centro dos cinco órgãos zàng, ele prospera no interior das quatro estações, ele armazena 
os cinco sabores e nutre", (Dão YTn Ben JTng - Clássico fundamental do Dao yín). 


amargo 


"0 baço é a terra yín onde o yáng sobe, o estômago é a terra yáng onde o yín desce. A terra se situa 
no centro, assim o fogo sobe e a água desce. À esquerda há a madeira, à direita há o metal, a esquerda 
governa a subida, a direita governa a descida 35 , os cinco movimentos (wü xíng) sobem e descem (...) 
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A subida depende do qí do baço que pivoteia à esquerda, a descida depende do ql do estômago que 
gira 36 à direita. É por isso que quando o qi do centro é próspero, então o baço sobe e o estomago desce, 
os quatro símbolos pivoteiam como uma roda 37 . [Se] o qj do centro está contido, então o baço está em 
sobrepressão e o estômago em inversão, faltam movimentos aos quatro símbolos";(Y7 Xué Qiú 5hi - Ver¬ 
dadeira pesquisas sobre a medicina). 

"A terra é a mãe dos dez mi! seres, no homem, [ao nível] dos órgãos zàng fü, corresponde ao baço e o 
estômago. Os dez mil seres não podem nascer sem a terra, no corpo humano os cinco órgãos zàng e os 
seis órgãos fü não podem ser nutridos sem o baço e o estomago", (Shèng Ji Zõng Lü - Compilação da sábia 
assistência). 

"Aterra é o mestre de todo o corpo, a terra está em equilíbrio, então todos os órgãos estão equilibrados" 
(YTXué Zhèng Chuán - Transmissão ortodoxa da medicina). 




Além disso, o baço parece particularmente completar seu dever de mediação e harmonização entre água 
e fogo, os dois elementos fundamentais do organismo, símbolos do yTn e do yáng. "O baço é a mãe do céu 
posterior, a água e o fogo se unem no centro e, assim realizam seu trabalho", (Liü JTng Fãng Zhèng Zhõng 
X7 Tõng Jié - Explicações das síndromes dos seis canais em medicina chinesa e ocidental). 

É dito que a água e o fogo devem se unir e se auxiliar para que o corpo esteja equilibrado. É o coração 
que acolhe o fogo e os rins acolhem a água. A água dos rins deve subir para encontrar o fogo e o fogo do 
coração deve descer para se unir à água. É o baço, no centro, que permite que o alto e o baixo se unam 
e se auxiliem. Em primeiro lugar porque o baço está na origem da nutrição dos dois órgãos. Ele produz 
o sangue que nutre o coração e o jTng do céu posterior que nutre os rins . Assim, antes de mais nada, ele 
favorece o bom funcionamento do norte e do sul através de uma boa nutrição. É isto que faz com que 
Wáng Kén Táng afirme: "o baço sobe para se unir ao coração e desce para se unir aos rins". 

A função de transporte/transformação do baço, assim como os movimentos de subida/descida da dupla 
baço/estômago também são a base do equilíbrio da água e do fogo. Huáng Yuán Yü em "Si Shèng Xín 
Yuán" (Espírito original dos quatro sábios) exprime esta ideia de maneira soberba: 

"O baço governa a dissipação e a transformação, o qi do centro é próspero então o estômago descende e 
pode receber, o baço ascende e pode moer, a água e os grãos são fermentados e cozidos, o JTng qi nutre e 
faz crescer, é por isso que não há doença. O baço ascende, os rins e o fígado também, é a razão pela qual 


36. Nós pensamos que as expressões "pivotear à esquerda" e "girar à direita" significam se apoiar sobre o ql ascendente da 
madeira à esquerda e sobre o q) descendente do metal à direita. 

37. Os quatro símbolos do Yi JTng (I^S): shào yln^M, shào yángd^PH, tài tài yáng que são associados respecti¬ 

vamente aos rins, ao fígado ao pulmão e ao coração quando são distribuídos sobre o diagrama do tài jí. O centro do tài jí tem re¬ 
lação com a terra/baço/estômago, em torno do qual os quatro outros movimentos giram como uma roda ao redor de seu eixo. 
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o fígado 38 madeira não se encontra em sobrepressão 39 ; o estômago descende então o coração e o pulmã o 

é a razã0 pe,a qual 0 metal e of ogo não estagnam. O fogo desce então a água não 
está fria embaixo, a água sobe então o fogo não está muito quente no alto. O equilíbrio para o ser é o 
morno em baixo e o fresco em cima, graças a o q) do centro que está ag toàtransportar". 


Assim, graças ao baço, com sua função de nutrição, que permite um bom funcionamento dos órgãos e 
também graças aos movimentos de subida/descida dos zàng fü do centro, a água e o fogo se unem e se 


auxiliam mutuamente. O todo favor ece a harmonia do yTn e do yáng. Uma das principais causas do dese¬ 
quilíbrio entre o coração e os rins é ádeficiência de baço, y 


Mas isto não é tudo. Pois se os movimentos de subida/descida da dupla de terra ajudam as trocas entre 
coração e rins, também auxiliam (e são auxiliados por) a subida do ql do fígado à esquerda e à descida do 
ql do pulmão à direita. Nós sabemos que a energia da madeira é ascendente e a do metal é descenden¬ 
te. Então o coração (fogo) e os rins (água) permitem o equilíbrio indo de encontro um do outro, o fígado 
(madeira) e o pulmão (metal) induzem o equilíbrio se opondo em movimentos contrários (subida/descida), 
graças à ajuda ativa do baço e do estômago. 



0 EQUILÍBRIO VEM DA UNIÃO DOS 
CONTRÁRIOS 


0 EQUILÍBRIO VEM DA OPOSIÇÃO DOS 
CONTRÁRIOS 



38.0 termo fogareiro é YT (2i), o segundo tronco celeste que é associado ao fígado. 

3-. Neste contexto, sobrepressão significa que o ql não circula corretamente e se acumula, produzindo uma congestão, uma 
depressão de energia. 
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K- Outras outras citações sobre o baço 


«O baço deseja o doce", capítulo 10 do Huáng Dl Nèi JTng Sü Wèn.^ 

"O baço é um órgão feminino", capítulo 44 do Huáng Di Nèi JTng Líng Shu. 

"O baço (...), sua cor é o amarelo", capítulo 44 do Huáng Dl Nèi JTng Líng Shü. 

"O baço (...), sua estação é o verão indiano 40 ", capítulo 44 do Huáng Di Nèi Jing Líng Shu. 

"O baço (...), sua nota é gõng (#)", capítulo 44 do Huáng Di Nèi JTng Líng Shu. 

"O baço detesta a umidade" capítulo 23 do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn. 

"0 baço governa [os turvos] da ingestão", capítulo 78 do Huáng Di Nèi JTng Líng Shü. 

-o pulso do baço é interrompido com pausas regulares (dài tt)", capítulo 23 do Huáng D. Ne, Jmg Su Wen. 
-0 baço se encontra na virtude da calma de kün «), mas ele tem [também] o transporte da força de qian 
(§£) 41 ", (YT Lín Shéng Mò - As regras da floresta médica). 

4- Relações entre o órgão e o canal do baço 


Para melhor compreender a fisiologia do órgão baço e o funcio¬ 
namento de seus canais assim como a ação de alguns pontos 
de acupuntura é essencial conhecer as relações existentes entre 
estes diferentes aspectos. Os dados abaixo não pretendem 
descrever o trajeto dos canais mas de enfatizar os diferentes 
tecidos, órgãos e pontos de acupuntura que tem relação com 
a "rede do baço". É essencial compreender que a fisiologia dos 
zàng fü, acontece graças à e com a rede de canais. É esta rede 
muito particular que faz do organismo uma globalidade. 


0 canal principal (gj%) 
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RELAÇÕES COM OUTROS CANAIS: 

• Se relaciona com o canal do estômago para formar a dupla 

bião/lí (externo/interno) do movimento terra graçasao ramo _ 

que une E 42 (chõng yángftfflà Ba l(yínbái ^6). É através _ „ 

desta conexão que o baço recebe o qi do estômago de acordo com a ordem de circulação do qi 

nutritivo nos canais. 

. Se relaciona com o canal do pulmão para formar o eixo tài yittfcH. Um ramo secundário partindo do 
Ba 20 (zhõu róng m$z) se conecta ao PI (zhõng fü v ^ 

_l 

atividade, movimento. Fãng ^ dlnastia^ingv^omoOerar yl^élilerrel alliie dosdezmn sere^lnas que e!e 



[ WT V -4 hC- 
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>tò^\Ao 


Se relaciona com o canal principal do coração para trans¬ 
mitir o qi de acordo com a ordem de circulação, do qi 
nutritivo nos canais. Um ramo Interno partindo do Ba 15 
(dà héng ) se conecta ao Vaso Concepção (rèn mài 

e, em seguida, ao baço, depois ao estômago e, depois ao 
coração onde se une ao canal principal do coração. É desta 
maneira que o qi nutritivo é transmitido do baço ao 
coração. 


Cruza o Vaso Concepção (rèn mài f£fi&) em VC 3 (zhõng jí 
4 1 ®), VC4 (guãn yuan %jt) e VC 10 (xià wãn TJfè). 


Cruza o canal principal do fígado em F14 (qi mén JBfl) e em 
Ba 6 (sãn yln jião em Ba 12 (chõng mén J+H) e em 

Ba 13 {fü shé JÊHi?). 

Cruza ocanal principal dos rinsem Ba 6 (sãn yln jião HEI3S). 


Canal do baço - zu íàiytn 

Extraído do Rèn Tí JTng Mài Tú 

(Ilustrações dos canais do corpo kumano) 
Autor desconhecido, dinastia Qing, 
durante o reinado Kangxi 
(1662-1722) 


Cruza o canal da vesícula biliar em VB 24 (ri yuè 0^). 


ZONAS DO CORPO ATRAVESSADAS: 


Membros inferiores (face interna) 

Hipogástrio, epigástrio e tórax ao nível da 

linha mamilar 

Diafragma 

Esôfago 

Base da língua (face inferior) 


Se relaciona com os seguintes: 

• baço; 

• estômago; 

• coração. 


O canal divergente {&%& 


RELAÇÕES COM OUTROS CANAIS: 

• Relaciona-se com o canal principal e divergente do estômago em E9 (rén yíng Aiffi.) para formar a 
terceira união 42 (sãn hé H-Ê - ). 

• Cruza o canal do estômago em E 30 (ql chõng *%$) e em E12 (qüe pén 4feá£). 


42. A terceira união (sãn hé ) é uma das conexões que permitem formar os seis pares de canais de acordo com a relaçao 
bião/lí (externo/interno). 
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RELAÇÃO COM OS ÓRGÃOS ZÀMG E FU: 


Se reladona com os seguintes: 

• baço; 

• estômago; 

• coração. 


ZONAS DO CORPO ATRAVESSADAS: 


Face interna da coxa 

Borda superior da sínfise púbica 

Abdômen 

Esôfago 

Fossa subclavicular 
Garganta 

Base da língua (face inferior) 


Pontos proibidos do canal do baço 
no 5° mês lunar da gestação 
Extraído do Ishinpo (Japão) 
(Prescrições do coração da medicina) 
Escrito por Yasuyori Tanba em 1854 no Japão 


O canal tendíneo 


RELAÇÕES COM OUTROS CANAIS: 


ZONAS DO CORPO ATRAVESSADAS: 


Cruza o Vaso Concepção (rèn mài 
no VC 3 {zhõngjí que é o ponto de 
reunião dos três canais tendíneos yTn do 
pé. Então, ele cruza o canal tendíneo do 
fígado e dos rins no VC 3 (zhõngjí.4 1 ®). 


Face interna dos membros inferiores 
Prega da virilha 
Órgãos genitais 

Coluna vertebral na região de B 20 (pí shü P#). 

Abdômen 

Umbigo 

Caixa torácica 


O canal de conexão fêt&k) 


RELAÇÕES CQM OUTROS CANAIS: 

• Relaciona-se com o canal do estômago de acordo com a relação btão/íí (extemo/interno) por um 
ramo que parte do Ba 4 (gõng sün e que se junta ao E 42 (chõng yáng ÍÍP5) 43 . 


43. Os clássicos geralmente não explicam onde terminam os canais luo. No entanto, é comumente aceito 
canal alvo ao nível do ponto Fonte-Yuan. 


que eles atingem o 
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RELAÇÃO COM OS ÓRGÃOS ZÀNG E FU: 


ZOMAS DO CORPO ATRAVESSADAS: 


Se relaciona com os seguintes: 

• intestino grosso; 

• intestino delgado; 

• estômago. 


• Face interna dos membros inferiores 

• Prega da virilha 

• Abdôtnen 


O grande luo 
RELAÇÕES COM OUTROS CANAIS: 

Este canal especial que parte do Ba 21 (dà 
bão mantém os canais luo da região 
torácica lateral e do peito como uma rede. 


OZàng (%±) 

0 ÓRGÃOpAÇO É ATRAVESSADO PELOS SEGUINTES CANAIS: 

• Canal principal do baço; 

• Canal divergente do baço; 

• Canal principal do estômago; 

• Canal divergente do estômago. 


Quadro sintético: 

• O baço governa o transporte e a transformação 

• O qi do baço governa a subida 

• O baço reúne o sangue 

• O baço armazena a consciência mental (yi - &) 

• O baço governa o pensamento 

O baço governa os músculos e as carnes, assim como os quatro membros 

• O brilho do baço se encontra nos lábios 

• O orifício dó baço é a boca 

• O liquido do baço é a saliva fina 

• O baço tem ressonância no abdômen 

• O baço é um órgão yTn cujo funcionamento é yáng 

• O baço ama a secura e detesta a umidade 

• Outras preferências do baço: doce, o morno, o aromático, a tonificação, 
a subida e a livre circulação. 









CAPITULO 3 


"O pulmão pertence ao metal do oeste, é o imperador 
branco, seu símbolo é o tigre branco, sua aparência é a 

de um sino suspenso ” 
(Zün Shêng Bã Jiãn - Oito notas para se adaptar à vida) 


Características e símbolos do pulmão 
Extraído de YíFàng Lèi Jii - 
(.Reunião de prescrições médicas classificadas) 
Obra coreana escrita por vários médicos de 
1443 à 1477 


O texto associado à esta ilustração diz : "o pulmão 
tem o qi de duT (.&), a essência do metal. Sua cor á o 
branco, ele se parece com uma pedra suspensa. Seu 
espírito tem a forma de uma fera branca. 0 pulmão 
gera o pò (ü) que se transforma em criança de jade. 
Ela (a criança) mede 7 cün Tf de altura. Ela usa uma 
roupa simples e um bastão (de arte marcial). Ela vai 
e vem dentro do palácio do pulmão. Se diz que o 
pulmão é, às vezes, protegido por 7 crianças e 
quatorze mulheres de jade". 


Introdução 



Para viver, o indivíduo deve se alimentar do qi do ambiente. Este qi tem duas 
origens : a terra e o céu. Enquanto o qi da terra é captado pelo baço e estômago, o 
qi do céu é captado pelo pulmão. Portanto, o pulmão participa ativa mente da rege¬ 
neração do organismo assimilando o qi claro do ar. Assimilar o qi não é suficiente, 
é preciso em seguida, distribuí-lo, fazê-lo descender para todo o organismo. E é o 
pulmão o responsável por esta tarefa, razão pela qual ele é considerado o 


governador do qi. Ele está situado no fogareiro superior, acima do diafragma, próximo ao coração. 


No imaginário chinês que consiste em comparar o organismo ao governo imperial, esta posição elevada e 


sua proximidade com o imperador, faz dele o primeiro ministro, chamado "grande conselheiro . O termo 


SUiSUISUiSU 
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exato é xiàng fü No império chinês , xiàng significava primeiro ministro, o grande conselheiro do im¬ 
perador. Fu significava "tutor imperial". Portanto, xiàng fü é ao mesmo tempo o educador e o conselheiro 
do imperador, assim como foi Qí Bó para Huáng Dí no clássico interno do Imperador Amarelo. Esta expres¬ 



são pretende enfatizar o fato de que o pulmão auxilia o coração em suas funções. 


Por causa de sua posição mais elevada que todos os outros órgãos zàng fü, ele também é chamado o 
dossel 1 brilhante (huá gài í£ini) dos órgãos zàng fü z v Q pulmã o é o órgão zàng que tem a relaçãfl mais 
direta com o exterior. Ele sofre mais facilmente os ataques do frio, do calo r, da secura, etc. Ele é mais 
frágil q ue os outros órgãos, por isso lhe cai bem o apelido de "órgão sensível 3 " É o zàng do metal cujo 
movimento dominante é a descida. De acordo com a teoria dosquatrosímbolos(s)xiàng-ffl&)doYiJTng 
(Clássico das mutações), o capítulo 41 do Huáng Di Nèi JTng Líng Shü diz que "o pulmão é o pequeno 
ym dentro do yáng". Isto quer dizer que dentro da parte yáng do tài jí tú (AISI3), ele corresponde ao 


a supremacia do yín. É um movimento de descida, de retirada, de colheita, onde o frescor domina. Ele 
colabora com o intestino grosso com o qual mantém uma relação bião/lí (^M) (externo/interno). Ele 
alberga um dos cincos espíritos: o pò ($1). "O pulmão é a residência do pò, fonte d e geração da p rodução 
jo ql seu título honorário é o comandante do alto, justamente o dossel brilhante dos cinco zàng", (Huà 
Shi Zhõng Zàng JTng - Canon central do mestre Hua). Seu canal é o shõu tài yín que é, junto com o 

zü tài ym SAIPÍ, a abertura do yín. 


O pulmão é o dossel de todos 
os outros órgãos 
Extraído do LingMèn Chuán Shòu Tóng 
Rén ZhlXué - 

(Ensinamento da porta de gelo 
sobre os pontos [de acupuntura] 
do homem de bronze) 
Autor desconhecido, desenho à 
tinta da dinastia Qing 


1* Baldaquim de madeira ou de tecido colocado sobre o trono ou carruagem do imperador ou de um alto funcionário. 

2. Na verdade é o capítulo 78 do Huáng Di Nèl JTng Líng Shü o primeiro a se referir ao pulmão como o dossel dos cinco órgãos 
zàng e dos seis órgãos fü e o Qíãn JTn Yào Fãng (Principais prescrições de mil onças de ouro) fala do dossel brilhante dos cinco 
órgãos zàng. 

3.0 caractére jião significa também delicado, frágil, sensível..., adjetivos que demonstram a vulnerabilidade do pulmão. 


1-Anatomia do pulmão 


Como a medicina chinesa em seu desenvolvimento 
teórico e clínico se apoiou mais no aspecto funcional 
do corpo que em seu aspecto físico, a anatomia 
foi pouco aprofundada. No final, o sistema médico 
chinês raramente utiliza o conhecimento morfoló¬ 
gico das diferentes partes do corpo. Esta ideia pode 
ser chocante para a mente ocidental analítica e 
materialista. Mas é preciso simplesmente se colocar 
no exato contexto e saber que a medicina chinesa 
nos propõe uma outra maneira de estudar o ser 
humano. Trata-se de um ponto de vista diferente. Prancha anatômica extraída do Zhên Jiü Dà Chéng 
uma outra perspectiva, tão válida quanto a visão (Compêndio de acupuntura e moxabvstôo) 

científica moderna, se julgarmos pelo crivo dos apresentando o pulmão 

resultados clínicos. É por esta razão que não serão desenvolvidos aqui os dados anatômicos do sistema 
chinês. Tal apresentação não nos parece útil e poderia até mesmo gerar confusão. 

A única coisa que devemos reter é que o pulmão está situado no tórax, no fogareiro superior-. Finalmente 
eu gostaria de acrescentar que o pulmão "chinês" corresponde apenas parcialmente ao pulmão "ocidental" 
Sao dois conceitos diferentes, ainda que os nomes sejam idênticos. É preciso considerar estes órgãos 
como duas coisas distintas. Eu digo "o" pulmão e não "os” pulmões pois de acordo com a descrição andga, 
este orgao nao e duplo, mas uma entidade única, ainda que descrito como tendo duas folhas 5 . Em respeito 
à tradição, falaremos do pulmão no singular. 



2- Fisiologia do pulmão 

A- O pulmão governa o Qi (Fèi Zhü Qi - 

O qi permite que todo o organismo funcione. É o substrato primordial que permite a 
vida. Todos os órgãos zàng fú participam de sua gestão no corpo, mas é o pulmão que 
detem o lugar de honra. "Todos os qi pertencem ao pulmão", (Huáng Di Nèi JTng Sú 
Wen - capítulo 10), "o pulmão é a raiz do qi", (Huáng Di Nèi JTng Sú Wèn - capítulo 9), 
"O pulmão armazena o qi", (Huáng Dl Nèi JTng Sú Wèn - capítulo 62), "O qi do céu se 
comunica com o pulmão", (Huáng Di Nèi JTng Sú Wèn - capítulo 5). Por isso se diz que o 

pulmão governa o qi. De maneira mais específica, ele permite em primeiro lugar assegurar a respiração e, 
em seguida, direcionar o qí para todo o organismo. 

4. A noção de fogareiro superior é desenvolvida no capítulo sobre o três fogareiros mais adiante. 

PorquTa^L^áScoT^refo 35 litera,mente folha ) não correspondem ao conceito de dois pulmões. Primeiro 

3 Sfi,S f0,í r *' n ° entant0 ' nã ° 56 f3,a 6m " S£ÍS Pul ™ es "‘ Enfim ' da maneira, alguns 

.g de.crevem sete folhas para o fígado e, no entanto, não se fala em sete fígados... 
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a - O pulmão governa o qi da respiração (FèiZhu HuXTZhi Qi - 

O pulmão é o órgão zàng em contato mais direto com o exterior. Isto porque uma de suas funções 
fundamentais é assimilar o qi do céu. "O pulmão se comunica com o qi do céu", (Huáng Oi IMèi iíng Sü Wèn - 
capítulo 5). Seu papel é o de inspirar o qi claro (qlng qi e expirar qi turvo (zhuó qi Aqui o qi 
claro corresponde ao ar do ambiente e o qi turvo à parte do ar inspirado que não é utilizada pelo corpo e 
enviada de volta ao exterior na forma de resíduo. "O pulmão é a porta do qi" (Qjãn JTn Yào Fãng - 
Principais prescrições de mil onças de ouro). 

A importância desta função implica em numerosas consequências. Em primeiro lugar, graças à ela, o 
pulmão participa da produção do qi torácico/confluente (zõng qi - a^H) que nasce da mistura do qi do 
céu captado pelo pulmão durante a respiração e do qi da terra captado pelo baço e estômago durante a 
digestão. Em seguida, este vai e vem permanente que o pulmão realiza, que a tradição compara a um fole 
de forja, é um dos parâmetros que asseguram os movimentos de entrada e saída, de subida e descida. 
Logicamente, a respiração é mais diretamente ligada ao movimento de entrada/saída. Mas sabemos que 
este é indispensável à subida/descida {ver capítulo sobre o qi) e que o pulmão também tem como função 
fazer a descendência do qi (ver mais adiante). 

Segundo a medicina chinesa, se o pulmão governa a respiração e inspira o ar é também graças aos rins, 
com os quais ele está intimamente ligado nesse processo. O pulmão inspira o qi do ar, mas como a natu¬ 
reza do qi do ar é celestial, yáng, ele tem a tendência a subir, à se dispersar. Assim, para ajudar o pulmão 
à "domar" o qi, para forçá-lo a entrar e descer para o organismo, os rins ajudam na descida do qi do ar. 
Se diz que os rins "recebem" o qi (nà qi - Nà (ft) significa "receber" e também "fazer entrar", 
"introduzir", "dominar", "conter" que exprime bem a ideia de que os rins auxiliam a dominar o qi para 
fazê-lo entrar no organismo. 

Enquanto o pulmão é considerado o governador da respiração, os rins são considerados a raiz. Os rins 
são a raiz do qi, que desce também até os rins. Esta é a razão pela qual os rins recebem o qi. (...) Os rins 
governam a recepção do qi, é por isso que o dãn tián (^E) é o mar inferior do qi, o pulmão governa o qi, 
é por isso que o centro do peito é o mar superior do qi", (YT Biãn - Caminhada [para acessar] a medicina). 
"O pulmão é o governador do qi, os rins são a raiz do qi. O pulmão governa a saída, os rins governam a 
recepção do qi. O ym e o yáng se juntam um ao outro, a respiração é harmoniosa", (Lèi Zhèng Zhi Cái - 
Discernimento terapêutico pela classificação de síndromes). 

Muitos exercícios de qi gõng integram movimentos respiratórios onde se visualiza a descida do qi até o 
dãn tián para que o qi celestial venha enriquecer o qi original no campo de cinabre inferior. 

Quando tudo funciona corretamente a respiração é fluida, sem entraves, regular e harmoniosa. Por outro 
lado, se o pulmão ou suas dependências (garganta, nariz, laringe...) estio perturbados por desequilíbrios 
internos (vazio ou plenitude do pulmão) ou externos (ataques de perversos), ele não pode assumir cor- 
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retamente a respiração. Decorrem daí sintomas típicos tais como 
opressão, sensação de plenitude ou distensão do tórax, modificação 
anormal do ritmo respiratório (respiração curta, rápida...), dificulda¬ 
de para respirar (dispnéia), chiado (sibilo), respiração estertorcsa, 
tosse 6 , etc. 


Não se deve subestimar esta função do qi da respiração. Quaisquer 
que sejam as causas e as manifestações, uma falta de qi do ar leva 
diretamente a um enfraquecimento do qi confluente/torácico (zõng 
qi) e também do qi em geral. Se a respiração não pode mais ser 
assumida, o qi do ar não entra mais, o qi turvo não sai mais, zõng qi 
não é mais produzido e a morte ocorre rapidamente. Isto nos deve 
fazer compreender que a respiração, o que se respira e a forma 
como se respira são essenciais para a saúde. 


Diagrama do pulmão 
Extraído do Zhên Jiü Jii Ying 

(Coletar,ca do melhor da 
acupuntura e moxahustão) 
Escrito por Gão WCt 
epublicado em J537 na 
dinastia Ming 


b - O pulmão governa o qi de iodo o corpo 
(FèiZhü YTShên ZlüQi - 


É dito que o pulmão governa o qi de todo o corpo por três razoes 
específicas. Ele tem participação ativa na produção, na distribuição 
e na regularização do qi. 


Produção de qi 


sivo. É no órgão metal que estes dois qi são transformados. Eles emanam do pulmão, ainda que este nao 
tenha participação direta na transformação. Além disso, ao captar o qi do ar, ele fornece ao organismo 
o qi do céu. Em seu interior, quando este qi celestial se mistura ao qi da terra que vem da assimilação do 
baço e estômago, nasce o qi confluente/torácico (zõng qi). Este último se acumula no centro do peito e 
participa de numerosas funções metabólicas e orgânicas tais como a respiração, força da voz, olfato, ritmo 
cardíaco, circulação sanguínea, aquecimento e força dos membros, etc. Nós podemos constatar que o yín 
do pulmão (a estrutura, a forma) e o yáng do pulmão (suas funções) participam ativamente da produção 
do qi "adquirido". "O pulmão governa todos os tipos de qi. O qi é vigoroso então o jíngé automaticamente 
gerado, a forma é automaticamente próspera, o sangue e o qi são equilibrados. É a razão pela qual se diz: 
o yáng gera, o yín se desenvolve", (YT Xué Fã Míng - Esclarecimentos sobre a medicina). 


6. Para um estudo detalhado das doenças respiratórias (tosse, asma, dispnéia, falta d 
“Maladies &Symptòmes en médedne chinoise-Volume 5: Troubles de la poitrine, du cceur, 
GuyTrédaniel Editeur. 
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Â distribuição do qi 

O pulmão não se contenta em assegurar a respiração e tomar parte da produção do qi torácico/confluente 
(zõng qi), ele também tem a missão de difundir e fazer descender o qi para todo o organismo. "O q] se 
comunica com o pulmão, todos os qi dos canais e dos zàng fü, sem exceção, são difundidos pelo qi do 
pulmão", (YT Xué Shí Zài Yi - Ensinamentos completos e fáceis da medicina). "O pulmão faz comunicar 
e circular o qi dos órgãos zàng", (Tài Píng Shèng Hui Fãng - Fórmulas sábias e benevolentes da grande 
harmonia). Para uma boa circulação do qi no corpo todo, é importante que este esteja em quantidade 
abundante: este é o papel do baço, dos rins mas também do pulmão; é importante que ele seja impulsio¬ 
nado e distribuído: este é o papel do pulmão; é importante que a circulação seja fluida: este é o papel do 
fígado e também do pulmão (ver a regularização do qi mais adiante). Assim, o pulmão participa ativamente 
dos três fatores que fazem com que o qi circule bem no corpo inteiro. "O qi do corpo inteiro depende total¬ 
mente do pulmão. O pulmão está claro então o qi circula, o pulmão está turvo então o qi está bloqueado" 
(QíZhèng Hui -Coletânia sobre sintomas estranhos). 

A regularização do qi 

Para que o qi exerça corretamente suas funções no corpo, ele deve circular de maneira harmoniosa. Para 
isso o pulmão tem uma ação específica. De fato, graças ao ritmo regular de entrada e saída do qi do ar 
durante a respiração, os quatro movimentos de base são regularizados no organismo como um todo. 
A entrada estimula a descida, a saída estimula a subida. O auge da descida se transmuta em subida, 
que ajuda a saída. A subida em seu auge se transmuta em descida, que favorece a entrada. Os quatro 
movimentos são solidários. Eles geram e influenciam uns aos outros. Mas é o ciclo ritmado da respiração 
que dá o tempo. Uma boa circulação do qi não depende somente do fígado mas também do pulmão. Este 
fato tem uma tendência a ser esquecido na clínica, na abordagem contemporânea da medicina chinesa, 
pelo menos no ocidente. 

Esta função de regularização do qi corresponde à uma função "secundária", às vezes, atribuída ao pulmão 
que é a de "controle/regularização" (zhi jié - Mt>), ou ainda "ordenação/regularização (zhi jié - fèlí) ou 
simplesmente regularização" (tiáo jié — iü^). É o capítulo 8 do Huáng Di Nèí JTng Su Wèn que primeiro 
descreve esta função: "O pulmão tem a função de grande conselheiro, de onde emana a regularização 
(fèl?)". Trata-se da regularização dos quatro movimento de base (entrada, saída, subida e descida) 
indispensáveis à uma circulação fluida do qi. Ela se aplica especialmente ao qi de todos os outros 
órgãos zàng. Táng Zõng Hãi em Zhõng XI Hui Tõng YT Jíng JTng Yi (Essência do clássico da medicina chinesa 
combinada com a medicina ocidental) definiu claramente esta função de regularização: "O pulmão 
governa o controle e a regularização, tem a missão de fazer sair e receber o q] dos rins, além de controlar 
e regularizar o qi do fígado para que ele não se inverta, controla e regulariza o qi do baço, para que não 
evacue, controla e regulariza o qi do coração, para que ele não se dissipe e, assim, o qi de cada órgão zàng 
é totalmente controlado" 

Quando estas funções de produção, distribuição, regularização ocorrem de forma adequada, o qi é forte e 
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o indivíduo é cheio de saúde. Caso contrário, aparecem sintomas 
de deficiência ou de estagnação 7 do qi. O vazio de qi se manifesta, 
por exemplo, na respiração curta, no cansaço, na voz fraca, na 
transpiração espontânea, na falta de força, etc. A estagnação do 
qi se manifesta, por exemplo, na opressão torácica, na presença 
de massas ou de dores com sensação de distensão, distensão er¬ 
rática, distensão e dor aliviadas pela eructação ou pela flatulência, 
etc. 

c- O pulmão possui uma ligação privilegiada com 
o qi defensivo (fVèi Qi - 

Se o pulmão está na origem dos movimentos de entrada e saí¬ 
da, se ele é um dos principais artesãos da produção do qi toráci¬ 
co/confluente (zõng qi ^H), ele é também intima mente ligado 

a um outro tipo de qi fundamental: o qi defensivo (wèi qi 2^). Canal do pulmSe -shõutàiyln 

Graças à sua estreita relação com a pele e os pelos, por onde traído do Zhên Jiü Jii Yfng 
circula principalmente o wèi qi, graças a seu papel de (Coletanea do melhor da 

difusão do qi para a superfície do corpo, o pulmão tem uma Escrito por Gão Wü fiS em 1529 
ligação privilegiada com esta energia. O qi do pulmão e o qi defen- - dinastia Ming 

sivo são de tal forma ligados à proteção da superfície e controle dos 

poros da pele, que não é raro considerar que a deficiência de um gera a deficiência do outro ou que assimila¬ 
mos os dois sem fazer distinção. "O pulmão governa o wèi qi" (YTXué Qiú Shi-Verdadeiras pesquisas sobre a 

medicina). "O pulmão governa o qi, o qi que circula na pele e nos pelos é o wèi [qi]" (Shãng Hán Shuõ 
Yi - Explicações das idéias [do tratado] das lesões pelo frio). "O pulmão governa o qi que pertence 
à defesa", (Wèn Rè Lün - Tratado do morno e do calor). 




B- O pulmão governa a difusão e a descendência 
ÇFèi Zhu Xuãn Fã Hé Sü Jiàng - p|) 

Esta função do pulmão se decompõe em dois aspectos distintos, Xuãn Fã e Sü Jiàng, 
que vamos desenvolver a seguir. 

Xuãn (ê) significa difundir, propagar. Fã (^} significa difundir, fazer jorrar. Juntos, 
evocam o segundo grande movimento do pulmão: a difusão. Se o pulmão faz entrar, 
sair e descender, ele também tem a missão de distribuir o qi, o sangue e os líquidos no 
interior do corpo graças à descida, mas também à superfície do corpo, graças à difusão. 
Xuãn fã descreve um movimento ascendente e centrífugo. Em outras palavras, Xuãn fã 


7. O que nós chamamos de estagnação do qi é uma lentificação ou até mesmo uma parada local da circulação do qi. 
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evoca um movimento de qi ascendente que vai em direção ao exterior e se espalha pela superfície, mas 
que também faz sair o qí turvo (ar viciado). Esta circulação é próxima daquela do yáng claro que sobe, vai 
à periferia do corpo e se espalha sobre toda a superfície até os quatro membros. Esta função de difusão 
se exprime através da: 

• Distribuição dos substratos essenciais (qi, sangue, líquidos) para as camadas superficiais (pele, 
músculos, pelos, canais superficiais). Trata-se da nutrição periférica. 

• Difusão do qi defensivo (wèi qi) para a superfície. Isto permite a defesa, o aquecimento e o controle 
dos poros da pele. 

• A emissão ou a retenção do suor graças aos líquidos difundidos na superfície e ao qi defensivo (que 
abre ou fecha os poros da pele). 

. A evacuação do turvo pela expiração. O qi turvo proveniente do metabolismo e veiculado pelos 
canais e vasos, se encontra no pulmão pois este é o local de reunião dos cem vasos (ver mais adiante). 
Xuãn fã favorece a saída deste zhuó qi 

O significado de Sü Jiàng (*P$) me parece apresentar um problema. É evidente quejiàng (PI) quer dizer des¬ 
cida ou descer. Por outro lado, alguns textos chineses contemporâneos dizem que o caractere su (jt) da a 
ideia de "purificar", "limpar". Fala-se então da função de purificãção/descida ou eliminação das impurezas/ 
descida. O que me incomoda nesta interpretação é que eu não vejo quais impurezas o pulmão tenta se 
livrar fazendo seu qi descer! A evacuação do qi turvo pelo pulmão se faz pelo movimento de subida/saída 
pela boca e não pela descida durante a inspiração. Haveria sim o fato de que a descida do qi do pulmão 
ajuda 3 descida do qi do intestino grosso para evacuar as fezes, mas este também necessita da ajuda do qi 
descendente da vesícula biliar, do intestino delgado e do estômago, assim como a harmonização do fígado 
para chegar a este fim! É por isso que eu não partilho deste ponto de vista. Além disso, nenhum clássico 
associa a descendência do pulmão à sai.da do turvo (impurezas). 

Para compreender bem o que vem a seguir, devemos ter em mente que a língua chinesa nao é constituída 
de letras e de um alfabeto, mas de sons (sílabas). Além disso, a maioria dos ideogramas possui muitos 
significados diferentes. E por isso que só o contexto permite saber do que se está falando. E para dar o exa¬ 
to sentido do que se diz, para evitar incompreensões, é comum se utilizar para uma frase dois ideogramas 
juntos que tem significados relativamente próximos. É mais ou menos como se para dizer "pensar", dissés¬ 
semos em francês "pensar/refletir" na frase para eliminar qualquer dúvida sobre o que se quer exprimir. 
Esta regra vem da própria natureza da língua chinesa. 

Nós a encontramos na expressão "xuãn fã" que significa difundir/propagar. Os dois termos não tem 
exatamente o mesmo significado mas são muito próximos e se completam. Eu acredito que seja importante 
buscar o mesmo tipo de complexidade para a dupla "sü jiàng". Pois um dos significados do caractere 
sü (fft) é de um lado "cumprimentar com profunda reverência com as mãos pendendo ao chão" que reforça 


a ideia de descida de jiàng (PÊ) e de outro lado "fazer entrar" que, a meu ver, é a contrapartida de fã (£) 
q Ue e xprime algo que sobe e que sai. Vimos anteriormente que fazer entrar o ql do ar no organismo é 
justamente ação do pulmão, com a ajuda dos rins, graças à função nà qi (#**%), que possui também o 
sentido de "fazer entrar"... Todas as observações clínicas da função de "descida" do pulmão vão mais na 
direção de "fazer entrar e descender" do que na de "purificar", é por isso que a expressão sü jiàng 
descreve um movimento de entrada e descendência 3 que é mostrado através de: 

» Interiorização do qi do ar permitindo a produção de zõng qi em combinação com o jing qi dos 
alimentos. 

. A descida do qi, do sangue, dos líquidos... para todo o organismo, para assegurar a nutrição. Estando 
situado no alto, acima de todos os zàng fü e da maior parte do corpo, o pulmão faz descender todos 
os qi e os líquidos que emanam do fogareiro superior (yíng qi, wèi qi, zõng qi) assim como o sangue, 
também produzido no. alto do corpo pelo coração. O pulmão é a fonte superior dos líquidos (ver 
mais adiante). 

Concluindo, vemos que o pulmão é animado por quatro movimentos antagonistas: 

• A entrada e a saída durante a respiração. 

• A subida (difusão xuãn fã) 

• A descida (sü jiàng) 

Eles permitem tanto a respiração (pois não há entrada/saída sem a subida/descida) e a distribuição 
harmoniosa dos substratos nutritivos (qi, sangue, líquidos) em todos o organismo (alto, baixo, interno, 
externo). Quando tudo funciona bem, estes movimentos opostos se equilibram e geram um ao outro. 
Quando a difusão ou a descendência se desregulam, os desequilíbrios aparecem. 

Se o qi do pulmão não é difundido (fèi qi bü xuãn - ele tende a estagnar no interior do órgão, a 

d se difundir para a superfície, o que induz sintomas como: opressão ou plenitude do tórax, obstrução 
nasal, dispnéia, desregulamento da transpiração, lassitude... 

Se o pulmão não faz a descendência (fèi shí sü jiàng - ttffeJlíW, o qi do pulmão sobe em inversão (fèi qi 
shàng ni - jfô^_t5£), provocando sintomas como: dispnéia, asma, tosse, sibilo, respiração rápida, edema, 
urina escassa 9 ... 

Deve-se notar que na realidade clínica, o mais frequente é que estes dois movimentos se desregulem 
simultaneamente. 


B.-Alguns autores chineses falam também de movimento descendente e de recolhimento (retorno sobre si, interiorização), 

como sendo os dois principais movimentos do metal. , _ x ettr \ 

9. Para um estudo detalhado das doenças respiratórias (tosse, asma, dispnéia, falta de ar, opressão oracica ' ' '' 

ver "Maladies & Symptômes' en médecine chtnoise - Volume 6: Troubles de la poitrine, du cceur, des ypoc on 
selles" Guy Trédaniel Editeur. 
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"O pulmão detesta a inversão [de seu qi] mas deseja a recepção (shõu i&) 10 " (Huáng Di Nèi Jíng Sü Wèn 
Líng Shü Jí Zhü - Anotações sobre as questões simples e do eixo espiritual do clássico interno do Imperador 
Amarelo). 

C- O pulmão governa a dragagem e a regularização da via das águas 
(Fèi Zhü Tõng Tiáo Shüi Dào - 

O caractére tõng (il), que possui uma ampla variedade de sentidos, significa aqui shü 
tõng (íM), que quer dizer dragar, limpar um curso d'água para lhe permitir circular 
normalmente. O caractére tiáo (ifê) significa regular, harmonizar, regularizar... Shüi 
dào (tKÜ), a via das águas, corresponde ao circuito que utiliza os líquidos de um lado 
para nutrir e umidificar o corpo (tratam-se dos líquidos claros) e de outro lado para 
serem evacuados (tratam-se dos líquidos turvos). Considera-se que a via das águas é 
constituída pelos três fogareiros (Ver o capítulo sobre o três fogareiros). 

Como a expressão "tõng tiáo shüi dào" sugere, o pulmão tem como missão permitir uma boa circulação de 
líquidos (shuí yè - Tfàffc) no organismo. Esta função vem do fato dele ser "a origem superior da água (isto 
é, os líquidosY (fèi wél shüi zhTshàng yuán - "O pulmão é a origem superior da água, o qi do 

pulmão circula então a água circula", (Xuè Zhèng Lün — Tratado das síndromes do sangue). 

Se o pulmão é considerado como a origem superior da água, os rins por sua vez são a origem inferior. 
Pulmão e rins constituem um eixo importante na transformação e difusão dos líquidos. O pulmão repre¬ 
senta o cume (mò ^ ou bião ^) e os rins a raiz (bên $) do sistema de líquidos. O baço e o estômago são 
considerados a origem central dos líquidos. 

E importante lembrar que durante a digestão, o baço (com a ajuda do estômago e do intestino delgado) 
assimila os líquidos claros (ou seja, aqueles que são assimiláveis e passíveis de serem aproveitados pelo 
corpo) e os faz ascender ao pulmão. É a partir do órgão metal, no alto do corpo, que os líquidos serão 
distribuídos para todo o organismo. 

"O pulmão ressoa o céu e governa o qi, esta é a razão pela qual ele draga e regulariza a via das águas 
e transporta para baixo [a água] para a bexiga. É por isso que se diz que o qi da terra, que sobe, são as 
nuvens e o qi do céti, que desce, é a chuva." (Sü Wèn Líng Shü Hé Zhü - Comentários reunidos das ques¬ 
tões simples e do eixo espiritual). As nuvens são o qi da terra que sobe. Trata-se do jTng sutil oriundo dos 
alimentos e que forma um nevoeiro que é enviado para cima pelo baço. A chuva é o qi do céu que desce. 
Trata-se dos líquidos que são difundidos para baixo pelo pulmão. Filosofia chinesa, yln yáng e fisiologia da 
medicina chinesa são homogêneas entre si, o que nos leva a constatar, mais uma vez, a coerência deste 
sistema de pensamento. 


10. Shõu m é uma das características do metal. É um impulso de reunião, recepção, de recolhimento que aqui corresponde 
ao movimento de descendência/interiorizaçio (ql centrípeto) do pulmão. 
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o pulmão distribui os líquidos graças aos seus movimentos de difusão e descendência. Estes vão em duas 
direções diferentes: 

• Graças à função de difusão, o pulmão distribui os líquidos leves ÜTn *) para suas dependências 
(nariz, garganta, pele) e para a superfície do corpo (pele, carnes e músculos). Esta função permite 
fazer com que os líquidos circulem e sejam utilizados de duas maneiras diferentes: para nutrição 
(carnes, músculos, pele, pelos, orifícios, etc) e para eliminação (evaporação pelos poros e pela 

respiração, transpiração...). Se diz que esta difusão dos líquidos é parecida à bruma e ao orvalho das 
manhãs. 


• Graças a função de descendência, o pulmão faz descender os líquidos densos (yê *) nos três foga¬ 
reiros que constituem o que chamamos de via das águas. Durante esta descida os líquidos nutrem 
os órgãos zàng fú, as articulações, os ossos, a medula. No final do circuito, os líquidos não utilizados, 
que se constituem no turvo dentro do claro, ou ainda o excesso de líquidos que não podem ser 
assimilados (bebidas em excesso ou baço e rins que não conseguem transformar os líquidos 
suficientemente) são recuperados pelos rins. Destes líquidos, uma parte (o claro dentro do turvo) é 
remjetado no sistema graças à função de transformação do qi dos rins que a envia para o pulmão. 
Uma outra parte (o turvo dentro do turvo) é eliminada para o exterior pelos rins, via bexiga, sob a 
forma de urina. 


O pulmão não é o único a intervir na transformação, distribuição e a utilização dos líquidos no organismo. 
Baço, estômago, intestino delgado, intestino grosso, rins e bexiga tem papel importante. Por outro lado, é 
ele o principal encarregado de distribuí-los e fazer com que circulem sem obstáculos pela via das águas. É 
daí a frase "o pulmão draga e regulariza a via das águas" e que se diz que "o pulmão governa a circulação 
da água" (fèi zhü xíng shuí Ifâiír*). Se esta função se desregula, os líquidos se acumulam no alto do 
corpo e isto provoca mucosidades (tán yín - Sfclfc), edema 11 , retenção de água nas carnes, urina pouco 
abundante ou até mesmo anúria 12 ... 

D- O pulmão reúne os cem vasos (Fèi Cháo Bãi Mài - bE) 

O Huáng Di Nèi Jíng Sü Wèn no capítulo 21 diz: "o qi dos alimentos entra no estômago, 
o qi turvo entra no coração, o jTng excedente entra nos vasos, o qi dos vasos flui pelos 
canais, o qi dos canais retorna ao pulmão, o pulmão reúne os cem vasos". Para melhor 
compreender este conceito, é preciso primeiro analisar o que significa literalmente fèi 
cháo bái mài (flílãlB). Fèi (lí) quer dizer pulmão, bãi mài (BK) cem vasos (ou seja, 
uma grande quantidade de vasos, o conjunto de todos os vasos) e cháo (Üj) significa 
"audiência imperial", "visitar" "se reunir" "fazer uma assembléia", "páteo onde o im- 


11. Para um estudo detalhado sobre o edema, ver "Maladies & Symptômes en médedne chinoise - Volume 8: Symptômes gé- 
neraux-Signes clés du diagnostic", Guy Trédanie! Editeur. 

12. Para um estudo detalhado das doenças urinarias, ver "Maladies & Symptômes en médedne chinoise - Volume 7: Troubles 
aes organes genitaux et du système urinaire. ProctoJogie', Guy Trédanfel Editeur. 
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perador trata dos assuntos públicos". Pode-se, então, concluir que o pulmão reúne os cem vasos ou que 
o pulmão é o local onde os cem vasos se reúnem ou, ainda, que o pulmão da audiência aos cem vasos 




que o visitam. De acordo com o Nèi JTng (Clássico interno), durante a digestão o baço faz o jlng qi subir ao 
coração, que o envia, através dos vasos, para o pulmão, que é o local de reunião dos cem vasos. 

De acordo com a fisiologia da medicina chinesa o conteúdo de todos os vasos, de maneira direta ou indi¬ 
reta, se juntam ao pulmão. Por esta razão, podemos também considerá-lo como o local de reunião dos 
cem vasos. O Lèi JTng (Clássico das classificações) comenta esta passagem do Nèi JTng (Clássico interno) da 



seguinte maneira: "O jmg excedente entra nos vasos, dos vasos ele flui para os canais, os canais e os vasos 



fluem e circulam, graças necessariamente ao qi, o qi é governado pelo pulmão, esta é a razão pela qual os 
cem vasos aí se reunem". Zhãng Jiè BTn explica que a circulação nos vasos necessita da força motriz do qi 
e como este está sob comando do pulmão, os vasos devem voltar obrigatoriamente a este órgão para se 
beneficiar do dinamismo do qi... 

Esta característica do pulmão lhe permite exercer um papel determinante na circulação do sangue. Nos 
sabemos que o coração governa o sangue e os vasos. O sangue circula nos vasos graças aos batimentos 
cardíacos que nada mais são que a expressão do qi do coração. Mas o coração é auxiliado pelo pulmão. O 
sangue é de natureza yín qi, ou seja, ele pertence ao yln. Tem a tendência a ser calmo, imóvel, lento. Para 
se movimentar, ele precisa do qi (yáng qi) que o impulsiona para todo o sistema. O YT Xué Zhên Chuan 
(Transmissão verdadeira da medicina) explica esse processo: "Em todo o corpo humano, sem exceção, o 
qi e o sangue circulam [juntos], O qi sem [seguir] o sangue, [então] ele não é harmonioso, o sangue sem 
[seguir] o qi, [então] não é transportado". O Xuè Zhèng Lün (Tratado das síndromes do sangue) confirma 
este importante princípio: "O qi jorra harmoniosamente então ele é o comandante do sangue 13 , o sangue 
o segue, então ele circuia." 

O órgão que governa o qi é o pulmão. Ele regulariza a circulação do qi no corpo todo, favorece os movi¬ 
mentos de entrada e saída, subida e descida. Quando o sangue veiculado pelos vasos chega ao pulmão, 
este com a ajuda do qi torácico/confluente (zõng qi), que ele produz, vai estimular a circulação sanguínea. 
Ele também ajuda o qi do coração em sua tarefa de propulsão. Por outro lado, a função de difusão do 
pulmão permite um forte movimento de distribuição em direção à superfície e para todo o organismo. 
Em outras palavras, uma vez que o sangue passa inevitavelmente pelo pulmão, uma vez que este produz o 
zõng qi que estimula a circulação em todo o sistema de canais, uma vez que o órgão metal difunde todos 
os substratos e o líquido vermelho para todo o corpo, o sangue se propaga obviamente por intermédio da 
ação do coração, mas também pela do pulmão. É a razão principal pela qual o Huang Di Nèi Jmg Sü Wèn 
no capítulo 8 chama o pulmão de "grande conselheiro" [primeiro ministro) do monarca, que é o coração. 
Zhü Dãn X7 explica a situação dizendo: 0 pulmão governa o qi que transporta e faz circular o líquido san¬ 
guíneo, [o pulmão] regulariza o fluxo (isto é, a circulação do sangue) em todo o corpo", (Dan Xi Xin Fa Fu 
Yú - Anexos complementares do coração dos métodos de Dan Xi). 


13. Quer dizer que o qi dirige o sangue (ver o capítulo sobre o sangue). 



Se o qi do pulmão é insuficiente, ele não pode auxiliar o coração a fazer o sangue circular. Neste caso, o 
sangue se espalha com menos força, ele tende a estagnar e produzir o que chamamos em medicina chine¬ 
sa de estase de sangue, (xuè yü itó). Esta se manifesta, por exemplo, por iábios, língua, dedos das mãos, 
dedos dos pés cianóticos, dor ou opressão torácica, palpitações cardíacas. Médicos chineses contempo¬ 
râneos utilizam com grande sucesso a regularização do qi do pulmão a fim de favorecer a circulação do qi 
do fígado e do coração para tratar doenças cardíacas 14 , prova de que as teorias da fisiologia em medicina 
chinesa são pertinentes e pragmáticas. 



E- O pulmão armazena a alma corpórea (Fèi Cãng Pò - JfóíjjKiâ) 


F- O pulmão governa a 
melancolia (Fèi ZM Yõu - 


Segundo o capítulo 5 do Huáng Di Nèi JTng 
5ú Wèn, a emoção do pulmão é a melanco¬ 
lia yõu ‘bc. Muitas interpretações incorretas 
circulam nas publicações ocidentais a res¬ 
peito desta emoção. Às vezes, alguns auto- 


Ilustração do espírito do pulmão 
com a forma de um tigre sobrenatural 
Extraído do Sãn Cái Tú fíui xl 
(C oleção de ilustrações das três potências) 
Escrito por Wàng Qi 3ü¥t e Wáng SI 
cESJC epublicado em 1607 - dinastia Ming 


14. Ver o artigo "Treatment of 150 Cases of Angina Pectoris due to Coronary 


Heart Disease (CHD) with Lung-Soothing 


Liver-Outthrusting Decoction (Shu Fei Da Gan Tang)" de Yao Wen Bao e Yao Ming Ming, traduzido por Craig E. Mitchell na revista 
"Clinicai Acupuncture and Oriental Medicine". Volume 1, n'3, Juillet 2000, página 156-160. 
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res atribuem erroneamente à yõu (emoção do pulmão} a ansiedade ou até a depressão. Na verdade, é 
preciso saber que de acordo com o contexto yõu corresponde à duas coisas diferentes. Quando está asso¬ 
ciado à bêi ÜS, tristeza (outra emoção do pulmão), eie significa melancolia, dor, tristeza, pesar, luto. Quan¬ 
do associado à si S, pensamento (a emoção do baço), significa aborrecimento, inquietude, preocupação. 
Aqui uma nova demonstração da modificação do sentido de um caractere de acordo com o contexto. 

Alguns pensam que a melancolia yõu é a emoção fisiológica do pulmão (porque ela pertence às cinco 
emoções- wü zhi enquanto que a tristeza bêi é o sentimento patológico do pulmão (pois ela per¬ 
tence aos sete sentimentos - qí qíng -hl#). Esta distinção sedutora não é tão clara nos textos chineses. 
Tanto uma emoção quanto a outra estão na origem dos desequilíbrios do pulmão. A tristeza e a melancolia 
bloqueiam a função de difusão/descendêncía do pulmão. O qi estagna e se transforma em calor. Este calor 
consome o qi. O resultado é um vazio de qi no fogareiro superior que abriga o coração e o pulmão. "[Em 
caso de] tristeza, o sistema do coração se tensiona, os lóbulos'" do pulmão se elevam, o fogareiro superior 
fica obstruído, o nutritivo (yíng f)eo defensivo (wèi i) não slo distribuídos, o calor reside no interior, 
é a razão da dissipação do qi", (Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn - capítulo 39). Para um desenvolvimento mais 
detalhado sobre a tristeza, ver "Trouble psychiques en médecine chinoise", Guy Trédaniel Editeur. 


• Estrutura que permite a transpiração. 


• Ajuda o pulmão à assegurar a respiração pois ela difunde o qi pelos poros da pele. Estes últimos são 
chamados no Nei Jing (Clássico interno) as portas do qi (q) mén - ^H). 

O pulmão mantém estreita relação com a pele e os pelos de duas maneiras: 

• O pulmão graças à sua função de difusão (xuãn fã - S£) veicula o qP, o sangue e os líquidos em di¬ 
reção a superfície. Eles aquecem, nutrem, lubrificam a pele e os pelos. Graças a isso, eles constituem 
uma barreira protetora eficaz contra as agressões exteriores. 


• O pulmão pelo intermédio do qi defensivo, que ele espalha pela superfície dq corpo controla a 
abertura e o fechamento dos poros da pele (c6u IT §tS). Pulmão e pele se associam para regularizar 
a temperatura corporal e a transpiração com a ajuda do qi defensivo. Deve-se notar que còu IT é 
uma entidade anatômica que designa tanto a zona entre a pele e o músculo quanto os poros da pele 
pelos quais o suor e o yáng claro são difundidos. 


3 - Particularidades do pulmão 



A- O pulmão governa a pele e os pelos 
(Fèi Zhü Pí Máo - Jfliílfcíj) 

O brilho dp pulmão se encontra nos pelos 
(Fèi Qí Huá Zài Máo - 

Segundo as correspondências dos cinco movimentos, o pulmão tem 
relação com a pele e os pelos. "O pulmão está associado à pele, ele 
nutre os pelos", (Huáng Dl Nèi JTng Sü Wèn - capítulo 10). A expres¬ 
são "pele e pelos" corresponde ao conjunto da pele, poros cutâneos, 
glândulas sudoríparas e os pelos que constituem o essencial da super¬ 
fície (bião - ü). A superfície também é constituída de músculos e dos 
canais superficiais. Esta entidade "pele e pelos" possui três funções 
principais: 


• Barreira protetora (fatores climáticos ambientais) e as agressões exteriores (cortes, picadas, 
queimaduras...). A pele e os pelos são unidos ao pulmão. A pele e os pelos recebem o qí perverso 
em primeiro lugar, depois é que o qi perverso se junta à união deles [isto é o pulmõo), (Huáng D) Nèi 
JTng Sü Wèn - capítulo 38). 


Quando a pele e os pelos estão bem aquecidos e nutridos graças ao pulmão, a pele é firme e lustrosa, 
os pelos são saudáveis e brilhantes. Eles se constituem, então, numa barreira eficaz contra os perversos 
externos. Em caso de vazio de qi do pulmão, pele e pelos são mal conservados, tornam-se secos, opacos, 
como que desbotados e formam uma proteção menos eficiente. 

O estado do pulmão é diagnosticado pelo lustro e brilho dos pelos "o brilho do pulmão se exprime nos 
pelos". Pelos ressecados, quebradiços, frágeis são sinais de deficiência do pulmão ou pelo menos de sua 
função de difusão dos substratos essenciais (qi, sangue, líquidos). 

•Qt 

Quando os poros da pele estão bem controlados pelo pulmão, a pessoa transpira de acordo com suas 
necessidades e a temperatura do corpo é bem regulada. Em caso contrário, o qi defensivo perde sua 
função de fixação e de manutenção (gü shè Hg). Os líquidos não são mais retidos. Aparece a transpiração 
espontânea geralmente com uma tendência à frilosidade e temor ao vento e às correntes de ar. Numa 
situação onde um perverso externo vem bloquear os poros da pele, a transpiração, que normalmente 
e utilizada para expulsar estes perversos, não pode sair, provocando ausência de suor e geralmente a 
aparição de dores musculares. Os líquidos que não circulam mais na superfície (pois não são difundidos 

pelo pulmão), se acumulam nas camadas musculares provocando a estagnação do qi que está na origem 
da dor muscular 16 . 


fiT em chinês o caractére yè Df significa folha, o que seria uma tradução mais fiel. Mas nesta passagem optamos pelo termo 
lóbulo, ainda que um tanto quanto ocidentalizado, para facilitar o entendimento. 


la. É especialmente o qi defensivo, wèi ql, que é difundido pelo pulmão à superfície do corpo. 

SvmnrAmT **9** d3S tr3ns P ira Ç Ses Patológica* ver "Maladies & Symptômes en médecine chinoise - Volume 8- 
Symptomes generaux - Slgnes clés du díagnostic", Guy Trédaniel Editeur. 
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B- O pulmão se abre no nariz 
(Fèi Kãi Qiào Yá Bí - 

Uma das principais funções do pulmão é se ocupar da respiração. A entrada e a saída 
do qí do céu se faz principalmente pelo nariz. É a razão pela qual o nariz é considerado 
como o orifício do pulmão. Ele permite a respiração e também o olfato. Assim como 
a respiração, o olfato depende do qi do pulmão. Se este é próspero e harmonioso, os 
cinco odores são corretamente percebidos. Se ele é deficiente, pode haver anosmia 
parcial ou total. "O qi do pulmão se comunica com o nariz, o pulmão esta em harmonia, 
então o nariz pode reconhecer os odores e os aromas", (Huáng Di Nèi JTng Líng Shü - 
capítulo 17). 

Além disso, o nariz é um dos principais alvos dos perversos externos. Não é raro que 
um ataque à superfície desregule o pulmão e se manifeste principalmente por sinto¬ 
mas que envolvam o nariz: rinorréia, obstrução nasal, perda do olfato, nariz seco, coceiras nasais, espirros, 
tremor das asas do nariz 17 , etc. 

Alguns autores parecem insinuar que se o nariz está sob direção do pulmão, é o coração que permitiria 
tomar consciência dos odores da mesma forma como ele permite compreender as palavras, enquanto o 
ouvido está sob o controle dos rins (ver capítulo sobre o coração). "O nariz é o pulmão, então ele tem a 
capacidade de sentir os odores, neste nariz existe um coração", (CT Shi Nán ZhT- Os fatos [Isto é os temas] 
difíceis de conhecer). "0 pulmão governa o aquecedor superior, seu orifício é o nariz. Os cinco qi (isto è, 
os cinco odores) entram pelo nariz e são armazenados pelo coração e o pulmão" (Li Yuè Pián Wén - Prosa 
paralela da regularização e da pacificação). 




C- O pulmão governa a voz (Fèi Zhü Shêng - Ifr£5^) 

À porta do pulmão é a laringe 
(Hóu Wéi Fèi ZhT Mén Hü - 

0 nariz não é a única estrutura que permite ao pulmão assegurar a res¬ 
piração. Na verdade, a laringe (hóu PÜ) conduz o qi claro do nariz para o 
pulmão e o qi turvo do pulmão para o nariz. Esta é a razão pela qual a 
laringe é considerada como "porta do pulmão". O nariz e a laringe são as 
vias do ar (qi dào - ^üt). 


Se o nariz é o instrumento do olfato, a garganta é o instrumento de emissão da voz. E o 
qi do pulmão etambém o qi torácico/confluente (zõng qi que dão a força da voz. 
"O pulmão governa o som", (Nán JTng—Clássico das classificações, 40 a dificuldade). Zõng 
qi usa um ramo interno do canal do pulmão para alcançar a laringe e dar força à voz. O 


17. Para um estudo detalhado sobre os principais sintomas e doenças do nariz, ver "Maladíes & Symptomes en médecine chi- 
noise - Volume 2: Troubles des yeux, des oreilles, du nez et de la gorge”, GuyTrédaniel Edíteur. 
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pulmão é responsável pelos sons" (Yòu Kê Tiê Jing- Espelho de ferro da pediatria). "O pulmão armazena 
0 qi e o qi se move rapidamente [o que provoca] o som. O pulmão está doente então o som não é regular, 
o qi está doente então o som não é límpido", (Si Shèng Xín Yuán - Espírito original dos quatro sábios). 

A laringe é o "pivô do som da voz". Se o qi é harmonioso, a voz é clara e forte. Em caso de vazio de qi do 
pulmão, a voz é fraca e há falta de vontade de falar. Daí a expressão: "O metal quebrado não toca", (jín 
pò bú míng - Sendo uma via de comunicação com o exterior, garganta também é um alvo pri¬ 

vilegiado dos perversos externos. Quando estes atacam a superfície, se eles penetram pelo nariz ou pela 
boca, podem lesar a garganta e desregular o pulmão. Daí a expressão: "O metal em plenitude não toca", 
(jín shí bü míng - No Wén Bing Tiáo Biàn (Análise detalhada das doenças mornas) é dito também 

que: "0 som sai do pulmão, o pulmão está em plenitude, não há emissão de som". Daí resultarão proble¬ 
mas como dor, inchaço e vermelhidão da garganta, voz rouca, afonia, coceira na garganta 18 . 

Deve-se notar que o pulmão é considerado como a "porta" do som (da voz) e os rins são a raiz. "Os rins 
são a raiz dos sons", (Féng Shi Jín Náng Mi Lü - Coletânea secreta do saco de brocado do mestre Feng). 
"0 som sai naturalmente do pulmão, mas os rins são a sua raiz. 0 pulmão se comunica com a epiglote e 
o canal dos rins chega sob a língua" (Lèi Zhèng Zhi Cái - Discernimento terapêutico pela classificação de 
síndromes). Da mesma maneira que a respiração depende tanto do pulmão quanto dos rins, o som da voz 
está sob controle destes dois órgãos. O jíng do rins sobe utilizando o trajeto interno do canal dos rins até 
a raiz da língua, onde o jing qi aciona os sons e paralelamente o pulmão, com a ajuda do zõng qi, dá vigor 
à voz (e, portanto, às palavras). Evidentemente todos os outros órgãos zàng tem um papel na fonação, 
mas o pulmão e os rins estão mais diretamente implicados. "Os sons do homem saem naturalmente do 
pulmão metal, o claro e o turvo, o agudo e o grave, o dãn tián (ílffl) é ligado ao pulmão", (Gü Sõng Yuán 
Yí Jing-Espelho médico de Gu Song Yuan). 



D- O líquido do pulmão é o muco nasal 
(Fèi ZhT Yè Wéi Ti- 

0 orifício do pulmão é o nariz. É por isso que entre os cinco órgãos zàng que produzem 
líquidos específicos, o pulmão produz o muco nasal, (ti- $ft). Os cinco órgãos zàng 
transformam líquidos (...) [para] o pulmão é o muco nasal", (Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn - 
capítulo 23). Trata-se de um líquido viscoso que serve para umedecer a mucosa nasal. 
Ele permite ao nariz assumir corretamente o olfato e favorece a circulação de ar no 
conduto nasal. Em estado normal, este muco não é produzido em excesso, não obs¬ 
trui o nariz, nem escorre para fora. Em caso de desequilíbrio do pulmão, ele pode se 
transformar em rinorréia e tornar-se patológico. Se for o frio a causa da rinorréia, ela 
é clara e líquida. Se for o calor, ela é amarela e espessa. Se for a umidade, ela é branca 
e abundante. Se for a secura, ela é ausente ou escassa, além disso, o nariz é seco 19 . 


18. Para um estudo detalhado dos principais sintomas e doenças da garganta, ver "Maladíes & Symptomes en medecme chinoi- 
se-Volume 2; Troubles des yeux, des oreilles, du nez et de la gorge", GuyTrédaniel Edíteur. 

19. Para um estudo detalhado da rinorréia (em caso de sinusite, rinite, alergia respiratória.» ), ver Maladíes & Symptomes en 
médecine chinoise - Volume 2: Troubles des yeux, des oreilles, du nez et de la gorge", Guy Trédamel Edíteur. 
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E- O pulmão tem ressonância no tórax 
(Fèi Yíng Zài Xiõng Ymg - JÍÉZÍflM) 

0 pulmão está localizado no tórax, na caixa torácica. 0 tórax é uma proteção para o 
coração e o pulmão. É bastante flexível para seguir os movimentos da respiração e não 
ser um entrave à circulação de qi do pulmão. Quando o órgão zàng do metal sofre uma 
desarmonia qualquer, há uma tendência a se manifestar no tórax. Os sintomas mais 
frequentes são: opressão, plenitude, distensão, dor torácica... 

As deformações da caixa torácica podem igualmente demonstrar um desequilíbrio do 
tórax. Por exemplo, um tórax côncavo demonstra antes de tudo um vazio de qi ou de yln 
do pulmão. Um tórax convexo, também chamado, "peito de pombo" é frequentemente 
sinal de vazio tanto de pulmão quanto de rins. Às vezes, o peito de pombo também é 
expressão do acúmulo de mucosidade-calor. Quando um sintoma se manifesta nesta região, é do pulmão 
que primeiro se deve suspeitar. 

F- O pulmão é local de transformação e trocas vitais 

Ainda que tenhamos citado todos estes fatos, é bom relembrar que o pulmão é um local especial de trans¬ 
formação, reunião e de trocas. Na verdade, neste órgão o j'7ng qí dos alimentos assimilados no fogareiro 
central se transforma em qi nutritivo e qi defensivo. Estes dois emanam do pulmão, um vai para dentro 
e o outro para fora dos canais. O pulmão tem relação com o exterior. É uma interface entre o exterior 
e o interior do organismo. Ele capta o qi do céu que, ao se misturar com o qi da terra, sempre no órgão 
metal, se transforma em qi torácico/confluente. Uma vez que os vasos necessitam da força motriz do q] 
e que o pulmão governa o qi, todos os vasos direta ou indiretamente se ligam a este órgão. Graças a isso, 
ele recebe o sangue e lhe dá a impulsão dinâmica que favorece sua difusão para todo o organismo, com a 
ajuda do coração. O baço faz com que os líquidos claros subam para o pulmão, que se ocupa de dividí-los 
entre a superfície (bião) e o meio interno (lí). A circulação e a difusão dos líquidos dependem diretamente 
do pulmão. Nós constatamos que este órgão é um formidável ponto estratégico para a produção ou a 
propagação do qi, do sangue e dos líquidos. 

G- O pulmão é um órgão sensível (Fèi Wéi Jião Zàng - )üK%MIÍ) 

0 pulmão é o órgão zàng mais diretamente em contato com o exterior. Ele se relaciona 
com.o q] do céu por intermédio do nariz e da laringe. A pele e os pelos que ele 
governa são a fronteira mais externa do corpo. Quando os perversos externos atacam 
o organismo, eles se concentram na superfície ou então penetram pelo nariz ou pela 
boca (e laringe). O pulmão por causa de suas relações privilegiadas com a pele, os pelos, 
os nariz e a laringe é facilmente perturbado pelos fatores patógenos externos. 0 mais ] 
frequente são o vento, o frio e o calor e de acordo com o contexto climático e geográfi¬ 
co: a secura ou a umidade. Ao mesmo tempo, o pulmão é um órgão sensível 20 (jião ffi), ' 

20.0 caractére jião M também significa frágil, fraco, delicado... o que evidencia a vulnerabilidade do pulmão. 
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especialmente ao frio e ao calor. "O pulmão é um órgão frágil, acometido facilmente pelo frio e pelo ca¬ 
lor/', (ZhèngZhi Hui Bü- Coletânea sobre as síndromes e tratamentos). "O pulmão é um órgão frágil, teme 
o calor, teme o frio", (YT Guàn - Penetração da medicina). Alguns clássicos citam também que ele é sen¬ 
sível á secura, o que o faz certamente o órgão mais sensível e o mais vulnerável aos perversos externos. 
"O pulmão (...) seu corpo pertence ao metal e teme a secura", (Bí Huã YT Jing - Espelho médico de Bi Hua). 

H- Outras citações sobre o pulmão : 


"O pulmão gosta do picante", 
capítulo 10 do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn. 


"O pulmão é um órgão feminino", 
capítulo 44 do Huáng Di Nèi JTng Líng Shü. 


"O pulmão (...), sua cor é o branco", 
capítulo 44 do Huáng Di Nèi JTng Líng Shü. 


"O pulmão (...), sua estação é o outono", 
capítulo 44 do Huáng Di Nèi JTng Líng Shü. 


"O pulmão (...), sua nota é shãng (jÜ)" 
capítulo 44 do Huáng Di Nèi JTng Líng Shü. 


"O pulmão detesta o frio”, 

capítulo 23 do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn, 


"O pulmão governa a tosse", 

capítulo 78 do Huáng Di Nèi JTng Líng Shü. 

"O pulso do pulmão é [como] uma pluma 21 (máo %) 


O estado do jnilmão se diagnostica pelo 
pulso da mão direita, posição distai cün \f 
Extraído do Mài JTng Tú Zhu -JBJÊIIliÈ 
(Comentários ilustrados do clássico dos 


capítulo 23 do Huáng Di Nèi Jing Sü Wèn. 


pulsos) Autor desconhecido, publicado na 
dinastia Ming em 1901 


impuriume 


O fato de um órgão possuir uma ligação estreita com alguns tecidos, uma região corporal, um 
i sentido ' um líquido, uma emoção, etc., não significa que outros órgãos não possam influenciá-los. 
Por exemplo, quando se diz que os olhos são os orifícios do fígado, isto não impede que outros 
zàng tenham uma relação com èles. Ainda que as doenças oculares impliquem muito frequente¬ 
mente o fígado, isto não impede que possam ser produzidas a partir de desequilíbrios de outros 
órgãos ou perversos externos. 


Supomos que se trata de uma alusão ao pulso flutuante (fú iÇ) associado ao pulmão e que pode ser considerado leve 
como uma pluma. 


*• 

* 













76 CAPÍTULO 3: FÊ! 


6 ^' 

Mn**«*. 


tó; 


S, ^5i 

s à- ? 

| V. 


^SS5g 


*?£S* 

V -SS^ 

^5! 

*í2^l* 


»?5{js? 

*?Jí; 

^RgS 

<****0^ 



4 - Relações entre o órgão e os canais do 
pulmão 

Para melhor compreender a fisiologia do órgão pulmão e o 
funcionamento de seus canais, assim como a ação de alguns 
pontos de acupuntura, é essencial conhecer as relações existentes 
entre estes diferentes aspectos. Os dados a seguir não tem a 
intenção de descrever o trajeto dos canais, mas evidenciar os 
diferentes tecidos, órgãos e pontos de acupuntura que tem 
relação com a "rede do pulmão" É essencial compreender que a 
fisiologia dos zàngfü acontece graças à e com a rede de canais. 
É esta rede muito particular que faz do organismo uma 
globalidade. 


M 

JBs. 


M &S0 


O canal principal (%è.B) 

RELAÇÕES COM OUTROS CANAIS: 

. Ele tem relação com o canal principal do intestino grosso para formar a dupla metal bião/li (externo/ 
interno) graças ao ramo secundário que deixa o canal principal ao nível do P7 (lie que JM) e que se 
une ao ângulo ungueal do indicador ao nível do IG 1 (shãngyáng SH). É através desta conexão que 
o pulmão transmite seu qi ao intestino grosso de acordo com a ordem de circulação do qi nutritivo 

nos canais. 

. Ele tem relação com o canal principal do baço para formar o eixo tài yínicl. Um ramo secundário 
do canal do baço partindo de Ba 20 (zhõu róng m) * conecta ao canal do pulmão ao nível de P1 
(zhõng fü 

. Ele tem relação com o canal principal do fígado para receber o qi de acordo com a ordem de circulação 
do qi nutritivo nos canais. Esta conexão se faz por dois caminhos. 1- Do ponto F13 (zhang men ífl), 
um ramo interno se aprofunda no corpo para penetrar sucessivamente no estômago, fígado, vesícula 
. biliar e pulmão, onde se une ao canal do pulmão. 2- Na extremidade do canal do fígado, no ponto F 

' 14 (qi mén Jfflíl), um ramo interno sob novamente em direção aos seios da face, depois à fronte e, 

em seguida, ao vértice onde se conecta ao Vaso Governador (du mài *») no ponto VG 20 (bãi hui 
W-e). 0 qi nutritivo circula no Vaso Governador (dü mài tJS) depois no Vaso Concepção (rèn mài ff 
BS), uma vez que estes dois canais são conectados, em seguida penetra em profundidade ao nível do 
ponto E 12 (que pén StíÈ) para daí se reunir ao trajeto interno do canal do pulmão. É desta maneira 
que o qt nutritivo é transmitido do fígado ao pulmão. 

, Ele cruza o Vaso Concepção (rèn mài Tfj&) no ponto VC 22 (tiãn tu na fossa supra-esterna . 
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RELAÇÃO COM OS ÓRGÃOS ZÀNG E FU: 


ZDNASDO CORPO ATRAVESSADAS: 


Tem relação com os seguintes órgãos: 

• fogareiro central; 

• intestino grosso; 

• estômago; 

• pulmão. 

Não é o canal do pulmão que é 
conectado ao coração mas o canal 
principal do coração que se conecta ao 
órgão pulmão. 


• Epigástrio; 

• Cárdia, diafragma; 

• Tórax; 

• Traquéia, fossa supra-esternal, laringe; 

• Primeiro espaço intercostal 
(à dois cún da linha mamilar) 

• Fossa subclavicular; 

• Face anterior do ombro; 

• Face anterior do braço; 

• Face antero-externa do antebraço; 

• Goteira radial; 

• Eminência tenar; 

• Face antero-externa do polegar. 


O canal divergente ) 

RELAÇÕES COM OUTROS CANAIS: 

• Ele se reune ao canal principal do intestino grosso na região da 
garganta 22 para formar a sexta união 23 (liü hé M). 

• Ele cruza o canal da vesícula biliar no ponto VB 22 (yuãn yè 

• Ele cruza o canal do estômago no ponto E 12 (qüe pén 

RELAÇÃO COM OS ÓRGÃOS ZÃNG E FU: 

Tem relação com os seguintes órgãos: 

• intestino grosso; 

• pulmão. 

ZONAS DO CORPO ATRAVESSADAS: 

• Região axilar; • Hipogástrio; 

• Face lateral do tórax; ■ Fossa subclavicular; 

•Tórax; • Borda externa da garganta. 


^ * 


1 \ 

.í • r > i 
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Canal do pulmão - shõu tàiyin 

Extraído do Rén Ti Jing 
Mài Tú - 

(Ilustração dos canais do corpo humano) 
Autor desconhecido, dinastia 
Qing, durante o reinado Kangxi 
(1662-1722) 


22.0 Huing Di Nèi Jing Líng Shü não determina em que ponto os dois canais se conectam. Alguns sugerem a hipótese do IG 18 

(fú tü ífc^Ç), outros a região da fossa subclavicular. . 

23. A sexta união (liü hé /vff) é uma das conexões que permitem formar os seis pares de canais de acnrdo com a relação 
biào/lí (externo/Interno). 


kv/^/^.7.^Av/.v^WvVyvV/vV/.vV/vV/vV/vV/vV/vV/vV/vV/vvyA://vvy 
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O canal tendíneo (%ÈM) 

RELAÇÕES COM OUTROS CANAIS: 

• Ele caminha junto ao canal tendino-muscular do pericárdio ao nível da mão e 'do antebraço. 

• Ele se une na região do ponto VB 22 (yuan yè aos canais tendino-musculares do coração e do 
envoltório do coração. 

• Ele cruza o canal principal do estômago por duas vezes no grande ponto "cruzamento" E12 (qüe pén 


• Ele cruza o canal principal do intestino grosso no 16 15 (jiãn yú Jgfg). 

• Ele cruza o Vaso Concepção (rèn mài ftB*) no ponto VC17 (dàn zhõng 


ZONAS DO CORPO ATRAVESSADAS: 



Face antero-extema do polegar; 
Eminência tenar; 

Face antero-externa do antebraço; 
Face anterior do braço; 

Face anterior do ombro; 


Axila; 

Fossa supraclavicular; 
Acrômio; 

Tórax; 

Diafragma; 

Cárdia; 

Costelas flutuantes. 


Pontos proibidos do canal do 
pulmão no V mês lunar da gestação 
Extraído do Ishinpo (Japão) 
(Prescrições do coração 
da medicina) 
Escrito por Yasuyori Tanba 
em 1854 no Japão 



O vaso de ligação (fSttifi) 

RELAÇÕES COM OUTROS CANAIS; ZONAS DO CORPO ATRAVESSADAS: 

• Ele tem relação com o canal do intestino grosso de ♦ Borda externa do rádio; 
acordo com a relação biáo/ÍT (externo/intemo) por • Eminência tenar; 

um ramo que parte de P 7 (lie qüe FM) e que se • Face latero-extema do indicador, 

une ao IG 4 (hé gü o*#) 24 . 


24. Os clássicos geralmente não determinam onde chegam os vasos de conexão. No entanto, é usualmente admitido que eles 
atingem o canal alvo ao nfvel do ponto yuán-fonte. 
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O zàng (M) 


O órgão pulmão é atravessado pelos seguintes canais: 

• Canal principal do pulmão; 

• Canal divergente do pulmão; 

• Canal principal do intestino grosso; 

• Canal divergente do intestino grosso; 

• Canal grande luo do estômago (xü IT iféjt); 

• Canal principal do fígado; 

• Canal principal do coração; 

• Canal principal dos rins; 

• Canal principal do baço. 25 


Quadro sintético: 


• O pulmão governa o qi 

• O pulmão governa o qi da respiração 

• O pulmão governa o qi de todo o corpo 

• O pulmão governa a difusão e a descendência 

■ gPülggogowmaa draga gem e a Hjgutafjnçto da via das águas: v.-5 

• O pulmão reúne os cem vasos - 

• O pulmão armazena a alma corpórea 

• O pulmão governa a melancolia 

• O pulmão governa a pele e os pelos 

O brilho do pulmão se exprime nos pelos 
O orifício do pulmão é o nariz 
O pulmão governa a voz f 
A porta do pulmão é a laringe 
O liquido do pulrrião é o muco nasal 
O pulmão tem ressonância no tórax' 

O pulmão é um órgão frágil 
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CAPITULO 4 


"O coração é o governador de todo o corpo, é o mo¬ 
narca. Há um coração de carne e sangue (...) ele reside 
sob o pulmão, acima do fígado. Há o coração da clare¬ 
za do espirito (shén ming - ÍMJ, ê o espírito”, 
(YiXué RU Mén - Rudimentos da medicina}. 


Características e símbolos do coração 

Extraído de YiFãngLèiJu - 
(Reunião de prescrições médicas classificadas) 
Obra coreana escrita por vários médicos entre 1443 e 1477 


0 texto associado à esta ilustração diz: "0 coração tem o 
qi de lí (itS), a essência do fogo. Sua cor é o vermelho. Ele 
lembra uma flor de lótus suspensa. Seu espírito tem a forma 
de um pássaro vermelho. O coração gera o espírito que se 
transforma em mulher de jade. Ela mede oito cun ( _: t) de 
altura. Usa uma vestimenta de brocado e uma flor de jade. 
Ela vai e vem no palácio do coração". 


Introdução 


A vida se origina da encarnação de um espfrito y (shén - íí) numa trama de vida, o 
jíng_(ff). O shén R$) é o chefe da orquestra do corpo . Ele precisa de um palácio para 
governar e é o coração que lhe serve de residência imperial. Se diz que o e spírito 
resi de especialmente no sangue. No entanto, coração que governa o sangue. 
Como ele também controla os vaso s, favorece a comunicação entre todos os zàng 
fü. É considerado como o mestre dos movimentos da vida 1 . Tudo isto é suficiente 


1. Entendemos por "movimentos da vida" o conjunto de funções dos canais e dos zàngfü que mantém o indivíduo vivo e em 
boa saúde graças prlncipalmente à uma boa cir culação do sangue e ao equilíbrio da mente. Neste domínio o coração tem um 
papel central. m 
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OA-KJ^c - - tA/^L 



para fazer Huáng Dí Nèi JTng Líng Shü, no capítulo 71 dizer que "o coração é o grande governador 2 dos 
cinco órgãos zàng e seis órgãos fü". Ele está situado no fogareiro superior, a cima do diafra gma, sob o 
pulmão. No imaginário chinês, que consiste em comparar o organismo a um governo imperial, é conside¬ 
rado como o monarca que dirige to do o corpo O coração g raças à sua relação com o espírito é o órgão 
zàng mais diretamente associado aqlpsiquismo^AIém disso, sua ação sobre o sangue e os vasos faz dele o 
órgão do sistema cardiovascular. 


A tradição chinesa distingue dois tipos de coração. O "coração de carne ei sangue\ tem relação com a 
^bqrgba- Çardíac a" é o aspecto material e funcional do órgão. Q"coração da clareza do espirite^ , tem rela¬ 
ção com a vida psíquica e emocional do indivíduo. É o asoecto_Dsic o-emocional do coração. 


LTChãn durante a dinastia Mingem YTXué Rü Mén (Rudimentos de medicina) diz clara mente: "Há um cora¬ 
ção de carne e sangue (...) ele reside sob o pulmão e acima do fígado. Há um coração da clareza do espírito 
(shén míng - é o espírito". De acordo com a teoria dos quatro símbolos (si xíàng EM) do Yi JTng 

(Clássico das mutações), o capítulo 41 do Huáng Di Nèi JTng Líng 

PU.-, _ Ur -._~ ' _ ■ . ■ . . ., 


Isto quer dizer que na parte mais yáng do tài jí tú {*&&), ao 
sul, está o grande yáng. Ele evoca a supremacia do yáng dentro 
do yáng. E um movimento de desenvolvimento onde predomina 
o calor. É o zàng do fogo onde a difusão e a expansão dominam. 
Ele colabora com o intestino delgado na relação bião/ lT (exter- 
no/intemo) e é protegido por uma membrana chamada envol¬ 
tório do coração (xTn bão Seu canal é o shõu shào yín 
que junto ao zú shào yín formam o pivô do yín. 

O coração está situado acima do 
diafragma, sob o pulmão 

Extraído do Tài Su Zhãng Shén Xiãn Mài JuéXuán Wêi Gãng Líng 
Tõng Zõng 

(Orientações misteriosas e sutis das regras da pulsologia da escola do 
imortal Zhãng Tài SU) 

Escrito por Wáng WénJié Ijfcfn em 1599 na dinastia Ming 


Como a medicina chinesa, em seu desenvolvimento teórico e clínico, se apoiou mais sobre o aspecto fun¬ 
cional do que o físico, a anatomia não foi muito aprofundada. O sistema médico chinês raramente usa o 
conhecimento da morfologia das diferentes partes do corpo. Esta ideia pode ser chocante para a mente 
ocidental, analítica e materialista. É preciso, simplesmente, se colocar no contexto correto e saber que a 


1- Anatomia do coração 


2. Na administração Imperial zhõ {â£) era o governador de uma das regiões do Império. 



nos órgãos zàng fü , (Tài Ping Shèng Hui Fãng — Fórmulas sábias e benevolentes da grande harmonia). 
. Ojangue^(xuè JÓL) corresponde ao líquido vermelho que circula nos vasos. O qi do coração se constitui na 
força motriz que faz o sangue circular em todo o sistema cardiovascular. As impulsões do ql do coração são 
reveladas pelos batimentos cardíacos, que são incessantes e ativam o sangue no corpo todo. "O coração 
do homem se movimenta então o sangue circula nos canais. (...) É [por isso] que o coração governa o 


3 A noção de fogareiro superior é desenvolvida no capítulo sobre o três fogareiros, mais adiante. 


A única coisa que devemos lembrar é que o coração \ / \\ \\ \\ 

está situado no tórax, no fogareiro superior 3 onde ele \ / 1 U \\ 

é protegido exteriormente pelo envoltório do coração V J 

(xínjjão -l>M). Eu gostaria de ressaltar que o coração 
"chinês" só corresponde par cialme nte ao coração 

"ocidental" São dois conceitos distintos ainda que Erancha anatômica extraída de Zhin Jiü Dà Chén 
os nomes sejam idênticos. Desta maneira, é preciso (Compêndio de acupuntura e moxabusião) 

considerá-los como dois Órg ãos diferente s. apresentando o coração 


2- Fisiologia do coração 


A- O coração governa o sangue (XTn Zbü Xuè - 
O coração governa os vasos sanguíneos (XTn Zhü 
Xuè Mài - 


medicina chinesa nos propõe uma outra maneira de 
estudar o ser humano. Trata-se de um olhar diferente, 
de uma outra perspectiva, tão válida quanto a visão 
científica moderna se a julgarmos à luz de seus resul¬ 
tados clínicos. É por esta razão que não desenvolvere¬ 
mos aqui os dados anatômicos do sistema chinês, pois 
este caminho não nos parece que seria útil e poderia, 
inclusive, gerar confusão. 


Coração/sangue/vaso sanguíneo: Um sistema totalmente 
independente 


O coração é o mestre do sangue e dos vasos sanguíneos. "O sangue 
pertence completamente ao coração" (Huáng Dl Nèi JTng Su Wèn - 
capítulo 10). "O coração governa os vasos sanguíneos do corpo" 
(Huáng Dl Nèi JTng Sü Wèn - capítulo 44). "O coração gov erna o 
sangue, o sangue se desloc a peio c orpo, conduzido pelos canais e suas conexões, circulando 
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8*1 CAPITULO 4: XÍH 


punções do coração em relação ao sangue 


sangue" (YTXué Rü Mén - Rudimentos de medicina). 

Os vasos sanguíneos (xuè mài íkM) correspondem a todos os vasos 
que contém jsangue* e ql nutritivo (yíng qi It^)- São considerados 
como o palácio do sangue e sua via de circulação. Os vasos são o 
palácio do sangue" (Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn - capítulo 17). Junto 
com o coração, os vasos sanguíneos formam um circuito fechado 
e independente que se ocupam da mobilização e a distribuição do 
sangue. Assim, co rs ção,~ sãngu^ê^ásos sanguíneoQ epresentam as 
três partes interde pendentes do sistema cardio vascular. Este último 
est á sob a. dependência do qi torádco/con flygm^i(zõng qi - do 
ql do pulmãg .e.djQ_gi do coração. S ua harmonia se manifest a j.e)9 rç- 
gularidade dos batimentos do coração. \ Q ~ ^ 


O coração realiza duas ações diferentes em relação ao sangue. A primeira tem o objetivo de nutrir o 
corpo. Ao impulsionar o sangue por todo o corpo, o coração permite ao líquido sanguíneo umedecer e 
nutrir os cinco órgãos zàng, os seis órgãos fü, os quatro membros, os músculos e a carnes, a pele e os 
pelos 4 5 6 . A segunda tem o objetivo d e produzir sangue. De fato, uma parte do jlng sutil (jTng wèi Hít) da 
água e dos grãos é enviada pelo baço para cima, para o fogareiro superior e transformada em sangue no 
ccracãc. 0 coração é o local de produção do sangue. É particularmente o qi nutritivo que se transforma 
^Tãngue no coração: "O qi nutritivo (yíng qi) secreta um líquido que flui pelos vasos e se transforma em 
^güe", (Huáng Dl Nèíjíng Líng Shü - capítulo 71). (Ver a produção do sangue no capítulo sobre o sangue). 
‘V coração produz o sangue" {Huáng Dl Nèi JTng Sü Wèn - capítulo 5). E é porque o coração ativa e produz 
o sangue que se diz que ele governa o sangue, mas quem o transporta são os vasos sanguíneos. "O coração 
é o órgão fogo, o qi do fogo difunde a luz, então o líquido sanguíneo pode ser transformado e produzido, 
ele escoa com fluidez nos tendões e nos vasos, a circulação nos vasos sanguíneos é constante então o 
humor é alegre", (Zhõng XI Hui Tõng YT JTng JTng Yl - Essência do clássico da medicina chinesa combinada 
com a medicina ocidental). 5e a nutrição do corpo pelo sangue depende diretamente do coração, este 

é, por sua vez, dependente de uma boa nutrição pelo sangue. Os dois ____^ 

órgãos que sofrem prioritariamente de deficiência de sangue são o 


O aspecto yTn eyáng da circulação do sangue 


Diagrama do coração 

Extraído do Zhên Jiii Jü Yíng 

(Coletanea do melhor da 
acupuntura e da moxabustào) 
Escrito por Gão Wú ítajRl e 
publicado em 1537 na dinastia 
Ming 


Para que o coração faça o sangue circular corretamente nos vasos 
dois fatores são imprescindíveis. 0 primeiro é uma quantida de su - 
ficiente de sangue para preencher tanto o coração quanto os vasos, 
Este é o aspectcTyrn) matênãTdõsistema sanguíneo e o que chama¬ 
mos de sangue do coração (xTn xuè 4>jfÍL). O segundo é uma força ma- 


yáng, funcional do sistema sang uíneo , c orre sponde a o ql do coração . (xTn qi 'iVH). Assim, a circulação do 


sangue depende de uma boa quantidade de sang ue e do qi do coração. No entanto, devemos nos lem¬ 
brar que o qi do coração é auxiliado pelo qi do pulmão e pelo qi torácico /confluente (zõng qi) para fazer 
o sangue circular. . _ -L. . ,, /. ^ 


Coração: o imperador dos órgãos zàngfií 


É dito no capítulo 8 do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn que "O coração tem 
a função de monarca de onde emana a clareza do espírito". No meu 
ponto de vista, uma das razões pela qual ele é o órgão monarca (jün 
fT) vem de sua relação privilegiada com o sangue e o espírito (shén fà) 
(vero próximo tópico). De fato, o coração impulsiona o sangue através 
do corpo inteiro, para todos os zàng fü e ao coração este retorna da 
mesma forma, de todos os lugares. Graças ao sangue, ele pode se 
comunicar diretamente com os outros zàng fü. "Todo o sistema dos 
cinco órgãos zàng se comunica através do coração e o coração se 
comunica com o sistema dos cinco órgãos zàng", (Shí Si JTng Fã HuT- 
Descrição detalhada dos quatorze canais). 

Por outro lado, sabemos que o sangue do coração abriga o espírito 
que governa toda a vida mental, sensorial, emocional e espiritual (ver 


O aspecto yTn e yáng docoração é claramente ilustrado por Wú Jü Tõng em YT YT Bing Shü (Livro de pato¬ 
logia médica): "O coração é o shõu shào yTn O corpo (ti ffi) do coração governaa jiajma, sua raiz 

é yln. Sua função (yòng ffl) governa o movimento, po rtanto ela é yáng. Tonifi car o yTn , tonlfica _o_corgo 
(...) Tonificar o yáng, tonifica sua funçãoÕ". Isto também é sutilmente resumido em Bén Cão Shü Gõu Xuán 
(Matéria médica conforme sondagem obscura) na seguinte frase: "Q.coração é fogo/lí (rüi), [que é] yTn no 
in terior e yán g n o exterior", O trigrama lí (&) do Yl JTng (gg) é associado ao coração, ao fogo, ao fogo 
monarca. É constituído de duas linhas cheias yáng em baixo e em cima (exterior) e uma linha interrompida 
yTn no centro (interior). Isto sig nifica que , ainda que o co ração seja m ajorit ariam en te yáng, não se deve 
esquecer que ele também é yTn em seu interior. Este yTn, fisiologicamente, é o sangue do coração. 


O coração está ligado diretamento 
aos outros órgãos zàng 
De acordo com Sãn Cai Tu Hui 


(Coleção de ilustrações das três 
potências) 

Escrito por Wáng Qí &T e Wáng 

Si Yi epublicado em 1607 

- dinastia Ming 


4. Por extensão, se diz qué o sangue circula também nos canais, 

5. No pensamento chinês os termos ti (($) eyòng (ffl) formam uma dupla yín/yáng, opostos e complementares. No contexto 
médico, tí representa o corpo, enquanto yòng representa usar algo, implementar. Ê a parte funcional (yòng) que ativa o corpo 

físico (tí). 


6. Esta ordenação anatômica, habitual nas obras chinesas simboliza o conjunto de tecidos e órgãos do corpo. 
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mais adiante). Também o Huáng Di Nèi Jíng Líng ShG no capítulo 71 considera que "o coração é o grande 
governador dos cinco órgãos zàng e seis órgãos fu". A ideia de que o coração possui um lugar especial na 
vida orgânica e, em especial, entre os órgãos é também ressaltada pelo capítulo 28 do Huáng Di Nèi Jíng 
Sü Wèn: "O coração se agita então os cinco órgãos zàng e os seis órgãos fü são abalados". Outros clássicos 
retomam esta idéia, por exemplo: 0 coração hierarquicamente está acima entre todos os outros cinco ór¬ 
gãos zàng, ele corresponde ao monarca, ele abriga a mente", (Huà Shi Zhõng Zàng Jíng-Canon central do 
mestre Hua). "O coração é o grande governador dos cinco órgãos zàng e dos seis órgãos fü, é o monarca 
que abriga o espírito", (Zhèn Jiü Jiã Yí Jíng - Livro do ABC da acupuntura e da moxabustão). 


Ainda que todos os zàng fü tenham sua importância para o bom funcionamento do corpo, o coração, 
que abriga o espírito, parece deter o lugar de honra em vários dos grandes clássicos. Esta visão é cons¬ 
tatada, inclusive, nos textos taoístas. Se o coração funciona corretamente isto tem influência em todo o 
organismo: "O coração está em harmonia então o qi está em harmonia, o qi está em harmonia então a 
forma [corpo) está em harmonia e, assim, ocorre a harmonia do céu e da terra" (Yü Qíng JTn Sí QJng Huá 
Mi Fãng JTn Bão Shuò Dãn Jué - instruções sobre o tesouro da alquimia e os métodos secretos da cesta de 



Prática interna chamada “o 
imortal saca sua espada” 
({ÜlÁífcM) para tratar todo tipo 
de dor do coração 
Extraída do Xiü Zhên Mi Yào 

iêMum 


ouro da claridade de jade por [o imortal] Qing Hua). Por outro lado, o 
desequilíbrio do coração pode ser prejudicial para todo o organismo: 
"O coração não está sereno, automaticamente [há uma] sobrecarga, 
então nascem as cem doenças", (Qí Xiào Liáng Fãng - Fórmulas exce¬ 
lentes com resultados extraordinários). Ver mais abaixo "l - O fogo do 
coração é o fogo monarca". 


Desequilíbrios do coração e patologias do sangue 


Quando o coração assume plenamente a circulação e a produção 
do sangue, os batimentos cardíacos são regulares e sem pausas 
anormais, os pulsos 7 são flexíveis e harmoniosos, a tez da face é 
rosada e tem lustro... Caso contrário, aparecem as modificações 
patológicas que afetam estes diferentes parâmetros. Se o ql do cora¬ 
ção é insuficiente para impulsionar o sangue no sistema vascular ou, 
ainda, se ele não produz sangue suficientemente, a circulação torna-se 
diminuída. Então o sangue não circula de maneira fluida e os vasos 


não são preenchidos. Isto provoca sinais típicos 8 como a tez que se 
torna páli da e opaca, as pulsações cardíacas ficam irregulares, o 
pulso enfraquece, tornando-se mais fino e fraco. E m casos extremos, 
o qi e o sangue estagnam induzindo sinais de estase de sangue 9 que 


7. Trata-se do pulso da artéria radial mas também dos demais pulsos das nove regiões. 

8. Para um estudo mais detalhado dos principais sintomas e doenças ligadas ao coração, ver "Maladies & SymptÔmes en méde- 

cine chinoise Volume 5: Troubles de la poitrine, du cceur, des hypochondres et des aisselles", Guy Trédaniel Editeur. 
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tem a tendência a obstruir os vasos, tendo como sinais principais; tez da face de cor acinzentada ou cianó- 
tica, lábios, unhas e língua cianóticas, opressão torácica, às vezes dor cardíaca em pontada, o pulso radial 
é nodoso [jié m,l interrompido com pausas regulares (dài ft), rugoso (sè 10 rl)... As seguintes expressões 
resumem bem a ideia geral da patologia do sangue em relação ao qi do coração: "O qi circula, [então] o 
sangue também circula" "o qi estagna, então o sangue se coagula". 


B- O coração armazena o espírito (Xin Cáng Shén - -il-iW) 

O espírito shén 

Nós explicamos no capítulo sobre os três tesouros (sãn bão Há) o que representava 
o espírito. Resumindo, trata-se da parte mais sutil, mais "celestial" do indivíduo que 
vem originalmente do "vazio supremo 11 " (tài xü ±át) e que organiza o conjunto de fe¬ 
nômenos mentais, emocionais, sensoriais e espirituais do indivíduo. "0 espírito é a raiz 
da vida", (Hàn Shü - 0 livro dos Han). Esta consciência organizadora se encarna numa 
forma, produzida peto jíng. inicialmente, ela encarna numa trama devida no momento 
do encontro dos jíng do pai e da mãe. Depois, ela continua a se ancorar no corpo graças N 
à união permanente entre o jíng do céu anterior e posterior. É isso que faz com que o t 

Nèi Jíng (Clássico interno) afirme: "Os dois jíng (Hf) que se agarram um ao outro é o que J \ ^ ** 
chamamos de espírito (Huá ng Dl Nèi Jíng Líng Shü - capítulo 8). ' 


0 palácio do espírito 

0 palácio do shén ($>) é o coração. É ele que acolhe o espírito e lhe fornece um abrigo harmonioso. "0 
coração armazena o espírito", (Huáng Di Nèi Jíng Sü Wèn - capítulo 23). É o quartel general do shén que 
vai dirigir toda a vida afetiva, mental, sensorial e espiritual. É por isso que o estado do coração é essencial 
para o bom funcionamento do espírito e de todo o corpo. "O coração está lesado então o espírito se per¬ 
de, o espírito está perdido então á a morte", (Huáng Di Nèi Jíng Líng Shü - capítulo 71). É a razão pela qual 
se diz que o coração governa o corpo, os cinco órgãos zàng e os seis órgãos fü. Sua vitalidade favorece a 
atividade do shén, portanto do corpo todo, em todos os detalhes desde a menor da partes e em todas as 
funções. Há uma estreita relação entre o espírito, o coração e o corpo. Se um dos três aspectos se des- 
regula, os outros sofrem as consequências: "0 espírito está em paz então o coração está em harmonia, o 
coração está em harmonia então a forma (corpo) é perfeita. 0 espírito está agitado então o coração está 
abalado, o coração está abalado então a forma (o corpo) está lesado (ou seja, ferido)", (Liú Zí- Mestre Liu). 


9. Uma estagnação de ql (zhi qi ou uma estase de sangue (xuè yü J3LÍÍ?) correspondem à uma forte desasceleração ou até 
uma parada na circulação do Qi e/ou do sangue. 

10. Atenção! Ainda que o acento tonal dê a impressão que se trata de um acento grave (em língua francesa, NT), sèSse 
pronúncia "se". 

11. De acordo com o pensamento chinês, este corresponde ao universo não manifestado, não diferenciado, o ji dcWí (sem 
manifestação) que está na origem de todas as coisas, de todas as criações. (Ver as cosmogonias, desenvolvidas no capítulo sobre 
o ytn yáng). 
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X\ji, e 6'H^tú % 


3^% 

*. - 


O espírito vem do céu. Ele é de natureza yáng, flutuante, leve, sutil. Seu destino e retornar ao vazio su¬ 
premo". Para permanecer no corpo, ele deve ser retido por um contraponto yín. No coração, ele é enrai¬ 
zado pelo sangue. E mais precisamente, segundo o capítulo 8 do Huáng Di Nei Jing Líng Shü, sao os vasos 
sanguíneos governados pelo coração que acolhem o shén: "O coração armazena o s vasos, os vasos são a 
morada do espírito". O capítulo 32 do mesmo clássico confirma esta idéia: "os vasos sanguíneos estão har- 
Tnoniosos e livres” o espírito é, por consequência, ancorado ". É provavelmente porque o shén é ancorado 


pelo sangue nos vasos sanguíneos e porque estes se comunicam 


com todos os zàng fü, que o coraçao tem 


relações com os outros espíritos localizados nos outros órgãos. Logicamente o espírito é nutrido pelo jingj 
sem o qual ele não poderia se encarnar, mas é _o sangue/y ín do coração que lhe fornece a base material 
para poder permanecer no corpo. 
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Técnica taoista para nutrir e clarear o 

coração/espírito 

Extraído do Dáo Yín Tú #?l Hl 

(Diagramas de Dao yín) 

Escrito por Kün Lán üjsi, publicado em 
1875, dinastia Qing 


Alguns clássicos associam muito fortemente o espirito ao fogo 
do coração 12 (fogo monarca). Eles ressaltam a ueojl n g^ ssoci ^ 
do aos rins e céu anterior, e o sangue, associa do ao baço e céu 
po sterior, ancoram e nutrem o fogo/shén , "No homem, o es¬ 
pírito é a raiz da vida e da morte". O espírito é albergado no 
coração. 0 coração é o fogo, por isso o fogo é a fonte da vida. 
Wü ($) 13 e guí (H) 14 transformam (isto é, produzem) o fogo. Wü 
é a terra, guí é a água. A água 15 é o céu anterior, a terra 16 é o céu 
posterior. Os dois são a fonte da transformação (produção) do 
fogo", (Shèn Zhãi Yí Shü - Livro póstumo de Shen Zhai). Quando 
o sangue do coração é insuficiente, então o espírito yáng não 
é bem ancorado pela sua base material yín e ele se agita indu¬ 
zindo desordens psíquicas ou somáticas. "O sangue do coração 
é insuficiente então o espírito não está em paz, o sono não é 
calmo, as cem doenças aparecem", (Zá Bing Yuán Liú Xí Zhú - Es¬ 
clarecimentos sobre a origem e o desenvolvimento de diversas 
doenças). 








12. Outros, de maneira mais ou menos explícita, dizem que o fogo monarca é o espírito ou a expressão mais direta do espirito 
no corpo. 

13. Wü (jj5) é o quinto dos dez troncos celestes. É associado ao yáng do baço. 

14 Gul (H) é o décimo dos dez troncos celestes. É associado ao yín dos rins. _ 

15. A água representa aqui o jm 6 dos rins que, ao se transformar em yuán q! (TU^), favorece o fogo do coraçio, o yáng do 
coração e o espírito do coração. 

16. A terra representa aqui o yáng qi do baço que ao produzir o sangue nutre o fogo do coraçao. 
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O espírito do coração: sentido amplo e estreito 

Oe acordo com o texto, quando se fala do espírito que é albergado pelo coraçio, isto corresponde à dois 
fenômenos diferentes. 

1 - No sentido amplo, é o espírito que insufla a vida e que governa as faculdades sensoriais, emocionais e 
mentais. Ainda que, de acordo com a medicina chinesa, o shén se divida em cinco espíritos albergadas nos 
cinco órgãos zàng, é o shén, através do coraçio que comanda tudo. "O coraçio é o grande governador dos 
cinco órgãos zàng e dos seis órgãos fü, é a morada do espírito", (Huáng Di Nèi JTng Líng Shü - capítulo 71). 
"0 coração governa os zàng fü e ele comanda o hún (f6) e o pò (Él), assim como o yi (iS) e o zhi (JÈ)", (Lèi 
Jíng - Clássico das classificações). O espírito e o coração estão de tal forma ligados que, às vezes, se utiliza 
o termo coração para falar do espírito. 

2- No sentido estreito, é um dos cinco espíritos, aquele que tem relação com as funções do coração. Mais 

relacionado com as funções cerebrais e faculdades cognitivas. Seu papel está principalmente no nível 
intelectual. "0 coração se encarrega do pensamento". (Guãn ZT). É por isso que se diz que o coração go¬ 
verna a clareza do espírito (xm zhü shén míng - que 

representa a vivacidade, a engenhosidade mental. "0 coração 
tem a função de monarca de onde emana a clareza do espírito" 

(Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn - capítulo 8). O coração assume este 
encargo junto com o baço que abriga o yi {S), a consciência 
mental. Coração e baço colaboram estreitamente para o bom 
funcionamento do sistema cognitivo. Logicamente há muito 
tempo já é reconhecido pelas correntes taoístas e por grandes 
mestres da medicina chinesa que o cérebro é a sede das fun¬ 
ções mentais. Mas mesmo assim é o coração quem as dirige. 0 
cérebro é o instrumento e o espírito o artesão. 

Desequilíbrios do coração e patologias psíquicas 

É sobretudo o sangue do coração (aspecto yTn) que ancora o 
espírito (aspecto yáng). O coração tem papel fundamenta! para 
o equilíbrio do shén {#) em todas as dimensões, qualquer 
desordem que envolva, em particular, o sangue/yTn gera 



problemas psíquicos. Se o coração está em harmonia, o men¬ 
tal está equilibrado, o pensamento claro, a consciência está 
desperta, as faculdades sensoriais tem bom desempenho e as 
emoções estáveis. Por outro lado, em caso de vazio de sangue 
do coração, vazio de yín do coração, fogo do coração, muco- 
sidade-calor perturbando o coração, etc), podem aparecer 


Canal do coração - shõu shàoyin 
Extraído do Zhên Jiü Jit YTng 
(Coletcmea do melhor da acupuntura e 
moxabustão) 
Escrito por Gão Wü mjláj em 1529 - 
dinastia Ming 







;v 
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muitos sintomas neurológicos, emocionais ou mentais: agitação mental, problemas de memória, de con¬ 
centração, sonhos abundantes, insônia, delírio, inconsciência, alucinações, psicose, histeria 17 ... "O trigra- 
ma lí (^5) é o fogo, o espírito. O fogo se agita, então o espírito se torna louco e nasce a cólera (...) o fogo 
do coração não pode mais descender", (Sãn Tóng Qi Zhí ZhTJiãn Zhü - Comentários sobre as instruções 
francas do testemunho do acordo dos três). O sangue é essencial para a esfera psíquica. É por isso que 
ShênJTn Áo em Zá Bing Yuán Liú XTZhú (Esclarecimentos sobre a origem e o desenvolvimento de diversas 
doenças) diz claramente: "[Se] o sangue é abundante então a clareza do espírito é pura. [Se] o sangue é 
fraco, então o espírito é perturbado e confuso". 

C- O coração governa a alegria (Xín Zhü Xí - 'Cí±$) 

Coração e a alegria 

De acordo com o capítulo 5 do Huáng Di Mèi JTng Sü Wèn, a emoção associada ao cora¬ 
ção é a alegria (xí 4). É a emoção da saúde, do bom humor, da descontração. A alegria é 
um movimento fogo centrífugo, expansivo. Ela favorece a circulação do qi e do sangue, 
relaxa o espírito e favorece a paz interior tão necessária à atividade do shén e do qi: 
"[Há] alegria, então o qí está em harmonia, as emoções se manifestam, o [qi] nutritivo 
e o [qi] defensivo circulam livremente, assim o qi está descontraído", (Huáng Di Nèí JTng 
Sü Wèn - capítulo 39). Esta emoção representa todos os fenômenos de alegria: a sensação de bem-estar, 
o riso, o sentimento de felicidade, a alegria, o senso de humor, a gargalhada... No aspecto fisiológico ela 
e a expressão de uma alegria pontual em resposta à um estímulo exterior que desperta um sentimento 
de felicidade. Este favorece as atividades fisiológicas do coração e de todo o organismo. Os desequilíbrios 
do coração podem se traduzir pelo desequilíbrio da alegria. Uma plenitude do coração pode provocar 
uma alegria desproporcional com risos incessantes ou sem razão. É uma forma de agitação, de excitação 
mental e emocional. Um vazio do coração pode provocar a tristeza (ausência de alegria). "O espírito está 
em excesso, então ocorrem risos incessantes, o espírito é insuficiente, então ocorre a tristeza" (Huáng Di 
Nèi JTng Sü Wèn - capítulo 62). 


Caractére xín (coração) 

No antigo estilo dos grandes selos 


O coração: a "central emocional” 

É importante enfatizar que o coração tem papel especial nas emoções As eirorn.. „ , . 

particular que é fisiologicamente normal e que emana dos cinco órgãos zàng Se diz o T ^ ^ 

associada ao pulmão, a raiva ao fígado, a alegrfeao coração, o pensamento an ha, ^ 

No entanto,£Mi^ç3o^a moradadq«Bnxtp:Osh^[®^^er^ãvkiaTfrt'vrdn^P' r 

emoçóes tem reiagão com o coragão. Mesmo que uma ^ã^ ca afete 

esta também implicado no processo patológico gerado por ela. Isto é assinalado oor th- c 

Lèi JTng [Clássico das classificações): "O coração governa os órgãos zàng fü e comanda o húlí ® ^ 

(&), ass,m como o yi (ft) e o zhi (.*), é por isso que [quando] a melancolia a gita o coração ela repLcute 

também no pulmão, quanoo o pensamento agita o coração, então ele repercute também nc baco a raiva 

a g? o coraçao e repercute também no fígado, o medo agita o coração e repercute também nos dnsTa 

razao peb qual as cinco emoções estão sob as { ord_ens do coraçãof . Podemos considerar o coraçâoTomo 

uma verdadeira "central emocional”. Quando as emocõ-. íã^trtaen=c „ - - f 

"[Se existe] a tristeza-, a melancolia”, o medo, o temor, então o coração éferTd^ZYngTN^T 

MldTfr^ 13 melanCOlia ' 3 trÍSteZa ' 3 pre0cupa f ã0 ' a a "^ade, então o coração é ferido"' 
LÍ 6 Nan ** ÍC,áSSÍC ° ^ dmCUldadeS) - Para ™ desenvolvimento mais detalhado «£.' 
g emoçoes em geral, ver "Trouble psychiques en médecine chinoise”, GuyTrédanie! Editeur. 

3- As particularidades do coração 

A- A língua é o broto do coração (Shé Wéi XSn Zhi Miáo - 

(■I O coração possui uma ligação direta com a língua através de sua rede de canais Segun- 
1 do o capitulo 10 do Huáng Di Nèi JTng líng Shü, o vaso de conexão 2 ” (luò mài - m.) do 
coração se conecta à raiz da língua. Graças à esta conexão, o coração controla a língua e 
permite tres coisas: 1 - discernir os sabores. 2 - expressar as palavras. 3 - nutrir a língua. 

Se o baço controla a boca e a capacidade de diferenciar os cinco sabores, isso acontece 

B também com a ajuda do coração. "O qi do coração se comunica com a língua. O coração 
esta em harmonia então a língua pode conhecer os cinco sabores" (Huáng Di Nèi JTng 
Ling Shu - capitulo 17). O coração alberga o espírito que controla as atividades sensoriais. 

E definitivamente o shén (#) albergado pelo coração e cujo qi é veiculado pelo canal de 
... . conexão do coração que permite tomar consciência dos gostos. "A clareza do espírito 

(shen ming - por sua natureza permite as percepções. Por exemplo, (...) a boca pode ter a capacida- 

J e r C0 ^ ecer 05 sabores ' a lln 6 ua Pode ter a capacidade de deixar sair os sons", (Sè Zhên Miàn Sè Zòng 
1 - Compilações significativas sobre o diagnóstico pela cor e pela tez). 


17. Para um estudo detalhado da<; rinpnme _- ^ 

chinoise" GuyTrédanie! Editeur. f emoc,ona,s e menta,s ligadas ao coraçao, ver "Troubles psychiques en médeci 


18. Trata-se do termo chóu 
13 Trata-se do termo yõu t€. 

apr^n^do^^tertosTâonosDenniteco P fi rinClpa ' t e tPndíne0 do coraf5 ° possuem uma cor,ex3 ° = língua- U m estt 
s permite confirmar isto. Por esta ra2ão, excluímos esta hipótese. 
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Pelas mesmas razões, o coração participa ativamente da emissão dos sons articulados. De acordo com 
a 34 a dificuldade do Nán Jing (Clássico das dificuldades) o "som" do coração são as palavras e segundo o 
capítulo 69 do Huáng Oi IMèi Jing Líng Shü, "a língua é o instrumento dos sons". É preciso que o canal do 
coração transporte o qi do shén à língua para lhe transmitir a capacidade de articular sons inteligíveis na 
forma de palavras que tenham sentido. Em relação às palavras, o coração governa o aspecto "qualitativo" 
da elocução, não só o "significado" mas também os movimentos da língua permitindo a expressão estru¬ 
turada dos sons. "A língua é o broto do coração. A inteligência co coração sai pela língua. O coraçao esta 
sem sangue então não se pode comunicar livremente os sons, a língua está sem coração (ou seja, sem 
inteligência que ê comandada pelo coração ) então não se pode transmitir a razão 21 , (YT Lín Shéng Mò 
Regras da floresta médica). 



O coração transmite seu sangue e seu qi à língua. É isso que lhe dá a cor, o brilho e a tonicidade que lhe 
permitem assumir suas funções. De uma certa maneira o estado do coração pode ser observado através 
da língua. "A língua é o broto do coração", (ShéJiàn Zõng Lún - Tratado geral sobre o que reflete a língua) 
é uma expressão que confirma diretamente que o estado da língua depende diretamente do coração. 



Diagnóstico pela língua 
Extraído do Zhèng Zhi Zhün Shéng 
iiEVaít^i 

(Critérios para as síndromes e os 
tratamentos) 

de Wáng Kên Táng "ZLmM, 1602 


Graças à esta estreita ligação entre língua e coração, as patologias do 
coração podem se manifestar na língua. Desde os primeiros grandes 
clássicos da medicina chinesa, do Nèi JTng (Clássico interno) passando 
pelo Nán JTng (Clássico das dificuldades), o Huà Shi Zhõng Zàng Jmg 
(Clássico central do mestre Hua), o Shãng Hán Lün (Tratado das lesões 
pelo frio) e o Qiãn JTn Yào Fãng (Principais prescrições de mil onças de 
ouro), se indica que os desequilíbrios do coração geram problemas na 
língua. Por exemplo, se o coração sofre de calor, este é transmitido 
à língua que se torna vermelha e, às vezes, apresenta ulcerações ou 
aftas. Se o coração sofre de vazio de sangue, a língua é mal nutrida 
e torna-se pálida. Se o coração sofre de vazio de yáng, o frio vazio se 
desenvolve e a língua se torna pálida e inchada. Se o coração sofre de 
estase de sangue, o sangue circula ma! na língua provocando uma cor 
violácea ou uma dilatação das veias sub-línguais. Se os canais do cora¬ 
ção se tensionam, a língua pode se enrolar impedindo a elocução, se a 
mucosidade vento bloqueia o canal do coração, a língua torna-se rígida 
e provoca a afasia 22 ... 

O coração não é o único órgão que tem ligação com a língua 
através de seus canais. O baço, os rins, a bexiga e o três fogareiros 
também são ligados à língua. No entanto, é o coração que os clássicos 


21. Trata-se do termo IT (S) que significa neste contexto o que é ligado à razão, ao razoavel, a lógica, etc. 

22. Para um estudo detalhado dos principais sintomas e doenças da língua, ver "Matadies & Symptomes en me ec 
-Volume 3: Troubles de la bouche, des lèvres, de la langue, des dents et des gencives , Guy Tredamel Editeur. 
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consideram como o órgão mestre da língua. "O coração governa a língua", "O coração (...) seu orifício é a 
[íngua" (Huáng Di Nèi JTng Sú Wèn - capítulo 5). 


B- O coração se abre no ouvido (Xm Kai Qiào Yú Ér - 

Contrariamente ao capítulo 5, o capítulo 4 do Huáng Di Nèi Jing Sü Wèn afirma que o 
orifício do coração é o ouvido e não a língua. Por outro, lado, o mesmo texto diz que os 
orifícios dos rins são os dois inferiores (uretra e anus), enquanto o Su Wèn, capítulo 5, diz 
que é o ouvido. Na verdade, não se trata de uma contradição. Os clássicos apresentam 
duas explicações. 


Primeiro dizendo que a língua é o orifício do coração, mas como ela não é uma cavidade, 
está conectada ao ouvido para que possa ser efetivamente um "orifício". O ouvido é o 
orifício do coração por substituição, por incumbência. A língua emite o sons mas precisa 
do ouvido para fazê-lo. Portanto, ouvido e língua juntos formam o o rifícigjíojc&LãSlP^ 
"O ouvido é o orifício dos rinsj...) É dito: o ouvido á também o orifício do coração, 
por quê? O orifício fundamental do coração é a língua. Como a língua não tem cavidade ou orifício, ela 
depende do ouvido. Assim, cs rins governam o orifício ao ouvido, o coração a o convidado do ore do co 
ouvido", (YT Guàn - Penetração da medicina). 

Em seguida, se os rins governam o ouvido no plano estrutural e mecânico, ao nível do som é o cora¬ 
ção, que alberga a mente, quem permite o tratamento mental dos sons captados pelo ouvido. A audição 
depende tanto dos rins quanto do coração. "O ouvido é o orifício dos rins, enquanto que a palavra 
(ou se/o, a língua que permite a palavra) é o orifício do coração. Coração e rins são unidos e interdepen¬ 
dentes. Os sons dependem do jing dos rins enquanto a discriminação das palavras depende do coração/ 
espírito", (Zhõng XT Hui Tõng YT JTng JTng Yi - Essência do clássico da medicina chinesa combinada com a 
medicina ocidental). 


C- O brilho do coração se encontra na face 
(Xín Qí Huá Zài Miàn - ^S^ÍElfi) 

A face é ricamente irrigada por canais e vasos sanguíneos. "Todo o.qi e sangue dos doze 
canais e das trezentos e sessenta e cinco conexões (luò *&) sobem à face", (Huáng Di 
Nèi JTng Líng Shü - capítulo 4). No entanto, o bom funcionamento dos vasos sanguíneos 
depende diretamente do coração. É por isso que o estado do coração se manifesta 
através do lustro e da cor da face. "O coração está unido aos vasos, sua nutrição dá cor, 
(Huáng Di Nèi JTng Sú Wèn - capítulo 10). Se o qi e o sangue do coração são abundantes, 
a face é perfeitamente nutrida, cheia de vitalidade, rósea e tem lustro. Se o ql e o sangue 
do coração são deficientes, a tez é pálida e opaca. Se oqíeo sangue do coração circulam 
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mal, a tez torna-se violácea 23 . "O coração (...) seu brilho se en¬ 
contra na face", (Huáng Dl Nèi Jíng Sü Wèn - capítulo 9). Alguns 
clássicos atribuem a cor da pele à natureza do fogo do coração: 
O coração pertence ao fogo. O fogo por natureza se inflama 
para o alto, é por isso que o rosto é vermelho..." (Nán JTng Jí Zhü 
-Anotações do livro das dificuldades). 


pWJ-Ti 

Ssfc4sA*rtJjf*ji 


A face e os órgãos 
Extraído de Biân Què Mài Shü Nán Jíng 
(Clássico sobre as dificuldades do livro de pulso de Biãn Què) 
De Xióng Qing Hu fÊ&JfâSS, dinastia Qing, 1817 


Embora a face seja associada ao coração, todos os zàngfuse 
refletem na tez. Esta ilustração e este texto descrevem as regiões 
da face ligadas aos órgãos. 


D- O líquido do coração é o suor (Xm Zhl Yè Wéi Hàn - 


Em chinês, o termo hàn ff pode ser traduzido tanto por suor como por transpiração. 
Eu utilizo o termo suor quando se trata do líquido fisiológico do coração e transpiração 
quando a manifestação é excessiva ou associada à uma patologia. 

De acordo com as correspondências dos cinco movimentos, o suor é um dos cinco líquidos 
fisiológicos. Ele nasce da transformação e da vaporização dos líquidos internos yTn pelo yáng 
ql Por isso, Wú Jü Tõng em Wèn Bing Tiáo Biàn (Análise detalhada das doenças mornas) 
diz: "A transpiração [é] a união do yáng qi e do yín JTng, [o yóng qi] vaporiza e transforma 
[o yJnjlng] e o faz sair". Ele interpreta o princípio do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn no capítulo 
7 assim: "0 yáng se une aò yín, isto é o suor". 0 suor é controlado pelo qi defensivo. Se ele 
abre os poros da pele o suor sai, caso contrário os líquidos permanecem dentro do corpo. 


0 suor possui duas funções principais: 


1- Favorecer a regulação da temperatura corporal, liendo um líquido yín, em caso de temperatura muito 
elevada, o corpo libera o suor que o resfria. 

2- Expulsar os perversos externos. Se os perversos atacam a superfície, um dos meios de combatê-los e 
expulsa-los para fora do corpo á através de uma forte transpiração. A partir deste mecanismo fisiológico, 
foi inventado um método terapêutico que é a sudorificação. 


23 Para um estudo detalhado sobre os desequilíbrios da tez e da face, ver "Maladies & Symptômes en médecíne chinoise 
Volume 1: Troubles de la tête et de la face", Guy Trédaniel Editeur. cmnoise 
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De acordo com o capítulo 23 do Huáng Di Nèi jíng Sü Wèn, o suor é o líquido do coração: “os cinco ór¬ 
gãos zang transformam os líquidos, [no caso do] coração é o suor”. Além disso, um anti o ditado diz que 
"o sangue e o suor tem a mesma origem". q 

A influência mútua que existe entre o sangue e o suor é confirmada pela observação clínica Uma trans- 
p,raçao excess,va re uz o sangue. Se o sangue está deficiente, o suor é raro ou escasso. ”0 slg I 
esgotado, por ,sso nao ha transpiração" (Huáng Di Nèi JTng Ling Shü - capítulo 18) San*„ 0 T 

finalmente ser considerados dois líquidos que o coração governa. Um circuia dentro o ouZZ Z 
vasos, na superficie. Em Yí Zõng Bi Dú (Leituras médicas indispensáveis, se afirma inclusive: ' 0 -cração 
armazena [algumas cosas], o que se encontra no interior [do corpo] é o sangue, o que se encontra no 
exterior e o suor”. Como o coração governa o sangue e o suor possui uma relação ínL com o sa ue 
considera-se que o suor é o líquido do coração. g ' 

Por causa da relação existentejntre o suoq_o sangue e o coração j uma transpiração excessiva nn.» 
induz, rum vazio de sangue do coração que se manifestará por palpitações cardíacas devidas à má nutrição 
orgao. Ao contrano, uma deficiência do coração provoca transpirações patológicas. Por exemplo um 
vazio de sangue ou do yín do coração pode induzir transpirações noturnas enquanto um vazio de qi do 

DrlÍeZs? £Var 3 tra - SPÍ T Çã0 eSPOntânea - Ainda que 0 "5° «ia o único órgão implicado nos 

problemas de transpiraçao, ele e um dos principais 24 . 

E- O coração tem ressonância no Xü Lí 
(Xm Yíng Zài Xü Lí - Í&EÍMUI) 

Ogrande luò do estômago (wèi zhídà luò ■***) é um canal particular que sai do órgão 
estomago. atravessa o diafragma, se dirige ao centro do tórax numa região chamada dàn 
zhong (S®+, para, em seguida, se ramificar em todo o pulmão; ele passa pelo coração 
e sai por baixo da mama esquerda, ao nível do ponto de acupuntura E 18 (rú gên ftfg) 
no local onde se sente o coração bater. Para simplificar, a região na extremidade deste” 
canal, ao nível do E18 (rü gên a*) também é chamada de xü lí(áM). Precisamente, xü 
li está localizado à três cün 2S sob a mama esquerda, ao nível da ponta do coração, onde 
este bate. Xu li significa literalmente "interno vazio” o que evoca as cavidades cardíacas. 




CaractérexTn (coração) 
No antigo estilo de selos 


* svmptômes - médecine chinoise • vo,ume * 
25. 0 cun T é uma unid3de de medida proporcjona| e jndividua| utj|izada em acupuntura . 











96 CAPÍTULO 4: XÍN 


£/8 -f h ‘b/l UflfMCO 


A medicina chinesa define xü IT como um revelador do estado do qi torácico/confluente (zõng qí tx^). 
O Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn no capítulo 18 considera xü IT como 0 "pulso de zõng qi". É, portanto, 0 
local do corpo que se palpa para sentir a vitalidade desta energia. Além disso, sabemos que o qi torácico/ 
confluente tem um papel fundamental em relação ao qi do pulmão e do coração. Desta maneira, xu li 
pode servir para diagnosticar o estado do pulmão e sobretudo do coração. A regularidade, a força, a 
vitalidade das pulsações cardíacas neste local permitem saber se o coração funciona corretamente ou nao. 

Quando 0 coração se desreguia, os sinais chaves que frequentemente se manifestam primeiro são a 
mudança de intensidade e do ritmo dos batimentos cardíacos. Eles são sentidos pelo paciente ao nível 
do coração e do xü IT. Eles também podem ser acompanhados de sensação de pausa entre as pulsações, 
sensação de aperto, dor, vazio, etc. Xü IT é 0 local onde o coração manifesta seu "sofrimento". Daí a 
expressão: "O coração tem ressonância no xü II". 

A palpação de xG IT pelo acupunturista é uma forma de escutar o coração e julgar o seu estado. Se os 
movimentos não são contraídos ou apressados, mas calmos, moderados e harmoniosos então pode-se 
considerar que o qi torácico/confluente e o qi do coração estão normais. Se os batimentos sao fracamente 
percebidos então zõng qi e 0 qi do coração estão fracos. Se as pulsações são imperceptíveis, então 0 estado 
pode ser crítico. Se, sem tocar, pode-se ver os batimentos do coração, isto indica que zõng qi se dispersa 
e 0 coração está em plenitude ou ainda que 0 yáng do coração está escapando (síndrome de colapso). 


F- Os orifícios do coração (Xin Qiào - 'CíS) 


Em sentido estreito 0 orifício do coração corresponde à língua ou ao ouvido. Mas 0 que 

nós geralmente chamamos de orifícios do coração (xin qiào 'h£?) representa o conjunto 

de orifícios dos sentidos situados na cabeça (nariz, olhos, ouvidos, boca) que são todos 

janelas para 0 mundo exterior e que permitem ao espírito se relacionar com os outros 

e com 0 ambiente. "Os ouvidos, os olhos e a boca % 

rs s 

são assistentes do coração", (Tiãn JT JTng — Clássico dos mecanismos v 

celestes). "Os olhos são a porta do espírito", (Tiãn JT JTng - Clássico dos vj; ^^j } *í ,>j * / 

mecanismos celestes). Eles também são chamados de os sete orifícios ‘ " \ ^ \ ^ j 

uma vez que há duas aberturas para o nariz, duas para os ouvidos, duas r 1 

para os olhos e uma para a boca. "Os sete orifícios são as portas e as 
janelas do espírito", (Liú Zí - Mestre Liu). 


y j?' 


As 5 rodas do olho 

O coração é especialmente associado aos cantos interno e externo 
Extraído do Biãn Yáng YiDà Quán ScEiifcát 
(Obra médica completa sobre as inflamações cutâneas) 
De Gu Shi Chéng WfèM. dinastia Qing. 1760 


* 0 2 a 4 'fS 

AéT J» flfc 

5- 8' 3 

SISSgS 

M K M N « ?! 
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Quando estes orifícios estão obstruídos, há uma perda dos sentidos, coma ou mesmo confusão 
mental, loucura. Naturalmente, quando o espírito se retira dos seus orifícios durante a noite, é c sono. 
Os orifícios do coração estão associados com 0 que chamamos no Ocidente de consciência desperta 
(oposto ao nosso estado durante 0 sono) e 0 instrumento sensorial que permite estar em relação com 
0 m undo exterior. "0 coração do homem se agita [é] 0 dia, então os orifícios do coração estão todos 
abertos, é o yáng, que abre uma porta chamada qián (f£). O coração humano está calmo [é] a noite, 
então todos os orifícios do coração estão fechados, é 0 yTn, que abre uma porta chamada kün W 26 " 
(Zün 5hêng Ba Jiãn - Oito notas para se adequar à vida). Estes orifícios do coração são nutridos pelo yáng 
claro que se origina da transformação do bolo alimentar. 

G- O coração é o órgão fogo (Xin Wéi H11Õ Zàng - 




0 coração está situado no fogareiro superior, no alto do corpo. Ele pertence ao movi¬ 
mento fogo. O Nèi JTng (Clássico interno) diz que é o gr ande vàng detentor do yàng . Seu 
yáng qi aquece os vasos para favorecer a circulação do sangue em todo 0 organism o. Ele 
favorece a nutrição e a manutenção de todas as funções orgânicas. Ao aquecer os vasos, 
de certa forma, ele permite 0 aquecimento de todo o organismo. Táng Zõng Hãi em Xuè 
Zhèng Lün (Tratado das síndromes do sangue) assinala este fato: "O coração é 0 órgão 
zàng do fogo, ele iluminá e a míPce os seres". Seu qi irradia_çomo 0 sol. G ão Shi Shi em YT 
Xué Zhèn Chuán (Transmissão verdadeira da medicina) o compara com 0 sol: "O homem, 
o céu e a terra estão unidos uns aos outros. No céu há um sol, [no] homem também há 
um sol, é 0 yáng do fogo monarca [que é] este soí^ OJogo,monarc a (jün huõ ^X) nada mais é que 0 fojo 
fisiol ógico do coração. (Ver esta noção mais adiante). Muitos são os clássicos que confirmam a natureza 
yáng/fògo do coração* "O coração é o fogo do verão que reside no sol 27 ", (Huáng Di Nèi Jing Tài Su - Gran¬ 
de simplicidade do clássico interno do Imperador Amarelo). "O coração é o órgão yàng, está localizado no 
fogareiro superior, o yáng que habita no yáng, é porque ele é o yáng no centro do yáng", (Zhòng Guãng Bü 
Zhü Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn - Acréscimos importantes sobre as simples questões do clássico interno do 

Imperador Amarelo). 


H- O coração teme 0 calor (XTn Wü Rè - 'i> 3 §ífe) 

O coração é um órgão zàng. Os cinco órgãos zàng são de natureza yTn ._Mas no interior 
do yin 0 coração é considerado yáng. Como dissemos anteriormente, eie pertence ao 
"movimento fogo e de acordo com õ~Nèi JTng (Clássico interno), é o grande yáng dentro 
do yáng. O coração possui uma ressonância, uma atração pela natureza quente do yáng. 
0 calor quando ataca o organismo tende a aumentar a tendência yáng do coração e a 
lesar seu sangue e seu yTn. 0 calor do coração neste caso agita o espírito que não pode 
mais assumir suas funções corretamente. É o que faz Huáng Oi Nèi JTng Sü Wèn dizer no 

26. Lembremos que kün é o trigrama mais yTn, portanto, associado à calma e que qián é o trigrama mais yáng, portanto, 
associado à atividade. 

27. Sol em chinês se diz "tài yáng o grande yáng... 
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capítulo 23: "o coração teme o calor". O coração pode sofrer de muitos desequilíbrios; vazio de q), vazio 
de sangue, vazio de yln, estase de sangue, mucosidade, mas é o fogo que parece lhe ser o mais fatal. Por 
sorte, ele é protegido por uma muralha: o envoltório do coração (xln bão - '(Vii), 

I- O coração é o fogo monarca (Xln Wéi Jün Huõ - 'CíM^c) 

0 conceito de fogo monarca Qun huõ - Mík) aparece desde o Nèi JTng (Clássico interno). 
Ele corresponde ao seu alter ego, o fogo ministro (xiàng huõ - Estes dois fogos são 
a origem de todo o dinamismo, de todas as transformações, de todos os movimentos do 
organismo. O fogo monarca corresponde ao fogo fisiológico do coração. Ele comanda 
o fogo ministro que é encarregado de múltiplas transformações orgânicas. O monarca 
preside, o ministro executa. O fogo monarca também tem suas atividades. 

De fato, ele tem a missão de aquecer e fazer circular o sangue dentro dos vasos. Ele 
impede o sangue de coagular nos vasos. Ele permite aos vasos estarem em paz 28 . 
Finalmente, o fogo monarca impulsiona o nutritivo/sangue (yíng xuè para todo o 
organismo a fim de que o corpo seja nutrido. Se o fogo monarca circula na camada do sangue (xuè fèn jííl 
fr), é também porque o sangue o nutre. O bom funcionamento do fogo do coração depende diretamente 
da nutrição do sangue. 

Além disso, o capítulo 66 do Huáng Di Nèi JTng Sú Wèn, diz: "Ao fogo monarca pertence a clareza". 

A clareza em questão é a clareza de espírito (shén míng M). Também o capítulo 8 do Huáng Di Nèi JTng 
Sü Wèn diz: "O coração tem a função de monarca de onde emana a clareza do espírito". Podemos fa 2 er a 
relação entre o fogo monarca, o órgão coração e o espírito e dizer que o fogo monarca governa a clareza 
do espírito. O shén míng corresponde às atividades mentais, intelectuais e até mesmo espirituais e se 
exprime através da reflexão, conhecimento e inteligência. 

No capítulo 8 do Huáng Dl Nèi JTng Líng Shü é dito: "O coração armazena os vasos, os vasos são a morada 
do espírito". Como já vimos, o fogo monarca aquece e nutre o sangue dos vasos. O espírito (shén #) está 
situado nos vasos do coração e mais especificamente no sangue do coração. Através de sua função de 
aquecimento etonificação, o fogo monarca estimula e nutre o espírito. Para alguns autores o fogo monarca 
nada mais é do que o fogo espiritual, o espírito propriamente dito. Por exemplo Táng Zõng Hãi diz: 
"O espírito tem um nome mas não tem substância, é a mesma coisa que a energia fogo no centro do cora- 
çao", (Xue Zheng Lün -Tratado das síndromes do sangue). Este ponto de vista é confirmado por algumas 
obras taoístas: O espirito é o fogo (...) O yáng qi sobe, surge e mobiliza o coração/espírito, o coração/ 
espírito descende, é a união da água e do fogo (Dà Dào Zhén Chuán - Verdadeira transmissão sobre 
o Dào)". "O fogo de lí (&), o fogo do coração, pertencem ao fogo do espírito" (Xing Míng Fã Jué Míng 
ZhT- Instruções claras sobre os métodos para a natureza inata e a força vital). "No centro do coração há 
o espírito, o espírito pertence ao fogo" (Méi Huá Wèn Dá - Questões-respostas do albergue da flor de 
amexeira). 

28.0 caractére empregado aquí é "lè que significa neste contexto: a paz, a tranquilidade, a segurança... 




Podemos concluir que o fogo monarca é o aspecto yáng e espiritual do coração. Ele tem parte ativa no 
aquecimento dos vasos e na circulaça~o do sangue, assim como no funcionamento do espírito Pode-se 

mesmo considera-lo como uma expressão do espírito. O fogo monarca é, portanto, indissociável dos 
vasos sanguíneos, do sangue e do shén (#). 


J- Outras citações sobre o coração 


"O coração deseja o amargo", 
capítulo 10 do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn. 

"O coração é um órgão masculino", 
capítulo 44 do Huáng Di Nèi JTng Líng Shü. 

"O coração (...), sua cor é o vermelho" 
capítulo 44 do Huáng Di Nèi JTng Líng Shü. 

"O coração (...), sua estação é o verão", 
capítulo 44 do Huáng Di Nèi JTng Líng Shü. 

"O coração (...), sua nota é zhí (ü)", 
capítulo 44 do Huáng Di Nèí JTng Líng Shü. 

"O coração detesta o calor" 
capítulo 23 do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn. 


"O coração governa as eructações", 
capitulo 78 do Huáng Di Nèi JTng Líng Shü. 

"O pulso do coração é em anzol (gõu^j)", 
capítulo 23 do Huáng Di Nèi JTngSü Wèn. 

O coração pertence ao fogo, seu odor é o queimado, 
seu sabor o amargo", 

(S) Shèng XTn Yuán — Espírito original dos quatro sábios). 

"O corpo é o instrumento da vida. O coração é o 
governador do corpo. O espírito é o tesouro do coração' 
(Liú Zi - Mestre Liu). 


O estado do coração se diagnostica no 
pulso da mão esquerda, posição 
distai cün Tf 

Extraído do Zêng Bit Wáng Shü Hé Mài 
Jué Tú Zhu Dmg Bén 

(Edição final das ilustrações e comentá¬ 
rios das regras da pulsologia de Wáng 
Shü Hé aumentada) 
Comentado por Tóng Yáng Xuè 

publicado na dinastia Ming 
entre 1573 e 1620 


Nota importante 

O fato de um órgão possuir uma ligação estreito com alguns tecidos, uma região corporal, um 
sentido, um líquido, uma emoção, etc., não significo que outros órgãos não possam influenciá-los. 
Por exemplo, quando se diz que os olhos são os orifícios do fígado, isto não impede que os outros 
zàng tenham relação com eles. Ainda que as doenças oculares impliquem muito frequentemente 

o fígado, isto não exclui que elas possam vir de desequilíbrios de outros órgãos ou de outros 
perversos. 
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4 - Relações entre o órgão e os canais do 
coração 

Para compreender bem a fisiologia do órgão coração e o funcio¬ 
namento de seus canais assim como a ação de alguns pontos de 
acupuntura, é essencial conhecer as relações existentes entre estes 
diferentes aspectos. Os dados a seguir não pretendem descrever 
o trajeto dos canais mas evidenciar os diferentes tecidos, órgãos e 
pontos de acupuntura que estão relacionados com a "rede do 
coração”. É essencial compreender que a fisiologia dos zàng fu, 
acontece graças à e com a rede dos canais. Esta rede muito particular 
que faz do organismo uma totalidade. 

O canal principal (%è&) 

RELAÇÕES COM OUTROS CANAIS: 


• Ele se relaciona com o canal principal do intestino delgado para formar a dupla bião/lT (externo/ 
interno) do movimento fogo graças a um ramo secundário que deixa o canal principal no nível de 
C9 (shào chõng e que encontra o ângulo ungueal do dedo mínimo no nível do ID1 (shào zé 
ib#). É através desta conexão que o coração transmite seu qi ao intestino delgado de acordo com 
a ordem de circulação do qi nutritivo nos canais. 

• Ele se relaciona com o canal principal dos rins para formar o eixo shào yín Um ramo interno do 
canai dos rins está conectado ao órgão coração. 

• Ele se relaciona com o canal do baço para receber o qi de acordo com a ordem de circulação do qi 
nutritivo nos canais. Esta conexão sé faz por um ramo interno do canal principal do baço que parte 
do órgão baço, passa pelo estômago e se conecta ao órgão coração onde se liga, em seguida, ao 
canal do coração. É desta maneira que o qi nutritivo é transmitido do baço ao coração. 


RELAÇÃO COM 0S0RGA0S ZANGE FU: 

Se relaciona com os seguintes órgãos: 

• coração; 

• intestino delgado; 

• pulmão. 


ZONAS DO CORPO ATRAVESSADAS: 

• Diafragma; 

• Abdômen; 

• Esôfago; 

• Garganta; 

• Olhos, pupilas; 

• Cérebro; 


29. A quarta união (si hé é uma das conexões que permitem formar os seís pares de canais segundo a relação bião/IT 

(externo/interno). Alguns textos a localizam não ao nível do coração mas ao nível do canto interno do olho, no ponto B 1 (jing 
míng Rf 0J). Um ramo do canal do intestino delgado sairia do ID 18 (quán lláo ÍSff) para se encontrar com o canal divergente 
do coração no canto do olho. 


RELAÇÃO COM OS ÓRGÃOS ZÀNG E FU: 

Se relaciona com os seguintes órgãos: 
• coração. 


Canal do coração - shõu shào ym 

Extraído do Rén TíJíng Mài Tú - 

(Ilustrações dos canais do corpo humano) 
Autor desconhecido, dinastia Qing, durante 
o reinado Kangxi (1662-1 7. 22) 


ZONAS DO CORPO ATRAVESSADAS: 


• Fossa axilar; 

• Face lateral do tórax; 

• Tórax; 

• Garganta; 

• Queixo; 

• Bochechas; 

• Olho (canto interno). 


Tórax; 

Axila; 

Face interna do braço até o cotovelo; 
Borda ulnar da face anterior do antebraço; 
Face interna do punho (borda ulnar) 

Osso pisiforme; 

Palma da mão; 

Borda externa do dedo mínimo. 


0 canal divergente (%xM) 
RELAÇÕES COM OUTROS CANAIS: 


• Ele cruza o canal da vesícula biliar no ponto VB22 
(yuãn yè $flj$). 


• Ele encontra o canal divergente do intestino delgado 
ao nível do órgão coração para formar a quarta união 29 
(si hé ug-ê-). 


• Ele cruza o Vaso Concepção (rèn mài fEifek) no VC23 
(lián quán MM). 


• Ele cruza o canal da bexiga no BI (jTng míng H0J). 
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O canal tendíneo (&%%) 


RELAÇÕES COM OUTROS CANAIS: 

• Ele cruza o canal tendíneo do pulmão 

• Ele se une na região do ponto VB 22 (yuãn yè á$jf£), no quarto espaço intercostal, sobre a linha axilar, 
aos canais do pulmão e envoltório do coração. 

• Ele cruza o Vaso Concepção (rèn mài no dàn zhõng (IS4 3 ). 


ZONAS 00 CORPO ATRAVESSADAS: 


Face anterior e radial do dedo mínimo; 
Face anterior do quinto metacarpo 
passando pela eminência hipotenar; 
Face interna do punho (bordo ulnar); 
Osso pisiforme; 

Face antero-medial do antebraço; 
Epicôndilo medial; 


Face interna do braço; 
Axila; 

Mama, músculo peitoral; 

Dàn zhõng 

Cárdia; 

Diafragma; 

Umbigo. 


O vaso de conexão (t&M) 


RELAÇÕES COM OUTROS CANAIS: 


• Ele chega ao canal principal do intestino delgado segundo a relação biáo/IT (externo/interno} por u 
ramo que parte do ponto C 5 (tõng ITi§M) e que se junta ao ID 4 (wàn gü ) 30 . 

ZONAS DO CORPO ATRAVESSADAS: 


Goteira cubital; 

Borda ulnar da face anterior do 
antebraço até o cotovelo; 

Face interna do braço; 

Axila; 


• Coração; 

• Língua; 

• Olho; 

• Cérebro. 


30. Os clássicos geralmente nio determinam onde chegam os vasos de conexão. No entanto é comumente admitido que eles 
atingem o canal alvo ao nfvel do ponto yuán-fonte. 



O zàng (J&) 


O órgão coração é atravessado pelos seguintes canais: 

• Canal principal do coração; 

• Canal divergente do coração; 

• Canal de conexão do coração; 

• Canal principal do intestino delgado; 

• Canal divergente do intestino delgado; 

• Canal principal do envoltório do coração; 

• Canal de conexão do envoltório do coração; 

• Canal principal do pulmão; 

• Canal principal do baço; 

• Canal divergente do baço; 

• Canal divergente do estômago; 


Canal divergente da bexiga; 

Canal principal dos rins; 

Canal divergente do fígado 
Canal divergente da vesícula biliar 
Vaso Governador (Dü mài Mc) 
Bão mài 31 


Quadro sintético. 


O coração governa o sangue 
O coração governa os vasos sanguíneos 
O coração armazena o espírito 
O coração governa a alegria 
A língua é o broto o coração 
O ouvido é o orifício do coração 
O brilho do coração se encontra na face 
O líquido do coração é o suor 
O coração tem ressonância no xü lí (&M) 
O coração é o órgão fogo 
O coração teme o calor 
O coração é o fogo monarca 






CAPÍTULO 5 


“Ele alberga o fogo ministro, seu corpo éyzn, sua 
função éyáng, sua natureza é a dureza, ele governa o 
movimento, ele governa a subida ", 

(Un Zhèng Zhí Nún YlÀn - Guia clinico com casos médicos). 




Características e símbolos dofigado 
Extraído de Yi Fãng Lèi Jii - 
(Reunião de prescrições médicas classificadas) 
Obra coreana escrita por vários 
médicos entre 1443 e 1477 


O texto associado à esta ilustração diz: "O fígado tem 
o qi de zhèn (jg), a essência da madeira. Sua cor é o 
glauco (verde azulado). Ele se parece com uma caba¬ 
ça suspensa. Seu espírito tem a forma de um dragão 
glauco. 0 fígado gera o hún (^) que se transforma em 
duas crianças de jade. Uma está vestida de glauco, 
a outra de amarelo. Cada uma mede nove cun Tf de 
altura. Ele carrega um xarope de jade do palácio do 
fígado" 


Introdução 


Enquanto o coração alberga o espírito (shén tt) que dirige a vida, enquanto os rins 
são a raiz do céu anterior e o baço a do céu posterior e enquanto o pulmão gover¬ 
na o qi e difunde os substratos essenciais é o fígado que assegura o dinamismo 
que permite aoq^ao sanguejaosTí quidos ^ is_er^ç5g>?rcularem de maneira 
fluida e ativa nõ^rganismo. De acordo com os cinco movimentos, o fígado está 
associado à madeira, cuja natureza é dinâmica (dòng 3& 1 ) e ascendente (sheng #). 


1. Dòng^Jj quer dizer movimento, mover, agitar, agitação, atividade 






fogareirtfcentrsl graças às suas relações particulares com 
o baço e o estômago. Enfim, eu gostaria de ressaltar que o 
fígado "chinês" é um conceito diferente do nosso fígado 
"ocidental . Existem alguns pontos em comum mas, sobretudo, 
existem diferenças. Não estamos no mesmo referencial. São duas 
noções distintas ainda que o nome seja o mesmo. E por isso aue é 


^ principalmente yáng. É por isso que se diz "o fígado tem ur n corpo yín e uma função yáng". É o grande 
regulador_d o corpo tanto em relação ao sangue quanto ao qi. Está situado no abdômen sob o diafragma 
e o hipocôndrio direito. No imaginário chinês que consiste e m co mparar o organismo a um governo 
imperial, o fígado tem a função de generaÇde onde emanam as estratégias e a reflexla De acordo com a ! 
teoria dos quatro símbolos {si xiàngjgfi) do Yi Jíng (C lássicò das mutações), o capítulo 41 do Huáng 
Di Nèi JTng Líng Shü ressalta que "o fígado é çTpequencTyáng dentro do yTn^ Ou seja, na parte ym do tài 
jítú (±fêlü), ele corresponde ao movimento em que o yáng começa a se desenvolver e o yín começa 
3 se retirar - É ° pequeno yáng que anuncia a suprem acia do yáng e o declínio do yín. O fígado colabora 
com a vesícula biliar com a qual ele mantém um vínculo biáo/IT (extemo/iqterno). Além disso, ele alberga 
um dos cinco espíritos: o húnffi). Seu canal é o zü jué yírTÃ^t^que forma com o shõu jué yín o 


Prancha anatômica extraída de Zhên Jiu Dà Chéng 
(Compêndio de acupuntura e moxabustão) 
apresentando o fígado 


7 - Anatomia do fígado 


2 - Fisiologia do fígado 


A- O fígado governa a livre circulação e a liberação 
(Gãn Zhü Shü Xiè - jffâüffi») 

O caractére shü (ft) que eu traduzo como ^ livre circui7çjo $ signfí 
fazer fl uir, ab rir pa ssagem,_eliminar, limpar, dispersar,^dragar um curso 
é limpar um^urso de água a fim de que o fluxo escoe normalmente, 
0 caractére xiè ; (?t) que eu traduzo como "li beração? significa deixar 
liberar, dispersar, descarregar, desbloquear, evacuar. A ideia é desl 
está entravado, liberar um fluxo para favorecer seu escoamento. Algi 
chineses afirmam qué.xiÇfâ também tem, neste contexto, o sen 
subindo 3 (shêng fâ: Em qualquer caso, é preciso compreender c 

do se faz por um movimento ascendente. Esta dispersão se faz para cima c 
ao movimento do pulmão). 


um ci eme, ue uma outra perspectiva, tao valida quanto a visão 
científica moderna, se a julgarmos a partir de seus resultados 
clínicos. É por esta razão que não serão desenvolvidos aqui os 
dados anatômicos do sistema chinês. Ta! apresentação poderia, 
inclusive, gerar confusões. 


A única coisa que devemos lembrar é que o fígado, de acordo 
com a medicina chinesa, está localizado no hipocôndrio direito, 
no fogareiro inferior 1 , por causa das suas relações estreitas com 
os rins. No entanto, ele poderia também estar associado ao 


OJígado é constituído de duas folhas (lobos) 

Extraído do Tú Zhu Bã Shi YiNán JTng - B&Arf— Mg 
(Comentários ilustrados das oitenta e uma dificuldades do clássico 
das dificuldades) 

Escrito por Zhãng Shi Xián JlètÜÜÇ em 1510 na dinastia Ming 


r u ° m S : qUÍ .rf ment ? SCendenl& da "***1*** ^ evocamos mais adiante. Além disso, se o fígado ajuda na 
InT.T = scend ^«. deve-se notar que o pulmjo permite a dlfusio com a ajuda do movimento descendente 

constatar a complementaridade fígado/pulmão no mecanismo do qi. 


2. As noçoes de fogareiro inferior e central serão desenvolvidas no capítulo sobre o três fogareiros mais adiante. 














I 
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pela primeira vez no Huáng D'i Nèi J7ng $u Wèr» (capítulo 70), foi em Zhü Dan XT de Gé Zhl Yú Lun (Tratado 



suplementar do estudo dos fenômenos da natureza) na dinastia Yuan onde primeiro se associou clara e 
ínequivocadamente esta expressão ao fígado: "O fígado é responsável pela livre circulação e a liberação". 
Depois disso a maioria dos clássicos mantiveram esta ideia fundamental, por exemplq: A responsabilidade 
pela livre circulação e pela liberação é do fígado", (Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn Zhü Zhèng Fã Wèi - Elucida¬ 
ção das simples questões do clássico interno do Imperador Amarelo). "A natureza da madeira é de gover¬ 
nar a livre circulação e a liberação", (Xuè Zhèng Lün - Tratado das síndromes do sangue). 


Deve-se notar que o fogo ministro 4 (xiàng huõ fêfcJc) que reside no fígado e na vesícula biliar é a origem 
da natureza dinâmica e ascendente do fígado. O fogo ministro está associado ao yáng, ao qi do fígado, 
ao aspecto funcional do fígado. Se o fogo ministro é próspero a função de livre circulação e a liberação 
acontece convenientemente, caso contrário o qi do fígado estagna e produz uma sobrepressão. "O fígado 
pertence à madeira, no seu centro há um fogo, [se] ele está descontraído então este fogo circula com 
fluidez, [se] ele está em sobrepressão, então este fogo não circula com fluidez", (Fü QTng Zhü Nü K§ - A 
ginecologia de Fü QTng Zhü). 


O fígado é responsável oor' favorecer a circulação do qTfe também a de-to dos os outros substratos físico ^ 
õupsíquicos: sangue, lí quido s, emoções , em todas as estruturas: órgãos; canais, vasos, tecido s, etc. O f iga- 
do é o grande regulad or do corpo , aquele q ue facilita asfunções^cgajHças. A natureza do q^é moyirnenta) 
Se ele circula com liberdade e regularidade as funções do corpo se realizam em harmoni a. Isto é a saú de. 
Se ele é entravado, se desloca em sentido contrário ou é irregular, então ocorre u ma desarmon ia. Isto é 
a doença. É o fígado que controla a di fusão _harmoniosa^qÍvatravés desta função de livre circulação e 
liberação. Sua ação se exprime de diferentes maneiras e estas serão desenvolvidas mais adiante. 


a - O fígado regulariza oqieo sangue 
(Gãn Tiáo Li Qi Xuè - JfHHS*ÜlU 


Um dos papéis fundamentais do fígado é per mitir uma circulação } 
fluida de qi em todo o organismo.íogicamente, cada zàngfü governa 
suãspfóprias funções, mas é o fígado que facilita a circulação deles. 
Ele contribui ao bom funcionamento dos mecanismos do qi. Se diz que 


O estado do fígado se diagnostica 

no pulso da mão esquerda, posição centra! guãn Cz 

Extraído do Zêng Bú Wáng Shü Hé Mài Jué Tú Zhit Ding Bên 

(Edição final das ilustrações e comentários das regras de 
pulsologia de Wáng Shü Hé aumentada) 

Comentada por Tòng YõngXué 
publicada na dinastia Ming entre 1573 e 1620. 


4 Ver mais adiante a sessão 'l- O fígado alberga o fogo ministro’ 
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( ... "■ - ,y ** ' f'JLO-fd - ' r- O r ^j 

ele regulariza os mecanismos do qi (qi j7Estes correspondem aos movimentos de entrada e saídC 

subida e descida. No entanto, o movimento natural do fígado é unicamente ascendente^ Então por que o 
fígado é considerado como um regulador destes quatro movimentos de base? 

Primeiramente o simples fato de que ele normalmente faça o Qlsubjryfavorece a descida (ver o caoítulo 
sobre o qi). Em seguida, porque a segunda característica "inata" do fígado é o movimentoJO qi do fígado 
é movimento, ele favorece o movimento. Não há nada pior para o qi que a ausência de movimento. Por 
sua natureza dinâmica, mobilizante, atívadora, o fígado estimula o qi em todo o organismo, em todas as 
direções. 

Além disso, como qi e sangue estão intimamente ligadqs^se a circulação do qi é harmoniosa a do sangue 
será t ambém. Se o qi circula, o sangue circulado motor do sangue é o qi ^e o qi do coraçla átivi o sangue, 
se o qi do pu lmão ajuda ^ mobilizar o sangue do coração, se o qi do b aço reúne o sangue, se o qi do fígado 
faciHta e harmoniza todos os movimen tos, então o sangue vai se difundir por todo o corpo sem obstáculos 
permitindo, assim, uma boa nutrição.)"0 fígado pertence à madeira, o qi do fígado sobe e se espalha, se 
ele não é reprimido e nem está em sobrepressão, então o sangue nos vasos penetra£m_todasjsj3artesl_ 
(Xuè Zhèng Liin - Tratado das síndromes do sangue). -j- 

_ __ cz* -a 

"*■- i' 

Se o fígado nã o regulariza cor retamente o qj^ode haver duas consequências: ou uma insuficiência de 

drçulaçSo ou um excess o de subid a. ^ XV ^ ^ a™ àyc: <vOr * K CX 

1 1 Cm' TTpVu 

Ç No primeiro caso/^o fígado perde a livre circulação e a liberação" (gãn shT shü xiè - Isto 

significa que esta funçãodlmmü D provocando uma estagnação de qi. Nós também chamamos esta situ¬ 
ação de "sobrepressão e obstrução do qi do fígado" (gãn qi yü jié ou ainda "sobrepressão do 

fígado ou estagnação do ql" (gãn yü ql zhi Em vez dese propagar, d e se espa l har, d e circular, 

q qi do fígado se acumula^sto gera dores e distensões em todas as regi ões por onde passa o cana! do 
fígado principalmente: garganta, peito, mamas, região torácica lateral, epigastro, abdômen, região lateral 
do baixo ventre 5 ... 


A partir desta estagnaçã o de ql, d uas outras consequências podem ocorrer. Primeiro, se Q ([qLestagQg, 
o sangue estagna", é poíjsso que^uma^estase de sahgue)complementa frequentemente os sintomas 
anteriores com dor pungitiVa, massas abdominajs, amenorréia, dismenorr éia, c or violácea naJjn|ua_ou^ 
em outra região do corpo. Eqi seguida, pela natureza do ~qTseFyán g e o\ yáng ser cator, um v acúmulo > 
importante e prolongado jde_qt.em um deter minado loc al,pode se transf orm ar e m fog$ "Se o ql está em 
abundância então, neste caso j; o fog e?- (Dãn XT XTn Fã - O coração dos métodos de Dan Xi). 

É até mesmo possível que, se este c alor for fort g? provoque umvento do fígado 6 , um^ jes|q_ds_ylp, uma^ 
subida do yáng, um cal or no sangue.. . 


S. Em medicina chinesa, o abdômen (dà fü ^vlS) é dividido em três regiões anatômicas: o "baixo ventre' (xiao fu a 're¬ 
gião lateral do baixo ventre' (shào fu e a região peri-umbilical (qi fü S/flSí). Shào fü designa a região abdominal localizada 
nas laterais do 'baixo ventre' (que é a parte do abdômen localizada sob o umbigo, na parte central). 

6.0 vento do fígado (gãn féng StA) é uma outra forma de desequilíbrio do ql do fígado. 
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© No segundo caso, não se trata de falta mas de um excesso da função de livre circulação e liberação ? 
E como esta é particularmente apoiada pelo movimento ascendente do fígado, ocorre um excesso da 
subida do qi. E este, quando atinge o seu máximo, tem dificuldade em voltar a descer. Isto se traduz pelo 
que se chama de subida/inversão do qi do fígado (gãn qi shàng ni jFF^Í-tiâí). Este desequilíbrio gera dor 
em distensão da cabeça e dos olhos, face e olhos vermelhos, vertigens, raiva... E como o qi .mobiliza o 
sangue, quando ele sobe em excesso, ele pode fazer o sangue subir exageradamente. Isto provoca 
hemorragias ng ajto:_hematêmese, epistaxe... mas também uma perda de consciência quando o sangue 
que levado para cima pelo qi bloqueia os orifícios do coração naquele momento. É o que chamamosjjrna 
reversão d.o qi: qi jué 


Em caso de fraqueza da função de livre circulação e liberação/o qi do fígado s 
do qi ficam d es regula dos,, as atividades mentais^e emocionaís^fícam deprimid 
ansiedade, depressão, tendência a suspirar, vontade de chorar... Em caso dei 
circulação e lib eração, com su bida j o qi do fígado, há uma excitação da ativi 
Pode ocorrer irritabilidade, impaciência, tendência à raiva, insônia, sonhos abc 
etc, em casos graves fala d esconex a, perda do controle das emoções, o 
Deve-se notar que estes dois tipos de desequilíbrios não são a origem de todos 
No entanto, eles são relatívamente frequentes na clínica. É isto que me faz dize 
os dois órgãos mais frequentemente envolvidos nos problemas psíquicos 9 . 


à - O fígado regulariza o aspecto mental e as emoções \ 

(Gãn Tiáo Chàng Jíng Shén QíngZhi - ■ 

A atividade mental e emocional é governada pelo coração. No entanto as emoções são uma forma de qi 
que emana dos cinco órgãos zàng. O Huáng Di Nèi JTng Su Wèn demonstra este^tono capítulo 5: "No 
Homem, há cinco zàng que produzem cinco qi que geram a alegria, aTaiva, a tri steza , a meíancolia e o 
medo" e o confirma no capítulo 66 substituindo a tristeza pela preocupação: "No Homem, há cinco zàng 
que produzem cinco qi que geram a alegria, a raiva, a preocupação, a melancolia e o medo", Se o coração 
mantém estes, J 'qi dcT espíritoj, é o fígado q ue favorece a circul ação fluida dos mesmos. É ele que lhes per¬ 
mite circular livremente, de se manifestar naturalmente.Quando a função de livre circulação e liberação 
é normal, os zàng fu estão em harmonia e o qi emocional de cada um deles também está. Neste caso^o 
pensamento é claro, o coração calmo, o espírito descontraído e as emoções equilibradas. 


O fígado estimula a função de íransporie/transformação do baço e 
do estômago (Gãn Cii Tm Pí Wèi Yhn Huà - 


0 baço e o estômago são encarregados da recepçâo^tran sformaçlb e assimil ação do bolo alimenta r. O 
objetivo é fazer subir e depois absorver jing sutil dos alimentos e de fazer descer e depois excretar os de¬ 
jetos para_oexterior. No ejitantq^s^difere ntes f ases da_dígestão não poderiam ser feitas sem a ajuda do 
fígado. Primei rd porque a livre^dr culação e a liberaçãq ffavorecem os movimentos necessários~àsVansfor- 
mações, pois como vimo^o^apítu[o^ qi ; o movime nto éTõrígim da t ransfí^maç 5 <v Em seguida, 
o moviment o ascendente do fíg ado aj uda~nàsübitfã~cÍo qi cfõliãçfre, consequentemente, na descidã^qí 


u ng aao apoia as r unçoes fle subida/desci da do fogare iro cent ralcomo 
, a subida do claro e a descida do tu rvo) A ativida de digestiva do baço e do 
estômago depende do fígado, como nos indica o capítulo 25 do Huáng 
Di Nèi JTng Sü Wèn: "A terra recebe a madeira então ela se desenvol¬ 
ve . Sem o apoio da madeira através do princípio dos cinco movimen¬ 
tos, a terra não pode assumir corretamente sua missão. Táng Zõng 
Hài em Xuè Zhèng Lun (Tratado das síndromes do sangue) ressalta a 


Além disso, Zhü Dãn XTdemonstra if^glicitâmentetiae também existe relação entre o fogp_m[nistro, fígadc^ 
e desejosT^odemos dizer que osT^ esejo? são uma manifestação d o fogo minjjtòa. ari vãd^s pelos estímuíos 
emocion ais, sensória -intel ectuai s captados pelcTfõgo monarca? no mundo exterior)e favorecidos pela 
livre circula ção e liber ação do fígado . Esta ideia foi retomada por alguns mestres que estenderam sua 
aplicação clínica: "O coração está esgotado (láo *5?) a pessoa age sem refletir, além disso os desejos não 
são atenuados e assim o fogo ministro se agita. [Há] uma agitação [do fogo ministro], então a água dos rins 
é consumida, a água á consumida então o fogo queima ardentemente e o pulmão metal sofre uma lesão 
que se transmuta em esgotamento (láo (Qí Shi YTÀn - Casos clínicos do mestre Qi). 


Fígado e vesícula biliar são um par cuja ligação é muito estreita 
Extraído do Líng Mén Chuán Shòu TòngRén ZhiXué - 

(Ensinamento da porta de gelo sobre os pontos 
[de acupuntura] do homem de bronze) 
Autor desconhecido, desenho à tinta da dinastia Qing 


8- Sabendo que o sangue do fígado abriga o hún (Ü,) (ver mais adiante), se este é deficiente o hún nlo será corretamente 
ancorado provocando desordens emocionais devido à uma flutuação do espírito do fígado, com pesadelos, sonhos abundantes, 
sono agitado, sonambulismo, soniioquismo, raiva, tristeza, medo e até loucura... 

9. Para um estudo detalhado dos problemas emocionais, ver "Trouble psychiques en médecine chinoise", Guy Trédaniel Editeur. 


7.0fogo monarca (júnhuõ^Al)tem relaçãocomaclarezadoespírito(shénminglí0^),oespíritodoconhecimento(shíshéniRÍÍ)- 
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z - O fígado regulariza o Vaso Peneírador (chõng mài) e o Vaso Concepção {rèn mài) - 
(Gân Tiáo Li Chõng Rèn Èr Mài - I&/J 


Os dois vaso^extraordinários Vaso Penetrador {chõng mài e Vaso Concepção (rèn mài ffiíí;) tem um 
pap d imporpnte na fisiologia genital da mulher e do homem) Quando estes dois vasos estão preenchidos 
% uma substância derivada do líTng e do qi dos rínsj o indivíduo é fértil, as menstruações 

a parece m namulher e o esperma aparece no homem. Diferentes canais do fígado zú jué yTn são 

conectad oáao Vaso Penetrador (chõng mài), ao Vaso Concepçao^rèn mài), ao úterp elos órgã os genitais . 
Além disso, o fígad o armazena o excedente de sangue que servé, em parte, à menstruação e à produção 
de esperma. Graças à sua função de livre circulação e de liberação,'^ fígado regulariza o Vaso Penetrado?) 
(chõng mài) e o.Vaso^Concepção (rèn mài) para promover a menstruação e a ej aculaçãg. 0 movimento 
de drenagem e de expulsão desta função do fígado permite aos dois vasos extraordinários assumir suas 
funções genitais e sexuais. Se a funçãojJe livre circulação e de liberação é deficiente; em caso de sobre- 
pressãoeobstruçs o do qi do fígado, o Vaso Penetrador (chõng mài) e o Vaso Concepção (rèn mài) se 
>regulanftj\o, qi^e^ sangue^ cam em d esarmonjj^ Na m ulh er aparec em problema s mensüuãte) e no 
home m p roblemas de ejaculação è, às vezes, até mesmo esteri lidade tanto no homem quanto na mulher. 

\ ' ~ " '' ~ ' 
s* 


f- Uma constatação essencial 


0 es tudo da funç ão de livr e circulação e liberação^ nos permite ver que a^sobrepressio ne a obstrução" 
do q?l são um desequilfbrio importante para Q_fígado l e. por consequência, para v todo o organismo? 
De fato, um ditado tradicional diz: *Q_fíga do ama a ordem e o desenvolvimento, mas detesta o Imp e- 
dimento e a sobre pressIqT 1 , Para funcionar bem cm^ do fígado de ve clrcuiarlivrementè^ exemplo da 
livre circulação e liberaç |pJ_^dõ~ifnpedim ento po de desreg ular as funções jiq lrgãjJ m adeira ao nível 
dã ^ circulação do ql J Tdo. sangueja o nívelernociona j) ao nível djgestjy p, ao nível doslíquBòs, aomvejy 
'^i^strua^õesT^ o. njvej. do Vaso PenetradõF(ch Ãng.Jnài PPM] eido^soCõnc^^Jfèrímài &B). 
lomar cuidado com a boa circulação do qi do fígado é essencial para aUScíer""-. 


B- O fígado govema o armazenamento do sangue 
(Gãn ZM Cáng Xuè - fFi^iÒL) 

0 fígado tem v ários papéi s_em relação aojangue: De um lado, como já dissemos an¬ 
teriormente, sua função de livre circulação e liberação^permite uma circula ção r egular 
e fluida do sangue. Por outro lado, ele armazena o excedente de sanguel regulariza a 
quantidade de sangue circulante nos vasos . Estas duas últimas funções estão incluídas 
na expressão:*0 fígado armazena osãngüep(Huáng Di Nèi JTng LíngShü - capítulo 8). 

0 fígado não tem só uma açãoyáng de regularização^, mobilizaçloje drênagêmj)eletam- g 
bém tem uma ação yTn dearmazenafum líquido yfnTp sangue^Assim como o Vaso Pene- 





trador (chõng mài NWeVtso Concepção (rèn mài o fí gado é uma reserva ímporta^e düangue. 
Ele é, inclusive, considerado por alguns clássicos como o >ar dojangue" da mesma forma que Vaso 
Penetrador (chõng mài) e Vaso Concepção (rèn màij:. w OJÍgado armazena cTsàngüè>é por isso que ele se 
chama m ar do sangue", (YT Xué Rú Mén - Rudimentos de medicTnã)7De ãcoTdõ com Gão Shi Shi em YTXué 
Zhên Chuán (Transmissão verdadeira da medicina), ainda que vaso penetrador (chõng mài) e vaso concep¬ 
çã o (rèn mài ) seja m também considerados como um mar do sangue, é o fígado que é considerado o mes? 
(tre da reservade sangue^O fígado armazen a o sa ngue, vaso penetrador (chõng mài) e vaso concepção 
(rèn mài) são o mar ^o sangue, o fígado os governaf, "0 sangue do vaso penetrador (chõng mài) e vaso 
concepção (rèn mài) é governado pelo fígadoj. Táng Zõng Hãi confirma este ponto de vista em Xuè Zhèng 
LünJTratado das síndromes do sangue). 0 útero, vaso penetrador (chõng mài) e vaso concepção (rèn mài) 
são mares do sangue mas dependem do fígado. 


í 


p sangue é necessário à atividade) Quanto mais.importante esta atividade, mais necessitamos de sangue. 
0 capítulo 10 do Huáng Dl Nèi J7ng Sü Wèn é muito claro em relaçãoa iste tema: "Os pés recebem sangue, 
então eles podem c aminh ar, a palma da mão recebe sangue, então ela pode segurar, os dedos recebem 
sangue, então eles podem pegará É por isso que, de acordo com a necessidade, o fígadoííberâ oüeitocã o 
sangue a fim de favorecer a nutrição eis funções vitaisJPor exemplo, durante o dia o qi do fígado mobüfza 
ngue para os olhos. É isso.q ue perm ite ver e imaginar (capacidade de captar imagens objetivas e criar 
imagens "subjetivas" => mundo do conscienfeêTÍõ~?fifêiéã õpDurante a noite,1 sangue (de natureza yTn) 
retorna para o interior do fígado, t isso que permite sonhar (imagens interiores => mundõTnconsciente)) 


11 Ver o capítulo sobre os três tesouros e os rir 


^ig-Cggülili^çao-tio-VQlüQTejangui neo pelo fígad o de acordo com suas necessidades orgânicas é ilustra¬ 
da por Huáng Di IMèi JTng Sü Wèn no capítuiolÕ^Quando Õhõmemsè deita, o sangue retornãlo fígado 71 ' 
e por um comentário de Wáng BTng: "Qfíga.da^az^naojangue, o coração p mobilizado homem seTno- 
virnenta então o san gu e_c jr ç u ja nos canais, o homem está quieto então o sangue retorna ao órgão fígado. 
Por que? [Porque] o fí gado g overna o mar do sanguè^Zhòng Guãng Bü Zhü Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn 
- Acréscimos importantes sobre as questõessimpie:- do c láss ico interno do Imperador Amarelo). Neste 
texto, vemos que a administração do^ yolume sangu ineo^ pelo fi gado.se faz sob ójContrõlé do coração. Isto 
nem sempre é explícito nos textos. Por exemplo, Zhãng Jiè BTn explica a administração do sangue pelo 
fígado mais pela relação que existe entre o ql e o s angüê:>0 homem acorda então ele se movimentar eis 
se movimenta então o sangue segue o qi na parte yáng [do corpo] e circul a nos canais. 0 homem.dorme 
então ele está quieto, ele está quieto então o sangue segue o qi na parte yTn [do corpo] e retorna ao.fígal 
dO/O fígado é o órgão que armazena o sangue" (Lèi JTng - Clássico das classificações). Deve-se notar que a 
utilização desta reserva de,sangue de acordo com as necessidades, também in clui a c apacidade do.fígado 
deceder umaparte destesangueparaq ue se transform e e m jTng ,em caso de vazio de jTng dos rins. (Ver 
o capítulo sobre o sangue). . u \ ^ \ 

A função de armazenagemd/sangue pelo fígado também tem uma orientação psíqu[ca.'0 sangue do fíga¬ 
do alberga um espírito, p hún (fl): "0 fígado armazena o sangue, o sangue alberga o húnJ(Huáng Di Nèi 
JTng Líng Shu - capítulo 8). Além disso, sabemos que a ativ idade men tãrdlDentfiTdd sangue, É por isso que 
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do fígado está vazio então o fogo do fígado é vigoroso, o fogo do fígado está vigoroso então o qi do fígada 
está invertido, o qi do fígado está invertido então o qi esta em plenitude; há uma doença do qi devido ao 
excesso 13 " (Féng Shi Jín Náng Mi Lü - Coletânea secreta do saco de brocado do mestre Feng). - 


esta função não é útil apenas para regularizar a quantidade de sangue no organismo, mas também para 
favorecer as funções mentais e espirituais d_ 0 _indivjduò. Em caso de vazio de sangue;do fígado, o hún não é 
mais ancorado,'ele flutua, se agita, o que induz desordens psico-emocionaistais como sonhos abundantes, 
pesadelos; tristeza,\ medo./. 


C- O fígado armazena o Hún (Gãn Cáng Hún - 

■rffilSn 0 hÚn ^ é um d0S aspectos da atividade espiritual e mental. É uma das manifestações 
|5gjB B do espírito (shén tf). É o aspecto psíquico do fígado. O hún reside no fígado. "O fígado 
armazena o hún", 34 a dificuldade do Nán JJng (Clássico das dificuldades). Para ser mais 
• gwgj exato, ele se alberga no sangue do fígado como nos indica o capítulo 8 do Huáng Di 

eSmhH s ^ : ^S a do armazena o sangue, o sangue alberga o hún". 0 hún é a 

UH influência de madeira no espírito: ascendente, leve, claro, dinâmico. É a manifestação 
mais espiritual da consciência. Sua atividade é estreitamente ligada ao espírito. Tradicio¬ 
nalmente se diz que o hún segue as idas e vindas do espírito. Ele é o promotor da sutileza intelectual, da 
acuidade espiritual e da expressão mais elevada do espírito. Se o hún e o shén não estão de acordo, a vida 
do indivíduo torna-se desordenada, problemática, desgovernada. "O hún segue o espírito, se o espírito é 
| perturbado, então o hún torna-se errante", (Lèi JTng - Clássico das classificações). 


A forma do fígado depende diretamente do sangue. Se este é abundante, o fígado é macio, se é deficiente, 
o fígado é duro. Isto é citado no ditado tradicional: "O fígado é naturalmente nutrido pelo sangue. [Se] o 
sangue é suficiente então [o fígado] é macio. [Se] o sangue é vazio então [ofíg ado] é d uro". A dureza em 
questão é pela falta deú midiTIcaç ão pelç^sangue e a estagnação do qi que daí decorr^J O vazio de sangue 
do fígado favorece a lentificacão da função do fígado /qüiTsê traduz por uma estagnação, do s .ql e sobre- 
pressão do fígado. 


Se o fígado não assegurar corretamente sua função de armazenamento e regularizaçã o do sangugj este 
torna-se insuficiente, circula mal ou de maneira irregular. No final, isto se traduz por uma s índrome 
de vazio de sangue do fígado, resultando em muitas desordens relacionadas à má nutrição tais como 
V fsSoturvjT olhos_secos e ásperos 11 , hemeraiopia, contratura dos tendões, entorpecim ento dos membros, 
insônia, sonhos abundantes ou pesadelos, oligomenorréia, amenorréia... 


0 hún é o "instrumento" do qual o Shén se utiliza para se manifestar e se exteriorizar em toda sua 
amplitude: inteligência, espiritualidade, intuição, grandes sentimentos, sonhos, íntrospecção, criatividade, 
imaginação, respeito, entusiasmo e amor à vida, às idéias, às palavras, etc. O hún é portanto o assistente 
do espírito: "O fígado armazena o hún, o hún é o assistente da clareza do espírito (shén míng tf $), é por 

isso que se diz também que ele é o primeiro ministro 14 ", (YTXué Rü Mén_ 

- Rudimentos de medicina). O capítulo 8 do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn 

diz que "O fígado governa as estratégias e a reflexão", (gãn zhü móu lü jgj jpf 

Ele comanda o planejamento, os projetos, a estratégia. Hr $ 2 9 ; 


Eu não compartilho a ideia de algumas obras chinesas que dizem que uma falha na função de armaze¬ 
namento do sangue pode levar a uma hemorragia. As únicas síndromes do fígado implicadas numa he- 


---- —— ““•o-r- -—-- o ■ 

morragia seriam a subida do yáng ou do fogo do_fígado, que não correspondem de forma nenhuma a um 

desequilíbrio no armazenamento do sangue. Por outro lado, 

^ í uma vez que o sangue do fígado constitui uma grande parte do 

^--—■— - 

* JJg n •; j aspecto yín do fígado, se ele estiver em falta poderá provocar 

^ djQ ^ um desequilíbrio^entre qyín e o yáng deste órgãp. Isto desen- 

| ^ ^ ^ cadeia uma preponderância relativa do yáng do ligado. Como 

X í? 3 tendência da madeira é o movimento de subida, ocorre uma 

/ ( /V subida excessiva do yáng do fígado que se manifesta po r ver- 

11I\íly^;£ tigens, cefaléia, olhos vermelhos, irritabilidade... ou então um 

jl L ■) u » I ' 3 vento interno com tremores, convulsões, tiques, etc. "Ó sangue 


Uma vez que o fígado acolhe o hún, o bom funcionamento do hún 
depende do bom estado do fígado e em particular do seu aspecto yín/ 
(sangue. Em caso de vazio do fígado, o hún não é mais corretamente 
ancorado. Ele flutua, o que induz a sintomas psíquicos diversos tais 


Ilustração do espirito do fígado com a formo de um dragão 
Extraído do Sãn Cái Tú Hui 
(Coleção de ilustrações das três potências) 
Escrito por Wáng Qí 3í#T et Wáng Si Ti 5.SX e 
publicado em 1607 - dinastia Ming 


Vista posterior dos órgãos e do fígado à direita 
Extraído do Xuán Mén Mài Jué Nèi Zhào Tú 

SnttifefcíSE 

(Ilustrações das visualizações internas do segredo do pulso da 
porta obscura). 

Atribuído a Hua Tuo, Cópia manuscrita, dinastia Qing 


13. FéngZhàoZhang o autor desta frase, m 1702 sob a dinastia Qing, se inspirou fortemente num texto de Zhãng Jiè BTn (dinastia 
Mlng). 

14. A expressão é "zãixiàng" que significa primeiro ministro na administração da china feudal. 


12. Trata-se da expressão *mü gan sè" que descreve uma sensação de secura e aspereza nos olhos. 
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como sonhos abundantes, sono agitado, sonambulismo, soniloquismo, raiva, tristeza, medo e até mesmo 
loucura... "A tristeza e a aflição do fígado se agita no interior e isso lesa o hún. O hún está lesado então 
[aparece] a loucura (kuáng SE)* (Huáng Di Nèi JTng Líng Shü * capítulo 8). 

D- O fígado governa a raiva (Gãn Zhü Nü - 

A raiva é a emoção associada ao fígado. Nós podemos ver dois aspectos na raiva. Um 
aspecto fisiológico e outro patológico. No aspecto fisiológico é a emoção da exteriori¬ 
zação, da reação, do ataque e da defesa, do combate sob todas as formas. No aspecto 
patológico é a emoção da perda do controle de si mesmo, da explosão raivosa, da ira, 
da loucura assassina. Em qualquer um dos casos, é uma expressão da energia ascen¬ 
dente do fígado. Sabemos que o fígado é responsável por fazer circular livremente o qi, 
apoiando-se em seu movimento de subida/erupção (shêng fã: Jfêt). Se este for demasia¬ 
do forte, ele se manifesta principalmente pela raiva, que é uma forma de qi, um qi emocional. "[Há] a raiva 
então o qi sobe", (Huáng Di Nèi JTngSü Wèn - capítulo 39). Em caso de vazio de sangue 6u de yín do fígado/) 
o yáng qi do fígado não é corretamente equilibrado e ancorado. Ele tem a tendência a subir e predispõe à 
raiva que é uma das manifestações desta subida violenta. 

Os efeitos desta emoção são particularmente perversos 15 pois além de se originar no órgão madeira, ele 
tende igualmente à lesar o fígado. E se este está desregulado então há grande risco da raiva se manifestar... 

As consequências desta emoção são múltiplas. O Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn, no capítulo 39, diz: "[Em caso] 
de raiva o ql se inverte, em casos extremos [há] vômitos de sangue e fezes s lientéricas", e o YT Mén Bü Yào { 
(Suplementos essenciais para os médicos), assinala: "[Há] a raiva então o ql do fígado está obstruído". Isto 
significa que ela provoca um desequilíbrio dos mecanismos do qi (estagnação ou subida exagerada), uma 
subida excessiva do sangue, desarmonias fígado/baço/estômago. Além disso, sabemos que eia tem uma 
tendência a lesar o yín do fígado: "No homem, a raiva intensa lesa o yín" (Huái Nán ZT-O mestre de Huai 
Nan) e a se combinar com dores ao longo do canal do fígado: "[Na] doença do fígado, a dor sob as duas 
regiões torácicas laterais se irradia para a região lateral do baixo ventre (Shao Fu) e deixa o homem susce¬ 
tível à raiva", (Huáng D) Nèi JTng Sü Wèn - capítulo 22). 

Na maior parte do tempo, as outras emoções estão ligadas a um órgão específico, mas qualquer uma 
delas, em excesso, pode desequilibrar outros órgãos. Por exemplo, a tristeza certamente pode vir de um 
problema do pulmão, mas também podem vir do coração, baço, vesícula biliar, rins... Em relação à raiva 
é um pouco diferente. Ela parece estar sempre associada à uma desordem do fígado, qualquer que seja. 
Isto também é citado por Zá Bing Yuán Liú XI Zhú (Esclarecimentos sobre a origem e o desenvolvimento de r 
diversas doenças): "O tratamento da raiva é difícil. Somente acalmando o fígado pode-se tratar a raiva". ' 
Para um desenvolvimento mais detalhado sobre a raiva, ver "Trouble psychlques en médecine chinoise", 
GuyTrédaniel Editeur. 

15. Isto corresponde a dois aforismos do imperador romano Marco Aurélio: "Considere as ocasiões onde seu pesar e sua raiva 
lhe causaram mais sofrimentos que os fatos em si";"Os efeitos da raiva são muito mais graves do que suas causas". 
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5 - Particularidades do fígado 

A- O fígado governa os tendões (Gãn Zhü Jln - If-ÈlS) 

JTn (#j) corresponde em medicina chinesa aos tendões musculares, aos ligamentos e 
também às membranas associadas: aponevroses e fáscias. De acordo com alguns au¬ 
tores ocidentais como Nigel Wiseman 15 , o termo jín não se refere apenas aos tendões 
mas também aos músculos. Ròu (fcl), as carnes, teria relação com a forma e a força dos 
músculos. Ele representa o aspecto "baço" do músculo. JTn corresponderia aos tendões/ 
ligamentos/aponevroses, mas também à elasticidade, à flexibilidade dos músculos. Ele 
representa o aspecto fígado do músculo. Este ponto de vista é bastante Justificado pela 
£ visão clínica. No entanto, não se deve dizer que "jín" é o músculo, pois este último é mais ligado a ròu (03) 
Ç que é traduzido geralmente por "carnes". JTn é o tendão, o ligamento, a aponevrose e não o músculo em 
sl. Apenas a elasticidade do músculo é que tem relação com jín. 

I Por convenção traduzimos jín como tendão. É preciso observar que o teimo jín (M) se encontra em outras 
expressões que mudam um pouco seu sentido. Por exemplo, na expressão jíng jín (êflfi), trata-se dos 
canaistendíneos. De fato, este tipo de canal tem relação sobretudo com as aponevroses, fáscias e superfí¬ 
cie muscular. Na expressão qíng jín (W^), ele corresponde às varicosidades, ou seja veias visíveis azuladas. 

Sabe-se que os tendões se fixam nos ossos e que se reúnem ao nível das articulações. "Os tendões 
pertencem às articulações", (Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn - capítulo 10). Eles são a ligação entre os ossos, 
as articulações e os músculos. Os tendões permitem a flexão, a extensão, a rotação das articulações que 
permitem ao corpo se movimentar e se deslocar. E daí que vem um ditado antigo que diz "os tendões são 
^responsáveis pelo deslocamento e o movimento", (Lèi JTng - Clássico das classificações). 

Como a função principal do fígado é favorecer a circulaçãofluida do qi e como sua natureza é o movimento, 
V ele foi naturalmente designado como. o mestre dos tendões. "O fígado governa as membranas tendinosas 
It do corpo", (Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn - capítulo 44); "O fígado governa os tendões", (Huáng Di Nèi JTng 
|r:5ú Wèn - capítulo 23). "O fígado gera os tendões", (Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn - capítulo 5). O fígado por 
Jr-5ua capacidade de liberar o sangue necessário à lubrificação/nutrição dos tecidos e à sua aptidão em 
S/ fazer circular o qi de maneira fluida, dá a possibilidade aos tendões de assegurar uma boa mobilização 
& articular. O fígado nutre os tendões como é mostrado no Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn no capítulo 21: 
"O q] dos alimentos entra no estômago, o jíng se dispersa (isto é, se dirige) para o fígado, o qi que está em 
abundância (isto é, que decorre deste jíng no fígado) se dirige aos tendões", 

. 

r sobretudo o aspecto yín/sangue do fígado que é fundamental para o bom funcionamento dos tendões. 
"Ojuéyín (jRBH) pertence ao fígado, ele armazena o sangue e nutre os tendões", (Sãn Yín JíYT Bing Zhèng 

E__ 

’ 16 -A Praotical dictionary of Chinese medicine - Paradigm Publication-páginas 532-533. 
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Fãng Liin - Formulário de doenças de acordo com as três causas). Se o sangue do fígado é abundante, os 
tendões são fortes e os membros potentes e ágeis em seus movimentos. Por outro lado, em caso de vazio 
do sangue do fígado, os tendões são mal nutridos, perdem força, as articulações perdem flexibilidade, 
às vezes fiexão/extensão são impossíveis, os movimentos perdem fluidez, os músculos enrijecem, os 
membros ficam entorpecidos. Em casos graves, por exemplo, quando um calor perverso lesa o yln do 
fígado, os tendões se contraem provocando sintomas de agitação do vento interno tais como: tremores 
das mãos e pés, convulsões, trismo... 

A relação entre o estado do fígado e o dos tendões é evidenciado especialmente no primeiro capítulo do 
Huáng Di Nèi JTng Sú Wèn quando este evoca os ciclos da vida: "Para os homens (...) às 7 [vezes] 8 [anos] 
o qi do fígado é fraco, os tendões não podem mais se movimentar". Isto é confirmado por Zhãng Jiè BTn: 
"O fígado governa os tendões, o fígado está enfraquecido, por isso os tendões não podem se movimentar', 
(lèí JTng - Clássico das classificações). 

Zhãng Jiè BTn justifica a relação fígado/tendão nos lembrando que a madeira, de acordo com o capítulo 
Hóng Fàn (O grande plano) do Shü JTng (Clássico dos documentos), tem a mesma natureza que os tendões. 
"O fígado pertence à madeira, a madeira se curva e se endireita e é flexível, é a imagem dos tendões, é 
por isso que o fígado está ligado aos tendões", (Lèí JTng-Clássico das classificações). 

Se a expressão "O fígado governa os tendões” (Huáng Di Nèi JTng Líng Shü - capítulo 78) é comum, uma 
outra é ainda mais frequente: "O fígado está ligado aos tendões", (Huáng Dí Nèi JTng Líng Shõ - capítulo 
10). Sün ST Miào confirma esta ideia em Qiãn JTn Yào Fãng (principais prescrições de mil onças de ouro): "O 
fígado se manifesta nos tendões, tendões e fígado são unidos, o fígado está doente, [sua doença] é gerada 
(manifestada) através dos tendões" 

□ eve _ 5e notar que todos os canais do fígado são conectados à partes genitais externas que são chamadas, 
no homem, convergência dos tendões (zõng jTn 5 kI 5). De fato, o canal tendíneo do fígado se difunde 
no conjunto dos órgãos genitais externos, pênis, testículos, representando uma convergência de canais 
tendíneos. Nós encontramos novamente aqui a relação fígado/tendão. Esta presença territorial do fígado, 
faz com que alguns raros clássicos afirmem que os órgãos genitais externos estão sob a dependência do 
fígado, o que faz sentido do ponto de vista da prática clínica. "O yTn anterior 17 pertence ao fígado" (Sõpg 
Yá Zün Shâng Quán Shü - Livro completo de Song Ya para honrar a vida). "Os testículos pertencem ao canal 
do fígado jué yln (WW, (Yí Xué Zhên Chuán - Transmissão verdadeira da medicina). Enfim, o joelho é 
considerado como o palácio dos tendões, o que é uma realidade anatômica. É a razão pela qual se diz 
que o fígado governa o joelho", (Huáng Di Nèi JTng Sú Wèn - capítulo 17). "Os joelhos são o palácio dos 
tendões, é o fígado que os governa", (Chan Báo - Tesouros do parto). 


17.0 yín anterior representa o meato urinário e os órgãos genitais externos. Ver o capítulo sobre os rins. 
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B- O brilho do fígado se encontra nas unhas 
(Gãn Qí Huá Zài Zhão - 

É preciso entender por brilho (huá í£) do fígado, o estado do fígado. Este estado se revela 
especialmente nas unhas (dos dedos e dos artelhos). Isto é uma demonstração típica 
do conceito zàng xiàng (IÍE): manifestação exterior do estado dos órgãos internos. 
O Huáng Di Nèi JTng Sú Wèn utiliza também uma outra expressão equivalente no capítulo 
10: "O fígado está ligado aos tendões, ele "floresce" (róng ^) nas unhas". As unhas são 
consideradas como um excedente dos tendões", (Lèi JTng - Clássico das classificações). 
Nós sabemos que o fígado armazena o sangue. Quando o sangue do fígado é abundante 
os tendões são bem nutridos e o excedente se transforma em unhas. Então elas são 
rosadas, luminosas, resistentes e firmes. Em caso de vazio de sangue do fígado, elas 
tornam-se quebradiças, opacas, secas, pálidas. Se a função de livre circulação e de libe¬ 
ração está desregulada, isto se manifesta por unhas estriadas. Muitos desequilíbrios do fígado se refletem 
nas unhas mas é sobretudo o vazio de sangue/yln que se manifesta mais claramente. Podemos constatar 
a relação fígado/sangue/tendões/unhas. 

D- O líquido do fígado é a lágrima (Gãn Zhi Yé Wéi Lèi - 

O olho, órgão da visão, é associado ao jmg que lhe dá a capacidade de ver: "O jTng 
luminoso (jTng míng - permite ver ps dez mil seres, distinguir o branco e o preto, 
examinar de perto e de longe", (Huáng Dl Nèi JTng Sú Wèn - capítulo 17). De acordo 
com o capítulo 80 do Huáng Dl Nèi JTng Líng Shü, o olho está associado ao jmg dos cinco 
órgãos zàng e dos seis órgãos fu: "O jTng qi dos cinco órgãos zàng e dos seis órgãos fú so¬ 
bem e se despejam no olho que é portanto jTng". JTng míng (ff $J) poderia ser traduzido 
por "brilho do jTng", "o jTng luminoso", "o jTng brilhante”.. Quando esta expressão é 
associada à visão, ela também faz alusão ao brilho do olhar e ao ponto BI (jTng míng 
0J1) que está situado no canto interno do olho e cujo nome secundário é JTng míng, 
*|BJ, o jTng luminoso. Para alguns autores jmg míng corresponde ao olho que é um 
acúmulo de jTng, para outros esta expressão significa "a visão pelo jTng". 

Em oftalmologia, de acordo com a teoria das cincò rodas (wü lún i5?è), nós detalhamos o olho em cinco 
partes, cada uma associada a um dos cinco órgãos zàng. Esta ideia partiu inicialmente de um ensinamento 
do capítulo 80 do Huáng Di Nèi JTng Líng Shü: "O JTng dos ossos é a pupila, o jmg dos tendões é o preto do 
olho (a íris), o jTng do sangue são os capilares, o jTng do qi da fossa 18 é o branco do olho, o jing dos músculos 
e das carnes é a pálpebra 19 ". Os ossos correspondem aos rins, os tendões ao fígado, o sangue ao coração, 
» 

18. A expressão exata é "kê q) zhTJTng wéi bái yãn: Kê significa a fossa, a cavidade, o buraco. Segundo um 

comentário de Zhãng Jiè BTn, Kê (IÜ) corresponde simplesmente à cavidade ocular que recolhe os diferentes jmg que constitui¬ 
rão o olho. Nós poderíamos interpretar dizendo: “o JTng do qi da cavidade ocular", o ql se correspondendo ao pulmão, da mesma 

I forma que os ossos fazem alusão aos rins, etc. 

19. No texto original, a expressão utilizada é, na verdade, yuê shü fâijfil) que significa ligar, reter. É o tecido que retém o olho, 
quer dizer as pálpebras de acordo com os antigos. 
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o qi ao pulmão, as carnes ao baço... A partir daí, as cinco rodas são descritas da seguinte maneira: a roda 
da água pertence aos rins e corresponde à pupila; a roda do vento pertence ao fígado e corresponde à 
íris; a roda do qi pertence ao pulmão e corresponde à esclera; a roda do sangue pertence ao coração e 
corresponde aos dois ângulos palpebrais (interno e externo); a roda da carne pertence ao baço e corres¬ 
ponde às pálpebras. 

Mesmo que todos os zàng fü tenham uma relação com os olhos, o fígado detém uma ligação mais estreita, 
por isso o Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn considera no capítulo 5 que "O fígado governa os olhos" e que "(...} 
seu orifício é o olho". Não se deve esquecer também que as lágrimas que pertencem ao sistema ocular são 
o líquido do fígado. O bom funcionamento do olho depende das funções de armazenamento do sangue 
e da livre circulação e de liberação do fígado. O capítulo 17 do Huáng Di Nèi JTng Líng Shü cita o papel do 
qi do fígado: "O qi do fígado se comunica com os olhos, o [qi do] fígado está em harmonia, então os olhos 
podem diferenciar as cinco cores", enquanto que o capítulo 10 do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn explica o 
papel do sangue do fígado: "O fígado recebe o sangue então ele pode ver". Além disso, os canais principal 
e divergente do fígado estão conectados aos olhos e ao sistema ocular. Este último é constituído de uma 
grande quantidade de vasos capilares que favorecem uma nutrição eficaz no conjunto do oiho e que liga o 
mar da medula aos olhos. Os canais principal e divergente do fígado sob o controle do coração 20 conduzem 
o JTng e o sangue para nutrir os olhos. 

O brilho do olhar reflete a abundância do jTng. É também testemunha da vitalidade do espírito. Este 
último se manifesta através dos olhos: "Os olhos nada mais são do que o orifício do espírito" (Shòu 
Shi Chuán Zhên - Verdadeira transmissão da longevidade). O brilho que emana do olhar (a potência 
e a luz do olhar) testemunha a força do shén (ft). O brilho espiritual que emana dos olhos é chamado 
shén guãng (fW). Shén guãng é a "luz do espírito" que precisamente se refere à luz que emana 

de uma pessoa logo após exercícios de alquimia taoísta interna 
onde ela conseguiu purificar seu espírito. Da mesma forma, em 
medicina chinesa é também a "luz" que emana dos olhos da pessoa e 
que permite ver se ela tem ou não vitalidade, particularmente ao nível 
do seu espírito. Zhãng Jiè BTn associa os olhos, o espírito e a visão de 
uma maneira muito bonita: "Os olhos são o orifício/abertura do fígado, 
o fígado recebe o sangue então o espírito se acumula nos olhos, por 
isso podemos enxergar", (Lèí JTng - Clássico das classificações). 


As cinco rodas do olho 
Extraído do Yàn Kê Zuàn Yào 
(Compilação essencial de oftalmologia) 
de Huáng Yàn Í9i4 


20. É por isso que alguns problemas oculares tem como origem não um desequilíbrio do fígado como á frequentemente ocaso, mas 
um problema do coração. Um vazio do yáng do coração por exemplo pode induzir uma miopia. Para mais detalhes, ver "Maladies 
& Symptômes en médecine chinoise - Volume 2: Troubles des yeux, des oreilles, du nez et de la gorge", Guy Trédaniel Edíteur 
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Além disso, o bom funcionamento dos olhos reflete o bom estado do fígado, em relação ao qi e sobretudo 
e m relação ao sangue. "Os olhos são a manifestação exterior do fígado" (Shèng Ji Zõng Lü - Compilação 
da sábia assistência). A grande maioria dos problemas oculares vem de um desequilíbrio do órgão ou do 
canal do fígado 21 . Em caso de vazio do sangue ou do ym do fígado, os olhos não são convenientemente 
nutridos tornando-se secos e ásperos 22 , a visão toma-se turva, ocorre a hemeralopia, a acuidade visual 
diminui... Em caso de vento-caior no canal do fígado, os olhos ficam vermelhos e coçam... Em caso de fogo 
do fígado que se inflama para o alto, os olhos ficam vermelhos, inchados, doloridos, sofrem de leucóma... 
fm caso de ascensão e hiperatividade do yáng do fígado, os olhos também ficam vermelhos e este sinal 
eácompanhado de tontura... Em caso de umidade-calor do fígado e da vesícula biliar, os olhos tornam- 
-sè amarelos. Em caso de agitação interna dò vento do fígado, os olhos tornam-se desviados e sofrem de 
nistagmo, estrabismo, retroversão dos olhos 23 ... 


Deve-se observar que se o fígado é sem dúvida nenhuma associado aos olhos, alguns antigos atribuiíam a 
ele também uma relação com o ouvido. É verdade que muitos problemas de ouvido (inflamação, surdez, 
acúfenos, coceiras...) podem ser provocados por desequilíbrios do fígado como a ascensão do yáng do 
i fígado que se inflama para o alto, umidade-calor do fígado e da vesícula biliar, sobrepressão do fígado... 
Zhãng Jiè BTn fez uma importante contribuição dizendo: "O olho é o orifício do fígado, o canal do fígado 
sobe e penetra na fronte e se liga aos olhos. O fígado e a vesícula biliar são bião/IT {externo/interno), o 
canal da vesícula biliar passa pela frente da orelha e penetra no centro do ouvido. E por isso [se] o q] [do 
. fígado] está vazio então os olhos não enxergam, os ouvidos não ouvem", (Lèi JTng - Clássico das classifi¬ 
cações). Shén JTn Áo em Zá Bing Yuán Liú XTZhú (Esclarecimentos sobre a origem e o desenvolvimento de 
diversas doenças" explica: "O fígado (...), seu jTng sobe para nutrir os olhos e se comunica com o ouvido" 
Finalmente alguns textos associam as sobrancelhas ao fígado. "As sobrancelhas pertencem ao fígado", 

, (YTShuõ- Teorias médicas). Então olhos, lágrimas e sobrancelhas pertencem ao fígado... 



C- O fígado se abre nos olhos (Gãn Kai Qiào Yú Mü - JWgYg) 

As lágrimas tem a função de umedecer e clarear (refrescar) o olho, mas também proteger 
o funcionamento dos olhos. De fato, em caso de corpo estranho, as lágrimas são 
secretadas em maior quantidade para transportar, eliminar o elemento indesejável 
como faria o fluxo de um rio para uma embarcação. As lágrimas também são expressões 
de desordens emocionais como a tristeza ou o relaxamento de tensões emocionais em 
caso de sobrepressão do fígado, por exemplo. Como o olho é governado pelo fígado, 
os antigos naturalmente associaram o líquido do olho ao fígado. Além disso o capítulo 
23 do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn é claro quanto à origem das lágrimas: "Os cinco órgãos 
zàng transformam os líquidos (...), [para] o fígado são as lágrimas". Quando o sangue do 
fígado é abundante, quando o ql do fígado é harmonioso, as lágrimas são secretadas 


21. Para um estudo detalhado dos principais sintomas e doenças oculares, ver "Maladies & Symptômes en médecine chinoise — 
Volume 2: Troubles des yeux, des oreilles, du nez et de la gorge”, Guy Trédaniel Edíteur. 

22. Olhos ásperos (müsè SüS). Esta expressão descreve uma sensação de aspereza no olho quando o paciente movimenta as pálpebras. 

23. Em algumas crianças que sofrem de epilepsia, durante o sono ou na crise epiléptica, os olhos tem uma tendência à se movi¬ 
mentar para cima, deixando ver somente o branco dos olhos. 
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c j 0 ve nto, etc. O ql oo ngaco rapicameme « iü-íc ca«w.»vi, ...ww 
mável, irascível, brutal. "O fígado facilmente se agita e dificilmente 
se acalma", (ZhT YT Bi Biàn - Diferenciação confiável do conheci¬ 
mento médico). 

A maioria destes estados patológicos induzem a agitação, a irrita¬ 
bilidade, a raiva, os espasmos e os tremores. É por isso que ele 

necessita frequentemente de drenagem e dispersão quandotratado, 

como preconizado por Zhãng Jiè BTn: "A madeira gosta da harmonia 
e da fluidez, é por isso que na superfície convém dispersar 25 seu 
canal, no interior convém dispersar seu órgão", (Lèi JTng-Clássico 
das classificações). Mesmo o vazio do sangue ou do yln do fígado 
que são desequilíbrios frequentes levam a um "endurecimento" do 
corpo do fígado e à uma sobrepressão do fígado. É por isso que no 
plano terapêutico é aconselhado harmonizar (ou seja, moderar) e 
relaxar o fígado para lutar contra sua dureza e seu excesso natural. 
«0 fígado é um órgão duro que, sem relaxamento e umidificação, 
não pode ser regular e harmonioso" Qín Bó Wèí. 


normalmente, favorecem a visão. Se o sangue/yTn do ngaco e ~ 

provocando uma secura e uma aspereza ocular. Em caso de umidade ca or no cana o 
de lágrimas aumenta. Em caso de vento calor no canal do fígado aparece um acrimej, 

■ E- O fígado tem ressonância na região toracica lateral 
(Gãn Ylng Zài Xié - ffRSZÍ 

O termo xié (fit) designa a região torácica lateral. O que frequent 

E erroneamente por "hipocôndrio" corresponde em medicina chinês 
da caixa torácica, da ponta inferior da axila até abaixo da última 
portanto, um território maior do que o hipocôndrio. O fígado está s 
na parte inferior da região torácica lateral direita. Seus canais pn 
assim como os canais tendíneo, principal e divergente de seu orgac 
passam por esta região. 


de canais 


e o sistema 

3 região do fígado", (YT Xué Ru Mén - Rudimentos aa meoicma,. « 
encontra na região torácica lateral", (Lèi JTng - Clássico das classi- 
30 do corpo é considerada como o "palácio do fígado". Portanto, 
la madeira está desregulado, manifeste seu sofrimento neste local. "0 
a torácica lateral. A madeira está forte então o fígado se inverte, por 
,1", (Lèi JTng - Clássico das classificações). Quando o sangue do fígado 
o a região torácica lateral é corretamente nutrida e distensionada, a 
a e da vesícula biliar é regular e normal. Em caso contrário, o qi estag- 
Dor em distensão, dor pungitiva, endurecimento, inchaço neste local 


O Jígado é um general do exército 


G- O fígado tem um coipo yineum funcionamento yang 
(Gãn TI Yln Ér Yòng Yáng - ff 

0 fígado é um órgão zàng de natureza yln. Ele armazena o sangue. É por isso que se diz 
que seu corpo é yln. Ele governa a livre circulação e a liberação, a subida, o movimento. 
É por isso que se diz que sua função é yáng. Logicamente seu corpo e sua função são 
estreitamente ligados e interdependentes. O sangue/ym é de natureza inerte e fria. 
Sem mobilização e aquecimento do yáng do fígado, ele se congelaria e produziria uma 
estagnação patogênica. 0 ql/yáng é de natureza móvel e quente. Sem a nutrição e o 
frescor do yln do fígado, ele se consumiria e se dissiparia. Substância yín e função yáng 
se equilibram perfeitamente e se apoiam mutuamente. No entanto, no plano patologico, 
o fígado está predisposto a sofrer de insuficiência de yTn/sangue e de hiperatividade do 
yáng. De fato, quando o sangue do fígado não pode equilibrar o ql do fígado, este último 
tem a tendência a estagnar pois o sangue é a mãe do ql. Se o sangue não transporta mais 
o oi este se estagna. Quando o yín do ligado não pode equilibrar o yáng do fígado, este 


25.0 termo é shü ($t). Neste contexto significa: fazer escoar o fiuxo, dragar um 
de maneira fluida... Eu confesso que não achava as expressões fazer^evacuar o \ 
razão pela qual eu utilizei outro significado do termo shü, dispersar que é cor 
escoamento de um líquido. 


estudo detalhado sobre a dor ou a distensão da região torádca 
,e chinoise- Volume 5: Troubles de la poltrine, du cceur, de> h/p 
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a natureza ascendente, agitada e excessiva do fígado. "O corpo do fígado governa a entrada, o corpo éyín. 
Sua função governa a saída, ela é yáng. Tonificar o yln é tonificar seu corpo. (...) Tonificar o yáng é tonificar 
sua função" (YT YT Bing Shü 26 - Livro de patologia médica). 



H- O fígado gosta da subida/difusão, da ordem e do 
desenvolvimento (Gãn Xi Shêng Fã, Gãn Xi Tiáo 

O fígado detesta a restrição e a sobrepressão 
(Gãn Wü Yi Yü - gmtfáQ 

O fígado pertence à madeira que tem relação com a primavera. 
Segundo o capítulo Hóng Fàn (O grande plano) do Shü JTng (Clássico 
dos documentos), "a madeira se curva e se endireita". Isto significa 
que a madeira é caracterizada pela flexibilidade. A primavera, por 
sua vez, é a estação do nascimento, da exteriorização, da subida. Assim, o fígado, dominado pelo qi da 
madeira e da primavera, tem relação com a flexibilidade, o desenvolvimento, a expansão e a subida da 
energia, que são as chaves da função de livre circulação e liberação deste órgão. "O fígado está ligado ao 
qi da primavera e do nascimento, ele governa a subida e a difusão", (Huáng Dl Nèi JTng Sü Wèn - capítulo 
22). Quando o qi do fígado se difunde em ascendência, se propaga, se precipita, quando ele é harmonioso, 
moderado, relaxado, ele regulariza a circulação do qi e do sangue, o aspecto mental e as emoções, a 
digestão, a via das águas, o vaso penetrador (chõng mài íffi;) e vaso concepção (rèn mài fíJEí:). Uma vez 
que o qi do fígado esteja bloqueado, entravado, estagnado, ele não pode assumir o conjunto das suas 
funções, ocorrendo numerosas desordens e doenças. O fígado detesta a restrição e a sobrepressão. 
"O fígado pertence à madeira, o qi do fígado se precipita e se espalha, se ele não está obstruído e nem 
em sobrepressão, então o sangue nos vasos penetra em todos os locais", (Xuè Zhèng Lün - Tratado das 
síndromes do sangue). "A natureza do fígado gosta da subida e detesta a descida, gosta da dispersão e 
detesta a retenção", (Dú YTSuí Bi - Ensaio sobre leituras médicas). 


Para favorecer a circulação fluida do qi e tratar a sobrepressão do fígado, os clássicos desde o Nèi JTng 
(Clássico interno) sugerem utilizar o sabor picante cuja natureza é ascendente e dispersante, pois favo¬ 
rece a natureza dos movimentos do fígado. "O fígado gosta da dispersão, quando comemos algo picante 
rapidamente ele é dispersado", (Huáng Di Nèí JTngSü Wèn - capítulo 22). "O fígado/madeira se propaga e 
detesta a obstrução e a sobrepressão, [nós] dispersamos então ele se propaga, é por isso que comemos 
do picante para dispersá-lo. (...) o fígado gosta do picante e detesta o ácido que o restringe", (Huáng Di 
Nèi JTng Sü Wèn Wú Zhü - Comentários de Wu [Kun] sobre as questões simples do clássico interno do 
Imperador Amarelo). 


26. Uma parte desta obra aborda a sobrepressão do fígado e seu tratamento com a famosa fórmula xião yáo sãn iâiütfc (Pó 
para ficar livre de toda obstrução). 
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Como vimos antenórmente, é o fogo ministro que reside na vesícula biliar « * r * w 
í movimento ascendente da madeira. Em caso de deficiência do fogo ministro o a 1 T* *** ° 
ascender, ele estagna, as funções de livre circulação e de liberação ficam ri ' 3 ^ 

movimento de subida, propagação, expansão do fígado é reprimido, seu qi se acumuLTse T ° 

sobrepressão (qi yü ^ Aparecem então as desordens que impiicam todos os Ímel ^oT 2 
está encarregado de regular. Por exemplo, podem se manifestar estagnação de qi com dor e di tenl" 
em todas as regioes atravessadas pelo canal do fígado, estase de sangue com dor pungia e *2 
humor depressivo, ra,va, problemas digestivos, perturbação do metabolismo dos líquidos deserdei 
I ginecológicas... "O zü jué yln (£MB) fígado é o órgão do vento/madeira, «* gosta da ordem Í dj 
expansao e detesta a restrição e a sobrepressão', (Zhi Yf Lü - Coletâneas de perguntas para esclar-e- * 

l dmlÓ3S) r ° *f d0 é Um Órgã0 madeira ' ele ^ dispersão e sofre de tensão (contração)', (Wú'n Hui 
Jiang - Compilaçao e explicação da medicina por [Senhor) Wu). O qi do fígado sendo considerado como 
morno, como a natureza da primavera, quando ele estagna, o morno se acumula e tem a tendência de se 
transformar em calor, provocando o fogo do fígado 




I- O fígado alberga o fogo ministro 
(Gãn Jj Xiàng Huõ - 


C 'I ? ?° m,mstr0 é Um foeo assoclado ao céu anterior. É o yáng verdadeiro. Suas duas 
unções essenciais são permitir a transformação do jlng do céu anterior e posterior em 

BSl ql Dngmal para favorerer 0 con Í unt ° de funções dos zàng fu. Ainda que consideremos os 
rins como o principal órgão do fogo ministro, não se deve esquecer o fígado "O fígado 
I e o órgão vento/madeira. É a razão pela qual o fogo ministro reside em seu interior', 

(Lm Zheng Zhl Nan Y7Àn - Guia clínico com casos médicos). Esta ideia é sustentada por 
diferentes autores das dinastias Song, Jin e Yuan, Ming e Qing. "O fígado é um órgão 

morna ' ** ° L ° g ° mlnÍSt r C ' (Wên Bing »àn - Análise detalhada das doenças 

fieado h r ' ° ^ armaZe " a ° SanÊUe ' 6,6 também é anc ^egado do fogo ministro", “O 
gado abriga o fogo ministro", (Xuè Zhèng Lün - Tratado das síndromes do sangue) 


3 X 


c nt :: idofog : ministr °' p ° rtant °' está n ° «» nos rtns . 0 Yrzõ ng » Dú ^ s 

•que yiS elTip Ça0 f,gad0AÍnS 6 ° f0ê ° mÍníStr ° da Seguinte maneira: "° S antig0s afírmavam 
ele 1 ■ Zf S m6Sma 0r,Serrl 6 qUe 05 rinS 6 ° fígad0 tem 0 tratamento. Por que 

= calma Of ISS0 ' ^ mÍn,Str0 ' ° f ° g0 moaarca reside alto *governa 
pelo cor "o ^ ' g ° Vema ° m0VÍment0 ' ° f ° g ° monarca é ornado apenas 

p O c oraçao . o fogo m|nistro [é governado] por dojs (órg _ osL o$ rjns e o fígado Qs rjns correspondem , 

O norte, no ren (ÍF gu , (»), no trigrama kãn (»), à imagem do dragão, o dragão que está escondido 


^ Ce ' e f 6 qUB COrreSPOnde em medidna chinesa ac aspecto yln da madeira (portanto, o fígado). 
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no fundo do mar 30 , o dragão que se levanta e que é seguido pelo fogo. O fígado corresponde ao leste, no 
jiã (¥) 31 yí {£>), no trigrama zhèn [M), à imagem do trovão, o trovão que é armazenado no pântano do 
centro, o trovão que se levanta e que é seguido pelo fogo". 

De acordo com Yáng Li (ftfc) em Zhõng Yí Yün Qi Xué 32 (Estudo dos [cinco] movimentos cíclicos e dos 
[seis] qi 33 da medicina chinesa), cronologicamente, foi o fígado o primeiro explicitamente ligado ao fogo 
ministro sob a dinastia Song do Norte, posteriormente os rins sob a dinastia dos Jin/Yuan. Após isso, os 
dois órgãos foram juntamente associados ao fogo ministro por Zhü Dãn XT no fim da dinastia Yuan. Para 
Zhü Dãn XI, o fogo ministro tinha relação com a agitação das emoções e dos desejos. Após este grande 
mestre, durante as dinastias Ming e Qjng, esta dialética do fogo ministro tem sido pouco utilizada para 
falar das impulsos emocionais e dos desejos. É o termo "shü xiè í Mt: livre circulação e a liberação , que 


energia, um movimento abrupto do interior para o exterior que torna-se 
circula livremente. Como o fígado abriga o fogo ministro e assume a 
função de livre circulação e de liberação, ele é considerado 
— como o principal regulador das emoções e dos desejos em 
geral. É preciso ver nesta função do fígado bem mais do que 
fi' a simoles regulação da circulação do qi... A relação fígado/ 


Canal do fígado - zàjuéyTn 
Extraído do Zhèn Jiú Dà Quàn - 
(Compêndio de acupuntura e moxabustão) 
Escrito por Xú Fèng fèM epublicado em 1439 
na dinastia Ming 


30.0 dragão escondido no fundo do mar, éa tinha yáng do trigrama kan Pa) entre duas linhas yin que simoouza o rogo esc* 
no centro da água, o qué corresponde ao fogo ministro que na água dos rins e a partir da água dos rrns produz o yang qi. 

31. Jia (¥) designa o primeiro tronco celeste associado ao segundo tronco yí (Zú) e corresponde ao aspecto yáng da rr 
(portanto do fígado). Assim jiã e yí estão em relação com o yín e o yáng do fígado. 

32. 1995, 

33. A doutrina dos cinco movimentos cíclicos ou dos cinco transportes (wu yún iife) e dos seis qi (liü qi 7s 1) explica as d. 
e tendências patológicas por influência dos fatores climáticos ambientais e celestes. Os cinco movimentos cíclicos saí 
madeira, fogo, terra e metal e são posicionados em função dos dez troncos celestes. Os seis qi são frio, calor, calor de 
secura, umidade e vento. Eles são posicionados em função dos dozes ramos terrestres. Estes cálculos a partir dos prmcii 
oposição e de complementaridade do yln/yáng assim como aqueles da geração e controle dos cinco movimentos, visam c 
os dados e mudanças meteorológicas durante os anos e a influência deles no corpo humano. 
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a j_ A natureza geradora e transformadora do fígado 

0 que muitos livros de teoria fundamental esquecem de mencionar é que o fígado, sendo associado à 
primavera, possui ligação direta com o renascimento, a renovação e as funções de regeneração. Foi o ca¬ 
pítulo 22 do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn que iniciou esta idéia: "O fígado está unido ao qi da primavera e do 
nascimento, ele governa a subida e a difusão". Wáng BTng desenvolveu esta ideia em seu Zhòng Guãng Bu 
Zhü Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn (Acréscimos importantes sobre as questões simples do clássico interno do 
Imperador Amarelo): "A madeira governa o brotar da vida, ela ecoa na primavera, a primavera é o início 
da produção e das transformações" (capítulo 21), "O fígado tem como símbolo a madeira, ele reina na 
1 * primavera, a primavera é yáng e faz jorrar a vida" (capítulo 14). 

A partir daí, muitos clássicos foram no mesmo sentido para salientar a natureza transformadora e produ¬ 
tora do fígado. "O fígado pertence à madeira, a madeira é o começo (origem) do nascimento dos seres", 
(ShèngJi Zõng Líi-Compilação da sábia assistência). "O fígado madeira reina na direção do leste e governa 
i o desabrochar da vida, é por isso que seu qi produz à esquerda 34 ", {Lèi JTng - Clássico das classificações), 
ft "0 fígado governa a produção incessante 35 ", (Nèi JTng ZhT Yào - Conhecimentos essenciais do clássico 
'[ interno). "O fígado é a origem da produção incessante", (Huáng Dl Nèi JTng Sü Wèn Wú Zhü - Comentários 
jí de Wu [Kun] sobre as questões simples do clássico interno do Imperador Amarelo). "O fígado é o mestre 
| do desabrochar da vida", (Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn Zhü Zhèng Fã Wêi - Elucidação das simples questões 
gdo clássico interno do Imperador Amarelo). 

Alguns textos explicam que esta capacidade de produção é graças à natureza morna do fígado (e da prima- 
8 vera) que faz subir seu qi e assim participa do impulso do renascimento: "No fígado se encontra o momo 
w transformador, seu qi é ascendente", (TuT Qiú ShTYi - Aprofundamentos do pensamento do mestre). "O 
Èf fígado pertence à primavera, seu qi é morno e ascendente", (Dú YT Suí Bí — Ensaio sobre as leituras mé- 
jedicas). "O fígado pertence à madeira e ecoa na primavera, seu qi é morno e gosta da expansão" (YTXué 
W, Zhõng Zhõng Cãn XT Lü — Coletânea de ensino médico sobre a união da [medicina] chinesa e ocidental). 

pAssim podemos dizer que o fígado detém as mesmas características da primavera que é morna, ascenden- 
v£. te e que faz brotar a vida. No corpo, ele é associado a subida do claro que nutre o corpo todo, ele esta na 

, 

Jr.origem do dinamismo, do movimento, da emissão fluida do qi que permite a circulação normal do sangue, 
2/dos líquidos, das emoções e das funções dos outros órgãos. Ele favorece, por sua característica energé- 

• B9,.tica, as trocas e os movimentos. É por isso que podemos considerar o fígado como tendo uma natureza 
^geradora e transformadora como a primavera. 

K: 


■34. 0 fígado está à direita e no entanto ele produz à esquerda. Alguns textos dizem até que ele sobe à esquerda. Não há uma 
^contradição aí? Na verdade, o fígado está à direita anatomicamente. No entanto, de acordo com a referência tradicional do 
«Uagrama do tài jí tú OMS®), a esquerda é associada ao leste, à madeira, à primavera, ao fígado. O fígado sobe e produz na 
parte esquerda do universo de acordo com as antigas referências chinesas, ainda que fisicamente ele esteja à direita. Dito de 
lutra forma se a forma do fígado é anatomicamente à direita, seu qi sobe à esquerda. 

5. A expressão exata é shéng shêng {éfe£). De acordo com o budismo, ela significa "renascimentos sucessivos”, o que chamamos 
kanalmente de reencarnaçio. De acordo com a filosofia chinesa eia significa também "produção Incessante dos seres" ou 
Vodução incessante". 
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K- Outras citações sobre o fígado 


"O fígado deseja o ácido" 

capítulo 10 do Huáng Di Nèi JTngSü Wèn. 


"O fígado é um órgão masculino" 
capítulo 44 do Huáng Dl Nèi JTng Líng ShO. 


"O fígado (...), sua cor é o azul-esverdeado' 
capítulo 44 do Huáng Dl Nèi JTng Líng ShO. 


"O fígado (...), sua estação é a primavera" 
capítulo 44 do Huáng Di Nèi Jíng Líng Shü. 


"O fígado (...), sua nota é jué {%)", 
capítulo 44 do Huáng Dl Nèi JTng Líng Shü. 


"O fígado detesta o vento" 

capítulo 23 do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn, 


"O fígado governa [os problemas] de linguagem' 
capítulo 78 do Huáng Di Nèi JTng Líng Shü. 


"O pulso do fígado é em corda (xián §£)", 
capítulo 23 do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn. 


Dragão símbolo do fígado 


"O fígado pertence à madeira, é o imperador verde, seu 
trigrama é zhèn (Ü), seu símbolo é o dragão verde, sua 
aparência é a cabaça suspensa 35 " 

Zün Shêng Bã Jiãn - Oito notas para se adequar à vida. 


Nota importante 

O fato que um órgão possua uma ligação estreita com alguns tecidos, uma região corporal, um 
sentido, um líquido, uma emoção, etc., não significa que outros órgãos não possam influenciá-los 
também. Por exemplo, quando se diz que os olhos são os orifícios do fígado, isto não impede que 
outros zàng tenham uma relação com eles. Ainda que as doenças oculares impliquem muito fre¬ 
quentemente o fígado, isto não exclui que possam vir de desequilíbrios de outros órgãos ou dos 
perversos externos. . ' 


36. A cabaça suspensa faz alusão à forma física do fígado ta! como era representada nos clássicos. 
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4- Relações entre o órgão e os canais do fígado 

Para melhor compreender a fisiologia do órgão fígado e o funciona¬ 
mento de seus canais assim como a ação de alguns pontos de acupun¬ 
tura, é essencial conhecer as relações existentes entre estes diferen¬ 
tes aspectos. Os dados a seguir não pretendem descrever o trajeto 
dos canais, mas destacar os diferentes tecidos, órgãos e pontos de 
acupuntura que tem relação com a "rede do fígado" É essencial 
compreender que a fisiologia dos zàng fü, funciona graças à e com a 
trama dos canais. É esta rede muito particular que faz do organismo 
uma globalidade. 

O canal principal (fírlfik) 

RELAÇÕES COM OUTROS CANAIS: 

Ele tem relação com o canal da vesícula biliar para formar a dupla madeira bião/lí (externo/interno) 
do movimento madeira graças ao ramo que parte de VB41 (zú lín qi £(&{£) e que se conecta ao F1 
(dà dün **). É através desta conexão que o fígado recebe o qi da vesícula biliar de acordo com a 
ordem de circulação do qi nutritivo nos canais. 

Ele tem relaçao com o canal do envoltório do coração para formar o eixo jué ym [WM). No entanto, 
os clássicos não explicam onde se faz esta conexão. 

Ele tem relaçao com o cana! principal do pulmão para transmitir o qi de acordo com a ordem de 
circulação de yíng qi nos canais. Esta conexão se faz por dois caminhos. 1 - Do ponto F13 (zháng 
mén MH), um ramo interno penetra no corpo e penetra sucessivamente no estômago, no fígado, 
na vesícula biliar e depois no pulmão onde se une ao canal do pulmão. 2 - Na extremidade do canal 
do fígado, no ponto F14 (qí mén mH), um ramo interno sobe em direção ao seio maxilar, depois à 
fronte, depois ao topo da cabeça onde ele se conecta ao vaso governador (dü mài depois ao 
vaso concepção [(rèn mài uma vez que os dois canais são conectados]. Em seguida, penetra 
novamente em profundidade ao nível do ponto E12 (qüe pén para se juntarao trajeto do canal 
do pulmão. E' desta maneira que o ql nutritivo é transmitido do fígado ao pulmão. 

• Ele cruza o canal principal do baço em Ba6 (sãn yín jião =K£J, um pouco mais alto entre Ba8 
(di JI m) e Ba9 (ym líng quán ME6&) e, em seguida, em Bal2 (chõng mén T+H) e Bal3 (fü shé 

• Ele cruza o canal principal dos rins em Ba6 (sãn yín jião 

• Elecruzaovasoconcepção{rènmài^EE)emVC2(qügüffi#),VC3{zhõngjítfô)eVC4(guãnyuán^7ü). 

• Ele cruza o vaso governador (dü mài (*#] em VG 20 (bãi hui f^). 
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ZONAS DO CORPO ATRAVESSADAS: 


RELAÇÃO COM OS ÓRGÃOS ZANGE FU: 


Face dorsal do pé 

Face interna dos membros inferiores 
púbis 

Órgãos genitais 
Abdômen 

Hipocôndrio (no nível da décima 
primeira e décima segunda costela) 
Tórax, Garganta (trajeto interno) 

Face 

Canto externo do olho 
Cérebro 


Se relaciona com os seguintes órgãos: 

• estômago; 

• fígado; 

• vesícula biliar; 

• pulmão. 


ZONAS DO CORPO ATRAVESSADAS: 


Pés (face dorsal) 

Membros inferiores (face interna) 

Virilha, púbis, órgãos genitais externos (contorno) 
Abdômen [baixo ventre (xiãofú /MD e a região lateral 
do baixo ventre (shão fü Ô>W)} 

Diafragma 

Hipocôndrio, região torácica lateral 

Tórax, seio 

Garganta, faringe 

Seios da face, bochecha 

Lábios 

Olho 

Cérebro 


Pontos proibidos do canal do fígado no 
i" mês lunar de gestação 
Extraído do Ishinpo (Japon) 
(Prescrições do coração da medicina) 
Escrito por Yasuyori Tanba em 1854 no Japão. 


Canal do fígado - zu juéyin AlmM 
Extraído do Rén TiJing Mài Tú - ÀttâJftS 
(Ilustrações dos canais do corpo humano) 
Autor desconhecido , dinastia Qing, 
durante o Reinado Kangxi (1662-1722) 


0 vaso de conexão (^&) 


RELAÇÕES COM OUTROS CANAIS: 


Ele tem relação com o canal principal da vesícula biliar de acordo còm a relação bião/lí (externo/ 
interno) por um ramo que parte de F5 (li gõu e que encontra o VB40 (qiü xü 5MY*. 


O canal divergente (ÇèM) 


ZONAS DO CORPO ATRAVESSADAS: 


RELAÇÕES COM OUTROS CANAIS: 


• Face interna dos membros inferiores a partir do F5 (li gõu 

• Órgãos genitais externos 


Tem relação com o canal principal e divergente da vesícula biliar em VB 1 (tóng zí iiáo ®t : ?fi) para 
formar a segunda união 37 (èr hé —i^). 

Cruza igualmente o canal divergente da vesícula biliar na região do VC 2 (qü gú É#). 


OZàngm 


0 órgão do fígado é atravessado pelos seguintes canais: 


RELAÇÃO COM OS ORGAOS ZANGE FU: 


• Canal principal da vesícula biliar; 

• Canal divergente da vesícula biliar. 


Canal principal do fígado; 
Canal divergente do fígado; 
Canal principal dos rins; 


Se relaciona com os seguintes órgãos: 

• fígado; 

• vesícula biliar; 

• coração. 


38. Os clássicos geralmente não determinam onde chegam os vasos de conexão. No entanto, é consenso admitir que eles 
atingem o canal alvo ao nível do ponto yuán-fonte. 


37. A segunda união [èr hé —•c?) é uma das conexões que permitem formar os seis pares de canais de acordo com a relação 
bião/IT (externo/interno). 
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Quadro sintético: 

• O fígado governa a livre circulação e a liberação 

• O fígado regulariza a circulação do qi e do sangue 

• O fígado regulariza o menta! e as emoções 

• O fígado estimula a função de transporte/transformação do baço e do estômago 

• O fígado dispersa e favorece a via das águas 

• O fígado regulariza o chõng mài (ftjfóc) e o rèn mài (-M0 

• O fígado governa o armazenamento do sangue 

• O fígado armazena o hún (?l) 

• O fígado governa a raiva 

• O fígado governa os tendões 

• O brilho do fígado se encontra nas unhas 

• O orifício do fígado é o olho 

• O líquido do fígado é a lágrima 

• O fígado tem ressonância na região torácica lateral 

• O fígado é um órgão duro 

• 0 fígado tem um corpo yTn e um funcionamento yáng 

• 0 fígado gosta da ordem e do desenvolvimento e da subida/difusão 

• O fígado detesta o restrição e a sobrepressão 

• O fígado alberga o fogo ministro 



“Os rins são o céuAJm (tiãnyT fi—), a raiz do céu 
anterior, eles se mantém ao norte, épor isso [que são] 
pretos. Seus corpos são frequentemente vazios, estão 
localizados na região lombar à esquerda e à direita. 
Entre eles há o fogo da porta do destinojrmn^nèn) que 
vaporiza e transforma os grãos e os alimentos, chamado 
yáng verdadeiro. A água dos rins é abundante, 
naturalmente [ocorrem] muitos nascimentos, 
desfruta-se de uma grande longevidade ", 
(Bi fíuã YiSmg - Espelho médico de Bi Hua). 


Shèn 


As características e símbolos dos rins 
Extraído de YíFãngLèi Ju - 
(Reunião de prescrições médicas classificadas) 
Obra coreana escrita por vários médicos de 1443 à 1477 


0 texto associado à esta ilustração diz: "Os rins tem o qi de 
kãn ($), a essência da água. A cor deles é o preto. Eles se 
parecem com pedras suspensas. O espírito deles tem a 
forma de cervo branco. Dos dois lados, eles geram o zhi 
fô) que se transforma em criança de jade. Ela mede um 
pé de altura. Ela vai e vem no palácio dos rins". 


Introdução 


A f° r Ç a vita í que nos é transmitida pelos pais no momento da concepção é asso- 
fftojj ciada ao que nós chamamos de céu anterior. Ela permite o desenvolvimento do 
feto, o nascimento do ser e a impulsão da vida. Os rins tem relação estreita com os 
hjfll fundamentos da existência e em particular com o JTng {##), o fogo ministro (xíãng 
huõ fàk), o qi original (yuán ql ftH), o yín e o yáng verdadeiros. É por isso que 
estes órgãos são considerados como "A raiz do cé u anterior". Estão ligados ao que 
nos colocou no mundo. Elisabeth Rochat de la Vallée tem esta elegante apresentação sobre o tema: "Os 


rins são a memória da origem 1 ". Estão situados no fogareiro inferior, de ambos os lados da coluna ver- 


1- Les 101 notions-clés de la médedne chínoise. Ed. Trédaniel. 
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tebra! ao nível do umbigo. No imaginário chinês que consiste em comparar o organismo a um governo 
imperial, os rins são encarregados da execução e da obstinaçã o, de onde emana a habilidade. São os 
órgãos zàng da fase água onde o movimento de recolhimento domina. De acordo com a teoria dos quatro 
símbolos (si xiàng |Q*) do Yi Jíng (Clássico das Mutações), o capítulo 41 do Huáng Di Nèi JTng Líng 
Shü destaca que "Os rins são o grande yín no yín". Quer dizer que na parte mais yln do tài jítú (;fcl&!U), 
ao norte, eles são o yln maior. Representam a supremacia do y7n dentro do yín. Wáng BTng disse sobre 
este assunto: "Os rins são um órgão yín, estão localizados no fogareiro inferior, o yln reside no yln, é por 
isso que se diz que são o yTn dentro do yín", (Zhòng Guãng Bü Zhü Huáng Di Nèi Jíng Sü Wèn - Acréscimos 
importantes sobre as questões simples do clássico interno do Imperador Amarelo). É um movimento de 
armazenamento onde o frio reina. Eles colaboram com a bexiga na relação bíão/IT (externo/interno) e 
acolhem um dos cinco espíritos: o zhi (&). O canal deles é o zú shào yín que junto com o shõu shào 

yín formam o pivô do yín. 

1- Anatomia dos rins 

Como a medicina chinesa em seu desenvolvimento teórico e clínico se 
apoiou mais no aspecto funcional do corpo do que no aspecto físico, 
a anatomia não foi muito aprofundada. Finaimente o sistema médico 
chinês raramente usa o conhecimento da morfologia das diferentes 
partes do corpo. Esta ideia pode ser chocante para a mente ocidental 
analítica e materialista. É preciso, simplesmente, se colocar no con¬ 
texto correto e saber que a medicina chinesa nos propõe uma outra 
maneira de estudar o ser humano. Trata-se de um ponto de vista di¬ 
ferente, de uma outra perspectiva, tão válida quanto a visão científica 
moderna, se a julgarmos a partir de seus resultados clínicos. É por esta 
razão que não serão desenvolvidos aqui os dados anatômicos do siste¬ 
ma chinês. Tal apresentação poderia, inclusive, gerar confusão. 

A única coisa que devemos reter é que os rins estão situados na região 
lombar, no fogareiro inferior 2 . Finalmente, eu gostaria de destacar que 
os rins "chineses" correspondem apenas pardalmente aos rins "oci¬ 
dentais". São dois conceitos diferentes ainda que seus nomes sejam 
idênticos. É preciso considerar estes órgãos como duas coisas diferen¬ 
tes. Eu digo "os" rins e não "o" rim pois de acordo com a literatura 
antiga, existem dois rins. 


2. A noção de fogareiro inferior é desenvolvida no capítulo sobre o Três Fogareiros. 



Prancha anatômica extraída de 
Zhên Jiíi Dà Chéng 
(Compêndio de acupuntura e 
moxabustão) 
apresentando os rins 


CAPÍTULO 6: SHÈíi 137 



2- Fisiologia dos rins 


A- Os rins governam o armazenamento do jmg 
(Shèn Zhü Cáng Jíng - 'ffiãKíf) 


a- Os rins armazenam o jíng (Shèn Cáng Jíng - 


Como vimos no capítulo sobre os três tesouros 3 , o jíng é um dos elementos fundamen¬ 
tais da vida. De acordo com a visão do Nèi Jíng (Clássico Interno), ele corresponde à parte 
matér ia. É a matéria-prima da formação do corpo, necessário não só à sua 
produção (gestação/nascimento) mas também ao seu desenvolvimento, manutenção 
e reprodução. O Jíng é igualmente uma substância essencial q ue se transfor ma em qi. 
Podemos dizer que ele é uma reserva, um potencial de formas e qi. É por isso que o Huáng Di Nèi Jíng Síi 
Wèn no capítulo 4 afirma:."0 jíng é a raiz do corpo".» 


mais 


É a matéria-prima do corpo humano. Isto é confirmado pelo capítulo 10 do Huáng Di Nèi Jíng Líng Shü; 
"No início da criação (, elaboração-fabricação ) do homem, o jíng é formado primeiro" e, segundo Zhãng Jiè 
Bín em Jíng Yuè Quán Shü (Obra completa de Jíng Yue): "O recém-nascido humano começa [ò se desenvol¬ 
ver ]j necessariamente a partir do jíng". 


Existem dois tipos de jíng. O jíng do céu anterior e o jíng do céu posterior. O primeiro é aquele que rece¬ 
bemos dos pais no momento da concepção. £ inato. O segundo é aquele que nos é trazido pela "água e 
os grãos" através do processo de digestão. Ele é adquirido. Eles se unem e se completam para favorecer 
nascimento, desenvolvimento, crescimento e reprodução^gj^o jíng do jpu p o ster i o r, o jíng do céu ante¬ 
rior não teria sustentação, não seria nutrido e se esgotaria rapidamente. Seny) jíng do céu anterior, o jíng 
do céu posterior não pode ria ser transformado e não poderia ser produzido. Pois o jíng do céu anterior 
se transforma e myuán qiR graças à impulsão do fogo ministro) que está na origem de todas as transfor¬ 
mações no organismo incluindo àquelas do fogareiro central. Os dois tipos d e jíng são interdependentes 
e indispensáveis. 


São os rins que constituem a grande reserva destas duas categorias de jíng. Além disso, quando falamos 
dos dois jíng armazenados ao nível dos rins, dizemos "ojín^jo^ins^. Mas atenção, o que chamamos de 
jíng dos rins pode corresponder tanto ao próprio Jíng dos rins (todos os zàng fü o armazenam em peque¬ 
na quantidade), quanto à uma "reserva geral" deste substrato. O segundo sentido é utilizado com mais 
frequência. 


O jíng do céu anterior é diretamente acumulado nos rins durante a gestação. O jíng do céu posterior é pri¬ 
meiramente utilizado para nutrir os órgãos zàng fü e depois, em caso de excedente, estocado nos rins com 
o jíng do céu anterior. Além de estocar esta preciosa substância, os rins controlam o fechamento (e por 
consequência a abertura) desta reserva. Eles representam o entreposto e sua porta de controle. "Os rins 





13fi CAPÍTULO 6: SHÈN 




CAPÍTULO c: SH 


governam a hibernação, eles são a raiz do fechamento e do armazenamento, a morada do jTng", (Huáng D) 
Nèi JTng Su Wèn - capítulo 9). Se o qi dos rins se enfraquece e não é mais capaz de reter convenientemsnte 
o jíng em sua residência, estéfende a escapar, a escoar anormalmente 4 . 


Todos os órgãos conservam uma quantidade de jTng, mas os rins constituem a parte mais importante. 
"Os rins governam a água, eles recebem o jTng dos cinco órgãos zange dos seis órgãos fu e o armazenam" 
(Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn - capítulo 1). "Todo o jíng dos cinco órgãos zàng e dos seis órgãos fü á arma¬ 
zenado nos rins', (Lèi JTng - Clássico das classificações). Lí Dõng Yuán chega a dizer que os rins gerenciam 
o jíng de todos os órgãos: "os rins governam o JTng dos cinco órgãos zàng" (Pí Wèi Lün - Tratado do baço 
e do estomago). 


b- os rins governam o nascimento, o desenvolvimento, o crescin 
(Shèn Zhü Sheng, Cháng, Fã Yít, Shêng Zhi- jg 


HO ' lc 005 rms e utll,z ada para a smi&L Sios órgãos da á g „?_N 

empregada para p roduzir forma (xing jg) , sangue ou ql e esse para assegurar 
e a manutenção do corpo, assim como a reprodução. Na verdade, as diferen 
paralelo com a quantidade de jTng capaz de se transformar em substratos n 
c o r p o rais- 0 primeiro capítulo do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn é muito explícito a, 
ciclos da vida das mulheres e dos homens descrevendo a evolução do estado i 

mente ligado ao estado do jTng. Para as mulheres os ciclos de vida ocorrem a ci 
a cada oito anos. 


u jmg aos rins corresponde a agua dos rins chamada também de água verdadeira . Corresponde ao que 
chamamos yín verdadeiro, ou seja, o yln fundamental que é a base da vida. "Os rins são o órgãos da água, 
o jmg é o que chamamos de água", (Lèi JTng - Clássico das classificações). Portanto, yín verdadeiro, água 
dos rins e jmg dos rins são expressões sinônimas. Estas substâncias representam a grande reserva de yín 
necessária à existência. Atenção, devemos lembrar que quando se faía de "água dos rins", se faz alusão 
tanto ao JTng armazenado nos rins, quanto aos líquidos estocados pela bexiga. É necessário ser preciso 
quando se emprega estes termos e apresentar o contexto em que estão sendo utilizados. 


parar oe oois ciclos, de sete anos na mulher e oito anos no homem, 
^suficiente para se transformar em ql dos rins._E quando o jTng e o 
í substância especial aparece: o tiãn gui (*£). De7co7doTom Huáng! 
^ substancia derivada do jíng e do qi dos rins 8 que ativa ífèrdiidãdè\o ; 
gperma. TTãnJ*) sjgnifiçaçéu. Aqui é uma analogia aos troncos cel, 
palavra céu corresponde ao céu anterior de onde é originado o tiãn g 

í d0 j7n * d0 céu anteri ° r - Guí (9) é o décimo e último tronco celeste, 
rins que corresponde ao jTng. Be também corresponde ao solstício di 
fluec onlém a semente do yáng/ fogo da renovação. Gui está, portantc 
;.começo deümTiõvõ. üuí simbolizãTTpõtiSl do renascimento ao firr 

tiãn guT confirma que esta substância rpm narontocm ~ rr _ 


A saúde é diretamente ligada ao bom estado do JTng nos rins. Se este é abundante, a vitalidade e a 

resistência às doenças são fortes. "O JTng está pleno e o qi é próspero, o ql é próspero então o espírito 

(shén #] está intacto 5 , o espírito está intacto então o corpo é forte, o corpo é forte então não há doença" 

( Gíi Sõn g Yuán Yí Jing - Espelho médico de Gu Song Yuan). De acordo 
com alguns textos antigos, wèi qi, o qi defensivo, é uma emanação 
de yuán qi, o qi original, que nada mais é do que o resultado da 

J j transformação do JTng . É por isso que um vazio do jíng do rins favo¬ 

rece os ataques externos e o desenvolvimento das doenças em geral. 
O armazenamento é um movimento de recolher-se em si mesmo, 
jj interiorização, de acúmulo de potenciais. Ele corresponde ao 
I [j inverno, à hibernação, aos rins.^por isso que o armazenamento do 

L ) I JTng Pelos rins no inverno parece um fator determinante oara a saúde. 


Diagrama dos rins 

Extraído do Zhên Jiü Ju Yíng th&SÜÊ 
(Coletânea do melhor da acupuntura e moxabustâo) 

Escrito por Gão Wü iijíÊÇ e piblicado em 1537 na dinastia Ming 


3 fecundidade, os órgãos 
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^ 5nA _ _ _^Wra>AftjydLf_ 


"Na menina de 14 anos, o tiãn guí chega ao seu ponto mais alto, o qi dos rins está no seu apogeu, o vaso 
penetrador (chõng mài Jtflá:) e o vaso concepção (rèn mài EiízK) circulam, o sangue dos canais também 
está em profusão, periodicamente ele desce e, então, é chamado menstruação", (Tài Píng Shèng Hui Fãng 
- Fórmulas sábias e benevolentes da grande harmonia) i 

TTiãn) guí p- a áeua dfl s rin« ^ o esperma no homem, o sangue na ^ rpnlhprps-O céu verdadeiro descende; 
por isso falamos de tiãn (isto è, céu) guí", (Huáng Di Nèi JTng Síi Wèn Wú Zhü - Comentários de Wu [Kun] 
sobre as questões simples do clássico interno do Imperador Amarelo). 

"O tiãn guí é o corpo da água dos rins. GuT é a água. (...) A água dos rins (isto é, ojíng) é o tiãn guí", 

(Nü Kè Jí Yào - Resumo de ginecologia). 

"A água gerada no centro dos rins que entra na câmara do envoltório procriador 5 é o tiãn guí" {Zhõng XI 
Hui Tõng YT JTng JTng Y1 - Essência do clássico da medicina chinesa combinada com a medicina ocidental) 

Quando o tiãn guí está presente as primeiras menstruações aparecem na menina e ela torna-se fértil 
Quando o tiãn guí está presente o esperma aparece no menino e ele torna-se fértil. A função de 
armazenamento é, portanto, fundamental para a reprodução. O a to sexual em si depende essencialmente 
do yáng dos rins que dá o vigor necessário jque estimula o desejõ^ ue favorece a erecão^a ejaculação, etc. 
Mas o esperma em si, a fertilidade, o fato de gerar um feto, dependem do JTng dos rins. Por isso fala-se em 
"JTng da reprodução"Jshêng zhí zhíjlng 


Quando o jTng dos rins e, portanto, o qi dos rins está florescente entre três e quatro ciclos de sete anos 
para a mulher e de oito anos para o homem, o corpo está em seu apogeu de potência e saúde. O Huáng Di 
Nèi JTng Sú Wèn fala de "tendões e ossos firmes" "de músculos e carnes plenos e potentes", "crescimento 
dos verdadeiros dentes", "dente do siso", "O crescimento dos cabelos está em seu máximo , O corpo é 
vigoroso e potente"... Quanto mais o jTng dos rins é abundante, mais o corpo é forte. 

Por outro lado, a partir de cinco ciclos de sete anos para a mulher e de oito anos para o homem, o Huáng 
Di Nèi JTng Sü Wèn descreve um declínio progressivo do corpo, associado à uma diminuição da quantidade 
de jTng. Os sinais de envelhecimento, de acordo com este clássico, se manifestam por uma "face resseca¬ 
da" (enrugada), "dentes amarelados/envelhecidos" "embranquecimento dos cabelos e da barba", "corpo 
enfraquecido", "tendões não podem se mover", "a via da terra não se comunica mais" (ou seja, desapare¬ 
cimento da menstruação), "diminuição do esperma", "infertilidade", "tiãn guí esgotado"... O esgotamento 
do tiãn guT é sinal de enfraquecimento importante do jTng ql 8 9 * dos rins que se traduz principalmente pelo 


8. O termo exato é bao (JjÊ) que é frequentemente traduzido por útero. No entanto, esta tradução é inadequada pois bão 
designa tanto o útero na mulher, a reserva de esperma do homem e a reserva de sangue reprodutor na mulher. Por esta razão, 
eu preferi utilizar o termo "envoltório (bão) procriador" cujo sentido mais amplo engloba o conceito original. 

9. Sabendo-se que o jTng e o ql dos rins são interdependentes e inseparáveis, nós os unimos em um só termo "JTng qi dos rins' 

que ressalta a intimidade destes dois substratos no funcionamento dos rins. Ver mais adiante. 
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envelhecimento, desaparecimento da menstruação e do esperma, portanto pela infertilidade 10 . 


.Além disso, se o jTng dos rins estiver em falta desde o nascimento, esta deficiência provoca um cresci¬ 
mento anormal. Ela pode se traduzir na criança pelo que a medicina chinesa chama de "os cinco retardos" 
oü "as cinco fraquezas". Estes cinco retardos correspondem à um retardo de crescimento ao nível dos 
cabelos e dentes, retardo na capacidade de ficar em pé, andar e falar. As cinco fraquezas correspondem 
â uma fraqueza do tônus muscular do pescoço, boca, mãos e pés, além de flacidez da cabeça e músculos. 



‘ Concluindo podemos dizer que o JTng armazenado nos rins tem relação com a vitalidade do indivíduo. De 
/acordo com o capítulo 1 do Huáng Dí Nèi JTngSü Wèn seu nascimento, crescimento, maturidade, envelhe¬ 
cimento e seu fim (shèng zhang zhuàng láo yí ^-fctf/êB) dependem da variação de quantidade do jTng 
^presente nos rins. . - -n. 


c- O jTng dos rins se transforma em qi dos rinsi 


'Sabemos que o JTng é uma substância material sutil que pode se transformar em ql í por issoque uma 
das funções primordiais do jTng dos rins é se transformar em ql. Ele corresponde, então, ao qi dos rins. 




O "qi dos rins" designa ao menos duas coisas diferentes. Primeiro, é o qi próprio dos rins que representa 
o conjunto de funções dos rins, como por exemplo o controle dos orifícios inferiores, a transformação 
| dos líquidos, a recepção do qi, o arm azenamento do jTng, etc. Em seguida, é o qi vindo da transformaçao" 
do jTng para favorecer o nascimento, o desenvolvimento, o crescimento, a manutenção e a reprodução. 
R/Ás vezes este último é chamado de yuán qi (qi original). Definitiva mente estes dois termos se confundem 
íy neste contexto preciso. No entanto, a expressão "qi dos rins" é utilizada para falar da função de cresci- 
Jmento e reprodução, enquanto à de "yuán ql" é mais empregada para falar da função de transformação. 
<Em todos os casos, o qi dos rins é associado ao yáng dos rins. 


Ao final, guardemos que a função de armazenamento do jTng pelos rins é essencial à transformação do qi 
dos rins, a fim de que este assuma suas funções, assegure o nascimento e o crescimento, sustente todas 
[ as transformações no organismo. O vínculo entre o JTng e qi dos rins é do mesmo tipo daquele que existe 
. entre o yln e o yáng, entre a matéria e as funções. A relação entre o JTng e o qi dos rins é tão estreita que 

E ala-se frequentemente de "jTng qi dos rins". 

A mulher aos sete anos, seu qi dos rins é próspero, seus dentes se renovam, seus cabelos crescem. A 
'duas vezes sete anos 11 o tiãn guí chega 12 , o vaso concepção (rèn mài Eí$) circula (feto è, está ativa), o vaso 


.10. Pára um estudo mais detalhado de oligoespermia, azoospermia, teratospermia, astenoespermia. Impotência, diminuição 
■da libido, ver "Maladíes & Symptômes en médecine chínoise - Volume 7: Troubles des organes génitaux et du système urinaire. 
; Proctologie" GuyTrédaniel Editeur. 

;11. A expressão original é èr qí (Zrb), que quer dizer dois sete, ou dito de outra forma, dois (vezes) sete (anos). 

12. Poderíamos também traduzir por "o tiãn guí á obtido" ou ainda por "o tiãn guí é extremo" ou ainda "o tiãn guí é excelente" 



o sangue, 
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penetrador (chõng mài está próspero, a menstruação pode descer, é por Isso que há crianças 13 , a 
três vezes sete anos o ql dos rins é equilibrado, é por isso que o crescimento e o desenvolvimento dos 
dentes verdadeiros 14 está em seu máximo. A quatro vezes sete anos os tendões e os ossos são firmes, o 
crescimento dos cabelos está no seu máximo, o corpo é vigoroso e potente. A cinco vezes sete anos o 
canal yáng míng (PSlã) está fraco, o rosto está desidratado, os cabelos caem. A seis vezes sete anos, os três 
canais yáng que vão para cima [do corpo] estão fracos, todo o rosto está ressecado, os cabelos começam 
a embranquecer. A sete vezes sete anos, o vaso concepção (rèn mài) está vazio, o vaso penetrador (chõng 
mài) está fraco, o tiãn guí esgotado, a via da terra não se comunica mais (isto é, a menstruação acaba), é 
por isso que a aparência física se deteriora e que não há mais crianças 15 . 


Representação do chõng mài Orm) 

Extraído do Jing Mài Tú Kão jgÜ&íü# 

(Estudos ilustrados dos canais) 

Escrito por Chén Hui Chóu fâM, 1878, dinastia Qing 

O homem aos oito anos, o qi dos rins está pleno, os cabelos crescem, os dentes se renovam. A duas 
vezes oito anos, o ql dos fins está próspero, o tiãn guí chega, o jíng qi flui 15 , o yln e o yáng se unem 17 , é a 
razão pela qual há a capacidade de ter crianças. A três vezes oito anos, o qi dos rins está equilibrado, os 
tendões e os ossos são vigorosos e fortes, é por isso que o crescimento e o desenvolvimento dos dentes 


13. A expressão é yõu zí (W*?), literalmente: há crianças. Isto significa, simplesmente, que a menina pode engravidar. 

14. Trata-se dos dentes do siso e da segunda dentição em oposição aos dentes de leite. 

15. A expressão é wú zT literalmente: não há criança. Isto significa, simplesmente, que a mulher deixa de ser fértil. 

16 O jíng qi que flui corresponde ao esperma. 

17 0 yln e o yáng que se unem aqui nada mais são do a mulher e o homem que copulam. 


verdadeiros estão no seu máximo. A quatro vezes oito anos os tendões estão florescentes e prósperos, 
0 s músculos e as carnes estão plenos e potentes. A cinco vezes oito anos, o ql dos rins é fraco, os cabelos 
caem, os dentes estão amarelados/envelhecidos. A seis vezes oito anos o yáng qi está esgotado no alto (do 
corpo. !, o rosto está ressecado, os cabelos e as têmporas ficam grisalhos e embranquecem. A sete vezes 
oito anos o ql do fígado está fraco, os tendões não podem mais movimentar, o tiãn guí está esgotado, o 
jíng (esperma) diminui, os rins estão fracos, o corpo (chega] à seu termo. A oito vezes oito anos, então os 
dentes e os cabelos caem". (Huáng Di Nèi JTngSú VVèn - capítulo 1). 

0 qi gerado pelos rins vem, portanto, principalmente do j“ng do céu anterior (ainda que este seja 
obviamente nutrido e mantido pelo jíng do céu posterior). É por isso que se considera que este qi é um 
qi do céu anterior. Mas atenção, isto não significa que ele vem diretamente do céu anterior mas que sua 
origem vem do céu anterior. "Os órgãos rins governam o qi do céu anterior verdadeiro", (Lèi Jíng Tú Yi - 
Complemento ilustrado do clássico das classificações). 

d- O jing dos rins se transforma em sangue do fígado 

0 jíng dos rins pode se transformar em sangue. O jíng é uma das fontes da produção de sangue. Isto é 
confirmado por muitos clássicos. Por exemplo, "Os rins são o órgão da água, eles governam o armazena¬ 
mento do jíng que se transforma em sangue" (Lu Shãn Táng Lèi Biàn - Diferenciação das categorias de 
: Lu Shan Tang). "Os rins armazenam o jíng. H ojTng que produz sangue", (Zhü Bing Yuan Hòu Lün- Tratado 
geral sobre a origem e os sinais clínicos de todas as doenças). Para ser mais preciso é o jíng dos rins, que 
é transmitido ao fígado, que se transforma em sangue do fígado. Para mais detalhes, ver capítulo sobre 


e- OjTng dos rins: entre yfn e yáng 

OjTng dos rins é de natureza yín, ele pertence ao yln. No entanto, ele possui a capacidade de se transformar 
i em qi que é de natureza yáng. O jíng corresponde à água verdadeira (zhên shuí KtJc), ao yln original (yuán 
yín 7üPJ), ao yln verdadeiro (zhên yín í$j) que são todos sinônimos. Este yln verdadeiro é o fundamento 
dos líquidos e do yín do corpo. Ele nutre e umidifica os órgãos zàng fü e tecidos. Ele é essencial à estrutura 
do organismo. 


0 qi proveniente da transformação do jíng dos rins pelo fogo monarca (xiãng huõ é chamado ql 
original (yuán qi 7 ü^l). Fogo monarca e qi original constituem o fogo verdadeiro (zhên huõ o yáng 
original (yuán yáng 7CPS), o yáng verdadeiro (zhên yáng JCPS), que são sinônimos. Este yáng verdadeiro é o 
fundamento do yáng qi do corpo. Ele ativa e aquece o conjunto de órgãos zàng füe tecidos. Ele é essencial 
às funções do orgânicas. 

Neste contexto, ojTng dos rins é o yín dos rins, o qi dos rins é o yáng dos rins. Assim, os rins constituem 
a reserva mais preciosa de yín e de yáng de todo o organismo. No entanto, é necessário distinguir o yín 
e o yáng próprios dos rins, que constituem a estrutura e as funções dos rins e o yín e o yáng verdadeiros 
gerados pelos rins. Como para o resto do universo, o yín e o yáng dos rins são interdependentes, se con- 
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trolam mutuamente, interagem. A harmonia que nasce da oposição/complementaridade deles é essencial 
ao equilíbrio dinâmico do organismo. 

Como o j7ng pode gerar yín (forma - estrutura) e yáng (yuán qí - função), seu armazenamento pelos rins 
é fundamental para uma boa saúde. Uma deficiência do jíng dos rins pode levar tanto a um vazio de yín, 
quanto a um vazio de yáng dos rins. "Os rins armazenam o jíng, o jíng se transforma em qi. O jíng está 
vazio, então o qi está vazio", (Lèi Jíng-Clássico das classificações). 


O vazio do yín dos rins se manifesta tipicamente por um calor interno com transpiração noturna, fogachos, 
vertigens, acúfenos, dolorimento e fraqueza da lombar e dos joelhos, boca e garganta secas, rubor malar, 
espermatorréia ou oligomenorréia, língua vermelha e seca com pouca saburra, pulso profundo (chén ?jí) 
e fino (xi âfl). O vazio do yáng dos rins se manifesta geralmente por frilosidade, membros frios, dor e frio 
lombar e de joelhos, impotência ou baixa libido, urina dara e abundante, disúria ou incontinência urinária, 
edema, língua pálida, pulso profundo (chén tfí) e sem força (wú li 

O yín e o yáng dos rins são a base do yín e do yáng dos zàng fü. O desequilíbrio destes órgãos fundamen¬ 
tais pode induzir desequilíbrios em muitos outros. Por exemplo, se "a água não umedece a madeira , 
(shuí bü hán mü o yín dos rins não nutre o yín do fígado que, por sua vez, não controla o yáng. 

Ocorre uma subida e uma hiperatividade do yáng do fígado ou, em casos severos, uma agitação interna do 
vento do fígado. Se a água (yín) dos rins não sobe para se unirão coração, o fogo do coração não será mais 
nutrido e nem controlado. Então, ele sobe se inflamando. 5e o yín dos rins não nutre o do pulmão, este 
se resseca. Se o baço não é aquecido pelo yáng dos rins, a função de transporte/transformação se enfra¬ 
quece. Se o coração não é aquecido pelo yáng dos rins, a função de mobilização do sangue é reduzida. Por 
outro lado, toda deficiência do yín ou do yáng de qualquer órgão que se prolongue por muito tempo tem o 
efeito de consumir o jíng dos rins. Pois quando o yín ou o yáng faltam em qualquer parte, o jíng dos rins é 
utilizado para gerar este yín ou yáng a fim de suprir o déficit. É isto que dá origem à expressão tradicional: 
"As doenças de longa duração atingem os rins". Devido ao seu vínculo privilegiado com o yín e o yáng 
verdadeiros, o jíng dos rins é implicado diretamente ou indireta mente em muitos problemas. Podemos 
constatar novamente que a função de armazenamento do jíng pelos rins é essencial para uma boa saúde. 


B- Os rins governam a água e os líquidos 
(Shèn Zhü Shuí Yè - 'Éf jÈzKiS) 

O termo "água e líquidos" (shuí yè zMffc) é um sinpnimo de "líquidos" (jín yè í$$). 
De acordo com o capítulo 34 do Huáng Di Nèi Jíng Sú Wèn, "os rins são o órgão da água, 
eles governam os líquidos jín yè". Os rins tem parte ativa no controle dos líquidos no 
corpo. É o yáng dos rins que assegura esta função de diversas maneiras. "Os rins estão 
localizados no fogareiro inferior, pertencem à água, eles reúnem os líquidos yín, são a 
base da água. O [rim] direito é o fogo ministro, o fogo ajuda o frio 18 , é por isso que a água 



18. É preciso compreender: o fogo ajuda o movimento e o órgão associado ao frio, ou seja, os rins. 


capítulo & shuí hs 


capaz de jorrar e se elevar", (Yí Dêng Xü Yàn - A lâmpada médica que continua a brilhar). 
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Mas é, principalmente, através da transformação do qi (qi huà que esta função se manifesta. A trans¬ 
formação do qi corresponde, neste contexto, à transformação e à regularização dos líquidos pelo qi dos 
rins. Fala-se mais precisamente da função de vaporização dos líquidos. Sem o fogo dos rins, a água dos 
rins 19 torna-se patógena: "[Na] água no centro dos rins, [se] há fogo então ela está em paz, [se] não há fogo 
então ela transborda", (Shí Shi Ml Lü - Coletânea secreta da câmara de pedra). 

Como havíamos visto no capítulo dos líquidos Gin yè #?&), o estômago recepciona os líquidos, o intestino 
delgado separa os líquidos claros, o baço os transforma e depois os faz subir, o pulmão os difunde e os 
faz descer e os rins os vaporizam graças à função de transformação do qi. O papel dos rins parece menor 
se comparado aos três outros zàng fü. Na verdade, não é menor. Eles tem uma ação permanente sobre 
o metabolismo da água. Primeiro, eles aquecem o baço, o estômago e o intestino delgado para ajudar a 
transformação e assimilação dos líquidos claros do bolo alimentar. Em seguida, eles também aquecem 
o pulmão para que este assuma corretamente suas funções de difusão/descida. No fogareiro inferior, 
eles transformam o líquido turvo da bexiga para recuperar e fazer subir a parte clara que aí reside. São 
eles ainda que controlam a bexiga e o orifício inferior anterior para estocar e depois excretar o turvo, ou 
seja a urina. 5e diz que os rins governam a abertura e fechamento (shèn zhü kãi hé 'ffÜFcri A abertura 
corresponde à excreção da urina. O fechamento corresponde à retenção dos líquidos. As duas ações se 
equilibram mutuamente e permitem regular a quantidade de líquidos no organismo. 




I 


É por todas estas razões que se diz que o qi dos rins faz circular o três fogareiros, a via das águas. Ao final, 
quando dizemos que os rins governam a água, é porque eles intervêm na sua transformação, assimilação, 
circulação e excreção. A ação dos rins sobre os líquidos é fundamental, eles são os mestres da água. 


Quando a função de transformação do ql dos rins está desregulada, a vaporização e 
abertura/fechamento ficam perturbadas. Isto pode induzir a múltiplos problemas de 
líquidos. Pode ocorrer tanto uma retenção de líquidos com oligúria, anúría, edema, 
como uma eliminação excessiva de líquidos com urina clara e abundante, aumento da 
frequência, incontinência urinária, enurese 20 ... 

"Os rins são a porta ( passagem ) do estomago. [Se] a porta de passagem está 
bloqueada causa acúmulo de água (...) Em cima, embaixo, ela transborda na pele 
causando ascite e edema" (Huáng Di Nèi Jíng Sü Wèn-capítulo 61). "O que se chama 
de transformação do qi (qi huà é o qi no centro dos rins, é o fogo no centro do 



19. Neste contexto, a água dos rins não corresponde ao jíng dos rins, mas aos líquidos governados pelos rins. Como sempre na 
medicina chinesa o significado dos termos depende do contexto em que estão inseridos. 

20. Para um estudo detalhado dos problemas urinários, ver "Maladies & Symptômes en médedne chinoise-Volume 7: Troubles 
des organes génitaux et du système urinaire. Proctologie", Guy Trédaníel Editeur. Para o edema, ver "Maladies & Symptômes en 
médedne chinoise-Volume 8: Symptômes généraux -Signes clés du diagnostic", Guy Trédaniel Editeur. 
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yln. [Se] não há yáng no centro do yTn então o qi não pode transformar, o que faz com que a via das águas 
não circule, transborde e ocorra um edema" (YTXué Cóng Zhòng Lü - Coletânea de medicina seguindo a 
tradição popular). "A água é controlada pelos rins (...) O qi dos rins está forte, então a água viaja para o 
mar (isto é, a bexiga). O qi dos rins está vazio, então a água se dispersa na pele (...) é por isso que há uma 
doença de água" (Huà Shi Zhõng Zàng JTng—Canon central do mestre Hua). Além disso, um vazio de yáng 
dos rins que não aquece correta mente o baço/terra ou o pulmão/metal pode favorecer um acúmulo de 
líquidos, que ao se concentrarem, se transformam em mucosidade e esta pode ser a origem de muitas 
doenças. 

É necessário recordar que nos clássicos, de acordo com o contexto, a expressão "água dos rins" pode 
representar tanto os líquidos jín yè estocados na bexiga, quanto o JTng armazenado nos rins e que serve 
de base para a vida. "A raiz do céu anterior se encontra nos rins. Os rins fluem a água do norte, a água 
cuja fonte é o céu/Um 21 " (YTZõng BI Dú - Leituras médicas indispensáveis). "O que se chama de água dos 
rins é a mesma coisa que o JTng dos cinco órgãos zàng e dos seis órgãos fu", (JTng Yuè Quán Shü - Obra 
completa de Jing Yue). O mais frequente quando falamos de água dos rins é tratar-se do JTng dos rins, do 
yln verdadeiro. Mas quando dizemos que os rins governam a água, trata-se da transformação, gestão dos 
líquidos de todo o corpo o que se constitui em apenas uma parte do yln. No entanto, a água/líquido e 
água/jmg possuem um vínculo. Em caso de vazio de JTng dos rins, o qi original (yuán qi) não será tão bem 
produzido e os líquidos serão incorretamente transformados. "Os líquidos do corpo humano vem de uma 
transformação de yuán qi. O qi do corpo humano é uma produção de água verdadeira", (Bên Cão Shü Gõu 
Xuán - Matéria médica conforme sondagem obscura). 


C- Os rins governam a recepção do qi 
(Shèn Zhü Nà Qi - 

Os rins governam a recepção do qi. Esta expressão significa que durante o processo da 
respiração, os rins recebem o qi do céu inspirado pelo pulmão. A respiração se faz com a 
ajuda de dois órgãos zàng: pulmão e rins. O canal principal dos rins deixa seu órgão para 
atravessar o diafragma e encontrar o órgão pulmão e depois a garganta. Através desta 
conexão, o pulmão faz descender o qi recepcionado e até mesmo "aspirado" pelos rins. 

A natureza do qi do ar é celestial, yáng. Ele tem a tendência a subir, à se dispersar. Para 
ajudar o pulmão à "domar" o qi, forçá-lo a entrar e descender no sistema orgânico, os rins auxiliam essa 
descida. Nà (gft) significa "receber" mas também "fazer entrar", "introduzir", "dominar", "conter". Estes 
termos expressam bem a ideia de que os rins tem como missão dominar o qi para fazê-lo entrar por todo 

2L A expressão céu/Um (tiãn yí ) faz alusão à cosmologia taoísta. O universo é gerado pela interação entre o céu (yáng) e 
a terra (yTn). O céu e a terra geram alternativamente dois substratos que são a origem dos dez mil seres. Primeiro, o céu gera a 
água, depois a terra o fogo, em seguida o céu gera a madeira, depois a terra o metal 



0 organismo e segurá-lo embaixo. "O pulmão é o mestre do qi, os rins são a raiz do qi. O pulmão gover- 
n3 a saída do qi“, os rins governam a recepção do qi. YTn e yáng se unem mutuamente, a respiração é 
harmoniosa", Lèi Zhèng Zhi Cái - Discernimento terapêutico pela classificação de síndromes). 

Esta última citação significa que a expiração depende mais do pulmão e a inspiração mais dos rins. Esta 
ideia é, também, confirmada pela quarta dificuldade do Nán JTng (Clássico das dificuldades): "A expiração 
sai do coração e do pulmão, a inspiração entra petos rins e o fígado". É evidente que o pulmão também 
é importante tanto para a expiração como para a inspiração, mas os rins são preponderantes para esta 
última. "O pulmão faz sair o qi, os rins o fazem entrar. O pulmão é o mestre do qi, os rins armazenam o qi", 
(Rén Zhãi Zhí ZhT Fãng - Indicações corretas das prescrições de Ren Zhai). 

O pulmão ao inspirar o ar faz entrar o qi claro e o faz descer até os rins, os rins facilitam esta descida e 
recepcionam o qi permitindo que este se una a todo o organismo. O local onde os rins recepcionam o ql é 
chamado dãn tián (ifffl). "Os rins são a raiz do qi, o qi se direciona aos rins, é por isso que os rins recebem 
o qi (...) 0 pulmão se encarrega da respiração, ele governa a entrada e a saída do qi. (...) Os rins governam 
a recepção do q), é por isso que o dãn tián é o mar inferior do qi. O pulmão governa o qi, é por isso que o 
centro do tórax é o mar superior do qi", (Y7 Biln - Caminhada [para acessar] a medicina). "O yáng qi segue 

I a inspiração e entra [no interior do corpo], o yáng do céu descende e entra abaixo do umbigo no centro do 
mar do qi, no dãn tián", (Shãng Hán Lün Qiãn Zhü - Comentários elementares sobre o tratado das lesões 
do frio). Muitas práticas taoístas integram os movimentos respiratórios em que se visualiza a descida do 
qi até o centro do dãn tián para que o qi celestial venha enriquecer o qi original. 

0 estado do qi dos rins é fundamental para que a respiração seja regular e fluida. Se o qi dos rins é insu¬ 
ficiente, a recepção do qi pode ser perturbada provocando desordens respiratórias. Neste caso se diz, 
então, que "os rins não recebem o qi" (shèn bü nà ql KFRM). 0 qi não podendo descer corretsmentí 
tende a subir em contracorrente, provocando dispnéia, tosse crônica, asma com muita expiração e pouca 
inspiração 23 ... A tradição afirma que quando desordens respiratórias estão relacionadas ao pulmão, trata-se 
de plenitude, enquanto que se são os rins que estio envolvidos, trata-se mais de uma situação de vazio. 

É por isso que se diz à respeito das doenças respiratórias: "[Em caso de] doença iniciai, [é necessário] 
tratar o pulmão, [em caso de] doença longa (isto é, crônica), [é necessário] tratar os rins". 




22. Ou seja, a expiração. 

23. Para um estudo detalhado sobre a tosse, asma, dispnéia, ver "Maladíes & Symptômes en médecine chinoise- Volume 5: 
roubles de la poitrine, du cceur, des hypochondres et des aisselles", Guy Trédaniel Editeur. 
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Inspira o qi claro 


Governador do qi 
^ZL3E 


Recebem o qi 


O dãn tián inferior (Xià Dãn Tián - Tíf EHJ 


0 dãn tián inferior é um local situado no baixo ventre, sob o umbigo, na linha média aproximadamente 
entre os dois pontos de acupuntura VC6 (qi hãi H&) e VC4 (guãn yuán £tc). Ele representa diferentes 
conceitos ligados entre si. 


De acordo com algumas correntes taoístas, ele está localizado à três cün 24 abaixo do umbigo e correspon¬ 
de à câmara do jlng (isto é, o esperma ) no homem e ao útero na mulher. Ele serve para armazenar o jing. 
Nas práticas de qigõng, faz parte dos três locais de concentração do espírito durante os exercícios. Trata- 
-se dos três campos de cinabre. "O homem tem três campos de cinabre. Um de origem superior, um de 
origem central e um de erigem inferior. O campo de cinabre de origem superior é o cérebro, é chamado 
também de pílula de lama (ní wán iJgft). O campo de cinabre de origem central é o coração e é chamado 
também de palácio carmim (jiàng gõng ítt). O campo de cinabre de origem inferior é o mar de qi (qi hãi 
chamado também de porta do jlng (jlng mén UH)", (Yún Jí QI Qiãn - Sete fichas de bambus da caixa 
de nuvens). 


24.0 cün f*j*) é a unidade de medida para a localização dos pontos de acupuntura. 
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Descrições dos três campos de cinabre: 

Shàng dãn tián (±^-ffl) é o campo de cinabre superior. Está localizado no centro da testa 25 entre as duas 
sobrancelhas ao nível do ponto extra HM20 (yin táng Ep^) no interior do crânio. É também ligado a outros 
pontos do vaso governador (dü mài como VG20 (bãi hui TUTÉ) ou V624 (shén tíng #H). O campo de 
cinabre superior tem muitos sinônimos como, por exemplo, orifício obscuro orifício vazio ($!£), 
raiz secreta raiz da montanha (Ujfè), raiz dos ancestrais (^fê), raiz celestial (53t), porta da origem 
iTCflh P orta das múlti P ,as sutilezas (jfld^n), palácio de qián ($££) etc. É o centro que abriga o espírito 
(shén #)• 

Zhông dãn tián (^WEB) é o campo de cinabre central. Está localizado ao nível do coração. Ligado aos pontos 
do VC22 (tiãn tü e VC16 (zhông tíng ÍM). Para alguns, ele está situado no centro do tórax e conectado 

ao VC17 (dàn zhông ES4 1 ). Às vezes é chamado de pátio amarelo (huáng tíng ftH), palácio carmim (jiàng 
gõng WB) ou ainda mar superior do qi (shàng qi hãi ±^íê). Este centro é o local de armazenamento do qi. 


Xià dãn tián fFJW) é o campo de cinabre inferior. Está localizado abaixo do umbigo ao nível de VC 6 (qi 
hãi ^M), VC5 {shí mén ÇH) e VC4 (guãn yuán ^ yt ). É também ligado ao VC1 (hui ym #1). É o centro que 
armazena o Jlng. No entanto, deve-se notar que alguns textos taoístas afirmam que este centro também 
armazena o qi original (yuán qi 7 Ü^v), como o Qiü Zü Mi Chuán Dà Dãn ZhíZhT (Instruções diretas sobre o 
grande elixir para transmissão secreta do ancestral Qiu) "0 qi original (yuán qi tu^) se acumula no campo 
de cinabre". Isto não é uma incoerência quando se sabe que o qi original vem da transformação do jíng. 


K íncontramos na literatura taoísta muitas descrições destes três locais da mecânica sutil do ser vivo: 
»• *A pílula de lama é o nome do campo de cinabre superior (±^fffl), ele está situado entre as duas sobran- 
K celhas, três cün (tJ") para o interior (do crânio), é uma esfera de um cün e dois fèn (#), é um espaço vazio, o 
!. local onde o espírito é armazenado. Abaixo do coração à três cün e seis fèn, o que chamamos de caldeirão 
F da terra, o palácio do páteo amarelo, é o campo de cinabre central ( C WJS), é uma esfera de um cün e dois 
gF. fèn, é também um espaço vazio, o local onde o qi é armazenado, o caldeirão da fabricação ( depuração ) do 
H elixir (cinabre) (...) Atrás do umbigo, em frente aos rins, (há] o que se chama de fornalha da lua crescente 
Ip ou ainda o mar do qi. Um pouco abaixo à um cün e três fèn, o que se chama de lagoa esplêndida ou ainda 
: o campo de cinabre inferior (T#EH), é uma esfera de um cün e dois fèn, é também um espaço vazio, o 
& local onde o jlng é armazenado, o local onde se coleta o remédio 26 ", (Qiü Zü Mi Chuán Dà Dãn ZhíZhí- 
i" Instruções diretas sobre o grande elixir por transmissão secreta do ancestral Qiu). 

De acordo com a medicina chinesa, o campo de cinabre inferior é também o local "abaixo do umbigo onde 
o qi dos rins se agita". É um local de armazenamento do qi original (yuán qi). Ele é considerado como o 
mar do qi inferior (xià qi hãi T^M). É um local onde o yuán qi se acumula, onde o qi dos rins puxa o ar 


L 25. Alguns o localizam ao nível da garganta. 

t 26 É uma expressão de alquimia interna. O remédio é o resultado de algumas práticas. 
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inspirado pelo pulmão para difundí-lo por todo o organismo. Como para o taoísmo, ele também é asso¬ 
ciado à câmara do esperma: "o envoltório procriador do homem é chamado dãn tián, chamado mar do 
qi, chamado câmara do esperma" (Zhõng XI Hui Tõng YT JTng JTng Y1 - Essência do clássico da medicina 
chinesa combinada com a medicina ocidental). Deve-se notar que dãn tián é também o nome secundário 
de diversos pontos de acupuntura que estão próximos desta região: VC7 (yfn jião RK), VC 6 (qi hãi 
VC 5 (shí mén 35T1), VC4 (guãn yuán ^ 7 ü). 

Alguns textos taoístas fa 2 em uma descrição muito precisa do dãn tián inferior: "O campo de cinabre (dãn 
tián) é a raiz do homem, o local onde mora o espírito vital e onde os cinco qi são originados. É a residência 
do embrião. Os homens conservam aí a sua essência seminal; as mulheres seu sangue menstrual. Ele está 
presente no nascimento, é a porta do yln e do yáng e se situa à três polegares abaixo do umbigo. Ele é 
vermelho no centro, azul à esquerda, amarelo à direita, branco no centro, branco no alto e preto embaixo. 
Ele é quadrado e redondo e mede quatro polegares. Está localizado à três polegares abaixo do umbigo, 
pois ele é modelado sobre o céu, a terra e o homem. Ele mede quatro polegares, pois o céu corresponde 
ao um, a terra ao dois, o homem ao três e as estações ao quatro. Ele é de cinco cores, pois ele é modelado 
sobre os cinco movimentos 27 ", (Tài Shàng Lão Jün Zhén Zhõng JTng —O maravilhoso livro de nove pontos 
do magnífico velho monarca). "Três cün (Tf) abaixo do umbigo é o dãn tián (#E3) inferior, ele é circular e 
mede quatro cün, ele está em contato com as vértebras entre os dois rins, à esquerda ele é verde, à direita 
ele é branco, no alto ele é vermelho, embaixo ele é preto, no centro ele é amarelo, chama-se o grande mar 
(dà hãi Ele armazena qi e sangue, é também chamado o grande cume central. Se diz que no corpo, 
no alto, embaixo, nas quatro direções, ele é o mais central. A posição central é o dãn tián, o feto dourado, 
a câmara do espírito", (JTn Dãn Dà Yào- Pontos principais sobre a pílula da imortalidade). 

Os textos médicos por sua vez descrevem mais a função do dãn tián e sua relação com os rins: "O 

qi verdadeiro tem três residências, o alto, o centro e embaixo. 
No alto ele é recebido do céu que se comunica através da res¬ 
piração. No centro ele é recebido dos grãos, para nutrir o nu¬ 
tritivo e o defensivo. Embaixo o qi é transformado pelo jTng, 
armazenado pelo ming mén têrfl (...). No alto há o mar do qi, é o dàn 
zhõng (Ü4 2 ), ele é governado pelo pulmão. No centro há o mar da água 
e dos grãos, é o qi do centro, ele é governado pelo baço e estomago. 
Embaixo há o mar do qi, é o dãn tián, ele é governado pelos rins" (Yí 

Prática interna chamada 
“pressionar o dãn tián” 

Extraído do Xiü Zhên Mi Yào 
(Principais segredos para cultivar 
a Realidade [Perfeição]) 

27. Texto traduzido por Catherine Despeux em "Taoísme et corps humain", Guy Trédaniel Editeur. 
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I 7 h r l " an ' ° Cen,r ° d ° h ° mem ' n ° interi0r 0 qi é armazenado”, (YT 

xu e z hong Zhõng Can XI Lu - Coletanea de ensinamentos médicos sobre a união da [medicina] chinesa e 

ocidental). Deve-se notar que muitos são os textos onde dãn tián e ming mén se confundem e parecem 
representar a mesma coisa. 


D- Os rins armazenam a capacidade realizadora 
(Shèn Cáng Zhi - 'IfjlâO 

Em medicina chinesa, zhi (£} é dotado de diferentes significados. Ele corresponde tanto 
aos espíritos em geral sendo também sinônimo de shén W/espírito), como às emoções 
e, neste caso, é sinônimo de qíng («/sentimentos), ou ainda o espírito específico dos 
rins e e, consequentemente, um dos cinco espíritos associados aos cinco órgãos zàng. 


Dos cm» espíritos, o zhi é o menos descrito pela literatura antiga e, por isso, é mais facilmente vítima de 
. mas interpretações. Com certeza sabemos que ele mora nos rins e mais precisamente ao nível jTng dos 
nns. E o capitulo 8 do Huang Di Nèi JTng LíngShü que explica isso: "Os rins armazenam o jTng, o jTng abriga 
o z i . É o aspecto psíquico dos rins. Se nós nos basearmos no Nèi JTng (Clássico interno] e em alguns 
outros textos chineses antigos, podemos deduzir que: 

• Zhi tem relação com a execução, a obstinação, a vontade. 

• Zhi tem relação com a habilidade (manual e intelectual). 

• Zhi tem relação com o pensamento, a inteligência. 



- Na verdade, ao meu ver, o Huáng Di Nèi JTng Si Wèn no capítulo 8 apresenta as principais características 
d° aspecto ps^uicc dos rins: “Os rins são responsáveis pela execução e a obstinação, de onde emana a 
abiiid.de . Deve-se notar que Nigel Wiseman, Paul Unschuld e Elisabeth fiochat de la Vallée propõem 
outras traduções para esta passagem fundamental do Nèi JTng (Clássico interno). Nigel Wiseman propõe: 

rim e res P onsa vel pelo trabalho, de onde emana a agilidade" em "A practical dictionary of Chinese 
Medicine" (Paradigm Publications). Paul Unschuld sugere: “Os rins são os oficiais que funcionam operando 
a orça, de onde vem a habilidade técnica e a perícia", em "Huang Di Nei Jing Su Wen - Nature, Knowledge 
Imagery in an Ancient Chinese Medicai Text" (University of Califórnia Press). E, por fim, Elisabeth Rochaí 
Cc a Vallee traduz por: "Os rins tem a missão de suscitar a potência, de onde vem a habilidade e o 
saber fazer 7 em Su Wen - Les 11 premiers traités" (Maisoneuve). Vemos a extrema dificuldade em tradu¬ 
zir este texto, uma vez que três dos maiores sinólogos da atualidade possuem cada um uma interpretação 
diferente... 


Ainda que zhi não seja citado diretamente nessa passagem, me parece evidente que o Nèi JTng não 
descreve neste texto uma função física, mas psicológica, mental. O zhi designa uma força de caráter, a 
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jeto a fim de realizá-lo concretamen- 
én. É a razão pela qual nós podemos 
'capacidade realizadora" é forte, ela 
resoluções do indivíduo per- 
vida. É isto o que explica que algumas pessoas 
j científicas, artísticas, espirituais, etc. 


O zhl conduz o espírito (shén tt) a se concentrar, a focar sobre um pr< 
te. 0 zhi permite iniciar, dar continuidade e atingir os objetivos do sl 
chamar o zhi: capacidade realizadora ou poder de realização. Se a 
reúne a energia necessária de outras faculdades psíquicas para executar as 
mitindo que este possa se afirmar com determinação na 
consigam se superar, realizar proezas técnicas, esportivas, 


A relação zhi e intelecto não deve nos surpreender pois osrinsarmdw.w.uuj.^v,,,»....,,-- ; ' 

(Huáng Dl Nèi Jíng Líng ShO - capítulo 8). O jíng está na origem da produção da medula. A medula e a 
origem do mar da medula, ou seja o cérebro que é reconhecido tradicionalmente como o local das fa¬ 
culdades mentais. O jíng detém também a capacidade de se transformar em sangue que e o suporteda 
atividade mental. Além disso, o yáng dos rins tem como função estimular, vivificar, dinamizar as funções 

cerebrais. 


E- Os rins governam o medo (Shèn Zhü Kõng 


28. Isto significa que o espírito que flutua não é amparado (ou seja, não é ancorado) pelo coração. 


lidade. O indivíduo torna-se então temeroso, medroso, angustiado, fóbico. Ele não se sente em segurança, 
privando o espírito da sua tranquilidade, tio necessária à sua estabilidade. "O medo excessivo, um temor 
não temperado lesa o zhi (&), o zhi é lesado, [há] distração mental, mal-estar" (Jíng Yuè Quán ShO - Obra 
completa de Jing Yue). "O medo e o temorsão a razão pela qual o espírito divaga, teme e não é amparado 28 ," 
(Huang Di Nei Jing Ling Shu - capítulo 8). 

De acordo com ocapítulo 39 do Huáng D) Nèi JíngSú Wèn: "[Quando há] o medo, então o qi desce" e de acordo 
çom o capítulo 5: "O medo fere os rins" Quando é fisiológico, o medo é a expressão emocional dos rins. 
Quando se torna patológico, ele se volta contra os rins. Em caso de medo repentino, o qi desmorona violen¬ 
tamente, ferindo o qi e o jíng dos rins que perdem suas funções de controle do esperma e dos dois orifícios 
inferiores, provocando: incontinência urinária, anúria com baixo ventre tensionado, espermatorréía, 
impotência, fraqueza óssea, fraqueza lombar e das pernas. Para um desenvolvimento mais detalhado 
sobre o medo e as fobias, ver "Trouble psychiques en médecine chinoise", Guy Trédaniel Editeur. 

3- Particularidades dos rins 


A- O brilho dos rins se encontra nos cabelos 
(Shèn Qí Huá Zài Fà - 

Os cabelos são o excedente do sangue. O estado dos cabelos depende da nutrição pelo 
sangue. Ora, uma parte do sangue é gerado pelo jíng dos rins. Se o jíng dos rins produz 
sangue suficiente, os cabelos serão perfeitamente nutridos e crescerão com força e 
beleza, Eles serão vigorosos, lustrosos, brilhantes. É o que ensina o capítulo 1 do Huáng 
Di Nèi Jing Su Wèn quando diz "o qi dos rins é próspero, os dentes se renovam, os cabelos 
crescem (...) O qi dos rins é pleno, os cabelos crescem". O aspecto dos cabelos é, portanto, 
reflexo do estado do sangue e igualmente do jing q] dos rins que produz sangue. "Os 
rins tem relação com os ossos, seu brilho se encontra nos cabelos", (Huáng Di Nèi JTng 
Sü Wèn - capítulo 10). 


Quando o Jíng qi dos rins é fraco, o sangue é insufirientemente produzido e os cabelos tornam-se secos, 
quebradiços. Eles podem embraquecer e cair 29 . É por isso que o capítulo 1 do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn 
também diz: o qi dos rins é fraco, os cabelos caem". O embranquecimento e a queda dos cabelos na 
pessoa idosa se explica pelo enfraquecimento natural do JTng qi dos rins. Durante uma doença, se os 
cabelos se tornam opacos, ressecados, caem, significa uma lesão do sangue e do jTng dos rins. "O sangue 
e o qi do zú shào yln (,3.d>($ isto é, rins) estão prósperos, então os cabelos estão bonitos. O zú shào yín 
é a origem dos cabelos, o sangue e o qi estão prósperos então os cabelos estão brilhantes, o sangue e o 


29. Para um estudo detalhado sobre a queda de cabelos, embranquecimento precoce, amarelamento dos cabelos, ver 
"Maladies &Symptômes en médecine chinoise-Volume 1: Troubles de la tête et de la face", Guy Trédaniel Editeur. 
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qi estão fracos, então os cabelos estão secos. O sangue e o qi do zú shào yín estão prósperos, então os 
cabelos estão lustrosos, brilhantes e pretos", [ShèngJi Zõng Lü - Compilação da sábia assistência). "Os rins 
governam o armazenamento do jíng que se transforma em sangue, os cabelos são o excedente do sangue, 
o jmg qi dos rins está vazio, é por isso que os cabelos não estão lustrosos e brilhantes", (Nán JTng Zhèng 
Yi — Sentido correto do clássico das dificuldades). Podemos concluir que os cabelos são a manifestação 
exterior do estado dos rins. 


B- Os rins se abrem no ouvido e nos dois ym 

(Shèn Kãi Qiào Yú Èr Jí Èr Yín WTFSíSXrH) 

O ouvido (Èr - 

O ouvido é o instrumento da percepção dos sons. No homem, de acordo com a medicina 
chinesa, o funcionamento do ouvido pertence ao cérebro. "Os dois ouvidos se comunicam 
com o cérebro, é por isso que ouvir depende do cérebro" (YT Lín Gãi Cuò - Correção dos 
erros da floresta médica", "O mar da medula é insuficiente, então o cérebro é ocupado 
por acúfenos" (Huáng Di Nèi JTng Líng Shü - capítulo 33). O cérebro é uma emanação do 
jTng dos rins. Este último produz a medula, se acumulando na cabeça, produzindo o mar 
da medula (ou seja, o cérebro). É por isso que a audição depende do estado do JTng dos 
rins. A percepção dos sons é responsabilidade dos rins. É a razão pela qual o capítulo 17 do Huáng Di Nèi 
JTng Líng 5hü diz: "O qi dos rins se comunica com o ouvido, os rins estão em harmonia então o ouvido pode 
ouvir os cinco sons". O Tài Píng Shèng Hui Fãng (Fórmulas sábias e benevolentes da grande harmonia) 

__explica mais: "O JTng qi está em harmonia, então o qi dos rins 

está forte e próspero, os cinco sons estão claros". Se o jíng 
M M s* # 2Í- qi dos rins está abundante, o mar da medula é corretamente 

nutrido, então a audição está apurada. 

íVÍ Em caso contrário, se o jTng qi dos rins é fraco, a nutrição do mar 

^ •' '>-* / da medula é insuficiente, assim a acuidade auditiva fica diminuída 

H V í e acúfenos ou surdez aparecessem... Com p envelhecimento, 

g pA-? - 7? o jmg dos rins diminui provocando um enfraquecimento da 

fc 0 Jjy audição e aparecimento dos problemas no ouvido. Estes 

í; Y; " últimos são frequentemente considerados como expressão 

r.-- ,j x y ; ' de um desequilíbrio dos rins como confirma a quadragésima 

^ v ' Y dificuldade do Nán JTng (Clássico das dificuldades): "O ouvido 

L * A'' ’ . „ . 

As seis doenças do ouvido 
Extraído do Yi Zõng Jin Jiàn 
(O espelho ouro da tradição médica) 

De Wú Qiãn e Liú Yii Duô 1742 





Os dois yín (Er Ytn 


Os rins sao também responsáveis pelo controle dos dois yín inferiores. O termo 
designa também as partes íntimas, escondidas do indivíduo, ou seja os órgãos g 
"Os rins (...) governam os dois yín" (Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn - capítulo 70). "A < 
se comunica com os rins, os dois ym são suas aberturas", (Huáng Di Nèi Jín? Sír \ 


aa Trente governa a expulsão da urina. Ele tem relação com os ór¬ 
gãos genitais externos: "O yín da frente comporta o orifício do jíng da 
reprodução (esperma) e o meato urinário que são diferentes. O meato 
unnárío é ligado à bexiga e o orifício do jmg da reprodução é ligado ao 
envoltório procriador 31 " (Zhõng XT Hui Tõng YT Jíng JTng Yi - Essência 
do clássico da medicina chinesa combinada com a medicina ocidental). 
Como as relações entre os rins e a reprodução iá foi decpnvnh/iH a 


Na parte de baixo do desenho, os 2 orifícios inferiores 
Extraído doXuàn Mén Mài Jué Nèi Zhào Tú 
(Ilustrações de visualizações internas do segredo do pulso da 

porta obscura). 

Atribuído a Hua Tuo, Cópia manuscrita. Dinastia Qing 
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anteriormente; só o aspecto urinário será desenvolvido aqui. Os rins governam a água e os líquidos. O 
yáng dos rins toma parte da transformação, distribuição e excreção da água e dos líquidos por via urinária. 
Ele comanda a bexiga, a abertura e o fechamento do yTn anterior a fim de controlar a retenção ou a 
expulsão da urina. Em caso de vazio de yáng dos rins, este perde sua força de controle sobre o yTn anterior 
e este pode sofrer tanto de relaxamento quanto de contração do esfíncter, provocando urina frequente, 
enurese, incontinência urinária, nictúria, gotejamento pós-micçio ou ainda oligúria, anúria 32 . 


O yTn de trás governa a expulsão das fezes que é a parte do turvo não assimilável pelo organismo durante 
o processo de digestão. O yáng dos rins tem parte ativa durante a transformação dos alimentos, distri¬ 
buição do claro e evacuação do turvo. Ele aquece e ativa as funções de transporte/transformação do 
baço e do estomago, de descida do estômago e do intestino grosso. Zhãng Jíè BTn explica: Os rins são a 
barreira do estomago, seus orifícios são os dois yTn para abrir e fechar as duas excreções , (Jing Vuè Quán 
Shü - Obra completa de Jing Yue). Em caso de vazio do yáng dos rins, também nesse caso, o controle 
do yTn posterior se desregula induzindo a um relaxamento ou uma contração do esfíncter, provocando 
respectivamente diarréia 33 , incontinência fecal 34 , ou ainda constipação 35 . "Os rins governam as fezes e a 
urina, são responsáveis pela abertura e fechamento ( dos esfíncteres). É por isso que se as fezes e a urina 
funcionam mal, são os rins que devem ser culpabilizados. O qi dos rins está fraco então as fezes e a urina 
são difíceis", (Dõng Yuán Shí Shü - Os dez livros de [Li] Dong Yuan). Deve-se notar que um outro nome para 
o ânus, em medicina chinesa, é pò mén a porta do pò (alma corpórea). 
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C- Os rins governam os ossos, geram a medula, se comunicam com 
o cérebro (Shèn Zhü Gü Shêng Suí Tõng Não - 'ftÈ#£SÉJÍÍifií) 

Os ossos, a medula e o cérebro são órgãos extraordinários (qí héng zhl fu ÍHS2JI&). Isto 
significa que eles não são nem zàng, nem fü, e que eles não têm características nem 
funcionamento comuns. (Ver esta noção mas à frente no final do capítulo sobre os seis 
órgãos fü). Estes três têm relação com os rins. Mais precisamente o crescimento dos 
ossos, medula e cérebro dependem diretamente do jing dos rins. 

A medula (Sui - m) 

A medula se situa no interior dos ossos. "Os ossos são o palácio da medula", (Huáng Di 
Nèi Jing Sü Wèn - capítulo 17). Por extensão trata-se da medula dos ossos, mas também 
da medula da coluna vertebral e a medula cerebral 36 . Sua função primordial é nutrir os 


32. Para um èstòdo detalhado das doenças urinárias, ver "Maladies & Symptômes en médecine chinoise - Volume 7: Troubles 
des organes génitaux et du système urinaire. Proctologie", Guy Trédaniel Editeur. 

33 Esta diarréia é induzida pela falta de controle sobre o yTn posterior mas também porque o yáng dos rins não aquece suficien¬ 
temente o baço e isto produz um acúmulo de umidade que escorre para baixo. 34 Para um estudo detalhado dos problemas 
fecais (diarréia, fezes moles, fezes com sangue, tenesmo, constipação, etc.), ver "Maladies & Symptômes en médecine chinoise 
-Volume 7: Troubies des organes génitaux et du système urinajre. Proctologie", Guy Trédaniel Editeur. 

35. Esta constipação chamada "constipação fresca" (liáng bi 3M&) é induzida pela falta de controle do yTn posterior assim como 
pelo frio que é desenvolvido pelo vazio do yáng dos rins e que bloqueia a circulação das fezes. Além disso, em caso de vazio de 
yáng dos rins, é possível que os líquidos sejam mal transformados e que, por isso, o intestino grosso seja mal umidificado, o que 

também atrapalha a evacuação das fezes. _ a*m\ 

36.0 cérebro é considerado em medidna chinesa como um acúmulo de medula. Isto gerou a a expressão: "mar da medula" (sul hai - sara?)- 
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tecidos que a abrigam: ossos, coluna vertebral e cérebro, além de favorecer o desenvolvimento deles e 
5 ua manutenção. É o jTng dos rins que produz a medula. Por simplificação, dizemos "os rins produzem 
m edula". "Os rins produzem a medula dos ossos", (Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn - capítulo 5). "Os rins ar¬ 
mazenam o qi da medula dos ossos", Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn - capítulo 8). "Os rins são a fonte inferior 
da medula", (Sü Líng Wèi Yün - Mistérios sutis das questões simples e do eixo espiritual). Quando o jing 
e a medula são abundantes, ossos, coluna vertebral e cérebro funcionam perfeita mente. Em caso de va¬ 
zio do jíng e da medula, estes três tecidos são mal nutridos, o crescimento ou o funcionamento deles é 
atrapalhado. Ocorre daí, por exemplo, uma fraqueza ou dores ósseas ou da coluna vertebral, problemas 
rerebrais (perdas de memória, acúfenos, dificuldade em manter a cabeça ereta ...), etc. 

Os ossos (Gü - 

"Os rins governam os ossos", (Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn - capítulo 23). Os ossos constituem o suporte do 
corpo, eles mantém a forma do organismo, protegem os zàng fü, permitem os deslocamentos (com os 
tendões e músculos). Os ossos como acabamos de ver são gerados e nutridos pela medula que, por sua 
\ vez, é uma produção do jTng dos rins. "Os rins geram a medula óssea", (Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn-capítulo 
5). "Os rins armazenam o jTng, o jTng produz a medula, a medula produz os ossos, é por isso que os ossos 
são ligados aos rins", (Zhãng XT Hui Tõng YT JTng JTng Yi - Essência do clássico da medicina chinesa combi- 
B nada com a medicina ocidental). 


Nós podemos concluir que o bom estado dos ossos, o seu crescimento, firmeza e capacidade de restauração 
dependem do jTng dos rins. É por isso que o capítulo 1 do Huáng Dl Nèi JTng Sü Wèn diz: "À três vezes oito 
anos, o qi dos rins está equilibrado, os tendões e os ossos são vigorosos e fortes" e o capítulo 9 ressalta: 
"Os rins (...) seu excedente (de jTng qi) se encontra nos ossos". 

Quando o jTng qi dos rins está próspero, os ossos são vigorosos, os quatro membros são fortes, os deslo¬ 
camentos são hábeis e precisos. Em caso de jTng qi dos rins insuficiente, então a medula é insuficiente, os 
ossos são mal nutridos e isso resulta em uma fraqueza óssea, deformações ósseas, facilidade em ocorrer 
fraturas, atraso ou falha de crescimento, reumatismos, fraqueza e fadiga lombar e das pernas 37 ... "Os rins 
são fracos, por isso a forma e o corpo estão cansados", (Zhòng Guãng Bü Zhü Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn 
- Acréscimos importantes sobre as questões simples do clássico interno do Imperador Amarelo). Se a 
boa constituição dos ossos depende do jTng/yín dos rins, o seu funcionamento depende do yáng dos rins, 
como nos lembra Yü Chãng: "Os rins armazenam o yáng verdadeiro, o yáng está próspero então as cem 
articulações estão aquecidas. O yáng está fraco então o corpo todo está gelado", (YT Mén Fã Lu - As leis 
da medicina). 

Os dentes (Yá Chi - 5FÍÊ) 


37 Para um estudo detalhado dos problemas ósseos e reumatismos, ver "Maladies & Symptômes en médecine chinoise - 
Volume 4: Troubles de la nuque, des épaules,- du dos, des lombes, des membres, des maíns et des pieds , Guy Trédaniel Editeur. 
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Os dentes são considerados como um "subproduto" dos ossos. Para ser mais exato, eles são o excedente 
dos ossos. Wáng Bíng confirma isso: "Os rins governam os ossos, os dentes são o excedente dos ossos", 
(Zhòng Guãng Bü Zhu Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn - Acréscimos importantes sobre as questões simples do 
clássico do Imperador Amarelo). "Os rins governam os ossos, os dentes são a manifestação exterior dos 
ossos, a medula os nutre". (YT Guàn - Penetração da medicina). Eles dependem da nutrição do jlng qi dos 
rins e podem também refletir o estado dos rins. Se o JTng qi dos rins é abundante, os dentes são firmes, 
sólidos, não se movimentam e não caem. "O qi dos rins está próspero, os dentes.se renovam (...) O qi dos 
rins está equilibrado, por isso o crescimento e o desenvolvimento dos dentes verdadeiros 38 está no seu 
máximo , (Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn - capítulo 1). Do contrário, se o jlng qi dos rins é insuficiente, então 
os dentes não são corretamente nutridos, eles se alteram, se movem, caem 39 . "O qi dos rins está fraco, os 
cabelos caem, os dentes estão amarelados, envelhecidos" (Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn - capítulo 1). 

O cérebro (Não - M) 


O cérebro se localiza na cabeça, protegido pela caixa craniana, cuja parte superior é delimitada pelas 
fontanelas e a parte inferior pelo ponto VG 16 40 (fèng fü). Este ponto está logo acima da extremidade 
superior da coluna vertebral que leva a medula até o cérebro. A medula da coluna vertebral se transforma 
então em medula cerebral que, ao se acumular, gera o "mar da medula" (suThãi Üfê). 0 capítulo 33 do 
Huáng Di Nèi JTng Líng Shü é o primeiro clássico a propor essa qualificação: "O cérebro é o mar da medula, 
a medula é transportada ao alto até o topo [da caixa craniana] e embaixo até VG 16 (fêng fü)". Como o 
cérebro é um acúmulo de medula e como a medula é produzida pelo jíng, ele depende diretamente 
do jmg qi dos rins. Simplificando podemos dizer que o cérebro é produzido pelos rins. E por isso que a 
tradição diz que "os rins se comunicam com o cérebro". "A água (isto é, o jlng ) no centro dos rins circula 
na coluna até o cérebro que é o mar da medula", (Shèng Ji Zõng Lü - Compilação da sábia assistência). 
O jmg dos rins produz a medula, então (ela] sobe e entra no cérebro que é o mar da medula" (ZhõngXT 
Hui Tõng YT JTng JTng Yi - Essência do clássico da medicina chinesa combinada com a medicina ocidental). 

De acordo com as correntes médicas influenciadas pelo taoísmo, o cérebro é a residência do espírito original, 
yuán shén (tc#) 41 . Muito mestres concordam nesse sentido: Lí Shí Zhén ) diz: "O cérebro é o órgão 
(fü) do espírito original, Zhào Tái Díng (®p*^) diz: "O cérebro á o campo do cinabre superior, a morada 
do espírito original", Wú Qiãn (Hi3È) confirma: "O cérebro é o órgão do espírito original" ZhãngXí Chún 
(fé^ÉS) diz: "No homem o espírito original se encontra no cérebro", Por outro lado o cérebro parece 
ter uma relação estreita com as funções associadas aos orifícios superiores: visão, audição, olfato e fala. 


38. Trata-se dos dentes do Siso e a segunda dentição em oposição aos dentes de leite. 

39. Para um estudo detalhado dos principais sintomas e doenças dentárias, ver "Maladies & Symptômes en médedne chlnoise 
-Volume 3: Troubles de Ia bouche, des lèvres, de la langue, des dents et des gendves", Guy Trédanie! Editeur. 

40. Este ponto de acupuntura esta localizado à 1 rim diretamente acima da Unha de nascimento do cabelo na nuca abaixo da 
protuberância occiptal externa. 

41. Mais predsamente, o cérebro é constituído de várias partes, onde uma delas, o "ní wán" (literalmente a pílula de lama) 
é considerada como o campo de cinabre superior (shàng dãn tián • Jl^B), que alberga o espirito original. 


Esta ideia é baseada numa constatação clínica e no ensinamento do capítulo 33 do Huáng Di Nèi JTng 
Líng ShQ: "O mar da medula está insuficiente, então o cérebro é tomado por acúfenos, as pernas ficam 
doloridas, há vertigens, os olhos não podem ver... "Na prática podemos constatar que um vazio do jlng qi 
d0S rins provoca um vazio de medula cerebral e induz à vertigens, acúfenos, perdas de memória, insônia, 
mas também dor e fraqueza lombar e dos joelhos, fraqueza dos pés. No pior dos casos, em crianças esta 
deficiência pode ser acompanhada de retardo mental e no adulto pode produzir demência 42 . 



D- O líquido dos rins é a saliva espessa 

(Shèn ZhJ Yè Wèi Tuò - ( 

De acordo com a medicina chinesa, dois líquidos constituem a saliva. Uma é fina, clara" 
e leve, é xián (ü), a outra é espessa, turva, é tuò (a§). A primeira é o líquido do baço, a 
segunda é dos rins. "Os rins (...), seu líquido é a saliva espessa (tuò)", dificuldade 34 do 
Nán JTng (Clássico das dificuldades). "O líquido dos rins que sobe e se espalha é a saliva 
espessa (tuò) , (Zhõng XI Hui Tõng YT JTng JTng Yi — Essência do clássico da medicina 
chinesa combinada com a medicina ocidental) . A saliva espessa , tuò, saí debaixo da lín¬ 
gua. Ela vem da transformação do jíng dos rins. "O líquido jíng vem dos rins, através do 
vaso concepção (rèn mài íEJft), ele sai debaixo da língua ao nível de ^/C23 ( lián quán)", 
(Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn Líng Shü Jí Zhü - Anotações sobre as questões simples e do 
eixo espiritual do clássico interno do Imperador Amarelo). 

£ essa saliva que é considerada como um "licor de ouro", uma "fonte de jade", um "suco de jade" pelos 
taoístas ou os adeptos dos métodos de preservação da saúde (yãng shéng - #£ 43 ). Em vez de ser cuspida, 

E quando ela é mantida na boca, mastigada um certo número de vezes e, em seguida, engolida, ela nutre o 
jíng dos rins e contribui para uma melhora da saúde geral. Nesta ótica, o fato de cuspir muito frequente¬ 
mente sua saliva pode favorecer um vazio do jíng qi dos rins. A função ordinária desta saliva é umedecer 
a boca e ajudar a saliva fina xián a transformar os alimentos. 

E- Os rins tem ressonância na região lombar 
(Shèn Ylng Zài Yão - fffiSfli) 

A lombar é uma região localizada nas costas, de ambos os lados da coluna vertebral, 
ao nível das vértebras lombares, logo acima do sacro. De acordo com o capítulo 17 do 
Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn, "a lombar é o palácio dos rins" Isto se explica primeiro pelo 
fato de que os órgãos rins estão localizados nesta região. Em seguida, porque os canais 
tendíneo, principal e divergente dos rins passam pelas vértebras lombares. Além disso, a 
bexiga que é o órgão fü ligado pela relação bião/lr (externo/interno) com os rins, possui 



42. No contexto médico a demência corresponde à uma diminuição progressiva das faculdades mentais. 

43. lembramos que o yãng shéng, que nós poderiamos traduzir literalmente por "nutrir a vida", é um conjunto de métodos de 
preservação da saude que Vfsam a longevidade e o bem estar favorecendo o equilíbrio do indivíduo. A dietética, os vinhos medi¬ 
cinais, o qi gong, as auto-massagens, o respeito aos ritmos naturais, etc. são parte integrante deste sistema de higiene de vida 
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assim muitos canais que atravessam a região lombar: o canal principal, tendíneo, conexão, divergente... 



Quando o jmg ql é abundante, o 
portanto corretamente nutrida e 
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qi dos canais dos rins circulam de maneira fluida, a região lombar é, 
está sólida. Flexão, extensão, rotação se faz com eficiência. Em caso 
de insuficiência do jíng qi, o qi dos rins não circula de maneira 
;• fluida nos canais, provocando uma má nutrição e, por conse- 
11 quência, fraqueza e dor lombar. Flexão, extensão, rotação são 

" limitadas. Ainda que o vazio dos rins não se constitua na única 

causa possível de lombalgía, ele favorece a maioria dos 
outros mecanismos patológicos deste problema 44 . 'Os rins 
governam a lombar e as pernas. [Se] o ql dos rins é insuficiente, 
o vento umidade frio aproveita do vazio para atacar o interno. 
Ele se encontra e briga com o qi correto, os canais estagnam e 
não podem nutrir a lombar e as pernas, é por isso que se dobrar, 
se esticar e andar é doloroso", (ShèngJi Zõng Lü — Compilação da 
sábia assistência). 


Técnica taoísta para tratar a lombar 

Exiraido do Dáo Yin Tú (Diagramas do Daoyín) 

Escrito por Kvn Lán ILm publicado em 1875, dinastia Qing 


F- Rim direito & rim esquerdo 

(Yòu Shèn & Zuõ Shèn - ífíf & £1?) 

Existe bastante coerência nas diferentes correntes médicas chinesas em relação à 
natureza dos rins direito e esquerdo. De fato, o rim direito é associado ao fogo do mlng 
mén (fàíU, ao fogo ministro, ao yuan qi, ao yáng verdadeiro. O rim esquerdo é associado 
ao jmg, à água, ao y7n verdadeiro. 

"O yln e o yáng são gerados pelos dois rins. A água e o fogo se unem com agitação e 
isso produz o yáng, a água e o fogo se unem com calma e isto produz o yln. O rim direito 
é a execução NT yáng, o rim esquerdo é a constituição yín", (Dú Guò Shãng Hán Lün - 
Leituras sobre o tratado das lesões do frio). "Os rins são dois, o esquerdo pertence à água, o direito 
pertence ao fogo", (YTXué Rü Mén -.Rudimentos de medicina). "Do lado esquerdo [há] um rim, ele pertence 
à água yín (isto é, ao yln do órgão água, do movimento água), do lado direito [há] um rim, ele pertence 

44. Para um estudo detalhado da lombalgia, da sacrocoxalgia e dor na coluna vertebral, assim como sensação de frio ou 
fraqueza lombar, ver "Maladies & Symptômes en médecine chinoise - Volume 4:Troubies de la nuque, des epaules, du dos, d 
lombes, desmembres, des mains et des pieds", GuyTrédanlel Editeur. . m-BI 

NT: Em referência ao conceito Yong Ti fflW, onde Yong representa a ideia daquilo que aciona, que coloca a estrutura (Ti) em 

movimento. 


r • água yáng ( isto é, ao yáng do órgão água, do movimento águo), (YT Guàn - Penetração da medicina). 
■ •Os rins sa0 Gm CÍLias P artes ' a direita ® 0 f°S° ministro de ming mén, à esquerda é o rim água", (YT Xué Fã 
£_ L ng - Esclarecimentos sobre a medicina). "O rim esquerdo pertence à água, no homem ele armazena o 
K espuma (Jíng), na mulher ele é ligado ao envoltório procriador (bão - JfêL). O rim direito pertence ao fogo, 
\ ^ ue se manifesta pelo três fogareiros", (Sü Wèn Bing JT Q) Yí Bão Ming Jí - Coletânea sobre os mecanismos 
V das doenças e a adaptação do qi de acordo com as questões simples para proteger o destino). 

1 as únicas obras médicas que contrariam esta ideia são aquelas que dizem que os dois rins pertencem à 
a e que somente o ming mén, entre os dois rins, pertence ao fogo. "Os dois rins pertencem à água, o 
g centro, entre os rins, está ligado e pertence ao fogo, ele é chamado ming mén" (Zhõng XT Hui Tõng YTJTng 
jíng Yi - Essência do clássico da medicina chinesa combinada com a medicina ocidental) e (Nán Jíng Zhèng 

Í y)-Sentido correto do clássico das dificuldades). "No centro da água kãn {#) dos rins, um yáng é gerado 
entre os dois rins, é o ming mén", (Shãng Hán Lün Qiãn Zhü - Comentários elementares sobre o tratado 
das lesões pelo frio). 

Às vezes, os textos taoístas parecem divergir em relação às correntes médicas. Na verdade, o rim direito é 
Enais associado ao yln e o rim esquerdo ao yáng. "No momento da concepção, o jíng e o qi ainda são Um. 
- ' Quando o qi e o jíng se separam, se formam primeiro os dois rins. Um rim está à esquerda, A esquerda é o 
obscuro ( xuan ^1- 0 obscuro f az 0 Q 1 subir e 0 transmite ao fígado no alto. Um rim está à direita. A direita 
K : ê a mulher (pin 4t), que recolhe os líquidos e os transmite para baixo para a bexiga 45 ", (Zhõng Lü Chuán 
É^Dào Jí-Coletânea sobre a transmissão do Dào de Zhõng [Lí Quán] à Lü [Dòng B7n]). 

m 

L : Para compreender este texto, é necessário primeiramente jÉfec. 

j, St saber que xuán pin, literalmente "mulher obscura" é uma rfggBpp 

í; i noção que vem do Lao Zi (^?) que designa o dào (it), não- • ‘ 

■ .manifesto, não diferenciado, a Grande Unidade de ondetudo V. 

J 'vem. Nós os chamamostambém de wújí (5c®). Quando este j o 

DL gera o tài jí (^®), o yín e o yáng se separam e a interação d 

; * entre eles vai dar o nascimento dos dez mil seres (wàn wü J5 □ 

, / □ 

Xuán pin que era "um" torna-se "dois". Xuán é o yang, □ 

pinéoym. A partir de alguns textos taoístas, no ser humano § 

é a mesma coisa, após a concepção xuán/yáng/qi dão o rim J 

^.esquerdo associado ao yáng verdadeiro, pin/yln/jíng dão o o 

/ ° CS V 


Representação do rim esquerdo yTn e do rim direito yáng 
Extraído do Dào Yáng Quán Shü 
(Livro completo sobre o Dao da nutrição). 
O rim yin é associado à água verdadeira (nng), o rim yáng 
é associado ao fogo ministro (fogo verdadeiro). 


F 45. Texto traduzido por Catherine Despeux, extraído de "TaoTsme et corpsTuimain", GuyTredamel Editeur. 
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rim direito associado ao yln verdadeiro. Em outras palavras, o rim esquerdo é yáng, o rim direito é yln. 
Sabendo que esta obra desenvolve a visão médica, eu mantenho a ideia de que o rim direito é associado 
ao yáng e que o rim esquerdo é associado ao yTn. 

*0 nm es q u erdo armazena o Jíng, é a água verdadeira. O rim direito armazena o qi, é o fogo ministro" 
(Dãn XTXTn Fã Fü Yú - Anexos suplementares do coração dos métodos de Dan Xi). 



G- Os rins são os órgãos da água e do fogo 
(Shèn Wéi ShuT Huõ Zhl Zàng - 

Água e fogo são uma outra maneira de nomear o yín e o yáng. Água e fogo dos rins 
correspondem diretamente ao yln e ao yáng dos rins. Estes últimos são uma emanação 
do jmg dos rins. O aspecto yáng do jíng se transforma em yáng, o aspecto yln do j7ng se 
transforma em yín. O yln dos rins é a base do yín de todo o organismo. A umidificação, 
a nutrição, o refrescamento de todas as estruturas dependem do yín dos rins. 0 yín dos 
rins é tão fundamental que é chamado de yín original (yuán yín tcM), yín verdadeiro 
(zhén ym Kf^), água verdadeira (zhèn shuí Mc), água do ming mén (rnlng mén zhí shuí 

*'■**’*)• 0 yáng ^ os r ‘ ns ® a base d° Yáng de todo o organismo. 0 aquecimento, o 
movimento, a atividade de todos os órgãos e tecidos dependem do yáng dos rins. 0 yáng 
dos rins e tao fundamental que é chamado yáng original (yuán yáng tuJE], yáng verdadeiro 
(zhèn yáng ÃPB), fogo do ming mén (ming mén zhíhuõ "0 yáng no centro de 

kan (#), [é como] o yang verdadeiro no centro da porta do destino (ming mén ifrí7)", (Da 
Dao Zhén Chuán Verdadeira transmissão sobre o Dào). 


Na verdade, os rins são os órgãos da água e do fogo. Um antigo ditado diz: "os rins são a residência da água 
e do fogo-. A harmonia yín yáng no organismo depende em boa parte do equifíbrío entre o yín e o yáng 
dos rins. "Os rins são o órgão de união de dois qi: água e fogo. Em razão disso, eles são a raiz dos cinco 
orgãos zàng e seis órgãos fü", (LíXO Yuán jiàn - Reflexão para regularizar o vazio original) 
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T Z 7 qU6 ' 3 C ° m 03 CÍnC ° m ° V,ment0S ' 05 rins 530 <* órgãos água que controla o 

Oine insistíl 0 T T"' ^ ** “ deP ° SÍtáriOS do V** original. Wú Chéng na dinastia 

2c S ' ° n ° S d ° 3 030 6SqUeCer PUe ° ** dos rins possuem um papel 

essencal. A agua e o corpo (constituição física - tf« dos rins, o fogo é a execucão (função - yòng ft) dos 

nns^As pessoas sabem que no centro dos rins há a água que controla o fogo. Elas não sabem que no cen¬ 
tro dos rins ha o fogo que controla a água. De fato. o céu/Um (tiãn yT-*-)« gera a água este yáng qi é a 

n,e *x^ c® 1 *® O ue o fogo. 0 q! é a mSe da água. o yáng i a raiz do yín' (Bíi Jü Ji-Coletânea do movimento 
perpétuo). YTn e yang dos rins são interdependentes e não podem funcionar um sem o outrp. 

Por causa da interdependência entre o yTn e o yáng dos rins. um vazio do yTn provoca uma hiperatividade 
do yang po,s o ym nao controla mais, não ancora mais, não nutre mais, não estabiliza mais o yáng Daí 

TmetaTr Smdr ° me de ca '° r ^ (xÜ rè m > ^ ss manifesta por uma excitação geral das funções 
dometabolismo, da atividade orgânica em geral. Este desequilíbrio se enquadra no princípio terapêutico 

tradmional proposto por Wáng Bíng: "Reforçar o mestre da água para controlar a iuz yáng" que consiste 
em nutrir o ym e controlar o yáng. 

Por causa da interdependência entre o yTn e o yáng dos rins, um vazio de yáng provoca uma prosperidade 
do ym pois o yang não controla mais, não transforma mais, não estabiliza mais o yín. Daí resulta uma 
smdrome de fho vazio (xü hán «) que se manifesta por uma lentificação gera, das funções, do meta¬ 
bolismo, da atividade orgânica geral. Este desequilíbrio se enquadra no princípio terapêutico tradicional 
proposto por Wang BTng: "Aumentar a fonte do fogo para dissipar a sombra ym" que consiste em tonificar 
o yang e controlar o ym. A tonificação do ym e do yáng dos rins constituem os dois princípios terapêuticos 
essenciais dos desequilíbrios dos rins que estão sempre relacionados à uma desarmonia de água ou fogo. 

Deve-se ressaltar que o ym e o yáng são tão estreitamente ligados que a desordem de um pode repercutir 
no outro. Os antigos diziam.- “0 enfraquecimento do yTn atinge o yáng" e "o enfraquecimento do yáng 
bnge o ym Nestes dois casos, a desordem leva a um duplo vazio do ym e do yáng. Além disso, como o 

e o yang dos rins sao a base dp ym e do yáng do corpo todo, a deficiência de um ou do outro induz a 
desequilíbrios de outros órgãos. 

Por exemplo se o coração não se beneficia do suporte do yln dos rins, decorre um vazio de yTn do coração 
W nao pode controlar o yáng do coração e provoca fogo do coração que inflama para o alto. A água 
en o a mae da madeira, se o ym dos rins não nutre o yln do fígado, resulta num vazio de ym do fígado 
P e, não podendo mais contrabalancear corretamente o yáng, promove uma subida e hiperatividade 
0 yang do fígado ou em casos mais severos uma agitação interna do vento do fígado. Se o ym dos rins 
nao nutre o ym do pulmão, este último se resseca provocando um vazio do ym do pulmão e dos rins com 

Aj3rímeira S MteaQue t océu a geraé C aá^i3 e AJém a dR50 1 a ir 'ynxtéríaori SO y ,* 1 ?! ' s T pr . s 0 da( 3 e * pressS ° "céu/Um". 
do q) dos rins o ai e»r?rin m»u m ° S t 0/ 3 n ? atBna P nma deste ceu/Um é o qi. No contexto desta citação, trata-se 

fcalusão â cápacidade^do^ogo^mlnistro^devuánEáTrmnoveraíT ° C f U 3 "'T r - Aqul qU u ntl ? - d “ que 0 ql gera a isu5 - i5t ° 
aumentar a reserva de água delS (ou «ja de ^ÍI) promover as <ransíormaç6es para produz,r Jmg que vai preencher os rins e 
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O conceito de fogo ministro nem sempre foi utilizado por algumas correntes médicas que 
o misturaram ao qi original (yuan qi). No entanto, a noção de fogo ministro traz, na minha 
opinião, uma sutileza suplementar que detalha alguns mecanismos fisiológicos e esclarece 
alguns desequilíbrios patológicos. Podemos perfeitamente desenvolver a fisiologia da medicina 
chinesa sem a noção de fogo ministro. No entanto, esta se torna orfã de um formidável 
conceito que a torna mais eficiente. 


Rim Água - Rim Fogo 
Tu Zhu Bã Shi YiNán Jmg SíÈ/d— 

dificuldades do 


a - Definição 


(Comentários Ilustrados das oitenta e uma 

clássico das dificuldades). 
De Zháng Shi Xián ffcféR. dinastia Ming. 1510 
Rim água e rim fogo são a imagem do hexagramajiji ffflcffr) 


0 fogo ministro (xiãng huõ fijjk) é o yáng original, o yáng verdadeiro associado ao céu anterior. Seu papel 
é o de permitir a transformação do jíng (água dos rins) em qi original (yuán qi) para favorecer todas as 
funções dos zàngfü e dos canais. 


É o ming mén (a porta do destino) 47 , uma estrutura especial associada aos rins, a reserva principal do fogo 
ministro. Além disso, ele circula em todo o três fogareiros e é ligado a vários zàngfú. "Ming mén é a fonte 
do fogo ministro", (Hóng Lú Diân Xué - Forno vermelho e flocos de neve). O fogo ministro é um fogo "sem 
forma" pois pertence ao céu, ao qi, ao yáng, cujas características são a sutileza, a imaterialidade, a invisi¬ 
bilidade. "O fogo do ming mén é sem forma", (Yí Guàn - Penetração da medicina). 


Ele é chamado fogo ministro pois tem como objetivo executar as ordens do fogo monarca, ou seja, o 
F fogo do coração que tem relação com o espírito (shén ft). Se o imperador ordena, o ministro executa. É 
por isso que suas funções são fundamentais para o equilíbrio fisiológico do organismo. "O qi gerado pelo 
coração se chama fogo monarca. 0 qi do fígado e dos rins que vai para o três fogareiros e o fogo ministro. 
r K - 0 fogo monarca não faz nada, é o mestre dos cinco fogos, o fogo ministro recebe suas ordens [a fim de] di- 

Í fundir o qi. O fogo monarca tem uma consistência, é chamado o fogo do homem. O fogo ministro não tem 
forma, é chamado o fogo do céu. O fogo monarca é claro e gelado 48 , o fogo ministro o segue e concretiza 49 . 
Se o coração está agitado, o fogo ministro circula violentamente 50 " (Nòng Wán XTn Fã - Métodos essen- 
U ciais para confeccionar pílulas). 


nnMnir! 
\m ^ liI 


Embora explícito que o yTn verdadeiro, a água verdadeira, o jmg do céu anterior é transmitido pelos pais 
durante a concepção, os textos médicos são mais vagos em relação à origem do yáng verdadeiro. Na 
verdade, segundo alguns autores, este fogo sem forma é apenas uma manifestação do espírito que é d 


Rim yáng e Rim yTn 
Extraído do Shãng Hán Yí Yan 
(Experiência médica das lesões pelo frio) 
de Lú Yún Chéng 1738 


48. Aqui o autor quer dizer que o fogo monarca não é inflamado, aquecido, abrasivo. É um fogo menos virulento, menos ativo 
que o fogo ministro. O fogo monarca é uma expressão do espírito (shén que necessita calma e estabilidade para se manifes¬ 
tar harmoniosamente no indivíduo. Se o fogo monarca é "frio"’, ou seja sem excesso de agitação, sem hlperaíividade, o espirito, 
o monarca pode se recolher, pensar para dar boas ordens, com pertinência, sabedoria e eficiência. 

49. Trata-se do termo chéng (£&) que significa também "realização terrestre" ativada por impulsão do céu. A impulsão do céu 
é o fogo monarca. Quem permite realizar estas ordens de maneira concreta é o fogo ministro. 

50. Trata-se do termo héng ($í) que significa também desregulado, desordenado, contrário... 


Vista posterior dos órgãos. 

O rim yáng é o fogo ministro. 

O rim yTn è a água verdadeira. 

Entre os dois: aporta do destino (ming mén 
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aspecto mais yáng do corpo. "O yáng verdadeiro é a mesma coisa que o fogo sem forma, gerado pela 
transformações dos mecanismos do espírito" (Jíng Yuè Quán Shü - Obra completa de Jing Yue). 


b- Fisiologia e funções do fogo ministro 
1- Transformação do qi (qi huà - *%{&) 

A transformação do qi é a primeira função fundamental do fogo ministro. Para compreender ao que 
corresponde esta função, devemos nos lembrar de alguns princípios baseados no estudo do Yi JTng 
(Clássico das mutações). Primeiro, é necessário saber que, de acordo com o Nèi JTng (Clássico interno), o 
fogo ministro é associado ao shào yáng 0>PH), Poderíamos dizer de uma certa maneira que o fogo ministro 
é o shào yáng. O shào yáng no Yi JTng é considerado como yáng e associado ao trigrama qián $£ —— , 
Ligamos, portanto, shào yáng e qián. O trigrama qián representa o fogo ministro que não tem forma. No 
diagrama do céu posterior (aquele onde nós nos situamos concretamente), qián se posiciona ao noroeste. 
Àsua esquerda, ao norte, há o trigrama kãn tk ~ — que governa a água dos rins. À sua direita, à oeste, 
há o trigrama duT jé, ___ que governa o pulmão. E por isso que o Huáng Di Nèi JTng Líng Shü em seu ca¬ 
pítulo 2 diz: "o shào yáng ( isto é, o fogo ministro ) p ertence aos rins, os rins são unidos no alto ao pulmão". 
O fogo ministro shào yáng comanda o pulmão e os rins. O pulmão é a fonte superior de água. Os rins são a 
fonte inferior. O pulmão/metal gera os rins/água e a água dos rins é vaporizada para umedecer o pulmão. 
Graças à esta posição intermediária o fogo ministro/qián possui uma estreita ligação com a água governa 
da pelos rins/kãn e a água gerada pelo pulmão/duT. 


"I 

ui 

A 


❖ 


lli 




^Qiún 


DuT 

OESTE 
METAL 
GERA ÁGUA 
PULMÃO: FONTE 
SUPERIOR DE ÁGUA 


Kãn 

NORTE 

ÁGUA 

RINS: FONTE 
INFERIOR DE ÁGUA 


NOROESTE 
FOGO 
MINISTRO 
5HA0 YANG 
0 FOGO MINISTRO 
SE NUTRE DA ÁGUA 


É o que faz o Nèi JTng (Clássico interno) dizer: 
"Sob o fogo ministro, o qi da água o sustenta". 
E é aí que reside a chave desta função: o ql 
da água umedece, nutre o fogo ministro. 
Não estamos de forma rienhuma no âmbi¬ 
to da "água que controla fogo". A relação 
entre água e fogo ministro é de outra 
natureza. Para melhor compreender isso, é 
necessário se lembrar que á água dos rins 
aqui corresponde ao yTn/jíng cujos rins são a 
maior reserva no corpo. 

O fogo ministro á o fogo verdadeiro, o yáng 
puro do trigrama, que é sem forma. O yáng 
possui uma ação de transformação do ytn. 
Aqui o yáng é o fogo ministro e o yln, a água 
dos rins (o jmg dos rins). O fogo transforma 
a água. Mais precisamente, o fogo ministro 
vaporiza e transforma a água dos rins. Esta 
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funfâ0 é Cha ™ da: " transf0rm ^0 do qi” (qi huà). Ela é chamada "transform - 
um qi especial que nada mais é do que o qi original: yuán qi (jj~) ”n Z ° q ' n " P °' S e,a ^ 

r- é que das 

ofego original, o fogo verdadeiro, oT^dTrtJKÍ^ÊlS^rr^ ^ ^ ' d ° que 

Ming: “A água que se dispersa é o qi, o qi que se condensa é a água” m De^ ^ ^ 03 
continua a brilhar). Esta função de transformaça- 0 do qi é fundamental f médica 

ftmções orgânicas. Yuán qi é a raiz dos cinco órgãos zàng^seís órgãoTfíTdos 3 ctee canais^™ ^ 3S 

[ Oyáng que os pais transmitem aos filhos no momento da concepça~o não é • • ■ 
ongmal que e o fogo ministro. O fogo ministro é anterior ao yuán i o o o * 7 ^ ° 

ministro. Este último reside principalmente nos rins M - !7 S 6 3 eXpressâ ° do fogo 

fogo ministro é a base do yuán qi", "O f ogo minjstro ' ff 3 P ° rta d ° destíno ( min 8 ™n frH). "O 
compieta de Jing y U e). O shào yáng-três em ' ® ^ ^ YUè Quá " 

. naçao. Ele o transporta para todo o organismo Se consid 6 ma ' S 3 ^ ^ ^ distribuifã °' de d ^semi- 
ministro, compreendemos porque Zhãng Vuán Sú dizia- "aToThT" ^ ° emiSSán '° d ° fog ° 

fogo ministro (...) que governa o qi original do três fogaíeiros" e "o f ° ^ ^ ^ d ° 

para disseminar o qi original da porta do destíno" A L f m "" itro Utí ' iZa 0 três 

w», „ .=».,« „ aelMoM " , “• ”»"» M «*• r» m* «fc, 

> Nós poderíamos também definir esta funrãnH»"» r 

; norgera o céu posterior, o céu posterior nutre o ef 7™^° d ° q '” da Seguinte m aneira: o céu ante- 
«0 céu posterior (ifquido, sangue, pn i á l “ ° ^ * CéU —•» -bstratos 

anterior. ^ q,J 6 3 agua d ° Posterior (liquido, Jing, sangue) nutre c céu 

Eni resumo: 


Miar, que transforma a água {fira «JTdos 7nf ^ ^ ™ 5 ' m ° S também no f<9Mo e vesícula 

- toáo a organismo gra us ao àZán r ^ ° * ^ (4 * %*> 

graças ao shào yang/tres fogareiros (shõu shào yángsãnjião 


d ° qÍ ’ POS5U ' 0Utr “ V " 3 S,nteSe 5 ° bre ““ assu " to ™ 
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ti ..- . -. 

2- Produção e transformação (shéng huà - &C) 

Para compreender a função de "produção e transformação" eu faria uma nova referência ao simbolismo 
do Yí Jíng (Clássico das mutações). O fogo ministro do shào yáng/três fogareiros é o trigrama 
qián $£, = ^ = enquanto que o baço, tài ym/terra é o trigrama kün “ “* Qián é um puro yáng enquanto 
que kün é um puro yín. A união deles dá origem aos dez mil seres. Qián e kün se unem no palácio central. 
0 baço terra produz sob o impulso do fogo ministro. É graças à força de vaporização, de decomposição, de 
produção e de transformação do fogo ministro, que o estômago pode receber e decompor os alimentos, 
que o baço pode transformá-los e que, finalmente, o jíng sutil (jíng wêi) da água e dos grãos pode ser 
transportado para todo o corpo. Na verdade, é a vaporização e a decomposição da água e dos grãos graças 
ao fogo ministro, a fim de gerar o jíng sutil, que representa a função de "produção e transformaçao". 

Esta atividade gera o que se chama de "qi do estomago". O Nèi jíng (Clássico interno) diz que se o homem 
tem qi do estomago, ele vive, se ele não tem qi do estomago, ele morre. E sem o fogo ministro, não há qi 
do estomago. É preciso compreender o "qi do estomago" como o conjunto das funções combinadas do 
baço, estômago e intestinos, que permitem a assimilação do claro e a evacuação do turvo a fim de nutrir 
e regenerar todo o organismo graças ao jTng dos alimentos. Assim, o fogo ministro sem forma é o mestre 
do qi do estômago (ver este conceito no capítulo do estomago). Ele é a garantia da vitalidade do ser. 





Resumo: 

"O fogo ministro ao estimular as funções de transporte e de transformação do baço e do estômago 
permite a produção do jTng sutil (jTng wêi que nutre todo o organismo. Ele é a base da vitolí- -■ 
dade do ser". 

3-fogo ministro: o motor dos desejos segundo Zhü Dãn XT 

As teorias que seguem não pertencem ao corpo contemporâneo de teorias fundamentais da medicina 
chinesa. Elas são oriundas de remarcáveis pesquisas do Dr Hé Yü Min e sintetizadas em "Psicopa- 

tologia tradicional chinesa" (zhõng guó chuán tõng jíng shén bing ITxué - - 1995). Elas 

permitem, no meu entendimento, ampliar a compreensão do fogo ministro e das emoções. 

Primeíramente, devemos nos lembrar que diferentes fontes médicas e taoístas atestam que o fogo ministro 
é especialmente ligado aos desejos e, em particular, ao desejo sexual. Podemos dizer que, quanto mais 
forte é a libido, mais forte é o fo go ministro. Ele também permite ao homem a ejaculação: "O fogo ministro 
7eagita, então, espontaneamente [o esperma] escapa, os homens comuns devem se inquietar sobre per¬ 
das de esperma", (Gü Fã Yãng Shéng ShíSãnZé Chãn Wêi - Sutilezas explicadas dos treze princípios dos 
métodos antigos do yãng shéng). 


. A partir da doutrina de Zhü XT (£^), um dos principais líderes do neoconfucionismo, Zhü Dãn XTdesenvol- 
veu a relação existente entre as emoções, os desejos humanos e a saúde. Em Gé Zhi Yú Lün (Tratado suple¬ 
mentar do estudo dos fenômenos da natureza), ele assinala: "As emoções (qíng tt) e os desejos humanos 
são sem limites" e também: "Qual o homem de ferro cujo coração não se abala frente à um magnífico 
corpo quente e macio 53 , magníficos sons nos ouvidos, magníficas cores nos olhos, magníficos perfumes 
n o nariz?" Para especificar estes movimentos de energias emocionais, Zhü Dãn XI emprega um termo do 
Nèi jíng (Clássico interno): "fogo ministro". De acordo com o ponto de vista do mestre, o fogo ministro é 
ao mesmo tempo o dinamismo vital interno que é a base da fisiologia humana e o desejo instintivo (que 
é chamado espírito do desejo - yü shén - por alguns taoístas ou médicos) que tem a tendência de se 
3 gitar facilmente. "O fogo ministro se inicia facilmente (...) se agita de maneira desordenada". Notemos 
que Zhü Dãn XT liga o fogo ministro ao mesmo tempo aos rins e ao fígado: "O yín do fígado e os rins são o 
instrumento do fogo ministro" (Gé Zhi Yú Lün-Tratado suplementar do estudo dos fenômenos da nature¬ 
za). Podemos estabelecer facilmente a relação entre o fígado e a entidade "fogo ministro/desejos" pois ela 
possui as mesmas tendências que os impulsos e desejos. Os dois gostam do movimento, da exteriorização, 
da subida, da livre circulação, detestam a estagnação, a frustração. Os rins por sua vez, dão força ao desejo 
sexual, a mãe de todos os desejos. 

Mecanismos do desejo 

Zhü Dãn XT explica a relação entre o fogo ministro, o fígado, os rins e as emoções no seguinte texto: "0$ 
.rins governam o fechamento e o armazenamento. 0 fígado é responsável pela livre circulação e evacua¬ 
ção. 0 fogo ministro está nestes dois órgãos, ele é ligado no alto ao coração. 0 coração é o fogo monarca, 
quando ele é afetado pelas emoções então ele se agita facilmente. 

0 coração está agitado, então o fogo ministro se agita também. Com a agitação o jíng {esperma) escapa 
espontaneamente". 

Esta passagem cita o mecanismo do desejo durante o ato sexual e por extensão o mecanismo do desejo 
em geral. 0 coração abriga o espírito do conhecimento (shí shén iRfô), associado ao fogo monarca. É este 
aspecto do espírito que tem relação com o mundo exterior. É ele que recebe os estímulos exteriores e que 
os administra. Ele retransmite estas sensações ao fogo ministro que representa neste contexto a reserva 
dos desejos ou, de qualquer forma, "a preliminar" dos desejos, a chama que acende a faísca. Os estímulos 
emocionais do coração vão, então, agitar o fogo ministro, o que produz os desejos. 

0 fogo ministro está associado aos rins e ao fígado. A agitação dos desejos (isto é, o fogo ministro) provoca 
uma exacerbação do movimento do qi nestes dois órgãos. A livre circulação e a evacuação governadas 
pelo fígado são assim intensificadas e o fechamento e armazenamento dos rins são relaxados. E este duplo 

53. A expressão wén róu (ímíJíc) é frequentemente utilizada para designar a ternura de uma mulher apaixonada. Trata-se de 
uma alusão direta ao desejo sexual. 
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processo que promove a ejaculação. Esta é, na verdade, a propulsão de um líquido fisiológico pelo qi sob 
pressão do desejo, favorecida pela ausência pontual de retenção deste líquido pelos rins. Jamais a noção 
de "desejo" e de libido foram tão claramente associadas ao fogo ministro. Assim, o desejo sexual pode ser 
considerado o catalizador de todos os outros desejos. \ 

De acordo com o que já foi visto, podemos dizer que: 

• Os desejos são uma das manifestações do fogo ministro, 

« Os desejos são ativados pelos estímulos emocionais, sensoriais, intelectuais captados pelo fogo 
monarca (isto é, o espírito do conhecimento: shí shén iR#) no mundo exterior, 

• Os desejos são favorecidos pela função de livre circulação e de evacuação do fígado. 

• Os desejos são favorecidos pelos rins que constituem a reserva principal do fogo ministro e do zhi 
(iè - capacidade realizadora). 

E preciso também ter em mente que é nos rins que reside a energia que nos impulsiona a realizar 
concretamente nossas vontades e que o fogo ministro só gera os desejos sob a impulsão do espírito do 
conhecimento. Sem este último 54 não há desejos. Podemos então considerar o fogo ministro, armazenado 
no fígado e nos rins, como uma entidade que reage aos desejos que são despertados pelos estímulos i 
emocionais captados pelo fogo monarca, albergado no coração. 

Logicamente, os excessos de desejos podem ter consequências em vários órgãos e ser a origem de muitos; 
desequilíbrios: "O coração está esgotado (láo 5 ?) a mente fica dispersa, além disso os desejos não são. 
atenuados e, então, 0 fogo ministro se agita. [Há] agitação [do fogo ministro], então a água dos rins é 
consumida, a água é consumida então 0 fogo queima ardentemente, o fogo queima ardentemente então 
0 pulmão metal sofre uma lesão e sua transmutação [patológico] é 0 esgotamento (láo)," (Qí Shi YTÀn 
Casos clínicos do mestre Qi). 

4- Relações entre fogo ministro e órgãos zàng fã 

De acordo com os diferentes conceitos desenvolvidos pelos grandes mestres da tradição médica chinesa, 
nós podemos resumir a relação fogo ministro e zàngfü da seguinte maneira: 

Todos os órgãos zàng fü tem relação com o fogo ministro pelo fato dele estar na origem da produção do 
qi original (yuán ql) e da transformação do jíng sutil (jíng wêí) dos alimentos. Dois substratos que tonifi¬ 
cam, nutrem e estimulam todas as funções no corpo. No entanto, 0 fogo ministro é ligado de forma mais 
específica aos seguintes zàng fü: 

54 Não esqueçamos que o espírito da conhecimento integra também as funções sensoriais que permitem captar os estímulos 
exteriores... 




, l-Os rins, que são a reserva do fogo ministroí través da porta do destino (ming mén) ou do rim direito (de 
[ acordo com as correntes médicas). O fogo mi nistro é nutrido pelo yin/jTng/água dos rins. “Cada um dos 
í- dnco órgãos zàng do homem é único, no enta «o os rins estão em duplicidade. O rim esquerdo armazena 
zágua verdadeira, o rim direito armazena o fc go ministro”, (Dãn XTXTn Fã Fu Yú - Anexos suplementares 
J do coração dos métodos de Dan Xi). 

1 2- O três fogareiros, que é a via de distribuiçãc do fogo ministro e do yuán ql É o shào yáng citado no Nèi 
r-jíng (Clássico interno). Ele representa também 0 local onde todas as transformações acontecem. 


c 3- O envoltório do coração, que tem relação 
^ que é a via de circulação do fogo ministro. Assir 
^do fogo ministro. Na verdade, o envoltório do d 
t^do envoltório do coração que partem do core 
( possível a execução do ministro, O envoltório 
‘ que dele saem. "O fogo ministro é o envoltório 
rido envoltório do coração saem do centro do c 
&>{$ [coração] é 0 fogo [monarca], o monarca 
^diziam que os vasos do coração são governad< 
vasos do envoltório do coração" (Lán Shi Mi Ca 


Dião/IÍ (externo/interno) com 0 shào yáng três fogareiros, 
n, o envoltório do coração também participa do transporte 
oração une 0 fogo monarca e o fogo ministro. São os vasos 
ição que transportam as ordens do monarca para tornar 
do coração age no lugar do coração ao governar os vasos 
do coração que governa os cem vasos. (...) Todos os vasos 
►ração, ele age no lugar do coração monarca", "O shào yln 
nada faz, 0 fogo ministro faz em seu lugar", "Os antigos 
)s pelo sistema do coração. O sistema do coração são os 
ng-Os segredos escondidos da câmara da orquídea). 


^-Se enfim devemos considerar os rins como 0 $ órgãos principais do fogo ministro, alguns acrescentam 0 
fígado. Esta ideia é sustentada por diferentes at tores das dinastias Song, Jin/Yuan, Ming e Qing. É por isso 
S ue P° de mos deduzir que a fonte principal do fogo ministro são os rins. O YTZõng Bi Dú (Leituras médicas 
Indispensáveis) cita a relação fígado/rins e fogo i ninistro da seguinte maneira: "Os antigos alegavam que y! 
jZ»PeguT(^) SÊ tem a mesma fonte e que os rins e fígado tem o mesmo tratamento. Porque eles diziam 
jsso? O fogo é dividido em um monarca e um m nistro. O fogo monarca reside no alto e governa a calma. 
O fogo ministro está situado embaixo e governa o movimento. O fogo monarca é governado apenas pelo 
coração. O fogo ministro [é governado] pelos deis [órgãos], rins e 0 fígado". 


f Uma vez P ue a bexi ê a é 0 órgão fü associado aos rins, ela também tem relação com o fogo ministro. 
•Uma vez que a vesícula biliar é 0 órgão fü associado ao fígado, ela também tem relação com 0 fogo 
-ministro. 


c 5- Conclusão: o fogo ministro é o grande tesouro do ser humano 

As duas grandes funções de "transformação do qi" e de "produção e transformação" do fogo ministro, 
que estão intimamente ligadas, influenciam forte mente a vida e a saúde. Podemos dizer que 0 fogo minis¬ 
tro está na origem da transformação do jíng do ceu anterior (qi huà) e do jTng do céu posterior (shêng huà) 


fígado)^ deS ' ena ° segLJndo tronco celeste ^ ue correspo ide em medicina chinesa ao aspecto yTn da madeira (portanto, do 
56. GuT(§|) designa 0 décimo tronco celeste que correspon Je em medicina chinesa ao aspecto yTn da água (portanto, dos rins). 



a 
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última, como veremos mais adiante é a entrada, o local onde se manifesta o qí que anima a vida, o 
onde se manifesta o potencial da natureza inata, o espírito original. Elisabeth Rochat de la Vallée 
iz ming mén -ftíl por "porta do destino", "porta de um destino" ou "porta de uma vida pessoal" pois 
^se exatamente do local onde a força vital vai manifestar o potencial da natureza inata e induzir o 
no particular do indivíduo. 


todas as condições necessárias à manutenção da vida. E por isso que ( 
pítulo 66: "Ao fogo ministro pertence o poder supremo". 0 fogo mini: 
■ande tesouro humano, é o cinabre. o sol vermelho no interior do ser. 


I- À porta do destino (ming mén - #fl) 

A porta do destino é um conceito intimamente ligado aos rins. É, portanto, indispensável 
estudá-lo bem para ter uma compreensão global dos órgãos do movimento água. 
Antes de estudar a concepção puramente médica de ming mén devemos saber que 
"ming" corresponde à uma noção importante do taoísmo relacionada à "natureza mata". 


Conceito geral 


■•Ming -áp" significa vida, destino, ordem, decreto, mandato e para muitos sinólogos especializados no 
taoísmo "força vital" (ver acima)... "Mén ÍT significa porta, entrada... A expressão "ming mén" poderia 
<er traduzida por "porta da força vital". Eu prefiro me colocar ao lado de Elisabeth Rochat de la Vallée que 
escolheu "porta do destino" significando que deste local emana o dinamismo que vai dar andamento ao 
destino de uma pessoa. Na verdade, dois elementos essenciais para a vida do ser são aí armazenados: o 
fogo ministro (ou o qi original, yuán qi, segundo as concepções) e o jing qi dos rins. A porta do destino 
ainda que seja o órgão água é verdadeiramente a residência do fogo ministro", (YTXué Zhèng Chuán - 
Transmissão ortodoxa da medicina). 


A natureza inaia e a força vital 


parcela da luz divina no homem, que vem do Dao ou do wu ji XtR. tia 
Dr, ao mundo intangível, à fonte original de todas as coisas e de todos 
textos taoístas, o espírito. Mais precisamente, corresponde ao espírito 
o original (yuán shén "0 espírito do céu anterior, o espírito ongi- 
i Yy Táng Yu Lü - Coletânea de palavras do palácio do ensino feliz). Ela é 
o conjunto de suas potencialidades. Este conceito pode ser aproximado 
)io (lí S) ou da natureza de buda (fó xing do budismo. Mas não 
mg. Ming (fr) pode ser traduzido por destino, mandato ou decreto. No 
Isabelle Robinet, Catheríne Despeux ou ainda Fabrizio Pregadio, para 
rra vital". A forca vital é o alter ego da natureza inata. Ela corresponde 


Se o Huáng Di Nèi Jíng Líng Shü no capítulo 5 fala do ming mén como sendo um outro nome para "olho" 
é o Nán Jíng (Clássico das dificuldades) que, pela primeira vez, o associa explicita mente aos rins e às ener¬ 
gias que neles se encontram. A partir daí, todos os outros grandes clássicos o designam como sendo uma 
estrutura ligada aos rins em relação com o yln e o yáng verdadeiros. É um dos conceitos que mais evoluiu 
através da história da medicina chinesa. Nós apresentamos a seguir os principais pontos de vista que in¬ 
fluenciaram a teoria e a prática da medicina chinesa. 


b- Localização e relação com os rins 


espírito original, enquanto ming é a parcela de 

-‘ T representa o Dào (calmo, não-manifesto, potencial de vida) 

da vida (universo manifestado). A natureza inata é o fundamento da 
manifestação da natureza inata. Xlng se manifesta concretamen- 
o coração, ming tem relação com os rins. 


Para alguns estudiosos, xing é a parcela divina contida no 
qi contida no jíng original. Para outros, xing 
enquanto que ming é o dinamismo c_ 
força vital, enquanto que a força vital é a 
te através de ming. Enquanto xing tem relação com 

"0 espírito e o qi são [respectivamente] a natureza inata e a força vital, a natureza inata e a força vital sao 
[respectivamente] o coração e os rins, o coração e os rins são [respectivamente] o chumbo e o mercúrio, 
o chumbo e o mercúrio são [respectivamente] o dragão e o tigre, o dragão e o tigre sao [respectivamente] 
os trigramas kãn {%) e lí ff), kãn [&) e lí ff) são [respectivamente] 

n ralrípirão e o forno", (Xing Ming Fã Jué Ming Zhí - Instruções r . . ..—, 


Se, em relação à sua função, os clássicos estão de acordo ainda 
que com pequenas nuances, é a sua localização que gera muitas 
controvérsias. Veremos aqui as diferentes idéias que prevalece¬ 
ram ao longo da história da medicina chinesa. 


À esquerda é o rim, à direita é o ming mén tnfi J 
(vista posterior) 
Extraído de Xuàn Mén Mài Jué Nèi Zhao Tú 

(Ilustrações das visualizações internas do 
segredo do pulso da porta obscura). 
Atribuído à Hua Tuo, Cópia manuscrita, Dinastia Qing 


e, existe um vínculo entre a força vital (ming #) dos 
porta do destino (ming mén tSpfl) da medicina chinesa. 











I 
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• À esquerda é o rim, à direita á a porta do destino (ming mén #H). É o Nán JTng (Clássico das dificul- 
dades) na trigésima sexta dificuldade que apóía esta teoria: "Os rins [parecem] duplos, mas não sà 0 
dois rins, à esquerda é o rim, à direita é a porta do destino" A trigésima nona dificuldade confirma 
este ponto de vista: à esquerda é o rim, à direita é a porta do destino" Além disso, YángShàngShàn 
da dinastia Sul confirma esta opinião no Huáng Dl Nèi JTng Tàí Su (Grande simplicidade do clássico 
interno do imperador amarelo) a partir de um ensinamento do Nèi jíng (Clássico interno): "A coluna 
vertebral do homem tem vinte e uma vértebras, abaixo da sétima, à esquerda é o rim, à direita é a 
porta do destino. A porta do destino é o pequeno coração". 

Esta ideia foi apoiada na sequência por grandes mestres como Wáng Shü Hé na dinastia dos Jin Orientais, ^ 
Chén Yán sob os Song do sul, LI Chãn sob os Ming... Este último no Y7 Xué Rü Mén (Rudimentos de medi- ■ 
ema) diz: "A porta do destino embaixo reside no rim direito (...); no alto é o envoltório do coração". O fato 
de que o rim direito se constitui no ming mén não significa simplesmente que o rim direito seja associado 
unicamente ao yáng. Na verdade, a porta do destino é depositária tanto do fogo como da água dos rins. 
Ming mén não é um sinônimo de yáng dos rins. 

Ainda na trigésima sexta dificuldade do Nán JTng (Clássico das dificuldades), é dito: "A porta do destino 
abriga o jmg do espírito 57 e tem relação com o qi original (yuán qi)". Os dois aspectos yfn (jTng) e yáng (yuán 
qi) estão, portanto, inclusos no ming mén. Para confirmar que há dois rins, mas que o da esquerda é o 
órgão e o da direita é a porta do destino, Yü Chãng (dinastia Qing) diz: "Nos rins, há dois orifícios, o orifício 
do rim esquerdo pela frente se comunica com a bexiga, o orifício do rim direito por trás se comunica com 
a porta do destino", (Yu Yi Cão - Significado das [prescrições de] plantas). Portanto, ming mén é conside-^ 
rado por esta corrente médica como um órgão relativamente independente ainda que tenha uma relação 
muito estreita com o rim direito. 

• A porta do destino (ming mén ífrH), são os dois rins. Esta teoria nasceu na dinastia Yuan, iniciada ! 
por Huá Shòu. Este último é considerado como um dos mais importantes comentaristas do Nán JTng! 
(Clássico das dificuldades). No entanto, no Nán JTng Bén Yi (Sentido original do clássico das dificulda- j 
des), ele propõe um ponto de vista diferente do clássico a respeito da porta do destino. Esta ideia * 
foi seguida na dinastia Ming por Yú Tuán. Este disse no YTXué Zhèng Chuán (Transmissão ortodoxa 
da medicina): Os dois rins são a raiz da origem verdadeira [isto é, o qi original), a barreira (porta) ; 
da vida. Ainda que eles sejam os órgãos da água, o fogo ministro reside no interior, como o fogo do 
dragão no interior da água, causando movimento e impulsão. Minha opinião é que o nome geral dos 

dois rins é porta do destino". 

* 


S7. De acordo com alguns comentaristas do Nán JTng (Clássico das dificuldades), a porta do destino nio abriga o espírito como 
gumas raduções poderiam fazer acreditar, mas abriga o jTng que gera o espírito. Daí a expressão: "o JTng do espírito*. 
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\ A p0rta d ° deStm ° na ~° é Uma eStmtUra externa aos rins - Mi "S mén é constituído de dois rins. Esta ideia 
foi retomada em seguida por eminentes médicos tais como SOn YI Kuí ou Zhãng jiè BTn. Este último no Lèi 
jíng Fu Yi (Complemento anexo do clássico das classificações) confirma: "Os dois rins sa '0 as [linhas] pares 
| da parte externa do trigrama kãn % a porta do destino é a [linha] única no centro do trigrama kãn 0 um 
unifica os dois, os dois envolvem o um. A porta do destino engloba os dois rins e os dois rins pertencem 
| totalmente a porta do destino". Para melhor compreender esta citação, á necessário saber que o trigrama 
i* 3 " simboliza a agua. Ele é associado aos rins. Kân é composto de duas linhas yTn quebradas no alto e 

I emba,X0 ' 6 Uma " nha yáne COntínU3 no centro ^n é um yín relativo: yTn no exterior yáng no 

| interior. No exterior e a agua dos rins e no interior é o fogo do ming mén, ou seja o fogo ministro. O todo 
& 4 .è unido em uma mesma estrutura. 




• A porta do destino [ming mén *n) está situada entre dois rins. Foi Zhào Xiàn Ké durante a dinas¬ 
tia Mmg quem apresentou esta idéia. Para isso, ele se baseou numa passagem do Nèi JTng (Clássico 
interno) e expressa seu ponto de vista no YT Guàn (Penetração da medicina): "A porta do destino está 
entre os dois rins, à um cím ftf) cinco fin (#), [ela] está no centro do corpo, (...) O Nèi JTng diz- que 


próximo da sétima vertebra» há um pequeno coração". "A porta do destino se encontra no centro 
do corpo, ele está na mesma linha do umbigo, próximo às vértebras 60 , de cima para baixo, é a décima 
quarta vértebra 61 , de baixo para cima é a sétima vértebra". 


Esta concepção foi muito popular posteriormente, sob a dinastia Qing e contou com a adesão de mui¬ 
tos médicos famosos como, por exemplo, Chén Niàn Zü, Lín Pèi Qín, Zhãng Lü, Zhõu Xué Hãi. Por que o 
'Nei j,ng (Clássico interno) chama o ming mén de "pequeno coração"? É Wú Kün da dinastia Ming que 
nos dá a resposta "A porta do destino é o fogo ministro. O fogo ministro subs¬ 
titui o monarca para agir (em seu lugar). É por isso que se fala em pequeno 
coraçao", (Fluáng Di Nèi JTng Sü Wèn Wú Zhú - Comentários de Wu [Kun] sobre 
as questões simples do clássico interno do Imperador Amarelo). O fogo 
monarca é o fogo do coração “fisiológico". Ele reina e ordena. O fogo ministro 
é o fogo do ming mén. Ele atua no lugar do monarca que tem necessidade de 
calma para poder reinar. 0 fogo ministro da porta do destino executa as ordens 
do monarca. É por isso que ming mén é considerado como um pequeno coração, 
um coração "de substituição". Zhãng Jiè BTn confirma esta idéia: "O yáng que se' 
encontra no alto se chama fogo monarca, o fogo monarca está situado no coração. 
O yang que se encontra embaixo, se chama fogo ministro, o fogo ministro se en- 



53. Trata-se orecisamente do capítulo 52 do Huáng Di Nèi JTng Si Wèn. 

^Trata-se da sétima vértebra contando de baixo para cima. Sa contarmos as quatro apófises espinhosas da crista do osso 

4ImwménSf^ a -T h r l - Partnd0 * 4 ^ ' ° nt ° doVas °P^rnador (dü mài «) chamadoVG 
(ming mén WTti). Zhao X.an Ke, portanto, associou a descrição do Nèi JTng (Clássico interno) e o nome deste ponto para 
localizar a estrutura da porta do destina (ming mén áp H). este ponto para 

60. Literalmente é dito "ossos da coluna vertebral". 

61* A partir das vértebras dorsais. 
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contra na porta do destino. Todo o yáng verdadeiro se encontra aí e é por isso que se diz: abaixo da sétima 
articulação, no centro há um pequeno coração", (LèiJTng —Clássico das classificações). 

• A porta do destino (ming mén npn) é o qi se agitando entre os rins. Aqui a porta do destino não é 

r _ i 

considerada como uma entidade anatômica, mas sim como uma atividade fisiológica. Corresponde 
ao movimento do qi original (yuán qi) entre os rins, movimento que nasce da interação entre água e 
fogo. É também o Nán JTng (Clássico das dificuldades) que inicia este conceito na oitava dificuldade. 
Ele foi apoiado por diversos autores, especialmente Sun Yí Kuí na dinastia Ming: "O yáng no centro 
[do trigrama] kãn é o qi se agitando entre os dois rins", (YTZhlXü Yú- Introdução sobre as intenções 
da medicina). 

Nesta visão, a porta do destino é vista como um fenômeno fisiológico "sem 
forma". Não é um órgão completo. Ming mén não é água, nem fogo, mas o 
movimento de yuán qi entre os dois rins. O YT Zhí Xü Yú (Introdução sobre as 
intenções da medicina) detalha este conceito: "A porta do destino nada maiséí 
do que o qi se agitando entre os dois rins, não é a água, nem o fogo [verdadei-r 
ros], é o pivô das criações e transformações, a raiz e o cálice do yln e do yáng, 
ou seja o tài jí (ic$É) do céu anterior. Ele gera primeiro os cinco movimentos, 
depois os órgãos zàng fü. Se ele pertencesse à água, ao fogo, aos órgãos zàng 
e fü, haveria uma forma, um canal, um pulso, uma forma visível ao exame. 
Encontraríamos então uma descrição de seu canal no Líng Shü e no Sü Wèn". 
Esta ideia foi apoiada por outros mestres como Wú Qiãn em seu YTZõng JTn 
Jiàn (O espelho de ouro da tradição médica) na dinastia Qjng, Táng Dà Liè em 
seu Wú YT Hui Jiãng (Compilação e explicação da medicina por [Senhor] Wu) 
na dinastia Qjng. 

• A porta do destino (ming mén ppÍI) é o envoltório do coração. Outros mestres ou grandes clássi¬ 
cos ainda que reconheçam os rins ou a região dos rins como sendo o centro do "fenômeno" ming 
mén, afirmam também que este é igualmente ligado ao envoltório do coração. Sobre este assunto o 
YTXué Rü Mén (Rudimentos da medicina) diz: "Embaixo a porta do destino reside no rim direito, (...); 
no alto é o envoltório do coração". Esta visão é sustentada por Liú Wán Sü que considera a porta do 
destino como o órgão zàng "físico" do canal do envoltório do coração. De acordo com ele ming mén 
está ao nível do rim direito mas se constitui no órgão do envoltório do coração. Para Liú Wán Sü (e 
outros clássicos antes dele) o fogo ministro que representa o yáng verdadeiro é uma emanação do 
envoltório do coração e do três fogareiros. 

Existe, portanto, uma relação estreita entre o fogo ministro, o canal do envoltório do coração e o rim 
direito. "O rim direito/porta do destino/pequeno coração é o órgão zàng do envoltório do coração shõu 
jué yln (^\ÜÊ$!)- É por isso que com o três fogareiros shõu shào yáng (í^PS) eles são unidos [na relação] 
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Lo/lí (externo/interno). O espírito do pulso (do rim direito) de maneira similar aparece no Chi 62 (pé) da 
' p 0 direita" (Sü Wèn Bing JT Qi Yí Bão Ming Jí - Coletânea sobre os mecanismos das doenças e das atitu¬ 
des para proteger o qi de acordo com as questões simples). 


• A porta do destino (ming mén i^H) é um ponto de acupuntura. A porta do destino é também o 
nome do quarto ponto de acupuntura do vaso governador (dü mài [VG 4 (ming mén^H)]. 
Como seu nome indica este ponto possui uma ação sobre ming mén. De acordo com a visão mais 
difundida, a porta do destino é tanto o palácio do yáng verdadeiro como do yTn verdadeiro. As 
indicações clássicas de VG 4 (ming mén ^pl'l) estão em total acordo com esta ideia. Na verdade, 
primeiramente, é um ponto do vaso governador (dü mài) que é o vaso extraordinário considerado 
como "o mar dos canais yáng". Este vaso possui, portanto, uma forte ação sobre o yáng. Por outro 
lado, a porta do destino é associada ao fogo ministro. É por isso que VG4 (ming mén -fà-fl) tem como 
principal ação a regulação do fogo ministro e do yáng no corpo, tanto a nível de deficiência quanto 
de excesso. Em dispersão, ele atenua um excesso de fogo ministro, calor vazio ou por excesso. Em 
tonificação, ele estimula o fogo ministro em deficiência ou trata frio por vazio ou por excesso. 


YEm seguida, este ponto que é localizado sobre a coluna vertebral também se chama "jmg gõng" (ff %), 
• ou seja "palácio do jíng". No entanto, a porta do destino também é reserva do jíng dos rins. "Nos rins há 
‘ uma câmara do jíng, é a porta do destino", (Lèi JTng Fü Yi - Complemento anexado do clássico das classi¬ 
ficações). O jíng dos rins gera a medula que circula na coluna vertebral até a cabeça onde ela se constitui 
o mar da medula. E por isso que VG 4 (ming mén -nki'1) trata as deficiências do mar da medula por vazio 
do jíng dos rins. Esta deficiência induz problemas ao nível da cabeça, dos orifícios dos sentidos (visão, 
audição, olfato...) Além disso, ele age no vazio do jíng dos rins que implica problemas de sexualidade ou 
de reprodução. 

• A porta do destino (ming mén D) é o olho. Enfim, o Huáng Di Nèi JTng Líng Shü no capítulo 52 
afirma que a porta do destino é o olho: "A raiz do tài yáng é B67 (zhi yTn Iffl], seu nó é a 
porta do destino. A porta dp destino, é o olho". Durante a dinastia Tang, Wáng BTng ao comentar 
o capítulo 6 do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn disse "A porta do destino armazena o JTng, cujo brilho 
ilumina os dois olhos", (Zhòng Guãng Bü Zhü Huáng Di Nèi JTngSü Wèn - Acréscimos importantes 
sobre as questões do clássico interno do imperador Amarelo). De fato, este assinala o fato que ming 



mén é o local onde o jmg é acumulado. O jmg se manifesta também nos olhos ao nível da pupila e 
no brilho dos olhos, t um dos locais do corpo que nos permite julgar o estado do jmg dos rins. Se 


o nng é abundante, os olhos são brilhantes. Portanto, quando o Huáng Di Nèi Jmg Líng Shü diz "A 
porta do destino são os olhos", é uma maneira de dizer que o estado do ming mén em termos de 


jmg se reflete nos olhos. Além disso, o canal do zü tài yáng (,§L&:PS) começa seu trajeto interno no 


62. A tomada do pulso da artéria radial no antebraço é um dos pontos fortes do diagnóstico chinês. O pulso é tomado colocando 
três dedos sobre esta artéria próximo ao punho. Cada posição corresponde à diferentes zàng fu. A posição chí R. traduzida 
igualmente por "pé" é aquela mais distai do punho e representa, entre outros, o sistema dos rins. 
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canto interno do olho. Isto também é citado por Mà Shí um dos célebres comentaristas do Nèi jy n g 
(Clássico interno) da dinastia Ming que disse: "A porta do destino é o olho, ou seja o ponto BI (jT n g 


c- Funções 

A porta do destino: palácio da água e do fogo 
A porta do destino: residência do yln e do yáng verdadeiros 

De acordo com a trigésima nona dificuldade do Nán JTng (Clássico das dificuldades), a porta do destino é 
ligada à função de reprodução do jTng: "a porta do destino é a residência do jíng do espírito. [No] homem 
ela armazena o jTng, [na] mulher ela tem relação com o envoltório procriador". Podemos concluir que ming 
mén tem relação com o yTn dos rins, a água dos rins. 

De acordo com a trigésima nona dificuldade do Nán JTng (Clássico das dificuldades) a porta do destino 
se comunica com o q) dos rins: "a porta do destino (...) seu qi se comunica com os rins". Isto também é 
confirmado pela trigésima sexta dificuldade que afirma que "a porta do destino (...) tem relação com o qi 
original (yuán qi)". Podemos deduzir que ming mén também tem relação com o aspecto yáng dos rins, o 
fogo dos rins. De acordo com algumas correntes médicas, o fogo da porta do destino se confunde com o 
yáng dos rins. 


Nós podemos deduzir que o Nán JTng (Clássico das dificuldades) considera o ming mén como uma entidade 
orgânica ligada à água e ao fogo dos rins. Este aspecto está ainda mais explícito em grande número de 
grandes mestres, tais como Zhãng Jiè BTn. No Lèi JTng Fü Yi (Complemento anexado do clássico das clas¬ 
sificações) está escrito: "a porta do destino é o palácio da água e do fogo, a residência do yln e do yáng, 
o mar de jTng qi, a porta da morte e da vida". No Lèi JTng Tú Yi (Complemento ilustrado do clássico das 
classificações) se confirma: "O fogo da porta do destino se chama qi original (yuán qi). A água da porta do 
destino se chama jing original (yuán jTng)". Quando se diz que os rins são o yTn e o yáng verdadeiros, se faz 
diretamente alusão ao ming mén. Em outras palavras, o yTn e o yáng originais dós rins vem da porta do 
destino. Zhãng Jiè BTn confirma esta ideia em JTng Yuè Quán Shü (Obra completa de Jing Yue): "A porta do 
destino é a raiz do qi original (yuán qi), é a residência da água e do fogo. Sem ela, o yTn qi dos cinco órgãos 
zàng não é nutrido, sem ela, o yáng qi dos cinco órgãos não pode se manifestar". 

Mestre Zhãng não é o único à concordar neste sentido, Yú Tuán em YT Xué Zhèng Chuán (Transmissão 
ortodoxa da medicina) confirma a natureza do ming mén: "A porta do destino mesmo sendo o órgão da 
água é verdadeiramente a residência terrestre do fogo ministro. A ideia é que a esquerda pertence ao yTn, 
a direita pertence ao yáng, a esquerda pertence ao sangue, a direita pertence ao qi, a esquerda pertence 
à água, a direita ao fogo. A tranquilidade, a reserva {retenção), a constância são governadas pela água, o 
movimento incessante, as transmutações e as transformações são governados pelo fogo". Sõng Yá confir¬ 
ma estas ideias integrando as noções de yTn e de yáng verdadeiras em Sõng Yá Zün Shêng Quán Shü (Livro 
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Í 3m pleto de Song Va para honrar a vida): ”0 yáng verdadeiro nada mais é do que o fogo sem forma da 
crta do destino, (...) 0 yTn verdadeiro nada mais é do que a água sem forma da porta do destino". 

là0 Xiàn Ké em seu YT Guàn (Penetração da medicina) também destacou o caractére água e fogo do ming 
én: "Entre (os do,s nns) está o palácio da porta do destino, que é a mesma coisa que o diagrama do tài ií 
icg). Na sua borda direita [há] um pequeno círculo branco, é o fogo ministro. Na sua borda esquerda [hái 
n pequeno círculo preto, é o céu/Um (tiãn yT*-“, ou seja, a água verdadeira". Aqui Zhào Xiàn Ké dá 
na explicação adicional: o aspecto ym do ming mén é o jTng (égua verdadeira), o aspecto yáng, é o fogo 
ínistro. E a transmutação do jTng pelo fogo ministro que dá origem ao qi original (yuán qi), qu é por sua 
zvai favorecer as outras transformações do organismo e a produção, por exempío, do qi, do sangue do 
g do céu posterior, dos líquidos... 

juns clássicos falam de qi original (yuán qi) sem citar o fogo ministro. Há duas razões essenciais: 

>eja porque eles não utilizam a mesma dialética. Utilizam a noção de yuán qi mas não a do fogo minis- 
. Estes dois conceitos estão unidos em um só. 

>eja por "excesso" de simplificação que é bastante comum nos textos antigos. Os grandes mestres 
; desenvolveram a relação entre fogo monarca e fogo ministro e entre fogo ministro e yuán qi tinham, 
-ezes, tendência de utilizar atalhos em suas explicações e falar apenas do qi original omitindo o fogo 
listro ou vice versa. 

ortu ão destino é o fundamento do dinamismo vital 

ÍZhào Xiàn Kê sempre no YT Guàn (Penetração da medicina), cita claramente o papel essencial do ming 
rí na fisi0l0B,a humana retomando uma famosa passagem do capítulo 8 do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèm 
A porta do destino é o governador dos doze canais. Os rins estão sem ela (sem a porte do destino), então 
e es estão sem execução e, assim, a determinação e a habilidade não podem emanar. A bexiga está sem 
I a ' ent a° 0 tf do três fogareiros não transforma 64 e a via das águas não pode circular. 0 baço e o estômago 
e>íao sem ela, então eles não podem vaporizar e fermentar a água e os grãos e os cinco sabores não 
Podem ser emanados. 0 fígado e a vesícula estão sem ela, então o general está sem decisão e, assim, as 
estrategas e a reflexão não podem emanar. 0 intestino grosso e o intestino delgado estão sem ela, então 
f tranSmUtaÇÕes e as transformações não funcionam e as excreções tornam-se bloqueadas. 0 coração 
esta sem ela, então a clareza do espírito (shén ming - #ç§) está obscurecida e as dez mil coisas não podem 

Ir 


e a terra P fv^n^n Cé ' U</Um í** 0 VT ^ ^ faZ alusão a C05m °l°gia taoísta. 0 universo é gerado pela interação entre o céu (yáng) 
? C6U 6 3 ter : a 6eram alte ™ dam e"te ■ substratos que são a origem dos dez mil seres. Primeiro, o céu gera a 
esta brdpm , T- ^ 7 em SegUlda ° céu gera 3 madeira, depois a terra o metal. Na simbologia chinesa dos números 
océu/ír C “ m0,OE : ca da cr ' agS ° d ° ™" d ° 3 d escrita da seguinte maneira: 'o céu/Um gera a água, a terra/Dois gera o fogo’ 
* Bera ° met31 ' ° CéU/0nC ° *" 3 tSrra " ASSÍm ' ° CÍU/Um "" 3 áBUa qUê ™ h ° mem 

flléf fraS ! ^ a ,' ÜS5 ° à fUnÇ5 ° dS ''ransformaçlo do q!" (qi huà *Mfc) que tem por objetivo transformar os líquidos da bexiga 
- e assumfda pelos nns e executada no três fogareiros que é a via das águas. g ‘ 
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Ilustração vinda do Dào Yãng Quán Shü 
(Livro completo sobre o Dao da nutrição). 

Esta ilustração coloca claramente em evidência os cinco aspectos 
distintos da região dos rins: de um lado e de outro da coluna 
vertebral, os dois rins. 

J esquerda è o yln shuí a água yin (ou seja, o próprio yvt dos rins). 

À direita é oyóng shuí ( SItK a água yáng (ou seja o próprio yáng dos rins). 

No centro sobre a coluna vertebral, entre os dois rins. é a porta do destino ("aã) ao nível da sétima ‘articulação 
À esquerda do ming mén, está zhên shuí (Kif. a água verdadeira, ojlng. simbolizado por um pequeno ponto preto 
(como no diagrama do tài ji - à direita do ming mén: xiãng huó (fà‘Á), o fogo ministro, o fogo verdadeiro 

simbolizado por um pequeno ponto branco (como no diagrama do tài ji). 


ao qi, ao sem forma, ao três fogareiros, ao yáng, ao sutil. É, de acordo com uma outra expressão, "tesouro 
inestimável para o corpo humano", (Yi Guàn - Penetração da medicina), pois representa o fundamento 
do dinamismo vital. 

0 fogo da porta do destino é o fogo ministro. Muitos mestres o confirmam como, por exemplo, Zhãng 
« Yuán Sü da dinastia Jin: "A porta do destino é a fonte do fogo ministro (...) Ele governa o qi original (yuán 
(|g qi) d0 três fogareiros" (Zàng Fu Bião Bên Hán Rè Xü Shí Yòng Yào SM - Regra de utilização das substâncias 
medicinais para os órgãos zàng e fu, o cume e a raiz, o frio e o calor, o vazio e a plenitude). O fogo ministro 
(o fogo do ming mén) gera um qi que é chamado yuán qi. Ele tem sua origem no ming mén mas depois se 
propaga em todo o organismo por intermédio do três fogareiros para auxiliar as funções dos zàng fü e dos 
ca nais. "O três fogareiros é a execução ( a aplicação , o aspecto funcional] do fogo ministro , ele dissemina o 
qt original da porta do destino ", (Bên Cio Gãng Mü - Manual da matéria médica). 

Finalmente é importante notar que o Nán Jíng (Clássico das dificuldades) nas 369 e 39 a dificuldades 
destacam 0 fato do ming mén ser a residência do Jíng que ancora o espírito. Isto evidencia que este locai 
particular é mesmo a "porta do destino". É 0 j7ng que permite a encarnação do espírito numa mesma 
[ trama de vida. Sem o j7ng do ming mén, o espírito não pode se prender à uma estrutura concreta e se 
manifestar. Assim, ming mén é a porta de entrada da vida graças à sua ligação com o jTng. 


§ 


Claramente ming mén tem relação com 0 fogo interno que permite as transformações e a atividade 
funcional dos zàng fü. No mesmo texto Zhào Xiàn Kê ilustra esta ideia ao comparar a porta do destino a 
um "pavio aceso que anima a lanterna acesa (zõu mã dèng - £^£0”. Zõu mã dèng é 0 pavio em chama 
que dá vida à uma lanterna acesa em movimento, cujos desenhos giram sob a ação do ar quente produ- ■ 
zido pela chama. O movimento desta lanterna depende diretamente do fogo interno: "O fogo é vigoroso 
então o movimento [da lanterna) é rápido, o fogo é fraco então 0 movimento é lento, o fogo está apagado 
então não há mais barulho nem movimento". 

É evidente que neste caso, nós nos referimos ao aspecto yáng do ming mén que dinamiza as funções dos 
órgãos, estimula as trocas, torna possível as transformações. Este fogo do ming mén é considerado sem 
forma: "O fogo da porta do destino é sem forma" {YT Guàn - Penetração da medicina), pois ele pertence 
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Resumo das funções da porta do destino através dos clássicos: 

\ • Ming mén é o palácio da águà/jíng dos rins 

• Ming mén é 0 palácio fogo/fogo ministro (e yuán qi) 

• Ming mén é b fundamento yín de todos os outros zàng fü 

• Ming mén é o fundamento yáng de todos os outros zàng fü 


• Ming mén ativa as funções dos zàng fü via fogo ministro 

• Ming mén tem relação com a função reprodutora através do jíng 








Ming mén tem relação com a função sexual 55 através do fogo ministro 

Ming mén é a porta db destino pois está ligado ao jíng que permite a ancoragem do espírito 
numa trama devida 


65. Nós fazemos a distinção entre ojlng que permite gerar uma criança e 0 fogo dos rins que corresponde à libido, ao desejo 
sexual, è ereção que permite as relações sexuais. 


I 
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J - Outras citações sobre os rins 

• "Os rins desejam o salgado" capítulo 10 do Huáng Dl Nèi JTng Sü Wèn. 

• "Os rins são um órgão feminino", capítulo 44 do Huáng Dl Nèi JTng Líng Shü. 

• "Os rins (...), a cor deles é o preto" capítulo 44 do Huáng Di Nèi JTng Líng Shü. 

• "Os rins (...}, a estação deles é o inverno", capítulo 44 do Huáng D'i Nèi JTng Líng Shü. 

• "Os rins (...), a nota deles é yü (33)", capítulo 44 do Huáng Di Nèi JTng Líng Shü. 

• "Os rins detestam a secura", capítulo 23 do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn. 

• "Os rins governam [os problemas de] a insuficiência" capítulo 78 do Huáng Di Nèi JTng Líng Shü. 

• "O pulso dos rins é em pedra (shí TT)" capítulo 23 do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn. 

• "Os rins são água kán no interior eles são yáng e nos exterior eles são ym" (Bên Cão Shü 

Gõu Xuán - Matéria médica conforme sondagem obscura). 

• "O yáng no centro de kân, é o que chamamos de qi que se agita entre os dois rins" (YTZhTXü Yú - 
Introdução sobre as intenções da medicina). 

• "Os rins são simbolizados por [o trigrama] kãn; um yáng encaixado entre dois ym. Os dois yTn são 
a água verdadeira, o yáng é o fogo verdadeiro", (Lí Xü Yuán Jiàn - Reflexão para regularizar o vazio 
original). 

• "Os rins ressoam ao qi do norte, o órgãos se localizam embaixo, é por isso que o chamamos "o 
extremo yTn'" (Lèi JTng - Clássico das classificações). 

• "Os rins (...) a esquerda é yTn, a direita é yáng. O yTn é a água, o yáng é o fogo, a água é o sangue, 
o fogo é o qi. A água yTn do rim esquerdo gera o fígado/madeira, o fígado/madeira gera o fogo do 
coração. O fogo yáng do rim direito gera o baço/terra, o baço/terra gera o pulmão metal" (YTXué 
Zhèng Chuán-Transmissão ortodoxa da medicina). 

"0 fogo dos rins é o fogo do dragão 66 . O fogo do dragão é o fogo no centro da água" 

(YT Yuán - As fontes da medicina). 


66. Dl lóng i&Tè, um dos quatro tipos de dragões, vive nos mares, nos rios e no céu. Na terra, ele é o guardião das a'guas e ao 
mesmo tempo ele cospe fogo. é representado enterrado num rio (água yTn) de onde ele surge para manifestar a luz celeste, a 
luz do espírito (luz yáng). 0 dragão reúne os princípios apostos do mundo manifestado: o fogo e a água, o céu e a terra. Ele é, 
portanto, ao mesmo tempo yTn e yáng, como os rins. É a razão pela qual o dragão é frequentemente utilizado para simbolizar 
os rins quando se quer evidenciar a dupla faceta deles. Logicamente o dragão é o animal mítico associado ao fogo e ao hún 
(?l), simboliza ndo a espiritualidade do homem, o fogo do espírito. Mas ele é também empregado para evocar a natureza dupla 
dos rins. 
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“A água verdadeira é o ym original, o fogo verdadeiro é o yáng original, ambos esta~o enraizados no 
ming mén. 0 yTn original é a água, no centro gera a terra gèn |R)«z e sobe para umedecer o pulmão 
metal, 0 fogo do yáng original no centro gera a terra kün (*)« e sobe para se comunicar com o fogo 
do coração. O yTn e o yáng estão enraizados um no outro e não se separam". 


k 





{Shí Yào Shén Shü - Livro dos dez remédios milagrosos). 


Diagnóstico dos rins pelo pulso 
A posição proximal chi à esquerda 

está relacionada aos rins.à direita tem 
relação com a porta do destino 
(ming mén ^rf]^ 
Extraído do Zêng Bü Wáng Shü Hé Mài 
Jué Tú Zhü Ding Bén - 

(Edição final das ilustrações e 
comentários das regras depulsologia 
de Wáng Shü Hé aumentada j 
Comentada por Tóng YãngXuê 

publicada na dinastia Ming 
entre 1573 e 1620 


Nota importante 

O fato de um órgão possuir uma ligação estreita com alguns tecidos, uma região corporal, um 
sentido, um líquido, uma emoção, etc., não significa que outros órgãos não possam influenciá-los. 
Por exemplo, quando se diz que os olhos são os orifícios do fígado, isto não impede que outros 
zàng tenham uma relação com eles. Ainda que as doenças oculares impliquem muito frequente¬ 
mente o fígado, isto não impede que possam ser produzidas a partir de desequilíbrios de outros 
órgãos oü perversos externos. 





67. Trata-se do trigrama gèn (g) que representa a montanha que é associada ao baço/terra. 

68. Trata-se do trigrama kún (í?) que representa a terra ídi J&) que é igualmente associado ao baço/terra (tü dh). 
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4- Relações entre o órgão e os canais dos rins 

Para melhor compreender a fisiologia dos órgãos rins e o funcio 
namento de seus canais, assim como a ação de alguns pontos de 
acupuntura, é essencial conhecer as relações existentes entre 
estes diferentes aspectos. Os dados a seguir não pretendem descrever 
o trajeto dos canais, mas sim evidenciar os diferentes tecidos, órgãos 
e pontos de acupuntura que tem relação com a "rede do rim". 
É essencial compreender que a fisiologia dos zàngfü, acontece graças à 
e com a participação da trama dos canais. É esta rede muito particular 
que faz do organismo uma globalidade. 


O canal principal (&M) 

REAÇÕES COM OUTROS CANAIS: 

• Ele tem relação com o canal principal da bexiga para formar a dupla água bião/IT (externo/ínterno) 
graças a um ramo secundário que deixa o canal principal da bexiga ao nível de B67 (zhi yín MBÕ), que 
passa sob o pé, sob o quinto artelho e que emerge sob o arco plantar numa cavidade ao nível de R 1 
(yõng quán É através desta conexão que os rins recebem o qi da bexiga de acordo com a ordem 
de circulação do qi nutritivo nos canais. 

• Ele tem relação com o canal principal do coração para formar o eixo shào yín. Um ramo interno do 
canal dos rins se conecta ao coração. 

• Ele tem relação com o canal principal do envoltório do coração para lhe transmitir seu qi de acordo 
com a ordem de circulação do qi nutritivo nos canais. Esta conexão se faz por um ramo interno do 
canal dos rins que se une ao coração e, de lá, se une ao canal do envoltório do coração ao passar por 
VC17 (dàn zhõng HI4 3 ) antes de se conectar ao EC1 (tiãn chi ^ÍTk). É desta maneira que o qi nutritivo 
é transmitido dos rins ao envoltório do coração. 


• Ele cruza o vaso concepção (rèn mài f£$K} no ponto VC 3 (zhong jí 4^), VC 4 (guãn yuán ^ 7 C ) e VC 7 
(yín jião na parte inferior do abdômen e VC 17 (dàn zhõng 0S4 3 ) no centro do tórax. 


Ele cruza o vaso governador (du mài 1fj&) no ponto VG1 (cháng qiáng fâü) perto da ponta do cóccix. 


• Ele cruza os dois outros canais yín do pé, ou seja, baço e fígado, no ponto de reunião dos três ym: 
Ba 6 (sãn yín jião 



• coraçao. 
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Canal do Rim - zú shào yín 
Extraído do Rên TíJing Mài Tú - 1 

(Ilustrações dos canais do corpo humano) 
Âutor desconhecido, dinastia Qing, durante o rei¬ 
nado Kangxi (1662- J 722) 


ItlELAÇÃO COM OS ORGAOS ZANG E FU; 

50 relaciona com os seguintes órgãos: 
. rins; 

. bexiga; 

• fígado; 

• pulmão; 


! zonas DO CORPO ATRAVESSADAS: 

. Arco plantar, bordo interno do pé e do tornozelo 
. Membro inferior: face interna 
. Períneo 

• Abdômen 

• Tórax 

• Fossa sub-clavicular 

• Cóccix, vértebras lombares 

• Bexiga 

• Fígado 

• Diafragma 

• Pulmão 

• Traquéia 

• Raiz da língua 

• Coração 


O canal divergente (^M) 

RELAÇÕES COM OUTROS CANAIS: 

• Ele se une aos canais principal e divergente da bexiga na região do B 10 (tiãn zhü sob 0 osso 
occiptal, ao nível da nuca para formar a primeira união 69 (yí hé —*n). 

• Ele cruza o canal da bexiga no ponto B 40 (wéi zhõng Ü4 1 ), [seu trajeto também passa muito próximo 
à B 36 (chéng fú %ík), e B 23 (shèn shü fHtT)]. 

• Ele se conecta ao vaso da cintura (dal mai em torno da cintura. 


69. A primeira união (yí hé —'ê') é uma das conexões que permitem formaras seis pares de canais de acordo com a relação 
bião/IT (externo/interno). 
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RELAÇÃO COM OS ÓRGÃOS ZÀHG E FU: 

Se relaciona com os seguintes órgãos: 

• rins; 

• bexiga. 

ZONAS DO CORPO ATRAVESSADAS: 

• Face posterior da coxa 

• Ânus 

• Rins 

• Bexiga 

• Dai mai TM 

• Região lombar 

• Abdômen 

• Tórax 

• Fossa sub-clavicular 

• Garganta 

• Raiz da língua 

• Nuca 



Pontos proibidos no canal dos rins 
no 9 o mês de gestação 
Extração do Ishinpo (Japão) 
(Prescrições do coração da medicina) 
Escrito por Yasuyori Tanba 
em 1854 no Japão 


O canal tendíneo (%è.M) 

RELAÇÕES COM OUTROS CANAIS: 

• Ele cruza o canal tendíneo do baço ao nível da face interna do pé e também ao nível de Ba 9 (yín líng 
quán 

• Ele cruza o canal tendíneo da bexiga ao nível da prega poplítea e ao nível da nuca. 

• Ele cruza o vaso concepção (rèn mài í£Jft) no VC 3 (zhõng jí 4^), ponto de reunião dos três canais 
tendíneos yín do pé. Portanto, ele cruza o canal tendíneo do baço e do fígado em VC 3 (zhõng jí 4 a ®- 

ZONAS DO CORPO ATRAVESSADAS: 

• Planta do pé 

• Face interna do pé é do tornozelo 

• Face interna do membro inferior 

• Órgãos genitais externos 

• Parte inferior do Abdômen 

• Coluna vertebral 

• Nuca 


0 vaso de conexão (È&fòjí) 

RELAÇÕES COM OUTROS CANAIS: 

. Tem relação com o canal da bexiga de acordo com a relação biáo/IT (externo/interno) por um ramo 
que parte de R 4 (dà zhõng e que se une ao B 64 (jmg gü TrT#) 70 , 


Tem relação com o vaso governador (dü mài 


uma 


qiáng ■feâS) e um ramo atravessa as vértebras lombares onde se localiza 

TO). 


vez que ele entra no corpo pelo VG 1 (cháng 


o vaso governador (du mài 


ZONAS DO CORPO ATRAVESSADAS: 

• Face interna do membro inferior 

• Períneo 

• Envoltório do coração, coração. 

• Coluna lombar. 


O Zàng (gí) 

Os órgãos rins são atravessados pelos seguintes canais: 


• Canal principal dos rins 
Canal divergente dos rins 
Canal principal da bexiga 
Canal divergente da bexiga 

Quadro sintético: 


Vaso Governador (Dü mài 
Vaso da Cintura (Dai mai 
Vaso Penetrador (chõng mài ##] 




*1 Os rins armazenam o jlng -'. - : ; t , 

• - Os rins governam o nascimento, o desenvolvimento, o crescimento e a reprodução 

• O jmg dos rins se transforma em qi dos rins 

• O jTng dos rins se transforma em sangue do fígado 

• Os rins governam a água e os líquidos 

• Os rins governam a recepção do qi 

• Os rins armazenam a capacidade realizadora zhi (È) 


70. Os clássicos geralmente não determinam com precisão onde desembocam os vasos de conexão. No entanto, é comumen- 
te admitido que eles atingem o canal alvo ao nível do ponto fonte. 










CAPÍTULO 6: SH EH 


“O envoltório do coração é a mesma coisa que dàn 
zhõng está anexado ao coração, se situa acima do 
diafragma, substitui o monarca para executar suas 
ordens, tem a função de ministro e emissário de onde 
emanam a alegria e a felicidade ”, 
(Bí Huã 17 Jing - Espelho médico de Bi Haa) 


CAPITULO 7 


Os rins governam o medo 

O brilho dos rins se encontra nos cabelos 

Os orifícios dos rins são o ouvido e os dois yín (inferiores) 

Os rins governam os ossos, produzem a medula e se comunicam com o cérebro 

O líquido dos rins é a saliva espessa 

Os rins tem ressonância na lombar 

Os rins são os órgãos da água e do fogo 

Os rins são associados ao fogo ministro 

Os rins são associados à porta do destino'mÍng'mén ("wH) 


ENVOLTORtO 00 C0RAÇA0 


'O envoltório do coração é a defesa exterior do coração, 
o coração tem a junção de monarca, o envoltório do 
coração é o ministro, é por isso que o coração ê 
chamado o fogo monarca [e que] o envoltório 
do coração ê chamado fogo ministro ”, 
(Xuè ZhèngLim - Trai ado das sindromes do sangue) 


Canal do envoltório do coração 
Extraído de Rén TíJíng Mài Tú - 

(Ilustrações dos canais do corpo humano) 
Autor desconhecido, dinastia Qing, 
durante o reinado Kangxi (1662-} 722) 


Introdução 


O coração é considerado por Huáng Dl Nèi JTng Líng Shü como o "grande mestre dos cinco 
órgãos zàng e dos seis órgãos fü". Sua importância é capital para o equilíbrio do ser. Uma 
muralha natural o preserva dos ataques dos perversos externos e protege a vitalidade do 
indivíduo: o envoltório do coração {xín bão O envoltório do coração é um órgão zàng 
de natureza yín. Nos cinco movimentos, ele pertence ao fogo. É também relacionado ao 
fogo ministro que serve e auxilia o fogo monarca associado ao coração. No imaginário chinês 
que consiste em comparar o organismo a um governo imperial, o envoltório do coração 
"tem a função de ministro e emissário de onde emanam a alegria e a felicidade”. Ele cola¬ 
bora com o três fogareiros com o qual ele mantém uma ligação bião/fí (extemo/intem o). 
Seu canal é oshõu juéyiri que junto ao zu juéyín forma o fechamento do yín. 
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Envoltório do coração ou mestre do coração? 

A utilização da expressão "mestre do coração" para traduzir xln bão ('frífl), é uma tradução inadequada. 
Ela é dominante nos textos e na linguagem de idiomas de origem latina (como o português e o francês), 
mas é inexistente na língua inglesa ou alemã. 

Em primeiro lugar, nada nos clássicos médicos, inclusive nos mais antigos, pode endossar esta escolha. 
Nada nas funções deste órgão justifica esta "adaptação romântica". Em termos literais, também não ser¬ 
ve, uma vez que xln {4') significa "coração" e bão {'&) "envoltório" ou "proteção". Por que não traduzir 
simplesmente xln bão como "envoltório do coração” ou "proteção do coração"? 

Por outro lado, a tradução "mestre do coração" demonstra mau conhecimento da cultura chinesa. 
O coração é o imperador. Se de fato existem ministros, conselheiros, instrutores ou governadores que 
agem em seu nome, não existe "mestre" porque o imperador é filho do céu, a posição mais elevada 
em termos de hierarquia terrestre. Ele é o vínculo entre o céu e a humanidade. Como poderia haver um 
mestre encalhado entre os dois?! Táng Zõng Hãi fala-nos com clareza sobre este assunto: "o coração tem 
a função de monarca, o envoltório do coração é o ministro, por este motivo o coração corresponde ao 
fogo monarca e o envoltório do coração corresponde ao fogo ministro" [Xuè Zhèng Lún - Tratado das 
síndromes do sangue). Não existe nada acima do imperador a não ser o céu. Em nenhum caso pode haver 
mestre. Ele é o mestre, o mestre absoluto. Assim sendo, a expressão "mestre do coração" desvia-se da 
cultura chinesa antiga. 

Então, por que é que um termo tão inadequado como "mestre do coração" foi escolhido? Na minha 
opinião, a confusão é provocada por outro termo: shõu xln zhü que pode ser traduzido como 

"governador cardíaco da mão" ou, eventualmente, "mestre coração" {e não mestre do coração) da mão 1 " 

É preciso saber que esta expressão é minoritária nos clássicos em relação à xln bão. Além disso, ela não 
tem o sentido de mestre que dirigiria o imperador (o coração) mas de governador que age em nome do 
imperador. Pois o envoltório do coração propaga as ordens do imperador através do sistema sanguíneo 
4ver mais abaixo esta noção). Ele é o representante, o emissário d o imperador e não seu mestre! É no 
Huáng Dl Nèi JTng Líng Shü (capítulos 10,11,12) que se cita pela primeira vez este termo. 

Além disso, se quisermos nos manter um pouco coerentes, se decidirmos traduzir xín bão por "mestre 
do coração", teríamos que traduzir o termo zhü (té) como "mestre" ou "ter a maestria" quando fazemos 
referência às funções-dos órgãos. Por exemplo, pí zhü si (jJ$±S) deveria ser traduzido como "o mestre 
do baço" é o pensar ou o baço "tem a maestria" do pensamento! O que não é, em absoluto, o significado 
dessa frase. Tal inconsistência reforça a ideia da precariedade da expressão "mestre do coração". 


1. É a tradução de Elisabeth Rochat de la Vallée há muitos anos. 


Além disso, na cultura chinesa, nunca se utiliza a palavra zhü ± para falar de cm mestre (aquele que 
domma uma arte e que a transmite aos seus discípulos). Empregamos mais as exoressões lâo shT 

ou shT fú (HW).. Zhü ± é o chefe da casa ou o mestre dos escravos, pouco adequado para falando 
Imperador! I! 

Enfim, na grande maioria dos casos, xín zhü {*£) é utilizado para falar do canal, enquanto que xín bão 
(£.&) é empregado para descrever o órgão. Portanto, podemos falar do governador cardíaco da mão 
(shõu xín zhu ¥*±) para o canal shõu jué yin (é o nome mais frequente do canal do envoltório do cora- 
çêo) e pericárdio (xln bão) quando falamos do órgão que protege o coração. 

Para terminar, eu ressaltaria que, atualmente, nenhum grande sinólogo especializado em medicina chi¬ 
nesa (Nigel Wiseman, Elisabeth Rochat, Pau! Unschuld, Dan Bensky, etc.) traduz xln bão ou xin zhü por 
mestre do coração. NENHUM! Isto deveria alertar os docentes e estudantes lusófonos e os seus colegas 
franceses, italianos e espanhóis que, repito, são os únicos a utilizar esta tradução estranha. 

Falar de mestre do coração" quando nos referimos ao órgão xín bão é algo "sem-sentido" que se arrasta 
nos países com línguas de origem latina e que devemos abandonar em absoluto. "Envoltório do coração" 
é a tradução que eu utilizo, visto ser a mais literal, a mais simples e a mais direta. 

Outros autores traduzem xtn bão por "pericárdio". É aceitável mas demasiado ocidentalizado e restritivo, 
porque este orgão não é só um tecido orgânico, mas um conjunto de funções que ultrapassam amplamen¬ 
te o conceito ocidental de "pericárdio". É aceitável, mas a minha experiência tem-me demonstrado que, 
quanto mais utilizamos termos da medicina ocidental, mais restringimos o sentido da palavra chinesa e, 
para além disto, existe um risco de confusão com o termo ocidental, por isso "envoltório do coração" é 
realmente o termo mais adequado. 




É importante ressaltar que existem .três expressões para designar o envoltório do coração. A primeira é xm 
bão luò (ifríag) ou bão luò (^g) que também pode ser traduzida por "envoltório do coração". A arma¬ 
dilha frequente é acreditar que luò (g) significa aqui colateral, ligação ou rede. Um outro sentido de luò 
e "envolver, abraçar, conter, se enrolar em volta de, enlaçar..." Neste caso, quando ele está vinculado ao 
caractére bão (lül), luò reforça a ideia de envoltório. Na língua chinesa, é comum vincular-se dois termos 
cujo significado é próximo para reforçar uma ideia específica. "Bão luò" é um exemplo típico. A expressão 
xln bão luò vem reforçar a ideia de "envoltório" que prova que o termo pericárdio, cujo significado literal 
é ao redor do coração', não é perfeitamente adaptado. De qualquer forma, eu não compactuo com o 
fato de que xín bão luò ('fr&g) significaria "rede que envolve o coração" ou ainda "colateral do mestre do 
coração"... Nenhum clássico, nenhum dado cultural justifica isso. 

O segundo termo é "pequeno coração", (xíão xín O terceiro é "dàn zhõng (M4 3 )" utilizado pela 
primeira vez no capítulo 8 do Huáng Di Nèi Jíng Sü Wèn. O termo dàn zhõng (j®#) corresponde a três 
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aspectos distintos. Em primeiro lugar, como acabamos de dizer é uma outra palavra para designar o 
envoltório do coração. Depois, é um centro de energia no centro do tórax, entre as duas mamas, onde se 
acumula o zõng qi, o qi torácico/confluente. Também é chamado "mar superior do qi" (shàng qi hãi J^C») 
no capítulo 23 do Huáng Di Nèi JTng Líng Shü. Finalmente, é um ponto de acupunturado VC17 (dan zhong 
U4 3 ) que é o ponto coleta (H) do envoltório do coração. 


Í- Anatomia do envoltório do coração 


Como a medicina chinesa, em seu desenvolvimento teórico e clínico, se 
apoiou mais no aspecto funcional do corpo do que no aspecto físico, a 
anatomia não foi muito aprofundada. Finalmente o sistema médico chinês 
raramente usa o conhecimento da morfologia das diferentes partes do 
corpo. Esta ideia pode ser chocante para a mente ocidental analítica e 
materialista. É preciso, simplesmente, se colocar no contexto corre¬ 
to e saber que a medicina chinesa nos propõe uma outra maneira de 
estudar o ser humano. Trata-se de um ponto de vista diferente, de uma 
outra perspectiva, tão válida quanto a visão científica moderna se a 
julgarmos a partir de seus resultados clínicos. É por esta razão que não 
serão desenvolvidos aqui os dados anatômicos do sistema chinês. Tal 
apresentação poderia, inclusive, gerar confusão. 


A única coisa que devemos reter é que o envoltório do coração está situado 
no fogareiro superior, em volta do coração. É um envoltório protetor 
do coração. Enfim, eu gostaria de assinalar que o envoltório do coração 
"chinês" corresponde apenas parcialmente ao pericárdio "ocidental . 
Estes são dois conceitos diferentes. É preciso considerar estes órgãos 
como duas coisas distintas. 


Prancha anatômica 
extraída do Lèi JTng TúYi 
(Complemento ilustrado do 
clássico das classificações) 
apresentando o envoltório 
do coração 


2- Fisiologia do envoltório do coração 


A- Envoltório do coração: órgão ou não? 


Na verdade, não é simples responder esta questão. Para alguns, e se nos 
referimos à descrição anatômica que foi feita no passado (sobretudo sob 
a dinastia Ming), podemos considerar que o envoltório do coração tem 
uma forma (yõu xíng WZ), é um órgão concreto. Ele é considerado como 
o envoltório que circunda o coração. Numerosos são os mestres que 
corroboram esta idéia. É sob a dinastia Ming que encontramos o maior 
número de testemunhos. 


' 
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yúTuán descreveu precisamente este órgão em YTXué Zhèng Chuán (Transmissão ortodoxa da medicina): 
“o envoltório do coração não é nada mais do que a membrana que envolve o coração, o envoltório que 
está no exterior do coração, por isso falamos de envoltório do coração (xTn bão luò j C' / êâ*&)". Zhào Xiàn Ke 
er n YTGuàn (Penetração da medicina) continuou a descrição deste órgão especial: "ao nível do coração 
: J há um envoltório do coração, é o dàn zhõng (3I4 3 ), ele lembra uma vasilha virada para o céu, o coração 
• res ide em seu centro". Sun YT Kuí traz em YTZhí Xú Yú (Introdução sobre as intenções da medicina) uma 
explicação suplementar: "o envoltório do coração é o exterior do coração que transborda gordura pelo 
alto, com finas vênulas como filamentos, que ligam o coração e o pulmão". Enfim, Zhãng Jiè BTn, por sua 
vez, também dá sua descrição em Lèi JTng Tú Yi (Complemento ilustrado do clássico das classificações); 
"No exterior do coração há um envoltório gorduroso vermelho e amarelo, é o envoltório do coração", 
por isso que deste ponto de vista podemos considerar o envoltório do coração como tendo uma forma 
L , (yõu xíng e, portanto, um realidade material. 

0 problema é que o Nèi JTng (Clássico interno) não cita diretamente o envoltório do coração como um 
órgão e, de qualquer forma, não o coloca entre os zàng fú. E por isso que fala somente em cinco órgãos 
: zàng e seis órgãos fü. Ainda que tendo funções precisas, como um órgão, ele não parece ser considerado 
\ como um sexto órgão zàng. É por esta razão que alguns clássicos como, por exemplo, o Nán JTng (Clássico 
das dificuldade) dizem, às vezes, que esta estrutura "tem um nome mas não tem uma forma" (yõu ming 
iwú xíng Esta ideia foi muito criticada por grandes mestres como Zhãng Jiè BTn, Zhào Xiàn Ké e 

Hé MèngYáo. 

u Por outro lado, já desde o Nèi JTng (Clássico interno), ele parece pertencer aos doze canais uma vez que 
este clássico cita sua presença: "O vaso do envoltório do coração shõu jué yín começa no centro 
do tórax 2 , o que vem para fora pertence ao envoltório do coração", (Huáng Di Nèi JTng Líng Shü — capítulo 
: 10). Como cada canal é ligado a um órgão zàng ou fü, como o shõu jué yTn é descrito pelos antigos como 
, sendo o canal do envoltório do coração, como os canais yín são os canais dos órgãos zàng, e como o canal 
do envoltório do coração é bião/IT (externo/interno) com o canal do três fogareiros 3 (que é um órgão fü 
e yáng), é evidente que para um bom número de autores xTn bão corresponde forçosamente a um órgão 

! zàng, yTn. No entanto, isto não está explícito nos textos mais antigos. 

AJguns historiadores acreditam que em uma época anterior ao Nèi JTng (Clássico interno), o canal do 
| envoltório do coração e o do coração se confundiam. Isto reforçaria a ideia que o envoltório do coraçao 
I não foi considerado imediatamente como um órgão independente e que as funções de dàn zhõng (lÊ^) 
só lhe foram atribuídas mais tarde. 


2. Deve-se notar que o centro de energia dàn zhõng (3®+) está no centro do tórax, exatamente onde começa o canal do 
envoltório do coração de acordo com o Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn. 

3. Que, por sua vez, não tem formal 











B- O envoltório do coração é um envoltório protetor 

Antes de tudo o envoltório do coração é visto como uma membrana que pro¬ 
tege o coração. Esta função protetora de xJn bão é claramente evidenciada 
pelo capítulo 35 do Huáng Di Nèi JTng LíngShü: "Dàn zhõng (HI4 3 ) é a muralha 
do palácio que governa o coração". Para ser mais preciso este órgão tem a 
missão de preservar o coração contra os inimigos exteriores. É a trincheira 
que impede o invasor de penetrar no palácio e de fazer mal ao imperador. 
Isto é explicado pelo capítulo 7 do Huáng Dl Nèi JTng Líng Shü: "O coração é 
o grande governador dos cinco órgãos zàng e dos seis órgãos fü, a casa do 
espírito (shén - [se] seu órgão é sólido [forte ), os perversos não terão a 
capacidade de invadir 4 . Se eles (os perversos) invadirem, então o coração é 
ferido, o coração é ferido então o espírito se vai, o espírito se vai então é a 


morte. É por isso que os perversos que se encontram no coração, [devem] todos se encontrar [primeiro] no 


envoltório do coração". 


O Huáng Di Nèi JTng LíngShü explica que a integridade do coração é fundamental para o corpo como um todo. 
Se ele é atacado por perversos, pode resultar em morte diretamente. É por isso que o imperador é protegido 
em seu palácio por uma muralha. Quando os assaltantes atacam, eles ferem primeiro o envoltório do coração, 
o que salvaguarda o coração. Este conceito originou a expressão: "o envoltório do coração substitui o coração 
para receber o perverso" (xTn bão dài xTn shòu xié |5). Esta função protetora foi ressaltada por 

grandes mestres como por exemplo Hé Mèng Yáo: "No exterior do coração há um envoltório do coração, ele 
é chamado dàn zhõng (ÜS^). Sua forma é a de uma vasilha virada para o céu, o coração está envolto, o que faz 
com que os perversos não possam atacá-lo. O ataque fica sob a responsabilidade do envoltório do coração. 
Se o ataque atinge o coração imediatamente é a morte", (YT Biãn - Caminhada [para acessar] a medicina). 

Pois de acordo com o Nèi JTng (Clássico interno) o envoltório do coração protege o coração dos perversos 
externos, a escola das doenças mornas (wèn bing xué pài desenvolve um certo número de 

mecanismos patologicos a partir deste conceito implicando o calor e/ou as mucosidades. Ela fala de "calor 
que penetra no envoltório do coração" ou ainda "calor que se aprofunda no envoltório do coração" Fala-se 
também de "mucosidade calor que cobrem o envoltório do coração" ou de "mucosidade turva que cobre o 
envoltório do coração" No Wèn Rè Lün (Tratado do morno e do calor), Yè Tiãn Shi expõe sua ideia chave sobre 
este assunto: "[Quando] o perverso morno invade o alto, primeiro ele ataca o pulmão, em seguida, se ele resis¬ 
te, se transmite ao envoltório do coração". De qualquer forma, o espírito que reside no coração é perturbado 
e disso decorrem problemas de espírito: perda de consciência, fala incoerente, confusão mental, psicose... 


4. De acordo com o Huáng Dl Nèi JTng Tài Sú (Grande simplicidade do clássico interno do imperador amarelo) que temos que 
lembrar, foi o primeiro comentário do Nèi JTng (Clássico interno), o termo róng (£) utilizado no Huáng Di Nèi JTng L/ng Shu 
tinha o mesmo significado que o termo kè fê>) que quer dizer hóspede, visitante, mas também invasor (daí o título do capitulo: 

(OáS^ r^ e wp«- COrreSPOn , de também , à descrifã0 mecafórica de im Pério chinês tantas vezes empregada no Nèi JTng 
i ^^ ^ mais "teral, é suficiente substituir respectivamente os termos "invasores" 

e "invadem por recebidos e sao recebidos . A ideia é similar ainda que menos direta. 





c ' * ““ri dif “ de ” emoçSo do coraçio e 

No capítulo 8 do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn, é dito: "Dàn thõng a f . . 

ministro e emissário, de onde emanam a alegria e a felicidade". De acordo com nTitosV 
mentanstas famosos do Nèi JTng (Clássico interno), dàn zhõng corresponde neste contexto 
envoltório do coraçao. Este é considerado como aquele que transmite a emoção do 
coração. Quando ha alegria e felicidade, as emoções fisiológicas do coração, é o envolto 
no do coração o encarregado de comunicá-las ao exterior, tal como um emissário ou um 
embaixador. Naoeo envoltório do coração que produz a alegria, ele apenas a transmite ao 
exterior. Através desta função, podemos ver que o envoltório do coração age no lugar do 
coraçao, que o ministro trabalha no lugar do monarca. Este papel de suplente se manifesta 
de diversas maneiras. O envoltório do coração não é, portanto, somente um simples escudo 

™ m °H arCa daS 7 6SS5eS e>rteri0reS ' É também ^ emb3ÍXad ° r qUe transmite 30 rest ° do reino 
humores do .mperador como suas ordens. Nós estudaremos este último aspecto no próximo tópico 



certa auto “ T ^ Um na '° é triviaL Se ™ Poeiro ministro possui uma 

certa autonomia, um embaixador apenas se contenta em difundir as idéias, as instruções, as diredvas do 

monarca. Isto s,grafica que o envoltório do coração é completamente dependente do coração, que ele está 

intimamente ligado ao seu mestre, que ele confunde, às vezes, seu papel com o do seu chefe. E é verdade que 

m é o foZotarr r° d ° COraÇã ° fUnÇÕeS d0 COrafã0: *° “ ra *° “na o espírito (shén 

l_o tóg^monarca. Oenvoltono do coração é o fogo miniçtro, ele ^teflM^perador para executar 

dens, elegovemaojangu^governa a fala^overnaamanspuação, governa o riso" (Bên Cão Gãng Mü 


Tratado do " "° ^ 6 ° governam o sangue”, (Pi Wèi Lün - 

Tratado do baço e estomago). Estes dois textos chamam a atenção para o fato de que o envoltório do coração 

SITO SaneU " 1510 COrreSP ° nde ' tEOria d ° S "" dS CanaiS qUe aSSOda 3 «™ da d0 i- Mo 

sangue. Ojue ym e composto pelo zü jué y Tn (hgado) e pelo shõu jué yTn mm (envoltório do coração). 

■ ^ rir. 



D- 0 envoltório do coração se relaciona ao fogo monarca e 
ao fogo ministro 

Sabemos que o fogo ministro é o fogo fisiológico que permite todas as 
transformações do organismo. Ele atua no lugar do monarca [o fogo 
monarca, ou seja, o coração), que precisa de calma e serenidade para 
reinar. Daí a expressão: "substituir o coração para executar as ordens 
(dài xTn xíng ling O envoltório do coração, que veicula o fogo 

ministro e o sangue nos vasos sanguíneos, substitui o coração para executar 
suas ordens. Segundo o Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn (capítulo 8), a emoção 
do coração, a alegria, é transmitida pelo envoltório do coração. A relação 
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entre envoltório do coração, o fogo monarca e o fogo ministro foi particularmente detalhada pelos gran¬ 
des mestres das dinastias Jin/Yuan. Foi principalmente Liú Wán Sü e LI Dõng Yuán que explicaram o papel 
deste órgão em particular. É o que apresentaremos a seguir. 

a-A poria da vida é o órgão do envoltório do coração 

No Sü Wèn Xuán JT Yuán Bing Shi (Regras dos mecanismos e a origem das doenças baseadas nas questões 
simples) no capítulo "classificação do fogo", Liú Wán Sü considera a porta da vida (ming mén ^BTl) como o 
órgão zàng do canal shõu jué yín do envoltório do coração: "A porta da vida (mlng mén #1 j). o rim 

direito é o pequeno coração, ele é o órgão zàng do envoltório do coração/fogo ministro/shõu jué yín . Liú 
Wán Sü continuou seu raciocínio evidenciando que o canal do envoltório do coração possui uma relação 
bíão/li (externo/interno) com o canal do shõu shào yáng o três fogareiros. Ele considera que estes 

dois canais tem relação com o fogo ministro. No Sü Wèn Xuán JT Yuán Bing Shi (Regras dos mecanismos 
e a origem das doenças baseadas nas questões simples), ele explica: "O calor do fogo ministro shõu shào 
yáng é o qi do envoltório do coração e do três fogareiros" E como ele considera a porta da vida, ou seja o 
rim direito, como o órgão zàng do canal do envoltório do coração, existe, portanto, uma relação estreita 
entre o fogo ministro, o canal do envoltório do coração e o rim direito. Ainda no mesmo texto, ele diz 
que o ponto yuán-fonte do canal do envoltório do coração, o EC 7 (dà líng Xfê), drena o fogo ministro do 
pequeno coração (o rim direito, ming mén). A relação ming mén/envoltório do coração foi retomada em 
outros clássicos como, por exemplo, Shãng Hán Di YT Shü (Primeiro livro sobre [o tratado] das lesões pelo 
frio): "o envoltório do coração é o canal externo do pequeno coração-a porta da vida (ming mén) . 

Poderíamos achar contraditório o fato de que alguns textos associem o fogo ministro ao três fogareiros e 
ao envoltório do coração e outros o associem ao fígado, à vesícula biliar ou ainda aos rins. Na verdade, não 

há uma verdadeira contradição pois todos estes órgãos tem relação 
com o fogo ministro, como sutilmente é explicado por Liu Ruò JTn na 
dinastia Qing: "No homem, [quando] o fogo ministro se encontra no 
envoltório do coração e no três fogareiros, então ele representa o céu 
anterior, [quando] ele se encontra no fígado e na vesícula biliar, então 
ele representa o céu posterior. O céu posterior se apóia no céu ante¬ 
rior para produzir (shèng *k), o céu anterior se apóia no céu posterior 
para concluir (chéng $) 5 ", (Bén Cão Shü Gõu Xuán - Matéria médica 
conforme sondagem obscura). 

Diagnóstico pelo pulso do envoltório do coração 
O envelope do coração está situado na mão direita na posição 
proximal chi R no mesmo local que o três fogareiros e o fogo ministro 
De acordo com Yi Jing Xiào Xuê 
(Estudos elementares dos clássicos da medicina) 

Escrito por Liú Chún em 1388 na dinastia Ming 


5 Existe nesta frase uma alusão a um princípio do pensamento chinês. Shèng Ê. associado a chéng tít Shãng é o início, chéng a 
conclusão. Shing é a impulsão do céu, chéng a realização da terra. Shèng é produzir, chéng é concluir (finalizar a impulsão inicial) 
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0 coração é o fogo monarca, o envoltório do coração é o nnnistro 

Lí Dõng Yuán estudou as teorias do fogo monarca e do fogo ministro a partir das idéias do Nèi JTng 
(Clássico interno) mas também de seus ilustres antecessores, Wáng BTng, Liú Wán Sü, Zhãng Cóng Zhèng, 
e a s desenvolveu mais ainda. Em Lán Shi Mi Cáng (Os segredos escondidos da câmara da orquídea), ele 
explica sua visão das coisas: "O coração e o envoltório do coração são respectiva mente o fogo monarca e 
o fogo ministro". LT Dõng Yuán desenvolveu a ideia de Liú Wán Sü que associa o fogo ministro ao envoltório 
do coração ao conectar o fogo monarca ao coração, de acordo com o consenso geral. Uma leitura atenta 
aos textos de LT Dõng Yuán permite também dizer que ele considerou que o fogo ministro se relacionava 
também ao três fogareiros (que nutre uma relação bião/IT (externo/interno) com o envoltório do coração) 
e a porta da vida (que segundo Liú Wán Sü é o órgão do envoltório do coração). No mesmo texto Lí Dõng 
Yuán continua da seguinte maneira: "o coração é o fogo monarca. Ele governa o espírito (shén }$) do 
homem. Ele precisa da tranquilidade e da calma. O fogo ministro age em seu lugar e obedece suas ordens" 
Mestre LT confirma o que outros disseram antes dele: o fogo monarca ordena, o fogo ministro executa. 


Entretanto ele dá mais explicações sobre a relação entre o soberano e o criado: "O fogo ministro é o envol¬ 
tório do coração que governa os cem vasos. (...) Todos os vasos do envoltório do coração saem do centro 
do coração, ele passa à ação no lugar do coração monarca". Mais adiante ele diz: "O shào yín [cora¬ 
ção] é o fogo [monarca], o monarca não faz nada, não se mexe, o fogo ministro o faz em seu lugar", e em 
seguida: "Os antigos diziam que os vasos do coração são governados pelo sistema do coração. O sistema 
do coração são os vasos do envoltório do coração". Segundo LT Dõng Yuán, coração e envoltório do cora¬ 
ção tem uma relação estreita, um sendo o monarca, o outro o fogo ministro. O monarca ordena, o ministro 
executa. O envoltório do coração age no lugar do coração governando os vasos que saem do coração. 

Outros mestres confirmaram esta função do envoltório do coração. Por exemplo, Huá Shõu um pouco 
mais tarde, retomando as idéias do Nèi JTng (Clássico Interno) e de Wáng BTng, foi no mesmo sentido que 
LT Dõng Yuán: "ao fogo monarca pertence o nome (isto é, o título), ao fogo ministro pertence o poder 
supremo, o shõu jué yín substitui o coração para executar as ordens", (Shi SI JTng Fã HuT - Exposi¬ 
ção detalhada sobre os quatorze canais). Sob a dinastia Qing, Yü Chãng ampliou a idéia: No exterior do 
coração há o envoltório do coração, o exterior da envoltório do coração é chamado dàn zhõng (SS 1 ^). 
0 coração tem a função de monarca, dàn zhõng tem a função de ministro e de emissário, dàn zhõng e a 
função do coração" (Yü Yi Cão - Significado das [prescrições das] plantas). Em resumo, de acordo com esta 
prescrição, o envoltório do coração é encarregado do fogo ministro com o três fogareiros. O fogo ministro 
recebe suas ordens do fogo monarca e age no lugar deste último. 

Terminaremos esta parte lembrando que dentre as funções do envoltório do coração, está a de proteger o 
coração/monarca. Zhãng Jiè BTn afirmava explicitamente que esta função de proteção tem relaçao com o 
fogo ministro: "O envoltório do coração é a defesa exterior do monarca. Ele é como as pesadas muralhas 
do palácio do monarca, é por isso que ele (o envoltório do coração ) pertence ao yang, ele corresponde 
ao fogo ministro", (Lèi JTng Fü Yi - Complemento anexado do clássico das classificações). Mais tarde, Tang 
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Zõng Hãi foi no mesmo sentido: O envoltório do coração é a defesa exterior do coração, o coração tem 
a função de monarca, o envoltório do coração é o ministro, é por isso que o coração é chamado fogo mo- 
narca [e que] o envoltório do coração é chamado fogo ministro" (Xuè Zhèng Lün -Tratado das síndromes 
do sangue). 

5- Outras citações sobre o envoltório do coração 

Estas citações visam refinar ou complementar tudo o que apresentamos previamente. 

• "O coração armazena o espírito (shén #), é o fogo monarca. O envoltório do coração é o fogo 
ministro, ele substitui o imperador para executar suas ordens, ele governa o sangue, governa a fala, 
governa a transpiração, governa o riso" 

(Bén Cão Gãng Mü — Compêndio da matéria médica). 

• "O envoltório do coração governa os vasos sanguíneos do corpo inteiro" 

(Shãng Hán Di Y7 Shü - Primeiro livro sobre (o tratado] do ataques do frio). 

. "O envoltório do coração governa o nutritivo ( isto é, o yfng q) ) que circula dentro dos vasos, o três 
fogareiros governa o defensivo { isto é, o wèiqi ) que circula no exterior dos canais" 

(Shãng Hán Di YI Shü - Primeiro livro sobre [o tratado] dos ataques do frio). 

• "O envoltório do coração governa o sangue", 

(Bén Cão Shü Gõu Xuán - Matéria médica conforme sondagem obscura). 

• "O diagnostico do pulso do coração [se faz] na posição cün (\f -) 6 esquerda, o diagnóstico do pulso do 
envoltório do coração [se faz] na posição chi direita (j^) 7 " 

(Bén Cão Shü Gõu Xuán - Matéria médica conforme sondagem obscura). 

• A fonte do fogo ministro, [é] o fogo do envoltório do coração" 

(YTXué Yuán Liú Lün - Tratado sobre a fonte e o fluxo [isto é, origem e desenvolvimentos] da 
medicina). 

• "O envoltório do coração e o coração governam o sangue", 

(Pí Wèi Lün — Tratado do baço e do estômago). 


6. Cün Tf designa uma das três localizações onde se palpa o pulso radial. A palpação constitui um dos quatro diagnósticos de 
base da medicina chinesa. 

7. ChT^ designa uma das três localizações onde se palpa o pulso radial. É a mais próxima do cotovelo. 



4 -Relações entre o órgão e os canais do envoltório do coração 

Para compreender bem a fisiologia do órgão envoltório do coração e o 
funcionamento de seus canais, assim como a ação de alguns pontos de C 

acupuntura, é essencial conhecer as relações existentes entre estes \ 

X ^ 

diferentes aspectos. Os dados a seguir não tem a intenção de descrever f f 

o trajeto dos canais, mas realçar os diferentes tecidos, órgãos e pontos s n f jt/jL 
de acupuntura que tem relação com a "rede do envoltório do coração" 
t essencial compreender que a fisiologia dos zàng fu, ocorre graças à e < 

com a trama dos canais. É esta rede muito específica que faz do organis- y \ * '' j(/ 
mo uma globalidade. £ 11/ 


0 canal principal (£MJ 


RELAÇÕES COM OUTROS CANAIS: ^ 3^ 

• Tem relação com o canal principal dos rins graças ao ramo interno do canal dos rins que penetra no 
coração para, em seguida, se conectar ao canal do envoltório do coração. É através desta conexão 
que o envoltório do coração recebe o qi dos rins de acordo com a ordem de circulação do ql nutritivo 
nos canais. 


Tem relação com o canal principal do três fogareiros para formar a dupla bilo/IT (externo/interno) 
graças a um ramo que parte de EC 8 (láo gõng 3£ll) e que se conecta na extremidade do anular. E 
por esta conexão que o canal do envoltório do coração transmite seu qi ao canal do três fogareiros. 

Ele cruza o canal do vaso concepção (rèn mài fflfr) no VC 17 (dàn zbõng Jg+). 


RELAÇÃO COM OS ÓRGÃOS ZÀNG E FU: 


Se relaciona com os seguintes órgãos: 

• coração; 

• três fogareiros. 


ZONAS DO CORPO ATRAVESSADAS: 


Envoltório do coração 

Coração 

Tórax 

Diafragma 

Abdômen 

Três fogareiros (órgão) 
Mamilo 


Axila 

Face antero-medial do braço 
Face anterior do antebraço 
Face anterior do punho 
Palma da mão 
Dedo médio 
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O Zàng (f&) 

O órgão envoltório do coração é atravessado pelos seguintes canais: 

• Canal principal do envoltório do coração 

• Canal divergente do envoltório do coração 

• Canal de conexão do envoltório do coração 

• Canal principal do coração 

• Canal principal do três fogareiros 

• Canal divergente do três fogareiros 

• Canal de conexão do três fogareiros 



Quadro sintético: 

• O envoltório do coração é um órgão zàng de natureza yín 

• O envoltório do coração é o envoltório protetor do coração 

• O envoltório do coração difunde a emoção do coração 

• O envoltório do coração mantém relação com o fogo ministro 

• O envoltório do coração governa os vasos sanguíneos e o sangue 
(em nome do monarca) 



CAPÍTULO 8 


"O símbolo do estômago é a terra, ele é vigoroso 
durante o verão indiano J , zúyáng míng é 

o seu canal, o baço é seu órgão zàng, é o mar da 

água e dos grãos ", 
(Yi Fung Yf Pán Zhü - Prescrições médicas 
[valendo] uma bandeja de pérolas). 


ESTOMAGO 


Canal do estômago 
Extraído do Rén TíJíngMài Tú - Afôá&lftill 
(Ilustrações dos canais do corpo humano) 
Autor desconhecido, dinastia Qing, durante o reinado Kan- 

gxi (1662-1722) 


Introdução 


O céu posterior designa o conjunto de funções que após o nascimento permitem de¬ 
senvolver, nutrir, manter e proteger o organismo. Ele é a base do adquirido: qi, san- 

constitui o 


W gue, líquidos, jlng. É a dupla do movimento terra^ baçojg gs tômago^que 

motor principal do céu posterior. Para resumir esta função fundamental, a tradição 
chinesa utiliza uma expressão chave: "O baço e o estômago são a raiz do céu pos¬ 
terior, a fonte da produção e da transformação do qi e do sangue" O estômago é o 
órgão fü, yáng, da fase terra Jtyp. entanto, majoritariarnente^ suas fur^õej sãoyín, o movimento de seu qi 
é yiri. No imaginário chinês que consiste em comparar o organismo a um governo imperial, o estômago é 


1. O verão indiano corresponde à quinta estação, cháng xià (jé£), que significa literalmente o 
período situado entre o verão e o outono associado ao movimento terra. 


j 

i 

* 

. 
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encarregado do "celeiro público 2 ". O estômago é o órgão fu do baço com o qual trabalha em conjunto para 
assumir a missão do fogareiro central. Eles formam uma dupla inseparável e mantém um vínculo biâo/lf 
(^Mjjexterno/interno). Seu canal é o zú yáng míng que junto com o shõu yáng míng formam 
o fechamento do yáng. ' ... - - = 

7- Anatomia do estômago 


Como a medicina chinesa em seu desenvolvimento teórico e clínico se 
apoiou mais no aspecto funcional do corpo do que no aspecto físico, 
a anatomia não foi muito aprofundada. Finalmente o sistema médico 
chinês raramente usa o conhecimento da morfologia das diferentes partes 
do corpo. Esta ideia pode ser chocante para a mente ocidental analítica 
e materialista, é preciso, simplesmente, se colocar no contexto correto e 
saber que a medicina chinesa nos propõe uma outra maneira de estudar o 
ser humano. Trata-se de um ponto de vista diferente, de uma outra perspec¬ 
tiva, tão válida quanto a visão científica moderna se a julgarmos a partir de 
seus resultados clínicos. É por esta razão que não serão desenvolvidos aqui 
os dados anatômicos do sistema chinês. Tal apresentação poderia, inclusive, 
gerar confusão. 


A única joisa que devemos reter é que o estômago está situado no fogareiro 
- ce J?V a L s °^ o diafragma e na região alta do abdome. Enfim, eu gostaria de 
destacar que o estômago "chinês" só corresponde parcialmente ao estômago 
"ocidental". São dois conceitos diferentes ainda que seus nomes sejam idên¬ 
ticos. Assim, é preciso considerar estes órgãos como duas coisas distintas. 


Prancha anatômica extraída 
do Zhên Jiü Dà Chéng 
(Compêndio de acupuntura e 
moxabustão) apresentando o 
estômago. 


2- Fisiologia do estômago 

A- governa a recepção da áeua e dos çrâos^ 


Shòu Nà significa receber, fazer entrar, acolher, aceitar, recepcionar... E, de fato, 
^rimeira^das funções do estômago é acolher os alimentos sólidos e límjidòsTfeie que 
J j? eS ° - f C ^ l L e j e P! á ^ u tra nsfoímáção vai ocorrer, fpori^oque a tradição 

diz que o estômago é o "grande celeiroVfHuáng Di Nèi JTng Ung Shü - capítulo 35), o 
"mar da água e dos grãos", (Huáng Di Nèi JTng Su Wèn - capítulo 11), "c órgão dos cinco 
grãos", (Huáng Di Nèi JTng Líng Shü - capítulo 2). 


^estômago é encarregado de recepcionar os alimentos antes que eles sejam digeridos. 
Os alimentos entram pela boca, transitam pelo esôfago e vem se acumulãrno estômago 


2.0 alto funcionário (mandarim) que era encarregado do celeiro público devia estocar para depois distribuir os cereais (símbolo 
do bobTlime^tar 3nt,ea) ' alUS3 ° * funç3ofundamental do estoma g° Que participa ativamente da transformação 
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ysperando a digestão. A boa transformação dos alimentos começa por uma boa -cenHSn 
<*£?*?■* função de recepçã 0 -dos alimentos condiciona o apetite ê ela «jüe f ^* * p£ ' C 

apetite ou não. Se a.recepção é desregulada, os problemas digestivos díretamen-e r T T 
aparecem: inapetência, aversão ao alimento, estômago inflado ann ' 63 ° S ^ SSC3 funçio 

epigástricò. distensão e plenitude gásírica'sT Deve-se notarque é o‘SSSzSH 
i ^primeiro a citar explicitamente a função de recepção do estômago.- "o estô llZ 

. e os graos". No entanto, parece que foi o mestre Zháng Jiè Bín na dinastia lur § ~"P 3 

mm B %9^t6fflag° gpyema a fermentação e o cozimento <ia átrua e d-.< 
p[ jfosiWèiZM ÜShúS ui Ga- *£***$• 

■Ü significa apodrecer, estragaq fermentar... Shú ») significa cozinhar, amadure- 

f. ^- pre “ a0 Sh - U '- EU ' »***> significa fermentar e coziShár o/klir^ 

m verdade, após recepcionar os alimentos, o estômago' 

_ ° 7 a 7 f ™ 3 *'° 6 ° cozimento da água e dos grãos. O 

■ * Esta 4-Í^° S ? liment . 0S r*.*■“ ***oiíng sut^ng vyé, 

| *). Esta fermentaçao/coz,mento se faz sob o comando do yáng do baçi pue/por sua 

da °° r ! a da U!rii> ^ ing mén *H)*. É a partir 

De ,7 e Í 0rr ' P0S:Ç2 ° C ° L - : °'*^^SiUiÍÈÍ^rm*p r oduz,do 

h p 9 S °' que 0 cei ^ - jewra - cia-o oo tur.c. O claro é recuperado 

| ‘^^orta para o coração e pulgão, a fim de nutrir todo o organismo Otur- 

í voe envjado parac -stinogrosso cara ser expuiso. O estômago á,^ nt o, um dos üBS&Z, 

Logicamente;.éem conjuntd com as funções de transporte/transfor- * * .» j. 

rnentar. E^a partir dai que p,ql,'o sangue, os líquidos e o fing ãdquicíd<j\ Z f * * * * ^ 

soo produzidos, por aso estômago e baço são considerados como a Á- % í V í 

ra<z do céu posterior e a fonte da pro&uçãó-deqiéTangCV^S t x ^ 51 A lí 
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Técnica taoista para tratar uma estagnação de alimentos 
Extraído do Dão Yin Tú (Diagramas deDaoym) 
Escnto por Kun lán %% publicado em 1875. dinastia Qing 


li 


™ “ »— P— u™ tradução mai5 , itera ,. 
brarque o yuan ql (yáng) é uma Pmdução do jTngdos^^fir^i/á^jaípLIofogo min^tra PeCt ° Na vert * 3de ' ^ P rBc iso lem- 
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Se a fermentação e o cozimento da água e dos grãos são perturbados, o bolo alimentar será mal 
decomposto. O resultado será o que chamamos frequentemente de estagnaçao de alimentos que po ese- 
manifestar por: dor, distensão e plenitude epigástricas, borborigmo, eructapões fétidas, sa urra gor 
turva, pegajosa^ pulso huá (escorregadio), É possível que a decomposição dos alimentos seja °rtejemafe 
ou rápida demais, em função de um^fogo do estômago". Disso resulta uma fome mtensafrequente,^ 

hálito... * 

A parte central do estômago (zhõng wân é encarregada de fermentar e cozinhar os al|me ? tos^ 

nos indica a 30* dificuldade do Nán JTng (Clássico das dificuldades): [No] fogareiro centra se enco p 
cavidade central do estômago (wèi zhõng wãn WPfô) que não sobe, não desce, que go verna a er menta ^ 
ção e" o cozimento da água e dos grãos . 


C- .0 estômago governa o trânsito e a -descida*»- <» ^ , ■' / 

(Wèi ZhQ Tòng Jiàftg - EüiR) , r ** 

Tòng (il) neste contexto significa fazer eircuiar. transitar sem obstruç^^azer 
' atravessar sem entraves.' Jiàngl») significa descender, descida. Isto corresponde a 
função do estòmaiò qu^apósíecepcicnar os alimentos e decompô-los, devefazê-los 
transitar para baixo em BirVção ào intestino delgado para que este^posta-separar o 

A claro do tyryo. Primeiramente o estômago deve fazer o bold.alimenta^degradadojo 
mingau nutritivq shí mí.tM), transitar e descender. Em segdida, quantooirtMOno 
f ' dèigadõtermjnõu a separação, a descida do turvp jos dejetos Alimentares não assimi¬ 
lados pelo corpo) se faz sob a ação do estômago, ainda maispaVbaixo, em direção ao intejtmogr^o. 
Quando o turvo é transformado em fezes, o intestino grosso auxiliado peio estomago expõlpge 
dejetos para o exterior do corpo. Em reISmo’. o estômago é encarregado de fazer descender os alimentos 
decompostos para o intestino delgado e o turvo para o intestino grosso. Esta descida do bolo alimentar o 
estômago para os intestinos é descrita com grande simplicidade e precisão no capítulo 11 do Huang Dl Nèi 
jing Sü Wèn: 'A água e os grãos entram no estômago, então o estômago está cheio e os intestinos vazios. 
Os alimentos descem e, então, os intestinos estão cheios e o estômago v azio^ Para funcionar bem o est - 
mago deve fazer circular e descender aquilo que ele recebe, e ' azenar. g|j ggí-S* 

bem feita, se diz que o estômago está em hajmqpía, caso contranc ele esta em 

- V. ■ T* 

Devemos manter em mente que a descida do ql do estômago é essencial à subida do Se o ql 

'do estômago desc"e corretamente, o qi do baço sobe normalmente. E vice versa. Estes íoií movimentos 
são interdependentes e complementares. Eles correspondem ao grandeprincípio do Huang Di Ne, Jmg Su 
Wèn (capítulo 68): "A subida é alcançada 5 então ocorre a descida, (...); a dèsci^ealcança a então ocorr 
a subida, (...); a subida e a descida se induzem mutuamente". \ 


5/Trãtã-se do caractére yT (5). A ideia aqui^é a de um processo que chega ao seu finaTÉ ^o^e^apt^eu^ele^ètrandorma^in 
é o yáng excessivo que se transforma em yTn. Quando um estado chega ao s - 

seu estado oposto... 
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ser absorvido e ao turvo ser expulso. 'p,estpmagq recebe.a agua^ps 
fios. Ò yáng claro sobe e o yin turvo desce, graças à esta.tçajisfgrrng- 
a saída e a entrada, que todo o corpo é.nujrido", (Tài Píng Shèng 
Hui Fãng - Fórmulas sábias e benevolentes da grande harmonia). Ver, 
no capítulo sobre o baço, o tópico "Sem subida não há descida, sem 
descida não há subida". ■ v 54 


os alimentos 


Se a descida do estômago esta em desarmonia, 
permanecem no estômago. Ocorre uma estagnação de alimentos no 

B risão e dor epigástricas, inapetência, borborigmos, 
j. "O qi turvo se encontra no alto, então ele gera 
o", (Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn - capítulo 5). Às 
j de tal forma perturbada que o qi do estômago é 
movimento normal se fhverte induzindo o que 
ja em contra corrente do qi do^çsjôjji^pjwèi^ 
2)!'Esta provoca náus.eás,' vôrniiòs, eructàções. 
Além disso devemos nos lembrar que o estômago e o baço 
são 0 eixo centrai dos mo^jmentos cfo^l. São estes órgãos que dão a 
impulsão da subida' e da a descida d o Ql d oestç 

goé insuficiente, os 


Diagrama do estomago 
Extraído do Zhên JiúJü Ying 

(Coletânea do melhor da 
acupuntura e moxabustão) 
Escrito por Gão Wú í^í e 
publicado em 1537 na 
dinastia Ming 

a . >f â j a 

movimentos do pulmão, do intestino delgado, do intestino grosso, da vesícula biliar e 

- — 7 - 7"' 

até mesmo do coração podem ser afetados. 
i *TT.r~VT U- 

3-As particularidades do estômago 

A- O qi do estômago é a raiz do homem (Rén Yi Wèi Qi Wéi Bén - À 

Antes de avançar nesíe. tópico, é preciso definir o que compõe o conceito de ql do 
estômago. A expressão "qi^do. estômago" possui dois significados diferentes. Primeiro, 
ela representa" o^çonjunto. de'funções do estômago: a recepção da água e dos graos, a 


6. A fortificação e o transporte em questão aqui são atribuídos ao baço. 














M íi» 


t 

i 

■ 

) 

I 

i 

i 




208 CAPITULO 8: WE! 


Para melhor compreender a expressão o qi do estômago é a raiz 7 8 do homem" é preciso ter em mente 
que para a tradição médica chinesa, o bom estado do organismo depende antes de tudo da alimentação. 
Isto é confirmado por Huáng D] Nèrjihg SÜ V/èn (capítulo 18)‘que destaca o aspecto Ínconton35eT3a 
alimentaçao^a^agua e os grãos são a raiz do homem. É por isso que se o homem é separa o 
Jjgff entâo M 3 morte ". O Huáng Di Nèi JTng Líng Shü (capítulo 56) confirma: 
entram [no estômago*] [durante] a metade de um dia então o ql é fraco, [durantjg um dia inteire 9SBT 
qi desaparece". ” " ' ' * ' ‘ ’ k ' ' ' '** ’ ■ ' v - ■ - 


Logicamente outros clássicos posteriormente concordaram com este fato, por exemplo em Zá Bing Yuán 
LiúXTZhú (Esclarecimentos sobre a origem e o desenvolvimento de diversas doenças): "os rins são a raiz 
do céu anterior, o estômago 9 é a raiz do céu posterior.^estômago é forte então o céu posteri^r‘?f5rte 
^céu anteri&rserá-toniftcado-e reforçado. 

tadojáinda^que ele se apoie nò céu anterior, sete dias sem alimentação 10 * é a morte", Ó qT, óilHgue, os 
Ijqi^s,^ jTi^adqcflrtdàgãp^os elementos essenciais para gerar, n u trir, manter o organí|t M?Ê^ajj r 
dos alimentos que élès sao produzidos. A transformação do bolo alimerrtãTé diretamente dependente do 
^JJg^g^^ã^zro^pelaquaf este órgão fué chamado pelo Huáng Di Nèi JTng líng ShünõSpSuI? . 
6 °: ío.mar da água e dos grãos, do ql e do sangue" e no capítulo 62: "O mar dos cinco órgãos zàng e dos 


importância capital do ql do estômago na elaboração das 
substâncias que nutrem o corpo o fez ser considerado muito 
cedo na tradição médica chinesa como fundamental para a 
para a vida. O famoso Huà Shi Zhõng Zàng JTng (Canon 
central do mestre Hua) sob a dinastia Han foi o primeiro a dizer 
explicitamente^O^esíômago^é a raiz dofiorTjem. 0 ql do estô¬ 
mago é forte, portanto os cinco órgãos zàng.e 
ãò^todps.fgrte|". Posteriormente, os mais ímportlmSmes^ 


tres confirmaram este ponto de vista, até a celebração do papel 
fundamental do fogareiro central por Li Dõng Yuán: "O qi do 

Preparação alimentar para a longevidade 
Extraído do Ym Shcm Zhèng Yào 
(Curar corretamente através dos alimentos) 

Escrito por Hü Si Hui e publicado 

em 1320 na dinastia Yuan 


7. É preciso considerar raiz {bên no sentido de fundamento, fundação, base, origem... 

8. O início da frase e o contexto permitem acrescentar esta explicação sem trair a ideia original 

Ítomáso. nda ' é PreCÍS ° C0ns!derar 0 term0 «n *?“ sentido amplo que inclui a dupla do fogareiro central: baço e 

10. A alimentação sólida e líquida. 

mastemb^m as dobaço ant °' 3 eXPreSS5 ° " qÍ d ° eSt0mae °" erI y eu sentido ™P'° que inclui algumas funções do estomago. 
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estômago é a raiz do homem 12 ", (Pi VVèi Líin - Tratado u 

pertencendo à uma corrente médica diferente de U Dõng y ^ ° eSt0mag0) - Zhâng Jiè 8?n ainda 
do estômago para o bom funcionamento dos outros órgão "" ^ “ imp0rtânda do estado 

tômago é forte, então os cinco órgãos *£° ° "° * d ° 6S ‘ 

órgios zàng são todos fracos" (lèi JTng- Clássico da ! ° q ' ^ eSt0rTlag0 é fraco ' sntão “ d»» 

imortalizou a expressão emblemática 22 - 8p ^ na ^ ment:e mestre LIZhongZ?que 

então m a morte", (nzông Bi Dú - Leituras médicas indisTensáv^ 3 ** " ^ 00 ***> 

da st forma - por e * empi °' -«» ** • - 

morte". (YT Fãng Kão sobraaT 7° ^ a «ntracorrente é a 

É por isso que é primordial, tanto do ponto de vista de higiene de vida de alimentação „„ h, * - 

- < «#*«„ JSíS ZtSSSt 

acrescentado para atenuar a ação potente do Gypsum Fibrosum (shí gão ç*) A áei a d # arr ° 2 6 

ílo eãtômagp.é^tão imppctante.çara. gujestado organismo, que 
S?„Siüâjüf! u .ên cfa,no pujso. Na pulsojogia.chinesa, consi-~ 
d^que é o qi do estômago que dá corpo ao pulso. t ele que fa'z a 
pulsaçao ser sentida fluida, suave, calma e harmoniosa. È um revelador ‘ 
da Vitahdade do paciente. "O pulso sem qfdo estômago, é também 
ismaldê] morte" (YTFãng Kãó-Estuâô sobreas prescrições médicas). * 




1 Jfcp 


Preparação dietética para tratar o estomago 
e o baço à base de farinha de trigo, gergelim, 
anis estrelado e sal 
Extraído do Yin Shàn Zhèng Yào tttNHEIÇ 
(Curar corretamente através dos alimentos) 
Escrito por Hü Si Hui gjgg e publicado em 
1320 na dinastia Yuan 
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"O homem sem ql do estômago é a morte, o pulso sem qi do estômago é também a morte", (Jíng Yue 
Quán Shü - Obra completa de Jing Yue). O q] do estõmago^é também essencial para o diagnoshco da 
língua pois se diz que ele origina a^aburra,Asabur'ra é o resultado da vaporizado peloqtdo estômago* 
uma parte do ql turvo. É um subprodut*da decomposição do bolo alimentar, reflete a qu^^da diges¬ 
tão e, portanto, da produção do qi. do sangue, do liquldís) dó jmgl Enfim a-textura, o lustro, a cor da face 
também dependem do qi do estômago, pois ele origina a produção do ql e do sangue que nutrem a pel^ 

Se o ql do-ektômagó é insuficiènte; as funções de recepção e de fermentação dos alimentos pelo estorna¬ 
do são fracas eis'de trahspõrte/transformação do baço são, também, insuficientes. Disso resulta uma 
menor produção deqi e desapg*. o corpo emagrece, os órgãos zàngfü declinam, o q, correto sera falho, 
os perversos jtacam o corpo com mais facilidade, as doenças aparecem com mu, ta facilidade O q, do 
estórflágOej/ãzio - , então as cem doenças serão geradas em grande número", (Wáng Xu Gao YT An Casos 
d imcosueWahg Xu Gao). "O estômago nada mais é do que a raiz dos seis órgãos fü, o baço e a fonte dos 
cinco órgãos zàng, o qi do estômago é fraco, então as cem doenças são geradas, o yTn do baço e suficiente, 
então os dez mil perversos cessam, regularizar o baço eo estômago é o caminho real ca medie,na c-ne- 
sa" f (Dãn Xí Xín Fã Fü Yú - Anexos fSplementares do coração dos métodos de Dan Xi). 

O conjunto destes dados faz com que se considere o qi do estômago como a raiz do ceu posterior. 

B- O estômago gosta da umidade e detesta a secura (Wèi Xí Run Wti 

zào - nvrnuk) 



"O tài yTn {isto é o baço) umidade/terra recebe o yáng e só assim ele transporta. O yang 
míng (isto é o estômago) secura»/terra recebeoyín, naturalmente ele se acalmaj por 
esta razão que o baço gosta dájSjrezà> dajsecura.e que o estômago gosta da maleabk 
lidade e da umidificaçã'o", (Lin Zhèng Zhí Nán^n - Guia clínico com casos médicos). É 
assim que YèTÍãn Sh! cita uma das características do estômago: ele gosta da umidade e 
detesta a secura. Para explicar essa tendência, podemos dizer o seg uinte: um dos objeti- 
vos chave do estômago é transformar o bolo alimentar em ur^inIaujiutritiyo]lflU]3é? 
E o capítulo 18 do Huáng Di Nèi JTng Líng Shü que nos explica isso: "O fogargiro central_ 
é como uma maceração". O que eu traduzi como maceração é o caractére “òu O 
primeiro sentidVdesta palavra é "saturar em um líquido para amolecer algo". É. bem essa^descrição^- 
trabalho do estômago que visa amolecer os alimentos a fim de reduzí-tos em mingaujutritiyollgu^para 
dele extrair o JTng sutil. Esta função ocorre num ambipnte úmido t jendo_aigua o solvente urnve® • 

É por isso que se os IfqGid^dó estômago faltarem/a dissplução é mais difícll.è a transfc^açãomenM 
eficiente. .O estômago, por natureza, é yáng, quenteVi^eíe pertence ao yáng mlng OTi. Sem liquido, 
semágúa, ele não pode decompor os alimentos com eficácia. Eis a razão pela qual o estomago gosta a 


14. A expressão exata é o yáng ming "yáng*. Os especialistas concordam em dizer ^^ ^c^LírÍCom d í la ds^ assi«b 

yáng. Ainda mais que este texto foi inspirado por outro grande tratado, o Sheng J, Zong Lu (Compil çao 
que aborda o assunto praticamente nos mesmos termos utilizando o caractére secura diretamente. 


umidade e detesta a secura. "O estômago, fundamentalmente, pertence à terra, a terra gosta do fogo e 
não gosta da água 15 . No entanto, a terra sem o qi da água torna-se uma terra queimada (...) Além disso, a 
terra no centro do estômago é uma terra yáng, a terra sem água yTn não pode nutrir, o estômago sem água 
em seu centro tem dificuldades em transformar as substâncias, [se] a água é deficiente então será difícil 
transformar as substâncias" (Biàn Zhèng Lü - Coletânea sobre a diferenciação de síndromes). 

O úmido, por sua natureza lubrificante, deslizante, favorece a descida do mingau nutritivo em direção ao 
intestino delgado e a descida do turvo para o intestino grosso. Secura demais impede o intestino delgado 
de receber o mingau nutritivo em boas condições e provoca uma lentificação do turvo no intestino grosso 
induzindo a constipação. Em caso de vazio do yTn do estômago, ou seja, em caso de-d eficiência dejíguidos 
doj stô mago, este se resseca;, endurece e suas transformações são menos eficazes. Nesta situação os 
seguintes sintomas aparecem: sede, boca seca, diminuição do apetite ou até mesmo falta de vontade de 
comer, perda do paladar, dificuldade em engolir, dór surda no epigástrio, emagrecimento, garganta seca, 
fezes secas, língua vermelha e luminosa, seca, craquelada, pulso fino (xi ^9) e até mesmo rápido (shuò ft). 

C- As três partes do estômago 


Um outro nome do estômago wèi (!), é cavidade do estômago 16 : wèi wãn (SBt)- 
Tradicionalmente se representa o estômago em três partes. A parte superior é chamada 
shàng wãn (_hjfè): cavidade superior (do estômago). Ela integra a cárdia. A parte inferior 
é chamada xià wãn (TJrc): cavidade inferior [do estômago). Ela inclui o piloro. A parte 
central é chamada zhõng wàn cavidade central (do estômago). 

Shàng wãn (±Ifê) recepciona os alimentos, xià wãn (T^) faz descender os alimentos e o 
turvo, zhõng wãn^ürc) faz a transformação do bolo alimentar. "O homem tem apenas 
um estômago, mas este é composto de três cavidades. A cavidade estomacal superior 
(shàng wàn) é como o céu, o qi claro que aí re¬ 
side é abundante. A cavidade estomacal inferior 
(xià wãn) é como a terra, o qi turvo que aí reside 
é abundante. Além disso a capacidade de fazer 



(subir o claro è descer (Tturvojdepende inteiramente d a funç ão 
delrãnsporte da cavidade central (zhõng wàn). O qi da cavidade 
estomacal central é próspero, então o qi claro da água e dos grãos 
sobe para os pulmões, ele é saturado e é transportado peloscem_ 
vasos, [então] o qi turvo da água e dos grãos desce em direção ao^ 
itestino grosso e a partir daí as fezes e a urina são eva cuados", 
(Yü Yi Cão - Sentido das [prescrições das] plantas). 





B*'15. Pois o fogo gera a terra e a água deve ser controlada pela terra, o que ihe demanda um esforço. 
16. Ou ainda cavidade gástrica, cavidade epigástrica, cavidade estomacal... 
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D- O estômago é a raiz dos líquidos 
(Wèi Wéi Jin Yè ZhT Bén - i 

Sabemos que o pulmão é a origem superior da água, que o baço transporta e transfqr^ 
ma os líquidos e que os rins governam a água e os líquidos. Pulmão, baço e rins; situa¬ 
dos respectivamente no fogareiro superior, central e inferior são considerados como os 
três órgãos fundamentais da gestão de líquidos no corpo. Esta classificação tradicional 
tende a fazer com que se esqueça outro órgão fundamental para os líquidos: o estômago. 
"Os rins armazenam o jíng e são os órgãos da água. No entanto, a fonte de geração dos- 
líquidos JTn yè ($*) vem do jíng wêi da água e dos grãos no órgão estômago", 
(Huáng Di Nèi Jíng Sü Wèn Líng Shü Jí Zhü - Anotações sobre as questões simples e do 
eixo espiritual do clássico interno do Imperador Amarelo). 


De fato, é primeiramente ele que recepciona os líquidos e que os aquece para que sejam assimilados. > 
Alguns clássicos chegam a dizer que é o estômago, por sua natureza seca e yáng que transforma os: 
líquidos de natureza yln. "As bebidas e os alimentos entram no estômago. 0 estômago é a terra yáng, 
ele governa a secura cpm a qual ele tra~nsforma a água. O baço é a terra yln, ele governa o úmido para 
transformar os alimen tos (sólidos)" , (Jín 6ü! Yào Luè Qiãn Zhü - Comentários elementares sobre o manual 
docofre de ouro), épreciso compreender que o estado do estômago influencia o estado dos líquidos no 
corpo. Se ele está quente demais, a secura aparece, se ele está frio, a umidade aparec e. É a razão pela qual 
alguns veem no estômago o fundamento dos líquidos: "o estômago é o governador dos líquidos Jmyè (S 
W.)", (Zhü Jiê Shãng Hán Lün - Comentários sobre o tratado das lesões pelo frio). "O estômago á a raiz cfos 
líquidos jTn yè", (Shãng Hán Lün Jí Zhü - Anotações do tratado das lesões pelo frio). "O estômago governa 
os líquidos jín yè de todojjcorpo" (Zhòng Ding Guáng Wèn Rè Lün - Revisões importantes do tratado do 
morno e do calor). 

E- O estômago, os dentes, as gengivas, a pálpebra inferior e a garganta 

Os dentes e as gengivas 

Um certo número de tecidos tem relação com o estômago. Por exemplo, o canal principal do estômago e 
ligado aos dentes da mandíbula superior. Isto é confirmado desde o Huáng Dl Nèi JTng Líng Shü (capítulo 
10): "O vaso do estômago zü yáng ming J5LP00J (...) penetra no alto, no centro dos dentes". Na verdade, três 
órgãos gerenciam os dentes: os rins) o estômago e o intestino grosso. 

A distribuição exata deles é descrita no YT Fãng YT Pán Zhü (Prescrições médicas [valendo] uma bandeja de 
pérolas): 'Todos os dentes pertencem ao canal zú shào yln âLí^ll dos jins, no alto e embaixo. No alto eles 
pertencem [ também ] a canal zü yáng ming do estômago, embaixo eles pertencem [tombem] ao canal shóu 
yáng ming dò intestino grosso". 
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05 rins asseguram o crescimento e depois a nutrição dos dentes e das gengivas graças ao jíng. Os canais 
do estômago e do intestino grosso levam o qi e o sangue até os dentes e os mantém firmemente no lugar. 
glÊTÍambérn podem transportar os perversos que vão ferir os dentes. "Os dentes são o local por onde 
pãssam o shõu e zü yáng ming. As gengivas superiores dependem da terra kün 17 , na verdade, são as co¬ 
nexões dos vasos do zü yáng ming do estômago que as atravessam, que as impedem de se movimentar", 
(Lán Shi Mi Cáng - Os segredos escondidos da camara de orquídea). Deve-se notar igualmente que as 
gengivas são sustentadas pelas conexões do estômago", (Wèn Rè Lün -Tratado do morno e do caíor). 

A garganta 

A garganta é constituída de dois aspectos: yãn (n@) e hóu («£). Yãn («0) tem relação com o estômago. Ele 
permite a absorção dos alimentos. Ele corresponde ao aspecto digestivo da faringe. Hóu («) tem relação 
com o pulmão. Ele permite a expressão dos sons e a absorção do qi do ar. Ele corresponde de um lado à 
aringe e de outro lado ao aspecto "respiratório" da faringe. O Huáng Di Nèi Jíng Sü Wèn no capítulo 29 
diferencia precisamente estes dois órgãos: "Hóu governa o qi do céu, yãn governa o qi da terra". É evidente 
que o qi do ar corresponde à respiração governada pelo pulmão e o qi da terra aos alimentos governados 
'elo estômago. 

Hóu está a serviço do qi, yãn é para engolir as coisas. Yãn está unido às três cavidades do estômago, ele 
sr-comunica com o estômago. Hóu se comunica com os cinco órgãos zàngporsua relação com o pulmão", 
Sán YTn Jí Y7 Bing Zhèng Fãng Lün - Formulário das doenças de acordo com as três causas). O estômago 
e encarregado de uma parte da garganta que tem relação com a absorção dos alimentos: "Yãn é uma 
conexão do estômago, que governa a recepção e não a saída,'ele se encarrega dos alimentos", (Zhèng Zhi 
Zhún Shéng- Critérios para as síndromes e os tratamentos). "Yãn é uma conexão do estômago, por onde 
efe recebe a água e os grãos", (Lèi JTng - Clássico das classificações). 

As pálpebras 

a^mos que, de acordo com a teoria das cinco rodas (wü lún em oftalmologia tradicional chinesa, 
aroda da carne (ròu lún J*]&) pertence ao baço e corresponde às pálpebras. "O olho tem cinco rodas que 
f ° ,igadas aos cinco ó &os zàn g- As pálpebras pertencem ao baço, é a roda da carne", (YTXué Xin Wü - 
ompreender o espírito da medicina). "A pálpebra superior pertence ao baço, a pálpebra inferior pertence 
°° estoma g°"/ (Wàng Zhên Zün JTng- Inspeção conforme os clássicos). É verdade que os canais principais, 
ndr.eos e divergentes do estômago são conectados à pálpebra Inferior... 





é o trigrama associado à terra, ao centro, ao baço e ao estomago. 
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F- Outras citações sobre o estômago 

. "O estômago é o mar da água e dos grãos. O jíng da água e dos grãos é o sangue e o ql. O sangue e 
o ql nutrem e umedecem os órgãos zàng fü", (Tài Píng Shèng Hui Fãng - Fórmulas sábias e benevo- 
lentes da grande harmonia). 

• ”0 estômago é o mar da água e dos grãos, a transformação do jíng da água e dos grãos e o [qi] 

nutritivo e defensivo. Os dejetos são transportados pelo intestino grosso para serem evacuados", 
(Tài Píng Shèng Hui Fãng - Fórmulas sábias e benevolentes da grande harmonia). 



"No fogareiro central se encontra a cavidade do estômago, no alto ela se comunica com o q, tto 
céu, embaixo ela se comunica com o qi da terra, ela governa a fermentação e o cozimento da agua 
e dos grãos", (Sü Wèn Bing JT Qi Yí Bão Ming Jí- Coletânea sobre os mecanismos das doenças e das 
atitudes do qi para proteger o destino segundo as questões simples) 

"0 estômago é o mar [onde há] bastante qi, bastante sangue, a mãe dos cinco órgãos zàng", (Si Mmg 
XTn Fã - Método essencial das quatro luzes). 

"0 homem recebe o qi da água e dos grãos, a água e os grãos entram pela boca, se acumulam no 
estômago, para nutrir o qi dos cinco órgãos zàng. É por isso que o qi e os sabores dos cinco orgaos 
zàng e dos seis órgãos fü saem todos do estômago,'assim o estômago é o mar da água e dos graos , 
(Lèi JTng - Clássico das classificações). 




"Os cinco sabores entram pela boca, se acumulam no estômago para nutrir o qi dos cinco órgãos 
zàng, é por isso que se diz que o estômago é o mar dos cinco órgãos zàng e dos seis orgaos fu , 

(Lèi JTng - Clássico das classificações). 



• "0 estômago governa a recepção dos grãos, é por isso que é chamado de o grande celeiro", 

(Zhõng XT Hui Tõng YT JTng JTng Yi - Essência do clássico da medicina chinesa combinada com a 

medicina ocidental). 

. "o zü vángming é atôrra/secura,ele gosta da umidade e detesta a secura, ele gosta da 

descida e detesta a subida","(Shí Fãng Gê Kuò - Prescrições contemporâneas em versos). 





* 4- Relações entre o órgão e os canais do 
estômago 

p a ra melhor compreender a fisiologia do órgão estômago 
e o funcionamento de seus canais assim como a ação de 
alguns pontos de acupuntura é essencial conhecer as relações 
existentes entres estes diferentes aspectos. Os dados a seguir 
não pretendem descrever o trajeto dos canais, mas destacar os 
diferentes tecidos, órgãos e pontos de acupuntura que estão 
‘"relacionados com a "rede do estômago". É essencial compreen- 
&• 'cfèr que a fisiologia dos zàng fü acontece graças à e com a trama 
dos canais. É esta rede muito particular que faz do organismo 

f- uma globalidade. 


í 0 canal principal (&R) 

gr-C 

í RELAÇÕES COM OUTROS CANAIS: 

• Se relaciona com o canal principal do baço para formar a dupla bião/IT (externo/interno) do movi¬ 
mento terra graças ao ramo que une E 42 (chõng yáng Í+R9) à Ba 1 (yln bái BIÉJ). É através desta 
conexão que o estômago transmite seu qi ao baço segundo a ordem de circulação do qi nutriti vohos 
canais. 

I • Se relaciona com o canal principal do intestino grosso para formar o eixo y.áng ming P0&J. Ele recebe 
y ,o qi do canal prindpal do intestino grosso oor um ramo Interno que parte dc^lG 2Ó / (yfng xiãng ifflff) 

eque sejuntaarf flichéng qi @). A 

c / 

• Ele cruza o vaso governador (dü mài ©&) no VG 26 (rén zhõng À4T VG 24 (shén tíng VG 14 
(dà zhul :MI). 

f * Ele cruza o vaso concepção (rèn mài frJ&k) no VC 24 (chéng jiang ;pCí&), VC 13.(shàng wãn Tm), VC12 
{zhõng wãn TBc), VC 10 (xià wãn TB*). 


Ele cruza o canal principal da vesícula biliar no VB 3 {shàng guan ±^), VB4 (hàn yàn 
lú VB 6 (xuán lí 1®. 


, VB5 (xuán 


• Ele cruza o canal principal da bexiga no B 1 (jíng ming $t B J:). 

RELAÇÃO COM OS ÓRGÃOS ZÀNG E FÕ: ^ 

Se relaciona com os seguintes órgãos: 

• estômago; 1 





216 CAPÍTULO 8: WÈI 


ZONAS DO CORPO ATRAVESSADAS: 


ZONAS DO CORPO ATRAVESSADAS: 


Face anterior da coxa 

Virilha 

Abdome 

Diafragma 

Esôfago 


Fossa supra-clavicular 
Pescoço (face antero-lateral) 
Asa do nariz 
Globo ocular 


Borda inferior da órbita 

Gengiva e dentes do maxilar superior 

Filtro labial 

Lábios 

Sulco mento-labial 
Maxilar inferior 
Região temporal 
Fronte 

Pescoço (face anterior) 

Coluna vertebral entre C7 e TI 
Fossa supra-clavicular 

Tórax 

Diafragma 

Epigástrio {cárdia, piloro) 

Abdome 

Virilha 

Membros inferiores (face anterior) 

Joelho 

Dorso do pé 

Artelhos (12, 2? 32) 


O canal tendíneo (%èM) 


Ele cruza o canal tendíneo da vesícula biliar no VB 34 (yáng líng quán 
Ele cruza o vaso concepção (rèn mài £E) no VC 2 (qu gü ft#), VC 3 (zhõng jí +*). 
Ele cruza os canais tendíneos da bexiga e vesícula biliar na região do ID18 (quán Jiái 
Ele cruza o cana! principal do intestino delgado no ID 18 (quán liáo 


Pontos do canal do estomago - zãyâng míng 
Extraído do Líng Mén Ckuán Shòu Tóng Rén Zhl Xuè - 

mw&t «MJ» 

(Ensino da poria de gelo sobre os pomos 
[de acupuntura] do homem de bronze) 
Autor desconhecido, desenho à tinta da dinastia Qing 


ZONAS 00 CORPO ATRAVESSADAS: 


* Artelhos ( 22 , 3 ®, 42 ) 

* Dorso do pé, peito do pé 

• Face anterior do membro inferior 
» Pelve 

• Virilha 
Abdome 

Face posterior do tórax ao nível das últimas costelas 
Coluna vertebral (ao nível das últimas costelas) 

Tórax 

Fossa supra -clavicular 
Pescoço (face antero-lateral) 

Maxilar inferior 
Boca 

Bochecha 
Pálpebra inferior 

Pontos proibidos do canal do 
estomago no 6 o mês lunar de gestação 
Extraído do Ishiripo (Japão) 
(Prescrições do coração da medicina) 
Escrito por Yasuyori Tanba em 1854 no Japão 


O canal divergente (%è$A) 

RELAÇÕES COM OUTROS CANAIS: 

• Se relaciona com o canal principal e divergente do baço no E 9 (rén yíng ÁM) para formar a terceira 
união 13 (sãn hé H^}. 


Se relaciona com os seguintes órgãos: 

• estômago; 

• baço; 

• coração. 


18. A terceira uniio (sãn hé =£) é uma das conexões que permitem formar os seis pares de canais segundo a relação bião/lí 
(externo/interno). 
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O vaso de conexão fêrfà) 

RELAÇÕES COM OUTROS CANAIS: 

. cruza o vaso governador (dO nrài *») no VG 20 (bãi hui B#). 


. Ele ** .. ».l «W- - ■»<" «'f — 

perte ae E 40 [!ln« 16n« *ai • “ 1""” * ! ' 

ZONAS DO CORPO ATRAVESSADAS: 


• Face antero-lateral do membro inferior 

• Prega da virilha 

• Abdome 

• Tórax 


• Pescoço (face lateral) 

• Nuca 

• Garganta 

• Vértex 


0 grande Lao 03&) 

RELAÇÕES COM OUTROS CANAIS: 

. cruza o vaso concepção (rèn mài {£» no VC17 (dàn zhõng *+) 


RELAÇÃO COM OS ÓRGÃOS ZÀNGE FU: 


ZONAS DO CORPO ATRAVESSADAS: 


Se relaciona com os seguintes órgãos: 

• estômago; 

• pulmão; 

• coração. 


• Diafragma 

• Tórax 

• Seio 


0 órgão fü (®) 

• Canal principal do estômago 

• Canal divergente do estômago 

• Canal principal do baço 

• Canal divergente do baço 

• Vaso de conexão do baço 

• Canal principal do intestino delgado 

• Canal principal do fígado 


eles atingem o canal alvo ao nível do ponto yuan-fonte. 
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O intestino grosso é simbolizado pelo metal, ele governa 
o outono, o shõu yâng ming é seu canal, ele é o 
órgão fu do pulmão, Ele é encarregado das vias de 
comunicação, de onde emanam a transmutação 
e a transformação de dejetos ”, 
(Zhü Bing Yuân fíòu ZõngLun - Tratado gerai 
sobre a origem e os sinais clínicos de todas as doenças). 


DÀ Cháng 


Diagrama do intestino grosso 
Extraído do ZkênJiü Ju Yfng 
(Coleção do melhor sobre a acupuntura e a moxabustão) 
De Gão Wü Jfifít 1537 


Introdução 


Após ter assimilado o claro (qlng 7Í) para nutrir o corpo todo, o turvo (zhuó &) deve ser 
expulso para o exterior. Ele é enviado ao intestino grosso onde ele é transformado em 
fezes para ser evacuado. A principal missão deste órgão é eliminar os dejetos inassimi- 
láveis pelo organismo. O intestino grosso é o órgão fü yáng do movimento metal. Ele é 
animado por um movimento descendente como o do pulmão. No imaginário chinês oue 




f 



* 


f» f. fé. IV #i_ It. ti. 
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1 -Anatomia do intestino grosso 

Como a medicina chinesa em seu desenvolvimento teonco e 
clínico se apoiou mais no aspecto funcional do corpo do que 
no aspecto físico, a anatomia não foi muito aprofundada. Final¬ 
mente o sistema médico chinês raramente usa o conhecimento 
da morfologia das diferentes partes do corpo. Esta ideia pode 
ser chocante para a mente ocidental analítica e matenalista. 

È preciso, simplesmente, se colocar no contexto correto e sa¬ 
ber que a medicina chinesa nos propõe uma outra maneira de 
estudar o ser humano. Trata-se de um ponto de vista diferente, 
de uma outra perspectiva, tão válida quanto a visão científi¬ 
ca moderna se a julgarmos a partir de seus resultados clínicos. 

É por esta razão que não serio desenvolvidos aqui os dados 
anatômicos do sistema chinês. Tal apresentação poderia, 
inclusive, gerar confusão. 

A única coisa que devemos reter é que o intestino grosso está 
situado no fogareiro inferior, na região baixa do abdome. Ele 
se comunica no alto com o intestino delgado pela junção íleo- 
cecal e embaixo com o exterior, através do anus. Enfim, eu 
gostaria de destacar que o intestino grosso "chinês" corresponde 
apenas parcialmente ao intestino grosso "ocidental". Estes sao 
dois conceitos diferentes ainda que tenham nomes idênticos. 

Assim, é preciso considerar estes órgãos como duas coisas dis¬ 
tintas. 

, 3 a eoigiote (a porta absorvente: xT mén *0). 4- a carda (a porta da precipitação: 

casa: hu men PH). 3- a epigioie ia pui _ „ , § 0 fl e0 . C ecal (a porta de 

bênménSn). 5-o piloro (a porta profunda ou obscura: Youmén AH). ? 

separação: lán mén RH). 7- o ânus (a porta do pò: pò mén RH). 

2- Fisiologia do intestino grosso 

A- 0 intestino grosso governa a transmissão e a transformação dos dejetos 
(Dà Cháng Zhü Cliuán Huà Zao Pò - ifcMifêffcíifâ) 

Quando o estomago termina de pré-di 6 erir os alimentos com a ajuda do baço, o mingau nutritivo (shí 
17m) é transportado para o intesrino de,gado que separa o Caro (qTng ffi e o turvo (zhuo *. O Caro 



Representação dos órgãos zàngfü - 
vista posterior 
Na parte de baixo, o intestino 
grosso e o ânus (SLÍT) 
Chamado no texto de porta do pòfiX 1J 
Extraído do Sân Cái Tu Hui xCstfslzz 
(Coleção de Uustações das três potências) 
Escrito por Wártg Qi 3i?T e 
Wàng Si Ti e publicado 

em 1607 - dinastia Ming 
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é recuperado pelo baço e enviado para cima em direção ao 
coração e ao pulmão. 0 turvo, ou seja, as substâncias líquidas 
e sólidas inassimiláveis pelo organismo 1 , será enviado para o 
intestino grosso, onde os dejetos alimentares (zão pò W6) 
são transformados em fezes. Estas são, em seguida, evacuadas 
para o exterior. "0 jíng da água e dos grãos se transforma em 
sangue e em qi que circulam nos canais, os dejetos (de água 
e grãos) circulam no intestino grosso", (Tài Píng Shèng Hui 
Fãng - Fórmulas sábias e benevolentes da grande harmonia). 
Deve-se notar que para favorecer a descida do material fecal, 
os líquidos turvos lubrificam as paredes intestinais. 

0 intestino grosso é ao mesmo tempo local da última transfor¬ 
mação do turvo e da canalização de sua evacuação. É por isso 
que o capítulo 8 do Huáng Dl Nèl JTng Sü Wàn diz: "0 intestino 



Prancha anatômica extraída do 
Zhên Jiü Dà Chéng 
(Compêndio de acupuntura e moxabustão) 
apresentando o intestino grosso 


grosso é encarregado das vias de comunicação», de onde emanam a transmutação e a transformação". 


As transmutações e as transformações (biàn huà fazem alusão aqui às fezes, que são o resultado de 


transformações sucessivas, de início no estomago, depois no intestino delgado e, finalmente, no intestino 


grosso onde elas são produzidas. 


Para receber o turvo e evacuá-lo, o intestino grosso possui um qi descendente. Ele é ajudado pelo 
movimento do estomago, mas também pela vesícula biliar, intestino delgado e seu órgão zàng: o pulmão 
A função de descendência do pulmão tem um papel importante na expulsão do turvo e das fezes. [Se] 
o intestino grosso é capaz de transmitir, é graças ao órgão pulmão. 0 qi do pulmão desce e se espalha, e 
por isso que a transmissão funciona", (Zhõng XT Hui Tõng YT JTng JTng Yi - Essência do clássico da medicina 
chinesa combinada com a medicina ocidental). 


Deve-se destacar que o intestino grosso não evacua as fezes a qualquer momento. Existe primeiro uma 
fase de estocagem. É unicamente sob a ordem dos rins que ele pode excretar os dejetos. Mesmo que 
se diga às vezes, que o "intestino grosso é encarregado da porta do pò (R) (ônus)", é o q. dos rins que 
controla o esfincter anal. "Os rins são a porta do estomago, seus orifícios são os dois ym (os dois orifiaos 
inferiores) para abrir e fechar as duas excreções (urinas e fezes)”, (JTng Yuè Quán Shü - Obra completa de 
Jing Yue). É sob o impulso do qi dos rins que o intestino grosso faz as fezes saírem ou serem reti as. 

0 intestino grosso governando a transmissão dos dejetos, qualquer perturbação que o envolva se 
manifesta principalmente por problemas intestinais, como constipação, fezes secas, fezes liqu, as, ezes 
sangrantes, diarréia, disenteria, borborigmo, flatulências, distensão abdominal, dor abdommal, oclusão 

intestinal... 


1. Um excesso de bebida também é cons ^ e ™^ ^'rnpiesmente transmis^o^r^erindo me manter 

p^Tdeum" 

jjiuAimoucuiiiouo y , na rhinesa e U prefiro manter 'via de comunicação . 

Sü Wèn e. em geral, na literatura anfiga da medldna eninesa. eu « 




224 CAPÍTULO 9: DÀ CHÂNG 


Devemos saber que a circulação e a expulsão das fezes de¬ 
pendem logicamente do qi descendente do intestino grosso, 
mas também do pulmão, seu órgão zàng, do estomago, da 
vesícula biliar, da função de livre circulação/liberação do fígado 
e do qi dos rins. Se um destes órgãos não assegurar sua função, 
podem aparecer perturbações na eliminação das fezes. 


Nós podemos constatar que o intestino grosso tem um papel na ges 
intestino delgado, que é considerado como o mestre dos líquidos e. 
governa os líquidos sutis jiri ('&)■ "O intestino grosso governa os líquíd 
os líquidos yè", (Pí Wèi Lím - Tratado do baço e do estomago). "o in 
jín. 0 intestino delgado governa os líquidos yè" (Fáng Shi Jin Náng Mi 
brocado do mestre Feng). Neste contexto, isto não quer dizer que ele 
a de governar os líquidos, mas que ele tem uma papel importante na 
especialmente através da sua capacidade de reabsorção. 


Deve-se destacar que a relação do intestino grosso/líquidos jln possui outras explicações. C 
líquidos jín tem como propriedade umedecer os nove orifícios. No entanto, o ânus é um df 
lubrificados pelos jin e nada mais é que a abertura inferior e exterior do intestino grosso. P< 
os jln circulam principalmente na superfície com o ql defensivo e ambos possuem uma rei 
com o pulmão. Pulmão e intestino grosso mantém uma relação bião/IT {externo/interno). 

3- Outras citações sobre o intestino grosso 

. "O intestino grosso comanda o metal secura, ele gosta da umidade e detesta a secura' 
(Xuè Zhèng Lun - Tratado das síndromes do sangue). 


As sementes de linhaça combatem a secura do outono, 
a secura do intestino-metal 
Extraído do Yin Shàn Zhèng Yào 
(Curar correiamente através dos alimentos) 

Escrito pelo Hü Si Hui e publicado em 1320 

sob dinastia Yuan 


B- O intestino grosso governa os líquidos Jin (Dà Cháng Zhü Jln - 


"0 intestino grosso é o órgão fü do pulmão, o pulmão é de cor branca, é a razão pela qual o intestino 
grosso é um intestino branco", 

(YTZhTXü Yú — Introdução sobre as intenções da medicina). 


Quando o intestino grosso recebe o turvo do intestino delgado, ele primeiro deve absorver a par¬ 
te clara que reside nestes líquidos turvos. Isto tem como resultado tornar as fezes sólidas. Em outras 
palavras, ele recebe o turvo que é semi líquido e o resseca parcialmente, retirando a parte mais sutil 
{a pequena parte de líquidos claros). Alguns textos falam da 

função de "transformação por secagem" (zào huà jmik). Muitas 5? 

desordens ao nível das fezes são associadas à esta função de ^ 

reabsorção. Se ela é excessiva ou em caso de calor perverso, as 

fezes tornam-se duras e secas. Se ela é insuficiente ou em caso 

de frio perverso, as fezes tornam-se muito líquidas. Deve-se 

destacar, no entanto, que as perturbações das fezes não são ' 

sempre provocadas pela perturbação da absorção de líquidos no rt, t , ; 

intestino grosso. Um vazio ou uma estagnação de qi do intestino £ 1 ; 

grosso podem ser.a causa de constipação, flatulências, dor ou àZJ:.J 

distensão abdominal. ■ Wf \nflPlnS ■?; 


"0 pulmão tem ressonância na pele. [Se] a pele é espessa, 
o intestino grosso á espesso; [se] a pele é fina, o intestino 
grosso é fino; [se] a pele está relaxada (...) o intestino 
grosso é grande e longo; [se] a pele está esticada, o 
intestino grosso é esticado e curto; [se] a pele é oleosa, o 
intestino grosso é liso {ou escorregadio)...", 

(Huáng Di Nèi JTng Líng Shü - capítulo 47). 


Vista posterior dos órgãos 
Na parte de baixo, o reto e a porta do pò (pò mén Ík\'l) 
Extraído do Tài Su Zhãng Shén Xiãn Mài Juê Xuán 
H ei Gãng Ling Tóng Zõng 

(Orientações misteriosas e sutis das regras 
depulsologia da escola do imortal Zhãng Tài Su) 
Escrito por Wáng Wén Jié em 1599 na dinastia Ming 


Pontos principais do intestino grosso - shõuyáng míng 

Extraído do Líng Mén Chuán Shou Tóng Rén Zhi Xuè - 

(Ensinamento da porta de vidro sobre os pontos 
[de acupuntura] do homem de bronze) 
Autor desconhecido, desenho à tinta da dinastia Qing 
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• "A porta do pò (R), é o ânus. O pulmão armazena o pò ($>), o ânus se comunica embaixo com o 
intestino grosso. O intestino grosso e o pulmão são bião/IT (externo/interno), é por isso que o 
chamamos também de porta do pò (»)", [Huáng Oi Nèi Jíng Sü Wèn Zhü Zhèng Fã Wêi - Elucidação 
das questões simples do clássico interno do Imperador Amarelo). 

• "Os cinco sabores das espigas (dos cereais ) nutrem os cinco órgãos zàng, o turvo das substâncias 
chega ao intestino grosso. O intestino grosso é encarregado da saída (dos dejetos ) e nao da recepção 
(dos alimentos)", (YT Lín Shéng Mò - As regras da floresta médica). 

. "Todos os dentes pertencem ao canal zú shào yín dos rins, em cima e embaixo. Em cima eles 

pertencem [ também] ao canal zü yáng ming do estomago; embaixo eles pertencem [ também ] ao 
canal shõu yáng míng do intestino grosso", (YT Fãng YT Pán Zhü - Prescrições médicas [valen- 
do] uma bandeja de pérolas). 

. "O fígado e o intestino grosso se comunicam (...) o intestino grosso está doente, convém equilibrar 
o fígado", (LTYuè Pián Wén - Prosa paralela da regularização e da pacificação). 

4 - Relações entre o órgão e os canais do 
intestino grosso 

Para melhor compreender a fisiologia do órgão intestino grosso e 
o funcionamento de seus canais, assim como a ação de diferentes 
pontos de acupuntura, é essencial conhecer as relações existentes 
entre estes diferentes aspectos. Os dados a seguir não pretendem 
descrever o trajeto dos canais, mas destacar os diferentes tecidos, 
órgãos e pontos de acupuntura que tem relação com a "rede do 
intestino grosso". É essencial compreender que a fisiologia dos 
zàng fü, acontece graças à e com a trama dos canais. É esta rede 
muito particular que faz do organismo uma globalidade. 



O canal principal 

V 

RELAÇÕES COM OUTROS CANAIS: 




• Se relaciona com o canal principal do pulmão para formar a dupla bião/IT (externo/interno) do 
movimento metal graças a um ramo que une P 7 (lie qüe HW à IG 1 (shãng yáng ffl). É através 
desta conexão que o intestino grosso recebe o qi do pulmão de acordo com a ordem de circulação 
do qi nutritivo nos canais. 
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• Se relaciona com o canal principal do estomago para formar o eixo yáng míng (ITO). Ele transmite 
seu qi ao canal principal do estomago por um ramo interno que parte de IG 20 (yíngxiãng ifi#) e 
que se junta à E 1 (chéng qi £CÍÈ). 

• Cruza o vaso governador (dü mài Çjft) em VG 14 (dà zhul jzfè), VG 26 (rén zhõng À4 1 )- 

. Cruza o canal principal do estomago em E 4 (di cãng ite), E 12 (qüe pén E 25 (tiãn shú 
E 37 (shàng jü xü JiÉíá). 

• Cruza o canal principal do intestino delgado em ID 12 (bíng fêng 


REUÇÃO COM OS ÓRGÃOS ZÀNG E FÕ: 

Se relaciona com os seguintes órgãos: 

• pulmão; 

♦ intestino grosso. 


ZONAS DO CORPO ATRAVESSADAS: 

• Mão, antebraço e face anterolateral do braço 

• Ombro 

• Fossa supra-espinhosa 

• Coluna vertebral (ao nível de C7/T1) 

• Fossa supraclavicular 

• Tórax 

• Diafragma 


• Abdome 

• Pescoço 

• Maxilar inferior 

• Gengiva e dentes do maxilar inferior 

• Filtro labial 

• Sulco nasolabial 


O canal divergente (SSi) 

RELAÇÕES COM OUTROS CANAIS: 

• Tem relação com o canal principal do pulmão, os dois canais se cruzam em IG 18 (fú tü ífc*;) para 
formar a sexta união 3 (liu hé rtè). 

• Cruza seu próprio canal principal em IG 18 (fú tü í£^). 

• Cruza o canai principal do estomago em E 12 (qüe pén Ô&ÍÈ). 


3. A sexta união (liu hé Tvn') é uma das conexões que permitem formar os seis pares de canais de acordo com a relação blão/ 
G (externo/interno). 
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RELAÇÃO COM OS ÓRGÃOS ZÀNG E FU: 

Se relaciona com os seguintes órgãos: 

• intestino grosso; 

• pulmão. 


ZONAS DO CORPO ATRAVESSADAS: 

■ Mão, antebraço e face anterolateral do braço 
• Ombro, borda externa do acrômio 


• Coluna vertebral (ao nível de de C7) 
■ Fossa supradavicular 

• Face lateral do pescoço 


O canal tendíneo 


RELAÇÕES COM OUTROS CANAIS: 


• Cruza o canal tendíneo do intestino delgado e do 
estomago em VB 13 (bên shén 


Canal do intestino grosso - 
shõuyáng míng 
Extraído do Rén TÍJing Mài Tú - 

(Ilustrações dos canais do corpo humano) 
Autor desconhecido, dinastia Qing, 
durante o reinado Kangxi (1662-1722) 


ZONAS DO CORPO ATRAVESSADAS: 

• Mão, antebraço e face anterolateral do braço 

• Ombro, borda externa do acrômio 

• Escápula 

• Coluna vertebral de C7 à T5 

• Fossa supradavicular 

• Face lateral do pescoço 

• Angulo do maxilar inferior 

• Bochecha . 

• Borda do nariz 

• Àfrente da orelha 

• Têmpora 

• Zona frontoparietal 

• Topo do crânio 



0 vaso de conexão 
RELAÇÕES COM OUTROS CANAIS: 

♦ Cruza o canal prindpa I do estomago em E12 (qüe pén flfcjfc). 


Encontra o canal principal do pulmão ao nível do P 9 (tài 
yuãn 


ZONAS DO CORPO ATRAVESSADAS: 


Antebraço e face anterolateral do braço 
Ombro, borda externa do acrômio 
Fossa supradavicular 
Tórax 

Face lateral do pescoço 
Maxilar inferior 
Dentes (do maxilar inferior) 

Ouvido 


Pontos proibidos sobre o canal do 
intestino grosso no 8* mês de gestação 
Extraído do Ishinpo (Japon) 
(Prescrições do coração da medicina) 
Escrito por Yasuyori Tanba 
em 1854 no Japão 


O órgão fu (FJft) 


O órgão do intestino grosso é atravessado pelos seguintes canais: 


Canal principal do intestino grosso 
Canal divergente do intestino grosso 
Canal principal do pulmão 
Canal divergente do pulmão 


Quadro sintético. 


O intestino grosso governa a transmissão e a transformação dos dejetos 
O intestino grosso governa os líquidos jín (j$) 

O intestino grosso gosta da umidade e detesta a secura 
O intestino grosso se relaciona com os dentes do maxilar inferior 


4. Os clássicos geralmente não definem exatamente onde chegam os vasos de conexão. No entanto, é comumente aceito 
eles atingem o canal alvo ao nível do ponto yuán-fonte. 









CAPITULO 10 


"O intestino delgado é o shõu tàiyáng ele 
governa a recepção e a transformação das matérias. 

Seu corpo é fundamentalmente yáng. Sua função é 
receber a água e os grãos do estômago . Ele separa a 
água e transporta os dejetos para o intestino grosso ", 
(YT Y7 Bing Shii - Livro de patologia médica). 


XlAO 

CHÁNG 

INTESTINO DELGADO 


Diagrama do intestino delgado 
Extraído do Zhên Jm Ju Ying 
(Coleção do melhor sobre a acupuntura e a moxabustão) 
De Gão Wü ínuK, 1537 


Iotrodução 1 ^ — ^ 

B Para se beneficiar da energia da terra, o organismo deve transformar a água e os grãos 
que servem para nutrir o corpo todo. Para isto uma etapa essencial da digestão é sepa¬ 
rar o claro (qmg M), ou seja o jíng sutil (jmg wêi ffíft) dos alimentos, do turvo (zhuó $È) 
ou seja as matérias não assimiláveis. Este trabalho é assumido pelo intestino delgado. 
Ele é o ponto de partida da assimilação do claro e da evacuação do turvo. O intestino 
delgado é o aspecto yáng do movimento fogo. E neste caso, é mesmo necessário que 
seja um qi de natureza yáng para realizar estas transmutações. No imaginário chinês que 
consiste em comparar o organismo a um governo imperial, o intestino delgado é encarregado das "recep¬ 
ções, de onde emanam as transformações das matérias”. Suas funções são limitadas mas fundamentais. 


O intestino delgado é o órgão fu do coração, com quem tem uma relação bião/IT (externo/interno). Seu 
canal é o shõu tài yáng que junto com o zü tài yáng forma a abertura do yáng. 
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1- Anatomia do intestino delgado 

Como a medicina chinesa em seu desenvolvimento teórico e clínico 
se apoiou mais no aspecto funcional do corpo do que no aspecto 
físico, a anatomia não foi muito aprofundada. Finalmente o sistema 
médico chinês raramente usa o conhecimento da morfologia das 
diferentes partes do corpo. Esta ideia pode ser chocante para a 
mente ocidental analítica e materialista. É preciso, simplesmente, 
se colocar no contexto correto e saber que a medicina chinesa nos 
propõe uma outra maneira de estudar o ser humano. Trata-se de 
um ponto de vista diferente, de uma outra perspectiva, tão válida 
quanto a visão científica moderna se a julgarmos a partir de seus 
resultados clínicos. É por esta razão que não serão desenvolvidos 
aqui os dados anatômicos do sistema chinês. Tal apresentação 
poderia, inclusive, gerar confusão. 

A única coisa que devemos reter é que o intestino delgado está situado no aquecedor inferior sob o 
diafragma e na parte central do abdome. Ele se comunica com o estômago pelo piloro que é o seu orifício 
superior e com o intestino grosso pela junção íleo-cecal que é o seu orifício inferior. Enfim, eu gostaria 
de destacar que o intestino delgado "chinês" corresponde apenas parcialmente ao intestino delgado 
“ocidental". Estes são dois conceitos diferentes ainda que seus nomes sejam idênticos. Assim, é preciso 
considerar estes dois órgãos como duas coisas distintas. 

A partir da quadragésima quarta dificuldade do Nán Jing (Clássico das dificuldades), observamos que exis¬ 
tem sete portas cruzamentos (qT chõng mén Tratam-se de sete entradas, de sete "cruzamentos" 

importantes do tubo digestivo: 1- os lábios (a porta volante: fèi mén ÜH). 2- os dentes (a porta da casa: 
hü ménj^fl). 3- a epiglote (a porta absorvente: xí mén IRH). 4- a cárdia (a porta da precipitação: bén mén 
tn).5-o piloro (a porta profunda ou obscura: yõu mén &H). 6- a junção íleo-cecal (a porta de separação: 
lán mén ['D- 7- o ânus (a porta do pò: pò mén fiHfl). 

2- Fisiologia do intestino delgado 

A- O intestino delgado governa a recepção e a transformação das 
matérias (Xião Cháng Zhü Shòu Chéng Hé Huà Wü - ) 

Shòu chéng ($i£) significa aqui recepcionar (shòu substâncias para preencher um 
recipiente (chéng H), ou em outras palavras "recolher em um recipiente". Huà wü (ffc 
$J) significa transformar, dissolver, digerir substâncias. Tudo ilustra a primeira função do 
intestino delgado que consiste primeiro em receber o mingau nutritivo (shí mí lUfé] 
vindo do estômago e, em seguida, continuar a transformação que se iniciou mais cedo. 
É por isso que o capítulo 8 Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn afirma: "o intestino delgado é 




Prancha anatômica extraída do Zhên 
Jiü Dà Chéng 
(Compêndio de acupuntura e 
moxabustão) apresentando o intestino 
delgado 





















rr 
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A primeira parte é o claro. Ela será cedida ao baço que a fará subir em direção ao coração (para o jTng 
wêi dos alimentos sólidos) ou diretamente para o pulmão (para os líquidos claros). A partir daí, o claro é 
transformado para nutrir o corpo todo. 

A segunda parte é o turvo. Ela toma duas direções. Uma primeira parte é constituída de elementos sóli¬ 
dos e também de líquidos turvos e é direcionada ao intestino grosso. Ela se transforma em fezes para ser 
expulsa para o exterior. Uma segunda parte é constituída de excesso de líquidos 1 e é direcionada para a 
bexiga, onde ela se transforma em urina para ser expulsa para o exterior. A separação do claro e do turvo, 
portanto, também visa o metabolismo dos líquidos. Inclusive é por isso que se diz tradicionalmente que o 
"intestino delgado governa os líquidos". Cháo Yuan Fãng (550-630) sob a dinastia Sui explicou o papel do 
intestino delgado em relação aos líquidos: "A bexiga e os rins são bião/IT (externo/interno). A água entra 
no intestino delgado, desce para a bexiga, avança no yTn 2 , tornando-se urina", (Zhü Bing Yuán Hòu Zõng 
Lun - Tratado geral sobre a origem e os sinais clínicos de todas as doenças). 


CORAÇÃO 


ESTOMAGO 



Sangue 
JTng 
Yíng Qi 
Wèi Qi 
ZiTng Oi 
Liquido 


INTESTINO 

DELGADO 




INTESTINO GROSSO 


1. Se a quantidade de líquidos não é excessiva, a parte turva dos líquidos se dirige ao intestino grosso e não para a bexiga. Neste 
caso, a urina é produzida a partir dos líquidos que foram assimilados pelo baço e pulmão e que vão circular por todo o corpo. 
Ao final do circuito, os líquidos não utilizados serão enviados para a bexiga sob controle dos rins. Ver capítulo sobre os líquidos. 

2. Aqui yln representa os órgãos genitais externos e a uretra. É o yTn anterior. 
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ZhãngJiè BTn em seu comentário do capítulo 8 do Huáng Di Nèi 
jíng Sü Wèn que define as grandes funções dos zàng fü compa- 
rando-os à um governo imperial, resume o papel do intestino 
delgado da seguinte maneira: "O intestino delgado está situado 
sob o estômago, ele recebe do estômago a água e os grãos e 
separa em claro e turvo, A partir disso, os líquidos exsudam para 
a frente 3 , os dejetas se direcionam para trás 4 , o qi do baço trans¬ 
forma e faz subir, o intestino delgado transforma e faz descer, é 
por isso que se diz que é daí que a transformação das substân¬ 
cias emana", (Lèi JTng - Clássico das classificações). Nesta passa¬ 
gem mestre Zhãng insiste mais sobre o tratamento reservado 
ao turvo do que ao claro. Ele explica no capítulo 8 do Huáng Di 
Nèi JTng Sü Wèn que o intestino delgado transforma as maté¬ 
rias. Para eie, o intestino delgado "transforma" as matérias gra¬ 
ças à sua função de separação, ele está na origem da produção 
do material fecal e da urina. Além disso, esta transformação se 
faz em descendência pois o movimento do intestino delgado é 
descendente e a produção dos dejetos se faz em descendência 
em direção à bexiga e ao intestino grosso. A ideia de Zhãng Jiè 
BTn é confirmada por Shén JTn Áo em Zá Bing Yuán Liú XI Zhú 
(Esclarecimentos sobre a origem e o desenvolvimento das 
diversas doenças): "Os líquidos do intestino delgado exsudam 
na bexiga e depois escoam pelo ym anterior (uretra). Os deje¬ 
tos do intestino delgado são transportados ao intestino grosso e 
depois escoam pelo yTn posterior (ânus)". 




Intestino delgado com a junção 
üeo-cecal (Ián mèn (Üí - ],) 
Extraído do Xuân Mèn Mài JuéNèi 
Zhào Tú 
ÍÍWrtl® 

(Ilustrações das visualizações 
internas do segredo do pulso da 
porta obscura). 
Atribuído à Hua Tuo, 
Cópia manuscrita. Dinastia Qing 


O intestino delgado está portanto na origem da secreção do claro e do turvo. O claro é recuperado pelo 
baço e o turvo pelo intestino grosso e a bexiga. Daí a normalidade dos dois excrementos (èr biàn —-{Ü) 
depende em boa parte do bom funcionamento do intestino delgado. 


Se a separação é fraca, as fezes tornam-se líquidas enquanto a quantidade de urina diminui. Este processo 
pode ser perfeitamente explicado. Quando o claro não é corretamente separado do turvo, líquidos e 
material alimentar mal transformados descendem para o intestino grosso. Há, portanto, mais líquidos 
nas fezes. Além disso, a natureza rica, deslizante e úmida do claro geram também uma umidificação dos 
dejetos que se transformam então em fezes moles ou em diarréia. Como mais líquidos são direcionados 
ao intestino grosso, a urina diminui em quantidade. É por isso que, no estágio inicial das diarréias agudas, 
é possível favorecer a diurese para desviar os líquidos do intestino grosso em direção à bexiga de forma a 


3. Ou seja, em direção à bexiga para ser excretada pela uretra (oyln anterior). 

4. Ou seja, em direção ao intestino grosso para serem excretadas pelo ânus [oyln posterior). 
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endurecer as fezes e parar a diarréia. Uma descida do claro induz, igualmente, uma estagnação dos meca¬ 
nismos do qi que provocam distensão e dor abdominal. 

Por outro lado, se esta absorção dos líquidos pelo intestino delgado é muito intensa, isto favorece um 
aumento do volume urinário, associado ao ressecamento do intestino grosso e das fezes, provocando uma 
constipação. Enfim, deve-se notar que, quando o calor patógeno do coração se transmite ao intestino 
delgado, este calor não atrapalha a separação do claro e do turvo, mas se propaga nos líquidos gerando 
problemas urinários tais como urinas avermelhadas, micção difícil, micção dolorosa... "O intestino delgado 
evacua o fogo do coração, embaixo ele é ligado à bexiga, o que vaporiza e agita o qi da água", (Shãng Hán 
Lün Jí Zhü - Anotações do tratado dos ataques pelo frio). 

3 - Outras citações sobre o intestino delgado 

• Justificativa da localização do intestino delgado no fogareiro inferior: 

"O Nèi JTng (Clássico interno) diz que o coração e o [qi] nutritivo, o pulmão e o [qi] defensivo fazem 
circular o yáng qi, é por isso que são localizados no alto. O intestino grosso e o intestino delgado 
transmitem o yTn qi para baixo, é por isso que eles estão localizados embaixo", 

(Nán JTng - Clássico das dificuldades - dificuldade n°35). 

■ De acordo com alguns clássicos, o intestino delgado, que tem relação biõo/lí com o coração, tem 
papel ativo nafafa. Além disso, uma vez que ele participa da transformação e assimilação dojlng 
wêi ff íS dos alimentos, ele também ajuda a discernir os sabores: 

"O intestino delgado governa a função da fala, ele está harmonioso então a fala funciona e como 
ele tem relação com a força e o vigor 5 , ele é apto a discernir os sabores", (Huà Shi Zhõng Zàng JTng - 
Canon central do mestre Hua). "O intestino delgado é o órgão fü governado pelo coração. A língua 
é o sinal clínico deles ( sintoma revelador), o coração está ligado ao intestino delgado" 

(Qjãn JTn Yào Fãng - Principais prescrições de mil onças de ouro). 

• O intestino delgado é vermelho: 

"A cor do coração é vermelho, é por isso que o intestino delgado é um intestino vermelho", 

(YI Zhí Xu Yú - Introdução sobre as intenções da medicina). 

• Alguns clássicos justificam o fato do intestino delgado e a bexiga formarem o grande canal tài yáng 

graças à sua relação fisiológica: 

"O intestino delgado se comunica com a bexiga, juntos eles correspondem ao tài yáng 
(Shãng Hán Lün Yi - Asas do tratado das lesões pelo frio). 


5. Isto faz alusão à sua função de separação do claro e do turvo que permite a assimilação dojing wei fiíifc dos alimentos, o 
que permite nutrire fortalecer o corpo. 


O canto interno do olho pertence ao Intestino delgado: 

"O canto interno do olho é o fogo do intestino delgado, se diz que o canto interno do olho é a divi¬ 
são do fogo que pertence ao intestino delgado", (YIZõng J7n Jiàn - O espelho de ouro da tradição 
médica). 


Em oftalmologia tradicional se fala da teoria das cinco rodas (wü lún 3 l$£) mas também da classifi¬ 
cação das oito divisões (bã kuò Ajfc) que representam as oito regiões do olho. Cada divisão é asso¬ 
ciada à um dos oito trigramas e à um órgão. Para maiores detalhes, ver o item "Olhos" no capítulo 
"As formas corporais - os postos e os orifícios - O corpo." 


Devido ao vínculo que o coração possui com o san¬ 
gue e pelo fato do intestino delgado ser o órgão fü do 
coração, o intestino delgado, às vezes, é relacionado ao 
sangue: "O shõu tài yáng é o canal do intestino 
delgado, o shõu shào yín é o canal do coração. O 
coração é o órgão zàng, ele governa o interno (II). O 
intestino delgado é o órgão fü, ele governa a externo 
(bião). Na mulhero sangue dos dois canaisé o leite no alto 
e a menstruação embaixo", (Tài Píng Shèng Hui Fãng - 
Fórmulas sábias e benevolentes da grande harmonia). 

"O intestino delgado governa o fogo, governa o sangue, 
pertence à camada do [qi] nutritivo" (Shãng Hán Lün Jí 
Zhü - Anotações do tratado das lesões pelo frio). 

"Os dois canais do coração e intestino delgado são as 
fontes das menstruações" (Nu Kê JTng Lün - Tratado de 
ginecologia) 



O intestino delgado e o coração 
estão associados 
Extraído do Shòu Shi Nèi Jing Tú Shuõ - 

mmmvL 

(Manual ilustrado do espelho interno 
da longevidade).Dinastia Oing, 1693 


O intestino delgado tem relação com os líquidos espessos yè. Como o intestino delgado extrai do 
mingau nutritivo os líquidos assimiláveis, os mais ricos, os mais densos, se diz, òs vezes, que eie 
governa os líquidos espessos yè M- 

"O intestino delgado governa os líquidos espessos yè", (Pí Wèi Lün - Tratado do baço e estômago 
e Féng Shi JTn Náng Mi Lü - Coletânea secreta do saco de brocado do mestre Feng). 
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4 - Relações entre o órgão e os canais do 
intestino delgado 

Para melhor compreender a fisiologia do órgão intestino delgado e o 
funcionamento de seus canais assim como a ação de alguns pontos 
de acupuntura, é essencial conhecer as relações existentes entre 
estes diferentes aspectos. Os dados a seguir não pretendem descrever o 
trajeto dos canais mss destacar os diferentes tecidos, órgãos e pontos 
de acupuntura que estão em relação com a "rede do intestino delgado". 

É essencial compreender que a fisiologia dos fü, acontece graças à 
e com a trama dos canais. É esta rede muito particular que faz do 
organismo uma globalidade. 

O canal principal (%$&) 

RELAÇÕES COM OUTROS CANAIS: 

. Se relaciona com o canal principal do coração para formar a dupla bião/lí (externo/interno) do mo¬ 
vimento fogo graças ao ramo que une C 9 (shào chõng íM+) à ID 1 (shào zé £»#)■ E através desta 
conexão que o coração transmite seu qi ao intestino delgado de acordo com a ordem de circulação 
do qi nutritivo nos canais. 

. Se relaciona com o canal principal da bexiga para formar o eixo tài yáng *PS- Ele transmite seu qi ao 
canal principal da bexiga por um ramo interno que parte de ID 18 (quán lião f®) e que encontra o 

B 1 (jTng míngBPJj). 

• Cruza o canal principal da bexiga no B 41 (fü fèn B 11 (dà zhü Mf), B 1 (jmg ming Hf 

• Cruza o vaso governador (dü mài HJft) no VG 14 (dà zhuT 

. Cruza o vaso concepção (rèn mài ffl») no VC12 (zhõng wãn +JÈ), VC13 (shàng wãn ±Jft). 

• Cruza o canal principal do estômago em E 12 (qüe pén ffcâ), E 39 (xià Jü Xü TIhJí). 

• Cruza o canal principal da vesícula biliar em VB1 (tóng zT liáo 

• Cruza o canal principal do triplo aquecedor em TA 22 (ér hé liáo W 1 ®)- 



A 
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RELAÇÃO COM OS ÓRGÃOS ZANGE FU: 

Se relaciona com os seguintes órgãos: 

• coração; 

• estômago; 

. intestino delgado 

ZONAS DO CORPO ATRAVESSADAS: 

• Borda ulnar da mão 

• Borda ulnar do punho 

• Cotovelo 

• Braço (face postero medial) 

• Acrômio 

• Escápula 

• Coluna vertebral (ao nível de C7 - Tl) 

• Fossa supraclavicular 

• Tórax 

• Esôfago 

• Diafragma 

• Abdome 

• Pescoço (face lateral) 

• Bochecha 

• Canto interno do olho 

• Borda externa da órbita 

• Ouvido 



Canal do intestino delgado - 
shÔu tài yáng 

Extraído do Rén Ti Jing Mài Tú - 

(Ilustrações dos cancãs do corpo humano) 
Autor desconhecido, dinastia Qing, 
durante o reinado Kangxi (1662-1722) 


O canal divergente $£$&) 

RELAÇÕES COM OUTROS CANAIS: 

• Entra em contato com o canal divergente do coração no órgão coração para formar a quarta união 6 
(si hé 0-n). 



n » 


V 

y 

•li 



• Cruza o canal principal da vesícula biliar em VB 22 (yuãn yè MM). 

»• 

— 

6. A quarta união (si hé SS^Ê") é uma das conexões que permitem formar os seis pares de canais de acordo com a relação biáo/ 
lí (externo/interno). Alguns textos a localizam não ao nível do coração mas ao nível do canto interno do olho em B1 (jTng míng 
Hjf Um ramo do canal do intestino delgado partiria de ÍD18 (quán liáo para encontrar o canal divergente do coração 
no canto do olho. 

VJ 



LlTrtVtfáVfcW.sirãI f -V5* * W*;*%-*.>,r.• - 2 • ■%% ’«^51;O* 1; 411 ^ 
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RELAÇÃO COM 0$ ÓRGÃOS ZÀNGE FU: 

Se relaciona com os seguintes órgãos: 

* coração; 

• intestino delgado. 

O canal tendineo (&$j) 

RELAÇÕES COM OUTROS CANAIS: 

• Cruza os canais tendíneos do três fogareiros e do intestino grosso na região de VB13 (bén shén ;£#). 

• Cruza o canal principal da vesícula biliar em VB 13 (bén shén ;£#). 

ZONAS 00 CORPO ATRAVESSADAS: 

• Pescoço (face lateral) 

• Maxilar inferior 

• Ouvido 

• Borda externa da órbita 
■ Zona fronto-parietal 

O vaso de conexão (%&%&) 

RELAÇÕES COM OUTROS CANAIS: 

• Ele chega ao canal principal do coração por um ramo que parte de ID 7 (zhlzhèng 3£iE) e que chega 
ao nível de C 7 (shén mén ^ÍT) 7 . 

• Cruza o canal principal do intestino grosso em IG 15 (jiãn yú /iffi). 

ZONAS 00 CORPO ATRAVESSADAS: 

• Braço (face póstero medial) 

• Ombro 

7. Os clássicos geralmente nSo definem onde chegam os canais de conexão. No entanto, é comumerrte aceito que eles atingem 
o canal alvo no ponto yuán-fonte. 


• Borda ulnar do antebraço 

• Cotovelo 


• Borda ulnar da mão 

• Borda ulnar do punho 

• Cotovelo 

• Braço (face postero medial) 

• Axila 

• Escápula 


ZONAS DO CORPO ATRAVESSADAS: 

• Fossa supra-espinhal 

• Fossa axilar 

• Tórax 

■ Diafragma 

• Abdome 



O órgão fu (K) 

O órgão do intestino delgado é atravessado pelos s^uintes canais: 

• Canal principal do intestino delgado 

• Canal divergente do intestino delgado 

• Canal principal do coração 

• Vaso de conexão do baço 

Quadro sintético: 

O intestino delgado governa a recepção e a transformação das matérias 
O intestino delgado governa a secreção e a separação do claro e do turvo 
O intestino delgado auxilia o funcionamento da fala e do paladar 
O intestino delgado se relaciona com o canto externo do olho e com o sangue 
O intestino delgado se relaciona com os líquidos espessos yè (?$) 



7. Os clássicos geralmente não definem onde chegam os canais de conexão. No entanto, é comumente aceito quê eles atingem 
o canal alvo no ponto yuán-fonte. 
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“A vesícula biliar é o órgão fu do fígado , ela pertence 
à madeira. Governa a subida do claro e a descida do 
turvo , drena e libera a terra central ”, 

(YTXuéJiàn Nêng- Percepções das capacidades da medicina). 


VESÍCULA BILIAR 


Características e símbolos da vesícula biliar 
Extraído de YíFõngLèiJii - 
(Reunião de prescrições médicas classificadas) 
Obra coreana escrita por vários médicos 
entre 1443 à 1477 


0 texto associado à esta ilustração diz: "A vesícula 
biliar tem a essência do metal, o qi da água. Ela se 
parece com uma cabaça suspensa. Seu espírito tem a 
forma de uma tartaruga-serpente que se transforma 
em criança de jade. Ela traz uma alabarda (arma antiga 
N.T.) nas mãos e corre rapidamente em vai e vem no 
palácio da vesícula biliar". 


Introdução 


A fim de auxiliar as transformações do céu posterior, o fígado produz um líquido su¬ 
til, a bile, que é armazenado e excretado por um orgão fü especial: a vesícula biliar. 
Isto explica porque ela pertence aos órgãos fü extraordinários. Ela é o único órgão 
fu que possui uma faculdade psíquica: a de decidir. No imaginário chinês que con¬ 
siste em comparar o organismo a um governo imperial, a vesícula biliar tem como 
função "retificador" 7 da corte imperial, de onde emana a tomada de decisões". A 



NT: Na China antiga, o retificador era um alto funcionário encarregado de julgar as atitudes e recrutar as pessoas que pode¬ 
riam assumir cargos na administração imperial. 
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vesícula biliar é o órgão fü yáng do movimento madeira. Ela armazena uma parte do fogo ministro, Ela 
participa, portanto, das transformações em mais de uma maneira. Ela é o órgão fú do fígado/madeira 
com o qual ela trabalha conjuntamente para governar o nascimento, a tepidez e a subida. A vesícula biliar 
realiza também um movimento de descida pois ela auxilia o estômago e os intestinos a descender o turvo. 
Ela colabora com o fígado na relação bião/IT {externo/interno). Seu canal éozü shàoyángÀE^PH que junto 
com o shõu shão yáng forma o pivô do yáng. 

1- Anatomia da vesícula biliar 

Como a medicina chinesa, em seu desenvolvimento teórico e clínico, se 
apoiou mais no aspecto funcional do corpo do que no aspecto físico, a 
anatomia não foi muito aprofundada. Finalmente o sistema médico chi¬ 
nês raramente usa o conhecimento da morfologia das diferentes partes 
do corpo. Esta ideia pode ser chocante para a mente ocidental analítica 
e materialista. É preciso, simplesmente, se colocar no contexto corre¬ 
to e saber que a mediana chinesa nos propõe uma outra maneira de 
estudar o ser humano. Trata-se de um ponto de vista diferente, de uma 
outra perspectiva, tão válida quanto a visão científica moderna se a 
julgarmos a partir de seus resultados clínicos. É por esta razão que não 
serão desenvolvidos aqui os dados anatômicos do sistema chinês. Tal 
apresentação não nos parece útil e poderia, inclusive, gerar confusões. 

A única coisa que devemos reter é que a vesícula biliar está situada no fogareiro central ao lado do fígado, 
na região lateral direita do tórax. Enfim, eu gostaria de destacar que a vesícula biliar "chinesa" correspon¬ 
de apenas parcialmente à vesícula biliar "ocidental". Estes são dois conceitos diferentes ainda que tenham 
nomes idênticos. Assim, é preciso considerar estes órgãos como duas coisas distintas. 

2- Fisiologia da vesícula biliar 

A- A vesícula biliar armazena e excreta a bile 
(Dãn Zhü Cáng Pái Xiè Dãn Zhl - 

Zhü cáng (Ji£:j$) significa acumular, estocar. Pái xiè (ÍM) significa drenar, evacuar, 
excretar. Dãn zhl (Jjlíf) significa bile (que significa literalmente o suco da vesícula biliar). 

A bile é um líquido amarelo esverdeado, seu sabor é amargo. Ela é o resultado da trans¬ 
formação do jíngqi do fígado. É por isso que ela é considerada como um líquido próximo 
do jíng (ft). "O excedente do qi do fígado é evacuado na vesícula biliar, ele se acumula 
e produz o jíng (ff)", (Dõng Yí Bão Jiàn - Espelho precioso da medicina do leste). O jíng 
em questão aqui é a bile que é vista por muitos clássicos como um derivado do jíng. Ela 




Prancha anatômica extraída 
do Zhên Jiü Dà Chéng 
(Compêndio de acupuntura e 
moxabustão) 

apresentando a vesícula biliar 
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é chamada de líquido de quintessência (jTngyè «fift) ou suco de quintessência (Jíng z.hTffiit). Que eu saiba 
é O Nán JTng (Clássico das dificuldades), na 42^ dificuldade, que fala, pela primeira vez, em suco quintes- 
sencial e no Huáng Di Nèi JTngTài Su (Grande simplicidade do clássico interno do Imperador Amarelo), na 
décima primeira parte, se fala do líquido quintessencial. 

Se é o fígado que produz a bile, é seu órgão fü, a vesícula biliar, que a armazena. "O excedente do qi do 
fígado que flutua, entra na vesícula biliar", (Mài JTng - Clássico do pulso). Ela é considerada desta maneira 
pelo Huáng Di Nèi Jíng Líng Shü (capítulo 2) como "O palácio do jíng central 1 " Sun ST Mião em Qiãn JTn Yào 
Fáng (Principais prescrições de mil onças de ouro) fala "do órgão da clareza central 2 ". É bem possível que 
a noção de clareza central" tenha sido escolhida em oposição ao "turvo" que geralmente é transportado 
pelos outros órgãos fü. Esta expressão destaca o lugar especial da vesícula biliar entre os órgãos fü. Zhãng 
jiè Bín, um pouco mais tarde, disse: "A vesícula biliar tem a função de retifícador da corte imperial, ela 
armazena um líquido límpido, é por isso que se diz que é o órgão da clareza central", (Lèi JTng - Clássico 
das classificações). 

Por outro lado, a vesícula biliar tem como missão liberara bile para o intestino delgado a fim de favorecer 
as transformações do bolo alimentar, principalmente estimular a separação entre o claro e o turvo. "A 
vesícula biliar é o anexo do fígado, a bile transforma as matérias 3 [substâncias)", (Mài JTng - Clássico do 
pulso). Ela permite também reforçar as funções de transporte/transformação do baço e de descida do 
estômago 4 . "A bile segue a membrana gordurosa, entra no estômago, então a composição dos líquidos e 
dos alimentos é transformada, [o resultado] é o jíng ql do fogareiro central que depende integralmente da 
vesícula biliar. É por isso que a vesícula biliar é o órgão fü do jíng central" (Zhõng Xi Hui Tõng Yí JTng JTng 
Y; - Essência do clássico da medicina chinesa combinada com a medicina ocidental). 


Quem diz transformação, diz calor, diz fogo. A bile é um líquido quintessencial cuja natureza é a do fogo. "A 
vesícula biliar pertence ao fogo (...) a bile é uma transformação do fígado, a madeira gera o fogo", (Zhõng 
; XTHui Tõng Yí JTng JTng Yi - Essência do clássico da medicina chinesa combinada com a medicina ociden¬ 
tal). A vesícula biliar que contém a bile está associada ao^fogo ministro que é o grande fogo fisiológico, 
encarregado das transformações em todo o organismo, Isto nos deve lembrar que, de acordo com a teoria 
de controle dos cinco movimentos, a madeira cede um pouco de seu qi à terra para que esta se estabeleça 
e desenvolva suas funções. É graças às funções de livre circulação/liberação do fígado/madeira e de excre¬ 
ção da bile da vesícula biliar/madeira que o baço/estômago/terra funcionam corretamente. "Xú LíngTãi 5 
comenta o Shén Nóng Bèn Cão JTng (A matéria médica de Shen Nong) explicando que "a madeira é capaz 


1- Central' corresponde ao fogareiro central onde se encontra a vesícula biliar. 

2. Deve-se notar que a partir deste clássico, a vesícula biliar e o très fogareiros são considerados como o palácio da clareza cen- 

* Á I? 6 * . 8® os f Qrmam ° shão yáng JPpB que é o pivô central dos movimentos do ql, segundo a dialética de abertura/ 

pívõ. Eles também tem relação direta com o fogo ministro. 

3. A palavra matéria aqui faz alusão aointestinc delgado que "governa a recepção e a transformação das matérias (Xião Cháng 
Zhu Shòu Chéng Hé Huà Wü - 

4. Se é certo que a vesícula biíiar ajuda a descida do ql do estomago, também é certo que esta ajuda é mútua, como demonstra 
c y.* U . e ^ 4 A. 3 ^ a ^ eiras 1»**“ sobre a medicina): "A descida da vesícula biliar madeira depende do estomago". 

5. Xu Lmg Tai é o sobrenome de um médico da dinastia Qing: Xú Dà Chün (1693-1771) fèjAfè. 
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de drenar a terra" (...) Quando Mestre Xú diz que "a madeira e 
capaz de drenar a terra" é para explicar que o fígado e a vesícula 
biliar reforçam a transformação dos alimentos nos intestinos e 
no estômago e que a bile pode reforçar a transformação dos 
alimentos no intestino delgado" (YTXué Zhõng Zhõng Cãn XI Lü - 
Coletânea do ensino médico sobre a união da [medicina] chinesa 
e ocidental). 

Deve-se destacar que a excreção da bile se faz também com a 
ajuda da função de livre circulação e de liberação do fígado. Se a 
circulação do qi do fígado é fluida, a da vesícula biliar o será tam¬ 
bém, então a bile flui perfeitamente sem entraves. Além disso, 
a bile em si favorece a circulação do qi. Ela facilita, por exemplo, 
o movimento descendente do estômago, do intestino delgado e 
do intestino grosso. 


Se a vesícula biliar não excreta corretamente a bile, as funções Diagrama da vesícula biliar 

de transformação do estômago, do baço e do intestino delga- Extraído do Zhên 

do se enfraquecem, induzindo problemas digestivos tais como (Coletânea do melhor da acupuntura 

diminuição do apetite, aversão 3 alimentos gordurosos, distensão e moxabustõo) 

abdominal, fezes moles, distensão e dor na região torácica Escrito por Gao Wu ÜKK e publica¬ 

do em 1537 na dinastia Ming 

lateral. Se o qi da vesícula biliar se inverte para cima, geralmente 

por causa do calor, cujo movimento é ascendente, podemos também ter boca amarga, náuseas, vômitos 
de líquido amarelo-esverdeado e amargo. Se a umidade calor perturba a vesícula biliar, a bile transborda 
e se espalha pela pele e tecidos, provocando uma icterícia. 


B - A vesícula biliar governa a tomada de decisão 
(Dãn Zhü Jué Duàn - 

Todas as faculdades psíquicas, mentais e emocionais geralmente são dependentes dos 
órgãos zàng. Existe uma exceção: a vesícula biliar. O capítulo 8 do Huáng Di Nèi JTng 
Sü Wèn é claro a este respeito: "A vesícula biliar tem a função de retificador da corte 
imperial, de onde emana a tomada de decisões". Alguns textos taoístas como, por 
exemplo, o famoso Huáng Tíng JTng (Clássico da corte amarela) inclusive, lhe 

atribuem um espírito, da mesma maneira que os cinco órgãos zàng. Antes de detalhar 
a função de "tomada de decisão", façamos um importante esclarecimento sobre o 
texto do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn. 
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O espírito da vesícula biliar tem a forma de uma tartaruga-serpente 

A palavra que eu traduzo como "retificador da corte imperial" é zhõng zhèng (AIE). Zhõng aqui não 
significa "meio", "central". Devemos nos lembrar que o capítulo 8 do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn descreve 
a administração imperial da China antiga. Um dos sentidos antigos de zhõng (A) é "imperial" ou ainda 
"corte imperial". Além disso, a partir das pesquisas do sinólogo americano Charles Hucker, publicada em 
"A Dictionary of Official Titles in Imperial China" (Stanford University Press, 1985), onde ele descreve os 
títulos oficiais da administração imperial da China antiga, o retificador (+JE) nesta passagem do Nèi JTng 
(Clássico interno) era, a partir da dinastia Han (200 d.C.), um alto funcionário territorial atribuído a cada 
região (zhõu ^f[), condado (jün ?P) ou distrito (xiàn H). Ele tinha a função de registro e classificação dos 
homens de sua jurisdição que possuíam legitimidade para assumir as altas funções oficiais, baseado nas 
suas posições sociais hereditárias. 


Jué duàn (&®r) significa tomar uma decisão, arbitrar, a partir de um julga- ™ ' 

mento. Isto que dizer também determinação, resolução... A vesícula biliar 

é, portanto, o órgão que dá ao indivíduo a capacidade de arbitrar, de tomar 

decisões, resoluções. Quando o qi da vesícula biliar é suficiente, se diz que 

a capacidade de decidir é firme. Quando o qi da vesícula biliar é vazio, o 

indivíduo perde a capacidade de decidir. Sua determinação fica embotada i vj ^ 

e se transforma em medo, covardia, indecisão. "Quando uma pessoa tem ^ \ 

muitas reflexões mas não consegue tomar decisão é porque o qi da vesícula 

biliar está vazio", (Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn - capítulo 47). Na China, é comum se dizer de Uma pessoa 
tímida, medrosa, covarde que ela tem uma vesícula biliar pequena (dãn xião MA), enquanto que aquela 
que é, ao contrário, uma pessoa ousada, intrépida, corajosa, audaciosa, tem uma vesícula biliar grande 
(dãn dà MA). O estado da vesícula biliar tem, portanto, relação com a força de caráter da pessoa e, em 
particular, sua coragem. "Um espírito muito corajoso e determinado vem do órgão vesícula biliar", (YT 
Fãng Lèi Jü - Reunião de prescrições médicas classificadas). 


Além disso, pode-se pensar que esta capacidade da vesícula biliar permite atenuar o estresse psíquico, os 
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choques psicológicos, as agressões mentais como, por exemplo, no momento de muito medo ou pânico, a 
fim de estabilizar a circulação de qi. Na verdade, de acordo com o capítulo 9 do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn 
as emoções desregulam a circulação de qí. Na pessoa cujo qí da vesícula biliar é vigoroso, os efeitos de 
tais perturbações emocionais serão apenas passageiros e sem sequelas. Chéng Wén Yòu íü® confirma: 
"Se o qi da vesícula biliar é forte, os perversos (neste caso, as agressões psicológicas) não podem ofender 
(agredir)", (YT Shü - Exposição sobre a medicina). Ao contrário, quando indivíduo possui um qi da vesícula 
biliar fraco, os estresses psicológicos tem tendência a provocar turvos como o temor, o medo, a insônia e 
os pesadelos. 


Esta capacidade psíquica da vesícula biliar não deve nos espantar. Primeiro porque o canal divergente 
da vesícula biliar passa pelo órgão coração que é o palácio do espírito. Podemos dizer que a vesícula 
biliar permite atenuar o efeito das emoções governadas pelo coração. Vesícula biliar e coração estão 
frequentemente associados aos problemas emocionais. Eles estão, inclusive, na origem de uma síndrome 
documentada e chamada "vazio do qi do coração e da vesícula biliar 6 " (xín dãn qi xC. que se 

manifesta principalmente pelo temor, medos, insônia, palpitações cardíacas ao menor barulho ou acon¬ 
tecimento ... 

Esta faculdade "de atenuação emocional da vesícula biliar", nos é confirmada por alguns clássicos: 0 
coração governa o fogo, a vesícula biliar governa a água. A água apaga o fogo, é por isso que [quandoj 
a vesícula bilrar é grande, o coração não é receoso. O fogo faz a água ferver, á por isso que [quando] a 
vesícula biliar é pequena, o coração se inquieta", (Zün Shêng Bã J.iãn - Oito notas para se adequar à vida). 



Selo simbolizando um 
jangshi 


A ideia de que a vesícula biliar governa a água pode parece estranha. Na 
realidade, trata-se de uma relíquia de uma antiga corrente médica chinesa, 
concorrente dos cinco órgãos zàng e dos seis órgãos fü que falava de seis e não 
de cinco órgãos zàng. O sexto era a vesícula biliar. Ela tinha um papel essencial 
neste sistema. Este local preponderante da vesícula biliar se encontra nos 
textos taoístas e também em algumas passagens do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn, 
como por exemplo a famosa expressão: "Os onze órgãos dependem (ou ainda 
"tomam suas decisões") da vesícula biliar", (capítulo 9). Esta passagem instigou 
e foi comentada pelos mais importantes mestres posteriormente. 


Não esqueçamos que o Huáng Dl Nèi JTng Sü Wèn também diz que a vesícula biliar é o retificador da corte 
.imperial, que é uma função elevada dentro da administração imperial. Alguns textos taoístas chegam 
a dar o título de imperador (filho do céu) à vesícula biliar 7 . Tudo isso para dizer que em alguns clássicos 
médicos influenciados pela antiga tradição dos fãng shl ^Tdb (que na China antiga eram os xamãs, metade 
feiticeiro, metade médico), se atribuía à vesícula biliar tanto o controle, quanto a administração da água. 


6. Às vezes, também chamada "coração e vesícula biliar nao pacíficos" (xín dãn bü nírvg 'ü'M^F' í J 2 ). 

7. Para mais detalhes, ler "TaoTsme et corps humain" de Catherine Despeux página 110-111, Editions Trédaniel. 
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Reencontramos esta idéia, por exemplo, em Zün Shêng Bã Jiãn (Oito notas para se adequar à vida) que 
tem influências taoísta e xamânica. 

I Al 6 uns text0S taoÍ5tas descrevem as características do "sexto" órgão zàng, a vesícula biliar- "A vesícula 
biliar recebe também o qí da água e ela tem a mesma via (princípio) que o trigrama kãn (fcj* A vesícula 
. biliar do ser humano (...) tem o qi da água (...) A coragem e a determinação de uma pessoa emanam do 
órgSo zàng vesícula biliar. Ela deseja acalmar o espírito, ela cessa a raiva, ela cessa as brigas ( ) [Se esta- 
• mos] sem medo, é porque a vesícula biliar é grande (Isto é, forte) (_) A vesícula biliar é gerada pelo metal 5 , 
o metal governa os guerreiros, é por isso que ela [dáj bastante coragem" (Yún Jí Q 7 Qiân - Sete fichas de 
bambu da caixa de nuvens). 

Nós podemos igualmente explicar a ação de atenuação emocional da vesícula biliar pelo sistema de 
canais. Seu canal divergente possui uma conexão com o coração, mas também com o fígado e o cérebro. 
O fígado é, depois do coração, o órgão mais fundamental para a regularização das emoções e o cérebro é 
a sede de yuán shén 7EÍÍ, o espírito original. Estas ligações entre os canais não são triviais. Elas estão na 
origem de um bom número de funções, de relações entre os órgãos e o resto do corpo. Se o organismo é 
um todo coerente, é antes de tudo graças à rede de canais e esta não deve ser subestimada. 

' Enfim, nós devemos saber que as faculdades psíquicas da vesícula biliar são estreitamente ligadas àquelas 
do fígado. Nós sabemos que este último, de acordo com o capítulo 8 do Huáng Di Nèi JTng Sú Wèn "tem 
a função de general de onde emanam as estratégias e a reflexão". Isto quer dizer que ele está na origem 
da „ refleX !,° qUe PermitS enCOntrar 5olu C° es concretas, planejar ações ou projetos, etc. A vesícula biliar 
é "bião/IT" (externo/interno) com o fígado. Ela é seu órgão fü. Após ter refletido, planejado, elaborado 
planos, é necessário saber decidir, julgar, fazer pender a balança para um lado ou outro, em seguida 
mostrar audácia, coragem para colocá-los em ação. Portanto, é a vesícula biliar que completa a ação 
mental do fígado. 0 capítulo 47 do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn destaca isso: "O fígado é o general da corte 
imperial, ele toma suas decisões da vesícula biliar". 

A reflexão é um processo yín, a decisão é yáng. O fígado é um órgão yín, a vesícula biliar é um órgão yáng. 
Zheng Jiè BTn ressalta perfeitamente esta complementaridade psíquica no Lèl JTng (Clássico das classifica¬ 
ções): "A vesícula biliar está anexada ao fígado, eles tem uma relação recíproca bião/ií (externo/interno). 
Mesmo ele sendo forte, o qi do fígado sem a vesícula biliar não pode decidir. Fígado e vesícula biliar se 
auxiliam mutuamente, por consequência, a bravura 10 é perfeita 11 " Quase na mesma época um outro 
grande mestre, LTZhõng ZT, confirmou esta idéia: "A natureza da vesícula biliar é de uma retidão inflexível, 
é O retificador da corte imperial. De uma retidão inflexível ela tem tendência a tomar decisões. Ainda que 
o fígado seja bravo e vivo, sem a vesícula biliar ele não pode tomar decisões" (Nèi JTng Zhí Yào - Conheci¬ 
mentos essenciais do clássico interno). 


8.0 trigrama kãn (ifc) é associado ao movimento água (?K). 

9. Pois aqui, nesta dialética, a vesícula biliar é associada à água e não à madeira. 

de APr rfntT a í°» COnSÍ< í ra - r - terrn0 ' br3vura * no senti <Jo de não ter medo, permitindo ter a capacidade de decidir firmemente, 
«e ser capaz de tomar decisões corajosas. 

cteng'(?£) 0S dizertambém < ? ue 3 bravura é ‘conseguida", "produzida" ou ainda "forte" graças aos vários sentidos do caractére 
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3- As particularidades da vesícula biliar 

A- A vesícula biliar é um órgão fu “normal” e 
“extraordinário” 


gjSg fl o capítulo 4 do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn continua: "A vesícula biliar, o 
gB88M B^2àl estômago, o intestino grosso, o intestino delgado, a bexiga e o tres foga- 

EmiDIl reiros, estes seis órgãos fü são todos yáng", enquanto o capitulo 11 diz: O 

cér eb’ro a medula, os ossos, os vasos, a vesícula biliar, o envelope procna- 
; ■ dor da mulher, (...) são chamados órgãos extraordinários". A vesícula biliar 

Mm é ao mesmo tempo um fú "normal" e "extraordinário". Anatomicamente 
IUHI ela é oca como os outros órgãos fü mas, fisiologicamente, ela funciona 
como um órgão zàng _ Na verdade , ela armazena uma forma dejmg qi. Esta 

corresponde à definição exata dos órgãos fü extraordinários. Então por que o capítulo 4 do Huang D, 
Nèi JTng Sü Wèn a considera também como um órgão fú normal? Simplesmente porque os seis «poa fu 

„ „d,,d,~” h "“""“X 

medula os ossos os vasos, o envelope procriador da mulher permitem transportar ou transformar a agua 
e os grã'os. Por outro lado, a vesícula biliar ao excretar a bile no intestino delgado favorece a d,gestão, a 

assimilação do claro e a expulsão do turvo. 







"Os cinco órgãos zàng governam o armazenamento do JTng e não evacuam, e por 
isso que os cinco órgãos são plenos no interior. Os seis órgãos fü governam a trans¬ 
formação das substâncias e não as armazenam, é por isso que os seis orgaos u 
são vazios no centro. Mas a vesícula biliar em seu centro é vazia, por isso pertence 
aos órgãos fü, no entanto, ela armazena e não evacua, ao mesmo tempo ela pode 
ser classificada como órgão zàng. É por isso que o zü shào yáng JÈiMB e metade- 
-externo, metade-interno. Se diz também que ela tem a função de retificador da 
corte imperial. Além disso, ela é um órgão extraordinário. Ela pode fazer comunicar 
e implantar o yin e o yáng e os onze órgãos dependem dela", (Lèi JTng - Clássico as 
classificações). 



B- A vesícula biliar e o fogo ministro 

Como nós explicamos no capítulo sobre os rins, o fogo ministro corresponde ^ 'T3ng °rigma | (yuán yang 
SPH) que tem o papel de transformar a água/jmg dos rins em yuán ql que e a base de todas as transfo 
mações no organismo. Desde o Nèi JTng (Clássico interno), o fogo ministro fo, associado ao Mo V 8 
piT^O shão yáng corresponde ao três fogareiros e à vesícula biliar que são dois órgãos depositários 
ministro. A relação entre fogo ministro e vesícula biliar se expressa em diferentes direções: 

Se diz que a bile armazenada pela vesícula biliar é um dos veículos do fogo ministro. Quando ela penetra 
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n o intestino delgado, ajuda a transformação (que é sempre associada ao yáng ql) dos alimentos e a se¬ 
paração do claro e do turvo. Vemos aqui a função transformadora do fogo ministro, através da bile. "A 

I vesícula biliar e o fígado juntos se ocupam do fogo ministro. O suco do fígado (isto é, a bile) é de sabor 
amargo, que é o sabor do fogo", (Xuè Zhèng Lün - Tratado das síndromes do sangue). 

Como o fogo ministro é associado às transformações, ele se expressa através da natureza "transformadora" 
do shão yáng m que é destacada por Lí Dõng Yuán: "A vesícula biliar é o qi ascendente da primavera 
do shão yáng, a primavera floresce, então, os dez mil seres são transformados serena mente", (Pí Wèi Lún 
-Tratado do baço e do estômago) e também por LTShíZhên: "O que pertence à madeira é o fogo minis¬ 
tro do shão yáng que faz surgir os dez mil seres" (Bén Cão Gãng Mü - Compêndio de matéria médica). 
Esta capacidade do zu shào yáng se relaciona com a do fígado que é similar, isto não deve nos 

surpreender uma vez que estes dois órgãos são bião/lí (externo/interno) e armazenam o fogo ministro. 

É, provavelmente, o fogo ministro que permite à dupla de madeira manter as mesmas características da 
primavera, que é morna, ascendente e que faz jorrar a vida. No universo, o que gera as transformações é 
o qi, é o yáng, é o fogo. 

Existe também uma outra razão que explica a relação entre a vesícula biliar e o fogo ministro. Para isto 
’ é preciso recordar os princípios de geração dos cinco movimentos: "A vesícula biliar é o fogo ministro, a 
madeira gera o fogo", (Xuè Zhèng Lün - Tratado das síndromes do sangue). Uma vez que o fogo através 
dos movimentos do qi permite as transformações que geram a vida e uma vez que é a madeira que gera 
o fogo, é perfeitamente lógico que a vesícula biliar "gere" o fogo ministro, o fogo criador, ou pelo menos 
V que o permite se manifestar. 

Fígado e vesícula biliar são, ambos, depositários do fogo ministro. O zàng da madeira corresponde ao fogo 
ministro ascendente que favorece a subida do qi do baço. O fü da madeira corresponde ao fogo ministro 
; descendente que favorece a descida do ql do estômago. Por esta complementaridade, eles auxiliam a 
regularização dos mecanismos do qi, de subida e descida. O fato que a dupla do movimento madeira seja 
responsável pelo fogo ministro é claramente afirmado nos clássicos: "O fogo ministro depende e esta 
situado no fígado e na vesícula biliar", (Bén Cão Gãng Mü - Compêndio de matéria médica). "A vesícula 
; biliar e o fígado juntos se ocupam do fogo ministro", (Xuè Zhèng Lün -Tratado das síndromes do sangue). 
"O fígado e a vesícula biliar são bião/IT, eles são os depósitos do fogo ministro", (Bén Cão Shü Gõu Xuan - 
Matéria médica conforme sondagem obscura). 

Divergências de opiniões parecem existir na tradição médica chinesa em relação ao sentido do movimen¬ 
to da vesícula biliar. Eu penso que a contradição é apenas aparente. De acordo com alguns textos, o fogo 
ministro da vesícula biliar favorece a subida do ql. Por exemplo, para Táng Zõng Hãi: "O fogo ministro no in¬ 
terior da vesícula biliar, se não é excessivo e violento, é o yáng claro do ql da madeira, ele faz subir (o qi do) 

12. Zhõng YT Shêng Jiàng Xué rpEfl-PÍ ^ de Kòu Huá Shèng 3» publicado em 1990 e publicado nas edições científicas e 
técnicas do Jiang XI 
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estômago, a terra/estômago recebe a difusão e desenvolvimento, a água e os grãos são transformados- 
Se ele está excessivo então o yáng claro está contido e em sobrepressão, o baço e o estômago não estão 
em harmonia , (Xuè Zhèng Lün - Tratado das síndromes do sangue). É preciso contextualizar esta idéia. 
Pois aqui o estômago representa a dupla baço/estômago e a vesícula biliar a dupla fígado/vesícula biliar. É 
um atalho comum nos clássicos. De acordo com outros textos, o fogo ministro da vesícula biliar favorece 
a descida do qi: "A vesícula biliar é um órgão yáng, o fígado é um órgão yín. O yTn necessariamente sobe, 
o yang necessariamente desce. O qi do fígado sobe à esquerda, o fogo da vesícula biliar desce à direita* 
(YíXué Qiú Shi - Verdadeiras pesquisas sobre a medicina). "O fogo da vesícula biliar é apto a fazer descer", 
(YTXué Zhõng Zhõng Cãn XI Lu - Coletânea de ensinamento médico sobre a união da [medicina] chinesa 
e ocidental). 

Na realidade, a vesícula biliar possui dois movimentos: subida e descida. É o professor Kòu Huá Shèng (H 
^J&) que ilustra esta ideia em Zhõng Y7Shêng JiàngXué 12 (Ensinamento sobre a subida e a descida em 
medicina chinesa): "A subida do baço e a descida do estômago dependem da subida-difusão e do giro- 
-pivô da vesícula biliar. A descida do yáng e a subida do yTn dependem da subida-difusão e do giro-pivô da 
vesícula biliar". A natureza ascendente de madeira da vesícula biliar faz subir o qi e sua função de pivô faz 
descender o qi (ver a teoria de abertura/fechamento/pivô no capítulo do yín yáng). Para ser mais exato, 
e é Táng Zõng Hãi que esclarece este ponto, a vesícula biliar faz subir o claro e descer o turvo: "A vesícula 
biliar é o órgão fu do fígado, ela pertence à madeira. Ela governa a subida do claro e a descida do turvo", 
(YTXué Jiàn Néng - Percepções das capacidades da medicina). É esta função de pivô do yáng qi que lhe 
permite ter os dois movimentos simultaneamente. 

C- Outras citações sobre a vesícula biliar 

“O órgão fígado, fundamentalmente sobe à esquèrda, o órgão vesícula biliar, fundamentaimente 
desce à direita", (Zhãng Yü QTng Yí Àn - Casos clínicos de Zhang Yu Qing). 

A vesícula biliar não é como os intestinos ou o estômago que recebem e transportam os dejetos 
[alimentares), pois ela armazena o líquido quintessência! em seu centro" (Huáng Di Nèi JTng Tài SD 
- Grande simplicidade do clássico interno do imperador amarelo). 

"A vesícula biliar tem a função de retificador da corte imperial, [é] o órgão fü da clareza, ela gosta da 
tranquilidade, detesta a agitação, gosta de flexibilidade e harmonia, não gosta de acúmulo e sobre¬ 
pressão. Na verdade [elapossuí] a virtude do leste, o qi morno e harmonioso do sháo yáng d>PH 13 " 

(Gü JTn Míng YT Fãng Lün - Tratado das prescrições médicas dos tempos antigos e modernos). 


13. O sháo yáng é o pequeno yáng, que quer dizer o yáng nascente, a primavera. 

14 Trata-se de uma alusão ao fato da vesícula biliar estar associada ao fogo ministro. Portanto, isto não contradiz o fato dela 
pertencer ao movimento madeira. 



"A vesícula biliar pertence ao fogo 11 , o fígado pertence à madeira. O suco da vesícula biliar (fato é 
o Dile) é uma transformação da madeira, pois a madeira gera o fogo. A bile transforma as matérias 
pois a madeira pode drenar o baço", (Zhõng Xí Hui Tõng YT JTng JTng Yi - Essência do clássico da 
medicina chinesa combinada com a medicina ocidental). 


"Os canais do fígado e da vesícula biliar governam a primavera, governam o nascimento, governam 

o morno, governam a madeira, governam a subida", (Shãng Hán Di YTShú - Primeiro livro sobre ío 
tratado] das lesões pelo frio). 


Deve-se ressaltar que nem todas as duplas zàng fü unidas pela relação biáo/IT (extemo/interno) 
possuem uma intimidade tão forte. O fígado e a vesícula biliar, ao nível de suas anatomias, de suas 
fisiologias, de suas patologias, de suas terapêuticas são extremamente próximos. O Wên Bing Tiáo 
Biàn (Analise detalhada das doenças mornas) destaca esta característica: "O fígado e a vesícula 
biliar são unidos e fazem um só. A vesícula biliar está localizada próxima ao fígado no interior. O 
fígado se movimenta, então a vesícula biliar se movimenta também, a vesícula se movimenta então 
o fígado imediatamente a segue". 


4- Relações entre o órgão e os canais da vesícula 
biliar 


Para compreender bem a fisiologia do órgão vesícula biliar e o funciona¬ 
mento de seus canais, assim como a ação de alguns pontos de acupun¬ 
tura, é essencial conhecer as relações existentes entre estes diferentes 
aspectos. Os dados a seguir não pretendem descrever o trajeto dos 
mas destacar os diferentes tecidos, órgãos e pontos de 
•acupuntura que tem relação com "a rede da vesícula biliar". É essencial 
compreender que a fisiologia dos zàngfü, ocorre graças à e com a ajuda 
da trama de canais. É esta rede muito particular que faz do organismo 
uma globalidade. 


canais, 


O canal principal (&$.) 


RELAÇÕES COM OUTROS CANAIS: 

Se relaciona com o canal principal do fígado para formara dupla biáo/IT (externo/interno) do movimen¬ 
to madeira graças ao ramo que liga VB 41 (zO lín ql £»&) à F1 (dà dün *&). Ê através desta conexão 

que a vesícula biliar transmite seu qi ao fígado, segundo a ordem de circulação do qi nutritivo nos 
canais. 
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• Se relaciona com o canal principal do três fogareiros para formar o eixo shão yáng Ele recebe o 

qi do canal principal do três fogareiros por um ramo interno que parte de TF 23 (si zú kõng ^ft£) e 

que se junta à VB 1 (tóng zí liáo fêrf-W). 

i 

• Cruza o vaso governador (dü mài fift) em VG 14 (dà zhul ;£$£), VG 1 (cháng qiáng *&â£). 

• Cruza o canal principal do intestino delgado em ID 17 (tiãn róng ID 19 (tíng gõng ID 12 

(bmg fêng SM). 

• Cruza o canal principal do estômago em E 30 (qi chõng E12 pén E 7 (xià guãn TS), 
E 6 (jiá chê WM), E 5 (dà yíng ;*;&). 

• Cruza o canal principal do três fogareiros em TF 17 (yí fêng SM), TF 20 (jião sün TF 22 (ér hé 
liáo IHi). 

• Cruza o canal principal do envoltório do coração em EC1 (tiãn chi 

• Cruza o canal principal do fígado em F 13 (zhãng mén ^H). 

• Cruza o canal principal da bexiga em B 31 (shàng liáo _Li^), B 32 {d liáo ífcfl), B 33 (zhõng liáo 

B 34 (xià liáo Tü). 


RELAÇÃO COM OS ÓRGÃOS ZÀNGE FU: 

Se relaciona com os seguintes órgãos: 

• fígado; 

• vesícula biliar. 


ZONAS DO CORPO ATRAVESSADAS: 

• Canto externo do olho 
■ Zona temporal 

• Ouvido 

• Zona parietal 

• Maxilar inferior 

• Nuca 

• Face lateral do pescoço 

• Trapézio 

• Coluna vertebral ao nível de C7/T1 

• Fossa supra-espinhosa 

• Fossa supraclavicular 


• Tórax 

• Diafragma 

• Costelas falsas 

• Virilha 

• Quadril 

• Sacro 

• Períneo 

• Face externa do membro inferior 

• Dorso do pé 

• Quarto artelho e hálux 


) 
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O canal divergente 
lElAÇÕES COM OUTROS CANAIS: 


• Se relaciona com o canal divergente do fígado e principal da vesícula biliar em VB 1 (tóng zí liáo S£ 
-f iÜ) para formar a segunda união 15 (èr hé “-êi. 


• Cruza o canal divergente do fígado em VC 2 (qü gü É#). 


• Cruza o canal principal do fígado em F13 (zhãng mén #fl). 


• Cruza o canal vaso concepção (rèn mài 'ÉBft) em VC 2 (qü gü ffl#). 


Se relaciona com os seguintes órgãos: 
• vesícula biliar; 
ado; 


ONAS DO CORPO ATRAVESSADAS: 


• Quadril 

• Órgãos genitais externos 

• Púbis 

• Abdome (região do baixo ventre - shão fíi Z>|g). 

• Costelas flutuantes (11 ? e 12 ? ) 

• Tórax 

• Garganta 

• Maxilar inferior 

• Face 

• Canto externo do olho 

• Cérebro 


KLAÇÃOCOMOS ÓRGÃOS ZÀNGE FU: 


Canal da vesícula biliar - zü shào yáng üZhPB 
Extraído do Rén Ti JTng Mài Tú - EH 

(Ilustrações dos canais do corpo humano) 
Autor desconhecido, dinastia Qing, 
durante o reinado Kangxi (1662-1722) 


O canal tendíneo (ÍÊJÊ) 


' RELAÇÕES COM OUTROS CANAIS: 


* Cruza o canal principal do estômago em E 32 (fú tü E 12 (qüe pén á&â:}. 

• Cruza o vaso governador (dü mài em VG 20 (bãi hui 1T#). 



•15. A segunda união (èr hé é uma das conexões que permitem formar os seis pares de canais de acordo com a relação 
bíáo/lT (externo/interno}. 
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Cruza os canais tendíneos da bexiga e do estômago na região de ID 18 (quán liáo 


Cruza o canal principal do intestino delgado e ID 18 (quán liáo 


ZONAS DO CORPO ATRAVESSADAS: 


• Quarto artelho 

• Maláolo externo 

• Face externa do joelho, da perna e da coxa 

• Quadril 

• Sacro 

• Costelas flutuantes 

• Hipocondrio 

• Região torácica lateral 
■ Axila 


Fossa supraclavicular 
Face lateral do pescoço 
Região parietal 
Região temporal 
Maxilar, inferior 
Bochecha 
Nariz 

Canto externo do olho 


O vaso de conexão (SfíSk) 

RELAÇÕES COM OUTROS CANAIS: 

• Ele se relaciona com o canal principal do fígado, de acordo 
com a relação biáo/IT (externo/interno) por um ramo que 
parte de VB 37 (guãng míng %$%) e que se une ao F 3 (tài 
chõng ^W s . 

ZONAS DO CORPO ATRAVESSADAS: 

* Face externa da parte inferior da perna 

• Dorso do pé 

Pontos proibidos do canal 
da vesícula biliar no 2 o mês lunar de gestação 
Extraído do Ishinpo (Japon) 
(Prescrições do coração da medicina) 
Escrito por Yasuyori Tanba em 1854 no Japão 


O órgão fü 0$) 


O órgão da vesícula biliar é atravessado pelos seguintes canais: 


Canal principal da vesícula biliar 
Canal divergente da vesícula biliar 


Canal principal do fígado 
Canal divergente do fígado 


16. Òs clássicos geralmente não definem com precisão onde chegam os vasos de conexão. No entanto, é comumente admitido 
que eles atingem o canal alvo ao nível do ponto yuán-fonte. 


CAPÍTULO 1 li DÃH 257 


r Quadro 


sintético: 



• A vesícula biliar estoca e excreta a bile 

• A vesícula biliar governa a tomada de decisão 

• A vesícula biliar está relacionada à coragem do indivíduo 

• A vesícula biliar é um órgão fü "normal" e "extraordinário" 

■ A vesícula biliar está associada ao fogo ministro 

. A vesícula biliar gosta da tranquilidade, da flexibilidade e da harmonia 

• A vesícula biliar detesta a agitação é a sobrépressão 


i 





Introdução 


CAPITULO 12 


PÁNG GUÃNG 


BEXIGA 


Bexiga e uretra 
(na parte de baixo da gravura) 
Extraído do Tài Su Zhãng ShénXiãn Mài JuéXuán Wêi 
Gãng Ling Zõng Tõng 

(Doutrina sutil do segredo do pulso 
da escola do imortal Tai Su Zhang) 
de Zhãng Tài Sü ffcBfclt, 1599 


Quando os líquidos são absorvidos pelo organismo, a parte clara é assimilada, a parte 
turva é evacuada. Intestino grosso e bexiga expulsam os líquidos inassimiláveis. No ima¬ 
ginário chinês que consiste em comparar o organismo a um governo imperial, a bexiga é 
encarregada das províncias e capitais e armazena os líquidos. A bexiga é o aspecto yáng 
do movimento água. Bem mais do que um simples reservatório, ela armazena os líqui¬ 
dos que são transformados em transpiração e em qi defensivo pela transformação do qi 
dos rins. Ela é também o órgão fü dos rins com os quais ela colabora dentro da relação 
bião/lí (externo/interno). "Os rins e a bexiga são bião/IT (externo/interno), estes dois qi 
são unidos e formam um só qi", (Xing Ming Fã Jué Míng Zhí- Instruções claras sobre os 
métodos para a natureza inata e a força vital). Seu canal é o zü tài yáng que junto 

com o shõu tài yáng í^fcPH), formam a abertura do yáng. 


"A bexiga é simbolizada pela água, ela governa 
no inverno, o zü tài yáng (JèdkSB) é seu canal, 
ela é o órgão fu dos rins ”, - 
(Zhü Bing Yuan Hòu Zõng Lim - ■ 
Tratado geral sobre a origem e os sinais de todas as doenças). 
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1- Anatomia da bexiga 


Como a medicina chinesa, em seu desenvolvimento teórico e clínico, se 
apoiou mais no aspecto funcional do corpo do que no -aspecto físico, a 
anatomia não foi muito aprofundada. Finalmente o sistema médico 
chinês raramente usa o conhecimento da morfologia das diferentes partes 
do corpo. Esta ideia pode ser chocante para a mente ocidental analítica 
e materialista. É preciso, simplesmente, se colocar no contexto correto e 
saber que a medicina chinesa nos propõe uma outra maneira de estudar 
o ser humano. Trata-se de um ponto de vista diferente, de uma outra 
perspectiva, tão válida quanto a visão científica moderna se a julgarmos a 
partir de seus resultados clínicos. É por esta razão que não serão desenvol¬ 
vidos aqui os dados anatômicos do sistema chinês. Tal apresentação não 
nos parece útil e poderia, inclusive, gerar confusões. 


Prancha anatômica extraída 
do Zhên Jiü Dà Chéng 
(Compêndio de acupuntura e 
moxabustão) apresentando a 
bexiga 


A única coisa que devemos reter á que a bexiga está situada no fogareiro inferior abaixo dos rins, no baixo 
ventre (xião fü <Mt). Enfim, eu gostaria de ressaltar que a bexiga "chinesa” só corresponde parcialmente 
à bexiga "ocidental". Estes são dois conceitos diferentes ainda que os nomes sejam iguais. Assim, é 
preciso considerar estes órgãos como duas coisas distintas. A bexiga possui vários nomes. Niào bão (H 
SÊ), envoltório da urina. Pão ($Ê), bexiga. Niào pão [Jj&M), bexiga. Páng guãng (ü®), bexiga. Bão náng (j& 
IÊ), envoltório-vesícula... 


2- Fisiologia da bexiga 


A- A bexiga armazena os líquidos 
(Páng Guãng Cáng Jín Yè - 


De acordo com o Nèi JTng (Clássico interno) a bexiga armazena os líquidos: "A bexiga é 
encarregada das províncias e das capitais 1 , ela armazena os líquidos" (Huáng Di Nèi JTng 
Sú Wèn - capítulo 8); "A bexiga é o palácio dos líquidos" (Huáng Di Nèi JTng Líng Shü (ca¬ 
pítulo 2). Na verdade, é preciso contextualizar esta idéia. Primeiro, devemos nos lembrar 
que a bexiga recebe líquidos de duas origens diferentes. A primeira: dos rins. A segunda: 
do intestino delgado. Na verdade, quando os líquidos claros distribuídos pelo pulmão já 
impregnaram, umidificaram e nutriram todos os órgãos e tecidos, o excedente que não 
foi assimilado é recuperado pelos rins e depois enviado à bexiga. Por outro lado, quando 
o intestino delgado recebe o "mingau nutritivo” ele evacua eventuais líquidos exceden¬ 
tes em direção à bexiga. 


1. A expressão exata é "zhõu dü Na administração imperial antiga, zhõu designa um território administrativo, que inicial- 
mente era uma província, enquanto dü designa as capitais destas províncias. 
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para a medicina chinesa antiga, a primeira função da bexiga é 
armazenar os líquidos turvos ou em excesso, aguardando que 
eles sejam transformados para serem excretados ou reutili¬ 
zados. Somente quando são evacuados é que são chamados 
•'urina" (niào yè É a razão pela qual o Nèi JTng e também 
outros clássicos dizem que a bexiga não armazena urina, mas 
líquidos (jín yè Wfà). "A bexiga permanece na parte inferior, 
em uma cavidade interna, é por isso que ela armazena os 
líquidos jm yè. Quando eles obtém a transformação do qi 
do mar do qi 2 , então a urina flui", (Sü Wèn Bing JT Ql Yí Bão 
Ming Jí“ Coletânea sobre os mecanismos das doenças e as 
atitudes do qi para proteger o destino de acordo com as 
questões simples). "Os rins governam a água, a bexiga é o pa¬ 
lácio dos líquidos jín yè” (Tài PíngShèngHui Fãng- Fórmulas 
■ sábias e benevolentes da grande harmonia). 
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Intestino delgado, intestino grosso, bexiga, 

Logicamente alguns clássicos dizem que o líquido estocado TÍSÍfffiílSíSSSfSf !“° 

, Extraído do Lmg Men Chuan Shou TôngRén 

j na bexiga e a urina, como por exemplo o Zhü Bing Yuán Hòu ZhíJüté&tnfè jfÜfÀíeA 

! Zõng Lün (Tratado geral sobre a origem e os sinais clínicos (Ensinamento da porta de gelo sobre os pon- 

de todas as doenças): "Os líquidos jín yè [Wfâ) excedentes tos l de acupuntura] do homem de bronze) 

Autor desconhecido, desenho à tinta da 

. entram na bexiga, é a urina" Mas estes textos são mínoritá- dinastia Qing 

' rios. Além do mais, considerar que são líquidos e não urina 

o que a bexiga armazena é útil para compreender as outras funções da bexiga. Por razões citadas mais 
adiante, é importante manter na memória este conceito: "o que é guardado na bexiga, são os líquidos dos 
rins, o que é excretado pela bexiga, é a urina" 


Para serem evacuados os líquidos devem ser transformados em urina. Isto se faz sob a égide da trans¬ 
formação do qi (qi huà "Os líquidos são armazenados na bexiga, eles não podem sair espontanea¬ 
mente. E preciso o mecanismo do qi para transmitir {isto é ; transportar) e transformar, então os líquidos 
saem, é a urina , (Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn Wú Zhü — Comentários de Wu [Kun] sobre as questões simples 
do clássico interno do imperador Amarelo). A bexiga não se limita a estocar os líquidos, ela também os 
excreta. No entanto, esta ação se faz sob a impulsão dos rins que governam os dois orifícios inferiores. 
Podemos dizer que o metabolismo dos líquidos depende do baço, do pulmão, do intestino delgado, do 
intestino grosso, do três fogareiros, dos rins e da bexiga. Mas é o yáng qi dos rins que sustenta a ação de 
todos estes zàng fü para assimilar e excretar os líquidos. É graças à função de transformação do qi (qi huà 
que os rins transformam os líquidos turvos em urina no momento de sua evacuação. São os rins que 
dão, por intermédio do qi huà (h), a ordem à bexiga para excretar ou reter a urina. 


2. Pois os rins recuperam o claro dentro do turvo, o vaporizam a fim de que ele suba para o pulmão para ser redistribuído no 
sistema. 
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Quando a excreção da urina pela bexiga não se faz correta mente, há oligúria, anúria, disúria. Se a bexiga 
não retém convenientemente a urina, há incontinência urinária, enurese, gotejamento pós-micção. "A 
bexiga não escoa, então é a anúria, eia não retém, então é a incontinência , (Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn 
capítulo 23). Logicamente os desequilíbrios da bexiga vem frequentemente de uma deficiência dos rins 
pois o qi dos rins comanda a retenção ou a excreção da urina. Para ser mais preciso, é a função de trans 
formação do qi" dos rins e da bexiga que gera a água e a urina. "[Na] pessoa idosa ou na pessoa fria, a 
urina é abundante, porque a água é abundante, uma vez que a transformação de qi é deficiente. Na idade 
adulta, a urina é pouco abundante, a transformação do qi é importante e assim a agua é pouco abundan 
te", (Xing Ming Fã Jué Míng ZhT- Instruções claras sobre os métodos para a natureza inata e a força vital). 
Um vazio de qi dos rins provoca um frio vazio da bexiga que não pode assumir corretamente suas funções. 
"A bexiga é o órgão fü dos líquidos, [se este] órgão fü é vazio e frio, o yáng qi é fraco, [a bexiga] não pode 
reter a água, é por isso que há enurese", (Zhü Bing Yuán Hòu Zõng Lün - Tratado geral sobre a origem e 
os sinais clínicos de todas as doenças). Como a urina é um produto derivado dos líquidos, existe uma re 
lação estreita entre o estado dos jin yè (*$) e a urina. Quando os líquidos são insuficientes, as micções 
se tornam raras. Quando as micções são muito abundantes e frequentes, pode resultar em uma lesão dos 
líquidos. Além disso, quando se absorve líquidos em excesso, as micções aumentam como consequência 


B- A transformação do qi da bexiga 
(Páng Guãng Zhl Qi Huà - 

Para refinar a relação existente entre a "transformação do qi" e a bexiga, nós devemos 
estudar este conceito. Como é frequente no caso de noções importantes, qi huà pCffci). 
corresponde a diferentes fenômenos que possuem um vínculo entre eles. 

Primeiramente, qi huà (^tt) designa o conjunto de mudanças que resultam dos 
movimentos incessantes do qi. As "transformações do qi" podem ser consideradas como 
a causa e o motor das metamorfoses de todos os fenômenos no universo. Aplicada ao 
corpo humano, a transformação do qi se refere ao conjunto de mudanças que permitem 
ao organismo se manter em equilíbrio. Isto inclui diferentes realidades como por 
exemplo a capacidade de gerar o qi, o sangue, o jíng, os líquidos, o fato de estes 
diferentes substratos se transformarem em uma dessas substâncias (o jíng se transforma em sangue, o qi 
se transforma em jíng, o sangue se transforma em forma, etc), a possibilidade de eliminar os dejetos que 
nascem destas transformações incessantes, etc. (ver capítulo sobre o qi). 

Além disso qi huà (%fc) corresponde à capacidade do fogo ministro de vaporizar e transformar a água 
dos rins. O fogo transforma a água em qi. Esta transformação de água é chamada "transformação do qi" 
pois ela gera um qi, um qi particular que nada mais é do que o qi original: yuán qi (7ÕH). "A água que se 
dispersa é qi, 0 qi que se acumula é água", (YT Dêng Xú Yàn - A lâmpada médica que continua a brilhar). 
Para melhor compreender isso, é preciso se lembrar que a água dos rins aqui se relaciona com 0 yín/jmg. 
Na verdade, 0 fogo ministro transforma o jíng dos rins em yuán qi que é o qi que está na origem das outras 
transformações no organismo. 
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hrfifn, num senso mais restrito, qi huà (^vffc) corresponde à 
transformação dos líquidos no três fogareiros e, em particular, 
ao nível da bexiga graças ao yáng qi dos rins. Chén Niàn Zú em 
^ ma de suas obras, nos relembra este fato: "A bexiga é encar¬ 
regada das provindas e das capitais, ela armazena os líquidos, 
onde pode emanar a transformação do qi. No entanto, [se] 
o qi dos rins é suficiente então [há] transformação, [se] o qi dos 
dos rins é insuficiente [não há] transformação 7 '. Neste contex- 
| to qi huà tem relação com a transformação e a regularização 
dos líquidos pelo qi dos rins. Fala-se predsamente da função de 
vaporização dos líquidos. 

pO que se chama de transformação do qi ( <í= vfb) é o qi no 
1 interior dos rins, é o fogo no interior do yín. [Se] não há yáng 
no interior do yín então 0 qi não pode transformar, 0 que faz 
a via das águas não circular, transborda e torna-se edema", (YT 
i. Xué Cóng Zhòng Lü - Coletânea de medicina seguindo a tradi- 

râo popular). "A fonte da transformação do qi se encontra no 0s 1““*° ramos doriai ' * canah da 

. bexiga em que dois deles passam pelos 

j dán tián (#B) que é chamado mar inferior do qi. (...) Se o qi ^ evidenciando a relação biâo/tí 

i original é suficiente o transporte e a transformação são nor- Extraído do Cãi Ài Biãn Ti - 

[mais, a via das águas é naturalmente livre", (Lèi JTng - Clássico (Caderno do colhedorde artemísia) 

Escrito por Ye Cha Shãn iqáfrLÜ e 

]das classificações). Para evitar confusão, nos devemos lembrar publicado em 1805 na dinastia Qing 

que quando se fala em água dos rins, se faz alusão tanto aos 

líquidos estocados pela bexiga, quanto ao jíng armazenado nos órgãos rins em si. É preciso sempre definir 
o referencial utilizado. Aqui precisamente, trata-se da transformação dos líquidos jin yè dos rins que 
são localizados na bexiga. 

A bexiga, fonte da transpiração■ 

0 qj huà í^íb) que se manifesta na bexiga permite gerar dois tipos de líquidos. O primeiro é simplesmente 
a urina, que torna-se urina quando é excretada. O segundo é a transpiração. Na verdade, a parte clara 
(qíng M) dos líquidos que são estocados na bexiga é primeiramente vaporizada até o pulmão que a envia, 
em seguida, para a pele e para os pelos, em parte sob a forma de transpiração. "O qi da água fria do tài 
yáng (;fcpB) segue o shõu shão yáng (^>) três fogareiros em ascendência, ele sai pela pele e pelos, é a 
transpiração, ele segue o shóu shão yáng (^Í>PB) três fogareiros em descendência, ele flui para a bexiga, 
é a urina", (Shãng Hán Fã Wêi - Elucidação [do tratado] das lesões pelo frio). Aqui o autor inclui o três 
fogareiros que é o grande invólucro no qual o conjunto de transformações acontece. Alem disso, devemos 
nos lembrar que o fogo ministro, o fogo transformador, é associado ao três fogareiros. 

0 mesmo autor, em outra obra, insiste na relação transpiração/urina/bexiga: "A água fria do tài yáng 
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CfcPB) segue o três fogareiros para baixo em direção à bexiga, é a urina. Graças à vaporização do yárJ] 
dos rins que transforma a bexiga, ela (o águo da bexiga/tàiyáng) sai pela pele e pelos, é a transpiração! 
Assim, a urina e a transpiração tem a mesma origem" (JTn Gui Fã Wêi- Elucidação [do manual] do cofre] 
de ouro). Táng Zõng Hãi já tinha destacado este ponto de vista: "A transpiração, é a água:da camada do q] ( * 
sua origem vem da bexiga", (Xuè Zhèng Lün - Tratado das síndromes do sangue). 


v%\/ 
>• T 
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É comumente aceito que a transpiração é gerada pela parte! 
"clara" dos líquidos turvos recebidos pela bexiga no final do 
processo, quando todos os órgãos e tecidos foram umedecidos; 
e nutridos. Por outro lado, a urina é constituída do turvo do. 
turvo. Esta fonte particular de transpiração não contradiz o fato 
de que este fluido corporal seja também associado ao sangue e 
ao coração. Na verdade, a transpiração possui duas fontes: os 
líquidos da bexiga e o sangue (particularmente o do coração).] 
A primeira tem mais relação com a defesa do corpo (ver mais. 
adiante), a segunda com a nutrição e a regulação da tempera¬ 
tura corporal. 

Diagrama da bexiga 

Extraído do Zhin Jiü Jü YTng 

(Coletânea do melhor da acupuntura e moxabustâo) 

Escrito por Gão Wú e publicado em 1537 na dinastia Ming 


Bexiga, a origem inferior do qi defensivo 


Alguns autores chineses concordam que a água que é transformada pelos rins não gera somente urina ou 
transpiração. Na verdade, a transformação dos líquidos da bexiga, faz nascer um ql especial: wèi qi (i^), ] 
o qi defensivo. Pois ainda que muitos clássicos, incluindo o Sü Wèn (capítulo 43) e o Líng Shü (capítulo 71), i 
concordem com o fato de que o qi defensivo venha do qi dos alimentos ao nível do fogareiro central, o 
próprio Huáng Di Nèi JTng Líng Shü (no capítulo 18) cita a origem inferior deste qi: "O [qi] defensivo sai do 
fogareiro inferior". 

Na sequência outros textos confirmaram este conceito: "A transformação do qi no centro da água da bexi¬ 
ga tài yáng sobe e se espalha para o exterior, é o yáng do [ql] defensivo do exterior" (Shãng Hán Lün 
Qiãn Zhü - Comentários elementares sobre o tratado das lesões pelo frio), "o qi transformado no centro 
da bexiga tài yáng (±PB), segue o mar do qi, circula nos cruzamentos do qi 3 , ao longo das membranas gor¬ 
durosas no alto do tórax e o diafragma, entra no pulmão, sai pelo nariz e torna-se o qi da expiração. O qi 

3. Trata-se do termo qijiê (^Hí) que corresponde aos caminhos que o qi utiliza para circular pelo corpo. Jiê significa cruzamen¬ 
to, mais precisamente "cruzamento de quatro caminhos'. De acordo com o Huáng Di Nèi JTng Líng Shü sobre os cruzamentos do 
qi que são em número de quatro: o tórax, o abdômen, a cabeça e os membros inferiores 



3*8 


CAPÍTULO 12: PÁrIG GlMNG 265 


lija transf° rrTia Ç3 0 da bexiga, ao mesmo tempo, atravessa o interior das 
mbranas gordurosas, sai pelos músculos e pelas carnes, se espalha 
Jjj pele e nos pelos, é o qi da defesa exterior", (Shãng Hán Lün Qiãn Zhü 
** Comentários elementares sobre o tratado das lesões pelo frio). "[No] 
humano, os rins e a bexiga pertencem à água. O yáng na água, [é] 
| transformação do qi que sobe. Ela (isto é, a transformação do qi que o 
faz subir) sai pela boca e nariz, é a respiração. Ela preenche a pele e os 
los, é o qi defensivo" (Bèn Cão Wèn Dá - Perguntas e respostas sobre 
matéria médica). "O qi do canal do tài yáng (^PB) que permanece no 
tenor, é o qi do yáng defensivo (wèi yáng 33PB 4 ). E este qi surge do 
ntro da água fria da bexiga", (Shãng Hán Lün Qián Zhü - Comentários 
ementares sobre o tratado das lesões pelo frio). 


1 


É o yáng dos rins que produz o qi defensivo a partir dos líquidos 
.contidos na bexiga. Esta produção é o resultado da transformação do 
qi. Há, portanto, de acordo com os tratados antigos duas fontes de wèi 
qi (Ü^Q: central e inferior. A origem central vem do qi dos alimentos 
assimilados pelo baço e estômago. A origem inferior vem dos líquidos 
ao nível da bexiga. 



O qi defensivo (wèi qi 
Tem origem no fogareiro inferior 


hsto explica porque, de acordo com o Shãng Hán Lün (Tratado das lesões pelo frio) o canal da bexiga, o tài 
yáng(icK), é o que tem relação com a defesa do corpo e é o local da luta entre o qi correto e o qi perver- 
“ so. "A bexiga corresponde ao tài yáng se diz que é o yáng no centro da água, ela espalha o qi defen¬ 
sivo para o exterior", (Xuè Zhèng Lün - Tratado das síndromes do sangue). "A água da bexiga se vaporiza 
e se agita, então se transforma em ql, ele se espalha para o exterior, é o qi defensivo. A transformação do 
t tf y án g dos rins é o [qi] defensivo, ele segue o canal tài yáng para se disseminar pelo exterior" (Shãng 
; Hán Lün Qiãn Zhü - Comentários elementares sobre o tratado das lesões pelo frio). 


Ainda mais explícito, Jíng Dõng Yáng diz: "Os líquidos jln yè (í^$t) são a fonte da transpiração, a transfor¬ 
mação do qi da bexiga permite a saída da transpiração, é por isso que Zhãng Zhòng JTng provoca trans¬ 
piração 3 utilizando o tài yáng 6 ", (Sõng Yá Zun Shéng Quán Shü - Livro completo de Song Ya para honrar 
a vida). Podemos dizer que a bexiga estoca os líquidos que servirão à produção de wèi qi pT^t) e que 
seu canal, o tài yáng (çfcPB), auxilia seu transporte para o exterior. Além disso, parece haver uma estreita 
ligação entre a transpiração que é produzida pelo qi huà ao nível dos líquidos da bexiga e o qi 
defensivo: "O yáng da bexiga transforma a água em qi, ela sai verticalmente pelo alto, pela boca, pelo 


5. Em caso de ataque da superfície por perversos externos, estes tendem a lesar as partes yáng do corpo como, por exemplo, 
a parte posterior que é protegida pelo tài yáng (^CpB) que faz o pape! de "muro de defesa! Neste caso, o princípio terapêutico 
adequado, destacado por Zhãng Zhòng Jíng no Shãng Hán Lün (Tratado das lesões pelo frio), é a sudorificação. A sudorificação 
corresponde a um método que visa provocar uma transpiração, fazendo com que os líquidos expulsem (transportem) os per¬ 
versos para fora do corpo. 

6. Zhãng Zhòng JTng propõe pontos da bexiga para eliminar os perversos externos para fora do corpo. 
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nariz e sai horizontalmente pelas membranas internas, se espalh 3 * 
pelos músculos e pelas carnes e se difunde pela pele e pelos, então é 
a transpiração. A transpiração é uma transmutação/transformação da 
água em qi defensivo, ela pertence à camada do qi", (Shãng Hán Lün l 
Qiãn Zhü - Comentários elementares sobre o tratado das lesões pei 0 J 
frio). Sem esquecer o fato de que os líquidos jln (^) circulam com o 
wèi qi (-M) na superfície do corpo. 


Pontos localizados sobre os ramos dorsais do canal da bexiga. 
Os ramos internos passam pelos rins 
Extraído do Luó Yí Biãn 
(Coletânea De Omissões Agrupadas) 

Escrito por Chén Tíng Quán enm!763 - dinastia Qing 


3- Outras citações sobre a bexiga 

• Relação entre a bexiga e o três fogareiros em relação aos líquidos: 

"A bexiga é encarregada das províncias e capitais, ela armazena os líquidos. 0 três fogareiros é 
encarregado pela fluidez nos cursos de água, de onde emana a via das águas. A bexiga governa o ; 
armazenamento, o três fogareiros governa a saída", (Sü Líng Wêi Yün - Mistérios sutis das questões 
simples e do eíxo espiritual). 


• Deve-se destacar que em muitos clássicos a bexiga é considerada como o órgão fü da água fria (hán 
shuT Mfo). “A bexiga e o canal do zü tài yáng (üLfcpB) são a água fria" (Shãng Hán Shuõ Yi - Explica¬ 
ções das idéias [do tratado] das lesões pelo frio). "A bexiga tài yáng é o palácio da água fria", (Shãng 
Hán Lün Qiãn Zhü - Comentários elementares sobre o tratado das lesões pelo frio). Na verdade, 
trata-se simplesmente do simbolismo relacional dos cinco movimentos por trás desta idéia: "No 
céu é o frio, na terra é a água, no homem é a bexiga" (Si Shèng XTn Yuán - Espírito original dos 
quatro sábios). "Os rins e a bexiga governam o armazenamento, governam a água, governam o frio, 
governam a imersão (chén ííl)", (Shãng Hán Di YT Shü — Primeiro livro sobre [o tratado] das lesões 
pelo frio). 



• Relação bexiga e camada wèi: ■ 

"A bexiga governa a água, governa o qi, pertence à camada wèi (wèi fèn Jlfr) 7 ", 

(Shãng Hán Lün Qián Zhü - Comentários elementares sobre o tratado das lesões pelo frio). 


7. A camada wèi (wèi fèn é a parte mais superficial do organismo, a superfície, ligada ao qi defensivo (wèi ql 
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a bexiga pertence à abertura dos yáng: 

„0 tài yáng (;W) é a abertura, se diz que seu yáng qi jorra para o exterior {do corpo), é a superfície (biâo 
; dos três [canais] yáng" (Lèi J7ng - Clássico das classificações). "A bexiga tài yáng (^CpS), sua transfor¬ 
mação do qi sobe e se espalha para o exterior, ela preenche a pele e os pelos para que a defesa exterior 
j 2 firme, é por isso que o tài yáng governa a abertura" (Zhõng XI Hui Tõng Y7 Jíng JTng Yi - Essência do 
clássico da medicina chinesa combinada com a medicina ocidental). 


4 - Relações entre o órgão e os canais da bexiga 

Í bgra compreender bem a fisiologia do órgão bexiga e o funcionamento 
ge seus canais, assim como a ação de alguns pontos de acupuntura, é 
^essencial conhecer as relações existentes entre estes diferentes aspectos. 
íOs dados a seguir não pretendem descrever o trajeto dos canais mas 
^estacar os diferentes tecidos, órgãos e pontos de acupuntura que tem 
irelação com a "rede da bexiga". É essencial compreender que a fisiologia 
dos zàng fu, acontece graças à e com a trama dos canais. É esta rede 

muito particular que faz do organismo uma globalidade. 

K 

O canal principal (&l%) 



[ lELAÇGES COM OUTROS CANAIS: 

• Tem relação com o canal principal dos rins para formar a dupla bião/lT (externo/interno) do 
movimento madeira graças ao ramo que une o B67 (zhi yTn 5BB) à R 1 (yõng quán É através 
desta conexão que a bexiga transmite seu qi aos rins de acordo com a ordem de circulação do qi 
nutritivo nos canais. 

• Tem relação com o canal principal do intestino delgado para formar o eixo tài yáng Recebe o 
qi do canal principal do intestino delgado por um ramo que parte de ID 18 (quán liáo IÜ1S) e que se 
une ao B1 (Jíng míng 

• Cruza o canal do vaso governador (dü mài ®0:) no VG 24 (shén tíng #H), VG 20 (bãi hui {?•#), VG17 
(não hü jfècP), VG 14 (dà zhuT ^ctl), VG 13 (táo dào 

• Cruza o canal principal da vesícula biliar em VB 15 (tóu lín qi VB 8 (shuài gü $$), VB 7 (qü 

bin ftü), VB 10 (fú bái ^Ê), VB 11 (tóu qiào yín VB 12 (wán gü 5n#), VB 30 (huán tiào SR®K). 


RELAÇÃO COM OS ÓRGÃOS ZÀNG EFÍ: 

Se relaciona com os seguintes órgãos: 

• rins; 

• bexiga. 
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ZONAS DO CORPO ATRAVESSADAS: 

■ Canto interno do olho 

• Fronte 

• Vértice da cabeça 

• Cérebro 

• Occipício 

• Nuca 

• Coluna vertebral (ao nível de C7-TI} 

• Dorso 

• Lombar 

• Sacro 

• Glúteos 

• Face posterior da coxa e da perna 

• Fossa poplítea 

• Maiéolo externo 

■ Borda externa do pé e quinto artelho 



- Canal da bexiga - zà tài yáng JSjkHl 

Extraído do Rên TÍJmg Mài Tú - 

O canal divergente (%xj)\) (Ilustrações dos canais do corpo humano) 

Autor desconhecido , dinastia Qing, durante o 
RELAÇÕES COM OUTROS CANAIS: reinado Kangxi (1662-1722) 


• Se relaciona com o canal principal da bexiga e o canal divergente dos rins no B10 (tiãn zhu para 
formar a primeira união 8 (yí hé —■£•), 


RELAÇÃO COM OS ÓRGÃOS ZÀNGE FU: 

Se relaciona com os seguintes órgãos: 

• rins; 

• bexiga; 

• coração. 

ZONAS DO CORPO ATRAVESSADAS: 

• Fossa poplítea ♦ Lombar 

• Ânus • Dorso 

• Sacro • Nuca 


8. A primeira união (yí hé —"n") é uma das conexões que permitem formaros seis pares de canais de acordo com a relação bião/ 
lí (externo/interno). 
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o canal tendíneo (%èM) 

BEUÇÕES COM OUTROS CANAIS: 

• Cruza o canal tendíneo da vesícula biliar na região do VB 34 (yáng líng quán VB 20 (fing chi 

HW 

• Cruza o canal principal do intestino grosso no IG 15 (jiãn yú jffg). 

Cruza os canais tendíneos da vesícula biliar e do estômago na região do [D 18 (quán liáo Jgjig). 

ZONAS DO CORPO ATRAVESSADAS: 

• Borda externa do quinto artelho 

• Maiéolo externo 

• Calcâneo, calcanhar 

• Face externa da perna até a cabeça da tíbia 

• Tendão calcâneo 
Face posterior da perna e da coxa 

• Glúteos 

• Lombar 

• Dorso 

• Nuca 
Língua 
Occipício 
Vértexda cabeça 
Fronte 

Canto interno do olho 
Borda do nariz 
Pálpebra superior 
Cavidade orbitária 
Palato 
Escápula 
Ombro 
Axila 



Tórax 

Fossa sub-clavicular 

Mastóide 

Bochecha 


Pontos proibidos sobre o canal 
da bexiga no 10 a mês lunar de gestação 
Extraído do Ishinpo (Japão) 
(Prescrições do coração da medicina) 
Escrito por Yasttyori Tanba em 1854 no Japão 
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O vaso de conexão (Í&M) 


CAPITULO 13 


RELAÇÕES COiM OUTROS CANAIS: 


“O três fogareiros: o fogareiro superior é como uma 
jr bruma, o fogareiro central é como uma maceração, o 
fogareiro inferior é como um curso d'água. Ele tem nome 
jas não tem forma, ele governa todos os qi, ele simboliza 
as três potências (céu-terra-homem) ", 
(Yi Guàn - Penetração da medicina). 


Ele alcança o canal principal dos rins por um ramo que parte do B 58 (fêi yáng ~\Wj) e que chega 
ao nível do R 3 (tài xT À^) 9 . 


ZONAS DO CORPO ATRAVESSADAS: 


Face posterior da panturrilha 


O órgão fu (M) 


Canal principal da bexiga 
Canal principal da bexiga 
Canal divergente da bexiga 
Canal principal dos rins 


Canal do três fogareiros 
Extraído do Rén TÍJing Mài Tú - ÀftlèííkíS 
(Ilustrações dos canais do corpo humano) 
Autor desconhecido, dinastia Qing, durante o 
reinado Kangxi (1662-1722) 


Quadro sintético. 


A bexiga armazena os líquidos 
A bexiga excreta a urina ' 

A bexiga permite a transformação do qi .... 

A transformação do qi na bexiga gera a transpiração 
A transformação do qi na bexiga gera o qi defensivo 
A bexiga é o palácio da água fria - ■ 


Introdução 


O três fogareiros é um grande invólucro que contém todos os outros órgãos e onde 
acontecem todas as transformações. É por isso que ele também é chamado de o grande 
órgão fü (dà fü ^cM). Como sua natureza é diferente daquela dos outros zàng fü e como 
originalmente não fazia dupla com nenhum outro órgão, é chamado também de órgão 
solitário (gü fü íM). O três fogareiros é composto de três partes: o fogareiro superior, o 
fogareiro central e o fogareiro inferior. É um dos seis órgãos fü. 


No imaginário chinês que consiste em comparar o organismo a um governo imperial, 
o três fogareiros é encarregado da fluidez do curso da água, de onde emana a via das 
águas. Ele tem um papel essencial no transporte dos líquidos, do qi, do yuán qi e do fogo 
ministro no corpo todo. É um órgão fü, yáng, de natureza fogo, é o local dos múltiplos 


9. Os clássicos geralmente não definem onde chegam os vasos de conexão. No entanto, é comumente aceito que eles atingem 
o canal alvo ao nível do ponto yuán-fonte. 
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movimentos e transformações do qi. Os canais do três fogareiros e do envoltório do coração são ligados 
pela relação bião/lí. Seu canal é o shõu shão yáng que junto com o zü shào yáng formam o 
pivô do yáng. 

O termo jião (4i) significa literalmente queimado, calcinado, carbonizado e, também, foco central {no 
sentido de ponto de convergência, como na expressão jião diãn Eu prefiro traduzir por "fogareiro" 
mais do que por "aquecedor" pois este órgão não corresponde à três locais que aquecem o corpo, mas 
três centros onde ocorrem transformações. O termo fogareiro remete também à lareira onde queima a 
madeira, onde a madeira se transforma em fogo. Além disso, esta ideia corresponde a um ideograma que 
é próximo de jião tanto em termos de pronúncia 1 quanto de grafia: qiáo (#£). Ele significa lenha ou cozinhar 
em fogo de madeira. Etmologi ca mente significa precisamente a madeira que queima na lareira fêfe). 


O termo "aquecedor" frequentemente utilizado em francês (e em português NT) é incorreto pois o ide¬ 
ograma chinês não tem o sentido de esquentar ou reaquecer e, sobretudo, porque este órgão particular 
não tem como função aquecer. Por outro lado, nas obras de Zhõu Zi Xián Chén Niàn Zü l^êr^ e 

Chéng ZhT íSfci, todos os três da dinastia Qjng, o caractére jião (^) significa calor, fogo ou um fogo que 
queima, mas não a panela que aquece. Poderíamos, então, traduzir por "três fogos" no sentido de fogo 
transformador. Finalmente, se olharmos o significado literal de jião nos melhores dicionários chineses, a 
tradução mais correta de sãn jião seria eventualmente "três queimadores". Esta é a tradução mais comum 
em inglês (three burner). No entanto, este termo é equivocado e, a meu ver, ele deturpa a ideia original. 
Sendo a expressão "três fogareiros" difundida e aceitável, eu abandonei o projeto de propor uma nova 
tradução. Eu gostaria de insistir no fato de que não se deve considerar jião {^) como um local onde algu¬ 
ma coisa aquece ou queima. O conceito é mais amplo. É um local de transformação. Evidentemente, onde 
há transformação, frequentemente há um pouco de calor ou tepidez, mas não devemos mais cometer o 
erro de acreditar que jião é a mesma coisa que aquecedor ou mesmo queimador. 

Eu digo "O" três fogareiros e não "OS" três fogareiros pois é preciso considerar o "sãn jião" como um só 
e único órgão e não três órgãos. Dizemos "O" três fogareiros como se diz "UM" quatro por quatro (4X4) 
quando falamos de um veículo com tração nas quatro rodas. 

Por outro lado, no Nèi Jíng (Clássico interno), o três fogareiros não era claramente associado ao envoltório 
do coração enquanto órgão, o que fazia dele o único órgão a não estar em dupla com outro. A expressão 
órgão solitário (gü fü 5M) é utilizada pela primeira vez no capítulo 2 do Huáng Di Nèi JTng Líng Shü. É 
preciso destacar o termo fü (Jff) utilizado neste texto e que significa literalmente palácio, residência. No 
entanto, é muito frequente ver nos clássicos este termo no lugar de seu homônimo fü (flt) que quer dizer 
órgão fü. Zhãng Jiè Bín, por exemplo, faz frequentemente esta substituição de homônimos. Eu acredito 
que a ideia é mesmo "órgão solitário" e não "residência solitária"... 


1. A romanização pinyin nem sempre é escrita da forma como se pronuncia. As sílabas q!ao e jiao tem uma pronunciação pare¬ 
cida para um ouvido ocidental. 


* 
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Oesde sempre, grandes mestres da medicina chinesa retomam os ensinamentos do Nèi JTng (Clássico in¬ 
terno) para aprimorá-los, comentá-los ou simplesmente transmiti-los. Assim, dentro do que nos interessa 
aqui, Huà Tuó em Huà Shi Zhõng Zàng JTng (Canon central do mestre Hua) e Sün ST Mião em Qiãn Jín Yào 
Fãng (Principais prescrições das mil onças de ouro) retomam a ideia de "órgão solitário" utilizando o termo 
fü (UfT órgão) em lugar de fü (jfr residência). Posteriormente outros grandes arquitetos da medicina chine¬ 
sa fizeram o mesmo como, por exemplo, Sün YT Kuí na dinastia Ming e também outros na dinastia Qing. 
portanto, não há nenhuma ambiguidade, o três fogareiros é sim o órgão solitário. 

1-Anatomia áo três fogareiros 

A- Três fogareiros: com ou sem forma? 

Existe uma diferença de opinião entre o Nèi JTng (Clássico interno) e o Nán 
JTng (Clássico das dificuldades) sobre o fato de considerar o três fogareiros 
como sendo um órgão materialmente concreto (com uma forma) ou não 
(sem forma). 

Na verdade, a descrição do três fogareiros no Nèi J7n£(Clássico interno) 
parece lhe atribuir uma forma concreta: "Os bravos (...) [tem] um três 
fogareiros com a textura grossa, os covardes (...) [tem] um três fogarei¬ 
ros com a textura relaxada", (Huáng D) Nèi JTng Líng Shü - capítulo 50). 
"[Se] a pele é espessa, o três fogareiros é espesso, [se] a pele é fina, o três 
fogareiros é fino", (Huáng Dl Nèi JTng Líng Shü - capítulo 47). Se o três foga¬ 
reiros não fosse considerado no Nèi JTng (Clássico interno) como tendo uma forma [ou seja, uma manifes¬ 
tação material concreta ), como ele teria uma textura grossa, relaxada ou fina? Ainda mais que o capítulo 
4 do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn o apresenta como um órgão fü completo como os outros cinco: "A vesícula 
biliar, o estômago, o intestino grosso, o intestino delgado, a bexiga e o três fogareiros, todos os seis órgãos 
fü são yáng". Enfim, o capítulo 2 do Huáng Di Nèi JTng Líng Shü o descreve como sendo "o órgão do canal 
central de onde emana a via das águas". Um canal que veicula água é algo bem palpável... 

Mais tarde, grandes mestres como, por exemplo, Yú Tuán em YTXué Zhèng Chuán (Transmissão ortodoxa 
da medicina) descreveram o três fogareiros como uma cavidade, uma membrana gordurosa ou como um 
grande invólucro que engloba todos os outros zàng, "O três fogareiros está separado dos órgãos zàng fü, 
ele está no interior do corpo e envolve os órgãos, é o maior órgão cavidade" (Zhãng Jiè BTn em Lèi JTng - 
Clássico das classificações) 

Para o Nán JTng (Clássico das dificuldades), a anatomia do três fogareiros é particular pois ele o descreve 
como tendo "um nome 2 mas não uma forma". Para este clássico, ainda que o três fogareiros tenha uma 

2.0 termo empregado nos clássicos para esta expressão é míng{£) que significa nome. É o nome íntimo que está relacionado 
às qualidades, atribuições de um ser ou de uma coisa. É também um nome que qualifica a função do objeto. Portanto, quando 
se diz que o três fogareiros tem um nome, isto significa que ele tfem uma função bem específica uma vez que eie é nomeado. 
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realidade fisiológica, não tem uma existência física concreta como os outros órgãos. Ele corresponde 
mais a um conjunto de funções do que à uma estrutura material tangível. Na 25 a dificuldade ele diz: "o 
governador do coração (isto é, o envoltório do coração ) e o três fogareiros são biào/IT {externo/interno) 
ambos possuem um nome mas não possuem forma". Na 38 a dificuldade, ele diz: "0 três fogareiros (...) 
governa todos os qi, ele tem um nome mas não uma forma, seu canal pertence ao shõu shão yáng 


Posteriormente muitos mestres consolidaram esta idéia. Huà Tuó sob a dinastia Han, em Huà Shi Zhõng 
Zàng Jíng (Canon central do mestre Hua), diz: "O três fogareiros (...) tem um nome mas não uma forma' 
Sun ST Mião sob a dinastia Tang em Qjãn JTn Yào Fãng (Principais prescrições de mil onças de ouro) diz; 
"O três fogareiros é um nome e três barreiras. (...) que, unidas [ou seja os três fogareiros), formam um, ele 
tem um nome mas não uma forma". Mais tarde, sob a dinastia Yuan, Huá Shòu, um dos famosos comen 
taristas do Nán JTng (Clássico das dificuldades), é ainda mais preciso no Nán JTng Bên Yi (Sentido original 
do clássico das dificuldades): "O três fogareiros tem um canal no exterior, mas no interior não tem forma' 
Sun YT Kuí, na dinastia Ming, em YTZhiXü Yú (Introdução sobre as intenções da medicina) diz algo seme¬ 
lhante ao que escreveu Huá Shòu. No entanto, é Lí Chãn, também na dinastia Ming, em YTXué Rü Mén 
(Rudimentos da medicina) que explica mais claramente este ponto de vista; "0 três fogareiros é como 
uma bruma, como uma maceração e como um canal, ainda que tenha um nome ele não tem uma forma. 
Ele governa o qi, governa os alimentos, governa os excrementos, ainda que não tenha forma ele tem uma 
função (execução - yòng ffi)". 

J Pessoalmente, eu noto que se escreve todos os órgãos em chinês com 

o ideograma de carne: fêl CE). Nós temos fígado (ff), vesícula biliar ( 
31), pulmão (3$), intestino grosso intestino delgado (<Mp), baço 
(|$), estômago (!), rins fjf), bexiga (jHE). No entanto, existem três 
exceções: coração ('Cf), envoltório do coração ('iVH) e o três fogareiros 
(=M). Isto significa que estes três órgãos são à parte. Na verdade, o 
coração possui um status especial, é o monarca, ele está acima de 
fiTZfc/ todos os outros. Seu nome vem da deformação da palavra fogo (^lç). 

S p X P \\\ É verdade que ele representa o fogo no organismo, em particular o 

4 1 . fc \ \ \ 

41 pi —-—- \ \ fogo do espírito, o fogo monarca. 0 nome do envoltório do coração 

I II vem diretamente de sua função e de sua localização anatômica, ao re 

, 4* W ic. ” S í. . ( „ , ~i ~ * I 

p í it l dor do coraçao. É uma extensão do coraçao. E por isso que seu papel 

(3 í \ e seu nome fogem do comum. Dito isto, no capítulo 8 do HuángDiNèi 

5jj , - JTng Sü Wèn, o envoltório do coração possui outro nome, dàn zhõng 38 

[ff' Jr----p j 4 1 , que contém o ideograma carne. Enfim, o três fogareiros também é 

I Ijj jjj- / um órgão especial pois ele não pode ser visto em caso de dissecção do 

l d t* St pq L / corpo. Existe uma realidade, mas esta não parece ser física, concreta, 


Prancha anatómica extraída do Lèi Jíng Tú Ti 
(Complemento ilustrado do clássico das classificações) 
apresentando o três fogareiros 
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material pois, caso contrário, seu nome seria escrito com o ideograma carne, isto combina com o fato de 
que há uma função mas não uma forma. 

«, Localização e composição do três fogareiros 

Como acabamos de ver, a anatomia do três fogareiros é especial pois segundo o Nèi JTng (Clássico interno) 
de tem uma forma (ou seja, uma estrutura material tangível) enquanto que no Nán JTng (Clássico das 
dificuldades) não tem. Em qualquer caso, ele não é descrito tão precisamente quanto os outros órgãos 
(tamanho, peso, aparência). Isto indica, segundo meu entendimento, que o três fogareiros corresponde 
mais à uma realidade fisiológica do que à uma realidade física concreta. Trata-se mais de um conjunto de 
funções do que de uma estrutura material palpável. Por outro lado, sua localização simbólica é especifi¬ 
cada pelos clássicos. 


De acordo com a descrição do Huáng Di Nèi JTng Líng Shü (capítulo 18) o fogareiro superior está situado 
acima do diafragma, o fogareiro central na região do estômago e o fogareiro inferior abaixo do estômago. 
De acordo com a 31a dificuldade do Nán JTng (Clássico das dificuldades) o fogareiro superior está locali¬ 
zado acima do diafragma na região do coração, o fogareiro centra! na região do estômago, o fogareiro 
inferior na região inferior do abdome. Xü Jün em Dõng YT Bão Jiàn (Espelho precioso da medicina do Leste) 
ampliando a localização do três fogareiros: "da cabeça até o coração é o fogareiro superior, do coração 
até o umbigo é o fogareiro central, do umbigo até o pé é o fogareiro inferior". Aqui Xü Jün estende o três 
fogareiros ao corpo todo, da cabeça aos pés enquanto que os clássicos anteriores tinham tendência à só 
citar o tórax e o abdome. Nós podemos resumir a anatomia do três fogareiros da seguinte maneira . 

• Fogareiro superior: do alto da cabeça até o diafragma. 

• Fogareiro central: do diafragma até o umbigo. 

• Fogareiro inferior: do umbigo até os pés. 

0 três fogareiros é o que acolhe todos os outros órgãos zàng fu. Existe um certo consenso a respeito da 
localização dos zàng fü neste grande orgão, que pode ser resumida assim: 

• 0 fogareiro superior contém o coração e o pulmão. 

• 0 fogareiro central contém o baço, o estômago, o fígado e a vesícula biliar. 

• 0 fogareiro inferior contém os rins, a bexiga, o intestino delgado e o intestino grosso. 

Existe no entanto uma divergência ao nível do fígado. Na verdade, de acordo com o capítulo 35 do Huáng 
D! Nèi JTng Líng Shü, de acordo com o comentário de Wáng Bíng sobre o capitulo 4 do Huáng Di Nèi JTng 
Sü Wèn e de acordo com a localização do pulso no Mài JTng (Clássico do pulso), o fígado está localizado no 
fogareiro central. Por outro lado, de acordo com Sün ST Mião em Qiãn JTn Yào Fãng (Principais prescrições 
de mil onças de ouro), de acordo com um outro comentário de Wáng BIng sobre o capítulo 74 do Huáng 


3. Eu concordo com a descrição de Xü Jün que é bem mais ampla e mais próxima daquela das correntes taofetas. 




Av\ 
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Di Nèi JTng Sü Wèn, de acordo Wú Táng em Wên Bing Tiáo Biàn (Análise detalhada das doenças mornas), 
fígado está localizado no fogareiro inferior. Chén Niàn Zü confirma esta ideia em uma de suas obras: "fn 
_ _ __I fogareiro superior residem 


Graças às múltiplas conexões que o três fogareiros possui com 
a rede de canais, ele permite fazer o yuán qi circular no corpo 
todo e em todos os órgãos. 


o coração e o pulmão, [no] fogarei¬ 
ro central residem o baço e o estômago, [no] fogareiro inferior 
residem o fígado, os rins, o intestino grosso, o intestino delgado 
e a bexiga". De fato, se estudarmos atentivamente a fisiologia, 
a patologia e as relações do fígado, com um olhar sobre o ór¬ 
gão madeira, podemos dizer que o aspecto yáng (qi) do fígado 
é mais associado ao fogareiro central enquanto o aspecto yln 
(sangue) do fígado está associado ao fogareiro inferior. 




0 três fogareiros permite transportar yuán qi, mas também 
todos os qi fundamentais. É por isso que é dito na 38 a dificuldade 
do Nán JTng (Clássico das dificuldades): "O três fogareiros (...) 
governa 5 todos os qi". Huà Shi Zhõng Zàng JTng (Canon central 
do mestre Hua) dá uma boa descrição da importância do três 
fogareiros para a circulação de qi: "O três fogareiros é o qi das 
três origens do homem. Ele é conhecido como o órgão fü da cla¬ 
reza central, cônsul geral do qi dos cinco órgãos zàng, dos seis 
órgãos fü, do nutritivo (yíng qi), do defensivo (wèi qí), dos ca¬ 
nais, do interior e do exterior, do alto e do baixo, da direita e da 
esquerda. O três fogareiros circula, então o interior, o exterior, 
a esquerda, a direita, o alto, embaixo, tudo circula. Ele flui por 
todo o corpo, ele irriga o corpo, harmoniza o interior, regulariza 
o exterior, nutre a esquerda, enriquece a direita, comunica o 
alto, circula embaixo, ele é ilimitado" 




O três fogareiros 

Extraído do Biàn Què Mài Shü Nán JTng 

(Clássico sobre as dificuldades do livro de pulso de Biàn Què) 

De Xióng Qing Hu dinastia Qing. 1817 

Ilustração e descrições das Junções e características de cada um 

dos três fogareiros. 


O três fogareiros é o local de 
produção e emanação dos três qi 
zõngqijfc%yiagqll£ 4 \ wèi qi 


2- Fisiologia do três fogareiros 


tres fogareiros constitui a via , o local onde os mecanismos do qi acontecem, em particular os 
movimentos de entrada e de saída, de subida e descida, assim como as múltiplas transformações 
incessantes. "Otrês fogareiros éolocalonde começa etermina o qi", 31 a dificuldade do Nán JTng (Clássico das 
dificuldades). Podemos dizer que ele torna possível os movimentos e as transformações. É a razão pela 
qual se fala de "transformação do qi do três fogareiros" e, pelo fato de ser o loca! onde se operam todas 
as transformações do q), é que se diz que o três fogareiros governa o qi. 


Á- O três fogareiros faz circular yuán qi 
(Sãn Jião Tõng Xíng Yuán Qi - 
O três fogareiros governa todos os qi 
(Sãn Jião ZM Chi Zhü Qi - 


B- O três fogareiros transporta a água e os grãos 
(Sãn Jião Yiui Xíng Shui Gü - 


De um lado o três fogareiros engloba todos os órgãos e, portanto, 
mantém uma relação permanente com eles; de outro lado, ele é consi¬ 
derado como uma via de comunicação, ele permite transmitir a todos 
os zàng fü e aos canais um certo número de substratos essenciais. O 
primeiro entre eles é o yuán qi, o 


Da mesma forma que os outros órgãos fü, o três fogareiros participa das transformações 
e do transporte do bolo alimentar. Como ele engloba todos os órgãos fü, pode-se dizer 
que ele toma parte de todas as etapas do transporte e da transformação dos alimentos. 
O fogareiro central recebe os alimentos e os transforma em mingau. O fogareiro infe¬ 
rior separa o turvo e o claro, e evacua o turvo. 0 fogareiro superior recebe o claro e o 
difunde. 


__ __ qi original Se yuán qi, em 

relação estreita com os rins, é uma transformação do jTng pelo fogo 
ministro, ele também necessita de uma rede de distribuição para 
atingir todas as estruturas orgânicas. 0 três fogareiros serve de circuito de distribuição. "O três fogareiros 
é o emissário especial do qi fonte (HC^t isto é; qi original), ele governa a circulação dos três qi 4 , ele 
atravessa os cinco órgãos zàng e os seis órgãos fü" 66 a dificuldade do Nán JTng (Clássico das dificuldades). 


Foi o capítulo 9 do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn o primeiro a citar esta função do três 


4. De acordo com alguns comentaristas, os três qi aqui correspondem à zõng qi (qi confluente/torádco), à wèi qi (qi defensivo), 
à ying ql (qi nutritivo), para outros trata-se do qi do fogareiro superior, central e inferior. 


5. A expressão zhü chi (Í^F) significa assumir o controle, governar. 













- 
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'fogareiros: "O três fogareiros (...) é a raiz do celeiro público 6 , a residência do nutritivo (yíng ql), (...), ele é 
capaz de transformar os dejetos, ele transporta os sabores, a entrada e a saída". A 31 a dificuldade do Nán 
JTng (Clássico das dificuldades) é ainda mais explícita a este respeito: "O três fogareiros é a via da água 
e dos grãos (...) O fogareiro central se encontra no centro do estômago (...) governa a fermentação e o 
cozimento da água e dos grãos. (...) O fogareiro inferior (...) governa a separação do claro e do turvo". 


C- O três fogareiros transporta os líquidos 
(Sãn Jião Yím Xíng Shuí Yè - 

O três fogareiros é explícitamente considerado pelo capítulo 8 do Huáng Di Nèi JTng Sü 
Wèn como o responsável pelo transporte dos líquidos no organismo. Se diz que ele faz- 
circular os líquidos na via das águas: "O três fogareiros é encarregado da fluidez no curso 
de água, de onde emana a via das águas" (sãn jião zhê jué dú zhT guãn shuí dào chü: 

Q&ZÊ, 7jí5títi). Nesta fase, a palavra jué (&) significa fazer escoar a água, abrir 
uma passagem para água, conduzir água num canal 7 ... Dú (}§&) significa grande curso de 
água, canaleta, dique, canal... O três fogareiros é, portanto, o oficial responsável pela 
manutenção e pela boa circulação dos cursos d'água, essenciais às comunicações e à 
irrigação do reino. 


O capítulo 2 do Huáng Di Nèi JTng Líng Shü confirma esta função: "O três fogareiros é o órgão do canal 
central de onde emana a via das águas". A partir daí, o três fogareiros foi considerado por simplificação 
como a via das águas uma vez que ele engloba todos os órgãos que geram e transportam os líquidos 
(principalmente o estômago, o baço, o pulmão, os rins, os intestinos e a bexiga). Os líquidos são um yín 
qi, frio, calmo, inerte. Eles tem necessidade do yáng qi para se deslocar eficazmente. "O qi circula então 
a água circula". Se diz tradicionalmente que o três fogareiros é um órgão yáng que governa o ql. E pelo 
fato do três fogareiros permitir a circulação, o movimento e a transformação do qi que os líquidos são 
mobilizados e transportados. "O qi do três fogareiros está em ordem, então os canais e as conexões estão 
desobstruídos e a via das águas está livre, é por isso que se diz que ele é responsável pela fluidez do curso 
d'água", (YTXué Sãn Ti JTng - Clássico médico em três caractéres). 

Se a circulação dos líquidos não é fluida na via das águas, isto pode gerar acúmulos de líquidos que 
provocarão mucosidades, ascites, retenções de água ou edemas. Para Zhãng Jiè Bín, os três principais 
órgãos que gerenciam os líquidos são o pulmão no fogareiro superior, o baço no fogareiro central e os 
rins no fogareiro inferior. Ele resume os desequilíbrios da circulação de líquidos no três fogareiros da 
seguinte maneira: "O fogareiro superior não está em ordem, então a água transborda na fonte superior, o 


6.0 celeiro público é uma alusão à função do baço e do estômago apresentada no capítulo 8 do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn que 
é encarregado da gestão dos alimentos. 

7. Trata-se do significado utilizado no Nèi JTng (Clássico Interno). É Sun ST Mião que nos ensina lá atrás ao explicar o que represen¬ 
ta o três fogareiros, ele retoma os termos do capítulo 8 do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn e associa o ideograma juéjtfc), o ideograma 
tõng (ilt) que significa também abrir uma passagem, desobstruir, fazer circular, fazer comunicar... A expressão exata é *0 três 
fogareiros (...) faz fluir e desobstrui a via das águas - jué tõng shuí dào £*cÜÍ7?C2Ír ( (Qiân JTn Yào Fãng - Principais prescrições 
de mil onças de ouro). 
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fogareiro central não está em ordem, então a água se acumula na cavidade central (isto é, no estômago) 
o fogareiro inferior não está em ordem, então a água desorganiza as duas excreções", (Lèi JTng - Clássico 
das classificações). 


D- Diferenciação das funções em cada fogareiro 

a- O fogareiro superior é como uma bruma (Shàng Jião Rà Wu - 


0 capítulo 18 do Huáng Di Nèi JTng Líng Shü diz: "O fogareiro superior é como uma 
bruma". Para compreender esta idéia, é preciso se lembrar que o pulmão recebe do 
baço os líquidos claros e o jTng wêi (f|$[) dos alimentos que são substâncias leves, 
sutis, voláteis que parecem bruma. Os líquidos vaporizados pelos rins no fogareiro 
inferior e que sobem de volta para o pulmão estão também na forma de vapor. Além 
disso, o termo wü (3£) significa também névoa, vapor, fino, leve... É este vapor sutil, 
como bruma leve que o pulmão, graças à sua função de difusão/descida, vai distribuir 
para todo o organismo. "0 fogareiro superior se abre e jorra, ele difunde os sabores dos cinco grãos, aque¬ 
ce a pele, preenche o corpo, umidifica os pelos, como a rega da bruma do orvalho" (Huáng Di Nèi JTng Líng 
Shü - capítulo 30). Uma vez que o fogareiro superior recebe os líquidos claros e o jíng wêi dos alimentos, 
se diz que "O fogareiro superior governa a recepção (nà $J)", (YTXué Rü Mén - Rudimentos da medicina). 


b- O fogareiro central é como uma maceração (Zhõng Jião Rü Òu - 

O capítulo 18 do Huáng Di Nèi JTng Líng Shü diz: "O fogareiro central é como uma 
maceração". Alguns autores traduzem os termo òu (fê) por "pântano em decom¬ 
posição" ou ainda por "caldeirão borbulhante". É lindo, mas isto não corresponde à 
nenhuma definição deste ideograma nos dicionários chineses... Onde (ÍE) significa 
literalmente: Mergulhar em um líquido para suavizar, fermentar, macerar... Estamos 
longe do caldeirão e do pântano! 


O fogareiro central é o local estratégico de múltiplas transformações que consistem 
em assimilar o jTng sutil (jTng wêi ftfêíí) dos alimentos e os líquidos claros a fim de 
produzir o qi, o sangue, o jlng, os líquidos. Durante estas transformações, uma das 
etapas é a fermentação e o cozimento da água e dos grãos que acontece no estômago. E o que faz o 
Nán JTng (Clássico das dificuldades) dizer na 31 a dificuldade: "[No] fogareiro central se encontra o estô¬ 
mago (...) ele governa a fermentação e o cozimento da água e dos grãos". No estômago os alimentos são 
umidificados, embebidos, amolecidos e depois fermentados e cozidos a fim de produzir o mingau nutritivo 
(shí mí I^Jl). É a partir deste mingau nutritivo que o intestino delgado faz a separação entre o claro e o 
turvo e que o claro (o j7ng wêi dos alimentos e dos líquidos claros) é utilizado para produzir os substratos 
essenciais. "O fogareiro central (...) é o que recebe o qi [dos alimentos], excreta os dejetos, vaporiza os 
líquidos jTn yè (í^?&), transforma o JTng wêi o faz subir e derrama no canal do pulmão, em seguida o 
transforma em sangue, a fim de nutrir e gerar o corpo", (Huáng Di Nèi JTng Líng Shü - capítulo 18). 
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Uma vez que o fogareiro central está na origem do transporte e da transformação dos líquidos e dos 
alimentos, se diz que "o fogareiro central governa o transporte", (Lèi JTng - CJássico das classificações) e 
que "o três fogareiros (...) no centro, governa a transformação" (Shèng Ji Zõng Lú - Compilação da sábia 
assistência). ; 


c- O fogareiro inferior é como um curso d'água (Xià Jiao Rü Dã - 


O capítulo 18 do Huáng Di Nèi JTng Líng Shü diz: "O fogareiro inferior é como um curso 
d'água". O termo dú (££) também poderia ser traduzido por canaleta ou canal. Eu prefi¬ 
ro me manter coerente com a tradução do capítulo 8 do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn que 
descreve o três fogareiros como o responsável pela fluidez no curso d'água (ver mais 
acima). Por outro lado, eu não compartilho de forma nenhuma com a ideia de que "dú" 
(Ü) possa significar "esgoto". Segundo os dicionários chineses este significado não é 
atribuído à este ideograma. 


Uma das missões do fogareiro inferior, graças à ação do intestino grosso e da bexiga é evacuar os dejetos, 
líquidos e sólidos. Pois se o claro deve ser assimilado pelo corpo, o turvo deve ser transportado para fora 
do mesmo. É a bexiga e o intestino grosso que se encarregam disso. Eles podem ser vistos como um curso 
d'água, um canal de evacuação de dejetos. "O qi do pulmão transporta e faz circular, a água segue e é 
escoada, é por isso que [o pulmão] draga e regulariza a via das águas. [A água] é conduzida para baixo em 
direção á bexiga, é por isso que o fogareiro inferior é como um curso d'água {cana!)", (Nèi JTng ZhT Yào - 
Conhecimentos essenciais do clássico interno). 


O capítulo 8 do Huáng D) Nèi JTng Líng Shü apresenta o fogareiro inferior como o instrumento de excreção 
de urina e fezes. Uma vez que o fogareiro inferior é encarregado da evacuação de dejetos, da expulsão do 
turvo, se diz que "o fogareiro inferior governa a saída" (YT Xué ■ 

Ru Mén - Rudimentos da medicina). O três fogareiros regulariza . TL $&( ) 

a via das águas, é verdade, mas sob o comando dos mestres da 

água: os rins. E por isso que Táng Zõng Hãi diz: "os rins.governam Kw 

a água, mas é o órgão fü que faz circular a água, ou seja o três ^i 

fogareiros" (Xuè Zhèng Lün -Tratado das síndromes do sangue). J {Rpl 


Prática interna chamada destilar e aumentar o fogo 

Para tratar a desarmonia nos três fogareiros 
Extraído do Xiü Zhên Mi Yào 

(Principais segredos para cultivar a Realidade [Perfeição]) 
Texto de origem desconhecida redescoberto e publicado em 1513 
com prefácio de Wáng Cài Hé :EÜTD, dinastia Ming 
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Três fogareiros: a concepção contemporânea de Wáng Ju Yi (3í|?J|) 

ffáng Jü Yí (HMMi) é um acupunturista contemporâneo. Sua experiência clínica, a observação atenta de 
seus pacientes, seus conhecimentos dos clássicos lhe permitem ter um olhar um pouco diferente sobre 
alguns conceitos antigos. 

Segundo ele, alguns autores para descrever a forma do três fogareiros falaram de espaço aberto, de 
abertura, de fenda, de fissura: xl HL Se o três fogareiros pode ser considerado como o invólucro que 
recobre os outros órgãos, ele assume necessariamente a forma destes últimos e entre eles, há espaços 
não ocupados, cavidades, fissuras. Mais que um invólucro, ele representaria estes espaços entre os ór¬ 
gãos. Está, sem dúvida, relacionado com a expressão: o três fogareiros é "o espaço oco dos cinco zàng e 
dos seis fü". Atenção, não se trata de um espaço vazio, mas preenchido por tecidos conjuntivos e líquidos 
intersticiais. São estes elementos que tem o papel de unir os diferentes órgãos e estruturas do corpo. 
Além disso, estes espaços de conexão se estendem não somente aos zàng fu mas também aos músculos, 
nervos, vasos, membros. De acordo com este ponto de vista, para ser mais preciso, o três fogareiros é 
especialmente composto de espaços intersticiais do tecido conjuntivo banhado em líquidos intersticiais 
e linfa. O tecido conjuntivo e os líquidos intersticiais se encontram entre o interno (órgãos) e a superfície 
da pele. Eles estão entre o interno e o externo. Eles são como o shào yáng, na verdade são uma parte do 
sistema shào yáng, o shòu shão yáng ^J>P0. 

O três fogareiros é, muito provavelmente, uma zona mais ampla que a representação clássica das três 
zonas do tronco em fogareiro superior, central e inferior. De acordo com Wáng Jü Y] (jEÜrJ I), ele se es¬ 
tende por todas as regiões do corpo, em particular na superfície onde há espaços livres em que circulam 
os líquidos intersticiais. Nesta visão, o órgão três fogareiros fornece um espaço que é a tela de fundo de 
todos os canais. Isto não significa que o três fogareiros representa todos os canais, mas que ele é, simples¬ 
mente, o espaço, o local onde o sistema se manifesta. E por isso que o canal do três fogareiros possui sua 
própria localização. 

Podemos dizer que no corpo, há espaços que são chamados "três fogareiros". Os canais principais utilizam 
estes espaços de acordo com caminhos relativa mente precisos, para transportar qi, sangue, informações 
e perversos nos órgãos zàng fü. Estas informações são transportadas através dos canais que atravessam 
esses espaços preenchidos por líquidos intersticiais. Podemos dizer que o conteúdo dos canais é transpor¬ 
tado graças à esses líquidos. 

Portanto, podemos dizer que o conceito de "três fogareiros" no plano anatomico, corresponde à duas 
coisas diferentes e complementares: 


1- Os três espaços do tórax e abdome (sem uma real forma física) que contêm todos os órgãos zàng fu. 

2- Os espaços do tecido conjuntivo preenchido de líquidos intersticiais que são a tela de fundo de todos 


os canais. 
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Nós devemos manter em mente que o três fogareiros nessa visão está ligado aos líquidos intersticiais. 
Estes últimos são onipresentes, se espalham por todos os lugares. São estes líquidos que favorecem a 
circulação do qi, da informação e dos perversos na rede de canais. É muito provavelmente esta relação 
com este tipo especial de líquidos da qual fala o capítulo 8 do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn: "O tçês fogareiros 
é encarregado da fluidez nos cursos de água, de onde emana a via das águas" e o capítulo 2 do Huáng 
Di Nèi JTng Líng Shü: "O três fogareiros é o órgão do canal central, de onde emana a via das águas". Mais 
tarde alguns clássicos associaram este órgão com a via das águas e a boa circulação dos canais: "O qi do 
três fogareiros está em ordem, então os canais e as conexões estão desobstruídos e a via das águas está 
livre, é por isso que se diz que ele é encarregado da fluidez no curso de água" (YTXué Sãn Zi JTng - Clássico 
médico em três caractéres). 

Po rtantoo três fogareiros pode ser visto como um órgão sem forma precisa, que corresponde aos espaços 
intersticiais em torno dos órgãos, dos músculos e dos vasos. Espaços preenchidos de líquidos fisiológicos 
e de linfa que são disseminados em todos o corpo, que são onipresentes, que se espalham por todo lado 
e que se constituem na estrutura na qual os canais se manifestam. No momento do agulhamento, a infor¬ 
mação que é enviada viaja nesta rede de espaços e líquidos intersticiais que é, provavelmente, mais próxi¬ 
ma da verdadeira realidade que os canais, em relação ao conceito de linhas. A representação habitual sob 
a forma de linhas não leva em conta a realidade anatômica dos canais. 

F- O três fogareiros está associado ao envoltório do coração 

O canal shõu shão yáng três fogareiros foi associado pela relação biáo/lí {externo/interno) ao canal 
shõu jué yln envoltório do coração desde o Nèi JTng (Clássico interno) e, apesar da explicação do 

Nán JTng (Clássico das dificuldades) na 25* dificuldade, apenas tardiamente é que os dois "órgãos" sãn jião 
e xm bão foram associados. Até a dinastia Ming são frequentes nos clássicos alusões ao fato de o três 
fogareiros não ter "zàng" e ser solitário: "nos doze órgãos, o três fogareiros é o grande solitário, ele não 
tem zàng e não tem companheiro, por isso o chamamos de órgão solitário (gü fü MM)", (Lèi JTng - Clássico 
das classificações). 

t verdade que na fisiologia, nada liga verdadeiramente o três fogareiros ao envoltório do coração, exceto 
seus respectivos papéis ao nível do fogo ministro. A dupla zàng/fü três fogareiros/envoltório do coração 
parece relativamente artificial. No entanto, hoje em dia, nós os associamos dizendo que o envoltório do 
coração é um órgão zàng, que pertence ao yín e governa o interno (lí), enquanto o três fogareiros é um 
órgão fü, que pertence ao yáng e governa o externo (bíão). Os dois canais principais do envoltório do co¬ 
ração e do três fogareiros são ligados para formar a dupla bião/lí (externo/interno) graças a um ramo que 
sai de EC 8 (láo gõng ^'M) e que sé conecta ao canal do três fogareiros na extremidade do dedo anular. É 
por esta conexão que o canal do envoltório do coração transmite seu qi ao canal do três fogareiros. 

Alguns antigos encontram como justificativa para eles serem bião/lí {externo/interno) o fato de que tan¬ 
to o três fogareiros quanto o envoltório do coração seja nr invólucros. É o que faz Yú Tuán em YT Xué 



Zhèng Chuán (Transmissão ortodoxa da medicina} dizer: "O três fogareiros (...) seu corpo é uma membrana 
gordurosa, ele se encontra no interior como uma grande cavidade, é o envoltório exterior dos cinco 
órgãos zàng e dos seis órgãos fü. O envoltório do coração é uma membrana que envolve o coração, é o 
revestimento exterior do coração. E por isso que a rede do envoltório do coração é ligada à rede do três 


fogareiros". 


Ilustração mostrando as relações 
bião-lí entre os 6 pares zàng fã 
O três fogareiros está ligado ao envoltório 
do coração (5 a coluna) 
Extraído do Shãn Zhu Mài Juê GuT Zhèng jE 

(Correções do segredo do pulso simplificado e anotado) 
Escrito por Shén Jing publicado em 1909 

(fim dos Qing) 




^ G - O três fogareiros, o fogo ministro, a porta da vida e os 
rins 

Desde o Nèi JTng (Clássico interno) o três fogareiros tem sido associado ao 
fogo ministro. Este último não pode funcionar sem a ajuda do três fogarei¬ 
ros. É por isso que se diz que o três fogareiros governa o fogo ministro: "O 
shào yáng do alto (isto é, shõu shâo yáng três fogareiros) governa o 

fogo ministro" (Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn - capítulo 66). O fogo ministro 
é o fogo (fisiológico) do três fogareiros. Originalmente o primeiro órgão 
que foi associado ao fogo ministro foi o três fogareiros. Mais tarde sob a 
dinastia Jin do Norte, Liú Wán Sü relembrando que o envoltório do coração 
e o três fogareiros são bião/lí (externo/interno), considerou que estes dois órgãos correspondem ao fogo 
ministro. Em Sü Wèn Xuán Jí Yuán Bing Shl (Regras dos mecanismos e da fonte de doenças baseadas nas 
questões simples) ele explica: "O calor do fogo ministro shõu sháo yáng é o qi do envoltório do 

coração e do três fogareiros". Zhãng Cóng Zhèng, logo após Liú Wán Sü, confirmou que o fogo ministro 
pertencia ao três fogareiros. Lí Dõng Yuán estudou a noção de fogo ministro através das idéias do Nèi 
JTng (Clássico interno) mas também de seus ilustres predecessores (Wáng Bíng, Liú Wán Sü, Zhãng Cóng 
Zhèng). Uma leitura atenta de seus textos permite dizer que ele acreditava que o fogo ministro dependia 
do três fogareiros, do envoltório do coração e da porta da vida (ming mén fàfl). 


Posteriormente outros grandes mestres associaram claramente o fogo ministro ao três fogareiros tais 
como Zhü Dãn Xí, Shí Shòu Táng, Zhãng Wán Fü, Zhãng Xí Chún. Este último retoma a ideia de Lí Dõng 
Yuán e declara: "Todo o fogo ministro do três fogareiros e do envoltório do coração é gerado pela porta 
da vida (ming mén -^pH)", (YTXué Zhõng Zhõng Cãn XI Lü - coletânea do ensino médico sobre á união da 
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[medicina] chinesa e ocidental). Após todos estes e outros grandes mestres, o fogo ministro está indiscu¬ 
tivelmente relacionado ao três fogareiros, ao envoltório do coração, ao fígado, à vesícula biliar e aos rins. 

No entanto, cada um destes órgãos tem uma função específica em relação ao fogo ministro. O três 
fogareiros representa a via de distribuição, de difusão do fogo ministro (da mesma forma que o envoltório 
do coração), enquanto que o fígado, a vesícula biliar e os rins são como entrepostos. O três fogareiros 
transporta o fogo ministro por todo o organismo. Vemos aqui sua função básica de "transmissor" de 
substâncias essenciais no organismo. E por isso que Zhãng Yuán Sü dizia: "o fogo ministro utiliza o três 
fogareiros para disseminar o qi original da porta da vida (ming mén O três fogareiros representa 

também o local onde todas as transformações se efetuam graças ao fogo ministro. "O fogo ministro do 
corpo humano passeia e circula no interior da cavidade, entre o alto e o baixo da membrana gordurosa 
[cujo] o nome é três fogareiros que, por sua vez, é unido aos cinco órgãos zàng e aos seis órgãos fu", [Yí 
Xué Zhèng Chuán - Transmissão ortodoxa da medicina). 

É importante destacar que, muito cedo, se associou a porta da vida (ming mén fàíl) e os rins (pelo me¬ 
nos o rim direito) ao três fogareiros. Isto ressalta o papel deste último em relação ao qi, ao yáng, ao fogo 
ministro. Por exemplo, Chén Yán em Sãn YTn Jí Y7 Bing Zhèng Fãng Lun (Formulário das doenças segundo 
as três causas) sob a dinastia Song do Sul destacava: "os antigos diziam que o rim esquerdo era o órgão 
zàng e seu órgão fü era a bexiga, o rim direito era a porta da vida (ming mén tfpTl) e seu órgão fü era o 
três fogareiros". 

Encontramos este laço entrerÍnsetrêsfogareirosdesdeoNèiJTng(Clássicointerno),emparticularnocapítulo 
47 do Huáng Di Nèi JTng LíngShü. YúTuán, na dinastia Ming, se inspirando nos ensinamentos de WángShü Hé, 
confirma a ideia em YTXué Zhèng Chuán (Transmissão ortodoxa 
da medicina): "O três fogareiros está unido à porta da vida (ming 
mén #H), eles são bíão/IT (externo/interno)" Táng Zõng Hãi, na 
dinastia Qing, é muito explícito: "A porta da vida é a raiz do fogo 
ministro, o três fogareiros está enraizado na porta da vida, é 
por isso que ele se ocupa do fogo ministro e pertence aos rins. 

Os rins são o instrumento da água e do fogo, eles são unidos 
ao três fogareiros", (Xuè Zhèng Lün - Tratado das síndromes do 
sangue). 

Diagnóstico do três fogareiros peto pulso 
A posição proxanal chi à direita se relaciona ao três 

fogareiros e a porta do destino (ming mén fàflj destacando a rela¬ 
ção entre o fogo ministro e os três fogareiros 
Extraído do Zêng Bü Wáng Shü Hé Mài Jué Tú Zhu Ding Bén 

(Edição final das ilustrações e comentários das regras 
depulsologia de Wáng Shü Hé aumentada) 

Comentado por Tóng Yáng Xué publicado na 

dinastia Ming entre 1573 e 1620 
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Além disso, lembremos que o ponto mü-coleta [3] do três fogareiros é o VC 5 {shí mén íjD) que é loca¬ 
lizado e ligado ao dãn tián (fTEB) e ao fogo ministro. Isto significa que o fogo ministro do três fogareiros 
pode ser reativado através do VC 5 (shí mén Tífl). Enfim, deve-se destacar que ao nível da localização 
dos órgãos no pulso radial, Wáng Shü Hé em Mài JTng (Clássico do pulso), coloca juntos fogo ministro, rim 
direito e três fogareiros na posição "pé" (chí.R 3 ) direita, enquanto que Zhãng Jiè Bín em Lèi JTng (Clássico 
das classificações) reuniu, na mesma posição, ming mén, rim direito e três fogareiros. 

3- Outras citações sobre o três fogareiros 

• "O três fogareiros (...) seu outro nome é via das águas do mar de jade", [Huà Shi Zhõng Zàng JTng - 
Canon central do mestre Hua). 

• "O três fogareiros se chama órgão da clareza central, um nome diferente é mar de jade", (Qjãn JTn 
Yào Fãng - Principais prescrições de mil onças de ouro). 

• "Na teoria dos cinco movimentos, há sobre a terra cinco movimentos: madeira, fogo, terra, metal e 
água, há no céu seis qi: vento, calor, umidade, secura, frio e fogo, há no homem o céu e a terra, os 
cinco órgãos zàng e os seis órgãos fü do corpo. (...) É por ísso que quando está no domínio do céu o 
vento, na terra é a madeira e no homem é o fígado e a vesícula biliar; quando está no domínio do 
céu o calor, na terra é o fogo e no homem o coração e o intestino delgado; quando está no domínio 
do céu a umidade, na terra (di ife) é a terra (tü ±) e no homem é o baço e o estômago; quando está 
no domínio do céu a secura, na terra é o metal, no homem é o pulmão e o intestino grosso; quando 
está no domínio do céu o frio, na terra é a água e no homem são os rins e a bexiga. Fora os "cinco 9 ", 
há o fogo ministro que se manifesta entre o céu e a terra, no centro da união do qi de ambos, no 
alto e embaixo. O fogo ministro do corpo humano se manifesta também no interior de uma cavida¬ 
de, no interior de uma membrana, no alto e embaixo, chamado três fogareiros, que é igualmente 
unido aos cinco órgãos zàng e aos seis órgãos fü. O Nèi JTng (Clássico interno) diz que o envoltório 
do coração é um órgão zàng, ele é unido ao três fogareiros, são os sextos órgãos zàng e fü, no total 
[existem] doze canais." (YTXué Zhèng Chuán - Transmissão ortodoxa da medicina). 

• "O três fogareiros é a defesa exterior dos órgãoszàngfü, o envoltório do coração é a defesa exterior 
do imperador ( isto é o coração]", (Lèi JTng - Clássico das classificações). 

• "0 três fogareiros, ou seja, a cavidade, é como a muralha da capital, onde tanto o imperador como 
os ministros residem. O envoltório do coração, ou seja, o 'dàn zhõng (IS4 3 }', é como a muralha do 
palácio, onde só o imperador reside. A muralha do palácio fica no interior, a muralha da capital fica 
no exterior. 0 interior é yín, o exterior é yáng, é por isso que o três fogareiros corresponde à um 


8. Chi R que nós traduzimos por "pé" é uma antiga medida chinesa e, aqui, também se refere a uma das três localizações 
fundamentais do pulso utilizada para o diagnóstico. 

9. Quer dizer fora desta classificação dos cinco movimentos. 
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órgão fü e o envoltório do coração corresponde à um órgão zàng. Como o três fogareiros é uma 
cavidade, ele tem uma forma, ele tem canais" 

(Y7 Biãn - Marcha [para acessar] a medicina). 


"Fogareiro (jião é símbolo do fogo, sua cor é o vermelho, ele pertence ao yáng", (YTXué ShíZài 
Yi - Ensinamentos completos e fáceis da medicina). 

"No centro dos dois rins [há] uma longa membrana gordurosa, é a porta da vida (ming mén fàll), em 
outras palavras, a fonte do três fogareiros", (Xuè Zhèng Lün - Tratado das síndromes do sangue). 


"O três fogareiros é a implementação (yòng do fogo ministro, (...), ele governa o qi, a subida, a 
descida, a saída, ele se manifesta no alto e embaixo, engloba os cinco órgãos zàng, os seis órgãos 
fu, o nutritivo [yíng q/), o defensivo [wèi qi), os canais e as conexões, o qi do interior, do exterior, 
do alto, do baixo, da esquerda, da direita, seu nome é órgão da clareza central, no alto ele governa 
a recepção, no centro ele governa a transformação e embaixo ele governa a saída", (Shèng Ji Zõng 
Lü - Compilação da sábia assistência). 


"O três fogareiros está ligado ao qi dos rins, os rins dirigem o qi fonte {isto é, o qi origina!) principal, 
o três fogareiros dirige o qi fonte que se separa 10 (isto é, aqueie que deixa sua origem no fogareiro 
inferior e que circula em todo o organismo), o três fogareiros governa o qi de todo o corpo", 

(Tú Zhü Bã ShíYTNán JTng-Comentários ilustrados das 81 dificuldades do clássico das dificuldades). 

"O três fogareiros (...) é bião/lí com a porta da vida (ming mén -fríl)* (YT Guàn - Penetração da 
medicina). * 


• "O qi original (yuan qi) é o qi do três fogareiros. 0 três fogareiros e o envoltório do coração gover¬ 
nam o fogo ministro", (Nán JTng Zhèng Y1 - Sentido correto do clássico das dificuldades). 

• "O fogareiro superior recebe do qi o fogareiro central e o fogareiro inferior recebe o qi do fogareiro 
superior. Quando o yáng original no centro dos rins não é correto, então as transformações e trans¬ 
portes do baço e do estômago não são rápidas, o fogareiro central recebe o qi do fogareiro inferior", 
(JTn Gui Yào Lüè XTn Diãn - Canon sobre a essência do manual do cofre de ouro). 


"A natureza da água é de fluir para baixo, ela preenche o fogareiro inferior, é por isso que ele é como 
um curso d'água. O qi, por natureza, sobe, o qi preenche o fogareiro superior, é por isso que ele é 
como uma bruma. O fogareiro central é a reunião do qi e da água, é por isso que ele é como uma 
maceração", (Sü Líng Wêí Yün - Mistérios sutis das questões simples e do eixo espiritual). 


10. Os rins constituem a fonte principal deyuán qi, localizado ao nível do Ming Men, enquanto o três fogareiros representa mais 
a via de distribuição do yuan ql. 
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• "O três fogareiros é o emissário do qi original (yuán qi), aquele que é o fogo no centro da água, 
enraizado nos rins, limitado [no alto ] pelo pulmão, sobe e desce graças ao baço. É por isso que o 
fogareiro inferior é administrado pelos rins, o fogareiro central é administrado pelo baço e o fogareiro 
superior pelo pulmão", (Bên Cão Shü Gõu Xuán - Matéria médica conforme sondagem obscura). 

4 "No corpo humano a transformação do qi se encontra no fogareiro inferior, o q'i fonte (feto é, yuán 
q /) sai do centro da água. A transformação da água se encontra no fogareiro superior, além disso 
a água é a origem do qi", (Bên Cão Shü Gõu Xuán - Matéria médica conforme sondagem obscura). 

• "O três fogareiros é o órgão fü do envoltório do coração e da porta da vida (ming mén 'ftll), ele 
pertence à água e ao fogo, governa a mobilização da água e a transformação do ql, conduz o yln e 
distribui o yáng", (YTXué Jiàn Néng- Percepções das capacidades da medicina). 


4- Relações entre o órgão e os canais do três 
fogareiros 

Para melhor compreender a fisiologia do órgão três fogareiros e o funciona¬ 
mento de seus canais assim como a ação de alguns pontos de acupuntura, 
é essencial conhecer as relações existentes entre estes diferentes aspectos. 
Os dados a seguir não pretendem descrever o trajeto dos canais mas sim 
destacar os diferentes tecidos, órgãos e pontos de acupuntura que estão 
relacionados à "rede do três fogareiros". É essencial compreender que a 
fisiologia dos zàng fü, acontece graças à e com a trama de canais. É esta 
rede particular que faz do organismo uma globalidade. 



O canal principal 
RELAÇÕES COM OUTROS CANAIS: 

• Se relaciona com o canal principal do envoltório do coração para formar a dupla bião/IT (externo/ 
interno) do movimento fogo 11 graças ao ramo que une EC 8 (láo gõng ao TF 1 (guãn chõng^Tt). 
E através desta conexão que o envoltório do coração transmite seu qi ao três fogareiros de acordo 
com a ordem de circulação do qi nutritivo nos canais. 

• Se relaciona com o canal principal da vesícula biliar para formar o eixo shão yáng £>PB. Ele transmite 
seu qi.ao canal principal da vesícula biliar por um ramo interno que parte de TF 23 (sTzú kõng 

e que encontra o VB 21 (j'ãn jTng M$r)- 


11. Existem dois tipos de fogos fisiológicos no organismo. A dupta coração/intestino delgado é associada ao fogo monarca, a 
dupla envoltório do coração/três fogareiros é associada ao fogo ministro. 
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• Cruza o vaso governador (dü mài OTk) no VG 14 (dà zhuT zfcfè). 

• Cruza o vaso concepção (rèn mài f£J$c) no VC 12 (zhõng wãn VC17 (dàn zhõng SÍ4 3 ). 

• Cruza o canal principal do intestino delgado no ID 12 (bíng féng ^M), ID 18 (quán liáo ID 19 
(tTng gõng Bjf#). 

• Cruza o canal principal do estômago no E 12 (qüe pén 

• Cruza o canal principal da vesícula biliar em VB 21 (jiãn jlng B2r), VB 14 (yáng bái PSÕ), VB 11 (tóu 

qiào yln VB 6 (xuán lí ;§JÍ), VB 5 (xuán lú 1^), VB 4 (hàn yàn VB 3 (shàng guãn _h^), 

VB 1 (tóng zí liáo Btí Üf). 

• Cruza o canal principal da bexiga no B 11 (dà zhü B 39 (wéi yáng Ülíl). 

RELAÇÃO COM OS ÓRGÃOS ZÀNGEfí: 

Se relaciona com os seguintes órgãos: 

• envoltório do coração; 

• três fogareiros. 

ZONAS DO CORPO ATRAVESSADAS: 

• Anular (borda interna) 

• Dorso da mão 

• Punho (face posterior) 

• Antebraço (face posterior) 

• Cotovelo (ápice do olécrano) 

• Braço (face posterior) 

• Ombro (face posterior) 

• Escápula (borda superior) 

• Trapézio 

• Coluna vertebral [no nível do VG 14 

• Fossa supraclavicular 

• Tórax 

• Diafragma 

• Epigástrio 

• Hipogástrio 

• Pescoço (face lateral) 

• Orelha (atrás, acima, à frente e no ir 

• Têmpora 
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• Maxilar inferior 

• Órbita (bordo inferior) 

O canal divergente fêèM) 

RELAÇÕES COM OUTROS CANAIS: 

• Se relaciona com o canal principal e divergente do envoltório do coração para formar a quinta 
união 12 (wü hé jfrn}. 

• Cruza 0 vaso governador (dü mài fffò] em VG 20 (bái hui Ê?£). 

• Cruza 0 canal principal do estômago em E 12 (qüe pén 

RELAÇÃO COM OS ÓRGÃOS ZÀNG E FÍ: 

Se relaciona com os seguintes órgãos: 

• envoltório do coração; 

• três fogareiros. 

ZONAS DO CORPO ATRAVESSADAS: 

• Face parietal da cabeça acima da orelha 

• Vértice 

• Pescoço (face lateral) 

• Fossa supraclavicular 

• Tórax 

• Epigástrio 

• Hipogástrio 

O canal tendíneo 
RELAÇÕES COM OUTROS CANAIS: 

• Cruza os canais tendíneos do intestino delgado e do intestino grosso na região de VB 13 (bên shén 

*#). 

• Cruza o canal principal da vesícula biliar em VB 13 (bén shén ;£#). 

12 . A quinta união (wü hé jEcí’) é uma das conexões que permitem formar os seis pares de canais segundo a relação bião/íT 
(externo/interno). 


♦ Olho (ângulo externo) 

♦ Sobrancelha (extremidade externa) 
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ZONAS DO CORPO ATRAVESSADAS: 

• Anular (borda interna) 

• Dorso da mão 

• Punho (face posterior) 

• Antebraço (face posterior) 

• Cotovelo (ápice do olécrano) 

• Braço (face posterior) 

• Ombro (face posterior) 

• Escápula (bordo superior) 

• Trapézio 

• Pescoço (face lateral) 

• Língua (raiz) 

• Orelha (à frente) 

• Têmpora 

• Órbita (ângulo externo) 

• Sobrancelha (extremidade externa) 

• Região frontoparietal 

O vaso de conexão 
RELAÇÕES COM OUTROS CANAIS: 

• Se relaciona com o canal do envoltório do coração segundo a relação bião/IT (externo/interno) por 
um ramo que parte de TF 5 (wài guãn e que se une à EC 7 (dà líng ^Êê) 13 . 

RELAÇÃO COM OS ÓRGÃOS ZANGE FÕ: 

Se relaciona com os seguintes órgãos: 

• envoltório do coração. 

ZONAS DO CORPO ATRAVESSADAS: 

• Antebraço (face posterior) 

• Cotovelo (ápice do olécrano) 

• Braço (face pósterolateral) 

• Ombro (face posterior) 

• Tórax 



Pontos proibidos sobre o canal do três 
fogareiros no 4 o mês lunar da gestação 
Extraído do Jshinpo (Japão) 
(Prescrições do coração da medicina) 
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O órgão fu (fto 

Considerando que o três fogareiros é o grande invólucro que contém todos os órgãos, todos os canais 
principais e divergentes, assim como os vasos de conexão do baço, intestino grosso, intestino delgado, 
estômago e envoltório do coração atravessam este órgão fü. 

Quadro sintético: 

• Segundo o Nèi JTng (clássico interno) o três fogareiros tem uma forma 

• Segundo o Nán JTng (clássico das dificuldades) o três fogareiros não tem forma 

• Fogareiro superior: do topo da cabeça até o diafragma 

• Fogareiro central: do diafragma até o umbigo 

• Fogareiro inferior: do umbigo até os pés 

• O fogareiro superior contém o coração e o pulmão 

• O fogareiro central contém o baço, o estômago, o fígado e a vesícula biliar 

• O fogareiro inferior contém os rins, a bexiga, o intèstino delgado e o intestino grosso • 

• O três fogareiros faz circular o q) original (yuán qi %*%) 

• O três fogareiros governa o qi 

• O três fogareiros transporta a água e os grãos 

• O três fogareiros transporta ós líquidos 

• O fogareiro superior é como uma bruma . 

• O fogareiro central é como uma maceração 

• O fogareiro inferior é como .um curso d água 

• O três fogareiros e o envoltório do coração constituem os dois envoltórios do corpo . 

■ ; Ç 

• O três fogareiros transporta o fogo ministro por todo o organismo 

= # 

-- yTvs 


13. Os clássicos geralmente não definem onde chegam os vasos de conexão. No entanto,, é comumente aceito qué eles encon¬ 
tram o canal alvo ao nível do pontoyuán-fonte. 







Como nós havíamos dito no capítulo de 
introdução sobre as manifestações dos órgãos 
(zàngxiàng / zàng fu), os órgãos fu extraordinários 
são em número de seis: o cérebro, a medula, os ossos, 
os vasos, a vesícula biliar e o útero. Eles são 
chamados “extra ” ordinários pois possuem 
características anatômicas de órgãos fu (são ocos) e 
características fisiológicas dos órgãos zàng 
(armazenam jíng qí ou substâncias relacionadas ao 
jing). Portanto, eles saem do ordinário, do comum. 
Considerando que nós já estudamos a vesícula biliar, 
vamos desenvolver neste capítulo o cérebro, a 
medula, os ossos, os vasos e o úterò. 


UPÍTUL014 


QLHêng 
ZHÍ FÜ 

OS ÓRGÃOS FÚ 
EXTRAORDINÁRIOS 


O CÉREBRO - Não 



Características 

0 cérebro se localiza na caixa craniana. É delimitado no alto pelo topo do crânio 1 em 
VG 20 (bâi hui e embaixo por VG 16 {fêng fü RJÍf) acima da primeira vértebra 
cervical. Segundo o Nèi Jíng (Clássico interno), ele corresponde a um acúmulo de 
medula (suTft). É por isso que é chamado de mar da medula (suí hái fSí£): "A medula 
se reúne no cérebro" (Huáng Di Nèi Jíng SCi Wèn - capítulo 10); "O cérebro é o mar da medula" (Huáng D/ 
Nèi JTng Líng Shü - capítulo 33). Para ser mais preciso, a medula circula em toda a coluna vertebral a partir 
do sacro e cóccix até o cérebro, que constitui sua reserva mais importante. "O cérebro é o mar da medula. 
A medula pertence ao cérebro. No alto ela alcança o cérebro, embaixo ela alcança o cóccix" (YTXué Rü 
Mén - Rudimentos da medicina). 


E por isso que nós a chamamos também de não suí (Ml), medula cerebral ou ainda tóu suí (^ft), medula 
da cabeça. Ela é considerada como um dos seis orgãos fu extraordinários cuja uma de suas características 
é armazenar o jing ou uma transformação especial do jing. Neste caso, o cérebro armazena a medula que é 
uma transformação direta do jing dos rins. O capítulo 17 do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn confirma: "A cabeça 
é o palácio do jing luminoso (jíng míng ff^j 2 )". Em outras palavras, o cérebro é um acúmulo de medula 
gerada pelo jíng. 


1. 0 topo do crânio também é chamado tiãn líng gài (^j^il), literalmente o "dossel da inteligência celestial". 
2. JTng míng ff 1 §8 poderia ser traduzido também por "o brilho do jíng". 


IfHWWfWW 







294 CAPÍTULO 14: OS ÓRGÃOS Ftj EXTRAORDINÁRIOS 


Funções sensoriais 

As funções do cérebro são múltiplas. Primeiramente ele exerce um papel fundamental ao nível dos 
sentidos e do equilíbrio da marcha. Ele permite ver, ouvir, sentir odores, caminhar. Foi, provavelmente, 
Wéng QTng Rèn quem descreveu mais claramente estas funções cerebrais. De qualquer forma, elas já 
haviam sido descritas no Nèi JTng (Clássico interno). "Os dois ouvidos se comunicam com o cérebro, os 
sons percebidos chegam ao cérebro. (...) Os dois olhos são ligados ao cérebro por um longo fio, a visão das 
coisas chega ao cérebro. (...) O nariz se comunica com o cérebro, os odores chegam ao cérebro" (YT Lín 
Gãi Cuò - Correção dos erros da floresta médica). "O qi do cérebro (...) é encarregado de ver, ouvir, falar. 
se mo vimentar", (YTYi YTLí- Medicina e [clássico] das mutações, um [mesmo e único] princípio). "0 corpo 
humano pode tomar consciência das sensaçõe s, se movimentar e se lembrar do antigo e do novo (...) isto 
nada mais é do que o poder do cérebro", (YT Yl YT Lí - Medicina e [clássico] das mutações, um [mesmo e 
único] princípio). 

Zhãng Jiè BTn explica que é graças ao jTng que o cérebro permite sentir, ouvir e ver. "O jTng qi dos cinco 
órgãos zàng e dos seis órgãos fü sobe e se infiltra na cabeça a fim de realizar as funções dos sete orifícios. 
É por isso que a cabeça é o palácio do JTng luminoso", (Lèi JTng - Clássico das classificações). 

Se o cérebro é deficiente, ele não assume mais sua tarefa e, por causa disso, numerosos desequilíbrios 
são desencadeados: "O mar da medula está insuficiente, então o cérebro transmite acúfenos, as pernas 
estão doloridas, há vertigens, os olhos não podem ver ..." (Huáng Di Nèi JTng Líng Shü - capítulo 33). 
"0 qi do alto está insuficiente, o cérebro não está pleno, os ouvidos sofrem de acúfenos, a cabeça sofre de 
inclinação, os olhos sofrem de vertigens", (Huáng Di Nèi JTng Líng Shü - capítulo 28). "No início da vida de 
uma criança, o cérebro ainda não está completo (isto é, terminado), a fontanela é mole, os olhos não são 
vivos e móveis, os ouvidos não ouvem, o nariz não sente, a língua não fala", (YT Lín Gài Cuò - Correções 
dos erros da floresta médica). "O mar da medula está insuficiente, então o cérebro transmite acúfenos, 
as pernas estão doloridas, há vertigens, os olhos não enxergam, há fraqueza com vontade de dormir", 
(YT Shü - Exposição sobre a medicina). Podemos concluir que o bom estado do mar da medula é capital 
para os sentidos da visão, olfato, audição e para o equilíbrio da marcha. 

Funções cognitivas 

0 cérebro possui uma ligação com o pensam ento, a inteligência, a memória . Se muitas correntes médicas 
atribuem as funções intelectuais ao coração, outras as associam ao cérebro. Wãng Áng, que podemos 
dificilmente acusar de ter sido influenciado pelo saber ocidental, foi um dos primeiros a associar clara¬ 
mente cérebro e memória: "A memória do homem se encontra completamente no centro do cérebro", 
(Bén Cio Bèi Yào - Essencial da matéria médica). Mais tarde Chéng Wén Yòu destacou um novo ponto de 
vista: "A memória do homem se encontra no centro do cérebro", (YT Shü - Exposição sobre a medicina). 
Na mesma época Wáng QTng Rèn confirmou esta idéia: "A inspiração (astúcia) 3 e a memória não se encon- 


3. Poderíamos também traduzir por "inteligência". 
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tram no coração, elas se encontram no cérebro", 
(Yí Lín Gãi Cuò - Correção dos erros da floresta 
médica). Um pouco mais tarde Lín Pèi Qín deta¬ 
lha: "O cérebro é o palácio do espírito original 
(yuán shén X/H 3 ), 0 mar do jTng e da medula so¬ 
bre a qual a memória se apóia”, (Lèi Zhèng Zhi 
Cái - Discernimento terapêutico pela classifica¬ 
ção dassíndromes). 

Segundo alguns textos, a memória depende do 
estado do mar da medula. Se ela é deficiente ou 
se ainda lhe falta maturidade na criança, a me¬ 
mória é falha: "0 bebê não tem memória porque 



a medula do cérebro não está plena. A pessoa idosa fica sem memória porque a medula do cérebro fica 


progressivamente vazia", (YT Lín Gãi Cuò - Correção dos erros da floresta médica). 


Assim como o espírito e o fogo monarca, o cérebro precisa de calma para assumir suas funções: 0 cére¬ 
bro gosta da tranquilidade e detesta a agitação e as perturbações. [Se] a clareza luminosa é tranquila, 0 
interno é governado. [Há] agitação e perturbações, então ocorrem a dispersão e a desordem" (Qí Xiào 
Uáng Fãng- Fórmulas excelentes com resultados extraordinários). 


0 cérebro e o espírito (shén - fà) 


0 cérebro é considerado por algumas correntes médicas e taoistas a residência do espírito (shén - e 
mais precisamente do espírito original (yuán shén teI^). Entre os médicos, são relativamente numerosos 
os que confirmam esta idéia. Por exemplo LT Shí Zhên (^Bí^) diz: "O cérebro é 0 órgão (fü) do espírito 
original", Zhào Tái DTng (feê® diz: "0 cérebro é o campo de cinabre superior, a morada do espírito origi¬ 
nal" Wú Qiãn (^$) confirma: "0 cérebro é o palácio (órgão) do espírito original", Zhãng Xí Chún 
diz: "No homem 0 espírito original se encontra no cérebro. E preciso ressaltar que desde a dinastia Han, 
já se fazia uma alusão a este princípio: "A cabeça é o palácio do espírito (jmg shén fffà), (Zhõu LT - Os 
ritos dos Zhou) e sob os Tang o famoso Sun ST Mião ensina: "A cabeça é o local onde 0 espírito circula (ou 
se concentra) 4 ", (Qiãn JTn Yào Fãng-Principais prescrições de mil onças de ouro). Como a cabeça é essen- 
cíalmente constituída do cérebro, pode-se dizer que estes dois últimos textos tinham igualmente indicado 
que o espírito estava alojado nesta parte do corpo. 

Segundo os textos taoístas, 0 cérebro é constituído de nove partes, chamadas nove 'palácios . Um entre 
eles é 0 campo de cinabre superior chamado pílula de lama (ní wán i)t&) 5 onde reside 0 espírito original. 


4 Poderíamos também traduzir por: "A cabeça é 0 local onde o espírito do ser se concentra". 

5. Para uma descrição detalhada do corpo segundo as correntes taoístas, ver "Le Xiu Zhen Tu - aoisme e corps umain 
Catherine Despeux, Guy Trédaniel Editeur, Paris, 1994. 
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O Zí Qjhg ZhT Xuán Jí (Coletânea do [mestre] da claridade púrpura apontando para a origem misteriosa) 
texto da dinastia Song que pertence ao canon taoísta, explica: "Ma cabeça, há nove palácios que reper¬ 
cutem no alto, nos nove céus. No centro (dos nove palácios) o primeiro palácio se chama pílula de lama 
(ní wán $£%), (...) o espírito original (yuán shén té#), vive neste palácio". Alguns textos médicos 
também vão neste sentido: "O [campo] de cinabre superior produz o palácio da pílula de lama, onde os cem 
espíritos se acumulam , (Sãn Yln Ji Y7 Bing Zhèng Fãng Lün — Formulário das doenças segundo as três 
causas). "A cabeça á a reunião de todos os yáng, o campo de cinabre superior gera o palácio da pílula de 
lama, onde os cem espíritos se acumulam", (Fü Ji Fãng - Formulário de ajuda universal). De acordo com 
outra abordagem, todo o cérebro é o campo de cinabre superior. "O cérebro é o mar da medula, o campo 
de cinabre superior", (Dõng YTBão Jiàn - Espelho precioso da medicinado Oriente). Deve-se notar que ní 
wán (M^L) vem do sânscrito "nirvana". 

Sabemos que o espírito é ancorado, nutrido pelo jíng. O cérebro é um dos locais onde acontece esta 
relação entre shén e jíng. O mar da medula é um acúmulo de jíng no qual o espírito se enraíza, o que lhe 
permite assumir suas funções mentais: "0 espírito yáng sobe para se reunir na cabeça, o jíng da medula 
sobe para se acumular no cérebro, é por isso que a cabeça é o palácio do jíng da medula e da clareza do 
espírito (shén míng [Se] o mar da medula está insuficiente, então a cabeça se inclina, o qi do espírito 
se enfraquece", (Huáng Di Nèi Jíng Líng Shü Jí Zhú - Anotações sobre o eixo espiritual do clássico interno 
do Imperador Amarelo). "O cérebro é o mar da medula, também chamado palácio do espírito original 
(yuán shén 7C#). A água 6 é suficiente, a medula está plena, então o espírito original é claro, límpido com 
uma memória forte que não esquece", (Qján Zhãi YTXué Cóng Shü - Coleção médica de Qian Zhai). 

Como o cérebro acolhe o espírito e este último é comandante de todo o organismo, o bom estado do 
cérebro pode ter influência direta sobre a saúde do indivíduo. Alguns textos taoístas vão neste mesmo 
sentido como, por exemplo, Yún Jí Qí Qiãn (Sete fichas de bambu da caixa de nuvens): "O cérebro está 
pleno então o espirito é perfeito 7 , o espírito é perfeito, então o qi é perfeito, então a forma (corpo físico) 
é perfeita". 

O cérebro e o coração 

É evidente que a função mental do coração corresponde ao cérebro tal como é concebida no ocidente. Se 
algumas correntes de medicina chinesa negligenciam o vínculo entre coração e cérebro, outras a colocam 
em evidência. Por exemplo, Chéng Wén Yòu cita a relação dos dois órgãos no processo de pensamento, 
tanto no plano fisiológico quanto patológico: "[Há] um pensamento entjgooji do coração ascende para 
se^co municar co m ojjlto do crânio. A medula do cérebro está plena então os pensamentos ocorrem 
facilmente. [Se há] um excesso de pensamento, então o fogo do coração queima no cérebro" (YTShú - 

6. A água neste contexto significa "jíng dos rins". 

7 O termo é "quán" (±) que corresponde a um estado de "plenitude", de perfeição, de integridade, portanto boa saúde física 
e espiritual. 
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Exposição sobre a medicina). Já ZhãngXÍChún vê na inteligência uma cooperação entre cérebro e coração- 
'A função da clareza do espírito (shén míng tem como fonte o coração e o cérebro que complemen¬ 
tam um ao outro”, (YT Xué Zbõng Zhõng Cãn XT Lú - Coletânea de ensinamento médico sobre a união da 
[medicina] chinesa e ocidental). "0 coração e o cérebro estão intimamente ligados, assim a clareza do 
espírito é espontaneamente calma e desperta”, (YT Xué Zhõng Zhõng Cãn XT Lú - Coletânea de ensino 
médico sobre a união da [medicina] chinesa e ocidental). 

Na verdade, segundo os textos médicos e, sobretudo, os taoístas, a diferença entre coração e cérebro no 
plano da esfera mental é que o coração tem mais relação com o espírito do conhecimento (shfshén «*») 
e o cérebro é a residência do espirito original (yuán shén Tçtt 9 ). É novamente Zhãng XI Chún em seu YT 
Xue Zhõng Zhõng Cãn XT Lú (Coletânea de ensino médico sobre a união da [medicina] chinesa e ocidental) 
que explica mais claramente a diferença entre estas duas entidades: ”0 espírito original é armazenado no 
cérebro 10 , ele não tem pensamento, nem reflexão, naturalmente [ligado] ao poder espiritual (líng K u ] e 
ao vazio. O espírito do conhecimento (shí shén LRffi emana do coração, com o pensamento, com a refle- 
xão, [é ligado] ao poder espiritual mas não ao vazio". 

Tián Hé Lú um médico contemporâneo, em sua obra “zhõng yT nèi shãng huò bing xué - 

mm" (Estudo sobre as lesões internas das doenças do fogo da medicina chinesa 11 ) resume perfeita¬ 
mente o vínculo entre o espírito, o cérebro e o coração. Segundo ele, o cérebro, enquanto mar da medula 
gerado pelo jTng, constitui o "corpo" do espírito e o coração representa o armazenamento (a aplicação o 
aspecto funcional) do shén (tt). Antes dele, Zhãng XI Chún tinha feito a mesma relação utilizando a clareza 
do espírito, ou seja, a manifestação do espírito: "A clareza do espírito (shén míng m) tem um corpo 
(tf#) e uma função (yòng ffl). 0 corpo da clareza do espírito é o cérebro. A função da clareza do espírito 
sai do coração", (YTXué Zhõng Zhõng Cãn XT Lú - Coletânea de ensino médico sobre a união da [medicina] 
chinesa e ocidental). Wú Kè Qián incluindo a relação coração/rins, shén/jmg em Dà Zhõng YT Yào (medi¬ 
cinas populares] expressa um ponto de vista similar: "Graças à união mútua entre o coração e os rins, a 
assistência entre água e fogo, o espírito funciona bem. 0 coração pertence ao fogo, o fogo pode iluminar 
os seres e descender para iluminar os rins. Os rins são água. A água pode refletir as coisas e ascender para 
para se comunicar com o coração. 0 yáng agita, o yín umedece. 0 foge utiliza [agita], a água nutre. Eles se 
mantêm mutuamente, eles são ligados um ao outro e não podem se separar. A água dos rins que nutre e 
gera e o corpo do cerebro. A inteligência e a luz do fogo do coração é a função do cérebro". 

8. Este espirito representa o mental, o intelecto, mas também a consciência oposta ao estado de sono 

noHo e ser. PÍm ° 6 ° " supraconsden!e " 0 espírlt0 mais universal, o mais celestial. Ele se relaciona com a verdadeira natureza do 

10. Seria lógico, segundo nossa concepçío dentffica moderna, atribuir 0 espírito do conhecimento ao cérebro e o espírito origi¬ 
nal ao coraçao. Isto e o que fazem alguns autoras chineses. No entanto, até agora, todas as minhas pesquisas nos textos antigos 
mostram o contrano. Ora. em um domínio delicado assim, me parece mais sábio seguir a tradição. 

1L Líng (R) faz parte dos conceitos chineses extremamente complexos por causa de seus múltiplos significados Líng, seeun- 
do © contexto, pode corresponder a diferentes fenômenos. Às vezes, é o poder espiritual do universo que transcende todo o 
espírito. No ser humano, ele poderia corresponderão princípio espiritual que subsiste após a morte. 0 espirito original (yuán 
shén 7C?¥) seria o representante do poder espiritual do universo no homem. Em outras situações, é a manifestação da forca 
do espírito, o resultado de sua presença. * 

12. Obra publicada em 1993 nas edições científicas e técnicas do Shan XI 
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O cérebro, o jing e os rins 

O capítulo 10 do Huáng Dl Nèi JTng Líng Shü explica claramente que o cérebro é uma transformação do 
jing: "No início da geração de um ser, primeiro é produzido o jing, o JTng é produzido, então o cérebro é 
formado". Mais precisamente, o cérebro é um acúmulo de medula que é o produto da transformação 
do jing dos rins. "A água 13 que se encontra no dãn tián (fl-ffl) se transforma em qi, ele sobe até a pílula 
de lama (ní wán %%) e tonifica a medula do cérebro", (Rü Yào Jing - Espelho da absorção do remédio). 
Cérebro e rins mantêm uma relação estreita. O bom funcionamento do cérebro depende diretamente 
do estado do Jing dos rins. Se o cérebro está ligado ao coração no aspecto funcional, ele está associado 
ao jing dos rins no plano estrutural. Tárg Zõng Hãi mostra claramente este princípio: O jing dos rins é 
suficiente, então ele entra na coluna vertebral onde se transforma em medula. Ela sobe e entra no cérebro, 
desta forma é a medula do cérebro. A medula é uma reunião de jing qi. A medula é suficiente (...) é por 
isso que temos consciência e podemos nos movimentar", (Zhõng XT Hui Tõng YT JTng JTng Yi — Essência do 
clássico da medicina chinesa combinada com a medicina ocidental). O bom estado do cérebro é de tal 
maneira ligado ao bom estado do JTng dos rins que, quando este último torna-se deficiente, rins e mar da 
medula ficam simultaneamente deficientes. "Embaixo se encontram os rins. No alto se encontra o cére¬ 
bro. Quando há vazio, então os dois estão vazios", (YT Biãn - Marcha [para acessar] a medicina). 

Nada de conclusão precipitada 

É evidente que a relação cérebro/coração/pensamento e memória é relativamente recente na história da 
medicina chinesa. Ela se desenvolveu em parte, provavelmente, sob a influência da medicina ocidental. 
No entanto, não podemos negar o fato que, desde as mais antigas origens, o sentido do olfato, da audição, 
da visão dependem do cérebro e que, de acordo com os antigos, ele é o palácio do espírito original (yuan 
shén "O cérebro é o grande governador do corpo humano e nós o chamamos palácio do espírito 
original", (YT Yi YT Lí - Medicina [clássico] das mutações, um [mesmo e único] princípio). 

Resumo: O que se deve reter em relação ao cérebro 

• 0 cérebro reside na caixa craniana. 

• O cérebro é o mar da medula (suThãi iãM) que é uma transformação direta do jTng dos rins. 

• O bom funcionamento do cérebro depende do estado do jTng dos rins. 

• O cérebro nos permite ver, ouvir, sentir (odores), caminhar. . 

• 0 cérebro possui ligação com o pensamento, a inteligência e a memória. 

• 0 cérebro é um acúmulo de jTng no qual o espírito se enraíza. 


13. Aqui a água é sinônimo de jing dos rins. 
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• O cérebro é a residência do espírito original (yuán shén 7 ÕTÍ). v ‘ 

• Se o cérebro é ligado ao coração no aspecto funcional, ele está associado ao jing dos rins no 

plano estrutural. 

• O cérebro necessita de calma para assumir suas funções. i - 



Medula - Sui 


Características 

A medula é uma substância de aparência gordurosa. Corresponde à medula óssea, 
espinhal e ao mar da medula (cérebro). É uma transformação do jTng dos rins. 'O 
jing qi dos rins gera e nutre a medula óssea", (Zhòng Guãng Bú Zhü Huáng Di Nèi JTng 
Sü Wèn - Acréscimos sobre as questões simples do clássico interno do Imperador 
Amarelo). Antes do nascimento, ela é gerada pelo jTng do céu anterior. Após o nascimento, é produzida 
pela combinação do jTng do céu anterior e o do céu posterior. A medula óssea preenche os ossos. "A 
medula preenche os ossos", (Lèi JTng - Clássico das classificações). A medula espinhal preenche a coluna 
vertebral. Ela sobe em direção ao cérebro onde ela se acumula para formar a medula cerebral (não suí jÊfl! 
isto é, o cérebro). É por isso que o capítulo 33 do Huáng Di Nèi JTng Líng Shü diz: "O cérebro é o mar da 
medula". Zhãng Xí Chún explica como é veiculada a medula produzida pelos rins: "A medula sobe e segue 
o dü mài (Mc) (vaso governador ) e se acumula no cérebro", (YTXué Zhõng Zhõng Cãn XT Lü - Coletânea do 
ensinamento médico sobre a união da [medicina] chinesa e ocidental). 



Funções da medula e estado do jTng dos rins 


A medula óssea tem como função nutrir os ossos. A medula espinhal tem como função nutrir a coluna ver¬ 
tebral. O mar da medula tem como função abrigar o espírito e permitir a visão, o olfato e a audição, assim 
como o equilíbrio para a marcha. 


O estado da medula depende diretamente do estado do jTng dos rins. "Os rins governam a medula óssea 
do corpo", (Huáng Di Nèi Jing Sü Wèn - capítulo 44). "Os rins armazenam o qi da medula óssea", (Huáng 
Di Nèi JTng Sü Wèn - capítulo 18). Quando o jTng dos rins é abundante, a medula óssea, a medula espi¬ 
nhal e o mar da medula são produzidos generosamente. Quando a medula óssea é abundante, então os 
ossos são firmes e sólidos e se desenvolvem normalmente. Quando a medula espinhal é abundante, a 
memória é boa, o pensa mento é vivo, os órgãos dos sentidos funcionam corretamente, a marcha é estável. 
"A medula é gerada pelo jTng dos rins. 0 jTng é suficiente então a medula é suficiente. A medula se encontra 
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no interior dos ossos, a medula é suficiente, então os ossos são duros", (Zhõng XI Hui Tõng YTJTng JTng y, _ 
Essência do clássico da medicina chinesa combinada com a medicina ocidental). 

Deve-se notar que se a medula é uma transformação do jTng dos rins, o yáng dos rins ajuda, igualmente 
a produzi-la e nutri-la: "a porta da vida (ming mén ^rH), no interior dos rins, é o ql original que gera a 
medula e que nutre o cérebro. O jing qi do jmg (dos rins) sobe para nutrir o cérebro e o espírito, os líquidos 
leves do jing nutrem os cem ossos. O liquido sai do cérebro, pela nuca, passa pelo vaso governador (dü mài 
■»), coluna vertebral e se conecta ao corpo todo”, (YTJTng Yíi Xiè - Manuscritos refinados dos clássicos 
médicos). 

Quando o jTng dos rins é insuficiente, a medula toma-se deficiente. Se a medula óssea é insuficiente, 
ocorre fraqueza e fragilidade óssea, atrofia de membros, crescimento imperfeito dos ossos, fechamento 
tardio de fontanela. Se a medula espinhal é insuficiente, ocorrem desvios da coluna vertebral, dores nas 
costas e na região lombar. Se a medula cerebral é insuficiente, ocorrem perdas de memória, diminuição 
das faculdades mentais, cefaléias, vertigens, instabilidade na marcha, acúfenos, cabeça inclinada... "Os 
rins não produzem, então a medula não pode ser preenchida (ouseja nutrida)”, (Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn 
-capítulo 34). 

Resumo: o que se deve reter sobre a medula 


• A medula espinhal preenche a coluna vertebral. 

• O mar tía medula preenche o crânio. 

• A medula óssea tem como função nutrir os ossos 

• A medula espinhal tem como função nutrir a coluna vertebral. 

• O.mar.da rnédula tefri como função abrigar, o espírito e permitir a visão, o olfato e o equilíbrio 
para a marcha. 

• O estado da medula depende difetamente do estado do jing dos rins. 




Os Ossos - Gü 

Características 

Os ossos constituem o esqueleto humano. 
Suas descrições, dimensões eformasforam 
apresentadas minunciosamente no Nèi 
JTng (Clássico interno) no capítulo 14 (Gü 
dü - Medida dos ossos) do Líng Shü que lhes á totalmente 
dedicado. O capítulo 60 (Gü kõng #3! - Cavidades ósseâs) do Sü 
Wèn, por sua vez, descreve os ossos do crânio e das escápulas. 
Os antigos diziam que havia 365 ossos ou articulações. Em 
medicina chinesa, o termo "osso" também integra as articula¬ 
ções e as partes moles como cartilagens e ligamentos que são 
inseridos nos ossos. Os ossos são ocos no interior onde reside a 
medula óssea, é por isso que ele diz que "Os ossos são o palácio 
da medula", (Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn - capítulo 17). 

Osso do sacro e cóccbc 
Extraído de JíngXuè Hui Jié - 
(Coletânea de explicações sobre os pontos dos amais) 

De Hara Masakatsu (Japão), 1807 
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Função dos ossos 

Os ossos são, por natureza, firmes e duros. O capítulo 10 do Huáng Di Nèi JTng Líng Shü diz: "os ossos são 
uma proteção 14 . A primeira função do esqueleto é proteger os órgãos internos, os tecidos moles, o cére¬ 
bro. Podemos também dizer que eles sustentam o corpo. Além disso, graças às articulações, eles permitem 
ao corpo se deslocar e aos membros se mover. Logicamente, os músculos e os tendões estão implicados na 
mobilidade mas,.segundo a medicina chinesa, os ossos também tem participação. Se os ossos são fracos, 
a mobilidade e os deslocamentos são falhos. "[Se] não podemos ficar em pé muito tempo, [se] ao andar 
nós trememos (tremor durante a marcha), [é porque] os ossos estio, provavelmente, esgotados" (Huáng 
D' Nèi JTng Sü Wèn - capítulo 17). "As cinco fraquezas (wu sün 3 lÍdq) esgotam os ossos, os ossos atrofiados 
não podem nos fazer sair da cama", 14 a dificuldade do Nàn JTng (Clássico das dificuldades). 

Os ossos e os rins 

Os ossos são nutridos pela medula óssea que é a mesma gerada pelo jTng dos rins. O bom estado dos ossos 
depende dojingdos rins. É por isso que se diz: "os rins gefam a medula óssea" (Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn- 

14. Poderíamos igualmente traduzir o termo gãn (T) por manutençlo, suporte... 
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capítulo 5), e também: "os rins governam os ossos", (Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn - capítulo 23), A nutrição, o 
crescimento, a manutenção do esqueleto estão sob a tutela dos rins, principalmente graças ao jTng. Zhãng 
Jiè BTn resume o vínculo entre os rins, ossos e medula da seguinte maneira; "Os rins pertencem à água, os 
rins armazenam o jTng, os ossos armazenam a medula; JTng e medula são de mesma natureza, por isso os 
rins são ligados aos ossos", (lèi JTng - Clássico das classificações). Táng Zõng Hãi é ainda mais direto: "Os 
rins armazenam o JTng, o jTng gera a medula, a medula gera os ossos, é por isso que os ossos são ligados 
aos rins", (Zhõng XI Hui Tõng YT JTng JTng YT - Essência do clássico da medicina chinesa combinada com a 
medicina ocidental). 

Se o jTng dos rins é fundamental para o crescimento, a nutrição e a manutenção dos ossos, o qi dos rins 
é igual mente importante para a força dos ossos: "Os rins governam os ossos. Os ossos tem qi, é por isso 
que nos levantamos com leveza, eles não tem qi, é por isso que nos levantamos com dificuldade" (Féng 
Shi Jín Náng Mi Lü - Coletânea secreta do saco de brocado do mestre Feng). "O qi dos rins é abundante 
então os ossos são firmes e plenos, mas também leves e livres" {Si Shèng XTn Yuán - Espírito original dos 
quatro sábios). 

Se o jTng dos rins é abundante, os ossos tem um crescimento normal, são fortes, sólidos e os membros são 
móveis e vigorosos. Por outro lado, se o jTng dos rins é insuficiente na criança, a medula óssea é deficiente 
e ocorre um crescimento ósseo deficiente, uma fontanela que se fecha tardiamente, ossos frágeis com 
pouca força, atraso na aquisição da posição ortostática e da marcha. Isto também pode induzir deforma¬ 
ções do esqueleto como o "peito de pombo" (jíxiõng^Jfól) ou seja, uma proeminência na parte anterior 
da caixa torácica, "dorso de tartaruga" (guT bèi %Hf), ou seja, gibosidade dorsal ou ainda alterações da 
coluna vertebral (cifose, hiperlordose...) 

Na pessoa idosa que sofre "naturalmente" de um vazio de jTng dos rins, os ossos não são bem nutridos. 
Daí resulta uma fraqueza óssea que favorece as dores principalmente ao nível da região lombar e dos jo¬ 
elhos, mas também uma grande dificuldade em andar e permanecer em pé por muito tempo, uma maior 
tendência às fraturas, com ossos que se regeneram com maior dificuldade. "Os ossos são secos e a medula 
está diminuída, isto provoca atrofia dos ossos", (Huáng Di Nèi JTng Sú Wèn - capítulo 44). "O qí dos rins 
está lesado, os grandes ossos se deterioram", (Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn - capítulo 3). "Os rins são a água 
(isto é, offng } e eles geram os ossos. [Se] os rins não os produzem então a medula não pode preenchê-los, 
é por isso que o frio vai até os ossos", (Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn - capítulo 34). "O qi dos rins nutre os 
ossos. Os rins estão enfraquecidos, é por isso que o corpo está cansado ao extremo", (Zhòng Guãng Bü 
Zhü Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn (Acréscimos sobre as questões simples do clássico interno do Imperador 
Amarelo). 


Os dentes são o excedente dos ossos 

Deve-se notar que os dentes são considerados como um "sub-produto" dos ossos. Para ser mais exato, 
eles são o excedente dos ossos. "Os rins governam os ossos, os dentes são o excedente dos ossos. O qi dos 
rins é fraco, o jTng não nutre mais, é por isso que os cabelos caem e os dentes ressecam" (Zhòng Guãng 
Bü Zhü Huáng Di Nèi JTng Sú Wèn (Acréscimos importantes sobre as questões simples do clássico interno 
do Imperador Amarelo). "Os rins governam os ossos, os dentes são a manifestação exterior dos ossos, a 
medula os nutre", (YT Guàn - Penetração da medicina). Eles dependem da nutrição do jTng qi dos rins e são 
o reflexo do estado dos rins. 5e o jTng qi dos rins é abundante, os dentes são firmes, sólidos, não amolecem 
e não caem. "O qi dos rins é próspero, os dentes se renovam (...) O qi dos rins é equilibrado, é por isso que 
o crescimento e o desenvolvimento dos dentes verdadeiros 15 está no seu máximo", (Huáng Di Nèi JTng Sü 
Wèn - capítulo 1). Por outro lado, se o jTng ql dos rins é insuficiente, então os dentes não são correta mente 
nutridos, eles estão se deteriorando, se tornando amarelados e desvitalizados, amolecem e caem. "O qi 
dos rins é fraco, os cabelos caem, os dentes se tornam careados", (Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn - capítulo 1). 
Na pessoa idosa o vazio do jTng dos rins favorece a retração da gengiva e a perda dos dentes. 

Na verdade, três órgãos são responsáveis pelos dentes: os rins, o estômago e o intestino grosso. A distri¬ 
buição exata deles é descrita no YT Fãng YT Pán Zhü (Prescrições médicas [valendo] uma bandeja de péro¬ 
las): "Todos os dentes pertencem ao canal zú shào yTn dos rins. Em cima eles pertencem [ também] 

ao canal zú yáng míng (ÃiLPHfE) do estômago, embaixo eles pertencem [também] ao canal shõu yáng míng 
fflTO) do intestino grosso". Os rins asseguram a nutrição dos dentes e das gengivas graças ao jTng. Os 
canais do estômago e do intestino grosso transmitem os nutrientes até os dentes e os mantêm firme¬ 
mente no lugar. Na verdade, embora os dentes estejam sob o controle principalmente dos rins, os canais 
do yáng míng (PB^ã), estômago e intestino grosso, também tem papel na saúde deles: Os dentes são 
o excedente dos ossos, eles pertencem aos rins. Os dois 
yáng míng (ÍTO) {isto é, estômago è intestino grosso) os 
mantêm, penetrando por entre eles", (Bên Cio Shü Gõu 
Xuán - Matéria médica conforme sondagem obscura). 

Os dentes são chamados nos textos antigos chi (Si) e 
também yá (5F), ou ainda "portas" (hü mén ^H). Os 
incisivos são chamados "dentes da porta" (mén chi HÍ&). 

Os caninos são chamados "dentes de tigre" (hü chT í^íS). 

Os molares são chamados "dentes da manjedoura" (cáo 
chi }f-&) ou "dentes do pilão" (jiü chi 0tíí)- Os dentes do 
siso são chamados "dentes verdadeiros" (zhên yá ííF), 
ou "dentes da sabedoria" (zhl yá )- 



15. Tratam-se dos dentes do Siso e da segunda dentição em oposição aos dentes de leite. 
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Resumo: o que se deve lembrar sobre os ossos e os dentes 


Os ossos constituem o esqueleto humano. 

Òs ossos sâo ocos no interior onde reside a medula óssea. 

Os ossos protegem os órgãos internos, os tecidos moles e o cérebro. 

Os ossos sustentam o corpo. 

Os ossos permitem ao corpo se desloç|r e aos membros se mover (com músculos e 
tendões). 

Os rins armazenam o jlng, o jTng gera a medula, a medula gera os ossos. 

O bom estado dos ossos dependem do jTng dos rins: d£ 

O qi dos rins dá a força dos ossos (ao nível da mobilidade). 

Os dentes sâo o excedente dos ossos. 

Os dentes são nutridos pelo jTng dos rins. 

Os dentes refletem os estado dos rins. 

ires orgãos são responsáveis pelos dentes: os rins, o estômago e o intestino grosso 
Os.nns asseguram a nutrição dos dentes. 

Os canais do estômago e do intestino grosso transmitem os nutrientes até os dentes e 
os mantém firmemente no lugar. 


SU 





Os VASOS - Mai 


Características 


Hj Quando se fa ! a em vasos, trata-se dos vasos sanguíneos {xuè mài jfiUfc). Mas na 

verdade, em medicina chinesa, ele englobam um conceito mais amplo. Eles repre¬ 
sa sentam os ca nais de circulação onde se desloca o sangue, mas também o qi nutritivo 
(yíng qi): "O sangue circula no centro dos vasos" (Lèi JTng - Clássico das classifica¬ 
ções). "O [qi] nutritivo se encontra no centro dos vasos", {Zhõng XI Hui Tõng YT JTng JTng Yi - Essência do 
clássico da medicina chinesa combinada com a medicina ocidental). 


Eles são considerados como a residência principal do sangue: "Os vasos são o palácio do sangue", (Huáng 
Di Nei JTng Su Wen - capítulo 17). Mas eles são bem mais que isso, uma vez que eles veiculam o jTng sutil 
(jTng wêi lf%) da égua e dos grãos, o sangue, o qi nutritivo e os líquidos, no interior dos cinco órgãos zàng 
e dos seis órgãos fü, no exterior nos quatro membros, nas cem articulações e na peie. Na verdade, eles 
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transportam as substâncias nutritivas para todo o corpo. Os vasos são um dos órgãos fú extraordinários 
porque eles contêm um líquido sutil e precioso que é o resultado da transformação do jTng do céu anterior 
(via rins) ou do céu posterior (via baço). Nós chamamos de sangue. São também uma das cinco formas 
corporais associadas aos cinco órgãos zàng segundo as características dos cinco movimentos e descritos 
no capítulo 5 do Huáng Di Nèi JTng Sú Wèn. 

O coração e os vasos 

O coração é o mestre do sangue e dos vasos sanguíneos. "A união do coração sãó os vasos", (Huáng Di 
Nèi JTng Sü Wèn - capítulo 18). "O coração governa os vasos sanguíneos do corpo" (Huáng Di Nèi JTng Sú 
Wèn - capítulo 44). O qi do coração se constitui na força motriz que faz circular o sangue nos vasos. "O 
coração armazena o qi dos vasos sanguíneos", (Huáng Di Nèi JTng Sú Wèn - capítulo 18). "O qi do coração é 
abundante então os vasos e as conexões 16 estão desobstruídas e liberadas 17 ", (Si Shèng XTn Yuán - Espírito 
original dos quatro sábios). 


As impulsões do qi do coração são reveladas pelos batimentos cardíacos que são incessantes para ativar o 
sangue em toda a rede vascular.Junto com o coração, os vasos sanguíneos formam um circuito fechado e 
independente que controla a mobilização e a distribuição do sangue. Coração, sangue e vasos sanguíneos 
representam as três partes interdependentes do sistema cardiovascular. Logicamente, as patologias do 
coração podem repercutir nos vasos como confirma Sün ST Miào: "Os vasos são governados pelo coração. 
O coração se reflete nos vasos. Os vasos e o coração são unidos. O coração tem uma doença, ela surge 
através dos vasos", (Qiãn JTn Yào Fãng- Principais prescrições de mil onças de ouro). Yè Lín bem mais tarde 
apóia esta idéia: “O coração está esgotado, então os vasos não circulam", (Nán JTng Zhèng Yi - Sentido 
correto do clássico das dificuldades). 


O pulmão e os vasos 


Se o qi do coração mobiliza o sangue nos vasos, isto não é feito 
sem a ajuda do pulmão e do qi torádco/confluente (zõng qi ^ § 
H). O coração é o monarca. O monarca ordena, mas ele não age 
ou age pouco. É por isso que o qi do coração necessita de ajuda. 

Esta ajuda vem do pulmão que é o "grande conselheiro" (primeiro 
ministro) do monarca no capítula 8 do Huáng Dl Nèi JTng Sú Wèn. 

O pulmão está na origem da produção do qi torácico/confluente 
(zõng qi) que se concentra no centro do peito e uma das princi¬ 
pais funções é auxiliar o coração a propulsar o sangue dentro dos 

Técnica taoístapara nutrir os vasos sanguíneos 
Extraído do Dáo Yin Tú (Diagramas de Daoyin) 

Escrito por KünLán Sm publicado em 1875, dinastia Qing 
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16. Neste contexto, luò (conexão) corresponde aos pequenos vasos do sistema cardiovascular; capilares e vênulas. 

17. Isto significa que o coração permite uma circulação eficaz nos vasos. 
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vasos. Ora, este qi torácico/confluente não está no coração, mas no pulmão. É por isso que, segundo 
o capítulo 21 do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn todos os vasos vão para o pulmão (fèi cháo bãi mài 
fjjlflc), para se beneficiar da força motriz do qi torácico/confluente. Na verdade, para que os vasos 
transportem corretamente o sangue, é necessário que o ql do coração seja auxiliado pelo qi torácico/ 
confluente que se localiza no pulmão, razão pela qual todos os vasos vão para o órgão metal. "Os vasos 
são o corpo do sangue, o qi é sua mobilidade", (Mài Shuõ-Teorias do pulso). 

Os vasos, fator cie unidade do organismo 

Da mesma forma que os canais, os vasos participam da unidade/globalidade do organismo. A malha 
vascular permite unir todas as regiões do corpo. Ao fazerem circular o : qi, sangue, jíng e os líquidos através 
do corpo todo, os vasos transportam não só nutrientes, mas também informações de uma região à ou¬ 
tra. É como se o sangue que é propulsado em todo o sistema visitasse os órgãos, tecidos, estruturas e 
guardasse isso na memória. Esta propriedade foi compreendida muito cedo pelos antigos que a usaram 
para se informar sobre o estado do organismo apalpando artérias específicas. Sabemos, por exemplo, 
que a pulsação da artéria radial ao nível do punho reflete o estado de todos os órgãos zàng e fü. De 
acordo com seu ritmo, sua forma, sua velocidade, sua profundidade, sua espessura, sua largura, etc., po¬ 
demos determinar os desequilíbrios orgânicos eventuais. Algumas artérias informam sobre regiões mais 
especificas. Por exemplo, a carótida, ao nível do pescoço e do ponto E 9 (rén yíng ÀiS), informa sobre o qi do 
coração. A artéria dorsal do pé, ao nível do ponto E42 (chõngyáng ÍÍPB), informa sobre o qi do estômago. 
A artéria tibiai posterior localizada atrás do maléolo interno ao nível do ponto R 3 [tài xT jzM) informa 
sobre as doenças dos ossos. A artéria femoral, no alto da coxa e no ponto F 10 (zú wü li/ÜM) informa 
sobre as doenças do fígado, etc. 

Resumo: o que épreciso reter sobre os vasos 

• Os vasos sanguíneos são os canais onde circulam o qi nutritivo e o sangue. 

• Os vasos são o palácio do sangue. 

• Os vasos transportam as substâncias nutritivas para o corpo todo. 

• O coração governa os vasos sanguíneos. ; 

• As patologias do coração podem se repercutir nos vasos. 

• Todos os vasos vão para o pulmão. 

• Os vasos transportam o sangue graças ao qi do coração e ao qi torácico/confluente que se 
localiza no pulmão. 

• Os vasos participam da unidade/globalidade do organismo, fazendo com que as diferentes 
zonas do corpo se comuniquem entre elas. 

• Alguns vasos (artérias) refletem o estado dos órgãos oü de tecidos. 
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o ÚTERO - Nu Zí BÃO 



Cara cterísticas 

É importante saber que o termo útero tem vários sinônimos em chinês: nü zT bão 
flÉL), literal mente envelope das crianças da mulher, zT gõng literalmente o palácio 
das crianças, zT zãng (-?!£), literalmente órgão de crianças, zí chü [Ttfc), literalmente a 
residência das crianças, tãi bão (J&&) literalmente o envelope do feto ou ainda xuè zàng 
(IÍC.BÈ), literalmente o órgão do sangue. Por outro lado, a palavra mais frequente nos 
textos antigos é simplesmente bão (Jfèl). Ela não pode ser traduzida por "útero" pois os 
antigos diziam que os homens também tinham um "bão". Dificilmente podemos afirmar que os homens 
tem um útero. Os chineses não fariam um erro tão grosseiro. 


Na verdade, este termo designa tanto o invólucro no qual a mulher recebe, protege e nutre o feto, como a 
"câmara do esperma" no homem. É por isso que eu optei pela tradução "envelope procriador" para desig¬ 
nar bão (jfe). ZhãngJiè BTn guiou esta escolha: "o envelope procriador (bão) é a mesma coisa que o palácio 
das criança 5 (zí gõng). O homem e a mulher possuem um. No homem é a câmara do esperma jíng shi (ff 
^), na mulher é o mar de sangue {que aqui quer dizer útero)", (Lèi Jíng - Clássico das classificações). Duas 
outras expressões podem ser encontradas nos textos: bão gõng (!&«), o palácio do envelope procriador 
e bão zàng (MBÈ), literalmente órgão do envelope procriador. 

O útero está situado no baixo ventre entre a bexiga e o reto. Sua 
abertura inferior (colo do útero) chamado porta das crianças, zT 
mén (•?!"]) ou ainda porta do envelope procriador bão mén (IS 
H), se comunica com a vagina yln dào (Püü). Se diz que ele tem 
a forma de uma pera invertida. 

Função do útero 

É o órgão reprodutor da mulher. Sua função principal é receber a vida, proteger e nutrir o feto durante a 
gestação. "O yín e o yáng se unem, então um feto se concretiza e é armazenado num local chamado pa¬ 
lácio das crianças (útero)", (Lèi JTng - Clássico das classificações). Ele é preenchido regularmente por uma 
substância relacionada ao jíng; o sangue reprodutivo jíng xuè (Hf*), ou seja o sangue que serve à procria¬ 
ção. Este sangue é carregado de jíng que nutre o feto. Quando não ocorre a fecundação, o sangue repro¬ 
dutivo se transforma em sangue menstrual que é evacuado para fora do corpo pelo útero e pela vagina. 
"O sangue no útero, uma vez a cada mês, o velho (sangue) é eliminado e o novo é produzido", (Xuè Zhèng 
Lún - Tratado das síndromes do sangue). Portanto, as duas principais funções do útero são a recepção 
da vida e a evacuação do sangue menstrual. Ele tanto armazena o jíng xuè (ffiJÜL) como um órgão zàng, 
quanto evacua e drena como um órgão fü (parto ou menstruação). É por isso que ele é classificado entre 
os órgãos extraordinários, pois funciona em alternância como um zàng e depois como um fú. 
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O útero e os rins 


O útero está pronto para receber o feto unicamente quando o jíng dos rins é abundante. A fertilidade 
depende então do estado do jlng dos rins. O capítulo 1 do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn explicai que a partir 
de 14 anos a mulher tem um jíng dos rins em quantidade suficiente para se transformar em qi dos rins. 

Quando o jíng e o qi dos rins são abundantes, uma substância especial aparece: o tiãn gm (9cH). "O tiãn 
guí é o yín/jTng. Todo o j7ng do homem e da mulher é governado pela água dos rins" (Huáng Di Nèi JTng sü 
Wèn Zhu Zhèng Fã Wéi - Elucidação das questões simples do clássico interno do Imperador Amarelo). É 
uma substância derivada do jing e do qi dos rins que dá início à fertilidade e ao início da menstruação. "A 
mulher (...) à duas vezes sete anos, o tiãn guí chega, o rèn mài (fcj*) circula (ou seja está ativo), o chõng 
mài (tt&) é próspero, a menstruação pode descer, é a razão pela qual há crianças 14 " (Huáng Di Nèi JTng Sü 
Wèn - capítulo 1). "A água gerada no centro dos rins entra na câmara do envelope procriador, é o tiãn guí", 
(Zhõng XT Hui Tõng YT JTng JTng Y1 - Essência do clássico da medicina chinesa combinada com a medicina 
ocidental). Por outro lado, com o envelhecimento o jíng qi dos rins diminui ao ponto de não poder mais 
produzir o tiãn guT provocando a parada da menstruação e o fim da fertilidade. "A mulher à sete vezes 
sete anos, o rèn mài está vazio, o chõng mài (ftW está fraco, o tiãn guí esgotado, a via da terra não se 
comunica mais (isto é, a menstruação cessa), é por isso que a aparência física se deteriora e que não há 
mais criança 19 ", (Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn - capítulo 1). 

O útero, o vaso penetrador (chõng mài M§ç) e o vaso concepção 
(rèn mài í±j&) 

O vaso penetrador (chõng mài fftt) e o vaso concepção (rèn mài ftjR) são dois canais especiais que não 
estão ligados a nenhum órgão específico (contrariamente aos 12 canais ditos regulares). Eles fazem parte 
dos vasos extraordinários (ou seja, que saem da norma). Eles tem funções específicas no organismo. Estes 
dois canais nascem no útero e tomam parte da fisiologia da menstruação. Segundo o capítulo 1 do Huáng 
Dí Nèi JTng Sü Wèn, a mulher após os 14 anos possui um jíng ql dos rins abundante que se transforma em 
tian gui. Este flui para o chõng mài onde ele se transforma em sangue. Quando o chõng mài está pleno, a 
menstruação flui através do útero. "O chõng mài está pleno então a menstruação desce, podemos ver que 
o chõng mài é a base da menstruação", (JTng Yuè Quán Shü - Obra completa de Jing Yuè). 

O rèn mài nutre o útero. É este canal que faz da matriz um "palácio para as crianças". Se diz que ele governa 
o útero. "O rèn (mài) governa o envelope do feto", (Lèi JTng - Clássico das classificações). E o mais yTn de 
todos os canais, portanto o mais feminino. Estes dois vasos extraordinários são, portanto, muito impor¬ 
tantes na fisiologia feminina. Nos textos se fala também de bâo mài (&&}, vaso do envelope procriador, e 
bao luò (Jâ&), ligação do envelope procriador, que designa essencialmente a parte do chõng mài e do rèn 

18. A expressão é you zTfÉrf), literalmente: há crianças. Isto significa, simplesmente, que a jovem mulher pode engravidar. 

19. A expressão é wu zT (X?), literalmente: não há criança. Isto significa, simplesmente, que a mulher não é mais fértil. 




Vaso Chõng Mài - 


Vaso Rèn Mài - 


Extraídos do Rén TíJing Mài Tá - ÀffcÉÊM 
(Ilustrações dos canais do corpo humano) 

Autor desconhecido, dinastia Qmg, Règne Kangxi (1662-1722) 


O útero e os quatro órgãos zàng 


E a menstruação que une os quatro órgãos zàng ao útero. Uma das funções do envelope procriador é 
permitir a evacuação do sangue menstrual. Nós vimos que a fisiologia da menstruação depende dos rins, 
do chõng mài (í^flí) e do rèn mài ( , É£j0c). No entanto, quatro outros órgãos são necessários à gestão do 
sangue. Primeiramente, para que haja menstruação é preciso qi e sangue. Deve haver sangue suficiente, 
senão ocorre oligomenorréia ou até amenorréia. Deve haver qi suficiente para que o tiãn guí amadureça, 
é preciso que o qi dos rins seja nutrido pelo jíng qi do céu posterior. É o baço e o estômago que produzem 
o q) e o sangue a partir do jíng da água e dos grãos. Se diz que se a água e os grãos são abundantes no 
estômago então o sangue também é abundante no chõng mài. Se o mar de sangue é pleno então a mens¬ 
truação pode se desencadear normalmente. 
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Além disso, o baço tem como missão reunir o sangue, ou seja, mantê-lo dentro dos vasos e controlar para 
que o fluxo menstrual não seja nem excessivo ou que não haja metrorragias crônicas. O fígado exerce urn 
papel importante na fisiologia da menstruação na medida em que o ciclo menstrual é uma alternância 
entre o armazenamento e a evacuação. Primeiro, o armazenamento do tiãn guí pelos rins e do sangue pelo 
fígado, depois a liberação graças às funções de livre circulação e liberação 20 . Se o fígado está em harmonia 
a menstruação flui com facilidade, sem entraves, nem excessos. Se o qi do fígado estagna, ocorrem nume 
rosas desordens menstruais, implicando frequentemente em sofrimento uterino (dismenorréia). 

Embora o papel deles não seja tão direto quanto o dos rins, fígado e baço, é preciso não esquecer o 
coração e o pulmão. Na verdade, o coração governa o sangue enquanto o pulmão governa o qi. É por 
isso que se o pulmão não distribui correta mente o qi, se o coração não distribui normalmente o sangue, 
pode haver perturbações da circulação do qi e do sangue e, com isso, consequências patológicas sobre o 
processo menstrual. Por outro lado, o coração armazena o espírito. Em caso de perturbação emocional 
afetando o coração, a circulação do qi e do sangue pode ser afetada induzindo desregramentos uterinos 
e menstruais. Deve-se notar, também, que os canais do útero, bão mài (HE) ou bão luò (H^&) perten 
cem ao coração, ou seja, que estão sob sua tutela. "O bão luò (H^) pertence ao coração e este canal de 
conexão vai para o centro do envelope procriador" (Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn — capítulo 33). É o qi do 
coração que dá o impulso descendente do sangue em direção ao útero. Se o qi do coração não circula 
pode resultarem oligomenorréia ou amenorréia. 

O equivalente do útero no homem: a câmara do esperma (JTng Shi) 

De acordo com os antigos, tanto a mulher quanto o homem tem um envelope procriador (bão JS) 
"O envelope procriador é um palácio, tanto o homem como a mulher possuem um", (Shí Shi Mi Lú 
Coletânea secreta da câmara de pedra). Na mulher isto corresponde ao útero (nu zl bão e no 

homem à câmara do esperma (JTng shi ffâ). "O envelope procriador (...) no homem é a câmara do esperma 
na mulher é a câmara do sangue", (Lèi JTng - Clássico das classificações). A câmara do esperma se chama 
também jíng fáng ff^ (literalmente o cômodo do esperma) ou ainda nán zí bão (literalmente o 

envelope das crianças do homem) ou, finalmente, jíng náng ffH (literalmente a bolsa de jing). 

A câmara do esperma corresponde à um envelope situado aproximadamente no mesmo local do útero 
na mulher: "ela se localiza em frente ao reto, atrás da bexiga, entre VC 4 (guãn yuán ^ 76 ) e VC 6 (qi hãi 
(Lèi JTng Fu Yi - Complemento anexado do clássico das classificações). De acordo com os autores 
contemporâneos e alguns clássicos a câmara do esperma também corresponde aos testículos, ao epidídi 
mo, à próstata e à vesícula seminal. 

Se 0 chõng mài (#E) e 0 rèn mài (-fiíE) emergem do útero na mulher, eles nascem na câmara do esperma 
no homem. Uma passagem do Nèi JTng (Clássico interno) confirma esta ligação. Na verdade, segundo o 
capítulo 65 do Huáng Di Nèi Jing Líng Shü a castração dos eunucos gera uma lesão do chõng mài, provando 


20.0 termo xiè significa deixar escapar, liberar, espalhar, descarregar, soltar. A ideia é a liberação de uma massa líquida que, 
em seguida, se espalha sem restrição. Isto simboliza bem a função de livre circulação, de movimento “fluido", mas também do 
processo da vinda da menstruação. 
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que ao suprimir a câmara do esperma (neste caso, os testículos) se corta uma parte do chõng mài. 

A função da câmara do esperma é armazenar o líquido seminal (jTng yè ff ?&) e assegurar sua produção. E 
por isso que alguns textos a associam aos rins, à porta da vida (mlng mén np íl), como a 39 3 dificuldade do 
Nán JTng (Clássico das dificuldades): "Os rins possuem dois órgãos, à esquerda é 0 rim, à direita é a porta 
da vida (ming mén fàH). Ming mén é a casa do jTng. No homem ele armazena o esperma, na mulher ele 
e5 tá ligado ao envelope procriador". 

Resumo: O que se deve reter a respeito do útero e da câmara do esperma 





O útero protege e nutre o feto. 

O útero evacua o sangue da menstruação 

O útero pode abrigar 0 feto quando o jing e 0 qi dos rins estão suficientemente abundantes 

para produzir tiãn guí (5^S)- 

Chõng mài (ft&k) e rèn mài (£&) nascem no útero. 

Chõng mài (ftlfc) e rèn mài (&E) participam da fisiologia da menstruação com 0 útero. 

O equivalente do útero no homem é a câmara do esperma (jTng shi fjt§E). 

A câmara do esperma armazena 0 líquido seminal (jíng yè e assegura sua produção 
Chõng mài (#E) e rèn mài ({£E) nascem na câmara do esperma. 




CAPÍTULO 15 


ZÃNG FU ZHÍ JIÃN DE 

GuãN XI 

RELAÇÕES ENTRE OS ÓRGÃOS ZÀNGFÜ 


Os órgãos zàngfu 
Extraído do Líng Mèn Chuán 

Shòu Tórtg Rén Zhi Xuê ^4 

gímmunft J3-, 

(Ensinamento da porta degelo sobre os pontos iro 

[de acupuntura] do homem de bronze) 

Autor desconhecido, desenho à tinta , Ê 
da dinastia Qing 


Para se ter uma imagem mais dinâmica da fisiologia dos zàng fü é essencial observar a evolução de uns em 
relação aos outros. Este capítulo tenta oferecer uma visão mais dinâmica do funcionamento dos órgãos. 
Evidentemente esta tentativa ainda está longe da realidade, uma vez que estudamos relações bilaterais 
enquanto que os vínculos são multilaterais e multidimensionais. 0 corpo humano é uma globalidade. "Os 
q'i dos cinco órgãos zàng são ligados uns aos outros" (Lü Shãn Táng Lèi Biàn - Diferenciação das categorias 
de Lu Shan Tang). Todas as funções dos órgãos acontecem simultaneamente. Mas é impossível represen¬ 
tar esta complexidade num livro. É por isso que devemos nos lembrar que quando citamos um órgão, os 
outros continuam a existir e são indispensáveis ao seu bom funcionamento. 


Por exemplo, quando se fala do fígado, não se deve esquecer que ele depende da interação que nutre 
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com os outros zàng fü: "O fígado (...) sua embibição 1 depende totalmente da água dos rins, o líquido 
sanguíneo umidifica, o pulmão metal o equilibra graças à sua descida, o qi da terra do grande monte do 
palácio central o cultiva" (Lín Zhèng Zhí Nán YTÀn - Guia clínico com casos médicos). Além disso, é essencial 
manter em mente que a maioria das colaborações entre órgãos são possíveis graças à rede de canais que 
une o organismo como um todo. O estudo aprofundado das ligações entre os órgãos, tecidos e canais é 
objeto de uma outra obra dedicada à rede de canais. 

1- Relações entre os órgãos zàng 
A- O coração (>0) e o pulmão (lí) 
a- Fisiologia 

Coração/Pulmão/Qí/Sangue 

As relações entre o coração e o pulmão são dominadas pelo papei essencial que estes 
dois órgãos possuem respectiva mente sobre o sangue e o qi. Finalmente, estudar os 
laços entre coração e pulmão, é estudar os laços entre o sangue e o qi. 0 coração e o 
pulmão estão ambos situados no fogareiro superior. O coração governa o sangue. 0 pulmão governa o 
qi. 0 coração governa a circulação do sangue. 0 pulmão governa a difusão/descida do ql. "Todo o sangue 
pertence ao coração, todo o qi pertence ao pulmão", (Huáng Di Nèl JTng Sü Wèn - capítulo 5). 

0 qi pertence ao yáng, o sangue pertence ao yln. O ql e o sangue constituem um dos fundamentos yín e 
yáng do funcionamento do organismo. "No qi há o sangue, no sangue há ò qi. 0 qi e o sangue não podem 
se separar, nem por um instante. Nada mais é do que o enraizamento mútuo entre o yTn e o yáng", (Nán 
JTng Bén Yi -Sentido original do clássico das dificuldades). Sem um equilíbrio entre estes dois substratos as 
doenças aparecem. É por isso que o papel do coração e do pulmão, a relação harmoniosa entre ambos é 
essencial ao corpo inteiro. 0 qi é o comandante do sanguelele o mobiliza, o produz, o mantém, o aquece. 
0 sangue é a mãe do qi: ele o enraíza, o transporta. Sem o qi o sangue estagna. É o processo patológico 
da estase de sangue (xuè yü JfiL^f). Sem o sangue o qi perde a raiz, se dispersa, escapa. É o processo pato¬ 
lógico da inversão do qi (qi ni 'Hüí) ou do escape do qi (qi tuõ 

Existe, portanto, uma relação yTn/yáng, sangue/qi entre coração e pulmão. "0 yáng qi é o pai, o yTn sangue 
é a mãe. 0 sangue do coração e o qi do pulmão simbolizam o pai e a mãe", (Nèi JTng Yào Lüè - Manual 
sobre o clássico interno). "0 coração é um órgão masculino, é o yáng no yáng, o pulmão é um órgão fe¬ 
minino, é o yln no yáng", (Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn Zhü Zhèng Fã Wêí - Elucidação das questões simples 
do clássico interno do Imperador Amarelo). "0 pulmão gera o qi, o coração governa o sangue, eles são os 
símbolos do pai e da mãe", (Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn Wú Zhü - Comentários de Wu [Kun] sobre as ques¬ 
tões simples do clássico interno do Imperador Amarelo). 



1. Trata-se do termo hán @ que significa embeber, embibição. Isto corresponde diretamente à função da água/Yin dos rins 
que nutre o fígado. 



0 qi do pulmão, por favorecer os movimentos de entrada e saída do qi, por estar na origem da produção 
do qi torácico/confluente (zõng qi MH) e por reunir os cem vasos, possui uma forte implicação na circu¬ 
lação do sangue do coração. Na verdade, uma vez que o coração é o monarca que ordena, mas que não 
executa, requer ajuda de seu ministro para auxiliá-lo. Uma vez que o sangue é uma substância yln, relati¬ 
vamente inerte, ele necessita de uma força motriz exterior para ativá-lo. 0 ministro é o pulmão, a força 
motriz é o qi. Além disso, sabemos que o coração faz o sangue circular nos vasos. No entanto, todos os va¬ 
sos passam pelo pulmão. Quando o sangue do coração entra no pulmão este, com a ajuda do qi torácico/ 
confluente, vai estimular a circulação sanguínea, auxiliando o qi dq coração. Em seguida, a função de 
difusão/descida do pulmão permite uma distribuição eficaz do líquido sanguíneo para a superfície e todo 
o organismo. 

Em outras palavras, uma vez que o sangue do coração passa, inevitavelmente, pelo pulmão, uma vez que 
este último produz o qi torácico/confluente que estimula a circulação em todo o sistema de canais, uma 
vez que o órgão metal ajuda na difusão do sangue emto.do o organisipo, a circulação do sangue do coração 
é fortemente influenciada pelo qi do pulmão. "0 pulmão governa o qi gue transporta e faz circular o líquido 
sanguíneo, [o pulmão] regulariza seu fluxo (isto é, a circulação do sangue ) em todo o corpo", (Dãn XTXTn Fã 
Fü Yú - Anexos suplementares do coração dos métodos de Dan Xi). 

Além disso, o sangue do coração transporta o qi torácico/confluente, que ele capta no pulmão, para 
nutrir o organismo. Em parte, o corpo é nutrido pelo zõng qi MH graças ao sangue do coraçao. Podemos 
ver que um laço especial une coração e pulmão, é o zõng ql MH, o ql torácico/confluente. Este qi favorece 
a circulação do sangue do coração, do ql do pulmão e a respiração. "0 ql torácico/confiuente se acumula 
no centro do peito, sai pela garganta, penetra nos vasos do coração e ativa a respiração'’, (Huáng Di Nèi 
JTng Líng Shü - capítulo 71). 

Coração/Pulmão/ Yíng QjJWèi Ql 

Nos lembraremos também que existe uma outra ligação particular entre pulmão e coração. Na verdade, 
o qi nutritivo, yíng qi circula no interior junto com o sangue governado pelo coração^enquanto o qi 
defensivo, wèi ql 31*1, circula no exterior com o qi governado pelo pulmão. A saúde também depende 
da harmonia entre yíng e wèi. 0 coração favorece a difusão do qi nutritivo e a nutrição do orgsnir - 
pulmão favorece a difusão do ql defensivo e a defesa do corpo. Estes dois órgãos são, portanto, essenciais 
à harmonia do qi nutritivo e do ql defensivo. "0 coração e o pulmão se encontram no alto, eles fazem 
circular o [qi] nutritivo e o [qi] defensivo", (Wèi Shèng Bão Jiàn - Espelho precioso da higiene). "0 coraçao 
governa o sangue, o sangue é o nutritivo, o pulmão governa o qi, o qi é o defensivo", (Nán JTng Jí Zhu - 
Anotações do clássico das dificuldades). 

Fogo do coração/ Yln do pulmão 

Deve-se notar que um interessante mecanismo implicando o coração e o pulmão é evidenciado pelo Bén 
Cão Shü Gõu Xuán (Matéria médica conforme sondagem obscura): "0 yTn do pulmão desce, então o fogo 
do coração desce”. A natureza do fogo o faz subir. Nós já sabíamos que para contrapor este movimento 
natural e fazer o fogo monarca descer, a parte yTn do coração tem um papel fundamental. A mesma obra 
assinala: "O coração é o fogo lí (U) 2 , [que é] yTn no interior e yáng no exterior". Para auxiliar o yTn/sangue 
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do coração a fazer descer o fogo do coração 3 , o yín do pulmão acrescenta seu movimento descendente 
Nós já havíamos visto que o baço e o estômago representavam o eixo em torno do qual os quatro movi¬ 
mentos de base se manifestam. Do que podemos deduzir que o fogo do coração descende graças ao q) 
descendente do centro (isto è, o estômago) auxiliado pelo sangue /yín do coração e o yín do pulmão. O 
mecanismo desta colaboração nos dá uma ideia mais global do funcionamento dos órgãos, sabendo que 
aqui apenas um movimento é descrito: a descida do yáng ql do coração. 

b- Rede de canais 

Uma grande parte das relações existentes entre os órgãos é possível graças a rede de canais. As principais 
conexões entre coração e pulmão são: 

• O canal principal do coração atravessa o órgão pulmão. 

• Os canais tendíneos do coração e pulmão se cruzam. 

O órgão coração é atravessado pelo canal principal do pulmão. 


PULMÃO . 

lê- 
. r 


ZONG 01 


SANGUE 00 CORAÇÃO 

rfn 



é de — »"Has Y*n g - 

3. Trata-se do fogo do coração fisiológico, o fogo monarca e não o fogo patológico do coração. 
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YÍN DO PULMÃO 
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+ 

YÍN/SANGUEDO CORAÇÃO 
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FOGO DO CORAÇÃO 

'J&b 

FOGO MONARCA 

c- Patologia 

Quando o q] do pulmão é deficiente ou sua função de difusão/descida está desregulada, osangue do coração 
circula menos eficazmente, o que provoca, por exemplo, opressão do tórax, desregulamento do ritmo 
cardíaco e, em casos mais severos, cianose dos dedos, artelhos, lábios, língua violácea... características de 
uma estise de sangue do coração..; ; 

Por outro lado, mesmo que raro clinicamente, um vazio de sangue do coração pode induzir um pior enrai¬ 
zamento do qi do pulmão. Isto provoca, então, uma inversão do qi do órgãa.me.tal e com isso: tosse, asma, 
dispnéia,.. Uma das funções fundamentais da Radix Angelicae Sinensis (Dang Guí); um dos medicamentos 
chave para'nutrír o sangue, é tratara inversão do qi do pulmão com tosse e asma. 

Deve-se notar também que uma estase do sangue do coração no canal do pulmão pode promover um 
entrave à circulação, à difusão e à descida do qi do pulmão, induzindo uma nova inversão do qi e, por isso, 
tosse, asma, dificuldades respiratórias acompanhadas de sinais de estase de sangue: palpitações cardíacas, 
cianose labial, língua violácea ... 

O vazio de qi de um destes órgãos tende a induzir a deficiência de qi do outro. Estes dois órgãos apoíam- 
-se mutuamente. Em caso de vazio de qi do coração, este não pode apoiara função de difusão do pulmão 
induzindo um enfraquecimento do qi do pulmão. Se o qi do pulmão é deficiente, o qi torádco/confluente 
não é produzido adequadamente. Se este faltar, o qi do coração não será suficientemente apoiado e se 
torna enfraquecido. 

De acordo com os princípios dos cinco movimentos, o fogo controla o metal. O coração é o controlador e o 
pulmão é o controlado. Por causa desta relação, as patologias do coração podem se transmitirão pulmão. 
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O mecanismo patológico mais comum é quando o fogo do coração se transmite ao pulmão e o queima. 
Disso resulta uma lesão do yln do pulmão com disforia do coração, insônia, tosse, hemoptise, escarro 
sanguinolento ou ainda síndrome diabética com sede abundante ... 


"O shào yín 4>|$j (neste coso, o coração) é o qi do fogo monarca, seu ql está em excesso então ele causa 
lesão ao metal [neste caso, a pulmão) (...) O fogo está em excesso então ele explora (chéng o pulmão", 
(Huáng Di fsièi Jíng Sü Wèn Wú Zhü - Comentários de Wu [Kun] sobre as questões simples do clássico 
interno do Imperador Amarelo). "As doenças do coração que se prolongam no tempo se transmitem 
ao pulmão, o pulmão recebe o perverso do fogo, então a respiração não é fluida e se acelera (ou seja, 
dispnéia e polipnéia), (Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn Wú Zhü - Comentário de Wu [Kun] sobre as questões 
simples do clássico interno do Imperador Amarelo). "O coração e os rins não estão unidos, o coração se 
inflama e explora o metal, VC 22 (tiãn tü é tensionado e começa a coçar, não se consegue cuspir, (LT 
Xü Yuán Jiàn - Reflexão para regularizar o vazio original). “O qi do fogo se inflama então metal não pode 
descender", (Sü Líng Wéi Yün - Mistérios sutis das questões simples e do eixo espiritual). 


B- O coração (^) e o baço (Jff) 


«MH a- Fisiologia 

Coração/Baço/Sangue 

H A principal ligação que une o coração e o baço, 
mesmo que não seja a única, é o sangue. Na 
verdade, o coração governa o sangue, enquanto 
o baço, de um lado, á a fonte da produção e da 
transformação do qi e do sangue e, de outro, 
reúne o sangue. Esta relação se exprime em duas diferentes direções. 


Primeiramente, para que o coração possa corretamente governar o 
sangue, este último deve ser abundante. É sob esta condição que 
o coração pode fazer o sangue circular adequadamente em todo o 
organismo. Como nos ensina o capítulo 30 do Huáng D) Nèi JTng Líng 
Shü, o baço e o estômago são uma das fontes primordiais do san¬ 
gue: "O fogareiro central recebe o qi, de onde ele toma o suco, que 
torna-se vermelho e que nós chamamos de sangue". Sob a dinastia 
Ming, Wú Zhí Wàng reformulou esta ideia de maneira mais explícita 
associando-a diretamente ao coração: "O qi do baço 4 entra no cora¬ 
ção e se transmuta em sangue", (Ji Yln Gãng Mü — Compêndio para 
resgatar o yln [ou seja, as mulheres]). 


O coração é ligado ao baço 
Extraído do Shòu Shl Nèi Jing 
TúShuõ- 1 %&$ í &W& 
(Manual ilustrado do espelho interno 
da longevidade).Dinastia Qing, 1693 
Quatro vasos saindo do coração. 
Cada um o liga aos quatro 
órgãos zàng. 


4. É preciso compreender aqui que o "ql do baço” se refere ao resultado da ação do qi do baço sobre os alimentos para extrair 
o jing, que se transforma depois em sangue do coração. 
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p or fim, quando o zàng da terra transporta e transforma corretamente o jing sutil dos alimentos (jing wêi 
$$0, este se transforma em sangue no coração. Táng Zõng Hãi em Xuè Zhèng Lün (Tratado das sindromes 
do sangue) demonstra claramente a associação entre o baço e o coração na produção de sangue: "O qi 
dos alimentos entra no estômago, [no] canal do baço ele se transforma em suco, (o baço] o faz ascender 
e lhe oferece o fogo do coração, o fogo do coração o transforma em vermelho, é o que chamamos de 
sangue. £ por isso que para tratar o sangue, é preciso tratar o baço". Coração e baço se associam para 
produzir o sangue. 

Além disso, para que o coração possa impulsionar corretamente o sangue para todo o organismo, este 
último deve absolutamente circular nos vasos. Se ele sair dos canais, não haverá mais difusão e ele se 
estagna, produzindo o que chamamos de estase de sangue (xuè yü JkS)._É o baço que mantém o líquido 
vermelho nos vasos. "O baço tem a capacidade de reunir o sangue, assim o sangue circula naturalmente 
ao longo dos canais, caso contrário [se o baço não assegurar esta função] ele está em desordem", (Xuè 
Zhèng Lün - Tratado das sindromes do sangue) Juntos, coração e baço, permitem ao sangue se propagar 
com harmonia por todo o cor^p. 

Uma vez que "o baço e o estômago são a raiz do céu posterior, a fonte da produção e da transformação 
do q'i e do sangue”, o ql do coração e sua função de propulsão do sangue dependem também do estado 
do qi do baço. Nós vimos anteriormente que o coração é auxiliado pelo pulmão e pelo zõng qi o ql 
torácico/confluente. Mas o ql do pulmão depende diretamente do qi do baço^pois a terra gera o metal. 
Além disso, zõng ql é produzido a partir do qi do céu e da terra, o que significa, novamente que ele depen¬ 
de do baço. Por todas estas razões, o ql do baço é fundamental para o qi do coração. 

Coração/Baço /Shén/Ti 

Sobre um outro plano, o coração armazena o espírito (shén #), enquanto o baço armazena o yi (&). Hstes 
dois espíritos governam a atividade mental e intelectual, num sentido amplo (memorização, reflexão, 
aprendizagem, experimentação...). O bom estado do coração e do baço, em particular do sangue do coração 
e do qi nutritivo, são essenciais para a boa expressão destas duas entidades psíquicas. O espírito é a raiz 
da vida e da morte do homem. O espírito reside no coração. O coração é o fogo, é por isso que o fogo é a 
fonte da vida. Wü (j£) s e guT (H) 6 transformam (isto é, produzem) o fogo. Wü é a terra, guí é a água. A agua 7 
é o céu anterior, a terra 8 é o céu posterior. Os dois céus são a fonte da transformação ( produção ) do fogo 
{isto é,fogo monarca, isto é espírito)", (Shèn Zhãi Yí Shü - Livro póstumo de Shen Zhai). 

Coração/Baço/cinco movimentos 
Um outro laço entre coração e baço é aquele enunciado pelos princípios dos cinco movimentos. O 
movimento fogo é a mãe do movimento terra. O fogo gera a terra. O coração auxilia o baço. "O coração 


5. Wú (£$) é o quinto dos dez troncos celestes. Ele é associado ao yáng do baço. 

6. GuT (§i) é o décimo dos dez troncos celestes. Eie é associado ao yín dos rins. 

7. A água representa aqui o JTng dos rins que ao se transformar em yuán qi (TC^T) favorece o fogo o coraçao, o yang o 
coração, o espírito do coração. 

3. Aterra representa aqui o yáng ql do baço que, ao produzir o sangue, nutre o fogo do coraçao. 
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é a mãe do baço, o fogo gera a terra" (Bén Cão Shü Gõu Xuán - Matéria médica conforme sondagem 
obscura). Não é óbvio, de início, perceber qua! processo fisiológico faz o coração "gerar" o baço. 

Na verdade, Hé Mèng Yáo, da dinastia Qing, parece dar uma explicação tangível deste processo: "O q] 
permite ao baço transportar a água e os grãos. [Se] o qi é frio então há coagulação e estagnação, e ele nac 
circula mais. O fogo do coração é morno, isto permite sustentar e transportar continuamente [o baço ], 
é este o coração/fogo que gera o baço/terra", (YT Biãn - Marcha [para acessar] a medicina. O coração é 
o fogo monarca cuja radiação yáng aquece o baço. Zhãng Xí Chún confirmou esta ideia em YT Xué Zhõng 
Zhõng Cãn XI Lu (Coletânea do ensinamento médico sobre a união da [medicina] chinesa e ocidental): "O 
fogo monarca emana do centro do coração, é o fogo no centro do yáng. Seu calor ajuda embaixo. Este 
fogo é capaz de aquecer o baço e o estômago, ele mantém a eficácia da digestão. Este fogo está fraco, 
[então] imediatamente a força da digestão diminui". 

Logicamente a geração do baço pelo coração se faz também no aspecto "yín" da terra, uma vez que o 
sangue do coração nutre continuamente o yln do baço. O capítulo 9 do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn nos fala 
sobre este assunto: "O coração gera o sangue, o sangue gera o baço". Mais concreta mente, em termos 
clínicos, devemos nos lembrar que o sangue do coração nutre e favorece o ancoramento do espírito do 
baço, o yi (f:). Qualquer que seja a situação, nós guardamos o princípio geral: "O coração é a mãe do baço, 
[se] tonificamos a mãe então o filho é vigoroso", (U Yuè Pián Wén — Prosa paralela da regularização e da 
pacificação). 

b- Rede de canais 

Uma grande parte das relações existentes entre os órgãos é possível graças à rede de canais. Eis as princi¬ 
pais conexões entre coração e baço: 

♦ O canal principal do baço é conectado ao canal principal e ao órgão coração 

• O canal divergente do baço é conectado ao órgão coração 



CORAÇÃO 


Governa i + Faz circular #£30 


SANGUE 

È I 


(1 BAÇO _ 


A 


Gera ífe + Reúne 



CORAÇÃO + BAÇO 


-te- PRODUÇÃO DO SANGUE 


CORAÇÃO + BAÇO 

* I? 


CIRCULAÇÃO 00 SANGUE 



Favorece 



Qi DO CORAÇÃO <0^ 


SANGUE DO CORAÇÃO pÈL 


Favorece 



YÁNG DO BAÇO íj$PB 


SANGUE DO BAÇO ,#M 


c- Patologia 

Quando o baço não produz suficientemente qi, o qi do pulmão se enfraquece, o qi torácico/confluente 
decresce e assim o ql do coração toma-se deficiente. O resultado são sintomas de vazio do qi do baço, 
pulmão e coração: fadiga, desordens digestivas, respiração curta, transpiração espontânea, palpitações 
cardíacas, sensação de vazio no coração, pulso sem força (wú li 

Se o vazio de qi do baço promove uma produção insuficiente do sangue é o sangue do coração que será 
deficiente. Em caso de vazio de sangue do coração, o espírito não será corretamente nutrido induzindo 
desordens psíquicas. 0 aspecto puramente cardíaco da função do coração também é afetado. Isto se 
traduz por sintomas de vazio de qi dp baço, acompanhados de problemas psíquicos e cardíacos: fadiga, 
distensão abdominal, inapetência, fadiga pós-prandial, insônia, sonhos abundantes, perda de memória, 
dificuldade de concentração, palpitações cardíacas, pulso sem força (wú li Jcjj) e fino (xi £9)... Esta síndro- 
me é geralmente descrita como um "duplo vazio de coração e baço:xín pí liãngxü 
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Se o baço não reúne d sangue nos vasos, este não pode circular normalmente e o coração não pode assu¬ 
mir corretamente sua função de propulsão. A origem deste problema é novamente baseada em um vazio 
de qi. Ele se manifesta por sintomas de vazio de qí, estase de sangue e sangramentos: fadiga, desordens 
digestivas, sangramentos, palpitações cardíacas, cor violácea em algumas partes do corpo (língua, dedos, 
em qualquer região envolvida num sangramento...) 

Se o fogo do coração não aquece o baço ocorre, de acordo com os clássicos, uma diminuição das 
funções de transporte/transformação do baço provocando uma estagnação de qi nofogareiro central. Disso 
resultam sintomas de vazio do yáng do coração, vazio de qi do baço e estagnação de qi no centro: tez 
pálida, mios frias, palpitações cardíacas, sensação de vazio no coração, fadiga pós prandial, distensão 
abdominal, flatulências, borborigmos... 

Existe um outro mecanismo, ausente nos manuais de medicina chinesa contemporâneos e que, no 
entanto, é apresentado em alguns clássicos. A partir dos ensinamentos sobre o fogo yTn (ym huõ 
de Lí Dõng Yuán, Tián Hé Lü (ffl^H), um médico erudito da nossa época, desenvolveu a síndrome "fogo 
do coração aquece o centro e se inflama para o alto" em seu notável "zhõng yT nèi shãng huõ bing xué 
(Estudo sobre as lesões internas das doenças do fogo da medicina chinesa). De acordo com 
o princípio dos cinco movimentos "a doença da mãe pode atingir o filho". Concretamente, neste caso o 
fogo do coração ataca o baço e perturba o centro. O desequilíbrio do fogo se transmite à terra. O calor do 
coração transita por um ramo interno do canal principal e divergente do baço que liga coração, estômago 
e baço. 

De certo modo o fogo yín (isto é, o fogo monarca excessivo induzido por um vazio de sangue ) invade 
a terra e a agride com seu calor. Esta síndrome se manifesta por: dispnéia, corpo quente, disforia do 
coração, sensação de calor nos quatro membros, cefaléia, disforia com sede 9 , face quente, boca e garganta 
secas, boca amarga, queimação no estômago, pulso amplo (hóng í&), grande (dà ^c) ou então flutuante (fú 
ff), grande (dà ;£) e em corda (xián 3£) nas posições do baço e do estômago. 

C- O coração e o fígado (FF) 

a- Fisiologia 

Coração/Fígado/Sangue 

O coração governa o sangue e o fígado o armazena. Então, o coração ativa o sangue, 
o fígado regula sua quantidade circulante no corpo. Juntos, eles controlam os 
movimentos do sangue no organismo. Esta relação foi claramente evidenciada em um 
comentário de Wáng Bíng a respeito do capítulo 10 do Sü Wèn: "O fígado armazena o 



9. Trata-se de uma expressão fán kè que se refere a uma sensação de calor e mal-estar sentidas no peito e que é 
acompanhada de sede. Trata-se de um sinal relacionado ã uma doença fán zào [disforia/agitação) ou do sintomas xln fán 
ÒM (disforia do coração). 



sangue, o coração o mobiliza, o homem se movimenta então o sangue circula nos canais, o homem está cal¬ 
mo então o sangue retorna ao fígado”, (ZhòngGuãngBu Zhü Huáng Di Nèi JTngSü Wèn-Acréscimos impor¬ 
tantes sobre as questões simples do clássico interno do Imperador Amarelo). Outros clássicos expõem esta 
complementaridade: "O coração gera o sangue, o fígado mobiliza o sangue", (Shl YT De Xiào Fã ng- Prescri¬ 
ções eficazes de uma velha linhagem médica). "A pessoa se movimenta então o sangue circula nos canais, 
se ela está calma o sangue é armazenado no fígado, é por isso que o fígado é o mar de sangue. Além disso, o 
coração o transporta e o mobiliza no interior, é [por isso que] o coração governa o sangue", (YT Xué Rü Mén - 
Rudimentos da medicina). Estes dois zàng tem, portanto, um vínculo especial em relação ao sangue. 


Como ressaltam alguns clássicos, é o fogo do coração 10 (o fogo 
monarca) que gera o sangue no coração: "O qi dos alimentos en¬ 
tra no estômago, [no] canal do baço ele se transforma em suco, 
[o baço] o faz subir e o oferece ao fogo do coração, o fogo do 
coração o torna vermelho, é o que chamamos de sangue", (Xuè 
Zhèng Lün - Tratado das síndromes do sangue). Ora, de acordo 
com o princípio dos cinco movimentos é a madeira que gera o 
fogo, é o fígado que gera o fogo do coração. Foi Táng Zõng Hãi, 
novamente, que chamou atenção para este mecanismo: "O fogo 
do coração gera o sangue, o fígado/madeira gera o fogo", (Bén 
Cão Wèn Dá - Questões-respostas sobre a matéria médica). 


O coração é ligado a/) fígado 
Extraído de Sãn Cái Tú Hui 
(Compilação de ilustrações sobre as três potências). 
De Wáng Sí Yi 3ES.SC Dinastia Ming, 1607 
Quatro vasos saem do coração. 
Cada um o liga aos quatro outros órgãos zàng. 



Coração/Fígado/Shén/Hún 

Sobre outro aspecto, o coração armazena o espírito shén (lí) enquanto o fígado armazena o hún (^) e 
governa a livre circulação e a liberação das emoções. A atividade mental e emocional é governada pelo 
coração ou mais exatamente pelo espírito alojado pelo coração. No entanto, como nos confirma o 
capítulo 5 do Huáng Di Nèi Jíng Sü Wèn, as emoções são uma forma de qi que emana dos cinco órgãos 
zàng: "No homem, há cinco zàng que produzem cinco qi e controlam a alegria, a raiva, o pensamento, a 
melancolia, o medo" Se o espírito do coração governa estes "qi do espírito" o fígado lhes permite circular 
livremente, se manifestar naturalmente. Quando a função de livre circulação e de liberação é normal, os 
zàngfü estão em harmonia assim como seus qi emocionais. Neste caso, o pensamento é claro e ágil, o 
coração está em paz, o espírito está descontraído e as emoções equilibradas. 


10. Quando nós falamos do fogo do coração aqui, trata-se do fogo fisiológico do coração, o fogo monarca, o yáng qi do coração 
e não o fogo patológico. 
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Além disso, o hún, o espírito do fígado, á uma das manifestações do shén. Sua atividade é estreita mente 
ligada ao espírito. Tradicionalmente dizemos que o hún segue as idas e vindas do shén. Ele é o promotor 
da astúcia intelectual, da acuidade espiritual e da mais elevada expressão do espírito. "O fígado arma¬ 
zena o hún (^), o hún é o assistente da clareza de espírito, é por isso que se diz que ele ç o primeiro 
ministro 11 ", (VTXué Rü Mén - Rudimentos de medicina). Se o hún não estiver de acordo com o shén, a vida 
do indivíduo torna-se desorganizada, perturbada, sem orientação. "O hún segue o espírito, se o espírito 
está perturbado, então o hún vagueia" (Lèi JTng - Clássico das classificações). Shén (coração) e hún (fí¬ 
gado) estão intimamente ligados. Shén e hún são abrigados respectivamente no sangue do coração e no 
sangue do fígado. O sangue é, novamente, o vínculo fundamental entre estes dois órgãos. 

Enfim, deve-se ressaltar que o coração abriga o fogo monarca enquanto o fígado abriga o fogo ministro. 
Estes dois órgãos tem, portanto, tendência a gerar e sofrer de excesso de fogo. Esta relação é particu¬ 
larmente visível em caso de desordens emocionais. Quando o fogo do coração está agitado por razões 
emocionais, o fogo monarca tende a a agitar o fogo ministro, provocando hiperatividade deste fogo no 
fígado, o que leva ao fogo do fígado. 

b- Rede de canais 

Grande parte das relações existentes entre os órgãos se torna possível graças à rede de canais. Eis as 
principais conexões entre fígado e coração: 

• O canal principal do fígado está conectado ao canal do envelope do coração que possui uma relação 
muito estreita com o coração. 

• O canal divergente do fígado atravessa o órgão coração 
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c- Patologia 

No plano patológico, os dois órgãos que mais frequentemente sofrem de vazio de sangue são o coração 
e o fígado. Além disso, a síndrome de "vazio de sangue" (xuè xü JliUÈ) nada mais é do que uma conhecida 
mistura de sintomas de vazio de sangue do coração: insônia, sonhos abundantes, palpitações cardíacas, 
perdas de memória... e de vazio de sangue do fígado: dormência dos membros, oligomenorréia, / 
a menor réia, unhas pálidas, dor surda na região torácica lateral, visão turva... Deve-se notar que um vazio 
de sangue de um destes dois órgãos, cedo ou tarde, favorece o vazio de sangue do outro. Considerando 
que madeira é mãe de fogo, que o fígado á a mãe do coração, que o fígado armazena o sangue,.o vazio de 
sangue do fígado é mais rápido em gerar um vazio de sangue do coração. 


11. A expressão é "zãi xiàng" que significa primeiro ministro na administração da China feudal. 






326 CÍPÍTULO 15: RílAÇOES ENTSE OS ÓRGÃOS ZÀHG FÜ 


W* é 


Se o vazio de sangue acomete mais particularmente o aspecto espiritual do fígado e do coração, as 
perturbações psíquicas aparecerão. Elas são acompanhadas de sinais gerais de vazio de sangue. Em caso 
de vazio de sangue do fígado, o hún $fe) não é mais corretamente ancorado, ele flutua. Isto provoca 
sintomas diversos tais como sonhos abundantes, sono agitado, sonambulismo, soniloquismo, raiva, 
tristeza, medo, às vezes até loucura 12 ... Em caso de vazio de sangue do coração o shén (#) não é adequa¬ 
damente enraizado, ele se agita. Isto provoca: insônia, sonhos abundantes, palpitações cardíacas, perdas 
de memória, dificuldade de concentração, agitação mental, tristeza 13 ... Logicamente, não é raro de ver na 
prática clínica as duas síndromes simultaneamente, uma vez que o vazio de sangue do coração e do fígado 
de um lado e shén e hún de outro estão intimamente ligados. "O fígado é a mãe do coração, no caso de 
doença do fígado, o coração tem falta de nutrição, então o espírito não é preservado em sua morada, é 
por isso que durante o sono ocorrem aparições (visões), (...), vemos demônios (guT %)", (Huáng Dl Nèi JTng 
Sú Wèn Wú Zhü - Comentários de Wu [Kun] sobre as questões simples do clássico interno do Imperador 
Amarelo). 



Ainda no plano emocional, os desequilíbrios do fígado e do coração podem favorecer um excesso do fogo 
e um vazio de yín. Efetivamente, se diz que "as cinco emoções se transformam em fogo: (wü zhí huà huõ 5 
Neste caso, este "fogo emocional" queima o sangue /yín do fígado e do coração gerando um ca¬ 
lor vazio ao nível deste dois órgãos. Disso resulta uma ascensão do yáng do fígado [por exemplo vertigens, 
acúfenos, cefaléia, face vermelha, laterais da língua vermelhas, pulso fino (xi 3B) e em corda (xián ?£)...] e 
um fogo vazio do coração [dlsforia, calor dos cinco palmos, insônia, agitação mental, palpitação cardíaca, 
transpiração noturna, pulso rápido (shuõ Para ser enquadrado nesta condição clínica específica, é 
preciso que esta sintomatologia seja precedida por um excesso emocional qualquer, reiativamente claro. 

De acordo com o princípio de geração dos cinco movimentos, "a doença da mãe atinge o filho * 4 . O 
fígado é o órgão mãe do coração. "O coração e o fígado são órgãos filho e mãe", (Bên Cão Shú Gõu Xuán - 
Matéria médica conforme sondagem obscura). É a razão pela qual os perversos do fígado tendem a se 
transmitir facilmente ao coração. Isto é particularmente verdade em caso de fogo do fígado. Este último 
sobe e agita o coração/espírito, de onde resultam sintomas de fogo do fígado: vertigens, cefaléia, acúfenos, 
raiva, boca amarga e garganta seca ... e de fogo do coração: agitação mental, insônia, palpitações 
cardíacas... "O fígado transmite seu calor ao coração, então é a morte", (Huáng Di Nèi JTng Sú Wèn - 
capítulo 37). Wáng Bíng comenta esta passagem do Sú Wèn dizendo: "Os dois yáng se unem um ao outro, 
o fogo e a madeira flamejam juntos, é por isso que [quando] o calor do fígado entra no coração então é 
a morte", (Zhòng Guàng Bü Zhú Huáng Di Nèi JTng Sú Wèn - Acréscimos importantes sobre as questões 
simples do clássico interno do Imperador Amarelo). 



12. De acordo com a minha própria observação dínica, podemos também acrescentar sensações de flutuação do corpo como 
se a pessoa estivesse parcialmente separada ou ao lado de seu corpo físico. 

13. De acordo com a minha própria observação dínica, nós podemos também acrescentar uma forma de depressão mental 
"agitada" cuja maioria dos sintomas é de vazio de sangue. 

14. Nós poderíamos também traduzir por "a doença da mãe se transmite ao filho*, pois jí (Â) possui igualmente o sentido de 
"transmissão hereditária colateral*- 
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Por outro lado, um fogo do coração pode perfeitamente se transmitir ao fígado. Os sintomas são simila res 
aos do desequilíbrio anterior. "O fogo do coração pode perfeitamente se transmitir ao fígado e induzir 
u m fogo do coração e do fígado. "O fogo do coração é excessivo, à esquerda ele é transferido ao fígado/ 
madeira", (Pí Wèi Lún - Tratado do baço e estômago). "[Há] o coração/fogo, o fígado/madeira. O fogo e 
a madeira são filho e mãe. O fogo explora (chéng M) a madeira, o filho faz pressão sobre a mãe, então 
os dois órgãos zàng tendem a ficar em plenitude", (Huáng Di Sú Wèn Xuãn Míng Lún Fãng - Fórmulas e 
esclarecimentos a partir das questões simples do Imperador amarelo). 


D- O coração e os rins (W) 


a- Fisiologia 


H Coração/Rins/Troca Água-Fogo 

Dentro do pensamento chinês cita-se um impor¬ 
tante processo que é o da descida do fogo (céu) 

I e da subida da água (terra). Quando a subida se 
efetua corretamente, no seu apogeu ela dá lu¬ 
gar à descida. Quando a descida acontece normalmente, no seu 
apogeu ela dá lugar à subida. Em medicina chinesa, este conceito fun¬ 
damental é abordado pela primeira vez pelo capítulo 68 do Huáng Dl 
Nèi JTng Sú Wèn que diz: "A subida é alcançada 15 então ocorre a des¬ 
cida, a descida é o céu; a descida é alcançada, então ocorre a subida, 
a subida é a terra. O qi do céu desce para baixo 16 , o ql [do céu] flui 
sobre a terra. O qi da terra sobe para o alto, o qi [da terra] se eleva 
para o céu. E por isso que o alto e o baixo se convocam mutua mente, 
a subida e a descida se induzem mutuamente". 


Mais tarde, Zhãng Jiè BTn desenvolveu mais esta lei universal: "O alto 
inevitavelmente desce, o baixo inevitavelmente sobe, o caminho 
do céu é a troca. O yáng inevitavelmente convoca o yTn, o yTn 
inevitavelmente convoca o yáng, a união do yTn e do yáng é a ordem 17 . 
Assim, [porque] o alto e o baixo se convocam mutuamente, então há 
subida e descida. Se há a subida e descida então o forte e o fraco se 
sucedem, assim as transmutações acontecem", (Lèi JTng - Clássico 
das classificações). Pois é justamente da união entre céu e terra, do 
alto e do baixo que nascem os dez mil seres. 


O coração está ligado aos rins 
Extraído de Shòu Shi Nèi fing Tú 
Shuõ-M 

(Manual ilustrado do espelho 
interno da longevidade). 
Dinastia Qmg, 1693 
Quatro vasos saem do coração. 
Um deles conecta-se aos rins. 


15. Trata-se do caractére yT (£). Aqui a ideia é de um processo que chega ao seu final. E o apogeu dc 
é o yáng excessivo que se transforma em yTn. Quando um estado alcança seu máximo, seu apogeu, 
estado oposto... 

16. Sm: 'descer para baixo' e mais à frente "subir para dm a" são pleonasmos, mas aqui nós respeitamos. 
17.0 caractére é U (3Ü). Nós podemos também traduzir esta parte do texto por: "a união do yTn yáng 


JiJJfê 
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Isto é claramente definido no Yi JTng (Clássico das mutações) no comentário do décimo primeiro hexagrama 
"tài "O céu e a terra estão unidos, assim os dez mil seres se comunicam {funcionam bem)". Tài S é 
composto embaixo pelo trigrama qián ^ associado ao céu e em cima pelo trigrama kün # associado à ter¬ 
ra. O céu está embaixo pois ele descende em direção à terra. Aterra está no alto pois ela sobe em direção 
ao céu. Os movimentos estão em ordem, céu e terra se comunicam. A união do céu e da terra origina os 
dez mil seres. É a harmonia. 


Se esta reunião não acontece, é o contrário, como exprime a definição do décimo segundo hexagrama "py 
"O céu e a terra não estão unidos então os dez mil seres não se comunicam [não funcionam bem)". 
PT ^ é composto no alto pelo trigrama qián !£ e embaixo pelo trigrama kün associado à terra. O 
movimento do céu está no alto. Ele não está em seu lugar. O movimento terra está embaixo, ele não está 
em seu lugar. Céu e terra não se encontram, não há criação, produção... É a desarmonia. 


Este vai e vem permanente entre o alto e o baixo, esta troca incessante entre céu e terra, estes mo¬ 
vimentos contínuos de subida e descida, esta colaboração constante entre o yín e o yáng, estão na 
origem das transformações. No ser humano, esta troca entre yín e yáng é controlada pelo coração 
e os rins. É isto que Huà Tuó, autor presumido de Huà Shl Zhõng Zàng JTng (Canon central de mestre 
Hua) queria dizer: "O fogo vai à porta de kãn (#:) 18 , a água alcança a porta de lí (fàf 9 , o yín e o yáng 
reagem um ao outro e, por consequência, há harmonia e equilíbrio". Este encontro entre água e fogo 

é o que permite a vida: "A água sobe e o fogo desce, é o que 



chamamos de união. A união é [o hexagrama] ji ji (gfcft). A 
ausência de união é [o hexagrama] wèi ji A união é o 
símbolo da vida, a ausência de união é o símbolo da morte", 
(YTZõng Bi Dú - Leituras médicas indispensáveis). 

•lí jí (íSÍÍ) é o 63 ? hexagrama do Yi JTng (Clássico das 
mutações). É composto do trigrama kãn [ík) situado acima 




do trigrama lí (^). Ele simboliza a troca entre o yín e o yáng, 
entre a água e o fogo que permite a realização des fenôme¬ 
nos. Wèi ji (^$F) é o 642 hexagrama. Ele é composto do trigra¬ 
ma lí situado acima do trigrama kãn. Ele simboliza a não efe- 




tivação da troca entre o yín e o yáng, entre água e fogo, não 
permitindo a realização dos fenômenos. 


18* Kãn (ifc) é o trigrama associado à água, aos rins, à água /yTn dos rins. 

19. Li (Í5) é o trigrama associado ao fogo, ao coração, ao fogo /yáng do coração. 
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União do fogo do coração e a água dos rins 

De acordo com a dialética dos cinco movimentos, o coração pertence ao fogo e se encontra no alto, 
que pertence ao yáng. Os rins pertencem à água e se encontram embaixo, que pertence ao yín. Tudo no 
universo manifestado se encontra dentro de uma dinâmica de troca entre o alto e o baixo, entre o céu e 
a terra, entre o yáng e o yín. No ser humano é a mesma coisa, todos os fenômenos se operam graças à 
troca entre o fogo e a água, ou seja entre o fogo do coração e a água dos rins, ou ainda entre o yáng do 
coração e o yín dos rins. 

Concretamente, o fogo do coração desce para se unir aos rins e a água dos rins sobe para se unir ao 
coração. 

É o que chamamos de "união entre coração e rins 20 " (xín shèn xiãng jião '(V/fíg£) ou ainda "assistência 
mútua entre água e fogo" (shuí huõ xiãng ji Do que nós conhecemos, a primeira expressão 

apareceu pela primeira vez no Shèn Zhii Yí Shü (Livro póstumo de Shen Zhai) sob os Ming. Enquanto a 
segunda já havia sido apresentada no Qiãn J7n Yào Fãng (Principais prescrições de mil onças de ouro) de 
Sun Si Mião: "O coração é o fogo, os rins são a água, água e fogo se auxiliam mutuamente". Às vezes, em 
algumas representações gráficas taoístas do corpo humano, o coração e os rins são conectados por um 
conduto, o que ressalta a importância desta ligação. 

Fisiologicamente, o fogo do coração desce em direção aos rins. Ele auxilia o yáng dos rins a aquecer o 
yTn dos rins. Graças a isto, a água dos rins não é fria, nem estagnante. Ao contrário, ela é transformada, 
vaporizada e pode subir. "Os rins estão sem fogo, então o frio e a água se coagulam embaixo", (Wú YTHul 
Jiãng-Compilação e explicação da medicina pelo [Senhor] Wu). Paralelamente e ao mesmo tempo, a água 
sobe para auxiliar o coração 21 . Ela auxilia o yTn do coração a umedecer e nutrir o yáng do coração. Graças 
a isso, o fogo do coração não é excessivo, ele é equilibrado, calmo e pode descender. "0 coração está sem 
água, então o fogo solitário sobe e se inverte", (Wú Y7 Hui Jiãng - Compilação e explicação da medicina 
por [Senhor] Wu). 

Em uma dialética que não é oposta à precedente mas complementar, consideramos que o yáng do 
coração corresponde ao espírito, o aspecto mais yáng no coração. O yín dos rins tem relação com o jlng, 
o aspecto mais yTn nos rins. O equilíbrio fisiológico depende de uma troca entre o espírito (yáng/fogo do 
coração) e o jing (ym/jTng dos rins). Nós temos uma confirmação desta idéia, por exemplo, em Si Shèng 
XTn Yuán (Espírito originai dos quatro sábios): "O espírito emana do coração e se une aos rins, então o 
espírito é claro e não está agitado", "O jTng é armazenado nos rins, ele se une ao coração, então o jlng é 
morno e não se vai (nao escapa)". Nós a reencontramos em Qí Xiào Liáng Fãng (Fórmulas excelentes com 

20. XTn shèn xiãng jião poderia também ser traduzido por "intersecção entre o coração e os rins", "troca mútua 

entre o coração e os rins"... 

21. Podemos também interpretar este processo como sendo a transformação do jlng (água) dos rins em sangue; que é o princi¬ 
pal constituinte do yTn do coração, a "nutrição" do fogo monarca. 
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resultados extraordinários): "A água dos rins deseja subir e irrigar o coração, o fogo do coração deseja 
descer e nutrir os rins, então kãn (#;) e lí (&) se unem, o yín e o yang estão em harmonia, o fogo não se 
inflama para o alto então o espírito está automaticamente claro 22 , a água não escorre para baixo, então o 
jmg naturalmente é fixo 23 ". 

As obras taoístas confirmam este ponto de vista: "O yáng qi sobe, emerge e mobiliza o coração/espírito, o 
coração/espírito desce, é a união da água e do fogo", (Dà Dào Zhên Chuán - Verdadeira transmissão sobre 
o Dào}. "O jíng que se combina ao espírito é chamado a união da água e do fogo", (Xing Ming Fã Jué Míng 
Zhí- Instruções claras sobre os métodos para a natureza inata e a força vital). "O fogo do espírito desce, 
a água dos rins é afetada pelo calor e se vaporiza, a transformação do qi a faz subir, então o coração e os 
rins estão unidos um ao outro", (Xing Ming Fã Jué Míng ZhT — Instruções claras sobre os métodos para a 
natureza inata e a força vital). "Kãn (#C) e lí (|§í] são o coração e os rins. O espírito e o qi são as aplicações 
de kãn e lí. No centro de lí ($S) há o armazenamento do espírito que é a natureza inata, no centro de kãn 
(#) há o armazenamento do qi que é a força vital. (...) A força vital é o qi original" (Xing Ming Fã Jué Míng 
ZhT- Instruções claras sobre os métodos para a natureza inata e a força vital). 

Huáng Yuán Yb, em uma de suas obras, refina esta idéia: "O jmg se une ao espírito, o espírito retorna ao 
jmg, então o fogo não se inflama em ascendência, a água não descende umedecendo", (Sü Líng Wêi Yün 
- Mistérios sutis das questões simples e do eixo espiritual). Isto significa que o jíng (água) sobe para nutrir 
o espírito, que o espírito (fogo) desce para dar vivacidade ao jíng. A união do espírito e do j7ng evita uma 
subida excessiva do fogo do coração ou uma estagnação da água dos rins embaixo. Um pouco mais tarde, 
Yè Lín, será ainda mais explícito: "O espírito é a mesma coisa que o fogo do coração, ele tem a ajuda do 
yín dos rins, então o coração está em paz, a clareza de espírito se manifesta", (Nán Jíng ZhèngYl-Sentido 
correto do clássico das dificuldades). 

Podemos também ilustrar esta troca água/fogo pelas teorias do fogo monarca. O fogo monarca desce 
para dar suas ordens ao fogo dos rins, ou seja, o fogo ministro a fim que este transforme a água, ou seja, 
o jíng dos rins, em qi original (yuán qi Este qi pode, em seguida, vaporizar os líquidos dos rins para 
que eles nutram o corpo todo, incluindo o yín do coração. Além disso, yuán qi, gerado pelo fogo ministro 
{por ordem do fogo monarca ) é a fonte das transformações e, em particular, da produção do sangue, que 
é essencial para a nutrição e o equilíbrio do fogo monarca. Finalmente, o jíng dos rins produz a medula 
que gera o mar da medula, esta constitui o cérebro, que é o palácio do espírito original. Yuán shén é 
nutrido e ancorado pelo jíng, o que permite que ele se manifeste com harmonia. Assim, o alto comanda 
o baixo, o baixo nutre o alto. 

Por que a água sobe e o fogo desce? 

Na natureza, uma simples observação demonstra que a tendência da água é descer e a do fogo é subir. 
Como explicar que o fogo do coração desce e que a água dos rins sobe? A resposta nos é dada pelo Yi Jmg 

22. "Claro" significa aqui que o espírito está em paz e funciona harmoniosamente. 

23. "Fixa" corresponde à capacidade dos rins de manter o jmg armazenado, evitando escapes espontâneos. 
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(Clássico das mutações), quando se estuda a representação dos oito trigramas do céu posterior (o universo 
ma nifestado). É interessante se conhecer os elementos de base da teoria do Clássico das Mutações no 
capítulo sobre o yín yáng, para compreender bem a essência desta demonstração. 

No mundo do Y! JTng, representamos o universo e seu potencial num diagrama octogonal a partir dos 
oito trigramas. Na realidade, existem dois trigramas. O primeiro é aquele do céu anterior que simboliza o 
mundo não manifestado. Ele é considerado como o equilíbrio perfeito. Os oito trigramas são colocados 
de tal maneira que estão em harmonia entre si. O segundo é aquele do céu posterior que simboliza o 
mundo manifestado. Ele é julgado como desequilibrado e imperfeito. Os oito trigramas estão colocados 
de tal forma que se encontram em desarmonia. Do perfeito equilíbrio do primeiro nasce a perfeição e a 
vacuidade. Do desequilíbrio do segundo nasce o movimento e as múltiplas transformações que tornam 
possíveis a vida e a morte. 

Nesta última configuração, é graças ao fato dos trigramas (que representam as energias do universo em 
ação) procurarem reencontrar o equilíbrio original (aquele do céu anterior) que há movimento, troca, 
transformação e, portanto, manifestações concretas). 



DIAGRAMA DO CÉU ANTERIOR DIAGRAMA DO CÉU POSTERIOR 


Uma vez que os seres humanos se situam no céu posterior é a partir dele que se deve raciocinar. Neste 
último, em medicina, o trigrama kãn (ÍR) é yín e é associado à água (yTn/jmg dos rins) e o trigrama lí (â) e 
yáng e associado ao fogo (yáng do coração). 
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O interior do trigrama kãn (&), ou seja a linha yáng 
corresponde ao aspecto fogo na água dos rins que lhe permite 
subir (ou seja, o yáng dos rins, o fogo ministro). O interior do tri¬ 
grama lí (r§% ou seja a linha yín, corresponde ao aspecto água 
no fogo do coração que lhe permite descer {ou seja, o sangue/ 
yín do Y corofôo). Como dissemos anteriormente, os diagramas 
do céu posterior estão em equilíbrio imperfeito e evoluem de 
forma a reencontrar o equilíbrio original do céu anterior. "0 
fogo do coração desce, a água dos rins sobe, [pois] no centro 
do fogo de lí (&), há ágya verdadeira que desce, no centro da 
água dos rins, há fogo verdadeiro que sobe", (Lè Yü Táng Yü Lü 
-Coletânea de palavras do palácio do ensinamento feliz). 

Kãn (#:) = que é um trigrama ym imperfeito (ele possui 
uma Unha yáng em seu centro) procura se transformar em um 
trigrama kün (i$) EE que é um yín perfeito. Lí (£f) EE que é 
um trigrama yáng imperfeito (ele possui uma linha yín em seu 
centro) procura se transformar em um trigrama qián (^) S 
que é um yáng perfeito. Para conseguir isto kãn tenta trocar 
sua linha yáng pela linha yín de lí. Este mecanismo gera movi¬ 
mentos de subida e descida que favorecem as transformações 
e são a origem da fisiologia. 


Diagrama mostrando a troca entre 

kãnfifye U(fè) 

Que visam reencontrar o equilíbrio 
original de qián ^ e kün fâ), 
segundo o Dào Yáng Quán Shü 
(Livro completo sobre o Dao da 
nutrição) 


A união dos rins e do coração é a união dos contrários, é a união 
da água e do fogo, de kán (i£) e lí (M), do yín e do yáng. Logica¬ 
mente, tudo isto se faz com a ajuda do centro, dos movimentos 
de subida e descida do baço e do estômago (ver capítulo sobre 
o baço). A união e a troca de kãn (&) e lí (&} é também chamada 
"pequena circulação celeste" nas práticas taofstas. 



TROCA ENTRE KAN E LÍ VOLTAR AO ESTADO IDEAL 

ORIGINAL 


A troca da linha 
yáng de kãn pela 
linha yín de li gera 
o movimento para 
a transformação 
entre o yín puro 
kün e o yáng 
puro qián. 
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De maneira mais simples, muitos clássicos explicaram a razão da subida da água e da descida do fcgc 
por exemplo, Yán Yòng Hé, na dinastia Song, justifica p processo com a ajuda do Yi Jíng (Clássico das 
mutações): "a água gosta de subir e fertilizar o coração, o fogo gosta de descer e aquecer os rins. É como 
[ostrigramas] kãn (tfc) e lí (&) do hexagrama ji j] (fefr). 0 yín e o yáng estão em harmonia, o fogo não se 
inflama e o espírito está naturalmente claro, a água não escoa e o jíng está naturalmente firme" (Ji Shêng 
Fãng- Fórmulas para resgatar a vida). 

Zhõu Shèn Zhãi, na dinastia Ming, deu uma explicação notável sobre a razão da descida do fogo do coração 
e a subida da água dos rins. "Os rins pertencem à água. A água por natureza umidifica em descendência, 
porque ela sobe? A causa é que no centro da água, há o yáng verdadeiro. É porque a água segue o yáng 
que ela sobe até o coração, produzindo então o fogo no centro do coração. O coração pertence ao fogo. 
0 fogo por natureza se inflama em ascendência. É porque o fogo segue o yín que ele desce até os rins, 
produzindo então a água no centro dos rins" (Shèn Zhãi Yí Shü - Livro póstumo de Shen Zhai). 

Mais tarde, sob a dinastia Qing, Liú Ruò JTn foi no mesmo sentido e explicou o mecanismo em sua notável 
obra Ben Cão Shü Gõu Xuán (Matéria médica conforme sondagem obscura): "O qi dos rins, é o fogo/calor 
no centro da água. 0 sangue do coração é a água no centro do fogo. O q] dos rins sobe ao coração, então 
a água segue o fogo e sobe. O sangue do coração desce para os rins, então o fogo segue a água e desce 
também". 

Resumindo: 


• O yáng do coração / fogo do coração / fogo monarca / trigrama, li (&) representa o espirito 
que organiza a vida do ser: é a consciência vital. 

O ym dos rins /água dos rins / trigrama kãn (ifc) representa o jTng que condiciona a vitalidade 
do ser: é a estrutura do ser. 

Entre estes dois pólos opostos e complementares, nasce uma troca, movimentos, uma ativi¬ 
dade que nada mais é do que o ql que aciona os metabolismos vitais do ser: é o dinamismo 
.Vital;* 


b‘ Rede de canais 


Grande parte das relações existentes entre os órgãos é possível graças à rede de canais. Eis aqui as princi¬ 
pais conexões entre coração e rins: 

• 0 canal principal dos rins é conectado ao canal principal do coração. 

• 0 canal principal dos rins é conectado ao órgão coração 
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c- Patologia 

Uma vez que a relação fisiológica entre coração e rins é baseada no encontro, na união, na troca, a pato¬ 
logia e eles associada nasce do inverso: da desunião. Estes desequilíbrios são chamados: "coração e rins 
não estão unidos" (xln shèn bü jião ííTff^Ê), ou ainda "água e fogo não conseguem se auxiliar" (shuT 
huõ sh! ji zkíkMF). - xín shèn bü jião" é frequentemente traduzido pelo coração e rins não se 

comunicam. O problema é que ^ jião não significa "comunicar". Nos dicionários chineses, esta palavra 
quer dizer trocar, se cruzar, se encontrar, se unir, junção, encontro, intersecção, união, etc. Não há o sen¬ 
tido de comunicação, mas sim união/encontro. 

Esta desarmonia pode ter diferentes causas, as duas principais são vazio de yáng do coração ou vazio de 
yín dos rins. 

No primeiro caso, o fogo do coração não é suficientemente potente para descer e aquecer o yáng dos rins. 
Nesta situação, a água/ym dos rins não é aquecida e transformada. Ela torna-se incapaz de subir e nutrir 
o coração e tende a estagnar na.parte de baixo do corpo. A troca entre o sul e o norte é rompida. Daí 
decorrem sintomas como: palpitações cardíacas, membros frios, frilosidade, ausência de sede, vontade de 
dormir, dor lombar... No extremo, a água dos rins não é transformada e transborda para o alto agredindo 
o coração. Isto leva à uma síndrome chamada "o qi da água ofende o coração" (shuí qi líng xln 
Os sintomas chave são os mesmos, acrescidos de edema e urina pouco abundante e clara ... 

No segundo caso, a água dos rins é que está insuficiente. Ela não pode subir e nutrir o yín do coração. 
Então o fogo/yáng do coração não é umedecido e equilibrado. Ele torna-se excessivo e ascendente, o 
que impede de descer para os rins. A troca entre o coração e os rins é rompida. Ocorrem sintomas como: 
palpitações cardíacas, agitação menta!, insônia, sonhos abundantes, perdas de memória, às vezes afta ou 
glossite, transpiração noturna, fogachos, dores lombares e fraqueza de pernas, espermatorréia, sonhos 
eróticos, acúfenos, garganta seca... Estamos no quadro típico da síndrome "coração e rins não estão uni- 
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jQg» é durante o dia que não se dorme, são os rins que não estão unidos ao coração. Se é durante a 
noite que não se dorme, é o coração que não está unido aos rins. Se não se dorme nem de dia, nem de 
noite, o coração e os rins estão ambos desunidos", (Biàn Zhèng Lü - Coletânea sobre a diferenciação de 
síndromes). 

O texto que segue é uma perfeita ilustração dos princípios terapêuticos a serem aplicadas em caso de 
desunião entre coração e rins: "A água que não sobe é uma doença. [É necessário entãoj regular o yáng 
dos rins. O yáng qi está em abundância, [então] a água segue este qi que sobe. O fogo que não desce é 
uma doença. [É necessário então] nutrir o yín do coração. O yín qi está pleno, [então] este fogo segue o 
qi e desce. A partir daí a água enraíza o yáng, o fogo enraíza o yín. £ o yáng no interior de kan (&) que faz 
subir, é o yín no interior de lí GO que faz descer", (Wú YT Hui Jiâng- Compilação e explicação da medicina 
por [Senhor] Wu). 

Além disso, quando o yín do coração está deficiente então o fogo monarca está em excesso. Quando o yín 
dos rins está insuficiente então o fogo ministro está em excesso. O fogo monarca sendo ligado ao espinto, 
quando ele se agita, aparecem perturbações do shén (#). O fogo ministro sendo ligado às funções sexu¬ 
ais, quando ele se agita, perturbações envolvendo a esfera sexual aparecem. "A água dos rins não sobe, 
o fogo do coração não desce, chegam as espermatorréias e os sonhos. A água dos rins não sobe, então qi 
não está fixo 24 e o yín está vazio. O fogo do coração não desce, então ele divaga, se agita e o fogo ministro 
o segue 25 .0 yáng está florescente, o yín está vazio, então a água e o fogo não estão unidos", (Féng Shi Jin 
Náng Mi Lü - Coletânea secreta do saco de brocado do mestre Feng). "A perda de memória é uma doença 
do coração e rins que não estão unidos. O coração não desce para se unir aos rins, então o fogo turvo 
agita a clareza de espírito. Os rins não sobem para se unir ao coração, então o jíng qi está escondido 26 e 
não é utilizado" 


E- O pulmão (lí) e o baço (I?) 

a-Fisiologia 

/ 

O pulmão governa o q! e a respiração. Ele assimila o ql claro do céu. O baço e fonte 
da produção e da transformação do ql e do sangue. Ele assimila o jíng qi da terra. O 
pulmão governa a dragagem e a regularização da via das águas. O baço governa o 
transporte e a transformação dos líquidos. É por isso que o pulmão e o baço estão de 
mãos dadas em duas frentes: a do qi e a dos líquidos. 


24. Isto faz alusão à função de retenção do ql dos rins que normalmente retém o esperma no homem e o s g 

mulher. _ ^ *___ mnn arra se aeita. o foeo ministro de agita 

25. Ou seja, o fogo ministro segue o fogo do coraçao em sua agitaçao. Se o fogo 

também. . «cmnHído em relação ao coração que está no fogareiro 

26.0 jíng fica no fogareiro inferior e permanece como que enUrrado, escondido ça 

superior. 
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Pulmão e Baço 
Extraído do Zhin Jiü Jü Yíng 

(Coleção do melhor sobre a 
acupuntura e a moxabustão) 
De Gão Wü 1537 


Pulmão/Baço/Zõng Qi 

Juntos, eles estão na origem de um dos q] mais fundamentais: o qi torárico/confluente (zõng qi 
0 pulmão assimila o qi claro do céu. O baço assimila o jlng qr da terra. Quando estes dois qi, vindos do 
ambiente, se misturam no pulmão produzem zõng qi. Este último se acumula no centro do tórax e participa 
de muitas atividades metabólicas e funções orgânicas tais como respiração, a força da voz, olfato, ritmo 
cardíaco, circulação sanguínea, aquecimento e a força dos membros, etc. 


É preciso ressaltar que o pulmão assume um outro papel, em associação com o baço, na produção do qi. 
Na verdade, o pulmão é o local (via coração) para onde o baço envia o jíng qi da água e dos grãos a partir 
do qual são formados o qi nutritivo e o qi defensivo. É no órgão metal que estes dois qi são diferenciados. 
Alem disso, é também o pulmão que os distribui por todo o corpo. Podemos, também, acrescentar o fato 
de que, para uma boa circulação do qi no corpo todo é preciso que este esteja em quantidade abundante. 
A abundância do qi depende do baço (que assimila o qi da terra), dos rins (que é o depositário do Jíng qi 
do céu anterior) e do pulmão (que assimila o qi do céu). É preciso, igualmente, que seja propagado e dis¬ 
tribuído com dinamismo e este é, sobretudo, o papel do pulmão. Rnalmente, lembremos que existe um 
laço estreito entre o qi, as funções respiratória e de distribuição do pulmão e as funções de transporte/ 
transformação do baço. • 


Pulmão/Baço /fVèi Qí 

O baço e o pulmão tem uma relação com um outro qi: o qi defensivo. Na verdade, a função de transporte/ 
transformação do baço é uma das duas fontes de produção do wèi qi (3*^). O puimão, por sua vez, difun¬ 
de ao nível da superfície, que ele governa. E por isso que a resistência aos perversos externos depende em 
boa parte destes dois órgãos. "O baço governa o ql do centro, o pulmão governa a pele e os pelos. Mas 
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56 eles estão vazios, então os còu IT (»3F não estão estreitados (densos), o vento perverso penetra-os 
facilmente. Se o baço e o pulmão não estio vazios, como o perverso penetraria? . (Féng Shi jín Náng Mi 
Lú-Coletanea secreta do saco de brocado do mestre Feng). De outra maneira, Lí Dõng Yuan, muito ames 
havra d,to: *[&j o pulmão metal é atacado pelos perversos é porque o baco e o estômago estão vazios e 
fracos e não são capazes de gerar o pulmão", (Pi Wèi Li, o-Tratado do baço e do estômago) 

Piilmão/B aço/Líquidos 

Em relação aos líquidos, um assimila e o outro distribui. Na verdade, o baço com a ajuda do estômago 
recepciona, aquece e transforma as bebidas, Com a ajuda do intestino delgado, ele separa os líquidos 
turvos dos líquidos claros. Em seguida, ele faz estes últimos subirem para o pulmão, no fogareiro superior 
Lá, o orgão pulmão, graças ao seu movimento de difusão/descendência, os distribui em toda a superfície 
(bião) e no interior (lí), através da via das éguas. "O pulmão ressoa o céu e governa o qí, éa razão peia qual 
ele draga e regulariza a via das águas e transporta para baixo (a água) em direção à bexiga. É por isso que 
se diz que o qi da terra que sobe é a nuvem, o qi do céu que desce é a chuva", (Sú Wèn Ling Shu Hé Zhú - 
Comentários reunidos das questões simples e do eixo espiritual). 

As nuvens são o qi da terra quesobe. Trata-se do jíng sutil sob forma de nevoeiro que é elevado pelo baço. 
A chuva é o qi do céu que desce. Tratam-se dos líquidos que são enviados para baixo pelo pulmão Deve-se 
notar, no entanto, que o trabalho do baço e do pulmão se faz com a ajuda do yáng dos rins que estimula as 
transformações e as funções destes dois órgãos. No final, não esqueçamos que existe um vínculo estreito 
entre os líquidos, a função de dragagem e a regularização das vias das águas do pulmão e a função do baço 
de transporte/transformação da água e dos líquidos. 

Pulmão/Baço/Pele/Carnes 

Deve-se ressaltar igualmente que o baço governa as carnes, enquanto o pulmão governa a pele e os pelos. 
"O pulmão governa o qi, sua manifestação é na pele e nos pelos, o baço governa os músculos e as carnes", 
(Tài Píng Shèng Hui Fãng- Fórmulas sábias e benevolentes da grande harmonia). Baço e pulmão são fre¬ 
quentemente implicados nas doenças de pele e dos músculos. 

b- Rede de canais 

Grande parte das relações existentes entre os órgãos é possível graças à rede de canais. Eis aqui as 
principais conexões entre baço e pulmão: 

• O canal principal do pulmão se relaciona com o canal principal do baço para formar o eixo tài yín ( 
^BH). Um ramo secundário do canal do baço parte de Ba 20 (zhõu róng MIÊ) e se conecta ao canal 
do pulmão ao nível de P 1 (zhõngfü 

• Canal principal do baço se conecta ao órgão pulmão 28 . 

27. Còu IJ (f$2!) é uma entidade anatômica que designa tanto a zona entre s pele e os músculos assim como os poros da Dele 

pelos quais suor eyang claro são difundidos. 

28. Contrariamente ao Huáng Dl Nèi Jíng Líng Shú, o Zhèn JiQ iiã >7 Jíng (Clássico do ABC da acupuntura e da moxabustão} no 
terceiro capítulo afirma que o canal principal do baço se une ao órgão pulmão. 
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c- Patologia 

De acordo com os princípios dos cinco movimentos, a terra gera o metal, o baço gera o pulmão. O capítulo 
5 do Huáng Dl Nèi Jíng Sü Wèn define este vínculo da seguinte maneira: "O baço gera as carnes, as carnes 
geram o pulmão". Se o baço é incapaz de nutrir convenientemente o pulmão este torna-se deficiente. O qi 
e os líquidos sofrem as consequências. 

Se o baço está vazio de qi, pode ocorrer um vazio de qi do pulmão. Aparecem, então, sintomas digestivos 
e de vazio de qi (associados ao baço): inapetência, distensão abdominal, fezes moles, fadiga, fraqueza 
dos membros, fadiga pós-prandial... e de sintomas respiratórios e da superfície (associados ao pulmão): 
tosse fraca, dispnéia, respiração curta, transpiração espontânea, temor do vento, tendências a resfriados, 
gripes... 

Uma vez que o pulmão tem como missão distribuir os líquidos, se o seu qi está deficiente por causa de um 
vazio de qi do baço, é também possível ver os líquidos se acumularem e provocarem edemas. "O baço é a 
mãe dos dez mil seres, o pulmão é a mãe do qi. O baço e o estômago estão vazios, o qi do pulmão, como 
consequência, está esgotado. O baço não fortalece nem transporta mais, por isso perdemos a vontade 
das bebidas e dos alimentos (j inapetência ). As bebidas e os alimentos diminuem, então o [qi] nutritivo e 
o defensivo também não são nutridos. O baço governa os músculos e as carnes e, neste caso, o corpo 
emagrece e a tez torna-se amarelada. O pulmão governa a pele e os pelos e, neste caso, a pele engrossa 
e os pelos caem. O baço e o pulmão estando vazios, os pulsos chegam finos (xi â3) e fracos (ruãn &)", 
(YT FãngJíJié- Coletânea com interpretações de prescrições médicas). Deve-se notar que o que chama¬ 
mos de síndrome do "vazio de qi", nada mais é do que a soma de um vazio de ql do baço e do pulmão. 

É importante ressaltar que o pulmão tendo como missão distribuir o qi pelo corpo, se ele se desregula 
pode ocasionar um vazio de qi do baço, ainda que este mecanismo seja menos frequente que o primeiro. 
"O homem recebe o qi dos grãos, os grãos entram no estômago, [o jíng qi dos grãos] é transportado até 
o pulmão. Se o pulmão está doente, os qi dos grãos não circula, por isso o estômago não está claro" (Lèi 
Jíng - Clássico das classificações). "Se o pulmão está vazio então a mãe baço está fraca também*, (Xião Ér 
/Wèi Shêng Zõng Wêi Fãng Lün -Tratado das fórmulas gerais para higiene das crianças). 

O pulmão tira sua nutrição e sua umidificação a partir da vaporização dos líquidos feita pelos rins e, em 
grande parte, pelo baço: "As bebidas entram no estômago, o yáng do baço as vaporiza, as ativa e as trans¬ 
forma, formando a névoa que sobe até o pulmão" (Sii Líng Wêi Yün - Mistérios sutis das questões simples 
e do eixo espiritual). Se os líquidos são mal transformados pelo baço e mal transportados para o pulmão, 
este se resseca. Isto significa um vazio de qi do baço e um vazio de yín do pulmão: fadiga, inapetência, 
fezes soltas, distensão abdominal, sede, lábios secos, rubor malar com tez pálida e opaca, tosse fraca e 
seca, garganta seca... 


Mais frequente que a síndrome anterior, o pulmão pode sofrer de um acúmulo de mucosidade em razão 
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de uma má transformação de líquidos pelo baço. Isto é ilustrado pelo famoso ditado: “O baço é a fonte da 
produção de mucosidade, o pulmão é o recipiente que estoca a mucosidade" (pí wái shêng tán zhí yuán, 
fèi wéi zhú tán zhTqi: Quando o baço não transforma os líquidos, a umidade 

se acumula. Se esta se concentra e se coagula, ela gera a mucosidade que tem a tendência a se depositar 
no pulmão. O qi deste último se desregula e se inverte. Ocorrem sintomas de vazio do qi do baço, 
mucosidade e problemas respiratórios associados ao desregulamento do qi do pulmão: inapetência, 
fadiga, rinorréia crônica, catarro esbranquiçado, tosse crônica com expectoração esbranquiçada, asma, 
sibilos... 

Deve-se notar que o fato de se reforçar o baço para tonificar o pulmão vai muito além de uma simples 
tonificação do metal, como nos mostra Zhõu Shèn Zhãi: "Auxiliar o baço equivale a proteger o pulmão, a 
terra é capaz de gerar o metal. Proteger o pulmão é a mesma coisa que equilibrar o fígado pois o metal 
é capaz de controlar a madeira", (Shèn Zhãi Yí Shü - Livro póstumo de Shen Zhai). Ao tonificar o baço, 
atenuamos a plenitude do fígado [via pulmão ) que geralmente ataca transversalmente e enfraquece a 
terra. Zhõu Shèn Zhãi detalha o processo patológico que pode se desencadear a partir de um vazio de qi 
do baço e do pulmão: "o qi do pulmão está fraco, então o fígado está forte 23 , o fígado está vigoroso então 
ele explora (chéng %) a terra", {Shèn Zhãi Yí Shü - Livro póstumo de Shen Zhai). 

Nós devemos, também, nos lembrar que estes dois órgãos tem seus movimentos principais opostos. De 
fato, o baço faz subir, ele tem relação com o trigrama kün (% a terra. O pulmão faz descer, ele tem 
relação com o trigrama qián {£}, o céu. Suas posições participam do equilíbrio dos movimentos de subida 
e descida. Se a terra e o metal estão desregulados, a subida e descida estão também. "O baço e o pulmão 
estão doentes então o qi da subida e da descida não circula mais" (Huáng Di Nèi J7ng Su Wèn Wú Zhü - 
Comentários de Wu [Kun] sobre as questões simples do clássico interno do Imperador Amarelo). 

F- O pulmão (]]$) e o fígado (#F) 
a- Fisiologia 
Pulmão/Fígado/Oi 

O vínculo maior que une o pulmão e o fígado é o qi. Na verdade, estes dois órgãos 
participam ativamente da regularização da subida e da descida e, também, da circula¬ 
ção do qi em todo o organismo. 

Quando estudamos os quatro movimentos de base do qi, os cinco órgãos zàng são comparados à uma 
roda com um eixo. O pulmão e o fígado constituem a parte mais externa da roda. Na verdade, o qi do 
pulmão tende a descer, enquanto o do fígado tende a subir. Para ser mais preciso, se diz que o qi do fígado 



29. Pois nesse caso o fígado é menos controlado (kè ) pelo pulmão. 



Pulmão e Fígado 
Extraído de TT Fõng Lèi Ju - 
(Reunião de prescrições médicas classificadas) 

Obra coreana escrita por diversos médicos de 1.443 à 1477 


sobe à esquerda e o do pulmão desce à direita 30 . "O fígado se ocupa da subida do qi da terra, o pulmão se 
ocupa da descida do qi do céu", (Bén Cão Shü Gõu Xuán - Matéria médica conforme sondagem obscura). 


De acordo com os critérios da medicina chinesa, a esquerda é yáng. Além disso, o fígado é o pequeno yáng 
no centro do yín". Ora, o yáng governa a subida. E por isso que se diz que o fígado sobe à esquerda. De 
acordo com a medicina chinesa a direita é yín. Além disso, "o pulmão é o pequeno yín no centro do yáng". 
Ora, o yín governa a descida. É por isso que se diz que o pulmão desce à direita. Estes dois movimentos 
auxiliam respectivamente o qi do baço a subir e o q) do estômago a descer 31 . O fígado embaixo no 
fogareiro inferior favorece a subida, enquanto o pulmão no alto favorece a descida. 


Este papel dos órgãos madeira e metal é destacado por Yè Tiãn Shi: "O mecanismo do qi do corpo humano 
é unido naturalmente ao céu e à terra. O fígado à esquerda sobe, o pulmão à direita desce, [assim] a subi¬ 
da e a descida ocorrem de forma porreta e o mecanismo do q) se desenvolve. O transporte, a fluidez, a cir¬ 
culação do jmg qi no corpo humano se faz graças ao pivoteamento do fígado e do pulmão. A subida do fí¬ 
gado o envia para o alto para alcançara cabeça e os orifícios superiores, a descida do pulmão o envia para 

30 Tradrcionalmente representamos os cinco zàng num diagrama onde o baço está no centro, o coração no alto, os rins em¬ 
baixo, o fígado à esquerda e o pulmão à direita. Cada órgão é associado à um trigrama específico: o coração à li (®) ao sul, os 
rins à Jcãn (&) ao norte, o fígado à zhèn (M) à leste, o pulmão à duT(Jãj à oeste. Trata-se, portanto, de uma orientação simbólica 
sem relação com a real anatomia física. *[No] corpo humano, o coração está no alto, os rins embaixo, o pulmão à direita, o fígado 
ã esquerda, o baço e o estômago permanecem sozinhos no centro", (ITXO Yuan Jiàn - Reflexão para regularizar o vazio original). 
31. E ao contrario, o baço e o estômago auxiliam os movimentos do fígado e do pulmão. 
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baixo para alcançar os órgãos, os tendões e ossos, isto faz com que o qi e o sangue circulem livremente 
0 Q 5 órgãos estejam calmos e em harmonia . 

Portanto, fígado e pulmão tem um papel crucial nos movimentos do qi, da mesma forma flue o baço 
e o estômago, ainda que estes últimos sejam os iniciadores destes movimentos graças à suas posições 
centrais. Eles são o eixo do mecanismo do qi, enquanto fígado e pulmão são a roda externa (wài lún: 
da subida e da descida. 

Além disso, sabemos que um dos papéis fundamentais do fígado é permitir uma circulação fluida do qi 
em todo o organismo. Isto torna-se possível graças à sua função de livre circulação e de liberação. Ele 
contribui para o bom funcionamento dos mecanismos do qi. Se diz que ele regulariza os mecanismos do 
qi. No entanto, para assumir corretamente esta tarefa, a madeira é auxiliada peio metal. Enquanto o fíga¬ 
do tende a favorecer a circulação de baixo para cima, o pulmão a favorece de cima para baixo, juntos, a 
subida e a descida se equilibram, se produzem mutuamente, se auto-regulam. Por outro lado, o pulmão 
governa a respiração. Graças ao ritmo regular de entrada e saída do qi do ar durante a respiração, os qua¬ 
tro movimentos de base estão regularizados no corpo todo. A entrada estimula a descida, a saída estimula 
a subida. A descida, em seu auge, se transmuta em subida que auxilia a saída. A subida, em seu auge, se 
transmuta em descida e favorece a entrada. Os quatro movimentos são solidários, eles geram e influen¬ 
ciam uns aos outros. No entanto, é o ciclo ritmado da respiração que dá a cadência. 

É por isso que uma boa circulação do qi depende do fígado, mas também do pulmão. Mais precisamente o 
pulmão dá força à circulação do qi e o fígado lhe permite circular sem entraves e com mais eficácia. Estes 
dois órgãos são os dois motores essenciais da circulação do qi e por consequência dos líquidos, do sangue... 
"No homem, o que sobe à esquerda pertence ao fígado, o que desce à direita pertence ao pulmão. 
Os dois harmonizam o qi e o sangue", (Lín Zhèng Zhí Nán YT Àn - Guia clínico com casos médicos). 

Pulmão/Fígado/Sangue 

Por outro lado, sabemos que o qi é o comandante do sangue. Como estes dois órgãos tem uma ação 
determinante sobre a energia, certamente eles influenciam a gestão do sangue. Logicamente é o coração 
que governa o sangue e que se encarrega de sua circulação. No entanto, o pulmão governa o qi e distri¬ 
bui o sangue para todo o corpo. Ele participa da produção do qi confluente/torácico (zõng qi que é 
essencial para auxiliar o coração a fazer o sangue circular. Quanto ao fígado, ele armazena e regula o 
volume deste precioso líquido vermelho no corpo. Os zàng do metal e da madeira contribuem na gestão 
do sangue (circulação, distribuição, armazenamento, regulação do volume) graças ao qi de cada um. 

Pulmão/Figado/Cinco Movimentos 

Enfim, não esqueçamos que, de acordo com os cinco movimentos, o pulmão controla o fígado. É impor¬ 
tante compreender que o pulmão ao equilibrar a subida do fígado, favorece a harmonia deste último. De 
uma certa maneira o pulmão regulariza o qi do fígado e assim o seu bom funcionamento. "O metal se 
inclina (isto é, descende) então a madeira está luxuriante [isto é, funciona corretamente)" f (Sü Líng Wêi Yün 
- Mistérios sutis do Su Wen e do Ling Shu). 
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b- Rede de canais 

Grande parte das relações existentes entre os órgãos é possível graças à rede de canais. Eis as principais 
conexões entre o pulmão e o fígado: 

• O canal principal do fígado está conectado ao canal principal do pulmão. 

• O canal principal do fígado atravessa o órgão pulmão. 

• O canal principal do pulmão atravessa o órgão fígado. 


PULMÃO 

flí 


Governa ZÊ 

Distribui e Regulariza ÍUtÍ 


Regulariza M 

Livre circulação e liberação 


Governa o qi 
Distribui o sangue 


Armazena o sangue iÜÊJfl 
Regulariza o qi 


c- Patologia 

De acordo com os princípios dos cinco movimentos, o pulmão controla o fígado. De fato, graças aos seus 
movimentos opostos, estes dois órgãos se equilibram mutuamente. Se um dos dois movimentos é exces¬ 
sivo ou insuficiente, ocorre um desregulamento. 

Quando o fígado sobe de maneira abusiva e/ou quando o pulmão não desce suficientemente, entramos 
numa situação onde a madeira insulta o metal. O yáng do fígado tende a subir e a queimar o pulmão no 
alto do corpo. Neste caso, o pulmão não é forte o suficiente para controlar a subida do fígado. É o que 
chamamos também de "fogo do fígado ataca o pulmão" (gãn huõ fàn fèi JFF;táfl3JJfr). Isto se traduz por um 
desequilíbrio do qi do pulmão, desordens respiratórias e sintomas de fogo do fígado: tosse, expectorações 


1 
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de catarro amarelo e pegajoso, às vezes hemoptise, dor no peito e na região lateral do tórax, irritabili¬ 
dade, boca amarga, vertigem ... "A região inferior pertence ao fígado e aos rins. A raiz está deficiente de 
yln, a medula está oca [isto é deficiente.), [então] o fogo se inverte até o pulmão, as folhas do pulmão são 
queimadas e ressecadas" (YTShü- Exposição sobre a medicina). "A causa da tosse do canal do fígado tem 
origem no inchaço NT e na sobrepressão do qi. O fogo do fígado se agita, o fogo prospera [isto é ; torna-se 
excessivo) agride o metal, então ocorre a dispnéia e a tosse" (ZhèngYTn MàiZh)-Sintomas, causas, pulsos 
e tratamentos). 

E necessário também ressaltar que se o qi do pulmão é harmonioso, ele pode controlar um excesso de 
subida do fígado, de acordo com o princípio de que o metal controla a madeira. "A raiva provoca uma su¬ 
bida do qi do fígado, [se] o qi do pulmão está regularizado, então o metal é capaz de controlar a madeira 
e equilibrar o fígado, [assim] a madeira não controla [excessivamente] a terra e o baço está em harmonia", 
(Bên Cão Bèi Yào - Essencial da matéria médica). No caso contrário, se o qi do pulmão descende mal, ele 
não auxilia o fígado a fazer o qi circular de maneira fluida. Ocorre uma sobrepressão do fígado. 0 quadro 
se manifesta por sintomas de inversão ou vazio do qi do pulmão [tosse, asma, dispnéia, transpiração 
espontânea, fadiga ...] e por sintomas de sobrepressão e obstrução do qi do fígado [irritabilidade, raiva, 
distensão da região torácica lateral, suspiros frequentes, vontade de se esticar e bocejar, pulso em corda 
(xián ?£}]. Este último mecanismo é raramente citado nos manuais contemporâneos de medicina chinesa 
e, no entanto, no meu ponto de vista, bastante frequente na prática clínica. 

De acordo com os princípios dos cinco movimentos, quando o controle (kè %) torna-se excessivo, ele se 
transforma em exploração (chéng ffê) e quando o controle se volta contra o controlador, á um insulto (wu 
ff). Na prática clínica, é mais frequente que o fígado insulte fwú ff) o pulmão. Existem poucos casos onde 
o pulmão explore o fígado. No entanto, alguns clássicos destacam algumas situações patológicas que se 
relacionam a este mecanismo patológico: 

"O pulmão explora o fígado, imediatamente isto torna-se um abcesso e tumefação", (Mài JTng - Clássico 
do pulso). "[Há] tristeza então o qi do pulmão se desloca para o fígado, o fígado é agredido pelo perverso, 
como consequência o pulmão explora [o fígado]", (Zhu Bing Yuárr Hòu Zõng Lün-Tratado geral sobre a 
origem è os sinais clínicos de todas as doenças). "O qi do fígado é muito deficiente, então o qi do pulmão 
explora [ o fígado]", (Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn Zhü Zhèng Fã Wêi - Elucidação das questões simples do 
clássico interno do Imperador Amarelo). "O picante entra no pulmão. [Em caso de] um excesso de picante 
o pulmão explora o fígado. O fígado governa os tendões, é por isso que os canais e tendões tornam-se 
afrouxados", (Lèi JTng - Clássico das classificações). "O qi do metal coleta 32 demasiadamente, então a 
madeira não se desenvolve" (Sú Líng Wêi Yürt- Mistérios sutis das questões simples e do eixo espiritual). 

"A água é [demasiado] fria, então o fogo se apaga, o metal é [demasiado] seco, então a madeira é ferida", 
fSíi Líng Wêi Yún - Mistérios sutis das questões simples e do eixo espiritual). 

NT- esta é uma expressão bastante estranha para o vocabulário contemporâneo e, mesmo na China, ninguém a utiliza mais. 
Mas esta citação é de uma obra muito antiga e cuja terminologia corresponde à época em que foi escrita. 

32 Trata-se do termo shõu (*&) que é uma das características do metal, (Ver os cinco movimentos). 



Pulmão eRins 
Extraído do YTFãngLèiJii - 
(Reunião de prescrições médicas classificadas) 

Obra coreana escrita por vários médicos de 1443 à 1477 

Pulmão/Rins/Líquidos 

O pulmão e a fonte superior dos líquidos, enquanto os rins governam os líquidos. Os rins tem relaçãi 
com o movimento "água" enquanto que o pulmão é "metal", o movimento que gera a água. Os rins dêt 
o impulso para a transformação dos líquidos. Na verdade, o fogo da porta da vida estimula o yáng d< 
estômago, do baço e do intestino delgado. "O qi da terra que sobe é subordinado aos rins, dessa for m < 
são gerados os líquidos j7n yè (#$)", (Huáng Di Nèi JTng Sú Wèn - capítulo 61). O qi da terra ao subir (o; 
nuvens) simboliza os líquidos claros que são transformados e depois enviados para cima pelo baço, em 
direção ao pulmão. Aqui é dito ciaramente que o processo depende dos rins. Além do mais, eles vaporizam 
os líquidos claros que se encontram nos líquidos turvos da bexiga. O pulmão, por sua vez, graças à sua 
função de dif usão/descendência, permite a distribuição dos líquidos claros para a superfície e para o interior. 


CAPÍTULO 15: RELAÇÕES ENTRE OS ÓRGÃOS ZÀÜG FÚ 345 


F- O pulmão (Jí) e os rins (t) 


a- Fisiologia 


O pulmão e os rins se associam para gerar duas substâncias diferentes: o qi no processo 
da respiração e os líquidos. 
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O pulmão é considerado como a origem superior da água (isto é, dos líquidos). "O pulmão é a origem 
superior da água, o qi do pulmão circula, então a água circula", (Xuè Zhèng Lün - Tratado das síndromes 
do sangue). Se diz que ele governa a dragagem e a regularização da via das águas. Isto quer dizer que ele 
permite a circulação fluida dos líquidos através do triplo fogareiro em todo o corpo. 

Em conclusão, um é a origem da transformação, o outro é a origem da distribuição. Um faz a água subir, o 
outro a faz descer. Um é a origem superior da água, o outro a origem inferior 33 . Pulmão e rins constituem 
um eixo importante da transformação e da difusão dos líquidos. O pulmão representa o cume (bião fè) e 
os rins a raiz (bén *) do sistema de líquidos. O Huáng Dl Nèi JTng Sú Wèn (capítulo 61) diz a este respeito: 
"A raiz está nos rins, o cume está no pulmão, ambos acumulam ( armazenam ) a água". O YT Biãn (Marcha 
[para acessar] a medicina) completa a ideia de complementaridade destes dois órgãos em relação aos 
líquidos da seguinte maneira: "os rins são yTn, o Pulmão é yáng, o yáng se une ao yTn e os líquidos são 
transformados". 

Pulmão/Rins/Respiração 

Pulmão e rins administram a respiração. Se o pulmão é o principal responsável pela respiração, ele nao 
pode assumi-la sem a ajuda dos rins. O pulmão inspira o qi do ar. Mas como a natureza do qi do ar é celestial, 
yáng, ele tem a tendência a subir, se dispersar. Para ajudar o pulmão a "domar" o qi, forçá-lo a entrar e 
descer para o sistema orgânico, os rins reforçam a descida do qi do ar. Se diz que os rins recebem o qi (nà 
qi Isto significa que o pulmão, ao inspirar o q) do ar, faz entrar o qi claro e depois o faz descer até os 
rins. Os rins facilitam a descida e recepcionam o qi que vai se unir ao organismo como um todo. 

O local onde os rins recepcionam o qi é chamado campo de cinabre (dãn tián #E). Se o pulmão é consi¬ 
derado como o governador da respiração, os rins são considerados como a raiz da mesma. "O puimão é 
o governador do qi, os rins são a raiz do qi. O pulmão governa a saída, os rins governam a recepção do qi. 
O yln e o yáng se unem um ao outro, a respiração é harmoniosa", (Lèi Zhèng Zhi Cái - Discernimento te¬ 
rapêutico pela classificação de síndromes). Esta última citação significa que a expiração depende mais do 
pulmão e a inspiração depende mais dos rins. Na realidade, o puimão é tão importante para a expiração 
quanto para a inspiração, mas os rins são preponderantes para esta última. 

Pulmõo/Rins/Som da voz 

Por outro lado, se o pulmão é considerado como a "porta" do som (da voz), os rins são sua raiz. Os rins 
são a raiz dos sons", (Féng Shi JTn Náng Mi Lü - Coletânea secreta do saco de brocado do mestre Feng). 
"Os sons saem do pulmão mas são enraizados nos rins", (Nán JTng Zhèng Yi - Sentido correto do clássico 
das dificuldades). Da mesma forma que a respiração depende tanto do puimão quanto dos rins, o som da 
voz também depende destes dois órgãos. O jmg dos rins sobe utilizando o trajeto interno dos rins ate a 
raiz da língua. Lá, o jmg ql aciona os sons e paralelamente o pulmão, com a ajuda do qi confluente/torácico 
(zõng qi ^l), dão o vigor à voz (e, portanto, às palavras). Logicamente todos os outros órgãos zàng tem 
um papel na fonação 3 *, mas pulmão e rins são os mais diretamente envolvidos. "Os sons do homem saem 


33.0 baço e o estômago também são considerados como a origem central dos líquidos. 
34. Ver o trecho sobre a voz no capítulo "Formas corporais. Postos e orifícios - Corpo". 
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naturalmente do pulmão metal, o claro e o turvo, o agudo e o grave, o dãn tián (#53) é associado", (Gu 
Sõng Yuán YT Jmg - Espelho médico de Gu Song Yuan). 

pulmão/Rins /Yln 

Os rins e o pulmão possuem igualmente uma relação especial ao nível do yTn. Na verdade, o pulmão 
pertence ao metal, os rins pertencem à água. O metal gera a água e os rins são a base do yTn verdadeiro. 
O pulmão faz os líquidos descerem aos rins para umedecê-los. O pulmão transporta o jmg (extraído pelo 
baço e estômago) em direção aos rins, fazendo com que sejam nutridos. Os rins vaporizam os líquidos para 
que eles subam em direção ao pulmão para que estes sejam umedecidos. Desta forma, o yTn do pulmão e 
dos rins se produzem mutuamente. É a razão de um antigo ditado: "Geração mútua do metal e da água" 
(jTn shuTxiãng shèng Alguns autores utilizam a dialética dos cinco movimentos e alguns princí¬ 

pios filosóficos para explicar a geração do yTn dos rins pelo pulmão: "O qi é a mãe da água, o qi se acumula 
então a água é gerada. E por isso que o qi do pulmão ao descer gera a água dos rins", (Gú Sõng Yuán YT 
Jing - Espelho médico de Gu Song Yuan). 

Pulmão/Rins/Fogo Ministro 

Enfim, se consideramos que o fogo ministro é uma emanação dos rins, os órgãos do metal e da água 
tem uma relação especial suplementar. Se diz que o fogo ministro é um fogo que vem do céu e que não 
tem forma. "O fogo do coração tem forma. O fogo ministro não tem forma 35 ", (Y! Guàn - Penetração da 
medicina). Ele é associado ao trigrama qián (SS). No diagrama do céu posteriorjaquele onde nós nos 
situamos concreta mente), qíán se encontra à noroeste. À sua esquerda, ao norte, há o trigrama kãn (&) 
que governa a água e os rins. À sua direita, à oeste, há o trigrama duT (ft) que governa a água do pulmão. 
"Qián é o céu. À esquerda de qián é a água kãn, à sua direita é a água duí", (Yí Yuán - fontes da medicina). 
O pulmão é a fonte superior da água, os rins são a fonte inferior da água. O fogo ministro /qián («) se 
encontra entre as duas principais fontes de líquidos. Eles possuem um estreito laço com a água governada 
pelos rins /kãn (£} e gerada pelo pulmão /duT (&). O fogo ministro é um fogo que se nutre da água para 
gerar qi. Este qi é o yuán qi (56^t)# 0 qi original. 


KAN(ífc). 

Norte água 
Rins: fonte inferior de água 


W' 


DUÍ(jfc) 

Oeste metal gera água 
Pulmão: fonte superior de água 

■ QIÁN [S] 

nororestefogo ministro 
Skao Yang o fogo ministro se 
nutre de água 


35. Na verdade, ofogo monarca é associado à camada dõsangue que possui uma forma, enquantoofogo ministro è associado 
ao ql que não tem forma. 
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b- Rede de canais 


Grande parte das relações existentes entre os órgãos é possível graças I rede de canais. Eis as principais 
conexões entre pulmão e rins: 

- O canal principal dos rins está conectado ao órgão pulmão. 


Fonte superior 
Difunde efaz descer 
Draga e regulariza a via das águas 


Governam 

Transformam e vaporizam 
Fonte inferior Tífè 



c- Patologia 


Quando os líquidos circulam mal na via das águas por causa de um desregulamento do pulmão e dos rins, 
eles se acumulam, isto pode provocar tanto um edema, quando eles se acumulam nas carnes, quanto 
dispnéia quando a pessoa se deita ou tosse, se eles se estagnam no pulmão e se transformam em rnuco- 
sidade... Os líquidos e a mucosídade que são acumulados no pulmão fazem oqi estagnar e entravam sua 
descendência, induzindo dificuldades respiratórias. Os sintomas chave desta síndrome são: tosse, disp¬ 
néia, mucosidade fluida, fina, branca, olhos e face edemaciados, às vezes oligúria, dispnéia e polipnéia 
quando a pessoa se deita, vertigens, aversão ao frio, membros frios... Esta síndrome é geralmente cha¬ 
mada: "frio e água jorram no pulmão" (shuí hán shè fèi "O perverso obstrui o pulmão, então 

[o pulmão] não é capaz de gerar a água dos rins, a água dos rins é vazia e fraca, [portanto] ela se derrama 
e espalha nos quatro membros", (Huáng Di Nèi JíngSu Wèn Zhú Zhèng Fã Wêi - Elucidação das questões 
simples do clássico interno do Imperador Amarelo). 

O bom estado do qi do pulmão e dos rins é fundamental para que a respiração seja regular e fluida. 
Quando o qi dos rins é insuficiente, a recepção do qi vindo do pulmão pode ser perturbada provocando 
problemas respiratórios. Se diz então que "os rins não recebem o qr". O qi não descendo corretamente 
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tende a subir em contracorrente e provocar a dispneia, tosse crónica, asma com mais expiraçao do que 
inspiração... "O pulmão é o governador do qi, os rins são a raiz do qi. 

O pulmão governa a saída, os rins governam a recepção do qi. O yín e o yáng se unem um ao outro, a 
respiração é harmoniosa. No caso em que a saída, a recepção, a subida e a descida não estão normais, 
a dispnéia aparece", (Lèi Zhèng Zhi Cái - Discernimento terapêutico pela classificação de síndromes). A 
tradição afirma que as desordens respiratórias relacionadas ao pulmão são do tipo plenitude ou externa, 
enquanto que os rins estão implicados nas situações de vazio ou interno. "A dispnéia por um acometimen¬ 
to externo (wài gãn JHS) vem do pulmão. A dispnéia por uma lesão interna (nèi shãng F*3fô) vem dos rins", 
(YT Wu - Compreender a medicina). É por isso que se diz em relação às doenças respiratórias: "[Em caso] 
de doença inicial, [é necessário] tratar o pulmão, [em caso] de doença prolongada [crônica), [é necessário] 
tratar os rins". 

Sabemos que o "metal e a água geram um ao outro". Como o pulmão é a fonte superior dos líquidos e 
que o metal gera a água, o umedecimento e a nutrição yín dos rins depende em parte do pulmão. Se o 
yín do pulmão é deficiente, com o tempo o yín dos rins também pode tonar-se deficiente. "Se o metal é 
fraco então a água é fraca", (Lèi JTng- Clássico das classificações). "O pulmão está vazio, então a água não 
é produzida, é por isso que os líquidos Jín yè (í^ífc), no interior, estão diminuídos". (Shãng Hán Lün Jí Zhü 
-Anotações do tratado das lesões pelo frio). Além disso, o yín dos rins se constitui no que chamamos o 
yín verdadeiro, ou seja, a reserva yín do organismo. E como pulmão e rins são ligados ao nível da "camada 
de água", se os rins estão vazios de yín, o pulmão é menos umedecido, menos nutrido e também passa a 
sofrer de vazio de yín. 

Os dois mecanismos patológicos levam à uma síndrome de vazio do yín do pulmão e dos rins. Ele se mani¬ 
festa por: tosse com pouco catarro, às vezes catarro com estrias de sangue, boca e garganta seca, afonia, 
garganta dolorida, dor e fraqueza lombar e de joelhos, agitação mental, sensação de vaporização nos 
ossos 36 , febre contínua, transpiração noturna, rubor malar... "O pulmão metal sofre uma lesão, então a 
origem da água dos rins está esgotada. O canal dos rins chega à garganta, o fogo vazio sobe e se inflama, é 
por isso que a garganta é dolorida. O fogo sobe e queima o pulmão, é a razão da dispnéia e da tosse", (Yí 
Fãng Jí Jié - Coletânea com interpretações das prescrições médicas). 

O último vínculo que vamos estudar é o que une pulmão e rins ao nível do fogo ministro e de seu trata¬ 
mento quando ele está excessivo. De acordo com Zhào Xiàn Kè em Yí Guàn (Penetração da medicina), o 
melhor meio de controlar o fogo ministro que emana dos rins, o fogo sem forma, é utilizar a água sem 
forma: 

"O fogo ministro é um fogo sem forma. O fogo sem forma (o fogo ministro } no interior esquenta os líquidos 
que tornam-se secos. Nos cinco movimentos, há a água /duí (.&) que não tem forma e que controla [este 


36. Trata-se de gü zhèng (itM) que descreve uma sensação de calor que vem do interior dos ossos. 
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fogo]. No corpo, há naturalmente um lago superior de água verdadeira, cujo qi é sem forma. (Podemos] 
levar esta água sem forma para irrigar o fogo sem forma 37 de maneira prolongada". 

O que Zhào Xiàn Ké quer dizer é que para controlar o fogo sem forma, para equilibrá-lo, é necessário uma 
água sem forma. No organismo, ele a associa ao pulmão que é simbolizado pelo trigrama duí {&} e não 
aos rins. O trigrama duí corresponde à um tanque, um lago, ou ainda à um névoa luminosa sem forma. O 
pulmão, é como um lago de água no alto do corpo. A água do pulmão é comparável à uma névoa, ela não 
tem forma. Ao tonificar a água sem forma, atenua-se o fogo sem forma. Quando o fogo ministro começa 
a se tornar excessivo, é sempre possível atenuá-lo tonificando o yín dos rins com, por exemplo, liu wèi di 
huáng wán (Pílula dos seis sabores com Radix Rehmanniae). Mas uma vez que o fogo ministro está extre¬ 
mo, isto não é suficiente e é necessário empregar a fonte verdadeira da água, a água sem forma, aquela 
do pulmão. Para isso é preconizado bái hü jiã rén shén tãng (Decocção do tigre branco mais Radix Panacis 
Ginseng) que clareia e faz descer o ql do pulmão. Esta fórmula, eventualmente, pode ser associada à liü 
wèi di huáng wán. 





—- duT (ü) 

fonte superior de água 
água sem forma 
bái hü jiã rén shên tãng 


KÍN (&) 

fonte inferior 
de água 

água com forma 
liü wèi di 


QIÁNpjÊ) 1 
fogo ministro 
o fogo ministro se 
alimenta de água 


No diagrama do céu posterior, à esquerda de qián (IS), o fogo ministro, há a água dos rins do trigrama kãn 
(#), à direita de qián, há a água do pulmão do trigrama duí (£)• Se o fogo ministro é excessivo, a água não 
alimenta o fogo e este queima a água do pulmão e dos rins. Isto dá origem às duas seguintes síndromes: 


O fogo ministro queima o yín do pulmão: tosse seca com pouco catarro, catarro com estrias de sangue, 
febre contínua, transpiração noturna, asma, hemoptise, sangramento do nariz, boca amarga e garganta 
seca ..."A água é insuficiente então o fogo ministro queima ardentemente, ele sobe e queima o pulmão 
metal, o metal é castigado pelo fogo”, (YT Shü - Exposição sobre a medicina). 


37.0 excesso de fogo ministro pode vir de uma insuficiência de água. Aumentando a água, nutrimos o fogo ministro que, assim, 
se acalma. É que Zhào Xiàn Ké quer dizer. 


352 CAPÍTULO 15: RELAÇÕES ENTRE OS ÓRGÃOSZÀNG Fll 


CAPÍTULO 15: RELAÇÕES ENTRE OS ÓRGÃOS ZÀNG FÜ 353 


O fogo ministro queima o yin dos rins: rubor malar, febre contínua, transpiração noturna, dor lombar e 
da coluna vertebral, pulso profundo (chén U) e fino {xí B)... "O coração está esgotado (láo por isso 
a pessoa pensa sem refletir, além disso os desejos não são moderados, então o fogo ministro se agita. 
[O fogo ministro] se agita, então a água dos rins é consumida, a água é consumida então o fogo queima 
ardentemente" (Qí Shi YTÀn - casos clínicos do mestre Qi). 



G- O fígado (ff) e o baço 


a- Fisiologia 
Fígado/Baço/Controle Kè 

As relações entre o fígado e o baço são regidas pelo princípio do controle (kè dos 
cinco movimentos. Na verdade, a madeira controla a terra, o fígado controla o baço. 
Concretamente isto significa que o fígado graças à sua função de livre circulação e libe¬ 
ração favorece a circulação do qi no fogareiro central auxiliando a função de transporte/transformação 
do baço. O transporte e a transformação do órgão terra necessitam do dinamismo e do movimento que 
o órgão madeira lhe fornece. "O baço/terra recebe a livre circulação e a liberação do fígado/madeira e, 
assim, as bebidas e os alimentos são transformados (...) é por isso que o fígado é o governador do baço", 
(Zhóng XI Hui Tõng YTJÍng Jíng Y1 - Essência do clássico da medicina chinesa combinada com a medicina 



Fígado e Baço 
Extraído do YTFãngLèiJii - 
(Reunião de prescrições médicas classificadas) 

Obra coreana escrita por vários médicos de 1443 à 1477 



ocidental). A livre circulação e a liberação evitam principalmente as estagnações do qi no centro que são 
um grande obstáculo à transformação e ao transporte do jTng sutil (jTng wêi nW] dos alimentos. É o que 
Huáng Di Nèi JTngSü Wèn queria dizer no capítulo 25: "Aterra recebe a madeira e assim ela se desenvol¬ 
ve". Isto significa que, quando o baço recebe a ajuda do qi do fígado, ele pode funcionar corretamente e 
se manifestar plenamente. Também é dito no capítulo 68: "sob a terra, o qi da madeira a sustenta" 

De acordo com este ponto de vista, o princípio de controle não é unicamente uma restrição, uma limitação 
mas é também uma colaboração ativa. O fígado cede um pouco de seu qi ao baço para que ele funcione 
melhor. "Muitas pessoas dizem que o fígado/madeira excessiva mente próspero á capaz de controlar o 
baço/terra lesionando-o e, por causa disso, este último não pode dissipar os alimentos {digerir). Poucos 
sabem que um fogo do fígado excessiva mente fraco não consegue drenar e desobstruir o baço e que, 
assim, ele não poderá dissipar os alimentos" (YT Xué Zhõng Zhõng Cãn XT Lü - Coletânea do ensinamento 
médico sobre a união da [medicina] chinesa e ocidental). Para completar esta relação, devemos nos lem¬ 
brar que o fígado produz a bile que, derramada no intestino delgado, favorece a segunda fase da digestão, 
especialmente ao nível da separação do claro e do turvo. 

Fígado/Baço/Subida do claro, do Jing qi 

Esta participação ativa da madeira sobre a terra, se manifesta sobre um outro plano. Na verdade, o baço 
que tem como missão fazer subir o JTng qi dos alimentos e dos líquidos claros em direção ao fogareiro 
superior é auxiliado pelo fígado graças ao seu qi ascendente. O fígado possui a característica dinâmica e 
ascendente da primavera. O capítulo 22 do Huáng Dl Nèi JTng Sü Wèn explica: "O fígado é ligado ao qi da 
primavera e do nascimento, ele governa a subida e a difusão". É por isso que a madeira ajuda a terra a su¬ 
bir. Mas isto não é tudo, a madeira possui uma natureza transformadora e procriadora. Isto é confirmado 
em muitos clássicos: 

"O fígado madeira reina na direção do leste e governa o desabrochar da vida, é por isso que seu qi produz 
à esquerda", (Lèi JTng -Clássico das classificações). "O fígado governa a produção incessante 38 " (Nèi JTng 
ZhTYào - Conhecimentos essenciais do clássico interno). "O fígado é a origem da produção incessante" 
(Huáng Di Nèi JTng Sú Wèn Wú Zhü - Comentários de Wu [Kun] sobre as questões simples do clássico 
interno do Imperador Amarelo). "O fígado governa o desabrochar da vida", (Huáng Di Nèi JTng Sú Wèn Zhú 
Zhèng Fã Wêi - Elucidação das questões simples do clássico interno do Imperador Amarelo). 

Se é o baço a raiz do céu posterior e a fonte de produção e da transformação do q) e do sangue, isto não 
ocorre sem a ajuda da natureza procriadora do qi do fígado. Concluindo, devemos lembrar que se a função 
de livre circulação e liberação do fígado é harmoniosa, a de transporte/transformação do baço também 
será. O bom funcionamento do baço depende em boa parte do bom funcionamento do fígado. 


38. A expressão exata é "shêng shêng" (££). Segundo o budismo, ela significa "renascimentos sucessivos”, o que nós chama¬ 
mos comumente de reencarnação. De acordo com a filosofia chinesa ela também significa "produção incessante dos seres" ou 
"produção incessante". 
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Fígado/B aço/S angus 

Por outro lado, para estar em harmonia o qi deve ser enraizado pelo sangue. Se o sangue é deficiente, o 
qi tende a ficar estagnado ou a se desprender do corpo. No fígado, este equilíbrio qi/sangue é essencial. 
O fígado armazena o sangue e sua função de livre circulação e liberação depende do bom estado do 
sangue no fígado. Se este último faltar, o qi estagna ou então sobe em excesso. Por outro lado, é o baço 
que assimila o jTng sutil (JTng wêi dos alimentos que será transformado depois em sangue do co¬ 
ração. O coração faz o sangue circular em todo o organismo e o excedente é armazenado no fígado. 
Podemos dizer que o baço é a principal fonte do sangue. Se o órgão da terra produz sangue suficiente, a 
forma do fígado é bem nutrida e seu qi é harmonioso. A harmonia do qi e do sangue do fígado depende, 
portanto, do baço. 

Se o baço necessita da ajuda do fígado, o fígado também necessita de ajuda do baço para funcionar bem. 
"No homem comum o estômago/terra desce à direita, enquanto ele espera 39 as bebidas e os alimentos; 
o baço/terra sobe à esquerda enquanto ele transforma a água e os grãos. O estômago desce [assim] a 
madeira/jü (¥) 4 ° não se inverte, o baço sobe [assim] a madeira/ yí (2 j) 41 não afunda', (Sú Líng Wêi Yún 
- Mistérios sutis das questões simples e do eixo espiritual). "O qi do fígado harmonioso sobe. Sem o qi 
ascendente do baço/terra então o qi do fígado não pode subir. O fogo da vesícula biliar harmonioso desce. 
Sem o qi descendente do estômago, o fogo da vesícula biliar não pode descer", (YT Xué Zhõng Zhõng Cãn 
XI Lü - Coletânea do ensinamento médico sobre a união da [medicina] chinesa e ocidental). 



b- Rede de canais 

Grande parte das relações existentes entre os órgãos é possível graças à rede de canais. Eis as principais 
conexões entre fígado e baço: 





• Os canais principais do baço e do fígado se cruzam em F 14 (qí mén SBll), em Ba 6 (sãn yín jião —K 
£), em Ba 12 {chõng mén ítH) e em Ba 13 (fü shé fô#). 

• Os canais tendíneos do baço e do fígado se cruzam em VC 3 (zhõng jí 4 a ®. 

Controla % 

0 

Produz o sangue ikÊ .ÉL 

39 Ele "espera" as bebidas e os alimentos, isto quer dizer que ele pode recepcioná-los. 

40. Jiá (¥) é o primeiro dos dez troncos celestes. Ele corresponde ao aspecto yang da madeira, neste caso corresponde a 
7i.'f (í) é o segunda dos dez troncos celestes. Ele corresponde ao aspecto yín da madeira, neste caso corresponde ao fígado. 
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Produz itÊ. 

Faz subir 34 

Qh 

Regulariza S (fâM) 

Faz subir 34 


o Patologia 

Se a função de livre circulação e liberação do fígado está desregulada, o ql central estagna e otransporte e 
a transformação do baço se enfraquecem. É o que chamamos de desarmonia fígado/baço (gin pí bü hé ff 
jgypfn), fígado e baço não equilibrados [ou em desacordo] (gãn pí bú tiáo JJFSWfê) ou ainda madeira nao 
dispersa a terra (míi bii shü tü Os sintomas chave são: dor e distensão da região toracica e/ou 

do abdómen, inapetência, fadiga, fezes moles, irritabilidade, raiva ... que se resumem à manifestações de 
estagnação e de obstrução do qi do fígado e a um vazio de qi do baço. "O qi do fígado, muito facilmente, 
explora o baço/terra, ocorrendo dor, depois distensão e, se vigorosa, vem a diarréia", (Zhi YI Bi Bian - 
Diferenciação confiável do conhecimento médico). 

Este equilíbrio se explica mais frequentemente através da relação de controle de madeira sobre a terra. 
Um fígado em plenitude não assegura corretamente sua função de livre circulação e liberação, to 
provoca uma estagnação do qi do baço e a lentificação de suas funções. Muitos clássicos fazem alusao a 
este fenômeno: "0 qi do fígado não está equilibrado, ele subjuga a terra pelo controle (kè £], o baço esta 
em sobrepressão e não pode mais circular, (...) A obstrução ganha o ql do órgão zàng, o ql do órgão fu nao 
é distensionado, então o estômago fica em distensão e em plenitude", (Sãn Yín Jí YT Blng Zheng Fang Lun 
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— Formulário das doenças de acordo com as três causas). "O fígado é o agressor (ou vencedor - zéi $£ 42 ) do 
baço, dispersamos o fígado e o baço se acalma", (Lí Yuè Pián Wén - Prosa paralela da regularização e da 
pacificação). "O ql é duplo no fígado (ou seja, está em excesso), então [o fígado] explora o baço e produz 
inquietude (yõu ffc), o baço está vazio" (Lei JTng-Clássico das classificações). 

O baço é a principal fonte da produção de sangue. Em caso de vazio de qi do baço, o sangue não é produ¬ 
zido de forma correta. Isto desencadeia um vazio de sangue que geralmente atinge em especial coração e 
fígado. Estes são os dois órgãos que mais dependem do sangue. No caso em que o vazio de sangue atinge 
mais o fígado, temos o quadro de vazio de qi do baço que induz vazio de sangue do fígado. É o qi^ cha¬ 
mamos de "vazio do baço atingindo o fígado". Os sintomas de vazio de qi do baço, tais como fadiga, ina¬ 
petência, distensão e fadiga pós prandial, fezes soltas, etc., acompanham pouco a pouco manifestações 
de vazio de sangue do fígado: vertigens, visão turva, dormência muscular, tiques ou espasmos tendíneo- 
-musculares, oligomenorréia, unhas e lábios pálidos... 

Visto a interdependência das funções do fígado e do baço, é muito frequente na prática clínica observar 
um dos mecanismos descritos acima originando o aparecimento do outro, como destaca Huáng Yuán Yü 
em Si Shèng XTn Yuán (Espírito original dos quatro sábios): "A madeira é gerada pela água e desenvolvida 
pela terra. O qi da terra é harmonioso então madeira segue a subida do baço, a vesícula biliar segue a 
descida do estômago, a madeira está luxuriante e não em sobrepressão. A terra é fraca e não pode desen¬ 
volver a madeira, então o qi da madeira está obstruído e em sobrepressão. O fígado doente se afunda e 
a vesícula biliar doente se inverte para o alto. A perversidade da madeira ataca transversal mente, a terra 
sofre um estrago (zéi ver mais acima). O baço não consegue subir e o estômago não consegue descer". 



Em caso de vazio de qi do baço, a função de transporte/transformação se enfraquece, os líquidos mal geri¬ 
dos se acumulam e se transformam em umidade perversa. Ao longo do tempo esta umidade se acumula e 
se transforma em calor, resultando em umidade-calor no fogareiro central. O calor se transmite ao fígado 
e à vesícula biliar. Atém disso, a estagnação do qi que nasce desta estagnação de umidade entrava a livre 
circulação e liberação do fígado. Os dois mecanismos provocam um fluxo anormal da bile no intestino 
delgado e sua difusão nas carnes induz uma icterícia. Os outros sintomas são: dores e distensão da região 
torácica lateral, distensão abdominal, diarréia, inapetência... Esta síndrome é também chamada "terra 
obstruída e madeira em sobrepressão" (tü yõng mu yü ±HtM§P). 


42. Zéi JK tem um significado muito preciso. O uso deste termo se situa no contexto do princípio de exploração chéng Üi. 
Chéng é uma ação anormal, patológica do princípio de controle kè j£. Em outras palavras, é um kè desregulado. O termo chéng 
descreve a relação patológica, anormal, mas não diz no que eta resulta. Ela não expressa claramente se há vitória ou derrota 
do controlador sobre o controlado. Na verdade, zéi é mais predso a este respeito: é um chéng no qual há um vencedor e 
uma derrota. Se a madeira que ataca a terra, consegue vencer (derrota da terra), há 'zéi', ou seja ■'estrago' (isto é, ação de um 
conquistador que invade uma cidade, a pilha e destrói) ou 'vencedor* (que é um outro sentido de zéi}. 
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H - O fígado (ffF) e os rins (W) 


a- Fisiologia 


0 Fígado/Rins/Sangue/Jmg/Yln 

O fígado armazena o sangue e os rins 
armazenam o jing. Através do sangue e do 
jlng estes dois órgãos mantém um estreito 
vínculo. Esta relação é tão tênue que a 
tradiçao diz: "O fígado e os rins vem da mesma fonte" (gãn 
shèn tóng yuán JFF^ÍÜ). A expressão original é: "YT (2) e guí 
(■g) vem da mesma fonte" (yí guí tóng yuán Z&fàM). n (2) 
designa o segundo tronco celeste que corresponde em medi¬ 
cina chinesa ao aspecto yín da madeira (ou seja, do fígado). 
GuT {^) designa o décimo tronco celeste que corresponde 
em medicina chinesa ao aspecto yín da água (ou seja, os rins). 
Na verdade, é o yín do fígado e dos rins que vem da mesma 
fonte. E se quisermos ser ainda mais precisos no plano fisioló¬ 
gico, é o sangue do fígado e o jíng dos rins que vem da mes¬ 
ma fonte. Sangue e jíng se completam para constituir o yín do 
fígado e dos rins. É a razão pela qual se utiliza a expressão "o 
jíng e o sangue vem da mesma fonte" (jíng xuè tóng yuán Ml 
*)■ V er mais adiante, após a seção sobre patologia, o anexo: 
"Os dez troncos celestes e os doze ramos terrestres" 


O fígado e os rins 
Extraído de Huáng Di Bã Shí YíNán Jing 
Zuân Tú Jü Jié 

nwvF-immm 

(Ilustrações e explicações sobre o clássico 
das oitenta e uma dificuldades do Impera¬ 
dor Amarelo). 
De Lí Jiõng ãp#!, dinastia Song, 
século XIII 


Fígado, rins, sangue, jing tem uma relação íntima para constituir o yín da origem inferior. O yín do fígado 
(em particular o sangue do fígado) e o yín dos rins (em particular o JTng dos rins) se auxiliam e se completam 
mutuamente. Como a água gera a madeira, o jing dos rins é transmitido ao fígado para se transformar 
em sangue. Zhang lü em Zhãng Shi Y7 Tóng (Comunicações do mestre Zhang) nos confirma este processo- 
"O JTng que não fluiu, retorna (sob a forma de) Jíng ao fígado e é transformado em sangue claro". 


Podemos ir mais longe e dizer que é o yáng (fogo ministro) que transforma o Jíng (água) em sangue: "0 
sangue do órgão fígado, sua origem é a água e eia é formada peio fogo", (Bên Cão Shú Gõu Xuán - Matéria 
médica conforme sondagem obscura). "A égua dos rins é aquecida** e sobe, então ela se transforma em 
sangue do fígado", (Sü Líng Wêi Yíin - Mistérios sutis das questões simples e do eixo espiritual). Em outras 
palavras, o fogo ministro, que é abrigado pelo fígado e pelos rins, transforma o jíng dos rins em sangue do 
fígado. Nós nos colocamos na lógica do princípio,da geração dos cinco movimentos. Se a água "embebe” 
a madeira então a madeira é luxuriante. Se a mãe é próspera então o filho é forte. 


43. Aqui a água dos rins corresponde ao jingdos rins. 0 aquecimento faz referência à transformação do jTng/água dos rins pele 
fogo dos rins (fogo ministro). 
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Logicamente, o contrário também ocorre, o sangue do fígado pode se transformar em Jíng dos rins em 
caso de necessidade. O filho também apóia a mãe. A mãe e o filho geram um ao outro. É por isso que um 
vazio de jíng dos rins é frequentemente associado a um vazio de sangue do fígado e vice versa. A mútua 
produção entre eles faz com que o vazio de um promova o vazio do outro, o bom estado de^m induza ao 
bom estado do outro. 


Fígado/Rins/Fogo Ministro 

Fígado e rins tem outro ponto em comum: o armazenamento do fogo ministro. "Os rins governam o fecha¬ 
mento e o armazenamento. 0 fígado tem a responsabilidade da livre circulação e liberação. 0 fogo minis¬ 
tro está nestes dois órgãos", (Gé Zhi Yú Lun -Tratado suplementar do estudo dos fenômenos da natureza). 
"0 fogo ministro é ligado ao fígado e aos rins" (Lí Xü Yuán Jiàn - Reflexão para regularizar o vazio original). 
Na verdade, ainda que não sejam os únicos órgãos a acolher o fogo ministro, eles representam a principal 
residência deste fogo fisiológico. O fogo ministro no fígado é a origem dos mecanismos de subida/difusão 
do fígado, das manifestações do hún (^1), da função de livre circulação e liberação. 0 fogo ministro nos 
rins é a origem da transformação do jíng em qi original (yuán qi tg^C), é o que faz a água dos rins subir para 
se unir ao fogo do coração, é a base da potência e do desejo sexual. 

Alguns clássicos vão além e dizem que este vínculo é uma outra manifestação do princípio: o fígado e os 
rins vem da mesma fonte". O YT Zõng Bi Dú (Leituras médicas indispensáveis) por exemplo cita a relação 
fígado/rins e fogo ministro da seguinte maneira: "Os antigos diziam que yí (&) e guí (Ü) vinham da mesma 
fonte, que os rins e o fígado tem o mesmo tratamento. Por que eles diziam isso? O fogo é dividido em 
um fogo monarca e um ministro. O fogo monarca reside no alto e governa a calma. 0 fogo ministro está 
situado embaixo e governa o movimento. 0 fogo monarca é governado apenas pelo coração. 0 fogo 
ministro [é governado] por dois [órgãos], os rins e o fígado. Os rins ressoam ao norte, ao rén (í) 44 guí ( 
Ü), ao trigrama kãn (#:),.à imagem do dragão, ao dragão que está escondido no fundo do mar 45 , o dragão 
que se levanta e que é seguido pelo fogo. O fígado ressoa ao leste, ao jiã (?) 46 yí [Zi), ao trigrama zhèn { 
jH), à imagem do trovão, o trovão que é guardado no pântano do centro, o trovão que se levanta e que é 
seguido pelo fogo". 

Constatamos que o fígado e os rins, não são próximos apenas no aspecto yín mas também ao nível do 
yáng. E como sempre acontece, o yín e o yáng se equilibram mutuamente. O sangue /jmg/yín do fígado e 
dos rins nutrem e ancoram o fogo ministro, enquanto que este último está na origem das transformações 
que geram o sangue e o jíng do céu posterior, que nutrem o fígado e os rins. 


44. Rén (í) designa o nono tronco celeste associado ao décimo tronco {guí §1) e corresponde ao aspecto yáng da água (ou seja, 
dos rins). Portanto guí (§£) e rén (í) constituem respectivamente ao yíne ao yáng dos rins. 

45.0 dragão escondido no fundo do mar é a linha yáng do trigrama tón ($) entre duas linhas yín. Eie simboliza o foro escondido 
no centro da água, o que corresponde ao fogo ministro que. na água dos rins e a partir dela, produz o yuán qi (7U 0- 
46. Jiã (?) designa o primeiro tronco celeste associado ao segundo tronco (yí ZJ) e corresponde ao aspecto yáng da madeira 
(ou seja, ao fígado). Portanto, yi (Zj) e jiã (?) constituem o yín e o yáng do fígado. 
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pígado/Rins/Uberação/Fechamento 

Enfim, o fígado governa a livre circulação e a liberação enquanto os rins governam o fechamento/arma¬ 
zenamento (shèn zhü bi cáng O ^ ado favorece o movimento e a expulsão. Os rins favorecem 

a retenção e o controle. Na verdade, o fígado é animado pelo movimento dinâmico e expansivo da 
primavera enquanto os rins são animados pelo movimento de introspecção e de armazenamento do 
inverno. Podemos dizer que estes dois movimentos são opostos e se equilibram mutuamente. Esta 
complementaridade se manifesta, por exemplo, na mulher e no homem na área genital. De fato, o 
equilíbrio destas duas funções permite o início e depois a parada das menstruações na mulher. O sangue 
menstrual é o sangue reprodutivo, subproduto do jíng, capaz de dar a vida. Esta complementaridade 
permite também reter e, depois, expulsar o esperma durante o ato sexual. O esperma é um subproduto 
do jíng capaz, ele também, de dar a vida. 

b- Rede de canais 

Grande parte das relações existentes entre os órgãos é possível graças à rede de canais. Eis os principais 
conexões entre fígado e rins: 

• Os canais principais do fígado e dos rins se cruzam ao nível do Ba 6 (sãn yín jião — 

. Os canais tendíneos do fígado e dos rins se cruzam ao nível ao VC 3 (zhõng jí ífi). 

• O canal principal dos rins é conectado ao órgão fígado. 


MESMA ORIGEM 

MM 



Fígado (fít) - Rins (ff) 

Yífc) - Guitm 

Sangue (Él) *- Jíng 

Filho (T) - Mãe 

Se transforma em 

SANGUE DO FÍGADO 

Ml • 

A 

Se transforma em 


JING DOS RINS 

m 
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FÍGADO E RINS Armazenam FOGO MINISTRO 



c- Patologia 

O yln do fígado e dos rins são interdependentes e auxiliam um ao outro. Quando o yln de um dos dois 
está em falta, o outro é utilizado para contrabalanceara insuficiência. Se a carência perdura, ela desenca¬ 
deia fatalmente um vazio do yln tanto do fígado quanto dos rins. Os sintomas chave desta síndrome são 
constituídos de sinais específicos do fígado (visão turva, hemelaropia, espasmos dos tendões, dormência 
ou espasmos dos membros, unhas ressecadas...), sinais específicos dos rins (acúfenos, dores lombares e 
de joelhos, espermatorréia, queda de cabelos, dores no calcanhar...) e manifestações gerais de calor vazio 
devido a um vazio de yln (boca e garganta secas, disforia, calor do cinco palmos, febre contínua, transpi¬ 
ração noturna ...) 

Como acabamos de ver, uma das consequências clássicas de um vazio de yln dos rins é o vazio do yln do 
fígado. É o que nós chamamos "a água não embebe a madeira" (shuTbu hán mü Nesta situação, 

o yln do fígado não nutre mais, não ancora mais, não controla mais o yáng do fígado que torna-se hipe- 
rativo e que sobe. Ocorrem sintomas de vazio de yln do fígado e dos rins (ver acima) e manifestações de 
subida do yáng do fígado que se apresentam principalmente ao nível da cabeça: cefaléia em distensão ou 
enxaqueca, vertigens, olhos vermelhos, bordas da língua vermelhas, pulso em corda (xián fê)... "Os rins 
estão enfraquecidos então a madeira está ressecada e gera fogo" (Shèn Zhãi Yí Shü - Livro póstumo de 
Shen Zhai). 

Deve-se ressaltar que o que está subjacente a um vazio de yín do fígado é um vazio de sangue do fígado e 
o que está subjacente a um vazio de yín dos rins é um vazio de jíng dos rins. É por isso que não é raro ver 
no mesmo quadro patológico um vazio de sangue do fígado associado a um vazio de yln ou do jíng dos 
rins. Por outro lado, um vazio de sangue do fígado induz um vazio de jíng do rins que, por sua vez, provoca 
um vazio de sangue do fígado. Por consequência, no plano terapêutico sera' necessário não esquecer de 
enriquecer o sangue do fígado e sustentar o jíng des rins em caso de vazio de yTn do fígado e dos rins. Isto 
é baseado no princípio "O jíng e o sangue geram um ao outro" (jTng xuè xiãngshéng tSJÊLfl&J. 

No entanto, sabendo-se que a água é a mãe de madeira, é a tonificação do ym/JTng dos rins que deve 
dominar em caso de vazio de ym/sangue do fígado ou de duplo vazio do yín do fígado e rins. É o que 
queria dízerShíShí Mi Lu (Coletânea secreta da camara de pedra): "Os rins/água não podem nutrir o fígado, 
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então o fígado/madeira é reprimido, está em sobrepressão e não está descontraído. Cenamente o sinto¬ 
ma [principal] sera nas duas reg,oes torácicas laterais que estarão plenas e oprimidas. O fígado/madeira 
nao pode gerar o fogo" no centro dos rins, então a água dos rins é fria. Certamente o sintoma [principal] 
e a região lombar e a coluna vertebral que tomam-se difíceis de flexionar e se endireitar. É por isso que 
para tonificar o fígado é necessário tonificar a água no centro dos rins, para tonificar a água no centro dos 
rins nao se pode tonificar o fígado/madeira". 


Alem disso, todo o excesso de yáng ao nível do fígado (umidade calor, fogo do fígado, ascensão e hipera- 
tividade do yáng do fígado) ou dos rins (agitação do fogo ministro) pode lesar o yin/sangue do fígado e o 
ym/jing dos rins. Vemos então sintomas de vazio de jTng/yín/sangue associados a sintomas de excesso de 
yáng que dependem do mecanismo e da síndrome em jogo. Nesse mesmo pensamento, se o yfn/sangue 
do fígado é insuficiente, o fogo ministro no fígado pode tornar-se excessivo. Ao contrário uma agitação do 
fogo ministro no fígado queima o yín do fígado e nos rins lesa o yín dos rins. 

Se o equilíbrio da livre circulação e liberação do fígado e o fechamento/armazenamento dos rins é rom¬ 
pido, diversos problemas genitais podem aparecer. Um excesso de livre circulação e de liberação e uma 
deficiência do fechamento/armazenamento provocam na mulher um cído menstrual curto ou de poli- 
menorréia e, no homem, ejaculação precoce ou espermatorréia. Uma deficiência da livre circulação e da 
liberação e um excesso de fechamento/armazenamento induzem na mulher um ciclo menstrual longo ou 
uma amenorréia e, no homem, uma incapacidade de ejacular ou priapismo (yángqiáng ffig). 

Deve-se notar que, uma vez que o fígado governa os tendões e que os rins governam os ossos, os problemas 
osteotendfneos são, na grande maioria, desequilíbrios da dupla fígado/rins, em particular no aspecto ym/ 
sangue/jTng. "O fígado governa os tendões e armazena o sangue, os rins governam os ossos e geram a 
medula. O vazio e o esgotamento do sangue e da medula é o que faz com que tendões e ossos sejam lesa¬ 
dos , (Zhü Bmg Yuán Hòu Zõng Lün- Tratado geral sobre a origem e os sinais clínicos de todas as doenças). 
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Anexo: 

Os dez troncos celestes (tiãngãn e os doze ramos terrestres (dizhTj&) 

Desde a época dos Zhou (que começa em 1121 a.C.) os chineses utilizavam um calendário baseado num 
ciclo sexagenário (60 anos) que resulta da combinação de doze ramos terrestres (dl zhTfÈ3t) e dez tronco 
celestes (tiãn gãn Se diz que o homem está situado entre o céu e a terra. Os ramos terrestres são 
as influências da terra, os troncos celestes são as influências do céu. O ser humano é banhado num fluxo 
de energias vindo da troca entre céu e terra. Os ramos terrestres e os dez troncos celestes representam 
estes movimentos do qi. 


47. Não se deve esquecer que a madeira tem como característica gerar o fogo. 
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Cada tronco celeste possui a natureza de um dos cinco movimentos (madeira, fogo, terra, metal, água) 
mais aquela do yln ou do yáng. Desta maneira, o primeiro tronco celeste jiã (¥) é associado à madeira 
e ao yáng. O segundo tronco celeste yí ( Zj .) é associado à madeira e ao yln. A combinação dois a dois 
dos troncos celestes de mesma essência serve para designar territórios, estações, movimentos, planetas, 
cores, sons, sabores, órgãos, virtudes. É uma extensão da classificação dos cinco movimentos uma vez que 
podemos dizer que jiã (¥) corresponde ao yáng do fígado (madeira) e yí (ZL) ao yln do fígado (madeira). 
Os ramos terrestres, por sua vez, são a origem das horas chinesas, dos doze meses e dos doze animais da 
astrologia chinesa. Em medicina chinesa eles são associados aos canais, aos climas, às energias (do tipo tài 
yáng icPH, shão yáng yáng míng P000, tài yln shào yln ^$3, jué yln etc. 

O calendário de ciclo sexagenário permite principalmente prever as características meteorológicas de uma 
época e as patologias mais prováveis que cada clima tende a provocar. Este sistema pode também prever 
a chegada de algumas doenças. Nós todos temos observado que algumas afecções podem afetar, pontu¬ 
almente, muitas pessoas: epidemias de gastroenterites, infecções pulmonares, recrudescência de dores 
reumáticas, etc. A triste hecatombe devida à canícula de 2003 (na França NT) era previsível pelos cálculos 
dos troncos e ramos. Portanto, é possível prevenir, até mesmo tratar, o mal antes que ele se desenvolva 
na pessoa em risco. Esta matriz permite também calcular os pontos de acupuntura mais apropriados num 
dado momento ou determinar os pontos mais potentes no momento do tratamento (que leva em conta 
a hora e o dia). Podemos, então, falar em cronoacupuntura. Deve-se ressaltar que passagens inteiras, 
até mesmo capítulos, citam o processo dos troncos e dos ramos na bíblia da medicina chinesa: o Nèi Jíng 
(Clássico interno). Estas noções são utilizadas na maioria dos sistemas médicos "esotéricos": yi jíng (ir£) 
taoísta, qí mén dün jiá (^Hil^), os cinco transportes e os seis qi (5 jS 7^), dà liu rén (^7>í), etc. 
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RAMO 





TERRESTRE PIN YIN 

SIGNO 

ESTAÇÃO 

MÊS LUNAR 

HORA 




10 M 


11 $ 


2 % 


Dragão 


Serpente 


Cavalo 


Cabra 


Macaco 


Galo 


Cachorro 


Porco 


inverno 


primavera 


primavera 


primavera 


verão 


verão 


11° mês 
(solstício de inverno) 


12° mês 


I o mês 


2 o mês 

(equinócio de primavera) 


5 o mês 

(solstício de verão) 


8 o mês 

(equinócio de outono) 


9 o mês 


10° mês 


7h-9h 


9h-llh 


llh-13h 


13h-15h 


15h-17h 


17h-19h 


19h-21h 


21h-23h 


n *4- 


as# 

licite* 

ínncP jjppSg 


G- O baço (§$) e os rins C'f) 

a- Fisiologia 

Baço/Rins/Céu Anterior/Céu Posterior 

O baç o é a raiz do céu posterior enquanto o s rins são a raiz do céu anterior. O céu an- 
tenor é a origem da vida enquanto o céu posterior alimenta a vida. Sabemos também 
que o céu anterior gera o céu posterior e que o céu posterior alimenta o céu anterior. 
Muitos textos confirmam isso: 


“No início do [estado] fetal do ser, o céu anterior gera o céu posterior. [Após] o nascimento do ser, o ceu 
posterior gera o céu anterior", (Xuè Zhèng Lim - Tratado das síndromes do sangue). "O céu posterior 
necessariamente se enraíza no céu anterior que governa. O céu anterior necessariamente se apóía sobre o 
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céu posterior que nutre. Sem raiz é a morte, sem nutrição também é a morte" (Jíng Yuè Quán Shü - Obra 
completa de Jing Yue). "Os rins estão ligados ao yáng original do céu anterior, o baço gera o qi e o sangue 
do céu posterior. A água* 8 é a origem dos dez mil seres, a terra é a mãe dos dez mil seres. Os dois órgãos 
estão calmos e em harmonia, todo o corpo está bem regulado, as cem doenças não podem nascer", (Féng 
SM Jín Náng Mi Lu - Coletânea secreta do saco de brocado do mestre Feng). 



Baço e Rins 

Extraído do Yi Fãng Lèi Ju - 
(Reunião de prescrições médicas classificadas) 
Obra coreana escrita por vários médicos de 1443 à 1477 


"O corpo antes do nascimento é o que se chama de céu anterior. O corpo após o nascimento é o que se 
chama de céu posterior. O qi do céu anterior se encontra nos rins, é o armazenamento [da herança] do pai 
e da mãe. O qi do céu posterior se encontra no baço, é a transformação da água e dos grãos. O qi do céu 
anterior é a estrutura (tí #) do qi, a estrutura governa a calma, é por isso que a criança que se encontra 
no centro do útero depende do sopro de sua mãe a fim de que ele a alimente e gere o qi, assim como o 
espirito é armazenado e seus movimentos são calmos. O qi do céu posterior é o funcionamento (yòng M) 
do qi, o funcionamento governa o movimento, é por isso que após o nascimento da forma (xíng M) a água 
e os grãos auxiliam a geração do corpo (shén #) e, assim, o espírito se difunde e se move", (YíZõng JTn 
Jiàn - O espelho de ouro da tradição médica). 


48. Trata-se aqui da água enquanto movimento. É o movimento água associado ao jing que é a origem dos dez mil seres. 
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Baço/Rins/Transformação /Yuán QI 

Concretamente o baço, graças à sua função de transporte/transformação, capta o jing das bebidas e dos 
alimentos. Este serve para gerar líquidos, sangue e qi. O excedente de jing é armazenado nos rins. Este 
tem como efeito nutrir, sustentar o jing do céu anterior e retardar seu desaparecimento, o que sinaliza a 
morte. O baço mantém a vida. Para assumir corretamente esta função, o baço precisa de um yáng qi forte. 
Este é ajudado pelo yáng dos rins. Ele aquece o baço para favorecer sua atividade. Para ser mais exato, é 
o qi original (yuán qi 5tH), localizado ao nível dos rins, que vai aquecer e estimular as transformações do 
centro. É por isso que se diz que "a raiz do yáng do baço está no yáng dos rins". 

'Y án 6 verdadeiro é abundante, então no alto ele gera o baço, [assim] naturalmente ele pode fermentar 
e vaporizar a água e os grãos", (Zhèng Zhi Zhün Shéng- Critérios para as síndromes e os tratamentos). "O 
yáng qi no centro está enraizado na porta da vida (ming mén ifrnF, (Lèi JTng - Clássico das classificações). 
Portanto, as capacidades do baço dependem muito do qi original dos rins. Ora, yuán qi (tc^) nada mais é 
do que uma transformação do jTng dos rins pelo fogo ministro. É por isso que a quantidade do qi original 
está condicionada pelo estado do jíng dos rins que depende, parcialmente, do jíng do céu posterior cap¬ 
tado pelo baço. 

"A capacidade de produção/transformação do baço e do estômago é perfeita (ou próspero) graças à sua 
ativação do yáng qi no centro dos rins. Este yáng original é guardado como um segredo precioso. A capaci¬ 
dade de guardar segredo depende da produção de ym/jlng do baço e do estômago que embebe e nutre", 
(YI Mén Bàng Hè - A medicina reconduzida à razão). Ma verdade, o céu anterior e posterior são interde¬ 
pendentes, se influenciam e se geram mutuamente. "O qi do céu posterior recebe o qi do céu anterior e, 
então, ele produz sem parar. O qi do céu anterior recebe o qi do céu posterior, então, ele transforma sem 
fim (YI Zõng JTn Jiàn - 0 espelho de ouro da tradição médica). Um baço forte favorece a boa saúde dos 
rins. Os rins vigorosos levam a um baço florescente. Do contrário, um vazio do yáng dos rins pode conduzir 
a um vazio do yáng do baço e um vazio do yáng do baço pode levar a um vazio do yáng dos rins. "O qi dos 
rins é vazio [então] o qi do baço é obrigatoriamente fraco. O qi do baço é fraco [então] o qi dos rins é obri¬ 
gatoriamente vazio , (Féng Shi Jin Náng Mf Lu — Coletânea secreta do saco de brocado do mestre Feng). 

Baço /Rins/Líquidos 

Além disso, se os rins governam a água, o baço tem a missão de transportá-la e transformá-la. A trans¬ 
formação dos líquidos depende principaimente destes dois órgãos. Podemos também destacar a ação 
do estômago que recebe os líquidos e a do o intestino delgado que separa os líquidos claros e turvos. No 
entanto, estes dois órgãos fü estão todos sob a tutela do yáng do baço e dos rins. 0 baço transforma as 
bebidas absorvidas para torná-las assimiláveis peio organismo. Além disso, o yáng dos rins aquece o baço 
para auxiliá-lo a transformar as bebidas. Ele também vaporiza os líquidos claros que permanecem no 
turvo da bexiga. O baço e os rins são, portantoTõTpüaFeifundamentais da transformação dos líquidos. 
"Os rins governam a água. O baço e o estômago governam a terra. A natureza da terra é controlar a água", 
(Tài Píng Shèng Hui Fãng- Fórmulas sábias e benevolentes da grande harmonia). Alguns clássicos explicam 
o papel do baço ao nível da água dos rins utilizando os princípios dos cinco movimentos: "A terra é a mãe 
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do metal, o metal nada mais é que a fonte da água. O baço está calmo, então a tenra não ofende a água, 
a água está calma em seu trono. É por isso que se o baço está calmo, os rins estão calmos", (Féng Shl Jín 
Náng Mi Lu - Coletânea secreta do saco de brocado do mestre Feng). 



b- Rede de canais 

Grande parte das relações existentes entre os órgãos é possível graças à rede de canais. Eis as principais 
conexões entre baço e rins: 

• Os canais principais dos rins e do baço se cruzam no Ba 6 (sãn yín jiào -[$$). 

• Os canais tendíneos dos rins e do baço se cruzam no Ba 9 (yín líng quán [931^) e VC 3 (zhõngjí +ft). 


Gera 



Produz ojing 
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C' Patologia 

Por razões que citamos anterior mente, um vazio de yáng dos rins pode causar um vazio de yáng do baço. 
Neste caso, os rins não aquecem o baço, as funções de transporte/transformação se enfraquecem. Isto 
se manifesta por sintomas ligados ao baço: inapetência, distensão e/ou dor abdominal, diarréia crônica... 
e outros ligados aos rins: lombalgias, impotência ou diminuição da libido, acúfenos, nictúria... com sinais 
gerais de frio vazio: frilosidade, mãos e pés frios, micções frequentes e claras, língua pálida, pulso lento 
(chi iS)... 

"O frio dos rins explora o baço, é por isso que uma há plenitude do estômago, vertigem, fezes lientéricas, 
um pequeno volume (pl 3§) sob o coração (isto é, no estômago)”, (Zhü Jié Shãng Hán Lun - Comentários 
sobre o tratado das lesões pelo frio). "O fogo da porta da vida (ming mén ^D) está enfraquecido, ele não 
pode gerar a terra, isto provoca um frio vazio do baço e do estômago, inapetência, fezes moles; a origem 
inferior está fria e esgotada: dor do umbigo, muita urina à noite", (Míng YTZá Zhü - Relatos diversos de 
médicos brilhantes). 

Em caso de uma fraqueza do yáng do baço, o jíng qi da água e dos grãos é produzido em quantidade 
menos abundante. Portanto, o jíng dos rins é menos sustentado e enriquecido. Ao longo do tempo ele 
se torna deficiente. "Os rins pertencem à água, eles armazenam o Jíng (...) O jíng é gerado pelos grãos. 
Os grãos não são transformados, então, o JTng não é gerado e, desta maneira, os rins estão sem suporte", 
JTn Gui Fãng Yan Yi - Prolongamento dos princípios das prescrições do [manual do] cofre de ouro). Sinto¬ 
mas habituais de vazio de qi do baço (fadiga, inapetência, distensão abdominal, fezes soltas...) acompa¬ 
nham sintomas de vazio do jíng dos rins (fadiga lombar, acúfenos, embranquecimento precoce dos cabe¬ 
los, esterilidade, diminuição das capacidades intelectuais ou, na criança, atraso no crescimento ósseo e do 
desenvolvimento mental...). O vazio de jíng também pode favorecer uma fraqueza da produção de yuán qi 
( 7 C^Í) que induz um vazio de yáng dos rins. A sintomatologia será similar àquela do vazio de yáng do baço 
e dos rins citados anteriormente. 

Se o yáng do baço e dos rins é insuficiente, é possível que a função de transformação dos líquidos seja 
atingida. Neste caso, a água não é mais transformada, transportada, nem vaporizada normalmente. Ela 
torna-se a umidade perversa que se acumula. Como a umidade é um yín qi de natureza pesada, ela tende 
à escoar para o aquecedor inferior. Disso resulta tanto edemas que atingem principalmente os membros 
inferiores, com oligúria, ascite com abdômen esticado como a pele de um tambor, leucorréia esbranquiça¬ 
da e abundante, fezes líquidas ou mesmo diarréia da quinta hora 49 , ou nictúria e até incontinência urinária. 
Deve-se notar que o vazio do yáng do baço ou dos rins pode, por si só, induzir um acúmulo de umidade. 
Os dois órgãos não são sistematicamente implicados ao mesmo tempo. No entanto, na clínica, é bastante 
raro ver um sem o outro quando existem edemas por vazio de yáng. ^- 


49. A diarréia da quinta hora (wü gêng xiè EjÊflÊ) é uma diarréia que ocorre pela manhã bem cedo ou logo ao acordar. 
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Enfim, baseando-se nas correspondências sazonais dos cinca movimentos e no princípio de controle, o 
Zhõng Lu Chuán Dào Jí- Coletânea sobre a transmissão do Dào de Zhõng [Lí Quán] à Lu [Dòng BTn]) destaca 
a fragilidade dos rins por causa de sua ligação com o baço: "Na primavera o fígado é próspero e o baço 
é fraco, no verão o coração é próspero e o pulmão é fraco, no outono o pulmão é próspera e o fígado é 
fraco, no inverno os rins são prósperos e o coração é fraco. Os rins são a raiz, a base do homem. A cada 
estação [há] um período [onde] o baço é próspero e os rins são fracos. Os rins são os únicos a serem 
enfraquecidos nas quatro estações. [É por isso que] o homem tem muitas doenças", (Zhõng Lu Chuán Dào 
Jí-Coletânea sobre a transmissão do Dào de Zhõng (Lí Quán] à Lu [Dòng BTn]). Este texto assinala que 
a prosperidade natural do baço em cada inter-estação enfraquece obrigatoriamente os rins, 18 dias em 
cada estação. E como os ríns são a base da vida, a fraqueza deles pode induzir numerosas doenças. 

2 - Relações entre os órgãos zàng e fu 

A- O coração Qtí) e o intestino delgado ('bflfi) 

a- Fisiologia 

0 coração é um órgão zàng, ym. O intestino delgado é um órgão fü, yáng. Coração e 
intestino delgado são bilo/ll {externo/interno) e pertence ao fogo. "O coração é um 
órgão zàng, ele governa o interno (IT). O intestino delgado é um órgão fü, ele governa 
a superfície (bião)", (Tài Píng Shèng Hui Fãng - Fórmulas sábias e benevolentes da 
grande harmonia). O intestino delgado está embaixo no abdômen, o coração está 
no alto do tórax. Eles estão longe um do outro e, no entanto, a 
relação entre eles é estreita. Eles estão conectados graças à 

rede de canais a fim de formarem um dos pares bião/IT. Suas xSl Í*‘£t 


conexoes sao numerosas. 

O coração corresponde a um dos pólos fundamentais do fogo no 
organismo. Ele é essencial ao aquecimento do sangue e participa 
do aquecimento do baço (ver mais acima). Ao aquecer o centro, 
o fogo do coração auxilia as transformações que se situam ao 
nível do intestino delgado, que separa o claro e o turvo. 
O coração transmite seu q] ao intestino delgado de acordo com 
a ordem de circulação do q) nutritivo (yíng qi ü^t) nos canais. 
Do seu lado, graças à extração do claro que serve para produzir 

Coração e Intestino Delgado 
Extraído de Shòu ShlNèi Jing Tú Shuõ 

mm® % 

(Manual ilustrado do espelho interno da longevidade). 

Dinastia Qing, 1693 
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sangue (o liquido fundamental do coração e do fogo monarca), podemos dizer que o intestino delgado 
favorece a nutrição do coração e o equilíbrio do fogo monarca. "O intestino delgado é o órgão fü do 
coração, ele pertence ao fogo, governa a transformação dos alimentos em líquidos, que sobem para ajudar 
o coração", (YTXué Jiàn Néng- Percepções das capacidades da medicina). "O intestino delgado recepciona 
os cinco grãos, ele os transforma em suco quintessencial (JTng zhT*lv+) e o faz subir para auxiliar o coração 
e que ele transforma em sangue", (Zhõng Xí Hui Tõng Yi JTng JTng Yi - Essência do clássico da medicina 
chinesa combinada com a medicina ocidental). 

b- Rede ãe canais 

Grande parte das relações existentes entre os órgãos é possível graças à rede de canais. Eis as principais 
conexões entre coração e intestino delgado: 

• Os canais principais do coração e do intestino delgado se conectam por um ramo que une C 9 (shào 
chõngíb’# 1 ) à ID 1 (shào zé 

• O canal principal do intestino delgado é conectado ao órgão coração. 

• O canal divergente do intestino delgado é conectado ao canal divergente do coração no órgão co¬ 
ração para formar a quarta união 50 (si hé ES-â"). 

• O canal divergente do intestino delgado é conectado ao órgão coração. 

• O vaso de conexão chega ao canal principal do coração por um ramo que parte de ID 7 (zhTzhèng 
5tiE] e que se une a C 7 (shén mén tííl). 

• O vaso de conexão do coração chega no canal principal do intestino delgado por um ramo que parte de 

C 5 (tõng ITÜM) e que se une a ID 4 (wàn gü g£H'). 

• O canal de conexão do intestino delgado é conectado ao órgão coração. 

• O canal principal do coração é conectado ao órgão intestino delgado. 



50. A quarta união (si hé ES^) é uma das conexões que permitem formar os seis pares de ca.nais de acordo com a relação biao/ 
IT (externo/interno J. Alguns textos a localizam não ao nível do coração, mas ao nível do canto interno do olho, em B1 (jíng rníng 
HÍ B J!). Um ramo do canal do intestino delgado sairía do ID 18 (quán liáo iíif£) para encontrar o canal divergente do coração 


no canto do olho. 


( 
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o Patologia 

As múltiplas conexões de canais entre coração e intestino delgado tornam mais propícias a transmissão 
das doenças de um ao outro. A mais comum é aquela em que o excesso de fogo do coração se transmite 
ao intestino delgado. Esta síndrome é chamada "coração transmite seu calor ao intestino delgado" ou 
"fogo do coração descende para o intestino delgado" ou ainda "calor plenitude do intestino delgado". 

O fogo não permanece no intestino delgado. Como o intestino delgado transmite os líquidos turvos à 
bexiga, ele elimina este calor através destes líquidos em direção a este órgão fú. Isso provoca urina pou¬ 
co abundante (pois o calor resseca os líquidos), quente ou até fervente, vermelha [ou amarela escura), 
dolorosa. "[Quando] vemos uma síndrome com afta e glossite, urina amarela avermelhada, dor na uretra, 
uma estrangúria com calor sem fluxo normal, estes sintomas juntos formam a síndrome do coração que 
transmite seu calor ao intestino delgado" (YÍZõng JTn Jiàn-O espelho de ouro da tradição médica). 

Ainda que raro na clínica, dizemos também que quando o intestino delgado sofre de calor, este sobe 
utilizando a rede de canais para encontrar o coração. Daí resulta a disforia do coração [isto é, agitação 
menta/), língua vermelha, às vezes dolorosa, aftas ou glossite ... "Uma doença com febre que vem e que 
vai, transpiração incessante, disforia e plenitude no centro do coração, corpo pesado, aftas, é o que se 
chama de calor plenitude no intestino delgado", (Qiãn JTn Yào Fãng-Principais prescrições de mil onças 
de ouro). 

B- O pulmão (1$) e o intestino grosso (XM) 

a- Fisiologia 

O pulmão é um órgão zàng, yín. O intestino grosso é um órgão fü, yáng. Pulmão e 
intestino grosso são bião/IT (externo/ínterno) e pertencem ao metal. O pulmão é o 
órgão mais alto e o intestino grosso o mais baixo. Eles estão longe um do outro e, no 
entanto, a relação entre eles é estreita. Eles estão conectados um ao outro graças 
à rede de canais a fim de formar um dos pares bião/lí. As conexões entre eles são 
múltiplas (ver adiante). 

Existe uma ajuda mútua entre o pulmão e intestino grosso. Ambos tem uma característica do metal que 
é descender. O pulmão faz descer os líquidos, o sangue, o qi, o jTng, ou seja o claro, enquanto o intestino 
grosso faz descer as fezes, ou seja o turvo. O pulmão ao descender estimula a descida do qi do intestino 
grosso. Q intestino grosso aò descender favorece a descida do qi do pulmão. A saída do intestino grosso 
facilita a entrada do pulmão. Em outras palavras a descida do qi do intestino grosso auxilia os mecanismos 
da respiração, assegurados pelo pulmão e a descida do qi do pulmão auxilia a evacuação das fezes, 
assumida pelo intestino grosso. 

"A porta do pò (í&) é o ânus. O pulmão armazena o pò (Í!&). O ânus se comunica no alto com o intestino 
grosso. O intestino grosso e o pulmão são bião/IT (externo/interno), é por isso que chamamos também 
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O canal do pulmão é 
conectado ao órgão do 
intestino grosso 
(à esquerda) 

O canal do intestino 
grosso é conectado ao 
órgão pulmão 
(à direita) 

a porta do pó (&)" (Huáng Dí Nèi JTng Sü Wèn Zhü Zhèng Fã Wèi - Elucidação das questões simples do 
clássico interno do Imperador Amarelo]. "O pulmão e o intestino grosso são bião/IT e um mesmo qi. O qi 
do pulmão transforma os líquidos nutrindo e irrigando o intestino grosso, assim os intestinos são escorre¬ 
gadios e as fezes fáceis (para evacuar)", (Sü Líng Wii Yün - Mistérios sutis das questões simples e do eixo 
espiritual). "O pulmão é de cor branca, é por isso que o intestino grosso é um intestino branco' (YT ZhT Xü 
Yú - Introdução sobre as intenções da medicina). 

b- Rede ãe canais 

Grande parte das relações existentes entre os órgãos é possível graças à rede de canais. Eis as principais 
conexões entre pulmão e intestino grosso: 

• Os canais principais do pulmão e do intestino grosso se conectam por um ramo que une P 7 (lie que 
JUtfc) e IG 1 (shãng yáng 

• O canal principal do pulmão é conectado ao órgão intestino grosso. 

• O canal divergente do pulmão é conectado ao canal principal do intestino grosso para formar a 
sexta união 51 (liü hé An*). 

• O canal divergente do pulmão é conectado ao órgão intestino grosso. 

• O canal tendíneo do pulmão cruza o canal principal do intestino grosso em IG 15 (jian yu lf£). 

• O vaso de conexão do pulmão chega ao canal principal do intestino grosso por um ramo que parte 
de P 7 (lie qüe &M) e que se une à IG 4 (hé gü 

\ 

Sl. A sexta união (liü hé 7\&) é uma das conexões que permitem formar os seis pares de cana.s de acordo com a relação biao/ 
IT (externo/interno}. 
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• O canal principal do intestino grosso é conectado ao órgão pulmão. 

O canal divergente do intestino grosso cruza o canal principal do pulmão em 16 18 (fú tü 

• O canal divergente do intestino grosso é conectado ao órgão pulmão. 

• OvasodeconexiodointestinogrossocheganocanalprintípaldopulmãoporumramoquepartedelGe 

(piãn lí iãjfi) e que se une ao P 9 (tài yuãn 



c-Patologia 

Quando o intestino grosso sofre de calor plenitude ou de calor secura, as fezes se ressecam e estagnam 
Isto entrava a circulação fluida de seu qi. Nesta caso, a descida do qi do intestino grosso não pode auxiliar 
a descida do qi do pulmão. Mais precisamente, a entrada do qi do pulmão (inspiração do q, do céu ] é 
entravada porque a saída do q) do intestino grosso (evacuação do turvo) é ruim. Daí decorrem sintomas de 
calor, secura ou estagnação de qi no intestino grosso que provoca constipação, dificuldade em evacuaras 

fezes corretamente e sintomas de má descendência do qi do pulmão: plenitude do peito, dispnéia tosse 
ou asma. ' 

Deve-se notar que a estagnação das fezes e do qi no intestino grosso não é suficiente para produzir tosse 
ou asma. Por outro lado, ela seguramente agrava uma situação patológica existente. É a razão pela qual é 
necessário sempre prestar atenção ao estado do intestino grosso quando o pulmão está em sofrimento 
E por isso, também, que muitas substâncias medicinais que fazem descender o qi do pulmão são ao 
rpesmotempo, remediosque umedecem o intestinogrossoe quefavorecem aevacuação dasfezes. Segundo 
a guns clássicos, todo perverso que induz uma estagnação do qi do intestino grosso é suscetível de 
provocar um dano ao pulmão: "Sábendo-se qüe no intestino grosso há umidade-calor que se acumula e 
es agna então o pulmão também, obrigatoriamente, tem um perverso que estagna”, (Féng Shi Jin Náng 
u Coletanea secreta do saco de brocado do mestre Feng). “Os líquidos dos intestinos estão escassos, 
o pu mao esta seco também" (BT Huã VTJlng — Espelho médico de Bi Hua). 
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Além disso, nós sabemos que o pulmão representa a fonte superior de líquidos. Ele tem como missão fazer 
descer os líquidos para umedecer o corpo todo, inclusive o intestino grosso. "O qi do pulmão transforma 
os líquidos nutrindo e irrigando o intestino grosso, assim os intestinos são escorregadios e as fezes fáceis 
(para evacuar )” (SÒ Líng Wêi Y£m - Mistérios sutis das questões simples e do eixo espiritual). Quando a 
fonte superior dos líquidos é deficiente por causa do calor no pulmão ou se ela é mal difundida devido a 
um bloqueio do qi do pulmão graças a um perverso externo, pode ocorrer uma menor umidificaçâo/nu- 
tnçao da parte inferior. Quando isto envolve o Intestino grosso, que é ligado diretamente ao pulmão, ele 
é menos lubrificado. Se o intestino grosso está seco, o turvo circula com menor facilidade, o que provoca 
uma constipação ou uma dificuldade de evacuar as fezes. Ainda que não sofra de uma deficiência de líqui- 
áos.se o pulmão é acometido de um vazio de qi, este não terá a força necessária para descender e ajudar 
o intestino grosso a circular as rezes. Aqui, também, pode aparecer uma constipação. 

No primeiro caso, trata-se de uma constipação por secura, no segundo, uma constipação por vazio de qi. 
O pulmão governa o qi, o qi do pulmão não pode descender, então o intestino grosso perde a capacidade 
de fazer transitar (as fezes)", (Fü Rén Liáng Fãng Dà Quán - Grande soma de fórmulas excelentes para as 
mulheres). "O pulmão e o intestino grosso são biào/IT, o ânus é a porta do intestino grosso. [Em caso de] 
calor plenitude do pulmão [há] constipação", (Fu Rén liáng Fãng Dà Quán - Grande compilação de fórmu¬ 
las excelentes para as mulheres). "O pulmão armazena o calor que fermenta e, assim, o ânus é bloqueado 
e obstruído", (Dãn XI XTn Fá - O coração dos métodos de Dan Xi). 

Deve-se notar que alguns clássicos afirmam que o calor do pulmão não se contenta em produzir constipa¬ 
ção quando ele se transmite ao intestino grosso. Ele também pode provocar hemorroidas. É, talvez, a ra¬ 
zão pela qual P 6 (kõng zui HM) é um grande ponto para sangramento de hemorroidas. "As hemorroidas 
pertencem ao intestino grosso, o intestino grosso e o pulmão são bião/IT, o pulmão transmite seu calor 
ao intestino grosso, é a causa do vento nos intestinos 52 (cháng fêng j§A) e hemorroidas", (Bén Cão Bèi 
Yào- Essencial da matéria médica). 

Mesmo se isto não está muito explícito na literatura antiga, existe uma relação entre a pele e o estado 
do pulmão e do intestino grosso. Este vínculo é, no entanto, facilmente observável na prática clínica. O 
pulmão governa a pele. Do seu bom funcionamento depende a qualidade da pele. O intestino grosso, por 
sua vez, é o receptáculo do turvo que vem do bolo alimentar. Quando a alimentação é muito rica, muito 
gordurosa, se desenvolve a umidade-calor no yáng míng (PB§ã), no estômago e depois no intestino grosso. 
Quando esta umidade-calor impregna o intestino grosso, este transmite seu perverso ao pulmão. Este úl¬ 
timo, graças à sua relação com a superfície e seu movimento de difusão, o transmite à pele. Daí decorrem 
dermatoses avermelhadas, às vezes levemente purulentas (por exemplo, como a acne) que se manifestam 
com bastante frequência no rosto ao nível do trajeto dos canais do yáng míng (estômago/intestino grosso) 
e no alto das costas. 

52. O vento dos intestinos - cháng fêng MA - designa um sangramento de sangue fresco pelo ânus. Ele pode corresponder à 
uma enterorragia, uma retorragia ou um sangramento de hemorróida. 
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a- Fisiologia 


Relação bião-E entre baço e estômago 
Extraído do Shãn Zhu Mài Jué GuTZkèng 
(Correções do segredo dos pubos simplificado e anotado) 
De Shén fmg 1909 


Eu acredito ver uma justificativa da relação pulmio/intestino grosso/qualidade da pele nas duas passa¬ 
gens do capítulo 47 do Huáng Di Nèi JIng Líng ShO que diz: "O pulmão está unido ao intestino grosso, o 
intestino grosso tem ressonância na pele" e também "A pele é espessa, o intestino grosso é espesso; a 
pele é fina, o intestino grosso é fino; a pele é relaxada, (...) o intestino grosso é grande e longo; a pele é 
contraída, o intestino grosso é contraído e curto; a pele é oleosa, o intestino grosso é liso, a pele e as 
carnes não se separam, o intestino está obstruído". O estado da pele parece ser o reflexo ou depender do 
estado do intestino grosso. 


C- O baço (II) e o estômago (I) 


O baço é um órgão zàng, yín. O estômago é um órgão fu, yáng. Baço e estômago são 
bião/IT (externo/interno) e pertencem à terra. "O baço tài yín t&M), o estômago yáng 
míng(PH B J3), pertencem à terra, um é biao, o outro é TT, (LèiJTng-Clássico das classifica¬ 
ções). Os dois estão situados no fogareiro central e mantém uma relação muito próxima 
tanto no plano fisiológico quanto patológico. Se diz que eles estão ligados por uma membrana (mó fl£). "0 
baço e o estômago são ligados um ao outro por uma membrana", (JTn Gui Fãng Yán Yi - Prolongamento 
dos princípios das prescrições do [manual do] cofre de ouro). Esta cumplicidade é possível também graças 
à rede de canais. Suas conexões são múltiplas (ver mais abaixo). 


0 estômago governa a recepção enquanto que o baço governa o trans¬ 
porte. O estômago governa o cozimento/fermentaçlo enquanto o 
baço governa a transformação. "0 estômago é o mar da água e dos 
grãos, ele governa a recepção das bebidas e dos alimentos. 0 qi do 
baço mói e dissipa", (Zhü Bing Yuán Hòu Zõng Lün -Tratado geral sobre 
a origem e os sinais clínicos de todas as doenças). Ambos constituem 
o pilar fundamental da recepção e da transformação da água e dos 
grãos para produzir o jíng sutil [jlng wéi fif^c) necessário à produção 
dos líquidos, sangue, qi e jlng do céu posterior. É por isso que eles são 
a "raiz do céu posterior, a fonte da produção e da transformação do qi 
e do sangue". Eles são instrumentos essenciais do adquirido. "0 baço e 
o estômago são o mar da água e dos grãos, o jíng da água e dos grãos 
é transformado em sangue e em qi para umedecer e nutrir o corpo, os 
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dejetos são enviados para baixo", (Tài Píng Shèng Hui Fãng - Fórmulas sábias e benevolentes da grande 
harmonia). Suas ações complementares influenciam-se mutuamente, não pode haver uma sem a outra. 
É pór isso que se o transporte e a transformação do baço estão enfraquecidos, a recepção e o cozimento 
do estômago diminuem também. Se a recepção do estômago está diminuída então a transformação do 
baço declina... 

A colaboração entre o estômago e o baço é baseada na oposição que lhes permite assegurar corretamente 
suas funções. A digestão tem como objetivo extrair e assimilar o que é necessário e aproveitável pelo 
organismo e expulsar o que não pode ser assimilado ou é indesejável. O que é assimilável é o claro (qíng 
ff). Para ser absorvido, ele deve ser direcionado para cima, para ser transformado em sangue e em qi, 
para que seja distribuído por todo o corpo. 0 que não é assimilável é o turvo (zhuó &). Para ser expulso, 
ele deve ser direcionado para baixo, em direção à bexiga e intestino grosso, que têm a função de enviá-lo 
para fora do organismo. 

Uma parte sobe e outra desce. A digestão é baseada nestes dois movimentos opostos do baço e estôma¬ 
go. 0 baço tem como função fazer o claro subir até o coração e o pulmão. A do estômago é fazer o turvo 
descer para os intestinos delgado e grosso. A subida do baço permite a nutrição do corpo, a descida do 
estômago permite a eliminação dos dejetos. É o sentido da máxima usada por Yè Tiãn Shi: "0 baço está 
apto a fazer subir, então isto fortalece, o estômago está apto a fazer descer, então isto harmoniza", (Lín 
Zhèng ZhT Nán YTÀn-Guia clínico com casos médicos). 

Estes dois movimentos opostos se equilibram perfeitamente e influenciam um ao outro. "0 baço obtém 
a subida então ele está forte. Ele é forte então a água e os grãos entram no estômago e ele descende. 
0 estômago obtém a descida então ele está harmonioso. Ele está harmonioso então o baço ascende e, 
assim, fortalece e transporta", (Shèng Jí Zõng Lü - Compilação do sábio socorro). Da mesma maneira que 
não existe yTn sem yáng ou yáng sem yín, não pode existir a subida sem a descida, nem a descida sem a 
subida. Podemos até afirmar que a subida e a descida geram uma à outra: "A subida é alcançada então 
ocorre a descida, (...); a descida é alcançada então ocorre a subida, (...) a subida e a descida induzem uma 
à outra", (Huáng Di Nèi Jíng Sü Wèn- capítulo 68). "0 baço governa o qi da terra, o estômago governa o 
qi do céu. O baço não recebe a convocação do qi do céu então o qi da terra não sobe. 0 estômago não 
recebe a harmonia do qi da terra, então o qi do céu não pode descer", (Bén Cão Shü Gõu Xuán — Matéria 
médica conforme sondagem obscura). 

Se a subida do claro é eficaz, o turvo pode descer com facilidade. Se a descida do turvo ocorre de forma 
correta, a subida se efetua de forma eficaz. Mas, para que haja subida do claro e descida do turvo, é 
preciso também que haja entrada e saída. Nesta situaçãoj-tcala^se da entrada de alimentos (recepção) e 
saída de dejetos (expulsão). Elas representam os dois outros movirfientos complementares da subida e da 
descida. Para que o claro possa subir é necessário introduzir no sistema alguma coisa que seja apta a pro¬ 
duzí-lo e quando o turvo desce não é possível estoca-lo de forma permanente, pois deve sair. Se a subida/ 
descida é um movimento vertical, a entrada/saída ocorre no plano interior/exterior, centrípeto/centrífu¬ 
go. Da mesma maneira que não existe subida sem descida, não existe subida/descida sem entrada/saída. 
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Os movimentos opostos de baço e estômago não tem impacto somente na digestão. Eles pertencem ao 
movimento terra em torno do qual os outros movimentos giram. O baço e o estômago estão no fogareiro 
central, no centro do corpo, entre o alto e o baixo. O movimento de subida/descida destes dois órgãos 
repercurtem em todas as atividades dos outros zàng fü: "O baço e o estômago são responsáveis pelo eixo 
da subida/descida" (Bèn Cão Shu Gõu Xuán - Matéria médica conforme sondagem obscura). Eles são o 
eixo da roda em torno da qual os movimentos acontecem: 

"O baço tem um corpo yln mas também possui o yáng, o yáng qi que se agita e promove a subida. O 
estômago tem um corpo yáng mas também contém yln, o yln jíng está tranquilo, então ocorre a descida. 
O baço sobe e, assim, o qi do fígado sobe também, é por isso que a madeira/yí (Zj ) 53 não afunda. O estômago 
desce e, assim, o qi do pulmão desce também, é por isso que o metal / xln (^) S4 não se inverte (para 
cima)", (Sü Líng Wêi Yün - Mistérios sutis das questões simples e do eixo espiritual). 

O baço e o estômago são como uma roda que faz girar o qi dos órgãos (subida, descida, entrada e saída). 
"O baço tem a virtude da calma de kün (i$) mas também o movimento da força de qián ($t), é por isso que 
ele é capaz de fazer descer o yáng do coração e do pulmão, de fazer subir o yín do fígado e dos rins, assim 
como produzir a união do céu e da terra", (Dãn XI Xín Fa - O coração do métodos de Dan Xi). Concluindo, 
o baço é um órgão yín e, no entanto, ele governa a subida que é yáng. O estômago é um órgão yáng e, no 
entanto, ele governa adescidaqueé yín. 

Mas a oposição entre o baço e o estômago não se limita ao movimento de cada um deles. Para funcionar 
convenientemente o baço precisa da secura e o estômago da umidade. O baço pode transformar graças 
ao seu yáng. Mas o excesso de umidade encharca, enfraquece o yáng. O estômago deve recepcionar e 
cozinhar os alimentos para gerar o "mingau nutritivo" graças aos seus líquidos. O excesso de secura queima 
seus líquidos. YèTiãn Shi explicava esta oposição da seguinte maneira: "[Quando] a terra/umidade tàiyín 
obtém o yáng, ela pode começar a transportar. [Quando] a terra/secura yáng míng ((TO) obtém o 
yín, automaticamente ela está calma. O baço gosta do duro e do seco, o estômago gosta do macio e úmido", 
(Lín Zhèng ZhT Nán Y7Àn - Guia clínico com casos médicos). 



Na verdade, o baço gosta da secura e detesta a umidade. O estômago gosta da umidade e detesta a 
secura. A umidade é um perverso yín que entrava o yáng do baço e, portanto, sua função de subida. O 
baço precisa de alguma secura para fazer subir. A secura é um perverso yáng que fere o yín do estômago e, 
portanto, sua função de descida. 0 estômago precisa de uma certa umidificação para fazer descer. Secura 
e umidade se completam e se equilibram uma à outra. "O baço gosta do duro e do seco, o estômago gosta 
do úmido. Assim o seco e o úmido se regulam" (Yí Mén Fã Lü - As leis da medicina). 

Os dois órgãos se equilibram em suas oposições. O baço tem a tendência a se umedecer facilmente e, 
assim, se enfraquecer. Para evitar que isso aconteça, o yáng do estômago controla a umidade do baço para 
preservá-lo deste excesso. O estômago tem fácil tendência a sofrer de secura e, assim, se enfraquecer. 

53. Yí {Zj) ê o segundo dos dez troncos celestes que é associado ao yln da madeira (fígado). 

54. Xín (í) é o oitavo dos troncos celestes que é associado ao yln do metal (pulmão). 
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para evitar que isso ocorra, o yln do baço controla a secura do estômago para preservá-lo deste excesso. 
Yè Tiãn Shi, novamente, destacou este equilíbrio: "O baço pertence ao yín, ele governa o sangue. O 
estômago pertence ao yáng, ele governa o qi. O estômago se resseca facilmente, ele depende totalmente 
do yln do baço para se harmonizar. O baço se umedece facilmente, ele depende totalmente do yáng do 
estômago para transportar" (Lín Zhèng ZhT Nán Yí Àn - Guia clínico com casos médicos). 


Finalmente, é necessário compreender que a harmonia no centro depende do equilíbrio entre a umidade 
e a secura: "A umidade do tài yín [baço) auxilia a secura do yáng míng [estômago ),'a secura do yáng míng 
auxilia a umidade do tài yín, a secura e a umidade se harmonizam, (...) É por isso que o estômago recep¬ 
ciona e o baço dissipa [digere), (Cháng Shã Yào Jiê - Comentários sobre as substâncias medicinais de 
Chang Sha). "A secura e a umidade estão equilibradas, então o baço sobe e consegue dissipar [digerir), o 
estômago desce e consegue receber os alimentos", (Sü Líng Wêi Yün - Mistérios sutis das questões 
simples e do eixo espiritual). 


Outras relações entre o baço e o estômago: 


"O baço e o estômago estão ligados um ao outro por uma membrana, ambos pertencem à terra. Aterra 
tem um yín e um yáng. O estômago é a terra yáng, o baço é a terra yín. O yáng governa o qi, governa o 
movimento. O yln governa o sangue, governa a calma" 

(Jín Guí Fãng Yan Yi - Prolongamento dos princípios das precrições do [manual do] cofre de ouro). 

"O baço é um órgão zàng, yín. O estômago é um órgão fü, yáng. O yáng governa o exterior, o yln governa 
o interior, o yáng governa o alto, o yín governa o baixo" 

(Jín Gui Fãng Yãn Yi - Prolongamento dos princípios das prescrições do [manual do] cofre de ouro). 

"Aterra é o governador de corpo, a terra está equilibrada, então todos os órgãos zàng estão equilibrados", 
(Yí Xué Zhèng Chuán - Transmissão ortodoxa da medicina). 

"O baço e o estômago finalizam 5S os cinco órgãos zàng do céu posterior. A finalização chéng {$) é o 
número cinco. O cinco é o número da terra", 

(Shèn Zhãi Yí Shü - Livro póstumo de Shen Zhai). 

"Os dez mil seres não podem nascer sem a terra. [No] corpo humano, os cinco órgãos zàng e os seis órgãos 
fü não podem ser nutridos sem o baço e o estômago", 

(Shèng J1 Zõng Lü - Compilação da sábia assistência). 


b- Rede de canais 


Grande parte das relações existentes entre os órgãos é possível graças à rede de canais. Eis as principais 
conexões entre o baço e o estômago: 


55. Trata-se de chéng que neste contexto ecoa seu oposto filosófico shèng (£). Shêng é a impulsão do céu, chéng é a fina¬ 
lização da terra. O céu impulsiona, começa. A terra finaliza, realiza. 
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• Os canais principais do baço e do estômago se conectam por um ramo que une E 42 (chong yáng 
PB) ao Ba 1 (yln bái Blâ). 

« O canal principal do baço é conectado ao órgão estômago. 

• Os canais principal e divergente do baço são conectados aos canais principal e divergente do 
estômago em E 9 (rén yíng Aiffi) para formar a terceira união 56 {sãn hé 

. O canal divergente do baço cruza o canal principal do estômago em E 9 (rén yíng À59í), E 30 {qi 
chõng e E12 (qüe pén 

. O canal divergente do baço é conectado ao órgão estômago. 

• O vaso de conexão do baço chega ao canal principal do estômago por um ramo que parte de Ba 4 
(gõng sün £#) e que se une à E 42 (chõng yáng ttPB). 

• O vaso de conexão do baço é conectado ao órgão estômago. 

• O canal principal do estômago é conectado ao órgão baço. 

• O canal divergente do estômago é conectado ao órgão baço. 

• O vaso de conexão do estômago chega ao canal principal do baço por um ramo que parte de E 40 
(fêng lóng ^|?É) e que se une ao Ba 3 (tài bái £6). 


ALIMENTOS 



56. A terceira união (sãn hé jnol é uma das conexões que permtem formar os seis pares de canais de acordo com a relação 
biio/IT (externo/interno). 
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Reforça # 

t 


Faz subir o claro 

m 



\ 

Harmoniza 


c- Patologia 

Quando o baço transporta ou transforma mal, quando o estômago recepciona Incorretamente, o resultado 
é uma má digestão dos alimentos. Isto provoca uma pior produção de qi, de sangue, de líquidos, de 
jTng do céu posterior. Aos sintomas puramente digestivos tais como inapetência ou apetite rapidamente 
saciada, distensão abdominal ou epigástrica após a refeição, fadiga pós-prandial, fezes moies ou lienteri- 
cas, náusea e até vômitos, etc., juntam-se, de acordo com o caso: 

• Sintomas de vazio de qi: fadiga, fadiga dos membros, vontade de dormir... 

. Sintomas de afundamento do qi: ptose de tecidos (pálpebras, pele...), ptosebu prolapsos de órgãos 
(rim, estômago, reto, útero ...) 

• Sintomas de vazio de sangue: tez, unhas, lábios e língua pálidos, queda de cabelos... 

. Sintomas de insuficiência do jTng dos rins: embranquecimento precoce dos cabèlos, dor lombar, 
acúfenos, diminuição das faculdades intelectuais, queda dos cabelos... 

Se as funções digestivas do baço e do estômago estão deficientes ao ponto de não poder mais assegurar 
corretamente a transformação, pode também resultar no que chamamos de estagnação de alimentos 
(shf zhl *S), ou seja, uma indigestão. Isto se manifesta por uma aversão ao alimento, nauseas, vômitos, 
eructações com odor de alimentos (aqui é a função de recepção do estômago que está envolvida). 
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distensão epigástrica e abdominal com possíveis dores, fezes soltas, fétidas e lientéricas (aqui é mais a 
função de transformação do baço que está envolvida)... 

Outra consequência possível do desregulamento das funções digestivas do baço e do estômago é o 
acúmulo de umidade. Esta última pode gerar duas situações patológicas diferentes. Ela pode se espalhar 
pelas carnes e induzir edemas e até mesmo ascite, ou então, coagular-se e originar mucosidade-umidade 
que provocam náuseas, vômitos de líquidos principalmente claros com presença de escarro translúcido 
Logicamente que, nos dois casos, há presença de vazio do qi do baço. 

De acordo com o Sü Wèn, quando o baço não consegue fazer subir o claro e o estômago não descende 
o turvo, o claro que desce anormalmente para os intestinos provoca diarréia, enquanto que o turvo que 
permanece anormalmente no estômago provoca distensões epigástricas e até abdominais: “O qi claro 
se encontra embaixo, então ele produz a diarréia lientérica, o turvo que se encontra no alto provoca dis¬ 
tensão", (Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn - capítulo 5). O desregulamento da subida provoca perturbação da 
descida e vice versa. Concretamente, se o turvo, que é pesado, obstrutivo, colante, estagna no fogareiro 

central, a subida do claro fica entravada. Ela torna-se lenta e pesada por causa deste yfn qi. Ocorrem três 
consequências: 

Primeira: claro e turvo se separam mal. Neste caso, eles são conduzidos para baixo para 
serem evacuados do organismo pois, mal separados, eles não podem ser assimilados pelo 
corpo, isto gera diarréia (pois o claro tem característica rica e umidificante) com presença de 
alimentos parcialmente digeridos (prova da má transformação). 

Segunda: como o claro tem como função produzir o qi, o sangue, os líquidos, o jíng, ao longo 
do tempo, isto induz vazios de qi, de sangue, de líquidos, de jíng. Há um enfraquecimento 
progressivo do corpo. 

Terceira: como o claro sobe mal, automaticamente o turvo tem mais dificuldade em descer. 

Alem disso, como o claro não sobe corretamente para nutrir os zàng fü para que eles possam 
assumir suas funções, ocorre uma fraqueza dos outros órgãos. Por causa disso, os movimen¬ 
tos de descida do qi do estômago, da vesícula biliar, do intestino delgado, do pulmão, do 
intestino grosso tornam-se menos eficazes, induzindo uma pior excreção do turvo. 

Quando éoyáng claro que está mais perturbado: 

O yáng claro não sobe para nutrir e aquecer a cabeça, os orifícios dos sentidos [chamados também de 
orificos claros ou ainda orifidos do coração ), a superfície e os membros. Ocorrem: vertigem, acúfenos, 
diminuição da acuidade visual, perda do paladar, anosmia, frilosidade, membros frios, que são acompa¬ 
nhados por sintomas clássicos de vazio de qi do baço: inapetência, fadiga, fezes soltas... 
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Quando é o ym turvo que está mais perturbado: 

O ym turvo não desce para ser expulso do corpo. Ocorrem: distensão epigástrica e abdominal, sensação 
de peso no epigástrio e no abdómen, inapetência, fezes soltas difíceis de evacuar, intestino lento e, às 
vezes, constipação, sensação de peso e de fadiga em todo o corpo e, em particular, nos membros. Aqui 
também sinais de vazio de qi do baço estão presentes. 


As duas situações são raramente dissociadas. Uma vez que a subida do claro e a descida do turvo são 
interdependentes e influenciam uma à outra, não se pode falar de "predominância" do yáng claro que não 
sobe ou o turvo não desce. 


■ D- O fígado (ff) e a vesícula biliar (li) 
a- Fisiologia 

O fígado é um órgão zàng, yTn. A vesícula biliar é um órgão fü, yáng. Fígado e vesícula 
biliar são bião/IT (externo/interno) e pertencem à madeira. "A vesícula biliar é a ma¬ 
deira /jiã (EP), o fígado é a madeira /yí (£). Fígado e vesícula biliar são bilo/IT" (Huáng 
Di Nèi JTng Sü Wèn Zhü Zhèng Fã Wèi - Elucidação das questões simples do clássico 
interno do Imperador Amarelo). Eles estão situados lado a lado e mantém uma relação muito íntima 
tanto no plano da fisiologia quanto na patologia. "O fígado e a vesícula biliar estão unidos e formam um 
(...) o fígado se movimenta então a vesícula biliar se movimenta também, a vesícula biliar se movimenta 
então o fígado a segue", (Wèn Blng Tiáo Biàn - Análise detalhada das doenças mornas). "O qi do fígado e 
davesícula biliar circulam lado a lado", (YTXué ShíZài Yi- Ensinamentos completos e fáceis da medicina). 
Este vínculo estreito é possível graças à rede de canais. Suas 

conexões são múltiplas (ver adiante). 5 ' 


A vesícula biliar está anexada ao fígado, ela armazena a bile que 
nada mais é do que o excedente do qi do fígado. "O excedente 
d.o q] do fígado que flutua entra na vesícula biliar", (Mài JTng - 
Clássico do pulso). A bile estocada na vesícula biliar, graças à sua 
natureza "deslizante", favorece a função de livre circulação e de 
liberação do fígado. Para ser mais preciso, ela ajuda, sobretudo, 
a circulação fluida do qi auxiliando a descida do q] do estôma- 

O fígado e a vesícula biliar 
Extraído do Huáng Di Ba SM YT Nán Jíng Zuãn Tú Ju Jiê 

(Ilustrações e explicações sobre o clássico das oitenta e uma 
dificuldades do Imperador Amarelo). 

De LíJiõng ^10, dinastia Song, século XUI 
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go, do intestino delgado e do intestino grosso. Por outro lado, a função de livre circulação e de liberação 
permite a excreção fluida da bile. Existe, então, uma influência mútua entre fígado e vesícula biliar por 
intermédio da bile. 

O fígado e a vesícula biliar possuem também um vínculo no plano psíquico. Na verdade, de acordo com o 
capítulo 8 do Huáng Dl Nèi JTng Sü Wèn, o fígado "tem a função degenerai de onde emanam as estratégias 
e a reflexão para encontrar soluções concretas, planejar ações ou projetos. Por sua vez, a vesícula biliar é 
considerada, pelo mesmo capítulo do Nèi JTng como o "retificado r" da corte imperial, de onde emana a 
tomada de decisões". A vesícula biliar é, portanto, aquela que dá a capacidade ao indivíduo de decidir e 
tomar decisões. 

Após ter refletido, planejado, elaborado estratégias é preciso decidir, julgar, fazer a balança pender para 
um lado ou para o outro, depois mostrar audácia, coragem para execução. É a vesícula biliar que completa 
a ação mental do fígado. O capítulo 47 do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn destaca isso: "O fígado é o general da 
corte imperial, ele toma suas decisões da vesícula biliar". A reflexão é um processo yín, a decisão é yáng. 0 
fígado é um órgão yTn, a vesícula biliar um órgão yáng. Zhãng Jiè BTn destaca com perfeição esta comple¬ 
mentaridade psíquica no Lèi JTng (Clássico das classificações): "A vesícula biliar é anexada ao fígado, eles 
tem uma relação recíproca bião/IT (externo/interno). Mesmo que seja forte, o qi do fígado sem a vesícula 
biliar não pode decidir. Fígado e vesícula biliar auxiliam um ao outro e, assim, a bravura 57 é, consequente¬ 
mente, perfeita 58 " 

Enfim, fígado e vesícula biliar são os depositários do fogo ministro. "O fogo ministro depende e está si¬ 
tuado no fígado e na vesícula biliar", (Bên Cão Gãng Mü - Compêndio da matéria médica). "O fígado e a 
vesícula biliar são bião/lí, eles são o local de depósito do fogo ministro", (Bên Cão Shü Gõu Xuán- Matéria 
médica conforme sondagem obscura). "A vesícula biliar e o fígado se unem para auxiliar o fogo ministro" 
(Xuè Zhèng Lün - Tratado das síndromes do sangue). Eles se completam para acolher uma parte deste 
fogo fisiológico que lhes permite assumir suas funções. "O fígado pertence à madeira, em seu centro há o 
fogo, [se] ele está descontraído, circula com fluidez, [se] ele está em sobrepressão, não circula com fluidez 
(Fü Qíng Zhu Nu Kê - A ginecologia de Fu QingZhu). 

Os órgãos zàng e fü do movimento madeira possuem a natureza da primavera que é uma estação cujas 
características são o nascimento, a regeneração, a produção. O calor da primavera faz jorrar a vida pois 
no universo o que gera as transformações é o qi, é o yáng, é o fogo. "A vesícula biliar é o qi ascendente da 
primavera do shão yáng (d>PH), a primavera sobe então os dez mil seres são transformados serena mente", 
(Pí Wèi Lün - Tratado do baço e do estômago). "0 que pertence à madeira é o fogo ministro do shão yáng 
OTS), que faz surgir os dez mil seres", (Bèn Cão Gãng Mú - Compêndio de matéria médica). 

57. E preciso entender o termo "bravura" no sentido de não ter medo, permitindo ter a capacidade de decidir firmemente, de 
ser capaz de tomar resoluções corajosas. 

58 Poderíamos dizer também a bravura "é obtida" ou "é produzida" ou "é forte" tantossão ossentidos da ideograma chéng (.$). 


CAPÍÍULÜ 15: RELAÇÕES ENTRE OS ÓRGÃOS ZÀNG FÜ 383 


A bile estocada na vesícula biliar é o vetor do fogo ministro, que permite a este líquido precioso ajudar as 
transformações ao nível do estômago e do intestino delgado. "A vesícula biliar e o fígado são unidos para 
auxiliar o fogo ministro. 0 suco do fígado (bí/e) é de sabor amargo, que é o sabor do fogo", (Xuè Zhèng lün 
-Tratado das síndromes do sangue). "A vesícula biliar pertence ao fogo (...) a bile é uma transformação do 
fígado, a madeira gera o fogo", (Zhõng Xí Hui Tõng YTJTng JTng Yi- Essência do clássico da medicina chinesa 
combinada com a medicina ocidental). 

Fígado e vesícula biliar são, ambos, depositários do fogo ministro. O zàng da madeira corresponde ao fogo 
ministro ascendente que favorece a subida do qi do baço. O fü da madeira corresponde ao fogo ministro 
descendente que favorece a descida do qi do estômago. "O órgão fígado, fundamentalmente sobe à es¬ 
querda, o órgão vesícula biliar fundamentalmente desce à direita", (Zhãng Yü Qíng YTÀn - Casos médicos 
de Zhãng Yu Qíng). "O qi do fígado sobe à esquerda. O fogo da vesícula biliar desce à direita", (YT Xué Qiú 
Shi - Verdadeiras pesquisas sobre a medicina). Assim, pela complementaridade deles, ajudam igualmente 
a regularização dos mecanismos do ql, a subida e a descida. 


b- Rede de canais 

Grande parte das relações existentes entre os órgãos é possível graças à rede de canais. Eis as principais 
conexões entre fígado e vesícula biliar: 

• Os canais principais do fígado e da vesícula biliar se conectam por um ramo que parte de VB 41 (zú 
lín ql ÜJiniíSL) e que se conecta ao F 1 (dà dün ^Ifc). 

• O canal principal do fígado está conectado ao órgão vesícula biliar. 


• O canal principal do fígado está conectado aos canais principal e divergente da vesícula biliar no VB 1 
(tóng zT liáo Btífl) para formar a segunda união 59 (èr hé 

• 0 canal divergente do fígado cruza o canal divergente da vesícula biliar na região do VC 2 (qü gü #3#). 


• O canal divergente do fígado está conectado ao órgão vesícula biliar. 

• O vaso de conexão do fígado chega ao canal principal da vesícula biliar por um ramo que parte de F 5 
(li gõu È^l) e que se une ao VB 40 (qiü xü ÉM). 

• O canal principal da vesícula biliar está conectado ao órgão fígado. 

• O canal divergente da.vesícula biliar está conectado ao órgão fígado. 

• 0 canal divergente da vesícula biliar cruza o canal principal do fígado no F13 (zhãng mén ^H). 


59. A segunda união (èr hé —n') é uma das conexões que permitem formar os seis pares de canais de acordo com relação 
bião/IT (externo/intemo). 
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• O canal principal do fígado e da vesícula biliar se cruzam em F 13 (zhãng mén ^fl). 

• O vaso de conexão da vesícula biliar chega ao canal principal do fígado por um ramo que parte de 
VB 37 (guãng míng e que se une ao F 3 (tàí chõng %W). 






; 
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c- Patologia 

Se a vesícula biliar não excreta corretamente a bile, por causa principalmente da deficiência da função 
de livre circulação e liberação do fígado, a função de transformação do estômago, do baço e do intestino 
delgado se enfraquece, induzindo problemas digestivos tais como diminuição do apetite, aversão aos 
alimentos gordurosos, distensão abdominal, fezes moles, dores, distensões e dores na região torácica 
lateral. Se o q] [ou o yáng, ou o fogo) do fígado sobe exageradamente tende a provocar o mesmo da 
vesícula biliar. Se o qi da vesícula biliar se inverte para cima, frequentemente por causa do calor, que tem 
movimento ascendente, podemos ter boca amarga, náuseas, vômitos de líquido amarelo-esverdeado e 
amargo. 

Deve-se notar que o fígado e a vesícula biliar são tão estreitamente ligados, que os desequilíbrios de um 
tendem a se transmitir muito facilmente ao outro. Por exemplo, o que nós chamamos de fogo do fígado 
que se inflama para o alto é frequentemente um fogo florescente { excessivo ) do fígado e da vesícula biliar. 

Os sintomas chave são: cefaléia, vertigem, acúfenos, tez e olhos vermelhos, gosto amargo na boca, bordas 
da língua vermelhas, saburra amarela ... "O qi do fígado é quente, então a vesícula biliar flui para a boca 
que fica amarga", (HuángDi NèUTngSü Wèn-capítulo 44). "A vesícula biliar é anexada aos lobos do fígado 
e seu líquido tem sabor amargo. É por isso que quando o fígado está quente, o líquido da vesícula biliar 
exsuda e escorre. A vesícula biliar está doente então a boca está amarga", (Zhòng Guáng Bü Zhu Huáng 
Di Nèi JTng Sú Wèn - Acréscimos importantes sobre as questões simples do clássico interno do Imperador 
Amarelo). Existe uma síndrome chamada "calor da vesícula biliar" que é muito parecida ao "fogo do 
fígado" e os medicamentos para tratá-las são idênticos... 

Quando a umidade calor impregna a madeira, estes dois órgãos são atingidos juntos. Falamos de umidade 
calor do fígado e da vesícula biliar. Se a umidade calor perturba a vesícula biliar, a bile transborda e se 
espalha na pele e nos tecidos, provocando icterícia. Os principais sintomas são: icterícia, escleróticas ama¬ 
reladas, dor e distensão na região torácica lateral, inapetência, boca amarga, língua vermelha com saburra 
amarela e gordurosa, urinas escurecidas... 

Em termos psicológicos, as duas funções psíquicas do fígado e da vesícula biliar estão muito ligadas e se 
influenciam mutuamente também em termos patológicos. Uma sobrepressão do fígado [dito de outra 
forma, sobrepressão e obstrução do qi do fígado) pode ser acompanhada de um vazio do qi da vesícula 
biliar. O primeiro desequilíbrio se manifesta mais por irritabilidade, raiva (manifesta ou não), tendência 
depressiva, até mesmo uma depressão mental, dificuldade em planejar ou organizar estratégias [ou seja, 
solução de problemas), enquanto a segunda se exprime por um temor, medo, falta de coragem, sobressal¬ 
tos com palpitações cardíacas ao menor barulho... Além disso, o que nós chamamos "estagnação de qi da 
vesícula biliar" (dãn qi zhi é similarà uma sobrepressão do fígado e as manifestações concretas são 

parecidas: "A vesícula biliar é fundamentalmente sem orifício, [em caso de] sobrepressão severa a cólera 
jorra", {Shãng Hán Lün Yi - Asas do tratado das lesões pelo frio). 




386 CAPÍTULO 15: RELAÇÕES ENTRE OS ÓRGÃOS ZÀMG FÜ 


Por outro lado, uma deficiência ou um excesso do fogo ministro na dupla de madeira pode induzir dese¬ 
quilíbrios. "A vesícula biliar e o fígado são unidos para auxiliar o fogo ministro. (...) o fogo da vesícula biliar 
não está próspero (/sto é, está deficiente) então [há] temor e palpitações cardíacas. O fogo da vesícula 
biliar está próspero (isto é, está em excesso ) então [há] boca amarga, vômitos, vertigem, acúfenos" (Xuè 
Zhèng Lün -Tratado das síndromes do sangue). Uma deficiência do fogo ministro ao nível da vesícula biliar 
origina o vazio do qi da vesícula biliar. Uma deficiência do fogo ministro ao nível do fígado origina uma 
sobrepressão do fígado. Um excesso do fogo ministro ao nível da vesícula biliar e do fígado é a fonte de 
um fogo florescente ( excessivo ) do fígado e da vesícula biliar. 

E- Rins (fí) e bexiga (HE) 
a- Fisiologia 

Os rins são um órgão zàng, yín. A bexiga é um órgão fü, yáng. Rins e bexiga são bião/ 
lí (externo/interno) e pertencem ao movimento água. "A bexiga e os rins são bião/IT, 
juntos eles governam a água", (Zhu Bing Yuan Hòu Zõng Lün — Tratado geral sobre a 
origem e os sinais clínicos de todas as doenças). Estes dois órgãos estão situados no 
fogareiro inferior e nutrem uma relação muito próxima tanto em termos de fisiologia 
quanto de patologia. Este vínculo estreito é possível graças à rede de canais. As 
conexões são múltiplas (ver mais abaixo). 

Rins e bexiga tem um papel fundamental no controle dos líquidos. 

Os rins governam os líquidos enquanto que a bexiga os armazena. "Os 
rins governam a água e a bexiga é o palácio dos líquidos jín yè (#$)", 

(Tài Píng Shèng Hui Fãng - Fórmulas sábias e benevolentes da grande 
harmonia). Os rins através do qi original (yuan qi ^C) estimulam e 
aquecem o estômago, o intestino delgado, o baço e o pulmão, a fim 
de que os líquidos sejam recepcionados, aquecidos, separados (claro/ 
turvo), transportados e, depois, distribuídos em todo o corpo. Além 
disso, os rins recuperam a pequena parte clara que reside nos líquidos 
turvos ao nível da bexiga e os vaporiza em direção ao pulmão a fim de 
reenviá-los ao sistema. 

Além disso, a bexiga expulsa os líquidos turvos para fora do corpo, sob 
a forma de urina. É graças à função de transformação do qi (qi huà H 
ífc) que os rins fazem na bexiga a metamorfose dos líquidos turvos em 

Relação bião~li entre rins e bexiga 
Extraído do Shõn Zhii Mài Jué GuT Zhèng 
f Correções do segredo do pulso simplificado e anotado) 

DeShénfmgtiM, 1909 
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urina, antes de evacuá-los. São eles que dão a ordem à bexiga para excretar ou reterá urina. "Os líquidos 
são armazenados na bexiga, eles não podem sair espontaneamente. É preciso o mecanismo do qi para 
transmitir (isto è, transportar) e transformar, assim os líquidos saem, é a urina", (Huáng Di Nèi JTng $ü 
Wèn Wú Zhü - Anotações sobre as questões simples e do eixo espiritual do clássico interno do Imperadro 
Amarelo). A função de retenção ou de liberação da urina pela bexiga depende diretamente do qi dos rins. 

Rins e bexiga ao nível dos líquidos, mantém uma colaboração fundamental que é, infelizmente, pouco 
conhecida. Na verdade, a "transformação do qi” (qi huà -H-ít) corresponde também à capacidade do yáng 
dos rins em transformar uma parte dos líquidos estocados na bexiga em duas "substâncias" diferentes: a 
transpiração e o qi defensivo 60 . Os líquidos dos rins que estão estocados na bexiga são vaporizados até o 
pulmão que, em seguida, os envia para a pele e os pelos, em parte sob a forma de transpiração. A água 
fria do tài yáng segue pefc) três fogareiros para baixo até a bexiga, é a urina. Graças à vaporização do 
yáng dos rins que transforma a bexiga, ela (o água da bexiga/tài yáng) é exteriorizada pela pele e pelos, 
é a transpiração. Então, a urina e a transpiração tem a mesma origem", (JTn Gui Fã Wéi - Elucidação [do 
manual] do cofre de ouro). 

Por outro lado, alguns clássicos concordam em dizer que a água que é transformada pelos rins não gera 
somente urina ou transpiração. Na verdade, a transformação dos líquidos da bexiga, faz nascer umqi 
especial: o ql defensivo (wèi qi ZE^). É o que ensina o capítulo 18 do Huáng Dl Nèi JTng Líng Shü: "O [qi] 
defensivo sai do fogareiro inferior". Posteriormente, outros textos confirmaram este ponto de vista. "A 
transformação do qi no centro da água da bexiga tài yáng (icPB) sobe e se espalha para o exterior, é o 
yáng do [qi] defensivo do exterior", (Shãng Hán Lün Qiãn Zhü - Comentários elementares sobre o trata¬ 
do das lesões pelo frio). ''[No] corpo humano, os rins e a bexiga pertencem à água. O yáng na água, [é] a 
transformação do ql que sobe. Ela (a transformação do qi que o faz subir ) sai pela boca e nariz, é então a 
respiração. Ela preenche a pele e os pelos, é o qi defensivo", (Bén Cão Wèn Dá - Questões-respostas sobre 
a matéria médica). 

É o yáng dos rins que produz o ql defensivo a partir dos líquidos contidos na bexiga. É a origem inferior de 
wèi qi. "A água da bexiga se vaporiza e se agita, então ela se transforma em ql, se espalha para o exterior, 
é o qi defensivo. A transformação do qi do yáng dos rins é o qi defensivo. A transformação do ql do yáng 
dos rins é o [qi] defensivo, ele segue pelo canal tài yáng (*P8) para se disseminar peio exterior", (Shãng 
Hán Lün Qiãn Zhü - Comentários elementares sobre o tratado dos ataques do frio). Podemos dizer que a 
bexiga estoca os líquidos que vão servir à produção do qi defensivo sob a impulsão do yáng dos rins e que 
seu canal, o tài yáng (^CPH), auxilia seu transporte para o exterior. 

Finalmente devemos guardar que os rins e a bexiga trabalham juntos na gestão dos líquidos, a evacuaçao 
dos líquidos turvos, a produção da transpiração e do qi defensivo. 


60. Logicamente o qi defensivo possui uma outra fonte que completa esta: o fogareiro central. 
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b- Rede de canais 

Grande parte das relações existentes entre os órgãos é possível graças à rede de canais. Eis as principais 
conexões entre rins e bexiga: 

Os canais principais dos rins e da bexiga se conectam por um ramo que parte de B 67 (zhi yTn 
e que se conecta ao R 1 (yõng quán MM). 

O canal principal dos rins é conectado ao órgão bexiga. 

• O canal divergente dos rins é conectado aos canais principal e divergente da bexiga na região do B 
10 (tiãn zhú para formar a primeira união (yí hé). 

O canal divergente dos rins cruza o canal principal da bexiga no pont& B 40 (wèi zhõng 
O canal divergente dos rins é conectado ao órgão bexiga. 

• O canal tendíneo dos rins cruza o canal tendinoso da bexiga ao nível da fossa poplítea e ao nível da 
nuca. 

O vaso de conexão dos rins chega ao canal principal da bexiga por um ramo que parte de R 4 (dà 
zhõng e que encontra o B 64 (j'Tng gü ^T#). 

• O canal principal da bexiga é conectado aos órgãos rins. 

• O canal divergente da bexiga é conectado aos órgãos rins. 

. O vaso de conexão da bexiga chega ao canal principal dos rins por um ramo que parte de B 58 (féi 
yáng ~Wi) e que encontra o R 3 (tài x7;fc$). 


WÈI QijZ^ 




Governam ± TRANSPIRAÇÃO ff 



Excreta liquidos turvos ^ 
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c- Patologia 

Os desequilíbrios da bexiga vem frequentemente de uma deficiência dos rins uma vez que é o qi dos rins 
que comanda a retenção ou a excreção da urina. Um vazio do qi dos rins provoca um frio vazio da bexiga, 
que não poderá assumir corretamente suas funções. Quando a excreção da urina pela bexiga não se faz 
carreta mente, há oligúria, anúria, disúria. Se a bexiga não retém convenientemente a urina, há inconti¬ 
nência urinária, enurese, gotejamento pós-micção, nictúria, aumento da frequência urinária. "A bexiga 
não evacua então há anúria, ela não retém então há incontinência" (Huáng Di Nèi J7ng Sü Wèn - capítulo 
23). Nos dois casos, os sintomas de vazio dos rins acompanham os sinais urinários: fraqueza ou dor lombar 
e de joelhos, acúfenos, diminuição da libido, problemas ósseos ou dentários, queda de cabelos, etc. "A 
bexiga é o órgão fu dos líquidos, [este] órgão fü é vazio e frio, o yáng qi está fraco, [a bexiga] não pode 
reter água, é por isso que ocorre enurese" (Zhü Bing Yuán Hòu Zõng Lün - Tratado geral sobre a origem e 
os sinais clínicos de todas as doenças). 

Geralmente, a lógica subjacente a estes sintomas é o vazio do yáng dos rins e da bexiga. "O qi dos rins é 
insuficiente, a bexiga é fria, ela não pode reter e controlar os líquidos, os líquidos deslizam [pelo] vazio de 
q], é por isso que há muita urina", (Shèng Ji Zõng Lü - Compilação da sábia assistência. No entanto, alguns 
clássicos descrevem os problemas urinários envolvendo um frio dos rins e um calor da bexiga. "A estran- 
gúria (lín ift 61 ), é devida ao vazio dos rins e ao calor da bexiga. O vazio dos rins não pode controlar a água, 
então há muita urina [isto é, frequente). A bexiga está quente então a água circula dificilmente", (Tài Píng 
Shèng Hui Fãng - Fórmulas sábias e benevolentes da grande harmonia). Às vezes, a fonte das desordens 
urinárias é o calor dos rins, ou seja a agitação do fogo ministro que se transmite à bexiga.: "O fogo da porta 
da vida (ming mén Aíl) é próspero (isto é, excessivo) então o palácio do envelope procriador 62 transmite 
o calor à bexiga. Desta forma a urina não é fluida, ocorre anúria. [Se éj severa então a urina é sanguino¬ 
lenta ( hematúria ). Quando o fogo ministro divaga e se agita, é comum que haja inversão e ausência de 
circulação, [provocando] muito sofrimento" (Lèi JTng-Clássico das classificações). O calor vazio devido à 
um vazio de yTn dos rins também pode ser a origem de um calor na bexiga: "O shào yTn tem vazio de 
yTn então ele transmite seu calor à bexiga", (Shãng Hán Lün Yi — As Asas do tratado dos ataques do frio). 



61. Lín zhèng (#ÜE), a síndroma de estrangúria é uma doença que se manifesta por micção urgente, frequente dolorosa difícil 
pouco abundante, às vezes gota a gota... 

62. Nós lembramos que o envoltório procriador é bão (jfêl) que corresponde ao invólucro que contém sangue reprodutor na 

mulher e o esperma no homem. Em ambos os casos este 'nvólucro é ligado à porta da vida (ming mén que é s reserva do 

fogo ministro e do jlng dos rins, segundo muitos clássicos. 




Glossário Sobre os orgãos Zang Fu 


Terminiologia referente às teorias dos cinco movimentos. Trata-se do "mínimo cultural que todo estu¬ 
dante de medicina chinesa deve conhecer se não tem a ambição de estudar o chinês médico. 


PM 


Ba Kua 
Bao Men 
Bao Wei Qi 
Bi 

Bi Wei Fei Zhi Qiao 
Biao 

Da Chang 

Da Chang Zhu Chuan 
Hua Zao Po 
Da Chang Zhu Jin 
Da Fu 

Dai Xin Xing Q/n 
Dan 

Dan Tian 
Dan Zhong 
Dan Zhu Cang Pai Xie 
Dan Zhi 

Dan ZhuJue Duan 

Er Bian 

Fei 

Fei Cang Po 
Fei Chao Bai Mai 
Fei Qi Bu Xuan 
Fei QiShang Ni 
Fei Shi Su Jiang 
Fei Wei Shui Zhi Shang 
Yuan 

Fei Ying Xiong Ying 
Fei Zhu Pi Mao 
Fei Zhu Qi 

Fei Zhu Tong Tiao Shui 
Dao 

Fei Zhu Xing Shui 


PORTUGUÊS 


Oito divisões (oculares) 

Porta do envelope procriador (colo do útero) 

Proteger o Qi do Esto mago 

Nariz 

O nariz é o orifício do pulmão 

Superfície 

Intestino Grosso 

O intestino grosso governa a transmissão dos 
dejetos 

0 intestino grosso governa os líquidos Jin 
Abdômen 

Substituir o coração para executar as ordens 
Vesícula biliar 
Campo de cinabre 
Dan Zhong 

A vesícula biliar estoca e excreta a bile 

A vesícula biliar governa a tomada de decisão 
Os dois excrementos (fezes e urina) 

Pulmão 

O pulmão armazena o Po 
O pulmão reúne os cem vasos 
O Qi do pulmão não difunde 
O Qi do pulmão se inverte para o alto 
O pulmão não descende 

O pulmão é a origem superior da água 


CHIM ES MODERNO 


AM 

An 

um 

* 

A 
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O pulmão tem ressonância no tórax _ 

O pulmão governa a pele e os pelos .. _ 

0 pulmão governa o Qi „-- 

0 pulmão governa a dragagem e a regularização 

da via das águas - 

O pulmão governa a circulação da água . 
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FeiZhuXuan Fa He Su 
Jiang 

FeiZhuZhiJie 

Gan 

Gan Cang Hun 
Gan Qi Shang Ni 
Gan Qi Yu Jie 

Gan Shi Shu Xie 

Gan Ti Yin Fr Yong Yang 

Gan Wei Gang Zang 
Gan Xi Tia o Da Er Wu Yi 
Yu 

Gan YingZaiXie 
GanZhu CangXue 
Gan Zhu Jiri 
Gan Zhu Nu 
Gan Zhu Shu Xie 
Gang Men 


0 pulmão governa a difusão e a descendencia 


Hou Wei Fei Zhi Men Hu 
Hou Yin 


Jing Shi 
Jing Wei 
Jing Zhi 
Jiu Bing Ji Shen 
Jun Huo 

Kou Wei Pi Zhi Qiao 


Ming Men 
Nao 
Nao Sui 


O pulmão governa a regularização 
Fígado 

O fígado armazena o Hun 
Subida/inversão do Qi do fígado 
Sobrepressão e obstrução do Qi do fígado 
0 fígado tem insuficiência de livre circulação e de 
liberação 

O fígado tem um corpo Yin e um funcionamento 
Yang 

0 fígado é um órgão sólido 
0 fígado gosta da expansão e detesta a restrição 
e a sobrepressão 

0 fígado tem ressonância na região torácica lateral 

O fígado governa o armazenamento do sangue 

0 fígado governa os tendões 

0 fígado governa a raiva 

0 fígado governa a livre circulação e a liberação 

Ânus 

Osso 

Medula óssea 

Suor 

Laringe 

A laringe é a porta do pulmão 
Yin posterior (ânus) - 
Brilho (de um órgão] 

Medula espinhal 
Câmara do esperma 
Jing sutil (dos alimentos] 

Líquido ou suco quintessencial 

As doenças crônicas atingem os rins 

Fogo Monarca 

A boca é o orifício do baço 

Interno 

Vasos 

Porta da vida 
Cérebro 

Medula cerebral 
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NuZiBao 

Pang Guang 

Pang Guang Cang Jin Ye 

Pi 

Pi Cang Yi 
Pi Qi Zhu Sheng 
Pi Tong Xue 

Pi Wei Wei Hou Tian Zhi 
Ben, Qi Xue Sheng Hua 
Zhi Yuan 
PiXiZao Wu Shi 
Pi Ying Zai Da Fu 
Pízhi dà luò 

Pi Zhu Ji Rou, Si Zhi 

Pi Zhu Si 
Pi Zhu Yun Hua 
Qi Cong Men 
Qi Dao 

Qi Heng Zhi Fu 
QiJue 
Qi Men 

Qian Yin 

Qing 
Qing Qi 

Ren Yi Wei Qi Wei Ben 
SanJiao 

San Jiao Tong Xing Yuan 
Qi 

San Jiao Yun Xing Shui 
Gu 

San Jiao Yun Xing Shui 
Ye 

San Jiao Zhu Chi Zhe Qi 
Shang Jiao Ru Wu 
Shang Jiao Zhu Na 


Bexiga 

A bexiga armazena os líquidos 
Baço 

O baço armazena a consciência mental 
O Qi do baço governa a subida 
O baço reúne o sangue 

O baço e 0 estomago são a raiz do céu posterior, 
a fonte da produção e da transformação do Qi e 
do sangue 

O baço gosta da secura e detesta a umidade 
O baço tem ressonância no abdômen 
Grande luo do baço 

O baço governa os músculos, as carnes e os 

quatro membros 

O baço governa 0 pensamento 

O baço governa o transporte a a transformação 

Sete portas cruzamentos 

As vias aéreas (por onde inspiramos e expiramos) 

Órgãos Fu extraordinários 

Refluxo de Qi 

As portas do Qi (isto é, os poros da pele) 

Yin anterior (meato urinário e órgãos genitais 
externos) 

Claro 
Qi claro 

O Qi do estomago é a raiz do homem 
Três fogareiros 

O três fogareiros faz circular Yuan Qi 
O três fogareiros transporte a água e os grãos 

O três fogareiros transporta os líquidos 

O três fogareiros governa 0 Qi 
O fogareiro superior é como uma névoa 
O fogareiro superior governa a recepção 




MftftSffi 


flfâàÊfc 

-ttfb 

Hm 


mn 

■3IÜfT7jt$ 
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ANEXO 01: GLOSSÁRIO SOBRE OS ORGÃOS ZANG FU 


PÍNVIN 

PORTUGUÊS 

chím£s moderno 

shõu yáng míng dà 
cháng fíng 

Canal do intestine grosso Yang Ming da mão 


shõu yáng míng jlng bié 

Canal divergente do Yang Ming da mão 


shõu yáng míng jlng jln 

Canal tendíneo do Yang Ming da mão 

m 

shõu yáng míng luò mài 

Vaso de conexão do Yang Ming da mão 


ShuiDao 

Avia das águas 

Tkit 

Shui Gu Zhi Hai 

0 mar da água e dos grãos (isto é, o estomago) 


Shui Huo ShiJi 

A água e o fogo não conseguem ajudar 


Shui HuoXiangJi 

Ajuda mútua entre água e o fogo 


Shui Ye 

Os líquidos 

ym 

Sui 

Medula 

« 

Sui Hai 

0 mar da medula ou medula cerebral 

mm 

Tai Cang 

0 grande celeiro (isto é, estomago) 


Tan Yin 

Mucosidade (termo geral) 

m. 

Ti 

Muco nasal 

$ 

Tiao Chang QiJi 

Regularizar os mecanismos do QI 


Tu Yong Mu Yu 

Terra obstruída e madeira em sobrepressão 

±mm 

Tuo 

Saliva espessa 

m 

Wai 

Exterior 


Wei 

Estomago 

i 

Wei Huo 

Fogo do estomago 

WX 

Wei Qi 

Qi do estomago 

WH 

Wei Qi Shang Ni 

Subida e inversão do QI do estomago 

WH±M 

Wei Wan 

Cavidade do estomago 

m 

Wei Xi Run Wu Zao 

0 estomago gosta da umidade e detesta a secura 

wmm 

Wèi zhi dà luò 

Grande luo do estomago 

wzk& 

Wei Zhu Fu Shu Shui Gu 

0 estomago governa a fermentação e o 
cozimento da água e dos grãos 


Wei Zhu Shou Na Shui 

Gu 

0 estomago governa a recepção da água e dos 
grãos 


Wei Zhu TongJiang 

0 estomago governa o transito e a descendência 

S EÈÜfê 

Wu Chi 

Cinco retardos 


Wu fíuan 

Cinco fraquezas 

sá 

Wu Wei 

Os cinco sabores 

m. 

Xia Jiao Ru Du 

0 fogareiro superior é como um curso de água 


Xia Jiao Zhu Chu 

0 fogareiro inferior governa a saída 


Xia Wan 

Cavidade inferior (do estomago) 

7J& 

Xian 

Saliva fina 
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Xiang Huo 

Fogo ministro 


Xiao Chang 

Intestino delgado 


Xiao Chang Zhu Mi Bie 
Qing Zhuo 

0 intestino delgado governa a secreção e a sepa¬ 
ração do claro e do turvo 

<Nfâ»±> 

Xiao Chang Zhu Shou 

0 intestino delgado governa a recepção e a 

fiBÈStmim i 

Cheng He Hua Wu 

transformação das matérias 

Xiao Fu 

Baixo ventre 


Xin 

Coração 


Xin Bao 

Envoltório do coração 


Xin Bao Dai Xin Shou Xie 

0 envoltório do coração substitui o coração para 
receber os perversos 


Xin Bao Dai Xin Xing Qin 

0 envoltório do coração substitui o coração para 

executar suas ordens 


Xin Bao Luo 

Envoltório do coração 

MM 

Xin Cang Shen 

0 coração armazena o Shen 

'CpÜÍ# 

Xin Qiao 

Orifícios do coração 

MJ 

Xin Shen BuJiao 

Coração e rins não estão unidos 


Xin Shen Xiang Jiao 

A união entre coração e os rins 


Xin Zhu Shen Ming 

0 coração governa a clareza do espírito 


Xin Zhu Xi 

0 coração governa a alegria 


Xin Zhu Xue 

0 coração governa o sangue 

tàJÔL 

Xin Zhu Xue Mai 

0 coração governa os vasos sanguíneos 


Xu Re 

Calor vazio 


Xue 

Sangue 

JÚL 

Xue Mai 

Vasos sanguíneos 

élE 

Xue Yu 

Estase de sangue 


Ya Chi 

Dentes 


Yan 

Faringe (parte associada ao sistema digestivo) 

m 

Yang Sun Ji Yin 

Enfraquecimento do Yang atinge o Yin 


Yi Huo Zhi Yuan, YiXiao 

Yin Yi 

Aumentar a fonte do fogo para dissipar a sombra 
Yin 

faxm, mm 

Yin Dao 

Vagina 

mt 

Yin ShiJi Zhi 

Estagnação de alimentos 


Yin Sun Ji Yang 

Enfraquecimento do Yin atinge o Yang 

Kira2s.ro 

Yin Yang Liang Xu 

Duplo vazio do Yin e do Yang 


Yüxuè 

Estase de sangue 

fàái 

Yuan Yin 

Yin original 

7ÜK 

Yun Hua 

Transporte e transformação 

3SÍt 

Zong Fu 

Órgãos Yin e Yang (Zang e Fu) 

j» 
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PINYIN 

PORÍÜGÜÊÍ 

CHKiÊS M&DERKO í 


Zang Xiang 

Manifestações dos órgãos 

JÉ* 


Zhen Shui 

Água verdadeira 

Jfcfc 


Zhen Yin 

Yin verdadeiro 

Mm 


Zhong Jiao Ru Ou 

0 fogareiro central é como uma maceração 



Zhong Jiao Zhu Hua 

0 fogareiro central governa a transformação 


y 

Zhong Wan 

Zhuang Shui Zhi Zhu, Yi 

Cavidade central (do estomago) 



Zhi Yang Guang 

Reforçar o mar da água para controlar a luz Yang 

tbfó.±, 

V; 

Zhuo 

Turvo 

& 

v 

Zhuo Qi 

Qi turvo 

ürt 


Zi Gong 

Útero 

-ft 


Zi Men 

Porta das crianças (colo do útero) 

mn 


ZongJin 

Confluência dos tendões (órgão genital externa 
do homem) 

mm 

V 
%■ * 

4 

% __ 

zú jué yin gãn jlng 

Canal do fígado Jue Yin do pé 

mksm 


zú jué yin jlng bié 

Canal divergente do Jue Yin do pé 


v 

•• 

zú jué yin jlng jln 

Canal tendíneo do Jue Yin do pé 

mmm 

• 

v 

zú jué yin fuò mài 

Vaso de conexão do Jue Yin do pé 

m\mm 

=*■ * 

■ 

zú shào yáng dân jlng 

Canal da vesicular biliar Shao Yang do pé 


l' 

zú shào yáng jlng bié 

Canal divergente do Shao Yang do pé 



zú shào yáng jlng jin 

Canal tendíneo do Shao Yang do pé 

izWBSB 

V 

% 

zú shào yáng fuò mài 

Vaso de conexão do Shao Yang do pé 


zú shào yin jlng bié 

Canal divergente do Shao Yin do pé 


V 

zú shào yin jlng jin 

Canal tendíneo do Shao Yin do pé 



zú shào yin iuò mài 

Vaso de conexão do Shao Yin do pé 


% 

zú shào yin shèn jlng 

Cana! dos rins Shao Yin do pé 


5* * 

% 

zú tài yáng jlng bié 

Canal divergente do Tai Yang do pé 


V 

«» 

zú tài yáng jlng jln 

Canal tendíneo do Tal Yang do pé 


V 

zú tài yáng Iuò mài 

Vaso de conexão do Tai Yang do pé 

nxmm 

9 

zú tài yáng páng guãng 
jlng 

Canal da bexiga Tai Yang do pé 


* 

zú tài yin jlng bié 

Canal divergente do Tai Yin do pé 

ti&mm j 

2>. 

zú tài yin jlng jin 

Canal tendíneo do Tai Yin do pé 



zú tài yin Iuò mài 

Vaso de conexão do Tai Yin do pé 



zú tài yin píjing 

Cana! do baço Tal Yin do pé 


li 

zú yáng ming jlng bié 

Canal divergente do Yang Ming do pé 

mmm\ 

* 

zú yáng ming jing jln 

Canal tendíneo do Yang Ming do pé 

Àmkh _ 

5" 

zú yáng ming Iuò mài 

Vaso de conexão do Yang Ming do pé 

jimm 

V 

zú yáng mina wèi fina 

Canal do estomago Yang Ming do pé 

Âmn g 
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PORTUGUÊS PlNYliT CHINÊS MODERNO 


A água e o fogo não conseguem ajudar 

Shui Huo ShiJi 


A bexiga armazena os líquidos 

Pang Guang CangJin Ye 

a 

A boca é o orifício do baço 

Kou Wei Pi Zhi Qiao 


A laringe é a porta do pulmão 

Hou Wei FeiZhi Men Hu 


A língua é o broto do coração 

She NaiXin Zhi Miao 


A umidade 

Shi 

u 

A união entre coração e os rins 

Xin Shen Xiang Jiao 


A vesícula biliar estoca e excreta a bile 

Dan Zhu Cang Pai Xie Dan Zhi 

mestm m 

A vesícula biliar governa a tomada de decisão 

Dan Zhu Jue Duan 


Avia das águas 

Shui Dao 

zKüt 

Abdômen 

Da Fu 

xm 

Água verdadeira 

Zhen Shui 

** 

Ajuda mútua entre água e o fogo 

Shui Huo Xiang Ji 


Ânus 

Gang Men 

m 

As doenças crônicas atingem os rins 

Jiu Bing Ji Shen 

mm 

As portas do Qi (isto é, os poros da pele) 

Qi Men 

*%n 

As vias aéreas (por onde inspiramos e 
expiramos) 

Qi Dao 


Aumentar a fonte do fogo para dissipar a 

sombra Yin 

Yi Huo Zhi Yuan, Yi Xiao Yin Yi 

&XzM, 

mm 

Baço 

Pi 


Baixo ventre 

Xiao Fu 


Bexiga 

Pang Guang 

SIM 

Brilho (de um órgão) 

Hua 

é 

Calor vazio 

Xu Re 


Câmara do esperma 

Jing Shi 

m 

Campo de cinabre 

Dan Tian 

m 

Canal da bexiga Tai Yang do pé 

zú tài yáng páng guãng jing 


Canal da vesicular biliar Shao Yang do pé 

zú shào yáng dân jing 

J&HÉiiÈft 

Canal divergente do Jue Yin da mão 

shôu jué yin jing bié 

fHRWfiS1 

Canal divergente do Jue Yin do pé 

zújué yin jing bié 


Canal divergente do Shao Yang da mão 

shõu shào yáng jing bié 

j 

Canal divergente do Shao Yang da mão 

shõu shào yáng jing bié 


Canal divergente do Shao Yang do pé 

zú shào yáng jing bié 


Canal divergente do Shao Yin da mão 

shôu shào yin jing bié 


Canal divergente do Shao Yin do pé 

zú shào yin jing bié 
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Claro 

Qing 

m 

Confluência dos tendões 

(órgão genital externa do homem) 

ZongJin 


Coração 

Xin 

'C? 

Coração e rins não estão unidos 

Xin Shen Bu Jiao 


Dan Zhong 

Dan Zhong 

a* 

Dentes 

Ya Chi 


Duplo vazio do Yin e do Yang 

Yin Yang Liang Xu 

TOMÉ 

Enfraquecimento do Yang atinge o Yin 

Yang Sun Ji Yin 

pbíesbb 

Enfraquecimento do Yin atinge o Yang 

Yin Sun Ji Yang 

mm 

Envoltório do coração 

Xin Bao 


Envoltório do coração 

Xin Bao Luo 


Estagnação de alimentos 

Yin ShiJi Zhi 

mtm 

Estase de sangue 

Xue Yu 


Estase de sangue 

Yüxuè 

fèlfiL 

Estomago 

Wei 

m 

m 

Exterior 

Wai 

Â 

Faringe 

(parte associada ao sistema digestivo) 

Yan 

m 

Fígado 

Gan 


Fogo do estomago 

Wei Huo 

nx 

Fogo ministro 

Xiang Huo 

mx 

Fogo Monarca 

Jun Huo 

mx 

Grande luo do baço 

pízhidàluò 


Grande luo do estomago 

wèi zhi dà luò 



Interior 


Nei 


1*1 


Interno 


Intestino delgado 

Xiao Chang 


Intestino Grosso 

Da Chang 

XMs 

Jing Qi dos rins 

Shen Zhi Jing Qi 


Jing sutil (dos alimentos) 

Jing Wei 

m 

Laringe 

Hou 


Líquido ou suco quintessencial 

Jing Zhi 

MM. 

ffln 

Manifestações dos órgãos 

Zang Xiang 

m 

Medula 

Sui 

0 
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Medula cerebral 
Medula espinhal 
Medula óssea 
Mingau nutritivo 
Muco nasal 

Mucosidade (termo geral) 


Noo Sui 


O baço armazena a consciência mental 
O baço e o estomago são a raiz do céu poste¬ 
rior, a fonte da produção e da transformação 
doQi e do sangue 

O baço gosta da secura e detesta a umidade 
O baço governa o pensamento 
O baço governa o transporte a a 
transformação 

O baço governa os músculos, as carnes e os 
quatro membros 
O baço reúne o sangue 
O baço tem ressonância no abdómen 
O coração armazena o Shen 
O coração governa a alegria 
O coração governa a clareza do espírito 
O coração governa o sangue 
O coração governa os vasos sanguíneos 
O envoltório do coração substitui o coração 
para executar suas ordens 
O envoltório do coração substitui o coração 
para receber os perversos 
O estomago gosta da umidade e detesta a 
secura 

O estomago governa a fermentação e o cozi¬ 
mento da água e dos grãos 
O estomago governa a recepção da água e 
dos grãos 

O estomago governa o transito e a descen¬ 
dência 

O fígado armazena o Hun 


Pi Cang Yi 

Pi Wei Wei Hou Tian Zhi Ben, 
Qi Xue Sheng Hua Zhi Yuan 

PiXiZao WuShi 
PiZhuSi 

Pi Zhu Yun Hua 

Pi Zhu Ji Rou, Si Zhi 

Pi Tong Xue 
Pi Ying Zai Da Fu 
Xin Cang Shen 
Xin Zhu Xi 
Xin Zhu Shen Ming 
Xin Zhu Xue 
Xin Zhu Xue Mai 

Xin Bao Dai Xin Xing Qin 

Xin Bao Dai Xin Shou Xie 

Wei Xi Run Wu Zao 

Wei Zhu Fu Shu Shui Gu 

Wei Zhu Shou Na Shui Gu 

Wei Zhu Tong Jiang 
Gan Cang Hun 






tàJÓL 

tójfnJft 

W i/â I&7.KÍ? 
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O pulmão governa a difusão e a descendencia 
O pulmão governa a dragagem e a 
regularização da via das águas 
O pulmão governa a pele e os pelos 
O pulmão governa a regularização 
O pulmão governa o Qi 
O pulmão não descende 
O pulmão reúne os cem vasos 
O pulmão tem ressonância no tórax 
O Qi do baço governa a subida 
O Qi do estomago é a raiz do homem 
O Qi do pulmão não difunde 
O Qi do pulmão se inverte para o alto 
O três fogareiros faz circular Yuan Qi 
O três fogareiros governa o Qi 
O três fogareiros transporta os líquidos 
O três fogareiros transporte a água e os 
grãos 

Oito divisões (oculares) 

Órgãos Fu extraordinários 
Órgãos Yin e Yang (Zang e Fu) 

Orifícios do coração 
Os cinco sabores 

Os dois excrementos (fezes e urina) 

Os líquidos 

Os rins armazenam a capacidade realizadora 

Os rins governam a abertura e o fechamento 

Os rins governam a água e os líquidos 

Os rins governam a recepção do Qi 

Os rins governam o armazenamento do Jing 

Os rins governam o medo 

Os rins não recebem o Qi 

Os rins são a raiz do céu anterior 

Osso 

Porta da vida 

Porta das crianças (colo do útero) 

Porta do envelope procriador (colo do útero) 
Proteger o Qi do Estomago 


FeiZhu Xuan Fa He Su Jiang 
FeiZhu Tong Tiao Shui Dao 


CHINÊS MODERNO 




FeiZhu Pi Mao 


FeiZhu ZhiJie 


FeiZhu Qi 


FeiShiSu Jiang 

waw* 

Fei Chao Bai Mai 

wrafc 

Fei Ying Xiong Ying 

jíêíeSW* 

Pi QiZhu Sheng 


Ren Yi Wei Qi 1 Nei Ben 

ÀÊHinfc* 

Fei Qi Bu Xuan 

IWFfe 

Fei Qi Shang Ni 


San Jiao Tong Xing Yuan Qi 


San Jiao Zhu Chi Zhe Qi 


San Jiao Yun Xing Shui Ye 


San Jiao Yun Xing Shui Gu 


Ba Kuo 

AJ* 

Qi Heng Zhi Fu 


Zang Fu 


Xin Qiao 

<ÀS 

Wu Wei 


Er Bian 

zrM 

Shui Ye 


ShenCangZhi 

m& 

Shen Zhu Kai He 


Shen Zhu Shui Ye 


Shen Zhu Na QI 


Shen Zhu Cang Jing 

‘ mm 

Shen Zhu Kong 


Shen Bu Na Qi 


Shen Wei Xian Tian Zhi Ben 


Gu 

t 

Ming Men 

*n 

Zi Men 


Bao Men 

®n 

Bao Wei Qi 
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PORTUGUÊS 

PINYIN 

CHINÊS MQÒERN^I 

Pulmão 

Fei 


Qi claro 

Qing Qi 

mn 

Qi do estomago 

Wei Qi 

WH : 

Qi turvo 

Zhuo Qi 


Refluxo de Qi 

QiJue 

HW. 

Reforçar o mar da água para controlar a luz 

Zhuang Shui Zhi Zhu, YiZhi 


Yang 

Yang Guang 

PB* 

Regularizar os mecanismos do Qi 

Tiao Chang QiJi 

1 

Rins 

Shen 

t 

Saliva espessa 

Tuo 

IÜ 

Saliva fina 

Xian 

m 

Sangue 

Xue 

ÉL 

5ete portas cruzamentos 

Qi Cong Men 

-wn 

Sob repressão e obstrução do QI do fígado 

Gan Qi Yu Jie 


Subida e inversão do Qi do estomago 

Wei Qi Shang Ni 

I 

Subida/inversão do Qi do fígado 

Gan Qi Shang Ni 

STH± jÊ 

Substituir o coração para executar as ordens 

Dai XinXing Qin 


Suor 

Han 

íT 

Superfície 

Biao 


Terra obstruída e madeira em sobrepressão 

Tu Yong Mu Yu 


Transporte e transformação 

Yun Hua 


Três fogareiros 

San Jiao 

=M ' 

Turvo 

Zhuo 

& 

Urina 

Niao Ye 

m 

Útero 

Nu Zi Bao 

k¥m 

Útero 

Zi Gong 

n 

Vagina 

Yin Dao 

m 

Vaso 

Mai 

Sc 

Vaso de conexão do Jue Yin da mão 

shõu jué yin tuo mài 


Vaso de conexão do Jue Yin do pé 

zú jué yín luò mài 

mmm 

Vaso de conexão do Shao Yang da mão 

shõu shào yáng luò mài 


Vaso de conexão do Shao Yang do pé 

zú shào yáng luò mài 


Vaso de conexão do Shao Yin da mão 

shõu shào yin luò mài 


Vaso de conexão do Shao Yin do pé 

zú shào yin luò mài 


Vaso de conexão do Tai Yang da mão 

shõu tài yáng iuò mài 

wi' 

Vaso de conexão do Tai Yang do pé 

zú tài yáng luò mài 


Vaso de conexão do Tai Yin da mão 

shõu tài yin luò mài 

èkmrn 

Vaso de conexão do Tai Yin do pá 

zú tài yin luò mài 



Vaso de conexão do Yang Ming da mão 
Vaso de conexão do Yang Ming do pé 
Vasos sanguíneos 
Vesícula biliar 

Yin anterior (meato urinário e órgãos 
genitais externos) 

Yin original 

Yin posterior (ânus) 

Yin verdadeiro 


shõu yáng ming luò mài 


zú yáng ming luò mài 

JEPHE&S: 

Xue Mai 

jèlSc 

Dan 

SI 

Qian Yin 

m 

Yuan Yin 

7Cl$ 

Hou Yin 

m 

Zhen Yin 

m 









Glossário Sobre relações dos órgãos Zang Fu 

Terminiologia referente às teorias dos cinco movimentos. Trata-se do "mínimo cultural" que todo estu¬ 
dante de medicina chinesa deve conhecer se não tem a ambição de estudar o chinês médico. 


PINYIN 

PORTUGUÊS 

CHIM ES SAGDÊRNu 

Biao/Li 

Externo/interno 


Dan Qi Xu 

Vazio de Qi da vesicular biliar 

mm 

Fei Cheng Gan 

Pulmão explora o fígado 

mm 

Feí Qi Shang Ni 

Inversão do Qi do pulmão 

#n±iÊ 

Fei Qi Xu 

Vazio do Qi do pulmão 

mm 

Fei Shen Yin Xu 

Vazio de Yin do pulmão e dos rins 

mmm 

Fei Yín Xu 

Vazio do Yin do pulmão 

mm 

Gan Dan Huo Wang 

Fogo florescente (excessivo) do fígado e da 
vesicular biliar 


Gan Dan Shi Re 

Umidade calor do fígado e da vesicular biliar 


Gan Dan Wang Huo 

Fogo florescente (excessivo) do fígado e da 
vesicular biliar 

rae* 

Gan Huo Fan Fei 

0 fogo do fígado ataca o pulmão 


Gan Huo Shang Yan 

0 fogo do fígado se inflama para o alto 

mm 

Gan Pi Bu He 

Desarmonia fígado/baço 


Gan Pi Bu Tiao 

Desregulamento do fígado e do baço 

JfFJ£FiS 

Gan QiYuJie 

Sobrepressão e obstrução do Qi do fígado 


Gan Shen Tong Yuan 

0 fígado e os rins tem a mesam origem 

JTOIW 

Gan Shen Yin Xu 

Vazio do Yin do fígado e dos rins 

mm 

Gan Wu Fei 

0 fígado insulta o pulmão 

JHW» 

Gan Xue Xu 

Vazio do sangue do fígado 

MlíS 

Gan Yang Shang Kang 

Subida e hiperatividade do Yang do fígado 


Gan Yin Xu 

Vazio de Yin do fígado 

mm 

Gan Yu 

Sobrepressão do fígado 

m 

Jing Xue Tong Yuan 

0 Jing e o sangue tem a mesma origem 

MlIW 

Jing Xue Xiang Sheng 

0 Jing e o sangue geram um ao outro 

ttjfiãfe 

Mu Bu Shu Tu 

A madeira não dispersa a terra 


Mü wàng 

Madeira próspera (excessiva) 


Mu Wu Jin 

A madeira insulta o metal 


Nei Shang 

Lesão interna 


Pang Guang Re 
(i.e. Pang Guang Shi Re) 

Calor da bexiga (isto é, umidade calor da bexiga) 


Pi Bu Tong Xue 

0 baço reúne o sangue 
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l\ PINYIN 

PORTUGUÊS 

CHINÊS MODERNO! 

PiQiXu 

Vazio de Qi do baço 

JMJ® 

Pi Xu Ji Gan 

Vazio de baço atinge o fígado 


Pi Yang Xu 

Vazio de Yáng do baço 

mm 

QiXian 

Afundamento do Qi 


QiXu 

Vazio de Qi 


QiZhi 

Estagnação de Qi 

h® 

Shen Bu Na Qi 

Rins não recebem o Qi 


ShenJing BuZu 

Insuficiência do Jing dos rins 


Shen QiXu 

Vazio do Qi dos rins 


Shen Yang Xu 

Vazio do Yáng dos rins 

mm 

Shen Yin Xu 

Vazio de yin dos rins 

'mm 

Shen Zhu Bi Cang 

Rins governam o fechamento/armazenamento 

'mm 

Shi Tan 

Mucosidade umidade 

mm 

Shi Zhi 

Estagnação de alimentos 

'k® 

ShuiBu Han Mu 

A água não encharca a madeira 


Shui Han She Fei 

frio e água jorram no pulmão 


Shui HuoShiJi 

A água e o fogo não auxiliam um ao outro 


Shui Huo Xiang Ji 

Auxílio mútuo entre água e fogo 


Shui Shi Ting Ju 

Acúmulo de umidade 


Tu Yong Mu Yu 

Terra obstruída e madeira em sobrepressão 


Wai Gan 

Ataque externo 

m 

Wu Zhi Hua Huo 

As cinco emoções se transformam em fogo 


Xiao Chang Shi Re 

Calor plenitude do intestino delgado 


Xin Huo Xia Jiang Xiao 

Fogo do coração desce para o intestino delgado 

'McTPÇ*® 

Chang 



Xin QiXu 

Vazio de Qi do coração 


Xin Shen BuJiao 

Coração e rins não estão unidos 

ÍSraf 

Xin Shen Xiang Jiao 

União entre coração e rins 

mm 

XinXueXu 

Vazio de sangue do coração 

‘bÉim 

Xin Xue YuZu 

Estase de sangue do coração 


Xin Yang Xu 

Vazio de Yáng do coração 


Xin Yi Re YuXiao Cháng 

Coração transmite seu calor ao intestino delgado 


XueXu 

Vazio de sangue 

ÈLÈ 

Xue Yu 

Estase de sangue 

ÊL& 

Yin Huo 

Fogo Yin 

PM 

Zei 

Estrago, vencedor 

m 
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A água e o fogo não auxiliam um ao outro 

Shui Huo Shi Ji 


A água não encharca a madeira 

Shui Bu Han Mu 



A madeira insulta o metal 

Mu WuJin 



A madeira não dispersa a terra 

Mu Bu Shu Tu 

7fcWt± 


Acúmulo de umidade 

Shui Shi Ting Ju 



Afundamento do Qi 

Qi Xian 



As cinco emoções se transformam em fogo 

Wu Zhi Hua Huo 


v 

Auxílio mútuo entre água e fogo 

Shui Huo Xiang Ji 



Calor da bexiga 

Pang Guang Re 



(isto é, umidade calor da bexiga) 

(Te. Pang Guang Shi Re) 


V 

Calor plenitude do intestino delgado 

Xiao Chang Shi Re 



Contração do externo (ataque externo) 

Wai Gan 

m 

-v .•Cf 

Coração e rins não estão unidos 

Xin Shen BuJiao 

mm 


Coração transmite seu calor ao intestino 

Xin Yi Re Yu Xiao Chang 



delgado 




Desarmonia fígado/baço 

Gan Pi Bu He 

JFTJWfQ 

Kf 

Desregulamento do fígado e do baço 

Gan Pi Bu Tiao 

ffFJWW 


Estagnação de alimentos 

Shi Zhi 

■k® 


Estagnação de Qi 

QiZhi 


Ss, 

H. 

Estase de sangue 

Xue Yu 

ÊLfà 

V -. ,V V. 

Estase de sangue do coração 

Xin Xue Yu Zu 


' •• •- 

Estrago, vencedor 

Zei 

RB 


Externo/interno 

Biao/íi 


€ 

Fogo do coração desce para o intestino 

Xin Huo Xia Jiang Xiao 


f 

delgado 

Chang 



Fogo florescente (excessivo) do fígado e da 

Gan Dan Huo Wang 

mm 

W- 

vesicular biliar 




Fogo florescente (excessivo) do fígado e da 

Gan Dan Wang Huo 

* 


vesicular biliar 




FogoYin 

Yin Huo 


T< l ' C 

Frio e água jorram no pulmão 

Shui Han She Fei 


vv 

Insuficiência do Jing dos rins 

Shen Jing Bu Zu 

nmn 


Inversão do Q] do pulmão 

Fei QiShang Ni 



Lesão interna 

Nei Shang 

m 

£ 

Madeira próspera (excessiva) 

Mü wàng 


0 

Mucosidade umidade 

Shi Tan 

mm 
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PINYIN 

CHINÊS MODERNO 

0 baço reúne 0 sangue 

Pi Bu Tong Xue 

JPMNBJBL 

0 fígado e os rins tem a mesam origem 

Gan Shen Tong Yuan 

mmm 

0 fígado insulta 0 pulmão 

Gan Wu Fei 

flHW ' 

0 fogo do fígado ataca 0 pulmão 

Gan Huo Fan Fei 


0 fogo do fígado se inflama para 0 alto 

Gan Huo Shang Yan 

JFF 

0 Jing e 0 sangue geram um ao outro 

Jing Xue Xiang Sheng 


0 Jing e 0 sangue tem a mesma origem 

Jing Xue Tong Yuan 


Pulmão explora 0 fígado 

Fei Cheng Gan 


Rins governam 0 fecha mento/armazena mento 

Shen Zhu Bi Cang 


Rins não recebem 0 Qi 

Shen Bu Na Qi 


Sobrepressão do fígado 

Gan Yu 


Sobrepressão e obstrução do Qi do fígado 

Gan Qi Yu Jie 


Subida e hiperatividade do Yang do fígado 

Gan Yang Shang Kang 

)TTPB±/l 

Terra obstruída e madeira em sobrepressão 

Tu Yong Mu Yu 


Umidade calor do fígado e da vesicular biliar 

Gan Dan Shi Re 


União entre coração e rins 

Xin Shen Xiang Jiao 

mm 

Vazio de baço atinge 0 fígado 

PiXuJiGan 


Vazio de Qi 

QiXu 


Vazio de Qi da vesicular biliar 

Dan Qi Xu 

MHã 

Vazio de Qi do baço 

PiQiXu 


Vazio de Qi do coração 

Xin Qi Xu 

'Crtâi 

Vazio de sangue 

XueXu 

ÉLíít 

Vazio de sangue do coração 

Xin Xue Xu 


Vazio de Yáng do baço 

Pi Yang Xu 


Vazio de Yáng do coração 

Xin Yang Xu 


Vazio de Yin do fígado 

Gan Yin Xu 

JffM 

Vazio de Yin do pulmão e dos rins 

Fei Shen Yin Xu 


Vazio de yin dos rins 

Shen Yin Xu 

mã. 

Vazio do Qi do pulmão 

Fei Qi Xu 


Vazio do Qi dos rins 

Shen Qi Xu 

■fHtjás 

Vazio do sangue do fígado 

Gan Xue Xu 


Vazio do Yáng dos rins ' 

Shen Yang Xu 

wm 

Vazio do Yin do fígado e dos rins 

Gan Shen Yin Xu 

wmà 

Vazio do Yin do pulmão 

Fei Yin Xu 

mã 
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Este glossário recapitula todas as obras e os autores que foram citados na coleção "A essência da medicina 
chinesa" Ele serve de referência para todos os volumes. Estes textos não devem ser negligenciados pois 
eles representam a transmissão escrita do sistema médico chinês. Eles são incontornáveis para captar 
adequadamente a essência desta medicina. 

A fim de facilitar as pesquisas das pessoas que não leem chinês, eu classifiquei as entradas por ordem 
alfabética sem levar em conta a ordem utilizada habitualmente nos dicionários chineses. 

Na China antiga, era costume ter um nome pessoal, um nome oficial e um apelido. Na maioria dos casos, 
eu optei pelo nome o qual os autores são mais conhecidos. Às vezes, trata-se do apelido em vez do nome. 
Por exemplo, Yè GuiUflÉ é mais conhecido pelo apelido de Yè Tiãn Shi Zhü Zhèn Héng 

é mais conhecido pelo apelido Zhü Dãn Xi yfcíHR. 


Bai hu tong 
Bái Hü Tõng 

Comunicações [da sala] do 
tigre branco 


Bai zi bei zhu 
Bãi Zi Bêi Zhü 

Comentário sobre a 
lápide em cem palavras 


Obra compilada sobre o reinado do imperador Han Zhãng Dl 
(58-88 a.C). A compilação começou em 79 d.C. quando o monarca 
ordenou a alguns eruditos da corte a apresentarem seus saberes sob 
forma de conferências. Estasforam gravadas e compiladas pelo famoso 
Bãn Gü SÉS (32-92), um eminente poeta e historiador [não menos 
célebre que ST Mã Qiãn (145 - 87 a.C.)].’ Esta obra tomou-se 

referência de estudo dos clássicos confucionistas sob forma de 
perguntas/respostas. 

Obra retirada da coleção Dào Shü Shí Èr Zhõng 3RS+—íl 1 (Doze 
livros sobre 0 Dào) editado pela primeira vez em 1819 que é um 
conjunto de doze textos escrito por Líú YT Míng (1734-1821), 

um mestre taoísta que pertencia a escola da porta do dragão (Lóng 
Mén Pài Esta coleção integra escritos originais e comentários 

de textos anteriores, como o Bãi Zi Bêi Zhü (Comentário sobre a lápide 
em cem palavras), texto atribuído à Lu Dòng Bín uma figura 

semi-legendária do final da dinastia Tang e início da dinastia Song. 
Junto com seu mestre mítico Zhõng Lí Quán são fundadores das 

linhagens taoístas do Sul (Nán Zõng iffc) e do Norte (Quán Zhèn 4K). 
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Bao Pu Zi Neí Plan 
Bào Pü Zí Nèi Píãn 

Manuscrito interno do 
mestre que abraça a 
simplicidade 


Obra publicada sob a dinastia Jin do Leste (317-420) e escrita por Gé 
Hóng (283-343 ou 283-363), ou também conhecido como Bào 
Pü Zí JÔfr?. Este texto importante desenvolve diferentes assuntos 
como o Dào, a origem da vida, a imortalidade, a alquimia, as práticas 
espirituais, talismãs vindos de práticas religiosas do Sudeste da China 
dos séculos 3 o e 4 o , assim como dietética e métodos do yãng shèng 
(#4). Gê Hóng é um dos alquimistas e taoístas maisfamosos da história 
chinesa. É também um médico impressionante, autor de Zhõu Hòu Bèi 
Jí Fãng JJÍjãi&ifcÇF (Prescrições de urgência) que é uma prescrição 
de remédios simples, fáceis de encontrar, baratos e eficazes. Enquanto 
Bào Pü Zi Nèi Piãn é relativamente esotérico, Zhõu Hòu Bèi Jí Fãng 
é muito pragmático. Obcecado por elixires para a longa vida e para 
preservação da saúde, Gè Hóng recorreu à alquimia para criar novos 
remédios. Ainda que apresentado como texto taoísta, Bào Pü Zí é, na 
verdade, uma apologia às idéias e práticas da religião do Jiãng Nán 
ÍES (região ao sul do rio Yang Zi). 


Ben Cao Bei Yao 
Bén Cão Bèi Yào 

Essencial da matéria médica 


Obra publicada em 1694 sob a dinastia Qing e escrito por WãngÁng 
25 (1615- aprox.1694], ou também conhecido como Wãng Rèn 
Ãn Este livro se constitui de uma das matérias médicas de 

referência da dinastia Qing. Apresenta 470 substâncias medicinais 
classificadas em oito seções de acordo com suas origens (plantas, frutos, 
cereais, minerais, animais, etc.) É amplamente inspirado no Shén Nóng 
Bèn Cão JTng (A matéria médica de Shen Nong) e no Bén 

Cão Gãng Mü (Compêndio de matéria médica). 


Ben Cao Gang Mu 
Bén Cão Gãng Mü 

Compêndio de matéria 
médica 


Matéria médica publicada na dinastia Mingem 1596 e escrita porLTShí 
Zhén (1518-1593), também conhecido como LT Dõng Bi 

M ou ainda LT BTn Hú É uma das mais importantes referências 

de farmacologia chinesa. Lí Shí Zhên, escreveu Bén Cão Gãng Mü com 
a ajuda dos membros de sua família durante 30 anos. Ele se preocupou 
em suprimir os erros existentes nas matérias médicas anteriores (em 
termos de nomes, suas descrições, suas indicações...), ampliar a matéria 
médica (1892 elementos com a apresentação de substâncias medicinais 
regionais e estrangeiras por exemplo), reorganizar a classificação dos 
remédios e estabelecer regras de preparação e utilização das 
substâncias. Inclui mais de 10.000 fórmulas (prescrições). 
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Ben Cao Shu Gou Xuan Obra publicada no século XVII na dinastia Qing escrito por Liú Ruò JTn 

Ben Cão Shü Gõu Xuán ou também conhecido como Liú Yún Mí^lJz^Ê (1585-1665). 

Após ter sido um mandarim de alta estirpe, Liú Ruò JTn se afastou 
Aprofundamento na do mundo para viver como ermitão. É aí que ele se interessa pela 

descrição da matéria médica medicina e estuda a farmacologia chinesa. O resultado é esta superba 

obra em 32 seções que se baseia no Bén Cão Gãng Mü (Compêndio 
da matéria médica). Ele apresenta 691 substâncias medicinais, com 
explicações claras e práticas relembrando regularmente as teorias 
fundamenteis da medicina chinesa e a experiência clínica dos antigos. 
Este livro é também chamado Bén Cão Shú descrição da 

Matéria médica. 


Ben Cao Tong Xuan Obra publicada sob a dinastia Ming e escrita por LT Zhõng Zí 

Bèn Cão TõngXuán (1588 - 1655), também conhecido como LT Niàn É ou ainda 

Lí Shi Cái famoso médico do final da dinastia Ming. Trata-se 

Penetrar os mistérios da de uma matéria médica em duas partes, classificadas em 14 capítulos, 

matéria médica apresentando 340 substâncias medicinais. Ver Lí Zhõng Zí. 


Bi Hua YiJing Obra publicada em 1824 sob a dinastia Qing e escrita por Jiãng Hán 

Bí Huã YTJing Tün Mi®, também conhecido como Jiãng BT HuãÜâg?Ê. No título 

do livro, "Bí Huã" (que significa literalmente a fina flor das escrituras) 
Espelho médico de Bi Hua corresponde simplesmente ao sobrenome do autor. O livro trata de 

diagnóstico, diferenciação de síndromes, patologia, matéria médica, 
fórmulas, medicina interna, ginecologia e pediatria, através da obra de 
grandes mestres tais como Zhãng Zhòng Jíng SféftJS, Lí Dõng Yuán 
Zhãng Jiè BTn SfefrS, Chéng Guó Péng 


Bi yuantan jing 
Bi YuànTán JTng 

Clássico do altar do 
jardim de jade 


Obra compilada pelos discípulos de Wáng Cháng Yuè (?-1680), 

também conhecido como KDn Yáng ZT Sffií. Wáng Cháng Yuè é um 
personagem chave do renascimento da corrente taoísta da Perfeição 
Perfeita ou Realidade Completa (quán zhên áljQ através do ensina¬ 
mento da escola da porta do dragão (Lóng Mán Pài jtílM.), no final 
da dinastia Ming e início da dinastia Qing. Ele dirigiu a famosa abadia 
de nuvens brancas em Pequim, reorganizou sua ordem monástica e 
resgatou o ensinamento original de Qiú Chü JT JÉ£fc#l (1148-1227) 
fundador da escola da porta do dragão. 



r 
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Bian Que 
Biãn Què 


Qín Yuè Rén fSJÉÀ, também conhecido como Biãn Què é um 
dos maiores personagens da tradição médica chinesa. É o primeiro 
médico a ter uma biografia da tradição médica chinesa. Ele viveu 
durante o período dos Reinos Combatentes, no século V a.C. A lenda 
diz que ele aprendeu a medicina com um hóspede do hotel no qual 
ele trabalhava. Biãn Què era respeitado por ser um grande expert em 
diagnóstico: observação, olfação/ausculta, interrogatório e palpação. 
Ele era especialmente dedicado à palpação do pulso. Ele dominava 
numerosas especialidades médicas, em particular a ginecologia e 
principalmente a pediatria. Ele se opôs às práticas médicas baseadas 
nas superstições e na bruxaria. Por causa da inveja, ele foi assassinado 
por LT XI ($B£) o primeiro médico da corte dos Qin (Ü). Após a 
histórica obra Hàn Shü S=t5 (O livro dos Han), Biãn Què escreveu 
duas obras que estão atualmente desaparecidas. A lenda lhe atribui a 
paternidade do Nán Jíng (Clássico das dificuldades), o que é pouco 
provável. De qualquer maneira, ele é considerado um dos "sábios" da 
medicina chinesa. 


Bian Zheng Lu 
BiànZhèng Lü 

m ES: 

Coletânea sobre 
diferenciação de síndromes 


Obra publicada em 1687 sob a dinastia Qing e escrita por Chén Shi 
Duó (século XVII), também conhecido como Chén Jíng ZhT 

ou ainda Chén Yuan Gõng Apresenta 773 síndromes da 

medicina interna e externa, ginecologia e pediatria com 1479 
fórmulas. Na maioria dos casos, apresenta os sintomas da doença, seu 
mecanismo, princípios terapêuticos e a prescrição (farmacologia). 
Os tratamentos são muito influenciados pelos princípios do Nèi JTng 
(Clássico interno), de Zhãng Zhòng Jíng e de Lí Dõng Yuán... 




BüJG Jí 

Coletânea do Movimento 
Perpétuo 


Obra publicada em 1739 sob a dinastia Qing e escrita por Wú Chéng 
também conhecido como Wú Jiàn Quán Trata-se de um 

livro de medicina interna que se inspirou nos ensinamentos do Yí JTng 
(Clássico das mutações), do Nèi Jíng (Clássico interno) e do Nán Jíng 
(Clássico das dificuldades). Bü Jü pRU], no título, faz alusão à noção 
de movimento perpétuo que caracteriza o céu posterior segundo os 
ensinamentos do Yí Jíng. Isto denota rapidamente o referencial do 
autor e seu nível de compreensão dos mecanismos sutis da fisiologia. 
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SãnTóng Qi ZhíZhí Jiãn Zhü Obra publicada sobre a dinastia Qing e escrita por Liú YT Míng M 

0 J3 (1734-1821), um mestre taoísta pertencente à escola da porta do 
Comentários sobre as dragão (Lóng Mén Pài jÈflSS). Trata-se de um comentário do Gü Wén 

instruções claras do Zhõu Yí Cân Tóng Qi 'ídOSIS#!?!? (Texto antigo do testemunho do 

testemunho do acordo acordo dos três segundo Zhou Yi (isto é o Yi JTng Clássico das mutações), 

dos três obra que data do século XVI e que pretende ser a versão autêntica 

do célebre Zhõu Yí Cân Tóng Qi JrIJj#I*I^ (Testemunho do acordo 
dos três segundo as mutações de Zhou [/sto é o Y) JTng - clássico das 
mutações]). Este último é um texto de base sobre a alquimia interna 
datando da dinastia Han Oriental (25-220 d.C.). O Gü Wén Zhõu Yi Cân 
Tóng Qi é na realidade um arranjo diferente do texto original. 

Sãn Tóng Zhí Zhí Obra publicada em 1799 sob a dinastia Qing e escrita por liú YT Míng SSl 

#|h|ÍÍs —(1734-1821), um mestre taoísta pertencente à escola da porta do 

Instruções claras do dragão (Lóng Mén Pài Também se trata de um comentário do 

testemunho [do acordo] Gü Wén Zhõu Yi Cân Tóng Qi (Texto antigo do teste- 

dos tr | s munho do acordo dos três segundo Zhou Yi (/sto é o Yi JTng Clássico das 

mutações ), obra datando do século XVI e que pretende ser a versão 
autêntica do célebre Zhõu Yi Cân Tóng Qi (Testemunho 

do acordo dos três Zhou Yi [isto éoYi JTng - clássico das mutações]). 
Este último é um texto de base sobre a alquimia interna datando da 
dinastia Han Orientaux (25-220 d.C..). O Gü Wén Zhõu Yi Cãn Tóng Qi é 
na realidade um arranjo diferente do texto original. 


Chan Bao 
Chãn Bão 

Tesouros do parto 


Chang Sha Yao Jie 
Cháng Shã Yào Jiê 

mm 

Comentários sobre as 
substâncias medicinais 
de Chang Sha 


Obra publicada sob a dinastia Tang e escrita entre 847 e 852 por Zan 
Yín (século IX d.C.). Trata-se do mais antigo livro de obstetrícia 
(problemas da gravidez, do parto, do pós-parto, mas também alguns 
dados sobre as desordens menstruais e ieucorréias). Zsn Yín escreveu 
outras obras como uma sobre dietoterapia: Shí YT XTn Jiàn 
(Espelho íntimo da medicina pelos alimentos). 

Obra publicada em 1753 sob a dinastia Qing e escrita por Huáng Yuán Yü 
MttM (1705-1758), também conhecido como Huáng Kün Zài 

Nóslembramosqueelefoioautordemuitasobrasprincipalmenteiigadas 

ao estudo dos grandes clássicos. Ver Huáng Yuán Yü. Este livro apresenta 
244 fórmulas principalmente tiradas do Shãng Hán Lün (Tratado das 
lesões pelo frio) e do Jín Gul Yào Luè (Manual do cofre de ouro) com 
as explicações do autor. Chang Sha, no título, faz alusão à capital da 
província de Hunan onde Zhãng Zhòng Jíng teve um cargo oficial. 
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Chen Nian Zu 
Chén Niàn Zü 


Chén Niàn Zü fêfcsríã (aprox. 1753-1823), também conhecido como 
Chén Xiü Yuán W&W ou ainda Chén Liáng Yõu MUM é um céle¬ 
bre médico da dinastia Qing. Excelente praticante, teve muitos discí¬ 
pulos. É também um grande especialista do Shãng Hán Lün (Tratado 
das lesões peio frio), e também do Jin Gui Yào Luè (Manual do cofre 
de ouro). Após um estudo aprofundado, ele escreveu quatro obras so¬ 
bre estes dois clássicos, que são Shãng Hán Lün Qiãn Zhü 
(Comentários elementares sobre o tratado das lesões pelo frio) e JTn 
Gui Yào Luè Qiãn Zhü ^R$8&^ft(comentários elementares sobre 
o manual do cofre de ouro) publicados em 1803. No total, ele escreveu 
dezesseis livros médicos onde alguns tentam tornar a medicina chinesa 
mais acessível, como YTXué Cóng Zhòng Lü (Coletânea de 

medicina seguindo a tradição popular). 


Chen Shi Duo 


Chén Shl Duó 


Chen Yan 


Chén Yán 

K* 


Chén YTng Ning 


Chén Shl Duó (aprox. 1627-1707), também conhecido como 

Chén Jing ZhT BWZ- ou ainda Chén Yuan Gõng é um médico 

pouco conhecido, embora interessante na minha opinião. Dizemos que 
ele, apos estudar os clássicos do confucionismo, foi influenciado pelos 
trabalhos do grande ginecologista Fü QTng Zhü (1607-1684). 

Chén Shi Duó foi um médico atípico. Sua prática e seus escritos fogem 
frequentemente do comum. Ele criou numerosos métodos terapêuticos 
e tratamentos. Ele é conhecido, por exemplo, por ter empregado 
métodos externos para tratar doenças internas e métodos internos 
para tratar doenças externas. É considerado como um grande 
especialista de medicina externa (wài kê Ele foi também o 

autor de muitas obras (aproximadamente 18) cujas idéias são, às vezes, 
inovadoras e esclarecedoras. 


Ver: Sãn YTn Jí YT Bing Zhèng Fãng Lün 

Tratado sobre fórmulas para padrões de doença devido as três causas. 


Chén YTng Ning (1880 —1969), também conhecido como Chén 

Yuán Shàn ou ainda Chén ZíXiü e de apelido Yuán Dün 

zrHWFF é um dos grandes especialistas do taoísmo do final da dinastia 
Qing e do século vinte. É sua saúde frágil que o leva a se Interessar 
pela medicina e aos métodos de longevidade da tradição chinesa. 
Aos 28 anos, ele viajou através do país a fim de encontrar os mestres 
do budismo e do taoísmo. Em seguida, ele viveu três anos em um 


GLOSSÁRIO DOS TEXTOS f)t REFERÊNCIA E SEUS AUTORES 417 


monastériotaoístapara estuda ros textos desta corrente de pensa mento. 
Após isso, ele se tomou médico. Ele escreveu um grande número de 
livros e de artigos para explicar os princípios do taoísmo. Estes trabalhos 
são referências. Ele é o autor de Huáng Tíng Jing Jiàng Yi 
(Manual sobre o clássico da corte amareia). 


Chu Ci Ji Chu 
ChüCíJíZhú 

Anotações das elegias de Chu 


Comentários sobre Chü Cí MÍ (Elegias de Chu) do grande pensador 
Zhü XT 7^:^; (1130-1200) escrito entre 1193 e 1Í99. 


Chi Shui Xuan Zhu 
Chi Shuí Xuán Zhü 

àfcdctsfe 

Pérola em água vermelha 


Obra publicada em 1584 sob a dinastia Ming e escrita por Sün Yí Kuí 
S (~ 1522 - 1620), também conhecido como Sün Wén Yuán ?/j» 
XM, ou ainda 5ün Dõng Sü flíKfií, um dos grandes médicos da di¬ 
nastia Míng. Esta obra apresenta numerosas doenças em 30 partes e 
70 seções concernentes às principais especialidades: medicina interna, 
medicina externa, ginecologia, pediatria. Para cada uma delas, o autor 
dá a causa, a síndrome e o tratamento com farmacologia chinesa. 


Chun Qiu Fan Lu Obra publicada sob a dinastia dos Han Ocidentais (206 a.C - 25 d.C.) 

Chün Qiü Fán Lü atribuída ao filósofo Dõng Zhòng Shü jrf+fp (194-115 a.C.) que, 

#$íSH lembremos, é um dos principais fundadores da escola yln yáng. Ver 

Profusão de orvalho sobre Dõng Zhòng Shü. 
as Primaveras e Outonos 


Ci Shi Nan Zhi 
CT Shi Nán ZhT 

Os fatos [isto é, os temas] 
difíceis de conhecer 
(ou compreender) 


Obra publicada em 1308 sob a dinastia Yuan e escrita por Wáng Hào 
Gü dESFÈ" (1200-1264), também conhecido como WángJln ZhT3:3; 

Este autor segue a linhagem de Zhãng Yuán Sü írféTÜjí (de quem 
ele foi discípulo) e de L7 Dõng Yuán^^fe em quem ele se inspirou 
para criar sua obra. Ele é também influenciado por Zhãng Zhòng Jing 
fKf+jp: e Shén Nóng Bén Cão JTng (A matéria médica 

de Shen Nong). Ele é autor do famoso Tãng Yè Bén Cão 
(Matéria médica das decocções) publicado em 1289. Autor de várias 
obras, participou da grande renovação teórica do período Jin/Yuan. 
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Dà Dào Zhên Chuán 

Verdadeira transmissão 

sobre o Dào 

Obra de teorias taoístas do início do século XX, escrita pelo taoísta Wèi 
Yáo ÜliS, também conhecido como Wèi Zé ZhT§|jíll);£„ da província 
de Si Chuán. Ele foi também o autor de YI Guàn Tiãn JT Zhí Jiãng —g 
^#1®# (Manual COTREC?(esperando resposta) sobre a,penetração 
dos mecanismos do céu). 

Da ZhongYi Yao 

Dà Zhòng YTYào 

Medicinas populares 

Obra contemporânea publicada em 1933 e escrita por Wú Kè Qián 
(1898-1991) que foi um célebre médico e autor de nossa época. 

Dan Jing Zhi Nan 

Dãn JTng Zhí Nán 

mm 

Guia dos clássicos da 

alquimia 

Obra publicada em 1925 e escrita por Zhãng Sõng Gü Livro 

muito preciso sobre anatomia/fisiologia esotéricas, alquimia interna e 
práticas taoístas. 

Dan Xi Xin Fa 

Dãn XI Xin Fã 

mm 

0 coração dos métodos 

de Dan Xi 

0 Dãn XT Xin Fã foi escrito por Zhü Zhèn Heng^cM-?, também 
conhecido como Zhü Dãn Xi (ver nota mais abaixo) mas 

organizadoe redigido por seus discípulos. Mais tarde, ele foi revisado por 
Chéng Chõngü?Ê(1433-1489) e editado em 1481 (dinastia Ming). Esta 
obra pode ser considerada como a sequência de Gé Zhi Yú Lün (Tratado 
suplementar do estudo dos fenômenos da natureza) onde mestre Zhü 
continua a expor suas teorias sobre "nutrir o Yin" as seis depressões 
(liü yü - /n®, a agitação do fogo ministro... Além disso, este livro tam¬ 
bém é uma coletânea de sua experiência clínica. 

Dan Xi Xin Fa Fu Yu 

DãnXTXTn Fã Fü Yú 

Anexos suplementares do 
coração dos métodos Dan Xi 

Obra publicada em 1536 sob a dinastia Ming e escrita por Fãng Guãng 
também conhecido como Fãng Gü Ãn Este livro preten¬ 

de ser um complemento, um anexo, um comentário dos ensinamentos 
de Zhü Dãn XI principalmente de seu livro Dãn XíXTn Fã (0 coração dos 
métodos de DanXi). 

Dao JuSui Bi 

Obra publicada sob a dinastia Qing e escrita por Lú Ruò Téng 


Dao JüSuíLu 

asa* 

Coletânea do habitante da ilha 
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Dao Yang Quan Shu 
Dào Yãng Quán ShQ 

mà$ 

Livro completo sobre o Dao 
da nutriçio 


Obra publicada sob a dinastia Qing e escrita porZhãn Bén Shèng ÍÜ 
(final do Ming - início dos Qing), também conhecido como Zhãn 
Dào Héng ÍjKÍÊ da atual região de Fu Jian. Se diz que ele foi um 
erudito em diversas áreas tais como o confucionismo, taoísmo e a me¬ 
dicina. Este livro apresenta as práticas de alquimia interna baseada no 
taoísmo e os princípios do Yi JTng (Clássicos das mutações). O caractere 
que nós traduzimos por "nutrição" é yãng (#) que é uma alusão às 
técnicas do yãng shéng (H^È) que visam principalmente alcançar a 
imortalidade taoísta. 


Dao Yin Ben Jing Livro citado no Zhên Jiü Dà Chéngftft^Cdt (Compêndio de acupuntura 

Dão YTn Bén JTng e moxabustão). 

Clássico fundamental do 
Dao Yin 


Dao Yuan 
Dào Yuán 

3Í7C 

A fonte do Dào 


O Dào Yuán é um dos textos filosóficos encontrados nas tumbas 
funerárias de Mã Wáng DuT (168 a.C). Ele data muito prova¬ 

velmente do século II ou III a.C. e explica principal mente os fenômenos 
terrestres a partir do Dào. 


De Xin Ji Yi An 
DéXTnJíYTÀn 

Coletânea de casos clínicos 
para compreender o essencial 


Obra publicada em 1861, sob a dinastia Qing e escrita por Xíè XTng 
Huàn Ü}JÜft (1791-1857), também conhecido como Xiè Dòu Wénlffi-^ 
X ou ainda Xiè Ying Lú compilada e editada por seu segundo 

filho Xiè Xing Yuán Livro que trata de diferentes assuntos 

tais como lesões pelo frio, paludismo(malária), pós-parto, pediatria, 
diversas doenças e 250 casos clínicos com numerosas fórmulas de 
farmacologia baseadas na experiência clínica do autor. Xiè XTng 
Huàn aprendeu a medicina com seu pai e foi influenciado pelo estilo 
de LT Dõng Yuán e de Yü Chãng. Reconhece-se nele um grande 
especialista no tratamento de atrofias, espasmos e contraturas, além de 
mucosidades. 


Dõng Põ YI Chuán 

mm 

Transmissão sobre 
[o clássico] das mutações 
de [Su] Dong Po 


Obra publicada sob a dinastia Song e escrita por Sü Dõng Põ 
Trata-se de um comentário de Yi JTng (Clássico das mutações). Ver Sü 
Dõng Põ. 


*4 

5» 
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DongYi Bao Jian Obra publicada em 1610 e escrita peio médico coreano Xü Jun 

DõngYÍ Bão Jiàn (1546-1615). Em relação ao título, se diz: "Lí Dõng Yuán é a medicina 

do norte, Zhü Dãn XTé a medicina do sul, Uú Wán Sü é a medicina do 
Espelho precioso da medicina oeste, Xü Jün é a medicinada Coréia, que nós o chamemos da medicina 
do Leste do Leste"... Este livro apresenta a medicina chinesa em seu conjunto. A 

primeira seção aborda as teorias fundamentais sobre jíng, qi, espírito, 
sangue, líquidos, órgãos zàng fü, a segunda seção trata da fisiologia e 
da fisiopatologia, a terceira seção desenvolve os métodos de diagnós¬ 
tico e as causas das doenças, a quarta seção é sobre as decocções e 
prescrições e a sétima seção apresenta os métodos de acupuntura e 
moxabustão. Xu Jün foi um dos mais famosos médicos coreanos. 

DongYuanShiShu Apesar do que indica o título, não se trata de uma obra de LT Dõng Yuán 

Dõng Yuán Shí Shü mas uma compilação de dez obras escritas du rante as dinastias 

Síh+Í Song e sobretudo Jin/Yuan cujos autores são LT Dõng Yuán (dinastia 

Os dez livros de [Li] Dong Yuan Jin), Zhü Dãn XT (dinastia Yuan), CuT Jiã Yàn (dinastia 

Song), Wáng Hão Gü 3 E£FíÍF (dinastia Yuan), Wáng Lü (dinastia 
Yuan) e Qí Dé ZhT (dinastia Yuan). Esta compilação foi editada 

em 1583 sob a dinastia Ming. 

Erudito que viveu no início da dinastia Han (206 a.C. - 220 d.C????.), 
aproximadamente entre 194-115 a.C. Foi ele que fez do confucionismo 
uma doutrina de estado sob os Han e que instaurou o sistema de 
recrutamento de funcionários por exame que avaliava principalmente o 
conhecimento dos cinco clássicos confucionistas. Ele é um dos maiores 
promotores das teorias do ym yáng e dos cinco movimentos - wü xíng. 

À ele atribuímos o Chün Qiü Fán Lü (Profusão de orvalho 

sobre as Primaveras e os Outonos). 

Du Guo Shang Han Lun Obra publicada em 1930 e escrita por um médico contemporâneo, 

Dú Guò Shãng Hán Lírn Chén Bó Tán KfSS (1863-1938). 

Leituras sobre o tratado das 
lesões pelo frio 

Du Yi Sui Bi Obra publicada sob os Qing, em 1891 e escrita por Zhõu Xué Hãij^ 

Dú YTSuí BT (1856-1906), também conhecido como Zhõu Chéng ZhT 

2,. Zhõu Xué Hãi é provavelmente o autor mais prolífico do final dos 
Ensaio sobre leituras médicas Qing. Ele tinha um dom particular para sintetizar os ensinamentos 


Dong Zhong Shu 
Dõng Zhòng Shü 

«Mf 
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dos grandes mestres do passado. Ele o fez, em especial, com os de 
Zhãng Yuán Sü (ffejcfr) e Liú Wán Sü (*!|;êjK) duas celebridades da 
"medicina Jin/Yuan", e também daqueles de Yè Tiãn Shí (Rf^ci) e de 
Zhãng Lü (5K58), duas grandes referências da dinastia Qing. O Dú YTSuí 
BT fala essencialmente dos métodos terapêuticos, do tratamento de 
diferentes doenças, da pulsologia, da farmacologia e comentários 
sobre os clássicos. 


Feng Shi Jin Nang Mi Lu 
Féng Shi Jin Náng Mi Lü 

Coletânea secreta do saco de 
brocado do mestre Feng 


Obra publicada em 1702 sob a dinastia Qing e escrita por Féng Zhào 
Zhãng também conhecido como Féng Chü Zhãn^SK. 

Trata-se de uma coletânea de vários trabalhos do autor. 


Nu Ke Çai Wen 
Nu Kê Bái Wèn 

Z&f-WíõJ 

Cem questões sobre a 
ginecologia 


Obra publicada em 1220 sob a dinastia Song do Sul e escrita por Qí 
Zhòng Fü célebre ginecologista de sua época. Nesta obra em 

duas seções, o autor compila todo o conhecimento em ginecologia dos 
tempos antigos até a dinastia Song e acrescenta sua própria experiência. 
Ele apresenta tudo em forma de pergunta e resposta, daí o título do 
livro. Os tratamentos são todos basedos em fórmulas da farmacologia 
chinesa. 


Fu Qing Zhu Nu Ke 
Fü Qing Zhü Nü Ki 

A ginecologia de Fu Qing Zhu 


Livro publicado em 1827 sob a dinastia Qing à partir dos ensinamentos 
de Fü Shãn 'flflll (1607-1684), também conhecido como Fü Qing Zhü 
ífWi. Este último era um homem das letras, poeta, calígrafo, pin¬ 
tor, especialista em clássicos taoístas e confucionistas, considerado um 
grande médico, renomado especialmente em ginecologia. Este livro de 
ginecologia influenciou um grande número de especialistas e atual¬ 
mente permanece ainda uma referência. 


Fu Qi Jing Yi Lun 
Fú Qi Jíng Yi Lun 

j mm-® 

Tratado sobre o significado 
essencial da ingestão do qi 


Obra publicada sob a dinastia Tang (618-907) e escrita pelo taoísta ST 
Mã Chéng Zhên^](647-735), o décimo segundo patriarca da 
escola da "consciência superior" (shàng qing ±?jf). Esta obra reagrupa 
teorias taoístas e também de medicina chinesa. É um texto essencial 
sobre métodos de longevidade e de preservação da saúde. Este 
manuscrito é integrado no Yún Jí Qí Qiãn (Sete fichas de bambu da 
caixa de nuvens) e também parcialmente em duas outras obras que 
contém talismãs que não são apresentados em Yún Jí QT Qiãn. Ver a 


« r, i 'Br 
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‘iíi ULUJJnniv - -- 

noção de "ingestão do qi" na apresentação do Zhõng Sbân Yü Gu) Fú 

Qi JTng (Clássico sobre a ingestão do qi da câmara de 

Jade da montanha central). 

i 

Fu Ren Liang Fang Da Quan 

Fü Rén Liáng Fãng Dà Quán 

Prescrição de fórmulas 
excelentes para as mulheres 

Obra publicada em 1237 sob a dinastia Song do Sul e escrito por Chén 

Zi Míng (aprox. 1190-1270), também conhecido como Chén 

Liáng Fü ISíUt É uma das obras mais completas sobre ginecologia e 
obstetrícia de sua época. Com Zhü Duãn Zhãng ), Chén Zi Míng 

é o mais importante ginecologista do período dos Song. Estes dois 
autores se dedicaram totaimente à ginecologia. Deve-se notar que 
esta obra se chama também Rén Dà Quán Liáng Fãng 

(Prescrição de fórmulas excelentes para mulheres). 

Qian kun sheng yi 

Qián Kün Shêng Yi 

Vitalidade de qián e kün 

Obra publicada no final do século XIV sob a dinastia Ming e escrita 
por Zhü Quán (1378-1448). Este texto em dois rolos apresenta 

uma síntese sobre o saber médico cobrindo diferentes temas como os 
grandes princípios de utilização de substâncias medicinais, teoria dos 
cinco movimentos cíclicos e dos seis qi climáticos (yün qi método 

de tratamento de diversas doenças, diversas especialidades, com 
remédios e acupuntura. 

Ge Hong 

Gé Hóng 

m 

Gé Hóng Uíft, também conhecido como Gé Zhi Chuãn 33ftJH, tinha 
um pseudônimo Bào Pü Zíí&^h”? 1 (o mestre que abraça a simplicidade). 
Trata-se de um célebre médico, fitoterapeuta, taoísta e alquimista da 


dinastia Jin do Leste. 5uas datas de nascimento e de falecimento são 
bastante imprecisas pois de acordo com as fontes, encontramos 261- 
341, 283-343 ou 283-363... Ele é o autor de dois livros de referência, 
Zhõu Hòu Bèi Jí Fãng (Prescrições de urgência) e Bào Pü Zi Nèi Piãn 
(Escrito interno do mestre que abraça a simplicidade). É um dos 
alquimistas e taoístas mais famosos da história chinesa. Obcecado 
pelos elixires da longa vida e para preservação da saúde, Gé Hóng 
recorreu à alquimia para criar novos remédios. Isto é muito claro no 
Bào Pú Zi Nèi Piãn. Em Zhõu Hòu Bèi Jí Fãng (Prescrições de urgência), 
ele se revelou nao só um famoso médico, farmacêutico, mas também 
um precursor da imunologia... Se deve à ele a descrição da varíola, da 
tuberculose, da peste, da hepatite virai, da linfagite aguda. 
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Ge Zhi Yu Lun Obra publicada sob a dinastia Yuan em 1347 e escrita por Zbü Zhèn 

GéZhiYúLün Hêngtambém conhecido como Zhü Dãn Xí É o 

principal livro deste eminente médico. Nele estão descritas suas 
Tratado suplementar do estudo teorias sobre a tendência do yáng a ser excessivo em relação ao yín 
dos fenômenos da natureza que é deficiente. Ali encontramos noções essenciais cómo as seis 

depressões (liü yü rM), agitação do fogo ministro (fogo yáng), etc. 
Ver Zhü Zhèn Hêngyfcíl- 1 ?- 


GõngTíng Xián 


Ver: Wàn Bing Hui Chun 

Retorno da primavera após as dez mil doenças. 


Gu fa yang sheng shi san ze 
chan wei 

Gü Fã Yáng Shêng Shí Sãn Zé 
Chan Wèi 

JGMMt 

Sutilezas explicadas dos treze 
princípios dos métodos antigos 
do yãng shêng 


Obra pertencendo ao "Prolongamento do canon taoísta" (Dào Zàng 
Xü Biãn uma coleção de 23 textos que foi editada pela 

primeira vez em 1834 e compilada pelo décimo primeiro patriarca da 
escola da porta do dragão (Lóng Mén Pài Tèl 1$S), Min YT Dé Kl 
(1748-1836). Esta coleção é essendalmente voltada à alquimia inter¬ 
na, em particular da escola da porta do dragão. Ela integra uma das 
versões de JTn Huá Zõng Zhí Objetivos da flor dourada me¬ 

lhor conhecido no Ocidente como "o segredo da flor de ouro". O Gü Fà 
Yãng Shêng Shí Sãn Zé Chan Wêi (Explicação das dificuldades dos treze 
princípios dos métodos antigos do yãng shêng) descreve um método 
fisiológico para desenvolver o "mecanismo celestial" ou seja a nature¬ 
za original do ser. 


Gu JinMingYi Fanglun 
Gü JTn Míng YT Fãng Lün 

iè 

Tratado de prescrições 
médicas dos tempos antigos 
e modernos 


Obra publicada em 1675 sob a dinastia Qing e escrita por Luó Mêi 
(séculoXVII), também conhecido como Luó Dàn Shêng §7 í ÈÊL ou ainda 
Luó DõngYi Trata-se de um pequenoformulário que apresenta 

principalmentegrandesprescriçõesclás5Ícasealgumascontemporâneas 

(em relação à ele) com suas explicações e comentários. 


Gu Jin Yi Tong Zheng Mai 
Quan Shu 

Gü JTn YTTõng Zhèng Mài 
Quán Shü 

Compêndio de obras corretas 
antigas e modernas 


Obra publicada em 1601 sob a dinastia Ming e organizada por Wáng 
Kèn TángíEIíS (1549-161), também conhecido como Wáng Yü Tài Í 
ífjE ou ainda Wáng Sun Ãn HwjÈ. Trata-se, na verdade, de uma 
reedição sob forma de uma enorme coleção de quarenta e quatro clás¬ 
sicos indo do Nèi JTng (Clássico interno) até as obras publicadas sob os 
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Gu Song Yuan Yi Jing Obra publicada sob a dinastia Qing en 1718 e escrita por Gü Jing Yuan 

Gü Sõng Yuán Y7 Jing (1662-1720), também conhecido como Gü Sõng Yuán 

ou ainda Gü Huã Zhõu Este livro aborda numerosos assuntos 

Espelho médico de Gu Song tais como o Nèi JTng (Clássico interno), o Lèi JTng (Clássico das classifica- 
Y uan ções), o Shãng Hán Lün (Tratado das lesões pelo frio), matéria médica, 

pulso, diagnóstico, teorias de base, etc. Este livro também é chamado 
Gü Shí YT Jing KElía (Espelho médico do mestre Gu). 


Guan Zi 


Guàn Zí 


Guán Zí é um antigo livro cuja lenda diz que ele foi escrito pelo primei¬ 
ro ministro e pensador Guán Yí WútES, também conhecido como 
Guãn Zhòng HHí (cujo apelido era Guán Zí, isto é, mestre Guán), na 
época dos Reinos Combatentes (475-221). Mas é certo que ele foi com¬ 
pletado por vários autores anônimos e que o texto atual está longe da 
versão original. Se algumas partes nos vem do século IV a. C, a maioria 
data do século IV d.C. Embora pouco conhecido pelo grande público, 
este livro faz parte do canon taoísta da mesma forma que Zhuãng Zí 
j£"p ou o Lão Zí É uma referência importante para a medici¬ 
na chinesa porque ele explica algumas teorias fundamentais como o 
yín yáng, cinco movimentos, ql, interação dos três tesouros e algumas 
anteriores ao Nèi JTng (Clássico interno)... Zí [literalmente criança] é o 
sufixo que agregamos ao nome de pensadores e sábios. Isto resulta em 
Kõng Fü Zi, Lão Zí, Zhuãng Zi, Xún Zí, etc. 


Guan yín Zi 
Guãn Yín ZI 

O mestre Yin da passagem 


Originalmente, esta obra foi escrita pelo pensador Yin Xí (pf), tam¬ 
bém conhecido como Guãn Yin pp no século IV a.C, na época dos 
Reinos Combatentes (475-221 a.C..). Séculos mais tarde ele foi perdido 
mas reconstituído na dinastia Song do Sul, em 1233. É muito prová¬ 
vel que o texto atualmente conhecido não tenha nada a ver com o 
original, mas ele inspirou os taoístas dos Song. Esta última versão é 
também chamada Wén Shí Zhên JTng íjp(§ (Clássico verdadeiro 
do inicio das escrituras). O "Mestre Yin da passagem" é um importante 
livro do taoísmo, ainda que menos conhecido do público que o Lão Zí 
oü o Zhuãng Zí. Constituído de nove capítulos, ele desenvolve princi¬ 
palmente as idéias fundamentais sobre noções de espírito, de pò (®|), 
de hún (f/l), de guí j^L.. A lenda diz que Lio Zí e Yín Xí se encontraram 
e viajaram juntos para educar os bárbaros. A história não diz o que 
aconteceu com eles... 
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Discurso dos Reinos 


Obra atribuída à Zuõ Qjü Míng escrita por volta de de 431 a.C. 

sob a dinastia Zhou. Ele reagrupa discursos, conversas e reflexões de 
príncipes da época feudal. É um excelente testemunho sobre a China 
antiga e sua forma de pensamento. 


Hai Qiao Zi 
Hài Qiáo Zí 

O mestre Hai Qiao 


Obra atribuída à Zuõ Qiü Míng escrita por volta de de 431 a.C. 

sob a dinastia Zhou. Ele reagrupa discursos, conversas e reflexões de 
príncipes da época feudal. É um excelente testemunho sobre a China 
antiga e sua forma de pensamento. 


Han Shu 
Hàn Shü 

O livro dos Han 


Obra publicada em 1539 sob a dinastia Ming e escrita pelo taoísta 
Wáng Chóng Qlng BftJI. Trata-se de uma obra sobre os princípios 
taoístas e do Yí JTng (Clássico das mutações). 


He Guan Zi 
Hé Guãn Zí 

O mestre com chapéu de 
penas de faisão 


Obra que retrata a história anterior aos Han. Foi escrita pelo Bãn Gü 
(32-92), um eminente poeta e historiador [não menos célebre 
que ST Má Qiãn n]~r3: (145 - 87 a.C.)]. Este texto que visava continuar 
a obra de ShíJi (Memórias históricas), foi terminado pela irmã de 
Bãn Gü que morreu na prisão. 


He Meng Yao 
Hé MèngYáo 


Obra sincrética, bem taoísta, datada do final do século III a.C., no início 
da dinastia Qin. As teorias do yín yáng e do qi são aqui realçadas. 

Hé Mèng Yáo (1693-1764), também conhecido como Hé Bào 

ZhT ou ainda Hé XT Chi fàMÈ pode ser considerado como 

um continuador das idéias de Zhãng Jiè Bín e da escola da "tonificaçlo 
morna" (wên bü pài No entanto, vemos também em sua obra 

a influência das teorias de Zhãng Zhòng Jing, Liú Wán Sú, Li Dõng Yuán 
e Zhü Dãn XI. Ele escreveu várias obras incluindo a excelente YT Biãn Ei 
fi (Marcha [para acessar] a medicina). 


Heng Qu Yi Shuo 
Héng Qú Yi Shuõ 

mm 

Palavras [do clássico] das 
mutações por Heng Qu 


Obra publicada sob os Song e escrita pelo pensador Zhãng Zài {rfcigj 
(1020-1078), um dos líderes da renovação confuciana na época Song. 
Como 0 título indica este livro é uma apresentação e uma explicação 
dos princípios do Yi JTng (Clássico das mutações). 
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Hong Fan 
Hóng Fàn 

m 

O grande plano 


Hóng Fàn é um capítulo do Shü JTng (Clássicos dos documentos) 
que é um dos cinco clássicos confucianos. É uma coletânea de 
documentos (discursos, conselhos, decretos...) relacionados à política 
e administração dos soberanos da antiquidade chinesa, desde os 
legendários Yáo (^) e Shün (f^) (3 mil anos a.C:) até o final dos Zhou 
ocidentais (aprox. 627 a.C). Conhecido desde o tempo de Confúcio 
que o cita e à quem a tradição há muito tempo atribui a compilação, 
escapou por pouco da destruição total sob os Qin e durante o período 
de divisão que se segue à queda do império Han. Desde a época dos 
Han, ele foi incluído entre os cinco clássicos cujo conhecimento era 
indispensável para seguir uma carreira como funcionário. Apesar da 
dúvida em relação ao período exato da redação de algumas passagens 
e da pouca clareza de alguns textos, os historiadores concordam haver 
aí uma fonte preciosa para história e cultura política da China antiga. 


Hong Lu Dian Xue 
Hóng Lú Dián Xuê 

mp âs 

Forno vermelho e flocos de 
neve 


Obra publicada em 1630 sob a dinastia Ming e escrita por Gõng Jü 
Zhõng MStf 3 (?-1646), também conhecido como Gõng YTng Yuán Ü 
jS[Sj. Livro clínico onde a mucosidade fogo e também as deficiências 
que levam ao excesso de yáng são realçadas. Este livro também é 
chamado: Tán Huõ Diãn Xué MXàS (Mucosidade fogo e flocos de 
neve). 


HuaShi Zhong ZangJing 
Huà Shi Zhõng Zàng JTng 

Canon central do mestre Hua 


Obra publicada na dinastia Han e atribuída a Huà Tuó (ver mais 
abaixo). Frequentemente chamada de "Zhõng Zàng JTng" (4*85®)* 
Ela aborda numerosos assuntos tais como medicina interna, medicina 
externa, ginecologia, pediatria, acupuntura e também teorias de base: 
yTn yáng, frio/calor, vazio/plenitude, pulsologia, diagnóstico, etc. No 
título do livro, o termo zàng #£ não significa nem órgão, nem tesouro, 
nem tesourização...É necessário entender zàng no contexto de um 
grupo de textos que constituem uma doutrina, como por exemplo o 
canon taoísta dào zàng (ÍÉJK). O termo jmg^è que nós traduzimos 

frequentemente por "clássico" realça a importância desta obra atribuída 

a uma das maiores lendas da medicina chinesa: Huà Tuó (4£fÈ). Os 
historiadores colocam em dúvida que ele seja mesmo o verdadeiro 
autor desta obra ainda que ele provavelmente a tenha inspirado. 
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Hua Shou HuáShòu^f#(aprox. 1304-1386),tambémconhecidocomoHuáBóRén 

Huá Shòu ííHfit estudou o confuçionismo na infância e a medicina chinesa com 

um célebre médico de sua época Wáng Jü Zhõng Stí 3 . Especialista 
no estudo dos grandes clássicos, ele escreveu o comentário considerado 
o mais importante sobre o Nán JTng (Clássico das dificuldades). 
O Nán JTng Bén Yi (Sentido original do clássico das dificuldades) foi 
escrito em 1361 sob a dinastia Yuan. Huá Shòu não se contentou em 
explicar o Nán JTng, ele também foi o autor de numerosas obras 
incluindo um comentário sobre o Shãng Hán Lün (Tratado das lesões 
pelo frio), uma matéria médica, um livro sobre o pulso, etc. Além dis¬ 
so, após ter estudado com o acupunturista Gão Dòng Yáng ifiPJPS, 
ele focou na acupuntura e escreveu um tratado sobre os canais e os 
canais extraordinários: o Shí Si JTng Fã HuT(Apresentação 
detalhada sobre os catorze canais), publicada em 1341. Nesta obra, 
ele diz que o Vaso Concepção (rèn mài) e o Vaso Governador (dO mài) 
são canais extraordinários diferentes dos seis outros e eles são mais 
associados aos doze canais regulares com os quais eles formam um 
sistema. É por isso que ele fala de "catorze canais". Nesta obra, ele 
apresenta um grande número de pontos de acupuntura. 


HuaShu 
Huà Shü 

m 

Livro sobre as 
transformações 


Obra publicada na época das Cinco Dinastias (907-960) e precisamente 
na dinastia Tang do Sul (937-975) e escrita por Tán Qiào Tpfê (860 ou 
873 - 940 ou 968 ou 976), também conhecido como Tán JTng Shêng 

célebre monge e erudito taoísta. A lenda diz que ele tinha um 
conhecimento enciclopédico desde a infância. Ele viajara por toda a 
China para visitar as montanhas sagradas. Ele seguiu o ensinamento 
de um monge taoísta na montanha Sõng Shãn ÍÉjLÜ durante 10 anos. 
pràticou a abstenção de cereais e exercícios respiratórios para atin¬ 
gir a imortalidade. Após isso, foi para outra montanha, vivendo como 
eremita para praticar a alquimia interna. O Huà Shü é um documen¬ 
to especial do período das Cinco Dinastias. Na verdade, além de ser 
de natureza sincrética desenvolvendo concejtos do taoísmo, budismo, 
confucionismo, ele trás observações científicas (em particular sobre a 
ótica e a acústica) muito avançados para o seu tempo e fala de episte- 
mologia de maneira incomum para um texto chinês desta época. Este 
documento teve enorme influência a partir dos Song sobre a metafísi¬ 
ca taoísta, confuciana e mesmo alquímica. Sobre o aspecto médico, ele 
trouxe esclarecimentos sobre a origem do espírito, dos seres vivos e o 
mecanismo de transformações incessantes. 
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Hua Tuo Huà Tuó (aprox. 141-208} é um dos personagens mais importantes 

Huà Tuó de toda a história da medicina chinesa. Ele viveu sob a dinastia Han. Esta 

época teve como particularidade sintetizar os saberes mais antigos, 
unificá-los e fazer deles sistemas mais coerentes. Podemos dizer que 
é a era onde se construiu as bases do sistema médico. É a partir daí 
que ele começou a ser mais organizado e racional. E Huà Tuó parti¬ 
cipou deste grande movimento de construção. Ele está na origem 
de grandes progressos na área da saúde: cirurgia (a lenda diz que ele 
inventou uma das primeiras anestesias, má fèi sãn e que ele 

foi um cirurgião excepcionai, chamado "pai da cirurgia"), farmacopeia, 
"psicoterapia", acupuntura [donde temos os famosos pontos huà tuó 
jiã jí^f&ü^W ao nível da coluna vertebral, ele ampliou as aplicações 
da acupuntura), qi gõng (ele é o inventor presumido do "jogo dos 
cinco animais wü qín Verdadeira lenda, lhe são atribuídas 

curas miraculosas a tal ponto que hoje em dia quando se quer lisonjear 
um médico se dá a ele o apelido de "Huà Tuó vivo"... Huà Tuó e Zhãng 
Zhòng Jíng foram os dois mais importantes médicos dos Han que 
influenciaram todas as outras gerações de médicos até os dias de hoje 

Obra taoísta de referência que foi escrita em 139 a.C. por "mestres dos 
métodos" [fãng shi e outros eruditos, sob o comando liú Ãn ^íj 
{179-122), rei de Huái Nán (de onde vem o nome Huái Nán 
Zí) durante a dinastia Han. É um ensaio filosófico que tenta sintetizar 
e desenvolver o antigo pensamento taoísta, principalmente aquela de 
Uo ZT e do Zhuãng Zí. Alguns experts o classificam na corrente huáng 
Ião Ele contém numerosos ensinamentos sobre o Dào, a cosmo¬ 
logia, o yín yang, os cinco movimentos, os cinco espíritos, os métodos 
de preservação da saude e de imortalidade, o conceito de ressonância 
(gàn ying etc. É este texto fundamental que influenciou muitas 
gerações. 

O Huáng Di Nèi JTng Sflífl(também chamado Nèi Jíng f*j|£) é 
considerado a obra mais antiga da medicina chinesa. É a "Bíblia" que 
apresenta os fundamentos da medicina chinesa. Segundo os historia¬ 
dores e especialistas chineses, os principais textos do Nèi Jíng (Clássico 
interno) foram redigidos durante o período dos Reinos Combatentes 
(475 à 221 a.C.), depois completados durante as épocas seguintes, 
em particular sob os Han (206 a.C. - 220 d.C.) e também sob os Tang 
(618-907). Só no início dos Han ocidentais (206 a.C. - 25 d.C.) que o 
essencial destes textos começou a ser agrupado numa única obra. O 
Nèi Jíng (Clássico interno) é composto de duas partes: o Sü Wèn 


Huáng Di Nei Jíng 
Huáng Dí Nèi Jíng 

Clássico interno do 
Imperador Amarelo 


Huai Nan Zi 
Huái Nán ZT 

O mestre de Huai Nan 
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!’õj (Questões Simples) e o Líng Shü MM (Eixo Espiritual). Cada uma 
destas partes é composta de 81 capítulos (9 x 9: o número 9 sendo 
aquele da perfeição, das coisas acabadas e completas). Este clássico foi 
considerado A pelo menos 2500 anos como uma obra absoíutamen- 
te indispensável para aprender a medicina chinesa. Ele foi o ponto de 
partida do desenvolvimento de muitas escolas. A grande maioria dos 
médicos famosos que elaboraram esta tradição médica partiram desta 
referência incontornável. Ele é reconhecido por todos como uma refe¬ 
rência absoluta e indiscutível. A versão atual do Huáng D] Nèi Jíng Sü 
Wèn é a que foi revisada por Wáng BTng sob a dinastia Tang (618-907). 
A versão atual do Huáng Di Nèi Jíng Líng Shü é aquela que foi revisada 
e completada por Shí Sõng sob a dinastia Song do Sul (1127- 
1279). O texto é um diálogo, frequentemente sob forma de perguntas e 
respostas, cujos principais protagonistas são Huáng Di gr^r o Imperador 
Amarelo, seu instrutor Qí Bó e mais raramente Léi Gõng m 
um médico especialista em farmacologia. 

Huáng Di Nei Jíng LingShu Ver mais acima: Huáng Di Nèi Jíng 

Huáng Di Nèi Jíng Líng Shü 

nm&m 

Eixo espiritual do clássico 
interna do Imperador 
Amarelo 

Huáng Di Nei Jíng Líng Obra publicada sobre a dinastia Qing em 1672 e escrita por Zhãng Zhi 

Shu Ji Zhu Cõng (1619-1674), também conhecido como Zhãng Yín Ãn 

Huáng Di Nei Jíng Líng Shü /f. É um dos mais célebres comentários do Nèi Jíng (Clássico interno). 

^ Ver Zhãng Zhi Cõng, 

Anotações sobre o eixo 
espiritual do clássico interno 
do Imperador Amarelo 

Huáng Di Nei Jíng Líng Shu Zhu Obra publicada sob a dinastia Ming em 1580 e escrito por Má Shí ^15 
Zheng Fa Wei (século XVI), também conhecido como Mã Zhòng Huà ou Mã 

Huáng Di Nèi Jíng Líng Shü Zhu Xuán Tái ou ainda Mã Yuán Táí um famoso médico da 

Zhèng Fã Wei dinastia Ming. Este livro é um dos mais célebres comentários sobre o 

Nèi Jíng (Clássico interno). 

Elucidação do eixo espiritual 
do clássico interno do 
Imperador Amarelo 
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k 


Huang Di Nei Jing Su Wen 
Huáng DT Nèi Jing Sú Wèn 

Questões simples do 
clássico interno do 
Imperador Amarelo 


Huang Di Nei Jing Su Wen 
Wu Zhu 

Huáng Di Nèi Jing Sü Wèn 
Wú Zhü 

Comentários de Wu [Kun] 
sobre as questões simples 
do clássico interno do 
Imperador Amarelo 


Ver mais acima: Huáng Di Nèi Jing 


Obra publicada sob a dinastia Ming em 1594 e escrita por Wú Kün 
(1551-1620), também conhecido como Wú Shãn Fü j^Ü-íS" ou ainda 
Wú Hè Gão JcSI#. É um dos comentários mais famosos do Sü Wèn. E 
uma referência neste domínio. Ver Wú Kün. 


I: 

f 

> 


Huang Di Nei Jing Su Wen 
Ling Shu JiZhu 
Huáng Di Nèi Jing Sü Wèn 
LíngShü Jí Zhü 

Anotações sobre as questões 
simples e do eixo espiritual 
do clássico interno do 
Imperador Amarelo 


Este livro é uma compilação de duas obras escritas por Zhãng Zhi Cõng 
SfcÈflB (1619-1674), também conhecido como Zhãng YTn Ãn irféfêff. 
Ver Huáng Di Nèi Jing LíngShü Jí Zhü e Huáng Di Nèi Jing Sü Wèn Jí Zhü. 


Obra publicada sob a dinastia Qing em 1670 e escrita por Zhãng Zhi 
CõngSfcÈffi (1619-1674), também conhecido como Zhãng Yín Ãn 
É um dos mais célebres comentários do Nèi Jing (Clássico interno). 




GLOSSÁRIO DOS TEXTOS DE REFERENCIA E SEUS AUTORES 431 

Huang Di Nei Jing Su Wen Zhu 
Zheng Fa Wei 

Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn Zhü 
Zhèng Fã Wêi 

Elucidação das questões 
simples do clássico interno 
do Imperador Amarelo 

Huang di nei jing su wen Obra publicada em 1695 sob a dinastia Qjng s escrita por Gão Shi Shi 

z hi jie toÍSK, também conhecido por Gão Shi Zõng Discípulo de 

Huáng Dl Nèi JTng Sü Wèn Zhãng Zhi Cõng jflsãfe® (1619-1674), ele compila o Shãng Hán Lün Jí 

Z hí Jiê Zhü fôlSiírfííÈ (Anotações do tratado das lesões pelo frio) a partir 

JfPrlrfiâSEfilfiji? dos ensinamentos de seu mestre. Ele se tornou um célebre médico 

Explicações diretas das e escreveu várias obras inclusive os comentários do Líng Shü (eixo 

questões simples do clássico espiritual), do Sü Wèn (Questões simples), do JTn Gul Yào Luè (Manual 

interno do Imperador do cofre de ouro). 

Amarelo 

Huang Di Nei Jing TaiSu Obra publicada durante a dinastia Sui (581-618) e escrita por Yáng 

Huáng Di Nèi JTng TàiSÜ Shàng Shàn (585-670), célebre médico da corte dos Sui 

KfôfàfiácIE (581-618) e dos Tang (618-907). O Huáng Di Nèi JTng Tài Sü é um dos 

Grande simplicidade do primeiros comentários do Nèi JTng (Clássico interno) baseado numa 

clássico interno do cópia antiga do texto. Ele contém uma classificação dos ensinamentos 

Imperador Amarelo do Nèi JTng em 30 seções com os comentários do mestre Yáng. 

Os especialistas do Nèi JTng consideram esta obra como uma referência 
importante. 

Huang Di Su Wen Xuan Ming Obra publicada em 1172 ou 1182, segundo as fontes, sob a dmas- 
Lun Fang tia Qing e escrita por Liú Wán Sü (1120-1200), também 

Huáng Di Sü Wèn Xuãn Ming conhecido como Liú Shõu Zhên ^IJ^ÍÚ ou ainda Liú Hé Jiãn XMfs]. 

Lün Fãng Livro de patologias com seus tratamentos farmacológicos de acordo 

com os princípios do Sü Wèn. Ver Liú Wán Sü. 

Fórmulas e esclarecimentos 
a partir das questões simples 
do Imperador Amarelo 


Obra publicada sob a dinastia Ming em 1586 e escrita por Mã Shi ^ 
33F (século XVI), também conhecido como Mã Zhòng Huà ou 

Mã Xuán Tái Sj£a, ou ainda Mã YuánTái Um famoso médico 

da dinastia Ming. Este livro é um dos mais célebres comentários sobre 
o Nèi JTng (Clássico interno). 
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Huang Fu Mi Huáng Fu Ml (214-282) foi um célebre médico das dinastias 

Huáng Fú Mi Wei e Jin. Inicialmente, foi um especialista em literatura e história. E 

iíMt por ter adoecido (paralisia) ele foi estudar medicina posteriormente. 

A partir do Nèi JTng (Clássico interno), do Míng Táng KõngXué Zhên 
Jiü Zhi Yào Jl (Tratamentos essenciais dos pontos de 

acupuntura e moxabustão do palácio luminoso) e de sua própria expe¬ 
riência, ele escreveu o famoso Zhèn Jiü Jià YíJTng (Clássico 

do ABC da acupuntura e da moxabustão), um dos textos chineses mais 
fundamentais da acupuntura. 

Huang mian zhai xian sheng Obra publicada sob a dinastia Song do Sul e escrita pelo pensador 
wenji Huáng 6ãn^“p (11524221), também conhecido como Huáng Miãn 

Huáng Miãn Zhãi Xiãn Shêng Zhãi Aluno do pensador ZhQ XT(1130-1200) e marido da 

Wén Jí segunda filha deste grande personagem, Huáng Gãn é um dos artesãos 

do pensamento neo-confucionista e que exprime as teorias no Huáng 
Obras do senhor Huáng Miãn Miãn Zhãi Xiãn Shêng Wén Jí (Obra do senhor Huáng Miãn Zhãi). 

Zhãi 

Huang Tingjing Obra transmitida pela taoísta Wèi Huá Cún Feito tão raro que 

Huáng TíngJTng deve ser assinalado, este importante livro vem de uma mulher, uma 

jf JÈÉn sacerdotisa taoísta, fundadora do movimento da grande pureza. Este 

Clássico da corte amarela texto é um dos escritos mais antigos, um dos mais populares e mais 

citados do taoísmo. Ele data, no mínimo, do século IV, pois Gê Hóng 
em Bào Pü Zi Nèi Piãn (Manuscrito interno do mestre que abraça a 
simplicidade) o cita. Mas alguns experts o datam do século II. Ele é 
composto de duas partes: uma interna (nèi jíng outra externa 

(wài jíng ^hJí) e contém muitos princípios importantes para uma 
melhor compreensão das raízes taoístas da medicina chinesa. É o 
manuscrito mais antigo que descreve o corpo como sendo animado 
por dois deuses internos. Os praticantes deviam recitar o texto que 
é em parte composto de uma linguagem secreta para expulsar as 
calamidades e as doenças fora do organismo para obter a longevidade 
e serenidade espiritual. Em paralelo, ele convida a visualizar os órgãos 
internos e as divindades que nele habitam assim como a luz interior, a 
lua, o sol. Exercícios visam refinar e fazer circular o jíng, o qi, pacificar 
os espíritos e o coração, etc. De certa forma, ele pode ser ligado à 
tradição do yãng shêng (#4). 


GLOSSÁRIO DOS TEXTOS DE REFERÊNCIA E SEUS ÁUTOR55 *133 


Huang Yuan Yu 
Huáng Yuán Yü 


Huáng VüanYüJÍTGlS (1705-1758), também conhecido co mo Huáng 
KCn Zài célebre médico da dinastía Qing. foi o autor de 

várias obras principalmente focadas no estudo dos grandes clás-c-s 
e dos quatro sábios da medicina: Qí Bó (${Ê, Huáng Di Éft (os dois 
principais protagonistas do Nèi Jíng - Clássico interno), Qín Yuè Rén 
mmX, também conhecido como Biãn Què Hf? ( autor presumidQ 
do Nán J7ng - Clássico das dificuldades) e Zhãng Zhòng JIng£#* 
(autor do Shãng Hán Lün - Tratado das lesões pelo frio). Huáng Yuán 
Yii acrescentou mais tarde um quinto sábio ao seu panteão- s Qn ST 
Mião (autor de Qiãn JTn Yào Fãng- Principais prescrições das 
mil onças de ouro e do Qiãn JTn Yi Fãng - Prescrições suplementares 5 
do Qian Jin [Yao Fang]). Excelente médico, ele baseava sua terapêutica 5 
principalmente na tonfficação morna. Ele é, do ponto de vista clínico 
um continuador da "escola da tonificação morna" (wên bü pài «ik 
$í£) de Zhãng Jiè BTn. 


Hui Chun Lu Xin Quan 
Hui Chün Lü XTn Quán 


Novos comentários sobre 
a coletânea do retorno da 
primavera 


Obra publicada sob a dinastia Qing e escrita por Wáng Mèng YTng 
^ (1808-1866), também conhecido como Wáng Shi Xlióng ü|| 
Célebre médico sob os Qing, ele é o autor de várias obras incluindo o 
Wên Rè J7ng Wéi (Compêndio sobre [as doenças] mornas e 

quentes) publicada em 1852.0 Hui Chün Lü XTn Quán é a continuação 
de outro de seus livros, o Wáng Shi YI Àn í RESg (Casos clínicos do 
mestre Wang) publicado em 1843 que também foi chamado Hui Chün 
Lü (Coletânea do retorno da primavera) onde o retorno da 

primavera faz alusão ao retorno da saúde após ter sido tocada pela 
doença. Hui chün 0# é um elogio aos médicos que conseguem fazer 
a vida retornar após uma doença grave. 


Jí Sheng Fang 
J1 Shéng Fãng 

Fórmulas para resgatar 
a vida 


Obra publicada em 1253 sob a dinastia Song do sul e escrita por Yén Yòrg 
Hé (1206-1268), também conhecido como Yán Zi Li 

GuT pí tãng (Decocção que se destina ao baço) e jl shêng shèn q) wán 
(Pílulas para os rins de Ji Sheng Fang) vem deste livro. Ele também é 
conhecido peio nome de Yán Shr Ji Shêng Fãng FmÊJT (Fórmulas 
do mestre Ya n pa ra resgatar a vida). Ele agrupa mais de 450 prescrições 
Yán Yòng Hé ressalta a importância de não aplicar as fórmulas clássicas 
sem diagnóstico diferencial, pois cada doença depende de situações 
muito diferentes. Ele se inspirou em fórmulas dos antigos e as adaptou 
em função das necessidades do paciente. 






434 GLOSSÁRIO DOS TEXTOS DE REFERENCIA E SEUS AUTORES 




Ji Yan liang Fang Obra publicada sob a dinastia Qing e escrita por Liáng Wén Ké 

jíYàn Liáng Fãng Livro de prescrições de farmacologia chinesa baseada na experiência 

Mt&U do autor. 

Coletânea de experiências e 
prescrições eficazes 

Ji Yin Gang Mu Obra publicada em 1620 ou 1626 sob a dinastia Ming e escrita por Wü 

Ji YTn Gãng Mü Zhí Wàng .2 (1552 - 1629), também conhecido como Wü Shü 

Qjng jK&P, Wü Yáng YG Esta obra descreve em especial 

Compêndio para resgatar o o tratamento dos distúrbios menstruais, amenorréia, metrorragia, 

yjn (OU seja, as mulheres) leucorréia, problemas na gravidez e do pós-parto. É uma referência 

fundamental em ginecologia tradicional chinesa. No título, deve-se 
compreender a palavra yin como uma alusao às mulheres, uma vez 
que se trata de um livro sobre ginecologia. 

Jin Dan Da Yao Obra publicada em 1331 sob a dinastia Yuan e escrita por Chén Zhí Xü 

jln Dãn Dà Yào WS-M- Livro de alquimia interna taoísta em 16 capítulos que explicam 

numerosos princípios importantes para a medicina chinesa. Ele desen- 
Pontos principais sobre a volve os métodos de alquimia interna para atingir a imortalidade pelo 

pílula da imortalidade domínio dos três tesouros (sãn bão HjÈ) simbolizado pela pílula de 

ouro ou da imortalidade: jln dãnáèfl*. Este manual se chama também 
Shàng Yáng ZT Jln Dãn Dà Yào (Pontos principais 

sobre a pílula da imortalidade do mestre Shàng Yáng). Além disso, este 
texto propõe um comentário de Lão ZT. 

Jin dan si Bai Zi Obra publicada sob a dinastia Song do Norte e atribuída ao taoísta 

JTn Dãn Si Bãi ZT Zhãng Bó Duãn (983-1082), também conhecido como Zhãng 

Píng Shü ZhãngZí Yáng eZTYángXiãn Rén 

Quatrocentas palavras sobre Após ter estudado desde a infância o confucionismo, o taoísmo e o 
a pílula da imortalidade budismo, ele se tornou um dos grandes mestres do taoísmo da época 

Song. Após uma introdução geral, este texto descreve sob forma de 
poemas o processo da alquimia interna. 

Jin dan Zhen Chuan Obra publicada em 1615 sob a dinastia Ming e escrita pelo taoísta Sün 

JTn Dãn Zhén Chuán Rü zhõn 6 Trata ' se de uma obra de te0rÍaS e prátÍCaS d ® alqUÍ_ 

$ mia interna - 
Verdadeira transmissão sobre 
a pílula da imortalidade 
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Jin Gui Fa Wei 
JTn Gui Fã Wêi 

Elucidação [do manual] do 
cofre de outro 

Jin Gui Gou Xuan 
JTn Gui Gõu Xuán 


Sondagem obscura do cofre 
de ouro 


Obra publicada em 1936 por Cáo Jiã Dá (1866-1937), também 

conhecido como Cáo Yíng Fü Wlffl!. Esta obra não sofreu a influ¬ 
ência universitária contemporânea. Ela é perfeitamente impregnada 
pelos princípios de Zhãng Zhòng Jíng. 


Obra publicada em 1358 sob a dinastia Yuan e escrita por Zhü Zhèn 
Hêng (1281-1358), também conhecido como Zhü Yàn Xiü 

# e apelido Zhü Dãn XT&^HS, o último dos quatro grandes mestres 
das dinastias Jin e Yuan. Livro em três partes sobre 137 doenças sele¬ 
cionadas da medicina interna, medicina externa, otorrinolaringologia, 
ginecologia e pediatria. Cada uma delas é apresentada com etiologia, 
mecanismo patológico e tratamento pela farmacologia chinesa. 


Jin Gui Yao Lue 
JTn Gui Yào Lüè 


Manual do cofre de ouro 


O JTn Gui Yào LGè é um dos maiores clássicos da medicina chinesa. Na 
origem, Zhãng JT 5K#l, também conhecido como Zhãng Zhòng Jmg 
ftjf; (150-219?), o "sábio da medicina", escreveu no século III d.C., 
sob a dinastia Han, uma obra única intitulada Shãng Hán Zá Bmg Lün 
(Tratado das lesões pelo frio e de doenças diversas). 
Pouco após a morte de Zhãng JT, a obra ficou dispersa e esquecida 
por causa de problemas sociais da época. Ela foi reconstituída e 
reorganizada por Wáng Shü Hé sob a dinastia dos Jin Orientais 

(317-420) que editou separadamente as passagens relacionadas às 
lesões pelo frio, daquela das doenças diversas. Finalmente, foram Lín 
YT #ÍL e Sun Qí além de outros médicos da dinastia Song do 
Norte que fizeram uma última revisão e que deram à obra sua forma 
definitiva em dois volumes: o Shãng Hán Lün (Tratado das le¬ 

sões pelo frio) e JTn Gui Yào Lüè (Manual do cofre de ouro). Estes dois 
clássicos influenciaram todas as gerações até nossos dias e constituem 
dois monumentos essenciais. Eles estão na base de um dos princípios 
mais fundamentais da medicina chinesa: a seleção do princípio de tra¬ 
tamento segundo a diferenciação de síndromes (biàn zhèng lün zhl H 
ilB&ín). O JTn Gui Yào Lüè trata de doenças diversas de medicina in¬ 
terna e também de medicina externa e ginecologia. 


Jin Gui Yao Lue Qian Zhu 
JTn Gui Yào Lüè Qiãn Zhü 

Comentários elementares 
sobre o manual do cofre de 


Obra publicada em 1803 sob a dinastia Qing e escrita por Chén Niàn 
Zü fàlkM (aprox. 1753-1823), também conhecido como Chén Xiü 
Yuán ou ainda Chén Liáng Yõu fêfcfefe. Como seu nome 

indica, trata-se de um comentário da obra de Zhãng Zhòng JTng. Ver 
Chén Niàn Zü. 
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jin Gui Yan Yi Obra publicada em 1368 sob a dinastia Yuan e escrita por Zhào Liáng 

jln Gui Fãng Yin Yi Rén M Ê/f— (1315-1379), também conhecido como Zhào Yí Dé 

H. Vindo de uma família de mandarins, ele estudou primeiro o con- 
Apêndices dos princípios do fucionismo, do qual se tornou um especialista. Influenciado pelo neo- 
(manual do] cofre de ouro -confucionismo ele é um dos continuadores das teorias de Zhü Dãn Xí, 

de quem foi discípulo. No entanto, ele não se contentou em aprofun¬ 
dar as teorias do mestre Zhu e escreveu um comentário sobre a obra 
de Zhãng Zhòng Jíng que serviu de referência às gerações seguintes. 

Jin Gui Yao Lue Xin Dian Obra publicada em 1729 sob a dinastia Qing e escrita por Yóu Yí 

Jln Gui Yào Liiè XTn Diãn (1650 - 1749), também conhecido como Yóu Zài Jing ou ainda 

Yóu Zhuõ Wú Este livro é considerado como um dos melhores 

Canon sobre a essência do comentários do Jin Gui Yào Lüè (Manual do cofre de ouro). Yóu Yí é um 

manual do cofre de ouro dos grandes comentaristas da obra de Zhãng Zhòng Jíng. Ele também 

é o autor do Shãng Hán Guàn Zhü Jí (Coletânea em colar 

de pérolas sobre as lesões pelo frio) e do Jln Gui Yi á^SEJI (A asas do 
cofre de ouro). 

Jin hua zong zhi Este livro, mais conhecido no Ocidente pelo nome de "segredo da flor 

J7n Huá Zõng Zhí de ouro" graças à uma tradução de Richard Wilhelm em 1929 ( Secret 

ofthe Golden Fíower). Na verdade, existem seis versões diferentes em 
Objetivos da flor dourada chinês desta obra, com nomes diferentes e publicadas entre os séculos 

XVIII e XIX. Esta que nos serve de referência foi publicada sob a dinastia 
Qing entre 1796 e 1819 no Dào Zàng Jí Yào iSzKStic (O essencial 
do canon taoísta) e atribuída à Lu Oòng BTn SÍMí?. No entanto, é 
pouco provável que ele tenha sido o autor deste texto. A flor dourada 
é um sinônimo de elixir dourado (jln dãn jfeií) e uma metáfora da 
transmutação do espírito e de seu retorno ao Dào. Este livro é muito 
influenciado por princípios budistas e confucionistas. 

JTn Xiãn Zhèng Lün Obra escrita e editada em 1799 sob a dinastia Qing por üü Huá Yáng 

(1735 -1799), monge chán (#) fundador junto com Wü Shóu 
Tratado sobre a verificação da Yáng (1574-1644) da escola Wü Liü ( / Èl#P'M), linhagem 

imortalidade de ouro tradicionalmente afiliada da escola da porta do dragão (Lóng Mén 

Pài atribuída ao mestre Qiü Chü JT (1148-1227) ele 

mesmo um dos setes mestres da primeira geração do Quán Zhên 
(Perfeição Perfeita ou Realidade Completa - ázjtj, primeira ordem 
monástica taoísta. A escola Wü Liü (©$P#Êc) sugere a utilização da 
meditação budista para reencontrar sua verdadeira natureza (Xing J (í) 
e as práticas taoístas para reforçar sua força vital (Ming 'pp'). Xing 
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corresponde ao espírito shén tfí) e Ming# ao qi. Este livro desenvol¬ 
ve especialmente a prática da pequena circulação celestial {xião zhõu 
tiãn com o controle do Vaso Concepção (rèn mài e do 

Vaso Governador (dü mài ffikfC). 


Jing An Shuo Yi 
Jing Ãn Shuõ Y7 


Obra publicada sob a dinastia Qing e escrita por Zhõu Jing Ãn 
/í, médico da atual província de Hu Nan que viveu sob o reinado do 
imperador Dào Guãng (1821-1851). 


Explicações sobre a medicina 
de Jing An 


Jing Yue Quan Shu 
JTngYuè QuánShü 

ÍCÊáífl 

Obra completa de Jing Yue 


Obra publicada sob a dinastia Ming em 1624 e escrita por Zhãng Jiè 
BTn (1563-1640), também conhecido como Zhãng Jíng Yuè ^ 

O título traz o apelido do mestre Zhãng: "Jíng Yuè". O Jíng Yuè 
Quán Shü é a grande obra deste autor junto com o Lèi Jing (Clássico 
das classificações). Ele demonstra claramente que pertence à escola 
da "tonificação morna" (wên bu pài da qual ele é o princi¬ 

pal inspirador. Este texto aborda as teorias da medicina chinesa, do 
diagnóstico, da matéria médica, das fórmulas de farmacologia e de 
diferentes doenças e especialidades médicas. 


Ke Qin 
Kê Qín 

ff? 


Ke Qín fSJ# (século XVII), também conhecido como Kê Yün BóÍrISÍS 
ou ainda Kê Sh) Fêng é um dos mais famosos comentaristas do 

Shãng Hán Lün (Tratado das lesões pelo frio). Ele escreveu três outras 
obras sobre o assunto: Shãng Hán Lün Zhü ©SÍ&& (Comentários 
sobre o tratado das lesões pelo frio) publicado em 1669, Shãng Hán 
Lün Yi ©HüfcJí (AS ASAS do tratado das lesões pelo frio) publicado 
em 1674, e Shãng Hán Fü Yi ©iSPftS (Apêndices adicionais sobre as 
lesões pelo frio). O conjunto destas três obras é conhecido pelo nome 
de Shãng Han Lai Su Ji (Compilação da renovação [do 

tratado] das lesões pelo frio). Para ele a chave do Shãng Hán Lün é o 
Nèi Jíng (Clássico interno). Assim, ele explicou e comentou o clássico 
de Zhãng Zhòng Jíng através dos ensinamentos do clássico interno. 
É ele que sistematiza a ideia inicial do mestre Zhãng de classificar as 
síndromes pelos nomes de fórmulas que as tratam: síndrome gui zhí 
tãng (Decocção de Ramulus Cinnamomi Cassiae), síndrome má huáng 
tãng (Decocção de Herba Ephedrae), síndrome bàn xià xiè xín tãng 
(Decocção de Rhizoma Pinelliae Ternatae para drenar o epigástrio), 
síndrome bái hü tãng (Decocção do tigre branco), etc. Além disso, ele 
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ressalta que a dialética dos seis canais não é feita unicamente para 
tratar lesões pelo frio externo mas também é um método para tratar 
diferentes tipos de doenças ... 

lao zi he shang gong zhu Obra também conhecida pelo nome de Lão Zí Hé Shàng Gõng Zhãng 

Lio Zí Hé Shàng Gõng Zhü Jjj J (O Lao Zi dividido em seções e frases por He 

Shang Gong) e escrito sob os Han Orientais (25 - 220) pelo sábio len- 
Comentários de He Shang dário Hé Shàng Gõng o "avô da borda do rio". Ele apresenta 

Gong sobre o Lao Zi o Lão Zí (um dos textos fundadores do taoísmo) sob a forma de 

seções e frases com um comentário. A versão do Lão Zí deste livro e 
seus comentários influenciou fortemente as correntes taoístas tanto 
na China como no Japão e se mantém como referência para os espe¬ 
cialistas nesta área. Ela é frequentemente comparada ou considerada 
como complemento ao comentário feito pelo estudioso Wáng Bi 
(226 - 249). Para alguns especialistas, o Lio Zí Hé Shàng Gõng Zhãng 
JCi (O Lao Zi dividido em seções e frases pelo He Shang Gong) tende a 
demonstrar que o Lio Zí é também um manual sobre práticas de lon¬ 
gevidade que são conhecidas hoje em dia pela expressão yãng shèng 
(#4). De qualquer maneira, o comentário é uma fonte imperdível 
para aqueles que querem se aprofundar no pensamento da corrente 
huáng lão Miè e das práticas de imortalidade. Deve-se observar que 
este texto oferece a primeira evidência de uma meditação taoísta que 
consiste na concentração sobre a respiração a fim de se harmonizar 
com o Dào. 

Lan Shi Mi Cang Obra publicada sob a dinastia Jin em 1251 e escrita por Lí Gao 

LánShi Mi Cáng (1180-1251), também conhecido como Lí Dõng Yuán^^fe. Neste 

livro, ele continua a apresentar sua experiência clínica e suas estraté- 
Os segredos escondidos da gias terapêuticas baseadas na regularização do baço e estômago. Ele 

camara de orquídea dá também sua visão do fogo ministro e do fogo monarca. É também 

aqui que ele apresenta a famosa fórmula bü zhõng yi ql tãng í 
% (Decocção para tonificar o centro e aumentar o Qi). para eliminar 
a febre com substâncias medicinais mornas e doces. Embora sendo 
a mais conhecida, ela não é a única fórmula importante do mestre Lí 
Gão. Ver Lí Dõng Yuán^^Ü. 

Le Yu Tang Yu Lu Obra publicada sob a dinastia Qing entre 1841 e 1860 e escrita pelo 

Lè Yü Táng Yü Lü taoísta Huáng Yuán Jí Livro de alquimia taoísta. Huáng Yuán 

JíilíS: Jí é um célebre mestre pertencente à tradição do yãng shêng #4) 

Coletânea das palavras do e da alquimia interna taoísta. Após ter estudado com profundidade 

palácio do ensinamento feliz o confucionismo e o budismo, ele se dedicou totalmente às práticas 

taoístas. 
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\ .a 


Lei Jing 
Lèi JTng 


Clássico das classificações 


T 


Lei jing Fu Yi 
Lèi JTng Fu Yi 


Anexo complementar do 
clássico das classificações 


Lei Jing Tu Yi 
Lèi Jing Tú Yi 


Complemento ilustrado do 
clássico das classificações 


Lei Zheng Zhi Cai 
Lèi Zhèng Zhi Cái 

Discernimento terapêutico 
pela classificação de 
síndromes 



Li DongYuan 
Lí Dõng Yuán 


Podemos dizer que ZhãngJiè BTn (1563-1640) durante a dinastia 

Ming deixou quatro importantes obras à comunidade de medicina 
chinesa. O Lèi JTng é provavelmente a mais importante entre elas. 
Publicada em 1624, é uma reorganização e uma explicação do Nèi JTng 
(Clássico interno). É uma referência incontornávei para compreender 
o maior clássico da tradição médica chinesa. Nós devemos a ele um 
grande número de esclarecimentos. Ver Zhãng Jiè Bín 

Obra publicada sob a dinastia Ming em 1624 e escrita por ZhãngJiè 
Bín ffefrí* (1563-1640), também conhecido como Zhãng Jing Yuè 
Írfet-É- ou ainda Zhãng Hui QTng LrfcêW- Como seu nome indica é 
um dos complementos de seu principal livro: o Lèi Jing (Clássico das 
classificações). 

Obra publicada sob a dinastia Ming em 1624 e escrita por Zhãng Jiè 
Bín ffcfKSÍ (1563-1640), também conhecido como Zhãng Jíng Yuè ffc 
JftS ou ainda Zhãng Hui QTng írfcèft Como seu nome indica é um 
dos complementos de seu principal livro: o Lèi JTng (Clássico das clas¬ 
sificações). Ele possui numerosas ilustrações, diagramas... Uma grande 
parte deste texto é dedicado à acupuntura. 

Obra publicada em 1839 sob a dinastia Qing e escrita por Lln^Pèi Qín 
(1772-1839) ) # também conhecido como Lín Yún Hé íteífl ou 
ainda Lín XíTóng Este manual clínico influente em sua época 

apresenta as causas, os mecanismos, os sintomas e os tratamentos de 
diferentes doenças em medicina interna, externa e ginecologia. 


Ver: YTXué Rü Mén - (Rudimentos da medicina). 


Lí Gão (1180-1251), também conhecido como Lí Dõng Yuán 
Ü, também conhecido como Lí Ming Zhi é considerado como 

o terceiro dos quatro grandes mestres da época Jin/Yuan. É o líder da 
escola de tonificação da terra (bü tü pài Na verdade, através 

de sua obra, ele enfatiza o desequilíbrio do baço e do estômago 
como principal causa das doenças (além das lesões externas). Um dos 
princípios chave é: "O baço e o estômago lesados no interior, as cem 
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doenças são geradas" (JftS frffc - pí wèi nèi shãng, bãi btng 

yóu shêng). É por isso que ele fundamenta parte de sua terapêutica 
na tonificaçâo do qi e do yáng do baço graças aos ingredientes de 
sabor doce e de natureza morna. Ele é também um dos promotores 
da noção do "fogo yín" [yln huõ Bbk). A lenda diz que ele viu sua 
mãe morrer de um diagnóstico errado por um médico charlatão, o 
que o fez se decidir por estudar medicina. Ele foi o discípulo de Zhãng 
Yuán Sü, uma autoridade médica de sua época que o influenciou 
enormemente e especialmente sobre o papel fundamental da terra no 
mecanismo das doenças. LI Dõng Yuán é o autor de várias obras como 
por exemplo YT Xué Fã Míng (Esclarecimento da ciência 

médica), Nèi Wài Shãng Biàn Huò Lün F(Tratado sobre 
os erros de diferenciação dos ataques internos e externos), Pí Wèi Lün 
líMife (Tratado do baço e do estômago) e Lán Shi Mi Cáng 
M (Segredos escondidos da camara da orquídea), etc. Mesmo sendo 
difícil fazer uma lista de prêmios, Lí Dõng Yuán pode ser considerado 
como um dos dez personagens mais importantes da tradição médica 
chinesa. 

Lí Gào Ver Lí Dõng Yuán 


Lín Pèi Qín (1772-1839), também conhecido como Lín Yún Hé 

frzrW ou ainda Lín XÍTóng é um célebre médico da dinastia 

Qing. Ele estudou e praticou a medicina durante várias décadas. No 
final, ele se dedicou aos pontos fortes de cada corrente médica, que 
sintetizou e acrescentou sua própria experiência. Ele apresentou esta 
abordagem numa obra: Lèi Zhèng Zhi Cái ^ííEfêSs (Discernimento 
terapêutico pela diferenciação de síndromes) que foi publicado em 
1839. 

Li ji zhengdu kao Obra publicada sob a dinastia Qing escrita por Chén Qiáo Cõng í® # 

LI Ji Zhèng Dú Kão ÍR (1809-1869), também conhecido como Chén Pü Yuanl^l® ou 

ainda Chén Shü ZT KW& Erudito dos grandes clássicos do pensa- 
Estudo da memórias sobre mento chinês, ele escreveu o Lí Ji Zhèng Dú Kão um comentário em 

os rituais de Zhèng seis capítulos do Lí Ji ILlE "memórias sobre os rituais" atribuída à 

Zhèng Xuán da dinastia Han. 
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Li Jing 
Lí JTng 

Clássico dos Rituais 


É um dos cinco grandes clássicos confucionistas que constituíram du¬ 
rante muito tempo na China Imperial o programa de estudos da elite e 
de todas as pessoas que desejavam ter um posto de responsabilidade 
no estado. O primeiro é Yi JíngMãr ou "Clássico das mutações" o se¬ 
gundo é ShO JTng^Ér ou "Clássico dos documentos (ou dos livros)", 
o terceiro é Shí Jíng ou "Clássico das odes", o quarto Lí JTng ÍL 
^ ou "Clássico dos rituais" o quinto Chün Qiü #$: ou "Primavera e 
Outono" (crônica do estado de Lu atribuída à Confúdo). O clássico dos 
rituais apresenta a etiqueta, os rituais incluindo a organização social, 
administrativa e política da dinastia Zhou. Nós, hoje em dia, só temos 
uma versão parcial chamada Yí LT {iCTl - o Ceremonial - recuperada 
no Lí Ji 4LÍS "memórias sobre os rituais" que foi escrita na dinastia 
Han e que é uma reunião de vários textos e onde um dos capítulos é 
Yuè J) (Memórias sobre a música) que é um dos grandes clássicos 
desaparecidos citados por Confúdo). 


Li Shi Zhen 
Lí Shí Zhèn 


Lí Shí Zhên (1518-1593), também conhecido como Lí Dõng Bi 

ou ainda Lí BTn Hú é um dos maiores fenômenos da 

tradição médica chinesa. Durante a dinastia Ming ele foi um dos mem¬ 
bros do colégio imperial de medicina que reunia nesta época grandes 
figuras médicas. Ele deixou esta instituição um ano depois para seguir 
suas pesquisas. Os especialistas acreditam que ele foi autor de dezes¬ 
sete obras. Destas, só três chegaram até nós. Elas são consideradas 
obras fundamentais. Trata-se de QíJíng Bã Mài Kào (Es¬ 

tudos dos oito vasos extraordinários) publicado em 1572, BTn Hú Mài 
Xué 8H8JIM£ (Ensinamento sobre o pulso de Bin Hu) publicado em 
1564 e que é até hoje uma fonte imperdível para a pulsologia chinesa 
e finalmente o colossal Bèn Cão Gãng Mú (Compêndio da 

matéria médica), uma das mais importantes referências em termos de 
farmacologia chinesa publicado em 1596, três anos após sua morte. O 
conjunto de sua obra gigantesca não deve nos fazer esquecer que Lí 
Shí Zhên foi também um médico renomado que se inspirou em seus 
grandes predecessores (em particular Zhãng Zhòng Jíng, Zhãng Yuán 
Sü, Lí Dõng Yuán, Liú Wán Sü, Zhü Dãn XT) sempre mantendo um olhar 
crítico com relação aos princípios deíes. Devemos a ele muitas ino¬ 
vações tanto em termos teórico quanto clínico. Por exemplo, ele foi 
o primeiro médico renomado a afirmar que o espírito original (7H?Í 
yuan shen) estava no cérebro e não no coração. Ele descreveu a litíase 
biliar (IMJífç dãn zhàng) como doença à parte e a diferenciou da dor 
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da região torácica lateral OM xié tòng) e da dor epigástrica (SU# 
wèi tòng). Ele utilizou o gelo para baixar a febre, empregou o método 
de assepsia por vapor das roupas dos doentes para evitar o contágio, 
propos muitas técnicas e precrições para prevenir as doenças ou se 
prevenir das doenças epidêmicas... 

Li Xu Yuan Jian 

Lí Xü Yuán Jiàn 

Reflexão para regularizar o 
vazio original 

Obra publicada sob a dinastia Ming e escrita por Wãng Qí Shi ffift 
Ç (século XVII). Seus trabalhos trouxeram muito sobre os vazios/ 
esgotamentos (xü láo Ele considerava que estas doenças (como 

a tuberculose pulmonar) eram difíceis de tratar e que elas possuiam 
três raízes (pulmão, baço e os rins) e que se relacionavam à duas 
regularizações (o yln e o yáng). Em caso de vazio de yín, é necessário 
proteger o pulmão. Em caso de vazio de yáng, é preciso reforçar o 
centro e auxiliar o baço. 

Li Yue Pian Wen 

LíYuè Pián Wén 

mmwx 

Prosa paralela da 
regularização e da pacificação 

Obra publicada sob a dinastia Qing e escrita em 1870 por Wú ShTJí 
jyiPtTl (1806-1886), também conhecido como Wú 5hàng Xiãn ^ÍrJ 
$fc. Este livro é um tratado muito completo sobre os métodos de 
tratamentos externos. A prosa paralela (pián wén 9fÍ) é um estilo 
literário. 


Lj zhong zi Lí Zhõng Zí (1588 -1655), também conhecido como LT Niàn É 

LÍZhõng Zí ^ikM ou ainda LíShi Cái é um célebre médico do final da 

pjft dinastia Ming. Influenciado por correntes médicas dos Song, dos Jin e 

dos Yuan, assim como pelos trabalhos do ilustre Zhâng Zhòng Jíng (5t£ 
ftÜ), ele foi à origem de várias obras incluindo YTZõng Bi Dú (Leituras 
médicas indispensáveis), e um famoso comentário do Nèi Jíng (Clássico 
interno), o Nèi Jíng ZhT Yào (Conhecimentos essenciais do clássico 
interno). Ele nasceu em uma família de mestres de artes marciais. 
Doente ele buscou os clássicos da medicina chinesa como auto-didata. 
Mas elé se entregou definitiva mente à medicina chinesa após a morte 
de seu filho pela incompetência de um médico charlatão. Após anos de 
estudo e de prática, aplicando os ensinamentos dos grandes clássicos, 
ele foi considerado como um dos grandes médicos de sua época. 
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Lie zi Liè Zí é uma coletânea de histórias taoístas e de reflexões filosóficas, 

Liè Zí em oito capítulos. Trata-se de uma obra importante do canon taoísta. 

$IEla data de aproximadamente 300 anos d.C. na época das dinastias 

Jin do oeste e do leste (265-420). É, portanto, posterior ao LãoZÍ e ao 
Zhuãng Zí. Ela pertence à segunda grande época dotaoísmo, associa¬ 
da aos pensadores Wáng Bi (226-249) e Guõ Xiàng (?-312). 
Ainda que compartilhando das idéias-chave do taoísmo clássico, ele 
apresenta algo novo em relação ao LãoZíe ao Zhuãng Zí. Por exemplo, 
ele destaca um certo hedonismo que se opõe à moral confucionista e 
à desconfiança dos taoístas em relação as emoções e aos desejos. 

Obra publicada sob a dinastia Qing em 1764 e escrita por Yè Gui 
também conhecido como Yè Tiãn Shl Este livro póstumo é 

um testemunho sobre suas teorias, a experiência clínica e as estratégias 
terapêuticas de Yè Tiãn Shi através de 2576 casos clínicos e 3137 
diagnósticos. Ele inclui casos de medicina interna, medicina externa, 
otorrinolaringologia, ginecologia e pediatria. Ele desenvolve seu ponto 
de vista sobre as doenças mornas e também a importância do baço e 
estômago. 


LinZheng Zhi NanYi An 
Lín Zhèng Zhí Nán Y7 Àn 

Guia clínico com casos 
médicos 


Ling Bao Bi Fa 
Líng Bâo Bí Fã 

mm 

Métodos incomparáveis do 
tesouro espiritual 


Obra publicada no final da dinastia Song do Sul e início dos Yuan e, 
segundo a lenda, repassada pelo taoísta Lu Dòng Bín de acordo 

com os ensinamentos do mestre taoísta Zhõng Lí Quán Würfe da 
época das cinco dinastias (907-960). Ele pretende ser a continuação 
do famoso Zhõng Lu Chuán Dào Jí f+gfêüft (Coletânea sobre a 
transmissão do Dào de Zhõng [Lí Quán] à Lu [Dòng Bín]). O Líng Bão 
Bi Fã pertence ao canon taoísta (dào zàng 3tJ8), ele desenvolve 
princípios e práticas de alquimia interna para atingir a imortalidade. 
Ele inclui um livro chamado Líng Bão Jíng .RjÍE^x. (Clássico do tesouro 
espiritual) que Zhõng Lí Quán teria encontrado numa gruta de uma 
montanha sagrada. 


Liu Jing Fang Zheng Zhong Xi Obra publicada sob a dinastia Qing em 1884 e escrita por Táng Zõng 

Tong Jie Hãi Ver este autor mais adiante. 

Liü Jíng Fãng Zhèng Zhõng XI 
Tõng Jié 

AfiJErfiEtaa # 

Explicações das síndromes e 
dos seis canais em medicina 
chinesa e ocidental 
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Liu Wan Su üú Wán Sü ^l|5n^ (1120-1200), também conhecido como Liú Shõu 

Liú Wán Sü Zhên ou ainda üú Hé Jiãn é um célebre médico da 

dinastia Jin. É o primeiro dos quatro grande mestres do período Jin/ 
Yuan. Ele é um célebre médico da dinastia Jin. É o primeiro dos quatro 
grandes mestres do período Jín/Yuan. Ele é o líder da "escola do frio 
e do fresco" (hán liáng pài - que afirma que as doenças tem 

como fonte e característica principais o calor. Ele faz dos seis perversos 
ambientais que são o vento, o calor, o frio, a umidade, a secura e a 
canícula, o fundamento de seu sistema etiológico. E entre eles, dá ao 
calor o lugar de honra, cuja utilização de substâncias frias e frescas 
deram o nome à esta escola. Esta teoria se intitula "zhü huõ lün i 
(teoria do fogo monarca) ou ainda "huõ rè lün AÍSfiè" (teoria 
do fogo e do calor). Sua abordagem influenciou fortemente a 
corrente das doenças mornas (wên bingámTpl) sob a dinastia Qing. Ele 
desenvolveu também a ideia de que o yáng fica em excesso graças ao 
princípio das "transformações similares": o corpo que é uma sucessão 
de transformações quentes induz cedo ou tarde a metamorfose de 
qualquer outro fator perverso em calor. O que dá a expressão "os seis 
qi [perversos] se transformam em fogo" (liüqijiãcónghuõhuà TTm.la 
AUcfla. E ocorre o mesmo para as emoções (principal causa interna 
das doenças): "Em excesso todas as cinco emoções tornam-se calor 
extremo" (wü zhi guò jí jiê wéi rè shèn ILTfejâíÊílPASít}. Para 
o calor interno, suas estratégias terapêuticas visam frequentemente 
drenar o fogo do coração e nutrir a água dos rins. Por outro lado, Liú 
Wán Sü utilisou muito a teoria dos cinco movimentos cíclicos e dos 
seis qi (wü yün liü qi ÍlÍsA^) para prevenir e tratar as doenças, 
mas denunciou a aplicação sistemática e mecânica desta método. Ele 
também desenvolveu as noções de fogo monarca e do fogo ministro. 
Ele é o autor de várias obras fundamentais incluindo Sü Wèn Blng JT 
Qi Yí Bão Ming Jí (Coletânea sobre os meca¬ 

nismos das doenças e as habilidades do qi para proteger o destino 
segundo as questões simples) e os Sü Wèn Xuán JT Yuán Bing Shi jr 
(Regras dos mecanismos e da origem das doenças 
baseadas nas questões simples). A lenda diz que Liú Wán Sü recusou 
várias vezes a função de alto funcionário imperial para se dedicar à 
prática da medicina. 




Mestre Liu 


Liú Zhòu ^ij^r (514 - 565) é um pensador da dinastia Qi do Norte 
(550-577) e autor do Liú ZT que é a principal obra de ideologia taoísta. 
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Lun Heng 
Lün Héng 


Ensaios críticos 


Obra-prima de Wáng Chõng (27- aprox. 100) pensador q ue cri¬ 
ticou com firmeza as incoerências, os enganos e as superstições do 
sistema taoísta e confucionista. Podemos dizer que ele foi um raciona- 
lista numa época de obscurantismo em que histórias extraordinárias 
eram preferidas aos fatos reais e concretos. Ele não negava o sistema 
de pensamento de sua época, mas pedia mais racionalismo. Lün Héng 
significa literalmente "teorias postas na balança". 


Lu Shi Chun Qiu 
Lu Shi Chün Qiü 

Primaveras e Outonos 
de Mestre Lu 


Obra escrita em 239 a.C, no país de Qin (um dos reinos da época dos 
Reinos Combatentes antes do advento da primeira dinastia imperial), 
patrocinada por Lu Bú Wéi o primeiro ministro do imperador 

Qin Shi Huáng Di ülínjiiSr. Trata-se de uma enciclopédia que tinha 
como missão apresentar o conjunto de saberes da época. Ele contém 
vários capítulos sobre os métodos de prevenção e de saúde que hoje 
em dia reagrupamos sob o termo yãng shèng (#£). 


LuShanTang Lei Bian 
Lü ShãnTáng Lèi Biàn 

Diferenciação de categorias de 
Lu Shan Tang 


Obra publicada sobre a dinastia Qing em 1663 e escrita por Zhãng Zhi 
Cõng Irfe/ik® (1619-1674), também conhecido como Zhãng Yín Ãn 
írféfêã/ÍÜ. Trata-se de um livro sobre teorias médicas, funcionamento 
dos órgãos zàng fü, causas de doenças, patologias, tratamento de sín- 
dromes, fórmulas de farmacologia, etc. 


Mâ Shi ^r3f (século XVI), também conhecido como Mã Zhòng Huà 
OU Mã Xuán Tái ou ainda Mã Yuán Tái é um 

famoso médico da dinastia Ming. Ele se tornou célebre por seus co¬ 
mentários sobre o Nèi JTng (Clássico interno) que faz parte das referên¬ 
cias ímperdíveis sobre o assunto. 


Ma pei Zhi 
Mã Péi Zhi 

mz 


Mã Péi ZhT ^^Z (1820-1903), também conhecido como Mã Wén Zhi 
é um célebre médico do final da dinastia Qing. Vindo de uma 
antiga família de médicos, foi discípulo de seu avô efoi particularmente 
renomado em medicina externa e também excelente em medicina 
interna e otorrinolaringologia (especialmente problemas da garganta). 
Ele tratou, em especial, a imperatriz viúva Cí Xí (H?1 f) de uma doença 
da garganta. Ele é o autor de quatro obras, a maioria sobre medicina 


externa. 
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Mai Jing 
Mài JTng 

Clássico dos pulsos 


Trata-se da mais antiga obra conhecida especializada em pulso. Foi 
escrita no século III d.C. sob a dinastia dos Jin do Oeste por Wáng 
Shü Hé ZEJ&ífl (201-280), também conhecido como Wáng XI3LH. 
Célebre médico e ministro da medicina imperial, ele sintetizou todo 
o saber ancestral sobre os pulsos e o compilou no famoso Mài JTng 
(Clássico dos pulsos) que é sempre uma referência indiscutível sobre o 
assunto mesmo dezessete séculos depois. 


Mai Jue Zhi Zhang Bing 
Shitu Shuo 
Mài Jué Zhí Zhang 
BingShTTú Shuõ 

Explicações ilustradas das 
regras da pulsologia para 
facilitar a compreensão das 
doenças 


Obra publicada sob a dinastia Jin em 1248 e escrita por Lí Gáo 
(1180-1251), também conhecido '■ como Lí Dõng Yuáníísfe. 
Trata-se de um livro especializado sohre o pulso apresentando muitos 
ensinamentos acompanhados de ilustrações e diagramas. Claro e 
didático, este texto desconhecido do grande mestre LT traz uma clareza 
interessante sobre a pulsologia chinesa, especialmente ao abordar 
temas raros como por exemplo o pulso das cinco emoções, o pulso 
dos cinco movimentos cíclicos e dos seis qi (wü yün liü qi 5u£/\A), 
o pulso dos doze canais, etc. 


Mai Shuo 
Mài Shuõ 

Teoria dos pulsos 


Obra publicada em 1889 sob a dinastia Qing e escrita porYè Lín lH"SE 
(século XIX), também conhecido como Yè Zi Yü&tT ffi. Ele é também 
o autor do Nán JTng Zhèng Yi (Sentido correto do clássico das 
dificuldades). 


Mai Wang 
Mài Wàng 


Pulso e observação 


Obra em oito capítulos publicada sob os Ming e escrita pelo taoísta 
Zhào Tái Díng também conhecido como Zhào Cháng Yuan 

M&7Ü. Este autor, influenciado pela filosofia do taoísmo, propõe 
teorias influenciadas portrês doutrinas*, confucionismo, taoísmo, e bu¬ 
dismo. É mais um livro de alquimia interna e de qi gõng que de 
medicina. 


Mai yin Zheng Zhi 
Mài YTn Zhèng Zhi 

EHiiEvp 

Tratamentos das síndromes a 
partir dos pulsos e das causas 


Obra publicada em 1358 sob a dinastia Yuan e escrita por Zhü Zhèn 
Hèng yfcH 1 ? (1281-1358), também conhecido como Zhü Yàn Xiü yfcí 
e de apelido Zhü Dãn Xí Como o título indica, trata-se de 

um livro sobre o diagnóstico pelo pulso, causas de doenças, síndromes 
e sintomas assim como os métodos de tratamentos. Ver Zhü Zhèn 
Hèng 
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Mei hua wen da Obra escrita inicialmente sob a dinastia Míng pelo taoísta Wàn Shàng 

Méi Huá Wèn Dá Fü 73 rÍ 5£ segundo transmissão do lendário YTn Zhèn Rén 

mas corrigido sob a dinastia Qing por MTn YT Dé Í£J % (1748-1836) e 
Perguntas e respostas comentada por Xuê Yáng Gui também conhecido como Xuê 

[do albergue] da flor de XTn Xiân um discípulo de MTn YT Dé. Este texto faz parte da 

ameixeira linhagem taoísta da escola da porta do dragão (Lóng Mén Pài ^HÍÍR). 

Obra escrita pelo pensador que os jesuítas chamaram Mencius 
(370-290 a. C). É um dos mais célebres continuadores dos ensinamentos 
de Confúdo. Ele defendeu o pensamento ortodoxo do mestre se 
opondo àqueles que quiseram fazê-lo evoluir como Mò ZT por 
exemplo. No entanto, ainda que ele seja considerado tradicionalmente 
como o continuador mais ortodoxo de Confúcto, Mencius adaptou 
seus ensinamentos à realidade de seu tempo. Foi a partir de suas 
conversas com reis e príncipes de sua época que se compilou o Mèng ZT. 
É um dos quatro livros que forma, junto com os cinco clássicos, o corpo 
neo-confucionista tal como é definido por Zhü XT sob os Song. 

Obra escrita por Wáng Lún Táfc por volta de 1502 sob a dinasta Ming, 
e comentada em 1549 por Xuê Jí (1487-1559), o precursor da 
escola da "porta da vida" (ming mén - "ppII). Wáng Lún apresenta 
os métodos de Zhãng Zhòng JTng que ele acha mais adaptados para 
os acometimentos externos, de LT Dõng Yuán que ele considera mais 
adaptados para as lesões internas, de Liú Wán Sü que ele considera 
mais adaptados para as doenças do calor e de Zhü Dãn XT que ele con¬ 
sidera mais adaptados para as doenças complexas. 

Mo Zi Mò ZT MT é uma obra de Mo Dí MS (aprox. entre 479 e 372 a. C.) 

Mò ZT que é uma das maiores figuras do pensamento chinês. Se diz que ele foi 

"o anti-Confúcio". Grande pacifista e inovador, ele tentou questionar 
o confucionismo do qual ele foi inicialmente adepto, propondo uma 
doutrina social e uma reforma anti-feudal das estruturas do estado (que 
na época era um feudalismo familiar). Ele luta por uma comunidade 
humana solidária, contra o egoísmo dos indivíduos que consideram 
seus semelhantes como estranhos e inimigos em potencial. Ele sugere 
praticar o "amor universal" que consiste em considerar o outro como 
próximo. Além disso, Mò Zi, mais pragmático que Confúcio, substitui 
"homem de bem" confucionista, ou seja o homem virtuoso, por 
"homem capaz", questionando assim os privilégios da aristocracia ou 


Ming Yi Za Zhu 
MíngYTZá Zhü 

mm 

Relatos diversos de 
médicos brilhantes 


Meng zi 
Mèng Zí 



448 GLOSSÁRIO DOS TEXTOS DE REFERÊNCIA E SEUS AUTORES 


as pretensões dos estudiosos para dar lugar às competências e aos 
talentos individuais... 


Nan Jing 
Nán Jíng 


Clássico das Dificuldades 


O Nán JTng, também chamado Huáng Di Bà ShíYí Nán JTng — 

(Clássico das oitenta e uma dificuldades do Imperador Amarelo), 
é uma das obras mais importantes da medicina chinesa. É atribuída à 
Qín Yuè Rén ÜtíÊÀL também conhecido como Biân Què JiS® (sécu¬ 
lo V a. C.) que é um dos grandes fundadores da medicina chinesa. Hoje 
em dia os experts acreditam que o Nán JTng foi escrito no final dos 
Han (aprox. 200 d. C.}. Ele esclarece vários assuntos difíceis, teorias 
complexas ou incoerências presentes no Nèi JTng (Clássico interno) ou 
que circularam durante as dinastias Qin e Han. É composto de oiten¬ 
ta e uma dificuldades apresentadas no mesmo número de capítulos. 
Assim como no Nèi JTng (Clássico interno), encontramos o número 81 
que vem de 9 x 9, o 9 representando o número daquilo que é finito, 
perfeito. É uma obra fundamental para uma melhor compreensão da 
arte médica e de sua "biblia": o Nèi JTng (Clássico interno). 


Nan Jing Ben Yi 
Nán JTng Bén Yi 

Sentido original do clássico 
das dificuldades 


Obra publicada em 1366 sob a dinastia Yuan e escrito porHuá Shòu^l 
M (aprox. 1304-1386), também conhecido como Huá Bó Rén ífíÔt. 
Este livro é considerado como um dos melhores comentários do Nán 
JTng (Clássico das dificuldades). Ver Huá Shòuíf^f. 


Nan Jing Ji Zhu 
Nán JTng JíZhü 


Anotações do clássico das 
dificuldades 


Obra compilada por Wáng Wéi YT 3EtÈ (987-1067), também conhe¬ 
cido como Wáng Wéi Dé HBftÊ sob a dinastia Song e editada por 
Wáng Jiú S7 iAS sob a dinastia Ming. Este livro é, na verdade, o 
comentário de pelo menos cinco mestres. Ele é o primeiro comentário 
do Nán JTng (Clássico das dificuldades). Ver Wáng Wéi YT. 


Nan Jing Jing Shi 
Nán JTng JTng Shi 


Explicações do clássico das 
dificuldades pelos clássicos 


Obra publicada em 1727 sob a dinastia Qing e escrito por Xú Dà Chün 
(1693-1771) também conhecido como Xú Líng Tãi í£MJn. 

Trata-se de um comentário sobre as teorias fundamentais do Nán JTng 
e também do Nèi JTng (Clássico interno). Ver Xú Dà Chün. 
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Nan Jing Zheng Yi 

Nán JTng Zhèng Yi 

mziEX 

Sentido correto do clássico 

das dificuldades 

Obra publicada em 1895 sob a dinastia Qing e escrita por Yè Lín 
(século XIX), também conhecido como Yè Zi Yúfl+^ppf. Ele também é 
o autor de uma obra sobre o pulso, Mài Shuõ J0C® (Explicações sobre 
o pulso). 

Nèi JTng 

Clássico interno 

Ver mais acima: Huáng Di Nèi JTng 

Nei Jing Yao Lue 

Nèi JTng Yào Lüè 

Manual sobre o clássico 

interno 

Obra publicada sob a dinastia Qing e escrita Xú Dà Chün (1693-1771) 
também conhecido como Xú Líng Tãi ÇfcKfiè. Ver Xú Dà Chün. 

Nei Jing Zhi Yao 

Nèi JTng Zhi Yio 

Conhecimentos essenciais 

do clássico interno 

Esta obra é uma explicação do Nèi JTng (Clássico interno) publicada em 
1642 sob a dinastia Ming. Foi escrita por LT Zhõng ZT $4*# (1588 - 
1655) um famoso médico de Shangai. Ele inspirou diversas escolas da 
época dos Song, dos Jin e dos Yuan. Ele escreveu várias obras incluindo 
este comentário sobre o Nèi JTng (Clássico interno) que foi muito po¬ 
pular e o YTZõng Bi Dú (Leituras médicas indispensáveis). 

Ver LT Zhõng ZT. 

Nong Wan Xín Fa 

Nòng Wán XTn Fã 

Métodos essenciais para 
confeccionar pílulas 

Obra escrita em 1759 sob a dinastia Qing por Yáng Fèng Tíng 

J§, também conhecido como Yáng Rui Yú Trata-se de uma 

síntese que resume os conhecimentos de medicina em oito capítulos. 


Nu KeJiYao 
Nü Kê JíYào 

mm 

Resumo de ginecologia 


Obra publicada em 1823 sob a dinastia Qjng e escrita por Zhõu Ji 
Cháng MS# 
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Nu Ke Jing Lun 

Nu Kè JTng Lun 

Tratado de ginecologia 

Obra publicada em 1684 sob a dinastia Qing e escrita por Xiào Gêng 
Liü Este livro de ginecologia e de obstetrícia aborda as teorias, 

as síndromes e os tratamentos de 163 problemas femininos divididos 
em 9 seções. 

Nu Ke YaoZhi 

Nü Ké Yào Zh! 

mm 

Pontos essenciais em 

ginecologia 

Obra publicada em 1820 sob a dinastia Qing e escrita por Chén Niàn 
Zü Hfcfeffl. (aprox. 1753-1823), também conhecido como Chén Xiü 
Yuán ou ainda Chén Liáng YÕu fà&R, um célebre médico da 

dinastia Qing. Este livro em quatro partes fala da fisiologia e das 
patologias da menstruação, concepção, gestação, pós parto, assim 
como o tratamento de diversas doenças da farmacologia chinesa. 

Pán Shãn Yü Lü 

Síljipfi 

Coletâneas das palavras de 
[Wang] Pan Shan 

Obra taoísta publicada sob a dinastia Song do Sul e escrita por Wáng 
Zhi JTn 5EÃÜ (1178-1263) e seus discípulos, em particular Lun Zhi 
Huàn Tèüfejfe. Este texto é uma reorganização do Pán Shãn QT Yún 
Wáng Zhên Rén Yü Lü (Coletâneas das pala¬ 

vras do perfeito Wáng QT Yún da montanha Pan). Wáng Zhi JTn é um 
dos mais famosos mestres da escola da Perfeição Completa (quán 
zhên £3Í) da 3a geração. 

Pi Wei Lun 

Pí Wèi Lun 

JSlvè 

Tratado do baço e do 

O Pí Wèi Lun publicado em 1249 (dinastia Jin do norte séculos 12 e 13) 
não é um simples livro sobre problemas digestivos devidos ao baço 
ou ao estômago. Trata-se de um verdadeiro livro de medicina interna 
que descreve os mecanismos e os tratamentos de diversas doenças 


estômago digestivas, auto-imunes, alérgicas, degenerativas, etc. Ele apresenta 

as bases das teorias de LT Dõng Yuán ($*?£) sobre o baço e o 
estômago, o fogo ministro, o fogo monarca, o fogo YTn (ym huõ ISA)/ 
os movimentos do qí, a diferenciação de síndromes dos zàng fü, etc. Ele 
desenvolve particularmente o princípio do Nèi JTng (Clássico interno) 
e do Shãng Hán Lun (Tratado das lesões pelo frio): "A terra é a mãe 
dos dez mil seres". É um texto fundamental para tratar as doenças 
antigas, crônicas e complexas, mas nem tanto para os problemas 
agudos e infecciosos (mais adaptados à visão de Zhãng Zhòng JTng 
ou da escola das doenças mornas). Esta ideia se reflete num ditado 
popular. "[Para] os ataques externos [é preciso] os métodos de Zhãng 
Zhòng JTng, [para] as lesões internas [é preciso] os métodos de LT Dõng 

Yuán". ver Lí Dõng Yuán. 
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Pu Ji Fang Obra publicada sob a dinastia Ming em 1406 e compilada por Téng 

Pü Ji Fãng Hóng e seus colaboradores. Este enorme volume, encomendado 

áfcgRÇf pelo príncipe Zhü (também conhecido como Zhü Sü&fè), 

Prescrição de ajuda universal reagrupa 61739 fórmulas! Não é apenas um livro de prescrições mas 

também de teorias fundamentais sobre diversos assuntos, incluindo 
uma seção inteira sobre os zàng fü. Ele também aborda os pulsos, as 
patologias, as diferentes especialidades médicas, a acupuntura... É uma 
autêntica enciclopédia em 168 capítulos (originalmente) de prática 
médica da época Ming. 


Obra publicada em 1470 sob a dinastia Ming pelo Colégio Imperial da 
Qi Xiao Liang Fang medicina (organização médica reservada à família do Imperador e aos 

Qí Xiào Liáng Fãng altos funcionários e oficiais) sob a direção de Dõng Sü #1S. Se foi ele 

feíf 'quem começou a obra, foi Fãng XiánTffê, um outro médico do Colégio 

Fórmulas excelentes com Imperial da medicina que a revisou e a ampiiou posteriormente. É neste 

resultados extraordinários momento que ela recebe seu título definitivo de Qí Xiào Liáng Fãng. 

Eia apresenta mais de 7000 prescrições de farmacologia provenientes 
principalmente das dinastias Tang, Song, Jin e Yuan, em 64 categorias 
de doenças, das principais especialidades médicas. Comparada ao 
Pü Ji Fãng (Prescrição de ajuda universal) o outro grande formulário 
- da época Ming, Qí Xiào üáng Fãng é considerada mais completa, 
mais clara e mais prática. É também uma notável referência sobre as 
patologias emocionais e cognitivas. 

Obra publicada em 1786 soba dinastia Qing e escrita por Chén Yuán 
jjfcjg. Trata-se de uma coletânea de casos clínicos, em oito capítulos, 
sobre sintomas-bizarros, doenças difíceis de tratar, retiradas de umas 
vinte obras e autores comotTShí-Zhgn^Gê Hóng, Zhü Dãn XT, Zhãng Lü. 
A classificação das doenças se faz por reJaoTlo corpo: cabeça, olhos, 
ouvidos, língua, boca, face, garganta, "espírito", peito, abdômen, tronco, 
costas, mãos e pés, orifícios urinários, ânus. 

Obra publicada sob a dinastia Qing em 1806 e escrita por Qí Yòu Táng 
(1765 -?). Trata-se de uma coletânea sobre as teorias médicas 
e também de casos clínicos onde o autor apresenta sua experiência. 
Os dois primeiros capítulos abordam a diferenciação de síndromes 
dos seis canais, o terceiro fala das teorias do céu anterior, dos rins, do 
ming mén (^n), o quarto e quinto falam do céu posterior e do baço/ 
estômago, o sexto é sobre ginecologia, pediatria e medicina externa. 


Qi Zheng Hui 
Qí Zhèng Hui 

Coletânea sobre os sintomas 
estranhos 


Qi Shi Yi An 
Qí Shi YI Àn 

Casos clínicos do mestre Qi 
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Qian Jin Yao Fang 

Qiãn JTn Yào Fãng 

Principais prescrições de mil 
onças de ouro 

Obra publicada sob a dinastia Tang e escrita por Sün ST Mlão jftjjfj, 
Ül Qiãn JTn Yào Fãng (Principais prescrições de mil onças de ouro) e 
seu complemento Qiãn JTn Yi Fãng (Prescrições suplementares de Qian 
Jin [Yao Fang]) podem ser consideradas como a primeira enciclopé¬ 
dia médica na China. Estes livros falam de farmacopéia e também de 
acupuntura e moxabustão, dietética, higiene, método de prevenção 
(yãng shêng fpíÈ). São apresentadas nestas duas obras centenas de 
substâncias medicinais, milhares de fórmulas de farmacopéia, muitas 
fórmulas de acupuntura incluindo os famosos treze pontos fantasmas 
(shí sãn guT xué praticas médicas xamânicas (aquelas dos 

fãng shí ^T±).„ Ver Sün ST Mião. 

Qian Jin Yi Fang 

Qiãn JTn Yi Fãng 

Prescrições suplementares de 
Qian Jin [Yao Fang] 

Obra publicada sob a dinastia Tang e escrita por Sün ST Mião JjvgjB. 

É o complemento de Qiãn JTn Yào Fãng (Principais prescrições de mil 
onças de ouro). Ver acima. 

Qian Zai Yi Xue Cong Shu 

Qián Zhãi YTXué Cóng Shü 

Coleção médica de Qian Zhai 

Coleção de oito obras escritas entre 1830 e 1861 por Wáng Shí Xióng 
lis (1808-1866), também conhecido como Wáng Mèng YTng 3EÍ£ 
Célebre médico sob os Qing, ele é o autor de Wên Rè JTng Wéi Tímíft 
(Compêndio sobre [as doenças] do morno e do calor) publicada 
em 1852. É um dos cinco grandes mestres da escola das doenças 
mornas. Os outros quatro são: Wú Yòu Kè (JUCrT), Yè Tiãn Shi 
±), Xuê Shêng Bái (Ü4S) e Wú Táng [%M). 

Qin Do Wei 

Qín Bó Wèi 

Originário de Shanghai, Qín Bó Wèi (1901-1970) célebre praticante do 
século vinte, vindo de uma família de médicos e de estudiosos, é um 
dos grandes arquitetos da medicina chinesa contemporânea na China. 
Ele praticou e ensinou principalmente em Pequim onde assümiu alta 
função administrativa no mundo da medicina chinesa. É também o 
autor de várias obras. 

Qiü Zü Mi Chuán Dà Dãn Zhí 

ZhT 

Instruções diretas sobre o 
grande elixir por transmissão 
secreta do ancestral Qiu 

Obra de alquimia interna publicada sob os Song e atribuída ao taoísta 
Qiü Chú JT Jx&fcííli (1148—1227). Qiü Chu JT é o mais jovem dos "sete 
verdadeiros", que forma discípulos de Wáng Zhé iEÜ (1113-1170) 
e que constituíram a primeira geração de mestres do Quán Zhên 
(Perfeição Perfeita ou Realidade Completa £M-), a primeira ordem 
monástica taoísta fundada na dinastia Song, criada no final do sé¬ 
culo 12. Esta ordem monástica taoísta foi a mais forte na China e se 
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mantém até hoje como o principal RAMO do taoísmo. Gozando da 
proteção da administração imperial desde 1197, a ordem do Quán 
Zhên tem o papel principal na transmissão e na preservação dos 
textos e das práticas taoístas, inclusive durante os problemas do 
século 20. Qiü Chü JT dirigiu o famoso Templo "Palácio da Perpétua 
Primavera" de Pequim e desenvolveu a ordem através de todas a 
China. 


Quan Zhen Ji Xuan mi Yao 
Quán Zhên JíXuán Mi Yào 

Principais mistérios da 
coletânea da realidade 
completa 


Obra publicada sob a dinastia Song do Sul (1127-1279) e escrita pelo 
taoísta LT Dào Chún (1219-1296), também conhecido como 

LT Yuan 5u Livro de teorias taoístas, fundamentado nos 

princípios do Yi JTng (Clássico das mutações). Lí Dào Chún é um taoísta 
importante do final dos Song e início dos Yuan. Ele é o autor de pelo 
menos cinco obras que pertencem ao canon taoísta (dào zàng üt ÜJ) e 
seus discípulos compilaram seus ensinamentos em dois outros textos. 


Ren jingjing Esta obra foi escrita em 1606 sob a dinastia Míng, de autor desco- 

Rén Jing JTng nheddo. Seu nome completo é Zãng Fu Zhèng Zhi Tú Shuõ Rén Jing 

Àíiic J í n ê ffiÍFÜEVn Si&ÀíaÉt (Clássico do espelho humano com teorias 

Clássico do espelho humano e diagramas sobre o tratamento de síndromes e de órgãos). Apesar 

de seu título, este texto composto inicialmente de 8 capítulos é 
essencialmente dedicado à acupuntura. Sob a dinastia Ming, um médico 
chamado Qián Léi ílll acrescentou dois capítulos suplementares que 
se chamaram Rén Jing JTng Fú LüÂ H KÍM (Coletânea anexa 
do clássico do espelho humano). Finalmente sob a dinastia Qing, 
outro médico, Zhãng Jún YTng ^ inseriu dois outros capítulos 
complementares que foram chamados Rén Jing JTng Xú Lu Áfm&ÍÊz 
M (Coletânea suplementar do clássico do espelho humano). O total da 
obra foi publicado em 1662 com o nome de Rén Jing JTng Fú Lú Quán Shü 
(Obra completa com coletânea anexa do clássico 
do espelho humano). 


Ren shen tong kao 
Rén Shèn Tõng Kão 

Pesquisas completas sobre 
o corpo humano 


Obra publicada em 1882 sob a dinastia Qing escrita por Zhõu Zhèn 
Wú jqjjf jK- Após ter feito várias numerosas pesquisas sobre o corpo 
humano, este médico escreveu várias obras cujos temas principais 
giraram em torno do corpo, dos órgãos dos sentidos, dos órgãos, dos 
canais, dos pontos de acupuntura. Em Rén Shên Tõng Kão 
(Pesquisas completas sobre o corpo humano), ele dedica um capítulo 
inteiro sobre os espíritos, que enriquece nossa compreensão a respeito 
destes conceitos complexos. 
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Ren Zhai Zhi Zhi Fang 
Rén Zhãi Zhi Zhi Fãng 

tMíWí 

Indicações precisas sobre 
prescrições de Ren Zhai 


Obra publicada em 1264 sob a dinastia Song do Sul e escrita por Yáng 
Shi Léi %ú:M, também conhecido como Yáng Rén Zhãi ÜntSí. Esta 
obra trata de diferentes especialidades: medicina interna, oftalmolo¬ 
gia, otorrinolaringologia, medicina externa, ginecologia e também de 
noções gerais sobre os zàng fu, qi e o sangue, o vazio e a plenitude, os 
pulsos... 


Ru Men Shi Qin 
Rú Mén Shi Qín 

Deveres dos confucionistas 
para com seus pais 


Obra publicada sob a dinastia Jin (do Norte) em 1228 e escrita por 
Zhãng Cóng Zhèng (1156-1228), também conhecido como 

Zhãng Zí Hé Este é o livro chave deste autor onde ele expõe a 

teoria das seis portas e seus três métodos. Rú Mén Shi QTn é, às vezes, 
chamado de GõngXié Lún^fRfc "tratado do ataque dos perversos". 
Ver Zhãng Cóng Zhèng. 


Ru Yao Jing Obra publicada sob a dinastia Tang (618-907) e escrita por CuT XI Fàn 

Ríi YàoJing (aprox. 830-940). Era um taoísta chamado de YT Zhen Rén 

AIÇHl —ÍÊÀ (Homem Único Verdadeiro). Este livro apresenta teorias e 

Espelho de absorção do práticas de alquimia interna taoísta. O refinamento dos três tesouros é 

remédio o remédio citado no título. O fogo do coração que brilha no interior de 

si é o reflexo daquilo que a pessoa é, daí a alusão ao espelho no título. 


San Yin Ji Yi Bing Zhèng 
Fang Lun 

Sãn YTn JíYT Bing Zhèng 
Fãng LCm 

H jSSIiánft 

Formulário de doenças 
segundo as três causas 
Shang Chi Za Shuo 


Obra publicada em 1174 sob a dinastia Song do Sul (século XII) e escrita 
por Chén Yán 8SÍÍ (1131-1189), também conhecido como Chén Wú 
Zé (século XII), importante médico de sua época. É neste livro 

que ele desenvolveu pela primeira vez a classificação das doenças 
segundo três categorias: externas, internas e nem interna nem 
externa. Esta classificação influenciou todas as gerações posteriores 
até nossos dias-. Esta obra também é chamada pela abreviação Sãn 
YTn Fãng (Formulário dss três causas). Ela apresenta 1050 

fórmulas em medicina interna, medicina externa, ginecologia, 
pediatria, ototrrinolaringologia, etc. 


Shàng ChíZá Shuõ 

Conversa variada da lagoa 
superior 


Pequeno texto publicado em 1644 sob a dinastia Ming e escrito por 
Mã Shi ^3? (século XVI), também conhecido como Mâ Zhòng Huà Q 
ííík ou Mi Xuán Tái p ou ainda Má Yuán Tái Este 

texto é principalmente dedicado aos princípios de base da medicina 
chinesa, seleção de tratamentos baseados em diagnóstico diferencial 
e ao estudo de diversas doenças. Os tratamentos são muito influen¬ 
ciados pela escola da toníficação morna (wèn bu pài Ver Má 

shím 
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Shang Han Di Yi Shu 

Shãng Hán Di YTShü 

Primeiro livro sobre 

[o tratado das] lesões 
pelo frio 

Obra publicada em 1780 sob a dinastia Qing e escrito por Ché Zõng Lü 
e Hú Xiàn Fêng após os ensinamentos de Shén Yuè 

Guãng Esta obra fala do Shãng Hán Lun (Tratado das lesões 

pelo frio) e das teorias dos oito trigramas, do Hé Tú MEU e do Luò Shü 
^45 aplicados à medicina. 

Shang Han Fa Wei 

Shãng Hán Fã Wêi 

Elucidação [do tratado] das 
lesões pelofrio 

Obra publicada em 1931 por Cáo Jiã Dá tíÉcJÈ (1866-1937), também 
conhecido como Cáo Yíng Fü USA Esta obra não sofreu influência 
universitária contemporânea. Ela é perfeitamente impregnada pelos 
princípios de Zhãng Zhòng JTng. 

Shang Han Guan Zhu Ji 

Shãng Hán Guàn Zhü Jí 

6**3|i* 

Coletânea em colar de 

pérolas sobre as lesões 
pelo frio 

Obra publicada em 1810 sob a dinastia Qing e escrita por Yóu Yí jt\n 
(1650 -1749), também conhecido como Yóu Zài Jing ou ainda 

Yóu Zhuõ Wújfcfíitt É um dos melhores especialistas do Shãng Hán 
Lun (Tratado das lesões pelo frio) sob os Qing. Ele reclassificou a obra 
em seis pares de canais e apresenta suas explicações sobre os mes¬ 
mos. Ele escreveu também um dos mais famosos comentários sobre o 
JTn Gui Yào Lüè (Manual do cofre de ouro), o JTn Gui Yào Lüè XTn Dián 
(Canon sobre a essência do manual do cofre de ouro). Ele é também 


o autor de JTn Gui Yi ázSJ? (As ASAS do cofre de ouro). Shãng Hán 
Guàn Zhü Jí foi publicado após sua morte. 


Shãng Hán Lun 

Tratado das lesões pelo frio 


O Shãng Hán Lun é um dos maiores clássicos da medicina chinesa, 
provavelmente o mais importante depois do Nèi JTng (Clássico interno). 
Originalmente, Zhãng JT também conhecido como Zhãng Zhòng 
JíngSÍ+JP: (150-219?), o "sábio da medicina", escreveu no século III 
d.C, sob a dinastia Han, uma obra única intitulada Shãng Hán Zá Bing 
Lun (Tratado das lesões pelo frio e doenças diversas). Um 

pouco após a morte de Zhãng JT, a obra foi dispersada e esquecida por 
causa de problemassociaisda época. Elafoi reconstituída e reorganizada 
por Wáng Shü Hé sob a dinastia dos Jin Orientais (317-420) 

que editou separadamente as passagens relacionadas às lesões pelo 
frio e de doenças diversas. Finalmente, foram Lín YI ífcfc e Sün 
além de outro médicos imperiais da dinastia Song do Norte que 
fizeram uma última revisão e que deram a forma definitiva às duas 
obras: Shãng Hán Lun (Tratado das lesões pelofrio) e JTn Gui Yào 

Lüè (Manual do cofre de ouro), Estes dois clássicos influenciaram todas 
as gerações até os dias de hoje e constituem dois pilares essenciais. 
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Eles são a base de um dos princípios mais fundamentais da medicina 
chinesa: a seleção de tratamentos de acordo com a diferenciação de 
síndromes (biàn zhèng lün zhi SfüEi&ja). Shãng Hán Lün apresenta o 
diagnóstico e o tratamento das doenças febris devidas ao frio de acordo 
com os seis pares de canais: tài yáng shão yáng yáng míng 
PTO, tài yín shào yín jué ym MM. As numerosas prescri¬ 
ções de substâncias medicinais chinesas desta obra são muito utiliza¬ 
das nos dias de hoje. 


Shang Han Lun Ji Zhu 
Shãng Hán Lün JíZhü 

Anotações do tratado das 
lesões pelo frio 


Obra publicada na dinastia Qing em 1683 e compilada por Gão Shi Shi 
líffií a partir dos ensinamentos de Zhãng Zhi Cõng (1619- 

1674), também conhecido como Zhãng Yín Ãn que é um dos 

mais famosos comentaristas do Shãng Hán Lün (Tratado das lesões 
pelo frio). Esta obra é uma referência para os especialistas do Shãng 
Hán Lün. 


Shang Han Lun Qian Zhu 
Shãng Hán Lün Qián Zhü 

Comentários elementares 
sobre o tratado das lesões 
pelo frio 


Obra publicada sob a dinastia Qing em 1803 e escrita por Chén Niàn Zu 
(aprox. 1753-1823), também conhecido como Chén Xiü Yuán 
WfêJwk ou ainda Chén Liáng Yõu Como seu nome indica esta 

obra é um comentário do Shãng Hán Lün (Tratado das lesões pelo frio), 
influenciada pelos escritos de Zhãng Zhi Cõng SfcfeÇg (autor do Shãng 
Hán Lün Zõng Yin - — Edição ancestral do tratado das 

lesões pelo frio e também de Shãng Hán Lün Jí Zhü - 'KSi&ífâ - 
Anotações do tratado das lesões pelo frio) e de Zhãng Ling Sháo 
|p (autor de Shãng Hán Lün ZhíJiè-fôSi&JiEl^- Explicações corretas 
do tratado das lesões pelo frio). 


Shang Han Lun Yi 
Shãng Hán Lün Yi 

mm 

Asas do tratado das lesões 
pelo frio 


Obra publicada em 1674 sob a dinastia Qing e escrita por Kê Qín 
(século XVII), também conhecido como Kê Yün Bó |pjf&íâ ou ainda 
Kê Shi Fêng WW#. É uma das três obras do autor relacionadas com 
o Shãng Hán Lün (Tratado das lesões pelo frio). O termo "Yi" no título 
faz alusão às "asas" do Yí JTng, para assinalar a importância destes 
comentários. Ver Kê Qín. 


Shang Han Shuo Yi 
Shãng Hán Shuõ Yi 

Explicações das idéias 
[do tratado] das lesões 
pelo frio 


Obra publicada em 1754 sob a dinastia Qing e escrita por Huáng Yuán 
Yü INTUÍS (1705-1758). Ele foi o autor de numerosas obras principal- 
mente baseadas no estudos de grandes clássicos e de quatro sábios da 
medicina: Qí Bó Huáng Di Biãn Què e Zhãng Zhòng 
Jing Sfc-ÍÍÍPL 
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Shang Han Su Yuan Ji 

Shãng Hán Sü Yuán Jí 

«SM* 

Coletânea para retornara 
fonte [do tratado] das lesões 
pelo frio 

Obra publicada em 1707 sob a dinastia Qing e escrita por Qián Huáng 
ífeíft, também conhecido como Qián Tiãn Lái tSçTtJfe. Como seu 
nome indica este livro tenta reencontrar o sentido profundo do trata¬ 
do das lesões pelo frio através dos ensinamentos do Nèi JTng (Clássico 
interno). 

Shang Han Yuan Zhi 

Shãng Hán Yuán ZhT 

«StcíI 

Significado original [do 
tratado] das lesões pelo frio 

Obra escrita em 1933 durante a República da China por Hé Zhòng 
Gão ftf+Jjl:, autor do zãng fü tõng (Comunicações sobre os 

órgãos) que foi um sucesso de crítica entre os especialistas. 

Shen Nong Ben Cao Jing 

Shén Nóng Bèn Cão JTng 

A matéria médica de Shen 

Nong 

Shén Nóng Bén Cão JTng é a primeira matéria médica produzida duran¬ 
te as dinastias Qin e Han por autores desconhecidos mas atribuída à 
Shén Nóng um dos imperadores míticos, fundadores da civiliza¬ 

ção chinesa. Nós o chamamos também de Bén Cão JTng, que quer dizer 
o clássico da matéria médica. Ele integra 365 substâncias medicinais 
(252 vegetais, 67 animais, 46 minerais), classificadas em três grandes 
grupos de acordo com o nível de toxidade e utilidade dos medicamen¬ 
tos. Esta obra serviu de base para o desenvolvimento da farmacologia 
chinesa. É uma referência incontornável há 2000 anos. 

Shen Nong Ben Cao jing Xu 
Shén Nóng Ben Cão JTng Dú 

Leituras de matéria médica de 

Shen Nong 

Obra publicada em 1803 sob a dinastia Qing e escrita por Chén Niàn Zü 
(aprox. 1753-1823), também conhecido como Chén Xiü Yuán 

1SÍÍS ou ainda Chén Liáng Yõu fêfcfefc Trata-se de uma matéria 
médica em quatro sessões apresentando uma centena de substâncias 

medicinais. 

Shen Nong Ben Cao Jing Shu 
Shén Nóng Bén Cão JTng Shü 

Explicação da matéria médica 
de Shen Nong 

Obra publicada em 1625 sob a dinastia Míng e escrita por Miào XT Yõng 
(1546-1627), também conhecido como Miào Zhòng Chún Ipf 1 } 3 
tí ou ainda Miào Mú Tái ÉPHêT. Como o título indica o autor explica 
os ensinamentos de Shén Nóng Bén Cão JTng [A matéria médica de 
Shen Nong) com numerosos acréscimos. Ao se encontrar doente aos 
17 anos, Miào XT Yõng passou a estudar textos médicos e tratou a 
si mesmo. Ele investiu seus estudos e suas pesquisas especialmente 
na farmacologia tornando-se rapidamente um especialista. Notável 
praticante, ele foi também autor de duas matérias médicas. Uma delas 
é este comentários da matéria médica de Shen Nong. 
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biuwwviu uuj -- 

Se Zhen Mian Se Zong Yi 

Sè Zhên Miàn Sè Zong Yi 

Compilações significativas 
sobre o diagnóstico pela cor e 
pela tez 

Obra publicada sob a dinastia Qing e escrita por Zhõu Xué Hãij*J^ 

'M (1856-1906), também conhecido como Zhõu Chéng ZhT JUS^Lou 
Zhõu Jiàn Dé Ver Zhõu Xué Hãi. 

She JianZong Lun 

Shé JiànZõng Lün 

Sê&rfc 

Tratado geral sobre o que 
reflete a língua 

Obra publicada sob a dinastia Qing e escrita por Xú Dà Chün 
#), também conhecido como Xú Líng Tãi Este livro trata do 

diagnóstico da língua. Ele desenvolve particularmente o significado da 
cor e contém um capítulo especial sobre a gestação e as lesões pelo frio. 

She Yang Zhen Zhong Fang 

Shè Yãng Zhên Zhõng Fãng 

Receitas práticas para o 

cultivo da vida 

Obra publicada sob a dinastia Tang (618-907) e escrita por Sün ST Miáo 
(581 - 682), também conhecido como Sün Zhên Rén 
}k., um dos maiores médicos da tradição médica chinesa. Trata-se de 
um texto sob os métodos do yãng shèng (#£) para se manter em 
boa saúde. As emoções, as atividades físicas, a alimentação, a higiene 
sexual são abordadas. Este texto está integrado ao Yún Jí QT Qiãn (Sete 
fichas de bambu da caixa de nuvens). 

Shen Ru Wu Shu 

Shèn Róu Wü Shü 

mm 

Os cinco livros de Shen Ru 

Obra publicada em 1636 sob a dinastia Ming e escrita por Hú Shèn Róu 
jgtgfg (1572-1636). Trata-se de uma obra de medicina interna onde 
o autor apresenta seus pontos de vista e seus métodos terapêuticos. 
Esta obra foi amplamente influenciada pelos trabalhos de LT Dõng 
Yuán e, em particular, do Pí Wèi Lün (Tratado do baço e estômago). 

Shen ShiYaa Han 

Shèn Shi Yáo Hán 

íwga 

Exame da caixa preciosa 
[IH- belo jade]) 

Obra publicada em 1644 sob a dinastia Ming e escrita por Fü Rén Yu 
também conhecido como Fü Yün Kê É um livro so¬ 
bre oftalmologia também chamado Yãn Ké Dà Quán (Gran¬ 

de soma sobre oftalmologia). Ele apresenta a fisiologia do olho, 108 
patologias com 309 fórmulas de farmacologia baseadas na experiên¬ 
cia do autor, pequenas cirurgias, casos clínicos, diagramas, pontos de 
acupuntura que tratam as patologias dos olhos, etc. A caixa preciosa 
ou a caixa do belo jade da qual faz alusão o título corresponde ao olho. 

Shen Shi Zun Shèng Shu 

Shen Shi Zün Shèng Shü 

Obra publicada em 1773 sob a dinastia Qing e escrita por Shèn JTn Áo 
jfrfcg (1717-1776), também conhecido como Shen Jí Mén ífcS&ll 
ou ainda Shen Qiãn Lü tfcíSfc Aborda as teorias fundamentais, os 
métodos diagnósticos, diversas especialidades médicas, prescrições, 
assim como a importância do qi gõng^tti no objetivo terapêutico. 



Livro do mestre Shen para 
honrar a vida 
Shen Zhai Yi Shu 
Shèn Zhãi YíShü 

ttSifrfi 

livro póstumo de Shen Zhai 


Shen Zhu Jin Gui Yao Lue 
Shen Zhü JTn Gui Yào Luè 

Comentários de Shen sobre o 
manual do cofre de ouro 


ShengJi Jing 
Shèng Ji JTng 

Clássico da sábia assistência 


ShengJi Zong Lu 
Shèng Ji Zõng Lú 

lááíft 

Compilação da sábia 
assistência 
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Obra publicada em 1573 sob a dinastia Ming e escrita por ZhÕu ZhT 
Gãn JrÜtF (1508-1586); também conhecido como Zhõu Shèn Zhãi M 
«as. Por causa de uma doença, Zhõu ZhT Gãn estudou medicina como 
autodidata se apoiando no Nèi JTng (Clássico interno} e nos grandes 
autores do período Jin/Yuan como Zhâng Yuán $ü, LT Dõng Yuán, Liú 
Wán Sü. Ele se inspirou também em Xuê Jí #3, que impulsionou 
a escola da "porta da vida" (ming mén rpH). Conhecido como um 
grande especialista em pulsclogia e em medicina interna, ele também 
é autor de várias obras. O presente tratado de teorias fundamentais, 
pulso, métodos de preparação de substancias medicinais (páo zhi jÈ 
$.), fórmulas de farmacologia, patologias, etc. É neste texto que foi 
empregada pela primeira vez a expressão: "biàn zhèngshTzhi ÍSÜESÉ 
tn", que equivale à "biàn zhèng lün zhi seleção do trata¬ 

mento de acordo com o diagnóstico diferencial. 


Obra publicada em 1692, sob a dinastia Qing e escrita por Shen Ming 
Zõng, ÍMStk, chamada também de Shèn Mü NánífcS® e Shèn 
MíngShêng É um comentário e uma explicação do clássico de 

Zhâng Zhòng JTng. Shèn Ming Zõng escreveu também um comentário 
sobre o Shãng Hán Lün (Tratado das lesões pelo frio). 


Obra publicada em 1118 sob a dinastia Song do Norte e escrita por 
Zhào Ji (1082-1135), também conhecido como Sòng HuT Zõng 
Sòng HuT Zõng é um dos imperadores da dinastia Song. Ele é 
célebre principamente por suas pinturas e caligrafias. E à ele também 
é atribuído este livro em dez seções e 42 capítulos que trata de mui¬ 
tos assuntos: yín yáng, cinco movimentos, interação entre o céu e o 
homem, gestação e educação pós-natal, diagnóstico por observação 
e pulso, órgãos zàngfú e canais, mecanismos das doenças e métodos 
de tratamento, os cinco movimentos cíclicos e os seis qi (wü yün liü 
qi dietoterapia, métodos de preservação (yãng shèng # 

4.), matéria médica, prescrições de farmacologia chinesa... Esta obra 
também é chamada Sòng HuT Zõng Shèng Ji JTng 
(Clássico da sábia assistência de Sòng HuTZõng). 


Obra escrita e editada entre 1111 e 1117, sob a dinastia Song do norte. 
Ela foi escrita por um grupo de médicos imperiais na época do 
"Escritório de revisão dos livros de medicina" organismo do estado 
que visava reunir, sintetizar e corrigir todos os textos médicos 
anteriores. Este enorme livro contém todas as especialidades da 
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medicina chinesa e visava ser uma enciclopédia de referência para 
o estudo oficial da medicina. Ele integra mais de 20000 fórmulas de 
farmacologia. Junto com Tài Píng Shèng Hui Fãng 
(Fórmulas sábias e benevolentes da grande harmonia); as duas 
grandes referências da época. 

Obra publicada sob a dinastia Qing em 1801 e escrita por Chén Niàn 
Zü (aprox. 1753-1823), também conhecido como Chén Xíü 

Yuán ou ainda Chén Liáng Yõu O autor apresenta 

108 fórmulas criadas após a dinastia Tang e Song (por isso é que elas 
são descritas como contemporâneas para a época de Chén Niàn Zü) 
classificadas em 12 categorias. 

Principal obra sobre a história da antiquidade chinesa publicada sob a 
dinastia Han e escrita pelo célebre ST Má Qiãn (145 - 87 a.C.), 

primeiro grande historiador desta civilização. Para melhor compreen¬ 
der a dimensão deste personagem, é preciso se lembrar que a história 
foi para o povo chinês o que a mitologia e os filósofos gregos foram 
para o Ocidente. Portanto, vai além de um simples relato histórico. 
Foi uma enorme influência sobre a maneira como se considera e se 
trata a história nos 2000 anos que se seguiram. Se mantém como uma 
referência incontornável ainda hoje porque representa um testemu¬ 
nho rico e excepcional de numerosos personagens e fatos que cobrem 
2000 anos (anterior aos Han). 

Obra publicada em 1687 sob a dinastia Qing e escrita por Chén Shi 
Duó Bfcfcí? (século XVII), também conhecido como Chén Jing Zhí 
ou ainda Chén Yuan Gõng Este livro, constituído de seis 

capítulos, fala das patologias e seus tratamentos (internos e externos). 
Médico e confudonista, Chén Shl Duó escreveu pelo menos 18 livros e 
alguns são referências em diversas áreas. 

Shi Shou Tang Shí Shòu Táng (século XIX), também conhecido como Shí Fèi 

ShíShòu Táng Nán ou ainda Shí Zhàn Táng é um célebre médico da 

dinastia Qing. Vindo de uma antiga família de médicos, ele estudou 
confucionismo e medicina. Escreveu várias obras cujas mais célebres 
são Yí YuánUEJÜ (Fontes da medicina), Wèn Bing Hé Biãn ^É-nS 
{Compilações sobre as doenças mornas) e Wên Rè Xué Jiãng Yi 
ífcX. (Manual sobre o morno e o quente). 


Shi Shi Mi Lu 
Shí Shl Mi Lü 

mmM 

Coletânea secreta da 
câmara de pedra 


Shi jf 
ShTJi 

Memórias históricas 


Shi FangGe Kuo 
Shí Fãng Gê Kuò 

Prescrições contemporâneas 
em canções 
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Shi Si Jing Fa Hui Obra publicada em 1341 sob a dinastia Yuan e escrita por Huá Shòu 

Shí Si JTngFã HuT (aprox. 1304-1386), também conhecido como Huá Bó RánTÍI 

Livro que descreve a teoria da circulação dos catorze canais 
Descrição detalhada dos e dos oito vasos extraordinários. Uma de suas teorias marcantes é 

catorze canais q Ue 0 y aso concepção (rèn mài) e o Vaso Governador (dü mài) são 

vasos extraordinários diferentes dos outros seis e que eles estão mais 
associados aos doze canais com os quais eles formam um sistema. 
É por isso que ele fala em "catorze canais". Nesta obra, ele também 
aborda um grande número de pontos de acupuntura. Deve-se 
notar que Huá Shòu é um dos mais famosos comentaristas do Nán Jing 
(Clássico das dificuldades). Ver Huá Shòu. 


Shi Yao Shen Shu Obra publicada sob a dinastia Yuan em 1348 e escrita por Gê Ké Jiü 

Shí Yào Shén Shü (1305-1353), também conhecido como Gé Qián Sun 

Vindo de uma família de médicos cujo pai e o bisavô eram célebres. 
Livro dos dez remédios ele estudou particularmente as teorias dos dois primeiros grandes 

milagrosos mestres do período Jin/Yuan, ou seja Liú Wán Sü eZhãngCóng 

Zhèng SbiÜE. Shí Yào Shén Shü é um pequeno formulário contendo 
dez prescrições para tratar hemoptise turbeculosa de acordo com 
a experiência do autor. Shí HuT Sàn+^c^ (Pó de dez cinzas) é uma 
delas. 


Shi Yi De Xiao Fang Obra publicada em 1345 sob a dinastia Yuan e escrita por Wêi Yi Lín 

Shi YT De Xiào Fãng 35# (aprox. 1277-1347), também conhecido como Wêi Dá Zhãi íaÜ 

títfêEff m Ele reúne neste livro as fórmulas de cinco gerações de médicos. Ele 

Prescrições eficazes de uma descreve manifestações, pulso e o tratamento de numerosas doenças 
antiga linhagem médica classificadas de acordo com a ordem das treze especialidades médicas 

da dinastia Yuan. Nesta obra a traumatologia é a especialidade principal 
uma vez que Wêi Yi Lín era um grande ortopedista. 


Shou Shi Bao Yuan 
Shòu Shi Bão Yuán 

Longevidade e proteção da 
origem 


Obra da dinastia Ming, publicada em 1615 e escrita por GõngTíngXián 
HjçEYf (1522-1619), também conhecido como Gõng Ying Xián JtjSZ 
médico notável cuja obra prolixa e de renome chegou até mesmo 
ao Japão. Gõng Tíng Xián foi muito influenciado pela medicina dos 
Jin/Yuan e se inspirou nas idéias de LT Dõng Yuán e Zhü Dãn XT para 
desenvolver fórmulas para tratar situações complexas. Ele também é 
autor de um dos primeiros tratados de massagem pediátrica, o Xião 
ÉrTuTNá Mi ZhT - /W LBí (Sentido secreto das massagens para 

as crianças) e do Wàn Bing Hui Chün (Retorno da primavera após as 
dez mil doenças) onde ele apresenta seu ponto de vista sobre o vento 
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Shou Shi Chuan Zhen 
Shòu Shi Chuán Zhên 

mm 

Verdadeira transmissão da 
longevidade. 


como causa das doenças. Shòu Shi Bão Yuán é um livro qué aborda os 
princípios fundamentais da medicina chinesa assim como o diagnós¬ 
tico e as grandes especialidades: medicina interna, medicina externa, 
ginecologia, pediatria. Uma boa parte é destinada às emoções. 

Livro de preservação da saúde (yãng shêngffâl) da dinastia Qing 
publicado em 1771 e escrito por Xú Wén Bi Ele propõe 

numerosos métodos de qi gõng Dáo YTn (§31), massagem, 

harmonização nas quatro estações, regularização da alimentação, 
prevenções múltiplas, etc. É abundante de informações precisas sobre 
os três tesouros sãn bão jEj? e os princípios fundamentais da medicina 
chinesa. 


Shu Jing 
Shü JTng 

Clássico dos documentos 


No coração da filosofia chinesa situam-se cinco grandes clássicos (Wü 
JTng 3ÜS) que definem e caracterizam a história da civilização chinesa. 
Supõe-se que foram todos escritos durantes as primeiras dinastias, 
inspirados pelos imperadores míticos (Fú XI $CÜ, Shén Nóng 
Huáng Di Híf) e os três reis sábios fundadores (Yáoj^i, ShünPÍ, Yü, 
pii) e que sejam a representação da quintessência da cultura chinesa. 
Estes cinco grandes clássicos constituíram durante muito tempo, 
na China Imperial, o programa de estudos da elite e de todos que 
desejassem ter um posto de responsabilidade no governo. O primeiro 
é Yi JTngjStè ou "Clássico das mutações", o segundo é Shü JTng^êr 
ou o "Clássico dos documentos (ou dos livros)", o terceiro é Shi JTng 
ou o "Clássico das odes", o quarto é LT JTng ou o "Clássi¬ 
co dos rituais" o quinto é Chün Qiü #$( ou "Primavera e Outono" 
(crônica do Estado de Lu atribuída ao próprio Confúcio). Shü JTng é uma 
compilação de diferentes tipos de documentos (decretos, discursos, 
feitos históricos e conversas, etc.) concernentes à políticas e admi¬ 
nistração dos primeiros reis e imperadores da antiquidade chinesa, 
desde Yáo^, Shün# e Yü PI, atépfim dos Zhou ocidentais (em torno 
de 771 a.C.) 


Shuo Wen Jie Zi 
Shuõ Wén Jié Zi 

Dicionário etmológico 


Trata-se de um dos dicionários etmológicos mais famosos da civilização 
chinesa. Foi escrito sob a dinastia Han pelo erudito Xü Shèn rplK e 
concluído em 100 d.C. Ele se concentra em estudar as palavras segundo 
os espíritos dos antigos clássicos. Suas definições dão uma visão 
relativamente antiga dos ideogramas e são uma referência inevitável 
da língua chinesa. 
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Sí Ming Xin Fa 
Si Míng XTn Fã 

Método essencial das 
quatro luzes 


Obra publicada no início da dinastia Qing e escrita por Gão Dòu Kuí itj 
-4®, (1622-1670), também conhecido como Gão Dàn Zhõng ?É]B.4* 
ou ainda Gão Gü Fêng HfiKH.' Este livro aborda numerosos assuntos 
tais como métodos de diagnóstico, pulso, fórmulas, substâncias 
medicinais, zàng fu, canais, medicina interna, ginecologia, pediatria...' 
As quatro luzes neste caso, se referem aos grandes médicos que in¬ 
fluenciaram a obra de Gao Dou Kui: Zhãng Jiè BTn ^), Zhü Dãn XI 
Zhào Xiàn Ké (®É£õJ) e Xuê JíÍHS). 


Si Sheng Xin Yuan 
Si ShèngXTn Yuán 

Espírito original dos quatro 
sábios 


j Obra publicada em 1753 sob a dinastia Qlngé escrita por Huáng Yuán 
I: Y5'H5 e® (1705-1758)), também conheíddõ como Huáng Kün Zái 
1 ' Os quatro "sábios" são Qí Bó ftíÒ;Huáng Dl ifí?, Biãn Què ^ 

■ 'Üe Zhãng Zhòng JTng na origemdò sf quatro maiores clássicos 

da medicina chinesa. Este texto fala das teorias fundamentais da 
medicina chinesa e prática clínica. 


Song Ya Zun Sheng Quan Shu 
Sõng Yá Zün Sheng Quán Shü 


Livro completo de SongYa 
para honrara vida 


Obra publicada em 1695 ou 1696 sob a dinastia Qing e escrita por JTng 
i . Dõng YángjM?-pB. Seu nome honorário, Sõng Yá SÜ demonstra seu 
v pertencimento ao movimento confucioriista. Médico confucionista 
,. r e .erudito, .fundamentando seu estudo np, : ,Yt. JTng, (Clássico das 
. mutações) e nos grandes clássicos ^médicos, ele desenvolveu 
nesta obra uma grande quantidade de teorias sobre os mecanismos 
do ql, diagnóstico, matéria médica, terapêutica,, mecanismos das 
doenças, patologia classificada de acordo com as diferentes regiões do 
corpo, ginecologia, obstetrícia, pediatria... A obra deste autor pouco 
1 conhecido è sub-avaliada. Ela detém, no meu ponto de vista, 
informações preciosas particularmente adaptadas à nossa prática 
- moderna. 3 “ 


Su Dong Po 
Sü Dõng Põ 


m - —— . ► - - 

\ SÜ SM (1037-1101) mais conhecido pelo seu nome de escriba Sü 
Dõng Põ é um dos grandes eruditos de sua época. Ensaísta, 

■ poeta, pintor e calígrafo, também foi um 9 lto funcionário. Ele estudou 
J o confucionismo, taoísmo„ e o budismo. Ê uma das grandes figuras da 
literatura chinesa tradicional. Ele é particularmente o autor de Dõng 
Põ Y1 Chuán (Transmissão sobre [o-dássico] das mutações 

de [Su] Dong Po) que é um comentário do Yi JTng (Clássico das 
mutações). 
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Su Ling Wei Yun Obra publicada em 1754 sob a dinastia Qing e escrita por Huáng Yuan 

Sü Líng Wêi Yím Yu ^711® (1705-1758). Faz parte, junto com o Sü Wèn Xuán Jié 

IrISJ? (Compreender as perguntas pendentes do Su Wen) de uma 
Mistérios sutis das questões obra maior intitulada "Os oito livros médicos do mestre Huáng". H 
simples e do eixo espiritual um comentário dos clássicos antigos como Huáng Di Nèi Jíng Su Wèn, 

Huáng Di Nèi Jíng Líng Shü, Nán Jíng (Clássico das dificuldades), Shãng 
Hán Lün (Tratado das lesões pelo frio), JTn Gui Yào Luè (Manual do 
cofre de ouro)... 


Su Wen Bing Ji Qi.Yi Bao 
Ming Ji 

Sü Wèn Bing JTQi Yí Bão 
Ming Jí 

Coletânea sobre os 
mecanismos das doenças e 
das ações do qi para proteger 
o destino segundo 
as questões simples 


Obra publicada em 1186 sob a dinastia Jin e escrita por Liú Wán Sü 
MímilS (1120-1200), também conhecido como Liú Shõu Zhên 
JÇ. Nesta obra Liú Wán Sü aplica suas teorias sobre o calor e o fogo. 
Desenvolve aqui diferentes temas como prevenção, diagnóstico, 
lesões pelo frio, matéria médica, doenças devidas aos perversos 
externos, os mecanismos das doenças, medicina interna, ginecologia, 
pediatria. Este livrofoiconcebido para complementarsua obra principal: 
o Sü Wèn Xuán JT Yuán Bing Shl (Regras dos 

mecanismos e das origens das doenças baseadas nas questões 
simples). 


Su Wen Ling Shu He Zhu Trata-se de uma compilação dos comentários sobre o Sü Wèn e o Líng 

Sü Wèn Líng Shü Hé Zhú Shu de Mã Shí^ffip da dinastia Ming e de Zhãng Zhi Cõng ffcfeBS da 

dinastia Qing. Este livro possui numerosos sinônimos tais como Mã 
Comentários reunidos das Zhãng Hé Zhü Nèi Jíng (Comentários reunidos de Ma 

questões simples e do eixo [Shi] e Zhãng [Zhi Cong] sobre o clássico interno). Mã Shí e Zhãng Zhi 

espiritual Cõng são grandes comentaristas do Nèi Jíng (Clássico interno) e são 

referências para os especialistas deste grande clássico. 


Su Wen Xuan Jie Obra publicada em 1754 sob a dinastia Qing e escrita por Huáng Yuán 

Sü Wèn Xuán Jié Yü (1705-1758). Junto com o Sü Líng Wêi Yün (Mis- 

térios sutis das questões simples e do eixo espiritual), faz parte de uma 
Explicação das principais grande obra intitulada "Os oito livros médicos do mestre Huáng". É 

perguntas pendentes de um comentário de clássicos antigos como o Huáng Di Nèi Jíng Sü Wèn, 

questões simples Huáng Di Nèi Jíng Líng Shü, Nán Jíng (Clássico das dificuldades}, Shãng 

Hán Lün (Tratado das lesões pelo frio), J7n Gui Yào Luè (Manual do 
cofre de ouro)... 
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Sun Si Miao 
Sun ST Mião 

mm 


Sün ST Mião (581 - 682), também conhecido como Sün Zhên 

Rén iMCA é um dos maiores médicos da tradição médica chinesa. 
Ele viveu durante a dinastia Tang e praticou a medicina durante 80 
anos. Ele se destacou em ginecologia e em pediatria. Respeitava os 
remédios populares que ecoavam em sua obra. Como seu apelido 
sugere, ele é considerado como um dos "sábios" da medicina assim 
como Qí Bó IHuáng Di ÜTm, (os dois principais protagonistas do 
Nèi JTng - Clássico interno), Qín Yuè Rén também conhecido 

como Biãn Què (autor presumido do Nán JTng - Clássico das 
dificuldades) e Zhãng Zhòng Jíng (autor do Shãng Hán Zá Bing 

Lün -Tratado das lesões pelo frio e das doenças diversas). 

Outros lhe dão o título de "rei dos medicamentos" (yào wáng Í53E). 
Nós lhe devemos particularmente duas obras colossais: o Qjãn JTn Yào 
Fãng (Principais prescrições das mil onças de ouro) e Qiãn JTn Yi Fãng 
(Prescrições suplementares do Qian Jín [Yao Fang]). Pode-se considerar 
estes dois livros como a primeira enciclopédia médica da história da 
China. Este erudito, humanista e defensor da ética médica (influen¬ 
ciado pelo taoísmo, confucionismo e pelo budismo), influenciou 
numerosas gerações de médicos na China e no Japão. Seus trabalhos 
constituem ainda hoje uma referência essencial. Seus textos foram 
marcantes. Por exemplo, ele defendia o consumo de fígado de animais 
para tratar cegueira noturna, grãos de cereais integrais para curar o 
béri béri, haste de cebola como catéterem casos de obstrução urinária, 
redução do sal em caso de edema, uso de métodos de prevenção e re¬ 
médios tonificantes para prevenir os incovenientes da velhice... Deve-se 
assinalar que Sün ST Mião é um dos raros "papas" da medicina chinesa 
a ecoar a medicina xamânica anterior àquela do yTn yáng e cinco mo¬ 
vimentos do Nèi JTng (Clássico interno). Na verdade, ele apresenta 
algumas práticas mais esotéricas baseadas em invocações, preces, 
talismãs e outros rituais... Além disso, ele foi um taoísta confesso a 
quem se atribui vários textos sobre alquimia interna, técnicas de 
imortalidade e de prevenção (yãng shãng 


Sun Yi Kuí 
Sün YTKuí 


Sün YT Kuí # lÜ ( s 1522 -1620), também conhecido como Sün Wén 
Yuán #)$CJh, ou ainda Sün Dõng Sü é um dos grandes médicos 

da dinastia Ming. Originário da atual província de An Hui, ele circulou 
por diversas regiões em particular Jiang Su, Zhe Jiang, Jiang XI, Hu 
Nan, durante três décadas para estudar com mestres locais e recolher 
numerosas fórmulas secretas e familiares. Seu apelido: o mestre que 




¥ 

1 

% 

•4 

% 

% 

4 

4 

*4 

*4 

% 

•% 

"4 

4 

% 

mSBt 


38 


H: 

4 


Á 


I 

1 


4Ó6 GLOSSÁRIO DOS TEXTOS DE REFERÊNCIA E SEUS AUTORES 


Sun Zi 
Sün Zí 

Wf- 


gera a vida (Shêng Shêng Zí 44?) e seus trabalhos refletem o fato 
dele ter estudado tanto a medicina como o pensamento taoísta. 


Sün Zí é um famoso e antigo tratado de estratégias, da época das Pri¬ 
maveras e Outonos" {770-476 a.C), atribuído ao general Sün Wü # 
Ele inspirou numerosos chefes de guerra. Ainda hoje, é estudado 
por causa de seus grandes princípios universais que são aplicáveis não 
importa em que área da vida que necessite de uma estratégia. 


Tai Ping Jing 
Tài Píng JTng 

Clássico da grande paz 


Livro taoísta dos séculos I - II d.C, mas que foi revisado no século IV. 
Ele desenvolve particularmente a noção das três potências (sãn cái 
H4), ou seja, céu/terra/homem e os três tesouros (sãn bão -=aE). 
Ele influenciou diferentes correntes de pensamento como a seita dos 
Turbantes Amarelos ou a dos Mestres Celestiais que enfraqueceram a 
dinastia Han. Ainda que a versão editada de nossos dias esteja incom¬ 
pleta, este texto permanece um dos mais longos do canon taoísta. A 
doutrina chave do Tài Píng Jíng é a de que um período de grande paz 
(Tài PíngífcT) se instalaria no império se seus governantes seguissem 
os princípios do Dào. Uma outra teoria essencial é que as más atitudes 
de um indivíduo podem gerar calamidades sobre sua descendência 
(frequentemente na forma de doença) e que cada um tem o dever de 
evitar isso através de suas práticas espirituais como alguns métodos de 
meditação. Para evitar a transmissão deste flagelo, pode-se também 
utilizar os talismãs, as substâncias medicinais chinesas, a acupuntura, 
os exercícios respiratórios, a musicoterapia. Este texto é, portanto, um 
documento importante do ponto de vista médico. 



Tai Ping Shêng Hui Fang 
Tài Píng Shêng Hui Fãng 

Fórmulas da sábia assistência 
da grande harmonia 


Obra publicada em 992 sob a dinastia Song do norte e escrita por um 
colegiado de médicos imperiais dirigidos por Wáng Huái YTnÍTffêi. 
Ela contém mais de 16000 prescrições e muitas deias vindas de obras 
médicas desaparecidas hoje em dia. Ele trata igualmente de teorias 
fundamentais, etiologia, patogenia, métodos terapêuticos, etc. 


Tai QingZhong Huang 
Zhen jing 

Tài Qíng Zhõng Huáng 
Zhên Jíng 

Clássico do verdadeiro Zhõng 
Huáng da grande ciareza 


Texto que pertence ao canon taoísta cuja época é incerta (mais 
provavelmente da dinastia Tang) e que é atribuída ao imortal taoísta 
Zhõng Huáng Zhên Rén Este texto em duas partes aborda 

numerosas teorias e práticas taoístas e também do yãng shêng 
(f^4) com numerosos vínculos com a medicina chinesa. Nós o 
encontramos integrados no Yún Jí QJ Qjãn (Sete fichas de bambu da 
caixa de nuvens). 
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Tài ShàngJiu Yào Xín Yín 

Miào Jíng 

Clássico notável dos nove 

principais pontos do selo da 
verdade no coração do 
magnífico 

Obra publicada sob a dinastia Tang (618-907) e escrita pele taoísta 
Zhãng Guõ Trata-se de um livro de alquimia interna taoísta, em 

nove partes que apresentam as teorias essenciais nesta área. Numero¬ 
sos conceitos essenciais da medicina chinesa são desenvolvidas: espi¬ 
rito, três tesouros, qi, papel do coração e dos rins, cinco movi mentos, 
hún (ÇÍ), pò (61), oito trigramas, yín e yáng, etc. 

Tài Shàng Lão Jün Nèi 

Guãn JTng 

0 maravilhoso livro de nove 
pontos do magnífico velho 

monarca 

Tài Shàng Lão Jün Nèi Guãn JTng é ° bra ta0 ' 

ísta anónima da época Sui (581-618) ou Tang (618-907). O magnífico 
velho monarca (*_fc#t) 6 o pensador Lão Zí, a referência absoluta 
do taoísmo. Além disso, este livro explica os princípios filosóficos do 
velho mestre. Este texto se encontra integrado no Yun Ji Qí Qjãn (Sete 
fichas de bambu da caixa de nuvens). 

Tài Shàng LãoJünZhén 

Zhõng Jíng 

Clássico centra! do magnífico 

velho monarca 

Tài Shàng Lão Jün Zhên Zhõng Jíng é uma obra ta¬ 

oísta anônima dos Han posterior (25-220 ap. jc.) ou Três Reinos (220- 
280 ap. jc.). O magnífico velho monarca (XXMM) é o pensador Lão 
Zí, a referência absoluta do taoísmo. 

Tai yijin huazong zhi 

Tài YíJín HuáZõng Zhí 

Objetivos da flor dourada 
do grande Um 

Obra que pertence ao "Prolongamento do canon taoísta" (Dào Zang 
Xú Biãn £&$£), uma coleção de 23 textos que foi editado pela 
primeira vez em 1834 e compilada pelo décimo primeiro patriarca da 
escola da porta do dragão (Lóng Mén Pài ^ÈilS), Mín Yí Dé W 
% (1748-1836). Esta coleção é essencialmente consagrada às teorias 
e às práticas da alquimia interna, em particular da escola da porta do 
dragão. Tài YíJín Huá Zõng Zhí (Objetivos da flor dourada do grande 
Um) é uma das versões do Jín Huá Zõng Zhí (Objetivos da 

flor dourada) mais conhecida no Ocidente sob o nome de "segredo da 
flor de ouro". Trata das teorias de alquimia interna e de práticas de 


meditações. 

Tang Zong Hai 

Táng Zõng Hài 

Táng Zõng Hãi BtM (1862-1918 ou 18514908 segundo as fontes), 
também conhecido como Táng Róng Chuãn JS&JH foi um ávido 
defensorda associação de médicos do Oriente e doOcidente. Destinado 
a uma carreira de alto funcionário após ser aprovado nos exames 
imperiais, ele se pôs a estudar a medicina por causa da saúde frágil de 
seu pai. Excelente praticante, ele foi especializado em medicina interna 
e em particular nos problemas sanguíneos (seu pai sofria de sangra- 
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mentos crônicos). Ele também escreveu uma obra consagrada à este 
tema: Xuè Zhèng Lün (Tratado das síndromes do sangue) publicado 
em 1884 que foi muito popular. Autor prolífico, ele escreveu outros 
livros importantes como Zhõng XI Hui Tõng YT Jíng Jíng Yi (Essência 
do clássico da medicina chinesa combinada com a medicina ocidental) 
publicado em 1892. 


Tao hongjing 
Táo HóngJíng 


Táo Hóng Jíng (456 - 536), também conhecido como Táo Tõng 

Míng ou ainda Huá Yáng Yín Jü (nome taoísta) vi¬ 

veu sob a dinastia do Sul e do Norte. Médico, estudioso, taoísta, al¬ 
quimista, fitoterapeira, eie foi o autor de várias obras incluindo Bén 
Cão Jíng JíZhü (Comentário do clássico da matéria médi¬ 

ca), publicado em 536 que é provavelmente o comentário mais antigo 
do Shén Nóng Bén Cão Jíng (A matéria médica de Shen 

Nong), Ele é também o autor presumido do Yãng Xing Yán Míng Lú ^ 
(Coletânea para nutrir a natureza inata a fim de proteger 

a vida). 


Tian Ji jing Obra publicada sob a dinastia Tang (618-907), de autor desconhecido. 

Tiãn JTJíng É um clássico pertencente ao canon taoísta (dào zàng Ele tam- 

bém se chama YTn Fú Tiãn JT JTngKíf^fílin (Clássico dos mecanis- 
Clássico dos mecanismos mos celestiais do talismã yín), pois ele explica particularmente o texto 

celestiais taoísta BEtíÉt (Clássico do talismã yín). 


Tian kou pian 
Tiãn Kõu Piãn 

Manuscrito das palavras 
celestiais 


Texto escrito provavelmente sob a dinastia Ming e atribuída à Zhãng 
Sãn Féng ou Este famoso taoísta parece ter vivido 

entre o final da dinastia Yuan e o início da dinastia Ming. A lenda diz 
que ele dominou a alquimia interna e adquiriu imortalidade. Ele era 
também conhecido por seus poderes mágicos e suas profecias. É con¬ 
siderado um "padroeiro" dos praticantes de tài jí quán e um 

deus do panteão taoísta. À ele é atribuída a transmissão de diversos 
ensinamentos, especialmente sobre técnicas sexuais e sobre alquimia 
Interna. Suas obras escritas consistem em oito textos como o Tiãn Kõu 
Piãn (Manuscrito das palavras celestiais). 



Tianxian daojie jixuzhi 
Tiãn Xiãn Dào Jiè Ji Xü ZhT 

Conhecimentos 
necessários sobre os 
preceitos e as proibições 
do caminho para a 
imortalidade celeste 


Obra pertencente ao "Prolongamento do canon taoísta" (Dào ZàngXü 
Biãn ÜlSíiàt), uma coleção de 23 textos que foram editados pela 
primeira vez em 1834 e compilada pelo décimo primeiro patriarca da 
escola da porta do dragão (Lóng Mén Pài Í*n$R), Mín Yí Dé Kl— 
# (1748-1836). Esta coleção é essencialmente dedicada às teorias 
e às práticas de alquimia interna, em particular àquelas da escola da 
porta do dragão. Ela faz parte de uma das versões de JTn Huá Zõng 
ZhT Objetivos da flor dourada mais conhecida no Ocidente 

pelo nome de "segredo dà flor de ouro". O Tiãn Xiãn Dào Jiè Ji Xü ZhT 
(Conhecimentos necessários sobre os preceitos e as proibições do 
caminho paraaimortalidadèceleste)fazpartedostextosqueassinalam 
a importância dos princípios morais e da disciplina da escola da porta 
do dragão. A imortalidade, segundo esta corrente, só pode ser atingida 
através de uma forte disciplina e da ética. 


Tianxianzhenglizhi 
lun zengzhu 
Tiãn Xiãn Zhèng LTZhí 
Lün Zêng Zhü 

Tratado direto sobre os 
princípios corretos dos 
imortais celestiais com 
comentários adicionais 


Obra publicada sob a dinastia Míng e escrita por Wü Shõu Yáng 
PB (1574-1644), também conhecido como Chõng Xü Zí í+ll-f (O 
mestre do vazio insondável). Este mestre taoísta é o fundador junto 
com Liü Huá Yáng (1735 - 1799) daquela que chamamos a es¬ 

cola Wü Liü ({EÍ5P'M), linhagem tradicionalmente afiliada à escola da 
porta do dragão (Lóng Mén Pài jfeíTM) atribuída ao mestre Qiü Chü 
JT ir&bífL (1148-1227) ele próprio um dos sete mestres da primeira 
geração do Quán Zhên (Perfeita Perfeição ou Realidade Completa - 
primeira ordem monástica taoísta. Este texto apresenta técnicas 
de alquimia interna. 


Tong Ren Shu Xue Zhen 
Jiu Tu Jíng 

Tóng Rén Shü Xué Zhên 
JiüTú JTng 

Clássico ilustrado dos pontos 
de acupuntura e moxabustão 
do homem de bronze 


Obra publicada em 1026 ou 1027 sob a dinastia Song do Norte e 
escrita por Wáng Wéi Yí ZEf|— (987-1067), também conhecido 
como Wáng Wéi Dé jEtÊíê. Este é um dos mais célebres acupuntu- 
ristas da tradição médica chinesa. Membro do Escritório Imperial da 
Medicina sob os Song do Norte, ele foi originalmente a primeira está¬ 
tua representando um homem em tamanho natural com a localização 
dos canais e de todos os pontos de acupuntura. Este "achado" permitiu 
um grande progresso pedagógico e uma grande coerência no estudo 
da acupuntura. No Tóng Rén Shü Xué Zhên Jíü Tú JTng ele corrigiu a 
localização dos canais e dos pontos de acupuntura. Também incluiu a 
compilação do saber de acupunturistas de gerações precedentes. Esta 
obra foi uma referência para numerosas gerações de acupunturistas e 
participou do desenvolvimento da acupuntura. 
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TongSu Shang Han Lun 
Tõng Sú Shãng Hán Lün 

m 

Popularização do tratado das 
lesões pelo frio 

TuZhu BaShi YiNanJing 
Tú Zhü Bã 5 híYT Nán JTng 

Comentários ilustrados das 
oitenta e uma dificuldades do 
clássico das dificuldades 


Obra publicada em 1776 sob a dinastia Qing e escrita por Yú Gèn Chü 
(1734-1799). Ele desenvolveu principalmente o diagnóstico 
abdominal para cada um dos seis "níveis". 


Obra publicada em 1510 sob a dinastia Ming e escrita por Zhãng 5h'i 
Xián também conhecido como Zhãng Tiãn Chéngou 

ainda Zhãng Jing Zhãi^#^- Vindo de uma antiga família de 
médicos, Zhãng Shi Xián foi reconhecido por sua acupuntura, as 
pesquisas que fez a respeito do Nán JTng (Clássico das dificuldades) e 
sobre a pulsologia. Ele desenvolveu a ideia de que um determinado 
pulso (ou uma combinação de pulsos) correspondia à uma fórmula 


Tui Qiu Shi Yi 
TuT Qiú ShíYi 

Aprofundamentos do 
pensamento do mestre 


Tui Na Jue Wei 
TuTNá Jué Wêi 


Revelações sutis sobre 
a massagem 


Obra publicada sob a dinastia Ming em 1443 e escrita por Dài ST Gõng 
JgJgjfc (1324-1405), também conhecido como Dài Yuán LT RJS4L. 
Médico da corte imperial e presidente do colégio imperial de medicina 
sobós Ming, é o autor de dez outras obras cujo objetivo era elucidar as 
teorias de seu mestre Zhü Dãn XI com quem ele aprendeu a medicina. 
O mestre mencionado no título do livro é Zhü Dãn Xí. Este texto fala 
das causas, mecanismos patológicos, pulsos, métodos terapêuticos de 
diversas doenças. 

Obra publicada em 1928 e escrita por um médico contemporâneo, Tú 
Wèi Shêng do início do século XX. Esta obra em quatro seções 

fala dos métodos de massagem e tratamentos das doenças por esta 
terapêutica e péla farmacologia chinesa. Tú Wèi Shêng é o autor de 
uma outra obra de referência sobre a massagem: Bão Chi TuT Ná Fã fic 
ã5«}È£$£ (Proteção dos métodos de massagem simples). 


Wai Jirçg Wei Yan 
Wài JTng Wêi Yán 

mm 

Discurso sutil sobre os clássi¬ 
cos externos 


Obra transmitida porChén Shi Duó (aproximadamente 1627- 

1707), também conhecido como Chén Jing ZhT ou ainda Chén 

Yuan Gõng Apresenta 9 seções de 9 capítulos, formando 

81 partes que simbolizam a perfeição desta obra. Ele fala de muitas 
teorias fundamentais da medicina chinesa como métodos de preserva¬ 
ção (yãng shêng#£), o tiãn guT (;?çj|), menstruação, descendência, 
longevidade, canais, cinco movimentos, órgãos zàng fü, transformação 
do qi, lesões pelo frio, doenças epidêmicas, yln yáng, etc. 
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Wai Tai Mi Yao Obra publicada em 752 sob a dinastia Tang e escrita por Wáng Tão ff 

Wài Tái Mi Yào fft (702-772). Neto do primeiro-ministro, Wáng Tão foi um funcionário 

que trabalhava na biblioteca nacional (Hóng Wén Guãn 3/.ÍÍÈ). Ele 
Principais segredos de um aproveitou para estudar e compilar numerosos manuscritos médicos 

oficial do exterior dos quais fez uma síntese em sua obra colossal: o Wa. Tai M, Yao. Este 

livro contém 1104 seções e 6000 prescrições de plantas e acupuntura 
cobrindo numerosas especialidades médicas: medicina interna, 
ginecologia, obstetrícia, pediatria, dermatologia, otorrinolaringologia, 
oftalmologia, etc. Ele é o inventor de tratamentos eficazes contra o 
beribéri à partir de plantas medicinais ricas em vitaminas Bl, contra o 
bócio a partir de algas. Incontestavelmente a obra de Wáng Tio e a de 
Sün ST Mião são as mais importantes da dinastia Tang. 


Wan Bing Hui Chun 
Wàn Bing Hui Chün 

Retomo da primavera 
após as dez mil doenças 


Obra da dinastia Ming, publicada em 1587 e escrito por GõngTíng 
XiánílSÈ 1 ® (1522-1619), também conhecido como Gõng Ying Xián m 
médico notável cuja obra prolixa e renomada chegou ao Japão. 
Gõng Tíng Xián foi muito influenciado pela medicina das dinastias 
Jin/Yuan e se inspirou nas idéias de LT Dõng Yuán e Zhü Dãn XI para 
desenvolvertratamentos para tratarsituações complexas. Ele também 
foi autor de um dos primeiros tratados de massagem pediátrica 
Xião ÉrTuT Nâ Mi ZhT- (Sentido secreto das massagens 

para as crianças). O Wàn Bing Hui Chün é baseado nos princípios do 
Nèi Jing (Clássico interno) e do Nán JTng (Livro das dificuldades). Ele 
também desenvolveu o papel do vento nas doenças, seja ele interno 
ou externo, atingindo a superfície, os canais ou os zàng fú. O retorno 
da primavera evocado no título significa aqui o retorno da saúde apos 
ter sido acometido por uma doença. Hui Chün (0#) é também um 
termo elogioso para os médicos que conseguem fazer o paciente 
voltar à vida numa doença grave. 


Wang Ang 
Wáng Áng 

SB 


Wáng Áng ff® (1615- aproximadamente 1694), também conhecido 
como Wãng Rèn Ãn ffljOjt é um dos grandes médicos da dinastia 
Qing. Autor prolífico, elefez pesquisas em várias áreas: matéria medica, 
prescrição, Nèi JTng (Clássico interno), etc. Uma de suas obras mais 
conhecidas é o Bén Cão Bèi Yào (Essencial da matéria 

médica) publicada em 1694. 


Wang Bing 
Wáng Bing 

í» 


Wáng Bing ff» (aproximadamente 710-805) é um eminente médico 
da dinastia Tang que comentou e aumentou uma antiga versão do 
Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn (Questões simples do clássico interno do lm- 
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perador Amarelo) publicado em 762 d.C, após doze anos de pesquisas. 
Trata-se do Zhòng Guãng Bü Zhü Huáng Dl Nèi JíngSu Wèn (Acréscimos 
importantes sobre as questões simples do clássico interno do Imperador 
Amarelo). Ele acrescenta alguns capítulos e a versão atual do Sü Wèn 
que todo mundo utiliza hoje em dia é baseada na de Wáng BTng. Seus 
comentários são sempre referências para os especialistas do Nèi JTng 
(Clássico interno). 


Wang Fu Zhi 
Wáng Fu ZhT 

ff^ál 


Wáng Fü ZhT (1619-1692) é um dos mais importantes pensadores do 
final dos Ming e início dos Qing. É um forte defensor do retorno à 
tradição confuciana original que lhe parece deformada pelos comen¬ 
taristas modernos. No entanto, ele aceita algumas influências taoístas 
(noção do não-ser...) e budistas (noção de vacuidade...) que encontra¬ 
mos em seus textos. Suas idéias influenciaram numerosos intelectuais 
até o início do século XX. Uma de suas obras-primas é Zhãng Zí Zhèng 
Méng Zhü SKffuEUS: (Comentário sobre "iniciação correta para os 
espíritos enevoados" do mestre Zhang). 


Wang Hao Gu 
Wáng Hão Gu 

ff»£ 


Wáng Hão Gü 5E£Páí (1200-1264?), também conhecido como Wáng 
Jin ZhT ffiíác foi o aluno de Zhãng Yuan Sü. Mas foi principalmente 
com Lí Dõng Yuán que ele aprendeu a medicina e em quem ele se ins¬ 
pirou para criar sua própria obra. Ele foi igualmente influenciado por 
Zhãng Zhòng Jíng e Shén Nóng Bén Cão JTng (A matéria médica de Shen 
Nong). Autor de várias obras, ele participou da renovação teórica do 
período Jin/Yuan. Na verdade, ele se tomou um dos líderes da escola 
"yi shuí" (J?zM^Ífc) iniciada por Zhãng Yuán Sü e desenvolveu teorias 
sobre as síndromes yín (yín zhèng xué shuõ - IpJüE^iS). Refere-se à 
um desenvolvimento das síndromes do Shãng Hán Lün (Tratado das 
lesões pelo frio) que afetam os três yín e que provocam um frio vazio. 
Seus principais tratamentos consistem em aquecer e tonificar o baço e 
os rins. É o'autor de Tãng Yè Bén Cão (Matéria médica das 

decocções) publicada em 1289 (edição póstuma) e de CíShi Nán ZhTifct 
(Os fatos [Esto é os temas] difíceis de conhecer) publicado em 
1308 (edição póstuma) e de Yín Zhèng Luè Li KiíB&W (Classificação 
concisa sobre as síndromes yín) escrita em 1236. 
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Wang KenTang 


Wáng Kén Táng 

ff#S: 


Wáng Kén Tángff#^ (1549-1613), também conhecido como Wáng 
Yü Tài ff^iP ou ainda Wáng Sun Ãn ffíwJÍ é um célebre médico da 
dinastia Ming. Após um estudo aprofundado dos principais clássicos, 
ele torna-se um excelente praticante no domínio da medicina interna 
e externa, ginecologia e pediatria. Ele escreveu várias obras incluindo 
o Importante Zhèng Zhi Zhün Shéng üEt&fêS (Critérios para as 
síndromes e os tratamentos). 


Wang Qing Ren 
Wáng Qing Rèn 

fffiíff 


Wáng QTng Rèn ff?f ff (1768-1831), também conhecido como Wáng 
Xün Chén ffj&Ê é um dos grandes mestres do final da dinastia Qing. 
Ele insistia no fato de que um médico deveria conhecer a anatomia 
interna, em especial os órgãos, antes de tratar. É por isso que ele se 
voltava aos cemitérios e aos locais de execução para estudar anato¬ 
mia. Isto gerou uma de suas maiores obras: o YT Lín Gãi Cuò HfttS 
Hf (Correção dos erros da floresta médica) publicado em 1830 que 
tentou corrigir os erros anatômicos dos textos antigos. Em termos 
clínicos, ele acreditava que muitas doenças eram provocadas por uma 
estase de sangue por estagnação ou por deficiência de qi. Assim, ele 
desenvolveu uma série de fórmulas que são muito utilizadas até hoje, 
como Xue Fu Zhu Yu Tang (Decocção para expulsar as estases do palá¬ 
cio do sangue). Tong Qiao Huo Xue Tang (Decocção que ativa o sangue 
para desobstruir os orifícios), Ge Xia Zhu Yu Tang (Decocção para ex¬ 
pulsaras estases abaixo do diafragma), Shao Fu Zhu Yu Tang (Decocção 
para expulsar as estases da pelve), Shen Tong Zhu Yu Tang (Decocção 
que expulsa as estases para as dores do corpo)... 


Wang Shu He 
Wáng Shii Hé 

ff» 


Wáng Shü Hé ffí£$l (201-280), também conhecido como Wáng XI 
ffSB foi um personagem importante para o desenvolvimento da 
medicina chinesa. Ministro da medicina imperial sob a dinastia Jin do 
oeste (265 - 316), ele sintetizou todo o saber ancestral sobre os pulsos 
e o compilou no famoso Mài JTng (Clássico dos pulsos). Esta é a mais 
antiga obra especializada em pulsologia. Continua uma referência 
imprescindível sobre o assunto dezessete séculos mais tarde. Além 
disso, Wáng Shü Hé reconstituiu e reorganizou o Shãng Hán Zá Bing 
Lün (Tratado das lesões pelo frio e das doenças diversas), 

o famoso livro de Zhãng Zhòng Jíng (150-219?) que foi dispersado e 
esquecido por causa de problemas sociais da época. É provavelmente 
graças à ele que esta obra-prima do corpo teórico da medicina chinesa 
não desapareceu. 



474 GLOSSÁRIO DOS TEXTOS DE REFERÊNCIA E SEUS AUTORES 


Wang Xu Gao Yi An 
Wáng Xü Gão YTÀn 

Casos clínicos de Wang Xu 


Obra publicada em 1879 soba dinastia Qinge escrita por Wáng Tài lín 
(1798-1862), também conhecido como Wáng Xu Gão zEMiÇ. 
Esta obra foi compilada e depois editada pelos discípulos de Wáng Tài 
Lín. Inspirado por Zhãng Zhòng JTng, LT Dõng Yuán, Xuê Shêng Bái (um 
dos cinco grandes mestres do wên bing - inljfi - doenças mornas) e 
Yè Tiãn Shi (outro grande mestre das doenças mornas), Wáng Tài Lín 
oferece neste livro e no resto de sua obra métodos terapêuticos muito 
interessantes. í dele a origem de diversos princípios: 

• "Para tratar o vento, primeiro é necessário tratar o sangue, o sangue 

circula (então) o vento desaparece automaticamente" (zhi fêng xiãn 
zhi xuè, xuè xíng fêng zi miè - JÍD-ÍtMÉÍ^C)- 

• "Para tratar mucosidades, primeiro é necessário transformar o ql, o 
qi é transformado (então) as mucosidades desaparecem automatica¬ 
mente", (zhi tán xiãn huà qi qi huà tán zi shT- 

^). WángTài Lín era particularmente renomado em medicina externa 
(em particular para doenças de pele) e interna. 


Wang Zhen Zun Jing 
WàngZhén Zün JTng 


Inspeção de acordo com os 
clássicos 


Obra publicada em 1875 sob a dinastia Qing e escrita por Wãng Hóng 
O princípio de Wãng Hóng era simples: "Sem diagnóstico não 
se pode conhecer a doença, sem diagnóstico não se pode conhecer o 
tratamento". Sua obra baseada nos grandes clássicos e no estudo da 
prática clínica dos grandes mestres, desenvolveu o diagnóstico em 
especial na observação das diferentes partes do corpo: tez, língua, 
olhos, boca, lábios, dentes, nariz, orelhas, sobrancelhas, pelos, cabelos, 
abdômen, costas, mãos, pés, etc., assim como a observação da transpi¬ 
ração, sangra mentos, mucosidades, fezes... Trata-se de uma referência 
fundamental do diagnóstico. 


Wei Lue 
Wéi Lüè 


Manual sobre os princípios 
fundamentais 


Obra publicada sob a dinastia Song do sul e escrito por Gão Si Sün 
iSte® (1158-1231). Este erudito fez numerosos estudos e 
compilações sobre os clássicos confucianos, história, literatura, grandes 
mestres do pensamento chinês. 


Wei Sheng Bao Jian 
Wèi Shêng Bão Jiàn 

Espelho precioso da higiene 


Obra publicada sob a dinastia Yuan em 1283 e escrita por Luó Tiãn Yi 
3? também conhecido como Luó Qiãn Fu Ele apresenta 

o tratamento farmacológico (e parcialmente dietético) de algumas 
doenças e síndromes. Este livro é influenciado pelas teorias e 
experiência clínica de LT Dõng Yuán que foi o mestre de Luó Tiãn Yi. 
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Wen BingTiao Bian Obra publicada em 1798 sob a dinastia Qing e escrita por Wú Tángjl 

Wên BingTiáo Biàn (1758-1836), também conhecido como Wú Jü Tõng ^HlÜL Wú 

Táng desenvolveu nesta obra a teoria do diagnóstico diferencial pelos 
Análise detalhada das três aquecedores. Ele distiguiu nove tipos de "wên bing" dentre os 

doenças mornas quais pode-se ver vento, calor, toxidade, malária, umidade, canícula... 

Para as doenças mornas, ele preconiza fazer o diagnóstico diferencia! 
através da dialética dos três aquecedores. No plano terapêutico, ele 
sugere tratá-los clareando o calor através da nutrição do yln. Uma 
de suas fórmulas mais conhecidas é yín qiào sàn êêMÜE (Pó de Fios 
Lomcerae Japonicae e de Fructus Forsythiae Suspensae) que é utiliza¬ 
do a cada ano por centenas de milhares de pessoas em todo o mundo. 

Wen Re Lun Obra publicada sob a dinastia Qing e escrita por Yè Gui EftÈ (1667- 

Wên Rè Lún 1746), também conhecido como Yè Tiãn Shi tff^drou ainda Yè Xiãng 

Yán Ele é um dos fundadores da escola das doenças MORNAS 

Tratado do morno da dinastia Qing. Ele desenvolveu, particularmente, a teoria das qua- 

e do calor tro camadas (si fên HS#): wèi (IE), qi (^), yíng (H), xuè (jfe) para 

o diagnóstico diferencial e tratamento das doenças MORNAS que ele 
descreveu no Wên Rè LCm. Este livro foi publicado por seus discípulos 
após sua morte. 


WenXuan Wén Xuãn é a mais antiga compilação de textos literários chineses 

Wén Xuãn classificados por gênero. Ele foi compilado por Xião Tõng (501- 

Üfe 531). Esta obra reagrupa 761 poesias em prosa e verso, escrita por 

Seleção literária 130 autores diferentes do final da dinastia Zhou (antes de 221 a.C.) até 

a dinastia Liang (502-557). Além do aspecto literário, é um excelente 
testemunho das idéias da época. 


Wu Ju Tong Yi An 
Wú JG Tõng YI Àn 

Casos clínicos de 
Wu Ju Tong 


Obra publicada sob a dinastia Qing e escrita por Wú TángJcflf (1758- 
1836), também conhecido como Wú Jü Tõng ícUlSL Wú Táng é um 
dos cinco grandes mestres da escola das doenças mornas (wên bing 
xué pài e autor do célebre Wên Bing Tiáo Biàn 

(Análise detalhada das doenças mornas), livro chave das doenças 
mornas. Wú Jü Tõng Yí Àn descreve sua experiência em diferentes 


especialidades. 


Wú Kün Hüi (1551-1620), também conhecido como Wú Shãn Fü ^ 
lif^ ou ainda Wú Hè Gão começou a estudar medicina na 

família junto aos grandes clássicos. Em seguida, seguiu muitos médicos 
das atuais províncias de Jiang Xi, Zhe Jian e An Hui. Tornou-se um 


Wu Kun 
Wú Kün 

UB 
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praticante famoso em sua região, utilizando tanto plantas quanto 
acupuntura. Ainda que tenha escrito várias obras sobre acupuntura, 
medicina e pulso, é sobretudo por seus comentários sobre o Huáng Di 
Nèi JTng Sü Wèn (Questões simples do clássico interno do-Imperador 
Amarelo), que ele é conhecido. Sua principal obra é o Huáng Di Nèi JTng 
Sü Wèn Wú Zhü (Comentários de Wu [Kun] sobre as questões simples 
do clássico interno do Imperador Amarelo) publicado em 1594. Wú 
Kün é um dos maiores comentários sobre o Nèi Jíng (Clássico interno). 

Wu pían Ling Wen 

Wü Piãn Líng Wén 

Manuscrito espiritual em 
cinco capítulos 

Obra publicada sob a dinastia Jin (1115-1234) e escrita pelo taoísta 
Wáng Chóng Yáng HE (1112-1170). Este manuscrito fala da fabri¬ 
cação da pílula da imortalidade e da prática da alquimia interna. Wáng 
Chóng Yáng é um dos principais mestres taoístas da dinastia Jin. Ele 
pertence à escola da Perfeição Completa (quán zhên 

Wu Shu hui Zong 

wú shü hui zõng 

Coletânea sobre as artes 

marciais 

Obra publicada em 1927 e escrita pelo célebre mestre de artes 
marciais Wàn Lài Shêng TíM^ (1903-1992) da província de Hu Bei. 
Ele também foi praticante de medicina chinesa. Tradicionalmente os 
professores de artes marciais eram frequentemente médicos. 

Wu Qian 

Wú Qiãn 

m 

Wú Qiãn UÍS (aproximadamente 1689-1759), também conhecido 
como Wú LiüJí^/Vpf éum célebre médico da dinastia Qing. Pertencia 
ao instituto imperial da medicina. Junto ao seu colega Liú Yü Duó M 
ele está na origem da famosa enciclopédia médica: YT Zõng Jín 
JiànÊ^^r^ (0 espelho de ouro da tradição médica) publicado em 
1742 (dinastia Qing). Ele escreveu os capítulos sobre o Shãng Hán Lun 
(Tratado das lesões pelo frio) e o JTn Gui Yào Luè (Manual do cofre de 
ouro) à partir dos trabalhos de vinte médicos. 

WuTang 

WúTáng 

m 

Wú Táng^Ü (1758-1836), também conhecido como Wú Jü Tõng ^ 
fSiS é um dos cinco grandes mestres da escola das doenças mornas 
(wên bing xué pài Essa escola fez a diferenciação entre 

as doenças febris do tipo "shãng hán (lesão pelo frio) e do tipo 

calor. É uma corrente de pensamento que completa o ponto de vista 
de Zhãng Zhòng JTng. Os outros grandes mestres desta escola são Wú 
Yòu Ké(^cX^JXYèTiãnShl XuêShéngBái (f^É.È) e Wáng 

Mèng YTng (3 Ej£5Í). Wú Táng foi influenciado por Wú Yòu Ké e Yè 
Tiãn Shí que o inspiraram a continuar suas pesquisas sobre as doenças 



mornas. Estas levaram à Wên Bmg Tiáo Biàn (Análise 

detalhada das doenças mornas). 


Wu Yi Hui Jíang Obra publicada entre 1792 e 1801 sob a dinastia Qing e escrita por 

Wú YT Hui Jiãng Táng Dà Liè jjSHfeSí!, também conhecido como Táng Ü Sãn Jif jÍlEE ou 

JcE&ÍGJf Táng ü Shãn ÜÍSllLi. 

Compilação e explicação da 
medicina por [Senhor] Wu 


Wu zhen zhi zhi 
Wü Zhên Zhi ZhT 

Instruções simples sobre 
despertar para a realidade 


Obra publicada em 1794 sob a dinastia Qing e escrita por Liú YI Míng 
*!|—Bg (1734-1821), um mestre taoísta que pertencia à escola da 
porta do dragão (Lóng Mén Pài jÈfljR). Trata-se de um comentário 
do Wu Zhên Piãn 1p JÇfl (Manuscrito sobre o despertar da perfeição), 
uma coletânea de poemas de alquimia interna escrita pelo célebre ta¬ 
oísta Zhãng Bó Duãn (983-1082), também conhecido como 

Zhãng Píng Shü Zhãng ZT Yáng e ZT Yáng Xiãn Rén^PB 

ftÀ. Este último é um dos grandes mestres dotaoísmo da época Song. 
Além disso, à ele é atribuída a paternidade da linhagem do Sul (Nán 
Zõng de alquimia interna em que Wü Zhên Piãn é peça central 
e fundadora. Wü Zhên Zhi Zhi fnjtlLtB (Instruções simples sobre 
despertar para a realidade) explica em detalhes numerosos 
ensinamentos de Zhãng Bó Duãn. Este texto é retirado da coleção Dào 
Shü Shí Èr Zhõng ÍSfi+Zl# (Doze livros sobre o Dào) editada pela 
primeira vez em 1819 que é um conjunto de doze textos escritos por 
Liú YT Míng. Esta coleção contém os manuscritos originais e comentá¬ 
rios de textos anteriores. 


Xi you zhen quan 
XI Yóu Zhên Quán 

a» 

Verdadeiras explicações 
sobre a viagem ao Ocidente 


Obra de cunho taoísta, escrita no finai da dinastia Míng ou no início 
da dinastia Qing por Chén Sh) BTn KdrSt Trata-se de uma explicação 
taoísta do célebre romance do final dos Míng; Viagem ao Ocidente 
(XT Yoú JiffiÈISE) de Wú Chéng Èn ^7ÍUí§.. 


Xiãn Chuán Xuán JT Kõu Jué 

IPifc 

instruções orais da 
transmissão dos imortais 
sobre os mecanismos ocultos 


Texto escrito durante a dinastia Yuan (1271-1368) por Chén Chòng Sü 
também conhecido como Chén Xü Báí KiiÉT Este mestre 
de alquimia interna da montanha Wú Yí (®^llf) descreve neste 
pequeno texto técnicas de imortalidade. 
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Xiao Er Wei ShengZong Wei 
Fang 

Xião Ér Wèi Shing Zõng Wêi 
Fãng Lün 

Tratado de fórmulas gerais 
para a higiene das crianças 


Obra publicada em 1156 sob a dinastia Song do Sul, comandada 
pelo Escritório imperial da medicina. Representa um dos maiores 
tratados de pediatria junto com Xião ÉrYàoZhèngZhíJué^JLlSiEi^ 
(Decisões corretas sobre os medicamentos das síndromes infantis) de 
Qián Yí fiZ, (1032-1113 ou 1034-1115) e Yòu Yòu Xín Shü 
(Novo livro sobre as crianças) de Liú Fãng Tfljfífr (1080-1150). 


Xiao Er Yao Zheng Zhi Jue 
Xião Ér Yào Zhèng Zhí iué 

'MimEâjk 

Decisões corretas sobre os 
medicamentos das síndromes 


Obra publicada sob a dinastia Song do Norte, escrita por Qián Y7 
(1032-1113 ou 1034-1115), também conhecido como Qián Zhòng Yáng 
mas redigido e publicado em 1114ou 1119 porseu discípuloYán 
Ji Zhõng É o tratado de pediatria mais antigo. Ele desenvolve 

em especial doenças infantis como a rubéola, a coqueluche... propõe 
novas pistas de diagnóstico e novos tratamentos. A famosa fórmula liü 
wèi di huáng wán (Pílula dos seis ingredientes com Rehmanniae) vem 
deste livro. Além disso, ele desenvolve a noção de síndromes dos zàngfü 
e os princípios de tratamentos de acordo com as mesmas. Pode-se dizer 
que este livro lança as bases da diferenciação de síndromes dos órgãos. 
As doenças são apresentadas com o diagnóstico, a fisiologia, a fisiopa- 
tologia, os princípios de tratamento de acordo com as diferenciações 
de síndromes e com os medicamentos chaves em cada caso. Qián Yí 
estudou medicina com seu tio e tornou-se praticante reconhecido 
na sua região. Praticou pediatria durante 40 anos. 


XTn Lün 

Novo tratado 


Obra escrita por Huán Tán fei? (43 a.C. - 28 d.C). Ela reagrupa um 
conjunto de opiniões filosóficas, culturais e econômicas. Huán Tán faz 
parte dos pensadores "racionalístas". Ele influenciou os trabalhos de 
WángChõngrEfè (27-100). 


Xin yijl 
Xín Yí Jí 


Coletânea sobre o essencial 
da medicina 


Obra publicada sob a dinastia Qing en 1650 e escrita por Zhú Dêng 
Yuán $1§:7Ü, também conhecido como Zhü Rú Qíóng Este 

texto é dedicado em grande parte às práticas de qi gõng interno. 
A segunda parte apresenta fórmulas que tratam diversas doenças. 
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Xing Li Da Quan 
Xíng Lí Dà Quán 

Grande soma sobre a 
natureza e o princípio 


Obra publicada em 1415 sob a dinastia Ming e escrita por Hú Guãng 
*T (1370-1418), também conhecido como Hú Guãng Dà Hú 

Huàng Ãn ÍEH.Í. Trata-se de uma antologia inspirada pelo pensa¬ 
mento neo-confucionista de Zhú XI (1130-1200) e de Lu Zü Qiãn 
níâlit (1137-1181). Esta obra servia como preparação dos exames 
dos mandarins. 


Xing míng fa jue ming zhi 
Xing Ming Fi Jué Míng Zhí 

Instruções claras sobre os 
métodos para a natureza 
inata e' a força vital. 


Obra publicada em 1933 e escrita por Zhào Bi Chén (1860- 

1933), também conhecido como Qiãn Féng Lão Rén e Shün 

Y7 ZT í Livro sobre os métodos de prevenção da saúde (yãng 
shêng ^fe), teorias e práticas taofstas. Zhào Bi Chén é o décimo 
primeiro mestre da escola Wü Uü (fE$P® e o fundador da escola 
"MILHARES DE PICOS" (Qiãn Fêng % 


Xing Ming GuTZhí 

lÉiíríg 

Princípios sobre a natureza 
inata e a força vital 


Obra publicada em 1615 sob a dinastia Ming, de autor desconhecido. 
A lenda diz que ela foi transmitida por imortais taoístas. É um 
livro de alquimia interna com ilustrações. Eia pertence à linhagem do 
Norte (bêi zõngjfc^) ou escola do centro (zhõng pài ^PM). Propõe o 
aperfeiçoamento da natureza inata (xing tíi) e da força vital (ming ife), 
utilizando práticas mais espirituais do que respiratórias e fisiológicas. 
A característica deste texto comparado aos livros anteriores que 
tratam do mesmo assunto é que ele dá explicações mais detalhadas 
para cada prática, com inúmeras ilustrações. Ainda que de domínio 
taoísta, o Xing Ming Guí Zhí integra também conceitos ccnfudanos 
e budistas. Este texto também é conhecido pelo nome de Xing Ming 
Shuãng Xiü Wàn Shén Guí Zhí ÜkifaMífeTlfâikÊ (Princípios sobre a 
natureza inata e a força vital e do duplo desenvolvimento dos dez mil 
espíritos). 


Xing se wai Zhen Jian mo 
Xing Sè Wài Zhen Jiãn Mó 

Aplicações simples do exame 
exterior das formas e das 


Obra publicada em 1894 sob a dinastia Qing e escrita por Zhõu Xué Hái 
(1856-1906), também conhecido como Zhõu Chéng Zhí MW: 
3L Obra em duas seções sobre o diagnóstico, principalmente sobre a 
observação. Ver Zhõu Xué 
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Xiu zhen bian nan Obra tirada da coleção Dào Shü Shí Èr Zhõng atfrhZ# (Doze livros 

Xiü Zhén Biàn Nán sobre o Dào) editado peia primeira vez em 1819 que é o conjunto de 

doze textos escritos por Liú YT Míng M (1734-1821), um mestre 
Discussão para cultivara taoísta pertencente à escola da porta do dragão (Lóng Mén Pài 

Realidade [Perfeição] HÍR)- Esta coleção integra manuscritos originais e comentários de 

textos anteriores, como o Xiü Zhên Biàn Nán (Discussão para cultivar 
a Realidade [Perfeição]). Este livro é apresentado como um diálogo 
(questões/respostas) entre Liú YT Míng e seus discípulos. Ele trata de 
temas sobre o taoísmo e alquimia interna. 

Obra tirada da coleção Dào Shü Shí Èr Zhõng Üfi+TTft (Doze livros 
sobre o Dào) editado pela primeira vez em 1819 e que é um conjunto 
de doze textos escritos por Liú YT Míng £lj—(1734-1821), um mestre 
taoísta pertencente à escola da porta do dragão (Lóng Men Pài jè. 
ÍTÍE). Esta coleção integra manuscritos originais e comentários de 
textos anteriores, como Xiü Zhên Hòu Biàn (Discussão aprofundada 
para cultivar a Realidade [perfeição]). 

Xú Dà Chün (1693-1771), também conhecido como Xú LíngTãi 

é um médico secundário da dinastia Qing no sentido de não 
trazer nada de especial no plano teórico ou prático. No entanto, ele in¬ 
fluenciou a maneira de conceber e praticar a medicina chinesa em sua 
época por explicar as teorias e sua experiência com lógica e método. 
Ele foi um forte defensor da tradição médica chinesa desafiando as 
concepções e os atos dos corruptores da medicina chinesa. Para saber 
mais, ler o livro de Paul U. Unschuld, "Forgotten Traditions of Ancient 
Chinese Medicine", de Paradigm Publications que é uma tradução com 
anotações de uma das obras influentes de Xú Da Chün, o YTXué Yuán 
Liú Lün (Tratado sobre a fonte e o fluxo [ou seja , origem 

e de$envolvimento\ da medicina) publicado em 1757. 

Xu LirigTai Yi Xue Quan Shu Trata-se de uma coleção publicada em 1764 sob a dinastia Qing de 

Xú Líng Tãi YTXué Quán Shü dezesseis obras escritas por Xú Dà Chün (1693-1771), também 

conhecido como Xú LíngTãi Ela foi publicada pelo autor e in- 

Obra médica completa clui especialmente comentários do Nèi JTng (Clássico interno), do Nán 

de Xu Ling Tai JTng (Clássico das dificuldades), do Shãng Hán Lün (Tratado das lesões 

pelo frio), trabalhos sobre o pulso, observação da língua, ginecologia, 
farmacologia, etc. VerXú Dà Chün 



Xiu zhen hou bian 
Xiü Zhên Hòu Biàn 

mm 

Discussão aprofundada para 
cultivara Realidade 
[perfeição] 
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Xuan fu lun 
Xuán Fü Lün 

Tratado sobre a 
superfície do mistério 


Obra publicada sob a dinastia Ming e escrita em 1567 por Lü XTXTr.g 
(1520-1601 ou 1606), também conhecido como Lü Chárig 
Gèng Rtj-fcjE e de apelido Qián Xü ZT TWJÈtF (o mestre recluso no 
vazio). Este texto pertence à uma coleção de livros de alquimia interna 
chamada Fãng Hú Wài Shí (Secretário externo do monte 

Fang Hu) publicado pela primeira vez em 1571 e que reagrupa dez 
documentos comentados por Lü Xí Xíng mais quatro títulos escritos 
por ele mesmo, incluindo Xuán Fü Lün (Tratado da superfície do 
mistério). Lü XT Xíng é o fundador da "escola do Leste" (dõng pài ^ 
íljt) de alquimia interna. A particularidade desta escola é de integrar 
as práticas sexuais do tipo tântrico no trabalho de alquimia interna. 


Xue Zheng Lun 
Xuè Zhèng Lün 

jfilüBè 

Tratado das síndromes do 


Xun Jing Kao Xue Bian 
Xún JTng Kão Xué Biãn 


Obra sobre o estudo dos 
pontos seguindo os canais 


Obra publicada sob a dinastia Qing em 1884 e escrita por Táng Zõng 
Hãi (1862-1918 ou 1851-1908 de acordo com as fontes), 

também conhecido como Táng Róng ChuãnjÉf?fJí|. Este livro é 
considerado como uma obra-prima sobre os desequilíbrios do sangue. 
É também um fantástico lívro de fisiologia e de patologia da medicina 
chinesa. Em relação às doenças do sangue, ele sugeriu os quatro 
maiores princípios terapêuticos: parar os sangramentos jhjfiL, 
dissipar as estases (de sangue) tranquillizar o sangue ÍJfiL, 
tonificar o sangue ?hJÊL. O primeiro capítulo é uma revisão sobre 
teorias fundamentais da medicina chinesa assim como as indicações 
e contraindicações de substâncias medicinais e de preparação de 
fórmulas. Os capítulos 2 à 6 apresentam tratamentos de problemas 
sanguíneos. Os capítulos 7 e 8 são uma apresentação de 200 fórmulas 
tradicionais com as explicações de Táng Zõng Hài. 

Xún Zl é uma coletânea de obras de Xún Kuàng WH que é o 
terceiro grande pensador do confudonismo assim como Confúcio 
(Kõng Fü ZT ) e Mencius (Mèng ZT Sí). Ele viveu entre 300 

e 220 a.C. na época dos Reinos Combatentes. Ele foi o mestre de LT 
ST que organizou a estrutura filosófica do governo dos Qing que 
tomaram o poder em 221 a.C. para criar a primeira dinastia imperial. 

Obra de acupuntura em dois volumes publicada sob a dinastia Ming 
de autor desconhecido. Ela descreve o trajeto dos canais, sintomas 
dos canais, indicações sobre pontos se baseando principalmente nos 
grandes clássicos. 
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Yan Yong He 

Yán Yòng Hé 

Yán Yòng Hé (1206-1268), também conhecido como Yán Zí Lí 

PÍ4L- Ver Ji Shêng Fãng (Fórmulas para assegurar a vida). 

Yan Jing Yan 

Yán JTng Yán 

mm 

Discurso a partir do estudo 
aprofundado dos clássicos 

Obra publicada em 1856 sob a dinastia Qing e escrita por Mò Méi 

Shi (1861-1904). Trata-se de um conjunto de comentários e 

explicações sobre o Nèí JTng (Clássico interno), Shãng Hán Lün (Tratado 
das lesões pelo frio), Jín Gui Yào Luè (Manual do cofre de ouro) e Shén 
Nóng Bén Cáo JTng (Matéria médica de Shen Nong). 

Yáng Ji Zhou 

YángJi Zhõu 

mm 

YángJi Zhõu (1522-1619), também conhecido como Yáng Ji Shi 

nasceu numa antiga família de médicos mas estudou medicina 
tardiamente. No entanto, foi um clínico muito renomado, em particular 
em acupuntura. Ele praticou a medicina durante 40 anos e acumulou 
uma experiência notável. Quando entrou na academia imperial de 
medicina sob os Ming, teve acesso à numerosos textos fundamentais 
a partir dos quais ele compilou o Zhên Jiü Dà Chéng (Compêndio de 
acupuntura e moxabustão) publicado em 1601. 

YangShangShan 

YángShàngShàn 

1# 

Yáng Shàng Shàn (585-670), é um famoso médico da dinastia 

dos Sui (581-618) e dos Tang (618-907). Ele foi um médico da corte 
imperial gozando de uma grande reputação. Ele é o autor do célebre 
Huáng Di Nèi JTngTài Sü (Grande simplicidade do clássico interno do 
Imperador Amarelo) que é um dos primeiros comentários do Nèi JTng 
(Clássico interno) baseado numa cópia antiga do texto. Os especialistas 
do Nèi JTng consideram esta obra como uma referência importante. 

Yãng Shêng Dáo Yín Mi Jí 

Livro secreto do Yang Shêng e 

do Dao Yin 

Obra publicada sob a dinastia Ming e escrita por Hú Wén Huàn 
jfc. Este livro apresenta numerosas teorias e métodos de preservação 
da saúde (yãng shêngfft-íi) e de longevidade da corrente taoísta. 

Yangshêngmi zhi 

Yãng Shêng Mi Zhí 

Sentido secreto do yãng 

shêng 

Obra publicada sob a dinastia Qing e editada por Má Qí^r. É uma 
obra de técnicas taoístas de métodos de preservação da saúde (yáng 
shêng), de massagem para prevenir as doenças e de qi gõng Este 

livro é influenciado pelas três principais correntes de pensamento da 
China: taoísmo, confucionismo, budismo. Oficial imperial, Mã Qí, viveu 
sob o período Kãng XT ÜÜS (1662-1722) e foi um protetor dos ensina¬ 
mentos taoístas e dos métodos de preservação da saúde. 
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Yang Shêng San Yao Obra publicada em 1919 e escrita em 1910 sob a dinastia Qing por 

Yãng Shêng Sãn Yào Yuán Kai Chãng Ãffi* e Yuán Chãng Líng e comentada 

por Yáng Liü Zhú Yuán Kãi Chãng estudou em profundidade 

Os três pontos as diferentes correntes médicas como autodidata. Ele se destacou 

essenciais do yãng shêng rapidamente em oftalmologia e medicina externa. Ele era particu¬ 

larmente renomado no uso de agulha de ouro. No final da sua vida 
ele escreveu o YT Mén Jí Yào (Coletânia principal da porta 

médica) e o Yãng Shêng Sãn Yào (Os três pontos essenciais 

do yãng shêng). Este último apresenta numerosos princípios e 
métodos de preservação da saúde e da longevidade (yãng shêng^ 
£), se baseando especialmente nos princípios médicos de grandes 
clássicos e das palavras dos grandes mestres da tradição médica 
chinesa, das origens até a dinastia Qing. 

Obra escrita sob a dinastia Tang (618 - 907) e atribuída ao taoísta e 
fitoterapeuta Táo Hóng JTng (456 - 536). No entanto o prefácio 

da edição do (dào zàng afirma que ele foi escrito por Sün Sí 
Mião (581 - 682). Os especialistas no entanto acreditam que este texto 
é bem mais recente e dataria do século 18. Trata-se de um livro 
baseado no ensinamento de vários manuscritos taoístas importantes 
apresentando em seis seções diferentes teorias e práticas ligadas às 
técnicas de imortalidade e de prevenção(yãng shêng #4). 


Yãng Xing Yán Ming Lü 

fMÉE-oHP: 

Coletânea para nutrir a 
natureza Inata a fim de 
prolongara vida 


Yang Yi Da Quan 
YángYTDà Quán 

&&& 

Obra médica completa sobre 
as Inflamações cutâneas 


Obra publicada em 1760 sob a dinastia Qing e escrita por Gü Shi Chéng 
JgjUHS, também conhecido por Gü Liàn Jiãng ISSSÈÍL. Originário da 
atual província de An Hui, veio de uma família de médicos. Recebeu 
os ensinamentos de seu pai, praticou medicina durante 40 anos e foi 
de grande renome em sua época. Ele era especialmente reconhecido 
na área de inflamações cutâneas. Nós o saudamos por sua destreza 
para tratar as doenças externas por tratamentos internos. O Yáng YT 
Dà Quán é o testemunho deste saber. 


Yegui 
Yè Gui 


p-Héé 


VerYèTiãn Shi *t^±. 


Yè Gui (1667-1746), também conhecido como Yè Tiãn Shi 

ou ainda Yè Xiãng Yán ffHHa é um dos fundadores da escola das 
doenças mornas - wên bing xué pài) da dinastia Qing. Ele 

nasceu numa velha família de médicos da qual ele foi o décimo sétimo 


Ye Tian Shi 
Yè Tiãn Shi 
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herdeiro. Começou a estudar medicina aos 12 anos com seu tio pater¬ 
no. Superdotado, ele gozava de uma excelente reputação como médi¬ 
co desde a idade de 30 anos. Após Wú Yòu Ké ele deu novo 

impulso aos "wên bing". Para ele, a maioria destas doenças tem por 
origem uma lesão do pulmão. Além disso, ele desenvolveu a teoria 
das quatro camadas (si fên Hfr): wèi (i), qi (^), yíng (ff), xuè (iÔL) 
para o diagnóstico diferencial e o tratamento das doenças mornas que 
ele descreveu no Wên Rè Lün ámSfife (Tratado do morno e do calor). 
É notável que ele tenha desenvolvido também numerosas fórmulas 
harmonizantes para as desarmonias entre a madeira e a terra se 
inspirando nas teorias do Pí Wèi Lün (Tratado do baço e do estômago). 
Assim como Lí Dõng Yuán, ele dá grande importância ao bom 
funcionamento do baço e do estômago. No entanto, ele insistia mais na 
tonificação do yln do estômago. Podemos então dizer que ele propôs 
um complemento às estratégias terapêuticas de Lí Dõng Yuán. 


Caminhada [para acessar] 
a medicina 


Obra publicada sob a dinastia Qing en 1751 e escrita por Hé Mèng 
Yáo (1693-1764). Este livro trata dos zàng fü, dos canais, 

da fisiologia, da fisiopatologia, da medicina interna, do diagnóstico, 
métodos terapêuticos, fórmulas e princípios vindos dos mestres do 
passado como Zhãng Zhòng JIng, Liú Wán Sü, Lí Dõng Yuán, Zhü Dãn XI. 
Nele encontramos maravilhosos textos que esclarecem tanto a teoria 
quanto a clínica. 


Yi Chun Sheng Yi 
Y7 Chún Shèng Yi 

WfèWtX ou HHfR 

Significado DE LEMBRANÇAS 
puras da medicina 
(Lembranças do Refinamento 
em Medicina) 


Livro publicado em 1863 sob a dinastia Qing e escrito por Fèi Bó 
Xióng (1800-1879). Nascido em uma família de médicos, ele se 

tornou célebre tratando com sucesso a imperatriz VIÚVA de abcesso 
de pulmão e o imperador de afonia. Esta obra é constituída de quatro 
capítulos que falam principalmente dos pulsos, do diagnóstico dife¬ 
rencial e dos métodos de tratamento. Uma parte do texto é dedicado 
aos tratamentos das emoções. 


Yi Deng Xu Yan 
YT Déng Xü Yàn 

Lampada médica que 
continua a brilhar 


Obra escrita sob a dinastia Ming por Wáng Shào Lóng (1565- 

1624), tarribém conhecido como Wáng Ji DTng Sua obra é 

influenciada por Liú Wán Sü, Zhü Dãn XT e Lí Dõng Yuán. 
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Yí Fang Ji Jie 
YTFãng Jí Jiê 


Coletânea com interpretações 
das prescrições médicas 


Obra escrita sob a dinastia Qing em 1682 e escrita por Wãng Áng ÍE 
cp (1615- aproximadamente 1694), também conhecido como Wãng 
Rèn Ãn Este livro reagrupa mais de 800 fórmulas com os 

comentários de diversas escolas médicas, suas modificações, métodos 
de preparações, etc. Wãng Áng é um dos grandes médicos dos Qing, 
autor prolífico, fez pesquisas em muitas áreas: matéria médica, 
prescrições, Nèi Jíng (Clássico interno), etc. Uma de suas obras de 
sucesso foi Bén Cão Bèí Yào (Essencial da matéria médica) 

publicada em 1694. 


Yi Fang Kao 
YTFãng Kào 

Estudo sobre prescrições 
médicas 


Obra escrita sob a dinastia Ming em 1584 e escrito por Wú Kün ^ 
lú (1551-1620). Este livro de farmacologia em 6 partes apresenta 780 
fórmulas classificadas em 72 categorias (em relação com as doenças). 
Para cada doença Wú Kün dá os diferentes tratamentos em função 
do diagnóstico diferencial. Ele detalha os sintomas, a fisiopatologia, a 
ação das substâncias medicinais, etc. É um verdadeiro concentrado de 
prática clínica. Muitas prescrições vieram do Shãng Hán Lün (Tratado 
das lesões pelo frio) e dos quatro grandes mestres do período Jin/ 
Yuan, assim como da própria experiência do autor. 


Yi Fang Lei Ju 
YT Fãng Lèi Jü 


Reunião de prescrições 
médicas classificadas 


Obra coreana escrita por diversos médicos entre 1443 e 1477. É uma 
enorme compilação de aproximadamente 50.000 prescrições médicas 
vindas da época Tang, 5ong, Yuan e Ming, assim como da Coréia. Ela 
apresenta tratamentos relacionados ao vento, frio, canícula, umidade, 
lesões pelo frio (Shãng Hán fàM), olhos, dentes, garganta, boca, 
língua, ouvidos, nariz, cabeça e face, corpo, zàngfü, diversas doenças 
das principais especialidades médicas, etc. Os primeiros capítulos são, 
no entanto, dedicados às teorias fundamentais e aos órgãos. 


Yi Fang Yi Ban Zhu 
YTFãng YTPán Zhü 

Prescrições médicas 

[qué valem] uma bandeja de 

pérolas 


Obra publicada em 1749 sob a dinastia Qing e escrita por Hóng JTn 
Díng (1683-1759), também conhecido como Hóng Yü Yõu 

:E£ ou Hóng Xing Yuán Este livro trata de muitos assuntos: 

teorias dos cinco movimentos cíclicos e dos seis qi climáticos (yün qi 
Üs^), canais, zàng fü, pulso, diagnóstico, lesões externas, medicina 
interna, medicina externa, ginecologia, pediatria, oftalmologia, e 
logicamente prescrições médicas. 
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Yi Guan 

YT Guàn 

ISJÃl 

Penetração da medicina 

Obra publicada em 1687 sob a dinastia Ming e escrita por Zhào Xiàn Kê 
MMrT, também conhecido como Zhào Yáng Kuí Guàn (jã!) 

corresponde ao encadeamento íntimo de idéias que sub-entendem o 
fato de penetrar o segredo de um conceito complexo. É neste manus¬ 
crito que Zhào Xiàn Kê, partidário da escola da "tonificação morna" 
(wén bu pài e promotor da escola da "porta da vida" desen¬ 

volve estas teorias. Ver Zhào Xiàn Ke. 

Yi He 

YT Hé 

EW 

YT Hé é um famoso médico do reino de Qín ü na época das Primaveras 
e Outonos (770 a.C. - 476 a.C.). A lenda diz que após ter diagnosticado 
o marquês de Jin (ía), ele afirmou que as doenças não vinham de 
demônios ou maus espíritos mas dos desequilíbrios de seis fatores 
naturais: o yín, o yáng, o vento, a chuva, a escuridão e a luz. YT Hé 
fala de seis qi. Vemos aqui as premissas da teoria dos seis fatores 
patógenos climáticos: o frio, o calor, o vento, a umidade, a secura e a 
canícula. 

Yi heng 

YTHéng 

Êif 

De acordo com as regras da 

medicina 

Obra publicada em 1721 sob a dinastia Qing e escrita por Shèn Shí 
Yú (aprox. 1601-1667), também conhecido como Shên Ming 

Shèng fflt e Shén Róng Chéng Trata-se de uma antologia 

em dois capítulos de teorias dos grandes mestres dos séculos passados 
sobre as patologias, pulso, tratamentos. O objetivo foi apresentar 
diferentes estilos médicos através dos tempos. 

Yi Lun San Shi Pian 

YTLün Sãn Shí Piãn 

Tratado médico em trinta 

partes 

Obra publicada sob os Qing e escrita por Wéi Xié Mèng 
também conhecido por Wéi Yún Jí Não existem muitas 

informações a respeito deste livro e de seu autor pois Wéi Xié Mèng, 
nativo da província de An Hui, foi inicialmente um magistrado do 
concelho de Wú Hú $rM durante o período Qián Lóng KPÉ (1736 
à 1796). Ele é o autor do comentário sobre um dos grandes clássicos 
confucionistas, o Yí lí tfcfl (Cerimonial). 

Yi Shu 

YTShü 

Exposição sobre a medicina 

Série de livros publicada em 1826 sob a dinastia Qing e escrita por 
Chéng Wén Yòu fi(1736-1820), também conhecido como Chéng 
Guàn Quán íü/$Ü:§^ou ainda Chéng Xing Xuãn flHÍÍÍÍ. Esta coleção de 
oito livros, apresentados em 16 seções, íntegra as obras sobre o Nèi 
JTng (Clássico interno), o Shãng Hán Lün (Tratado das lesões pelo frio), 
da medicina interna, ginecologia, fórmulas... 
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Clássico das mutações 


O Yi JTng é um dos cinco grandes clássicos confucionistas (wü jíng 
3 l# £). Ele é inicialmente um livro de adivinhação da China antiga 
baseado nos 8 símbolos, os trigramas e 64figuras, os hexagramas. Ele 
explica os mecanismos universais na base da vida. Ele descreve as 64 
situações características do universo manifestadas com seu potencial 
de evolução e de transformação. Enquanto modelo de pensamento, é 
provavelmente oclássico mais importanteda civilização chinesa eécon- 
siderado como o iniciador da maioria dos conhecimentos tradicionais. 
A lenda diz que Fú XI fôÜ, um dos imperadores míticos fundador 
da civilização chinesa, foi o criador dos oito trigramas (bã guà A 
#), enquanto que o rei Wén jt:£ (fundador dos Zhõu em 1121 a.C.) 
foi aquele dos sessenta e quatro hexagramas (liü shí si guà A+H 
§|>) acompanhados de suas palavras adivinhatórias (guà cí ÍHS). No 
entanto, segundo a maioria dos especialistas, o Yi JTng seria datado 
da dinastia Zhõu ocidental, (entre 1000 e 700 anos a.C.). Ele seria 
anterior ao Dào Dé JTng 3ÍÍÈM (Clássico do caminho e da virtude) 
e à escola do yln yáng. Mas foi bem mais tarde, no início da dinastia 
Han (206 a.C. - 220 d.C.), que foram acrescentados os dez comentários 
filosóficos, cosmológicos, metafísicos, éticos do Yi JTng que tentam 
explicar o mundo e seu funcionamento. Estes comentários são 
chamados "Asas" ou "Apêndices" e a lenda os atribui à Confúcio. 
Na realidade o texto que nós conhecemos hoje em dia representa a 
evolução de 1000 anos de reflexões que sintetizaram os pensadores 
dos Han, durante o mesmo período onde foram refinadas as teorias 
do yln yáng e dos cinco movimentos e concretizado o Nèi JTng (Clássico 
interno). 


Yi Jing Mi Zhi 
YT JTng Ml ZhT 

Sentido secreto dos 
clássicos médicos 


Obra publicada em 1418 sob a dinastia Ming e escrita por Shèng Yín 
(1375-1441), também conhecido como Shèng Qí DõngfiJn 


YiJing Yu Xie 
YT JTng Yü Xiè 


Manuscritos refinados dos 
clássicos médicos 


Obra publicada em 1930 e escrita por Fu Sõng Yuán flj ; fè7£ (1846- 
1913), também conhecido como Fü Nàn Háníf BS ou ainda Fü Sõng 
YuárrfSSEl. Embora publicado recentemente, este livro não sofreu 
influência contemporânea e ocidental. Ele se baseia no estudo e 
compreensão apurada dos grandes clássicos médicos. 
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Obra publicada sob a dinastia Ming em 1641 e escrita por Wáng Kèn 
TángíiNflÊ (1549 - 1613). Este livro apresenta em quatro partes 
diversas especialidades médicas: medicina interna, medicina externa, 
ginecologia, pediatria. Ver Wáng Kén Táng. i 


Yi Lin Gai Cuo Obra publicada sob a dinastia Qing em 1830 e escrita por Wáng Qing 

Yí Lín Gãi Cuò RènOfffi (1768-1831), também conhecido como Wáng XOn Chén 

ESÍÊSfcÊs 3EJÜJÊ Este livro corrige em primeiro lugar os erros anatômicos do 

Correção dos erros corpo humano contidos nos textos anteriores e apresenta algumas 

da floresta médica teorias pessoais do autor, em particular sobre a estase de sangue 

e sobre a origem cerebral da atividade mental. Ele inclui também 
um conjunto de prescrições. A descrição anatômica que ele propõe 
também possui erros. Isto prova que a medicina chinesa, mesmo sob 
os Qing e influência ocidental, jamais foi uma medicina de precisão 
anatômica da estrutura orgânica. 


Obra publicada em 1584 sob a dinastia Ming e escrita por Fãng Yú 
ífPS. Este livro retomou os grandes princípios dos mais importantes 
clássicos tais como Nèi JTng (Clássico interno), Shãng Hán Lún (Tratado 
das lesões pelo frio), JTn Gui Yào Luè (Manual do cofre de ouro), Mài 
JTng (Clássico dos pulsos), as obras dos quatro grandes mestres das 
dinastias Jin/Yuan e oferece uma síntese em diferentes áreas como 
medicina interna, ginecologia, medicina externa, pediatria, etc. 


Yi Lue Obra escrita em 1818 sob a dinastia Qing e escrita por Qián YTGu't 4S 

YTLüè * “ti. Esta obra é uma apresentação comentada de alguns princípios 

do Nèi JTng (Clássico interno), do Nán JTng (Clássico das dificuldades) 
Manual de medicina e de diferentes correntes médicas. O primeiro capítulo fala do pulso, 

dos princípios de tratamento, de diversas teorias e da experiência 
clínica dos predecessores do autor. O segundo capítulo fala de diver¬ 
sas doenças da medicina interna e da ginecologia com diagnóstico e 
tratamentos. O terceiro capítulo é um estudo sobre os órgãos zàngfü, 
os doze canais e os oito vasos extraordinários. O quarto capítulo é um 
apanhado de prescrições da farmacologia chinesa simples e baseadas 
na experiência. 


Yi Un Sheng Mo 
YT Lín Shéng Mò 

EtMI 

As regras da floresta médica 


Yi Jing 
YTJíng 

Ett 

O espelho da medicina 
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Yi lue cun zhen 
YT Lüè Cún Zhén 


Manual de medicina para 
conservar a verdade 


Obra publicada em 1896 sob a dinastia Qing e escrita por Mã Péi ZhT 
(1820-1903), também conhecido como Mã Wén Zhí 
célebre médico do final dos Qing. 


Yi Men Bang He 
YIMén Bàng Hè 

EflIMI 

A medicina trazida à razão 


Obra publicada em 1825 sob a dinastia Qing e escrita por Zhãng Nán 
também conhecido como Zhãng Xü Gü Frequentemen¬ 

te doente desde sua infância, ele começou a estudar o estilo de Yè 
Tiãn Shi. Em seguida, ele visitou os famosos médicos de sua época. Ele 
continuou a estudar intensamente os clássicos fundamentais como o 
Nèi JTng (Clássico interno) e o Shãng Hán Lun (Tratado das lesões pelo 
frio), assim como os princípios e a experiência clínica de grandes mes¬ 
tres como Liú Wán Su,Zhãng YuánSü, Lí Dõng Yuán, Zhü Dãn Xí,Zhãng 
Jiè Bín, Xuê Shêng Bái e Wú Táng. Sintetizou os principais aportes te¬ 
óricos e clínicos destes experts e seu próprio ponto de vista em YT 
Mén Bàng Hè. Desenvolveu especialmente novas idéias concernentes 
às doenças mornas e foi o primeiro texto a utilizar a expressão "biàn 
zhèng lün zhi seleção do tratamento de acordo com o 

diagnóstico diferencial. 


Yi Men Bu Yao 
YTMén Bü Yào 

sn#s 

Suplementos essenciais 
para os médicos 


Obra publicada sob a dinastia Qing em 1883 e escrita por Zhào Lián 
também conhecido como Zhào Zhú Quán sobretudo 

conhecido em medicina externa (wài kê 


Yi Men Fa Lu 
YT Mén Fã Lü 

Leis da medicina 


Obra publicada em 1658 sob a dinastia Qing e escrita por Yü Chãng fljjií 
H (1585-1664), também conhecido como Yü Jiã Yán AfuHlIr. Livro em 
seis partes sobre diagnóstico e patologia (vento, frio, umidade, calor, 
secura, etc.) com seus tratamentos. 


Yi Shuo 
YTShuõ 

Wk 

Teorias médicas 


Obra publicada em 1189 sob a dinastia Song do Sul e escrita por Zhãng 
Gão irlè^ (1149-1227), também conhecido como Zhãng Ji Ming 
í 19» Zhãng Gão nascido em uma família de médicos. Seu tio era um 
médico muito conhecido em toda a China sob a dinastia Song do Norte. 
Este livro é uma compilação de fatos históricos e também de princípios 
e teorias dos principais médicos famosos da Antiguidade até a dinastia 
Song do Sul. 
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A trama mutante 


Apócrifo do Yi JTng (Clássico das mutações). Ele pertence a um conjunto 
de textos apócrifos do século I d.C. (dinastia Han) chamados Chèn Wèi 
(Textos de prognóstico da trama). Grande parte destes textos 
estão perdidos hoje em dia. 


Compreendera medicina 


Obra publicada sob a dinastia Qing, em 1893 e escrita por Mã Guãn 
Qún também conhecido como Mã Liáng Bó Livro que 

apresenta os princípios do Nèi JTng (Clássico interno) e de outros tex¬ 
tos importantes da tradição médica chinesa, assim como a experiência 
clínica acumulada durante gerações. Numerosas doenças e diferentes 
especialidades são abordadas. 


Yi Xue Cong Zhong Lu 
YT Xué Cóng Zhòng Lü 

Coletânea de medicina 
seguindo a tradição popular 


Obra publicada em 1896 sob a dinastia Qing e escrita por Chén Xiü 
YuánK^IBI (aprox. 1753-1823), também conhecido como Chén Niàn 
Zü Bfcèffi ou ainda Chén Liáng Yôu Rfeíf. Célebre médico sob os 
Qing, ele escreveu dezesseis livros médicos que contribuíram à po¬ 
pularização desta arte. Ele também foi um comentarista do Nèi JTng 
(Clássico interno), do JTn Gui Yào Luè (Manual do cofre de ouro) e do 
Shãng Hán Lün (Tratado das lesões pelo frio). Na presente obra Chén 
Niàn Zü reúne os ensinamentos e as prescrições de médicos famosos. 
Ele é constituído de sete partes sobre a medicina interna e suas diver¬ 
sas doenças, uma oitava parte fala de ginecologia. 


Yi Xue Fa Ming 
YTXué Fã Míng 

mm 

Esclarecimentos sobre a 
medicina 


Obra publicada sob a dinastia Jin e escrita por Lí Gáo (1180-1251), 
também conhecido como Lí Dõng Yuán^^íS. É um livro sobre a 
terapêutica (farmacologia) em medicina interna. Ver Lí Dõng Yuan. 


Yi Xue Jian Neng 
YTXué Jiàn Néng 

PfIB 

Percepções das capacidades 
da medicina 


Obra publicada em 1873 sob a dinastia Qing e escrita por Táng Róng 
Chuãn também conhecido como Táng Zõng Hãi 

(1862-1918 ou 1851-1908 de acordo com as fontes). Esta obra apre¬ 
senta os métodos de diagnóstico através da teoria dos órgãos zàng 
fü e dos canais. Ele apresenta muitos desequilíbrios da ginecologia, 
otorrinolaringologia, pediatria, medicina interna, etc. 
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Yi Xue Liu Yao 

YTXué Liü Yào 

As seis partes essenciais do 

ensino da medicina 

Obra publicada sob a dinastia Ming em 1609 e escrita por Zhãng Sãn 
XI também conhecido como Zhãng Shü Chéng As 

seis partes essenciais do ensino da medicina segundo Zhãng Sãn XT 
são: o diagnóstico, os canais e colaterais, o mecanismos das doenças, 
as substâncias medicinais, os métodos de tratamento e a doutrina dos 
cinco movimentos cíclicos e dos seis qi (wü yun liü q! 

Yi Xue Qi Meng Hui Bian 

YTXué QJ Méng Hui Biãn 

Coletânea inicial dos 

ensinamentos médicos 

Obra publicada em 1689 sob a dinastia Qing e escrita por Zhái Liáng 
H6l. Trata-se de uma compilação dos princípios essenciais do Nèi 
JTng (Clássico interno) e de outros grandes clássicos. O primeiro 
capítuloapresentaasteoriasfundamentaismaisimportantes.Osegundo 
apresenta as doenças. O terceiro capítulo traz as principais prescrições 
de farmacologia. O quarto e o quinto desenvolvem o tratamento de 
doenças pela farmacologia. O sexto capítulo é uma matéria médica. 

Yi Xue Qi Yuan 

YTXué QíYuán 

mm 

Exposição do ensino médico 

Obra publicada em 1186 sob a dinastia Jin e escrita por Zhãng Yuán Sü 
3fe7t.Sc (1151 - 1234), também conhecido como Zhãng Jié Gü 

Esta obra fala essencialmente do método dos cinco movimentos 
cíclicos e os seis qi climáticos (wü yün liü qi assim como de 

farmacologia chinesa. Ver Zhãng Yuán Sü 3fe7üSt 

Yi Xue Ru Men 

YTXué Rü Mén 

E#AÍ1 

Rudimentos de medicina 

Obra publicada pela primeira vez em 1575 sob a dinastia Ming, e 
escrita por Lí Chãn também conhecido como Lí Jiàn Zhãi 

Si. Médico confudonista, ele desenvolve em sua obra as virtudes 
necessárias para a prática médica. O YTXué Rü Mén é um livro didático 
que teve grande sucesso em sua época (reeditado várias vezes) e que 
apresenta as teorias fundamentais da medicina chinesa assim como 0 
diagnóstico, acupuntura, farmacopéia e algumas especialidades. 


Yi Xue San Zi Jing 
YTXué Sãn Zi JTng 

Clássico médico em três 
caractéres 


Obra publicada em 1804 sob a dinastia Qing e escrita por Chén Niàn Zü 
fêfec&ffl (aprox. 1753-1823), também conhecido como Chén Xiü Yuán 
Klílzi! ou ainda Chén Liáng Yõu fêfcêjt Ver Chén Niàn Zu, 
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Yi Xue Shi Zai Yi 
YTXué ShíZài Yi 


Ensinamentos completos e 
fáceis da medicina 


Obra publicada sob a dinastia Qing em 1809 e escrito por Chén Niàn Zü 
(aprox. 1753-1823), também conhecido como Chén Xiü Yuan 
Este texto visa adentrar aos grandes princípios da medicina 
chinesa, falando de diferentes áreas: acupuntura, zàng fü,i diagnósti¬ 
co, diferentes tipos de doenças, etc. Autor prolífico, Chén Niàn Zü es¬ 
creveu comentários sobre os grandes clássicos fundamentais, assim 
como livros clínicos. Ver Chén Niàn Zü. 


Yi Xue Qiu Shi 
YTXué Qiú Shi 

mm 

Verdadeiras pesquisas em 
medicina 


Obra publicada em 1879, sob a dinastia Qing e escrita por Wú Dá 
5 IÜ. Trata-se essencialmente de uma obra sobre patologias, 
princípios de tratamentos e casos clínicos do autor. 


Yi Xue Xin Wu 
YTXué XTnWü 

Compreender o espírito da 
medicina 


Obra publicada em 1732 sob a dinastia Qing e escrita por Chéng Guó 
Péng SH0 (1679 ? ), também conhecido como Chéng Zhõng Líng 
Livro prático de teorias e informações clínicas apresentadas 
de maneira clara e concisa. Chéng Guó Péng foi também 0 autor 
de Wài Kê Shi Fã ÍW+ÍÈ (Os dez métodos da medicina externa) 
publicado em 1733 principalmente voltado às doenças de pele, 
abcessos, sarna, eczema, carbuncúlo, micose... 


Yi Xue Yuan Liu Lun 
YTXué Yuán Liú Lün 

mmm 

Tratado sobre a fonte e o 
fluxo [ou seja a origem e 0 
desenvolvimento] da 
medicina 


Obra publicada em 1757 sob a dinastia Qing e escrita por Xú Dà 
Chün (1693-1771) também conhecido como Xú LíngTãi fâK 

lê. Este livro em duas seções aborda os canais, os órgãos zàng fü, 0 
pulso, as doenças, prescrições, métodos terapêuticos, livros de 
medicina, abordagem médica dos "antigos e dos modernos". 


Yi XueZhengZhuan 
YT Xué Zhèng Chuán 

EfOE# 

Transmissão ortodoxa da 
medicina 


Obra publicada sob a dinastia Ming em 1515 e escrita por Yú Tuán 
Jí!f (1438 -1517), também conhecido como Yú Tiãn Mín JKK;. 
É o principal continuador do pensamento de Zhü Dãn XT sob os Ming. 
Encontramos no YT Xué Zhèng Zhuàn (Transmissão ortodoxa sobre a 
medicina), uma certa influência de Zhü Dãn XT e também de Wáng Shü 
Hé para o método de pulso, de Zhãng Zhòng JTng para as lesões pelo 
frio e de LT Dõng Yuán para lesões internas. 
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Yi XueZhen Zhuan 

YTXué Zhèn Chuán 

Transmissão verdadeira da 

medicina 

Obra publicada em 1699 sob os Qing e escrita por Gão Shi Shi ftltt 
jfa Este livro desenvolve teorias fundamentais (yin yáng, qi, sangue, 
zàngfü, canais e colaterais, fisiologia) além de patologia, diagnóstico e 
a terapêutica (principalmente substâncias medicinais chinesas). Gão 

Shi Shi é também 0 autor de vários comentários do Nèi JTng (Clássico 
interno) e do Shãng Hán Lün (Tratado das lesões pelo frio). 

Yi Xue Zhi Gui 

YTXué ZhTGuT 

Idéias e objetivo da medicina 

Obra publicada sob a dinastia Qing em 1848 e escrita por Zhào Shü 
Táng M/fcSL Livro sobre as teorias dos órgãos zàngfü e os canais com 
ilustrações. 

Yi Xue Zhong Zhong Can Xi Lu 

YT Xué Zhõng Zhõng Cãn XT Lü 

Coletânea do ensino médico 
sobre a união da [medicina] 
chinesa e ocidental 

Obra publicada no final da dinastia Qing em 1909 e escrita por Zhãng 

Xí Chún (1860-1933). 0 autor apresenta sua experiência na 

combinação da medicina chinesa e da medicina ocidental. Ver Zhãng 

Xí Chún. 

Yi yang Quan Yao 

YíYãngQuán Yào 

Explicações essenciais sobre a 
manutenção [da vida] 

Obra publicada em 1898 sob a dinastia Qing e escrita por Féng XT 
^Ü.Este livro trata dos métodos de preservação da saúde e de 
longevidade da tradição taoísta. 

Yi Yi Bing Shu 

YTYTBingShü 

ISIS^rP 

Livro de patologia médica 

Obra publicada em 1831 sob a dinastia Qing e escrita por WúTáng^íf 
(1758-1836), também conhecido como Wú Jü Tõng^çfllül, ou ainda 
Wú Pèi Héng Como seu nome indica, este livro apresenta 

patologias principalmente da medicina interna, com diagnóstico e 
tratamento. 

Yi Yi Yi Li 

YT Yi YT LT 

Medicina e [clássico] das 
mutações, um [mesmo e 
único] princípio 

Obra publicada sob os Qing e escrita porShào TóngZhên tam¬ 
bém conhecido como Shào Bão Chéng Após ter estudado 0 

confucionismo, Shào Tóng Zhèn aprendeu e depois praticou a medi¬ 
cina, mas utilizando os princípios do YI JTng (Clássico das mutações) e 
do taoísmo. Ele apresenta esta abordagem neste livro. Sob a dinastia 
Qing, Shào Tóng Zhên é, junto com Táng Zõng Hãi, entre os estudiosos, 

0 grande especialista da medicina de acordo com 0 Yi JTng (Clássico 
das mutações). 
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As fontes da medicina 


Obra publicada sob a dinastia Qing em 1861 e escrita por Shí Shòu 
Táng também conhecido como Shí Fèi Nán ífSfS ou ainda 

Shí Zhàn Táng Ele é o descendente de uma família de várias 

gerações de médicos. Esta obra trata do ym yáng, cinco movimentos, 
zàngfü, qi e sangue, diagnóstico, métodos terapêuticos e de várias es¬ 
pecialidades (Shãng Hán Lün, medicina interna, ginecologia, pediatria). 
Ele também é o autor de Wên Bing Hé Biãn cí"^ (Compilação 
das doenças mornas) e de Wên Rè Xué Jiang Yi (Manual 

sobre o morno e o calor). 


Yi Zhi Xu Yu 
YTZhTXü Yú 

BSi&k 

Introdução sobre as 
intenções da medicina 


Obra escrita sob a dinastia Ming em 1573 por Sun YT Kuí (- 

1522 -1620), também conhecido como Sun Wén Yuán ÍJv£ÍI, ou ain¬ 
da Sun Dõng Sü Bv^íta. Ela apresenta os comentários do autor sobre 
o Nèi JTng (Clássico interno) e o Nán JTng (Clássico das dificuldades) 
assim como os trabalhos de Zhãng Zhòng JTng e dos grandes mestres 
das dinastias Jin/Yuan: Liú Wán Sü, Zhãng Cóng Zhèng, LT Dõng Yuán, 
Zhü DãnXT. Ele aborda assuntos bastante variados comootàijí(;fcR), 
o ym yáng, os cinco movimentos, os zàng fu, o qi, o sangue, o triplo 
aquecedor, ming mén, etc. Ver Sün YT Kuí. 


Yi Zong Bi Du 
YTZõng Bi Dú 

Leituras médicas 
indispensáveis 


Obra publicada sob a dinastia Ming e escrita em 1637 por Lí Zhõng 
Zí (1588 - 1655), também conhecido como LT Niàn É 

5È), Lí Shí Cáí ($±tí). Este livro desenvolve diferentes aspectos da 
medicina chinesa como as teorias fundamentais (com ilustrações), pul- 
so!ogia> farmacologia (com mais de 400 ingredientes), teorias sobre 
as lesões pelo frio (Shãng Hán Lün - jfcMlè), patologias da medicina 
interna (com causas, mecanismos patológicos, sintomas, método tera¬ 
pêutico, substâncias medicinais). Ver Lí Zhõng ZT. 


Yi ZongJin Jian 
YTZõng JTn Jiàn 


O espelho de ouro da 
tradição médica 


Publicado em 1742, esta famosa enciclopédia foi compilada por ordem 
imperial para servir de manual de estudo no instituto imperial da me¬ 
dicina (Xmt. Ela tinha o objetivo de sintetizar o saber médico de 
gerações passadas de até dois mil anos. Ela foi muito popular no meio 
da medicina chinesa até o final da dinastia Qjng e permanece hoje em 
dia uma referência incontornável. Ela foi compilada por Wú Qiãn jÜcÜt 
e Liú Yü Duó Ela é composta de 15 partes e cobre o conjunto 

de especialidades médicas. 




Yín Zhên Rén Dõng Huá Zhèng Obra que pertence ao "Prolongamento do canon taoísta" (Dão Zàng 

Mài Huáng Jí Hé Pí Zhèng Dào Xü Biãn uma coleção de 23 textos que foi editada pela 

Xiãn JTng primeira vez em 1834 e compilada pelo décimo primeiro patriarca da 

escola da porta do dragão (Lóng Mén Pàí MTn YT Dé (S—fí 

ÜtflljiÊ (1748-1836). Esta coleção é essencialmente dedicada às teorias e prá- 

Clássico importai de Yín Zhen ticas de alquimia interna, em particular da escola da porta do dragão. 

Ren sobre a via de abertura e Ela integra uma das versões de JTn Huá Zõng Zhí Objetivos 

fechamento da sala imperial da flor dourada, mais conhecida no Ocidente pelo nome de "segredo 

segundo a linhagem ortodoxa da flor de ouro". O Yín Zhên Rén Dõng Huá Zhèng Mài Huáng Jí Hé Pi 

Zhèng Dào Xiãn JTng (Clássico imortal de Yin Zhen Ren sobre a via de 
abertura e fechamento da sala imperial segundo a linhagem ortodoxa 
do esplendor do leste) trata do desenvolvimento conjunto da natureza 
inata (Xíng lí) e da força vital (Ming fà). 


do esplendor do leste 

You Ke Tie Jing 

Yòu Kê Tiè Jing 

mmt 

Obra em seis capítulos publicada em 1695 sob a dinastia Qing e escrita 
por Xià Díng JCJi (1635-1715), também conhecido como Xià Yü Zhü 
iCUSF um dos grandes pediatras de sua época. 

Espelho de ferro da pediatria 
You You Ji Cheng 

Yòu Yòu Jí Chéng 

mm 

Coletânea sobre as crianças 

[ou seja , de pediatria ] 

Obra publicada em 1750 sob a dinastia Qing e escrita por Chén Fü 
Zhèng E£3EIE. Monge taoísta, este autor sintetiza os ensinamentos 
sobre pediatria das épocas precedentes. Aqui vemos claramente 
as influências de Zhü Dãn XT (^fl*'S)- Este livro, em seis seções, 
desenvolve particularmente 0 tema convulsões infantis, além de 
fisiologia, fisiopatologia, diagnóstico de desordens pediátricas. 

Yu Ji WeiYi 

YüJTWêiYT 

IttK 

Sentido sutil do 

mecanismo de jade 

YuTuan 

Obra publicada em 1396 sob a dinastia Ming e escrita em 1368 por 
. Xü Yàn Chún (? - 1384), também conhecido como Xú Yòng 

Chéng médico confuciano. Ele apresenta um bom número de 

doenças segundo a abordagem de três dos quatro grandes mestres 
das dinastias Jin/Yuan: Liú Wán Sü LT Dõng Yuán (^ÍRÍS.) 

e sobretudo Zhü Dãn XT de quem ele foi discípulo indireta¬ 

mente. Este livro teve um grande sucesso durante os Ming e os Qing, 
incluindo 0 Japão. 


Yú Tuán Yú Tuán Ãfé (1438 - 1517), também conhecido como Yú Tiãn Mín 

é um médico da dinastia Ming da atual região de Zhe Jiang. 
Yu Chang Nascido numa família de médicos, ele foi um praticante brilhante. Ele 

é o principal continuador do pensamento de Zhü Dãn XT sob os Ming. 
Ele é o autor da obra YT Xué Zhèng Zhuàn (Comentários ortodoxos 
sobre a medicina) publicado em 1515. 
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Yü Chãng Pfííü (1585-1664), também conhecido como Yü Jiã Yán % 
Urjf é um célebre médico do início da dinastia Qing. Ele começou 
tardiamente na medicina. Se concentrou no estudo dos clássicos e em 
particular no Shãng Hán Lun (Tratado das lesões pelo frio) sobre 0 qual 
ele deu muitas chaves para a decodificação através de seus quatro 
livros. Ele influenciou muitos médicos que vieram depois e permanece 
uma referência incontornável sobre as teorias fundamentais da medi¬ 
cina chinesa e a compreensão da obra de ZhãngZhòngJTng. Diz-se que 
ele foi um dos três grandes mestres da medicina do final dos Ming e 
início da dinastia Qing com Zhãng Lü (ífeSí) e Wú Qiãn (^^). 


Texto taoísta tirado de Zàng Wài Dào Shü ÜKífàltfl (Canon externo 
dos livros taoístas) citado na página 274 do Dào Jiào YT Xué 
^ (medicina taoísta) escrita por Gài Jiàn Mín SjÉPi e publicado por 
zõngjiào wén huà chü bãn shè (Edições das religiões 

e civilizações), 2001, Pequim. O Yu Hán Mi Diin data da dinastia Ming 
(1368-1644) e foi editado por Zhõu Lu Jing JSJSIÍÍ. 


Obra publicada sob a dinastia Song do Norte e escrito pelo taoísta 
Zhãng Bó Duãn (983-1082)), também conhecido como Zhãng 

Píng Shü Zhãng Zí Yáng e Zí Yáng Xiãn RénjSfPMl 

A- Após ter estudado desde a infância o confucionismo, 0 taoísmo e 
0 budismo, tornou-se um dos grandes mestres do taoísmo da época 
Song. O "Yü Qing JTn Si Qing Huá Mr Fãng Jín Bão Shuò Dãn Jué" é uma 
das obras que lhe é atribuída. Seus múltiplos nomes de honra: "Wü 
Zhên Xiãn Shêng , "Zí Xuán Zhên Rén jfêjLÀr, "Zí Yáng 

Zhên Rén ÜffiJfÀ", demonstram a importância deste personagem 
na história do taoísmo. 


Yu Yi Cao 

Obra publicada em 1643 (ou 1645) e escrita por Yü Chãng PíiH, 

Yü Yl Cão 

também conhecido como Yü Jiã Yán BiísSljf. Ver YT Mén Fã Lü - EH 


(As leis da medicina). 

Significado das [prescrições 


das] plantas 


Yun Ji Qi Qian 



Fãng JTn Bão Shuò Dãn Jué 

st 

am# 

Instruções sobre 0 tesouro 
de alquimia e dos métodos 
secretos da cesta de ouro e 
da transparência do jade [O 
imortal] Qing Hua 


Yü Hán Mi Diãn 

Livro secreto da caixa de jade 
Yü Qing JTn Si Qing Huá Mi 


Yü Chãng 

ti 

Yu Han Mi Dian 
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YúnJí QTQiãn 

Sete fichas de bambu da caixa 
de nuvens 

Za Bing Yuan LiuXi Zhu 


Livro taoísta da dinastia Song publicado em 1019 e atribuído à Zhãng 
Jün Fáng írfé M M (961P-1042?). Este imponente manuscrito reagru¬ 
pa numerosos textos anteriores à dinastia Song. Ele contém nume¬ 
rosos textos de diversas escolas taoístas, principalmente anteriores à 
dinastia Song. Também contém numerosas explicações sobre hún ( 
5Í), pò (êl), o espírito shén (#) os guí {%) e o processo da morte, os 
órgãos segundo a visão taoísta e uma enorme quantidade de informa¬ 
ções sobre os princípios taoístas, a cosmologia, a alquimia interna, etc. 
A caixa de nuvens Yún Jí zcj? é a caixa de bambu na qual os taoístas 
preservavam seus textos sagrados. As sete fichas QT Qiãn-fc^, fazem 
alusão às sete categorias segundo as quais se classificava estas obras. 
Esta enorme obra de 122 capítulos pertence ao canon taoísta (dào 
zàng 3íi8). Este último representa 0 conjunto de obras consideradas 
como parte da doutrina taoísta e constituem a estrutura teórica desta 
corrente de pensamento. De seu último inventário oficial em 1445, fo¬ 
ram contados mais de 1500 documentos. Com a chegada do budismo 
na China e os sutras do Mahayana, o taoísmo sofreu forte concorrên¬ 
cia. Para resistir à abundante literatura budista, os taoístas no século 
V d.C. começaram a reagrupar seus antigos manuscritos e a produzir 
novamente. Frente à esta nova proliferação de textos, uma triagem e 
uma seleção se impuseram. Foi LuXiüJlng (406-477) que se 

encarregou. Assim nasceu o primeiro canon taoísta consituído de 200 
títulos. Depois disso 0 canon foi revisado uma dezena de vezes. 


Zá Bing Yuán Liú XTZhú Obra publicada sob a dinastia Qing e escrita por 5hèn JTn Áo ífcÈií 

jvAJSÜEffJâ (1717-1776), também conhecido como Shén Jí MéníítíSl'1 ou ainda 

Esclarecimentos sobre a Shén Qiãn Lü ífc^Üc, autor de vários livros influenciados pela corren- 

origem e o desenvolvimento te de Zhãng Zhòng Jíng. 
de diversas doenças 
Za Zheng Hui Xin Lu 

Zá Zhèng Hui Xín Lü Obra publicada em 1754 sob a dinastia Qing e escrita por Wãng Yún Gü 

íí !![%•. Este livro é o fruto da experiência clínica do autor e de suas 
Coletânea de diversos pesquisas intensivas nos clássicos antigos. Após generalidades sobre 

sintomas a medicina chinesa, ele desenvolve a etiologia, a diferenciação de 

síndromes, os princípios de tratamentos, as prescrições de farma¬ 
cologia e casos clínicos de diversos sintomas, principalmente em 
medicina interna e ginecologia. O estilo de Wãng Yún Gü é influenciado 
por aquele de Zhãng Jiè Bín e em particular os princípios terapêuticos 
visam a reforçar 0 yáng e nutrir 0 coração. 
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Zhang Ji 
ZhãngJT 

K#L 

Zhang Jie Bin 
Zhãng Jiè BTn 


Ver Zhang Zhòng JTng 


Zhãng Jiè BTn (1563-1640), também conhecido como Zhãng 

JTng Yuè ?&§;•£& ou ainda Zhãng Hui QTng 'fé## é uma das grandes 
figuras da medicina chinesa. É um dos mais famosos comentaristas do 
Nèi JTng (Clássico interno) e lhe devemos numerosos esclarecimentos 
sobre assuntos difíceis. Sua obra central é o Lèi JTng - (Clássico 
das classificações — sub-entendida classificação de diferentes temas 
do Nèi JTng com explicações) completada pelo Lèi JTng Fü Yi - 
H (Complemento anexo do clássico das classificações) e o Lèi JTng Tú 
Yi - (Complemento ilustrado do clássico das classificações] 

publicados igualmente em 1624. Outra obra fundamental de Zhãng Jiè 
BTn se intitula: JTng Yuè Quán Shü - (Obra completa de Jing 

Yue) publicada também em 1624. Sua teoria pessoal mais famosa é 
dizer que o yáng nunca está em excesso. Ao contrário, sendo a base da 
vida, ele está sempre em deficiência, daí a necessidade de reforçá-lo. 
É por isso que se faz dele um dos principais representantes da escola 
da tonificação morna" (wên bü pài Deve-se notar que ele 

também é um expert da faceta mais "esotérica" da medicina chinesa 
e que ele pensava que a medicina e o Yi JTng (Clássico das mutações) 
tinham a mesma origem (EHHÍÜ). 


Zhang Lu 
Zhãng Lü 


Zhãng Lü (1617-1700), também conhecido como Zhãng Lü Yü % 
é um célebre médico do final dos Ming e início dos Qing. Origi¬ 
nário de uma família de mandarins, ele estudou 0 confucionismo e a 
medicina simultaneamente. Ele fez longas pesquisas sobre os clássi¬ 
cos, em particular 0 Shãng Hán Lün (Tratado das lesões pelo frio), as¬ 
sim como sobre a pulsologia, matéria médica, farmacologia de Sun ST 
Mião, etc. Finalmente ele escreveu várias obras e, em especial, o Zhãng 
Shi YT Tõng (Comunicações médicas do mestre Zhang), ba¬ 

seado em sua compreensão dos clássicos e sua experiência clínica. Ele 
praticou medicina durante 60 anos. 


Zhang Shan Lei 
Zhãng Shãn Léi 

&LÜW 


Zhãng Shãn Léi ^ÜLlfí (1873-1934), também conhecido como Zhãng 
Shòu Yí é um médico de Shangai do final dos Qing. Ele se 

inclinou primeiro para o estudo do confucionismo, no qual ele se 
tornou rapidamente um expert nos clássicos. Mas porque sua mãe 
estava frequentemente doente, ele trocou o estudo do confucionismo 
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pelo de medicina. Ele se destacou principalmente em medicina exter¬ 
na, na parte de ataques diretos de vento (zhòng fèng Ele foi 

um autor muito prolixo e escreveu numerosas obras em diferentes 
especialidades: medicina interna, ginecologia, pediatria, doenças mor¬ 
nas, matéria médica, preparação de substâncias medicinais (páo zhi ® 
^), pulso... Torna-se um dos clínicos de referência no início do século 
20. De fato, no mundo da medicina chinesa, Zhãng Shãn Léi 
ZhãngXí Chún^íi^tí e Zhãng Shêng FüirfeÊ.#, foram apelidados de 
os "três Zhãng". Estes três médicos de nome Zhãng foram célebres 
e influenciaram seus colegas do período que se estende do final dos 
Qing até a República da China. 


Zhang Shi YiTong 
Zhãng Shi YT Tõng 

Comunicações médicas do 
mestre Zhang 


Principal obra da dinastia Qing, escrita em 1695 por Zhãng Lü 
(1617-1700), também conhecido como Zhãng Lü Yü fféS&BE. Este livro 
apresenta as doenças de diferentes especialidades (medicina interna, 
ginecologia, pediatria, otorrinolaringologia...) com explicações e trata¬ 
mentos, baseados na compreensão do autor sobre os clássicos, assim 
como sua longa experiência clínica. Vemos na obra de Zhãng Lü as 
influências de alguns destes ilustres predecessores como Zhü Dãn XT, 
Zhãng Jiè BTn, Wáng Kên Táng... 


Zhang Wen Fu 
Zhãng Wén Fü 


Zhãng Wén Fü é um médico contemporâneo (1902-1970) originário de 
He Nan. Ele foi 0 autor de três obras, onde uma dela é XTn Biãn Huõ Yi 
Lün (Novo manual sobre 0 fogo epidêmico). 


Zhang Xi Chun 
Zhãng Xí Chún 

Wm 


Zhãng Xí Chún (1860 -1933), também conhecido como Zhãng 

Shòu Fü é um dos principais representantes da corrente 

que defendia a associação da medicina chinesa com a medicina 
ocidental, e que permanece uma das formas de aplicação da medicina 
chinesa na China. Sua obra-prima é oYTXuéZhõng Zhõng Cãn XTLü Ei 
(Coletânea do ensino médico na união da [medicina] 
chinesa e ocidental) que relata sua experiência na combinação dos dois 
sistemas. Ele fundou um hospital e um colégio de medicina chinesa. 
No mundo da medicina chinesa, Zhãng Xí Chún, junto a Zhãng Shãn Léi 
Sfellilt e Zhãng Shêng Fü foram apelidados os "três Zhãng", 

os três médicos de nome Zhãng que foram famosos no período que se 
estendeu do final dos Qing à República da China. 
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Obra escrita sob a dinastia Qing e inspirada por Zhãng Nãi Xiü 'jkJà 
(1844 -? ), também conhecido como Zhãng Yü QJng Írfeíüf. Ele 
apresenta numerosos casos clínicos de Zhãng Yü Qíng compilados e 
organizados por seu discípulo Wú Yü ChúnüHí^íí, classificados em 20 
capítulos cobrindo diversas doenças e especialidades. 

Zhãng Yuan Su Zhãng Yuán Sü (1151 -1234), também conhecido como Zhãng 

Zhãng Yuán Sü Jié Gü JfcíífÈ', foi um médico importante de sua época (dinastia Jin) 

ainda que ele não tenha sido considerado como o "quinto mestre" 
da "medicina dos Jin e dos Yuan". Ele é o autor de vários livros, de 
onde temos YTXué Qí Yuán (Exposição do ensino médico) 

e o Zàng Fü Bião Bèn Hán Rè Xu Shí Yòng Yào Shi 

(Regra de utilização de substâncias medicinais para os órgãos 
zàng fü, RAMO e raiz, frio e calor, vazio e plenitude). Zhãng Yuán Sü 
pensava que era impossível sempre tratar as doenças pelos métodos 
antigos. E por isso que ele desenvolveu um novo sistema terapêuti¬ 
co. Ele criou uma nova corrente médica que é chamada escola "yi 
shuí" (Hzfc^^íl). Este nome não tem nada a ver com água, com o 
yih ou mesmo com o Yi JTng (Clássico das mutações). É uma alusão ao 
condado de Yi Zhõu (JJW) de onde era originário Zhãng Yuán Sü. Ele 
influenciou fortemente seus contemporâneos porque ele foi o mestre 
de LT Dõng Yuán (autor de Pí Wèi Lün - IPPPIÍ& - Tratado do 

baço e estômago) e de Wáng Hão Gü 3ES?"È" (autor de Tãng Yè Bén 
Cão - '■ikWJÇ '- Matéria médica das decocções). Encontramos sua 
aura até a dinastia Qing, em um Zhõu Xué HüÍrI^tS por exemplo que 
prolongou algumas de suas idéias. Zhãng Yuán Sü foi um outro grande 
expert em farmacologia. 


Zhãng Yu Qing YiYan 
Zhãng Yü QmgYTÀn 

Casos clínicos de Zhãng Yu 
Qing 


Zhãng Zai Zhãng Zài Irlèiê (1020-1078) é um dos líderes da renovação confucia- 

Zhãng Zài na na época dos Song. O que caracteriza este grande pensador é sua 

vinculação à moral e à ética confuciana que ele associa perfeitamente 
com as teorias cosmológicas e metafísicas taoístas. Sua cosmologia 
é fundamentada nas "asas" do Yi Jíng [Cássico das mutações). Seus 
desenvolvimentos metafísicos sobre o qi são essenciais para uma boa 
compreensão desta noção em medicina chinesa. Sua principal obra é 
Zhèng Méng JE3È (A iniciação correta para os espíritos enevoados). 
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Zhãng Zhi Cong 
Zhãng Zhi Cõng 


Zhãng Zhi Cõng Sfcièfê (1619-1674), também conhecido como Zhãng 
Yín Ãn írfclê/È foi um célebre médico da dinastia Qing. É um dos mais 
famosos comentaristas do Nèi JTng (Clássico interno) assim como do 
Shãng Hán Lün (Tratado das lesões pelo frio) e do Jin Gul Yào Luè 
(Manual do cofre de ouro). É o autor de outras obras médicas como o 
Lü Shãn Táng Lèi Biàn (Diferenciação de categorias de Lu Shan Tang) 
publicado em 1670. 


Zhãng Zhong Jing 
Zhãng Zhòng Jíng 

m*. 


é um desafio apresentar este grande personagem da tradição mé¬ 
dica chinesa em algumas linhas. Zhãng JT Irfcjfl, também conhecido 
como Zhãng Zhòng Jíng (150-219?), que viveu na época da dinastia 
Han oriental (25-225) é considerado como o "sábio da medicina". Ele 
é o autor do célebre Shãng Hán Zá Bing Lün (Tratado das 

lesões pelo frio e doenças diversas) que foi escrito no século III a.C. 
e que será mais tarde dividido em duas obras distintas: o Shãng Hán 
Lün í&SEiê (Tratado das lesões pelo frio) e Jin Gui Yào Lüè 
(Manual do cofre de ouro). Podemos considerar este grande mestre 
como o iniciador da farmacologia (fórmulas), da medicina interna e da 
diferenciação de síndromes. As vezes, o chamamos "o ancestral das 
prescrições" pois ele inventou muitas prescrições eficazes classificadas 
de acordo com os desequilíbrios. Sua obra é junto com o Nèi JTng (Clás¬ 
sico interno), aquela que suscita o maior número de pesquisas e de co¬ 
mentários através de toda a história da medicina chinesa até os dias de 
hoje. Se o Nèi JTng lança os fundamentos teóricos da medicina chinesa, 
o Shãng Hán Zá Bing Lün traz a dimensão clínica. É uma obra-prima e 
incontornável que permitiu um grande avanço em medicina chinesa. 


Zhao Xian Ke 
ZhàoXiàn Ké 

mm 


Zhào Xiàn Kè também conhecido como Zhào Yãng Kuí 

I? é um médico importante da dinastia Ming. Ele é considerado como 
partidário da escola da "tonificação morna" (wên bü pài ÍSW/R) que 
iniciou Zhãng Jiè BTn mas sobretudo o promotor da escola da 

"porta da vida" (mlng mén f]) que iniciou Xué Jí PS (1487-1559). 
Esta última escola acredita que é o fogo do ming mén que represen¬ 
ta a vitalidade do ser. Mesmo enfatizando o apecto fogo da porta da 
vida, ela não esquece de assinalar a mesma importância da água do 
ming mén. Finalmente, é o equilíbrio entre a água e o fogo da porta 
da vida, portanto ó equilíbrio entre o yTn e o yáng que é fundamental 
para a saúde. Zhào Xiàn Kè privilegiando a teoria de equilíbrio água/ 
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Zhen JingZhi Nan 
Zhên JTngZhl Nán 
Guia do clássico da 
acupuntura 

WSm 


Zhen Jiu Da Cheng 
Zhên Jiü Dà Chéng 

Compêndio de acupuntura e 
moxabustão 


Zhen Jiu Jia Yi Jing 
Zhên Jiu Jiã YTJTng 

Clássico do ABC da 
acupuntura e da moxabustão 


Zhen jiu zi shengjing 
Zhên Jiü ZT Shéng Jíng 

Livro de acupuntura e de 
moxabustão para ajudar a 
vida 


fogo pertence ao mesmo grupo de pensamento que Zhãng Jiè BTn. Ele 
descreveu suas idéias no YT Guàn (Penetração da medicina) publicado 
em 1617. 

Obra publicada em 1295 sob a dinastia Yuan (1271-1368) e escrita por 
Dòu Hàn QJng (1196-1280), também conhecido como Dòu Mò 

Htt Este texto apresenta diferentes temas de acupuntura, em espe¬ 
cial o método de fluxo e refluxo meia-noite/meio-dia (zi wü liú zhu 
^Pí&fè) e a aplicação clínica dos oito pontos jião hui-confluência (§í 
z?) dos oitos vasos extraordinários. Este pequeno livro é uma mina de 
ouro de informações raras em acupuntura. 

Obra escrita por Yéng Ji Zhõu (1522-1620) sob a dinastia Ming 

e publicada em 1601. Ele apresenta os conhecimentos de acupuntura 
e da moxabustão desde sua origem até a época do autor. Suas nume¬ 
rosas fórmulas e técnicas de agulhas inspiraram muitas gerações de 
acupunturistas até nossos dias. Deve-se notar que as indicações de 
pontos de acupuntura vem do Zhên Jiü Jü Yíng (Coleção do 

melhor da acupuntura e da moxabustão) publicado em 1529 e escrita 
porGão Wü ituíS. 

Obra publicada sob a dinastia Wei em 259 d.C. e escrita por Huáng 
Fü Ml ÜLfiím (214-282). Depois de Huáng Di Nèi JTng Líng Shü, ele é 
o primeiro grande clássico dedicado principalmente à acupuntura e 
à moxabustão. É uma referência incontornável em acupuntura desde 
sua publicação. Seu estudo é indispensável a todo acupunturista que 
se respeite. Tem como referência um antigo livro de acupuntura per¬ 
dido hoje em dia: Míng Táng Kõng Xué Zhên Jiü Zhi Yào 7 

jêH (Tratamentos essenciais dos pontos de acupuntura e da moxa¬ 
bustão do palácio luminoso), assim como o 5ü Wèn e sobretudo o Líng 
Shü que ele enriqueceu sensivelmente em termos de aplicação clínica 
dos pontos de acupuntura. A versão que nós utilizamos hoje em dia é 
aquela publicada no Gü JTn YíTõngZhèng Mài Quán Shü IÈt^vÍS^gIE 
Hfelrí (Compêndio das obras corretas antigas e modernas) em 1601. 

Obra escrita por Wáng Zhí Zhõng Ü&4 3 sob a dinastia Song e 
publicada em 1220. Este livro apresenta a experiência clínica do autor, 
muitas combinações de pontos vindas dos clássicos anteriores, 
métodos de agulhamento assim como 46 ilustrações da localização de 
canais e pontos. É uma obra apreciada pelos experts em acupuntura. 


1 
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Zhen quan 

Zhên Quán 

Explicações verdadeiras 

Obra publicada sob a dinastia Míng e escrita pelo taoísta Yáng Dào 
Shéng PBÜÜ também conhecido como Báo Zhên ZT Trata-se 
de um livro de alquimia taoísta em três partes. Yáng Dào Shéng per¬ 
tence à uma das "sete escolas da realidade" (completa) do norte (bei 
ql zhên pài Í\AlSM) H , chamada "escola da porta do dragão (lóng 
mén pài jfcnifi". 

Zheng Meng 

Zhèng Méng 

m 

Iniciação correta para os 
espíritos enevoados 

Zhèng Méng é uma das obras-primas do grande pensador Zhãng Zài 
O título deste livro, "Iniciação correta para os espíritos enevo¬ 
ados" faz alusão ao quarto hexagrama do Yi JTng (Clássico das muta¬ 
ções): "Cultivar os espíritos enevoados (quer dizer, aqueles que ainda 
não foram iniciados) para colocá-los na retidão". Esta obra tem como 
objetivo mostrar o caminho correto àqueles que ainda estão na obs¬ 
curidade e que desejam compreender o sentido profundo do ensina¬ 
mento dos clássicos. 

Zheng yin MaiZhi 

Zhèng YTn Mài Zhi 

SÈSEín 

Sintomas, causas, pulso e 

tratamento 

Obra escrita em 1641 sob a dinastia Ming por Qín JTng Míng 
mas corrigido e ampliado sob a dinastia Qing por Qín Huáng Shl Slü. 
± e publicado em 1706. Livro de medicina interna que apresenta o 
diagnóstico diferencial de muitas doenças com a causa, os sintomas, o 
pulso e o tratamento (daí o título). 

Zheng Zhi Hui Bu 

Zhèng Zhi Hui Bü 

fiEJãC# 

Coletânea sobre as 

síndromes e tratamentos 

Obra publicada em 1687 sob a dinastia Qing e escrita por Lí Yòng Cul 
(1662—1722), também conhecido como LT XTng 
ou LTXiü Zhl^HÉ&- O autor resume neste livro a experiência clínica 
de seus ilustres predecessores, principalmente Zhãng Zhòng JTng e os 
quatro mestres da dinastia Jin/Yuan, assim como a sua própria. 

Zheng Zhi Zhun Sheng 

Zhèng Zhi Zhün Shéng 

Critérios para as síndromes e 

os tratamentos 

Obra escrita sob a dinastia Ming em 1602 por Wáng Kén Tángí.^ 
Ü (1549-1613). Este livro apresenta uma síntese aprofundada sobre 
as síndromes e os tratamentos de diversas doenças, segundo a expe¬ 
riência do autor e de seus predecessores. Ele cobre diferentes áreas 
como a pediatria, a ginecologia, dermatologia, lesões pelo frio... 
Ele possui uma das primeiras descrições de um câncer de mama em 
um homem. Wáng Kén Táng é conhecido como um grande médico 
da dinastia Ming e sobretudo um compilador prolífico dos clássicos 
médicos. 
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Zhi Yi Bi Bían 
ZhJYíBi Bíàn 

Diferenciação confiável do 
conhecimento médico 


Obra publicada em 1849 sob a dinastia Qing e escrita por LT Guàn 
Xiãn (1772-?), também conhecido como LT Wén Róng 

Autoridade confucionista e médico, ele estudou e se inspirou nos 
clássicos médicos para escrever suas obras. Ele desenvolveu 
particularmente a seguinte idéia: "[Quando] se encontra um sintoma de 
calor, então [é necessário] empregar Hé Jiàn (ou seja. Liú HéJiàn le. 
Liú WánSü). [Quando] se encontra um sintoma de insuficiência de YTn, 
então [é necessário] empregar Dãn XI (ou seja Zhü Dãn Xi), [Quando] 
se encontra um sintoma de deficiência do baço, então [é necessário] 
empregar Dõng Yuán (ou seja LJDõng Yuán). [Quando] se encontra um 
sintoma de frio vazio, então [é necessário] empregar JTng Yuè (ouseja 
Zhãng Jtng Yu), também conhecido como ZhãngJiè Bln)". 


Zhi Yi Lu 
Zhi Yí Lü 

mm 

Coletânea de perguntas para 
esclarecer as dúvidas 


Menos conhecido e mais modesto que o Lèi JTng - (Clássico das 
classificações), o Lèi JTng Tú Yi - (Complemento ilustrado 

do ciássico das classificações) ou ainda o JTng Yuè Quán Shu - JN&rk 
(Obra completa de Jing Yue), o Zhi Yí Lü - MStíJc é um dos quatro 
manuscritos de ZhãngJiè BTn Ver este autor. 


Zhang Cong Zheng 
Zhãng CóngZhèng 

ftAÜE 


Sob as dinastias Jin e Yuan quatro médicos se destacaram de forma 
especial, cada um trazendo um novo ponto de vista. Eles foram os pes¬ 
quisadores daquilo que mais tarde foi chamado de "quatro grandes 
escolas dos Jin Yuan". Estes quatro grandes líderes são pela ordem Liú 
Wán Sü, Zhãng Cóng Zhèng, Lí Dõng Yuán e Zhü Dãn XI. Zhãng Cóng 
Zhèng 5&JÁ.IE (1156-1228), também conhecido como Zhãng ZT Hé 
ou ainda Zhãng Dài RénírfélSíÀ é o segundo dos quatro mestres 
da medicina "Jin Yuan" Ele foi o principal continuador do pensamento 
de Liú Wán Sü (1120-1200) e prolongou a noção das seis portas (liü 
mén TnÍI), ou seja, os seis perversos climáticos causadores de do¬ 
enças: o vento, o frio, a canícula, o fogo, a umidade e a secura. Assim 
como Liú Wán Sü, ele se concentrou principalmente sobre o efeito 
nefasto do calor que ele acreditava ser a causa mais importante das 
doenças. Isto levou à utilização de três métodos (sãn fã níè) ja utili¬ 
zados anteriormente no Shãng Hán Lün (Tratado das lesões pelo frio) 
mas de onde ele desenvolveu suas aplicações. Estes três métodos são 
a sudorificação, a purgação e a vomificação que visam expulsar es¬ 
tes seis perversos climáticos invadindo o corpo, principal etiologia das 
doenças segundo ele. Atacando os seis perversos, a saúde deveria se 
restabelecer automaticamente. Por esta razão esta escola é chamada 
gõng xià pài (®C~R8) que poderíamos traduzir por "escola do ataque 




j 
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e da purgação". Um dos livros chave de Zhãng Cóng Zhèng onde ele 
apresenta a doutrina das seis portas e dos três métodos é o Rú Mén 
Shl QTn Ml (Cuidados dos confucionistas para seus pais). Mes¬ 

mo que o método preferido de Zhãng Cóng Zhèng seja a dispersão, 
ele não exclui a ideia de tonificação em caso de fraqueza do paciente. 

Zhong Ding Guang 

Wen Re Lun 

Zhòng Ding Guang 

Wên Rè Lün 

Revisões importantes do 

tratado do morno e do calor 

Obra publicada perto do final da dinastia Qing e escrita por Hé Lián 
Chén {pTÍIE (1861-1929). Atenção aqui não se trata do Wên Rè Lün 
escrito por Yè Gui, também conhecido como Yè Tiãn Shi (1667-1746). 

Zhong Feng Lun 

Zhòng Fêng Lün 

Tratado sobre o ataque 

direto do vento 

Obra publicada sob a dinastia Qing em 1821 e escrita porXióng Wü 
ÍI8I5. Livro especializado sobre o ataque direto do vento (zhòng fêng 
que corresponde aos acidentes vasculares cerebrais em seu 
sentido amplo. O mecanismo patológico e os tratamentos constituem 

a essência deste livro. 

Zhòng Guang Bü Zhü Huáng Di 
Nèi JTngSu Wèn 

Acréscimos importantes sobre 
as questões simples do clássico 
do Imperador Amarelo 

Obra publicada em 762 d.C. sob a dinastia Tang e escrita por Wáng 
BTng BjC (aproximadamente 710-805). Trata-se de um dos mais céle¬ 
bres comentários do Huáng Di Nèi JTng Sü Wèn (Questões simples do 
clássico interno do Imperador Amarelo). A versão atual do Sü Wèn é 
' baseada nesta de Wáng BTng. Seus comentários são sempre referência 
entre os especialistas do Nèi JTng (Clássico interno). 

Zhong Guo Yi Xue Da Ci Dian 
Zhòng Guó YTXué Dà Cí Diãn 

Grande dicionário de 

medicina chinesa 

Enorme dicionário em quatro volumes escrito em 1921, constituído de 
aproximadamente 3 milhões de ideogramas, mais 5000 páginas e que 
reune a definição de muitos termos, princípios, teorias em todas as 
áreas da medicina chinesa. Trata-se de uma fantástica fonte com um 

número colossal de referências. Ele foi reeditado em 1954 e depois 


em 1957. 
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Zhong Lu Chuan Dao Ji 
Zhõng Lu Chuán Dào Jí 

tm 

Coletânea sobre a 
transmissão do Dào de Zhõng 
[Lí Quánj à Lu [Dòng Bín] 


Zhõng Shãn Yü Gui Fú Qi JTng 

Clássico sobre a ingestão 
do qi da câmara de Jade na 
montanha central 


Zhong XiHuíTongYi 
JingJing Yl 
Zhõng XI Hui Tõng YT 
JTng JTng Yl 

Essência do clássico da 
medicina chinesa combinada 
com a medicina ocidental 


Obra de alquimia interna taoísta datando provavelmente das dinastias 
Han ou Tang, atribuída à Zhõng Lí Quán # M e Lu Dòng BTn 
gfplíl dois legendários taoístas. Este texto, que pertence ao canon 
taoísta (dào zàng iUÍS), é apresentado sob forma de diálogo de mestre 
e discípulo entre os dois taoístas. Ele aborda temas puramente 
metafísicos, filosóficos, técnicos e ao mesmo tempo esclarecimentos 
do ponto de vista taoísta sobre a fisiologia do corpo humano muito 
interessantes, baseadas nas teorias de medicina chinesa. Este texto 
lança as bases teóricas do Líng Báo Bi Fã (Métodos consu¬ 

mados do tesouro espiritual) que incide sobre as práticas para atingir 
a imortalidade. O Zhõng Lu Chuán Dào Jí foi Extremamente popular 
durante as dinastias Song e Yuan. 


Obra publicada sob a dinastia Tang (618-907) e escrita pelo taoísta Bi 
Yán Xiãn Shêng comentada por Huáng Yuán Jün jfTGla. 

Texto de teorias e práticas taoístas. Este texto faz parte do Yún Jí QT 
Cliãn (Sete fichas de bambu na caixa de nuvens). A ingestão do qi ou 
do sopro (Fú Qi IIPC) é uma técnica taoísta que consiste em assimilar 
o qi interno e externo, frequentemetne associado à uma abstinência 
de cereais e, às vezes, à absorção de água talismânica (água misturada 
com cinzas dos talismãs). É como se o adepto se nutrisse do qi do ar 
mais do que da nutrição vinda dos sólidos e terrestres. Numerosos 
exercícios de circulação do qi, de acordo com períodos precisos do dia, 
no mês, fazem desta uma técnica precisa e relativamente complexa. 
Esta prática é pensada para ter princípios terapêuticos e profiláticos, 
sempre se sustentando no refinamento espiritual do taoísmo e em sua 
busca pela imortalidade. 


É um dos livros publicados no final da dinastia Qing que tentaram 
combinaras medicinas chinesa e ocidental. Ele foi escrito em 1892 por 
Táng Zõng Hãi (1862-1918 ou 1851-1908 segundo as fontes), 

também conhecido como Táng Róng ChuãnJSSJll, forte defensor da 
associação das medicinas do Oriente e do Ocidente. Na tentativa de 
associar estas duas medicinas, Táng Zõng Hãi respeitou totalmente as 
teorias tradicionais da medicina chinesa. Em nenhum momento ele 
as deformou. Ao contrário, suas explicações sobre a medicina chinesa 
clássica são notáveis. Apesar de seu título, este livro é, na verdade, 
uma referência clássica inevitável. 
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Zhou Dun Yi 
Zhõu Dün Yí 


Zhõu LT 

JS4L 

Os rituais dos Zhou 


Zhõu Dün Yí (1017-1073) é um dos promotores do neo-confudonismo 
sob a dinastia Song. Ele deu outra dimensão cosmológica à obra de 
LT Ao ^=$8 (outro grande promotor do neo-confucionismo que viveu 
entre 772 e 836). Ele utilizou muito as noções de tài jí (tM§D, conceito 
que veio inicialmente do Yi JTng (Clássico das mutações) e do wú jí 
(35S)/ conceito taoísta. Dizem que ele se inspirou na sabedoria do 
Yi JTng (Clássico das mutações) e em um diagrama esotérico taoísta 
para expressar sua visão cosmológica através de seu tài jí tú CfcK®) 
(Diagrama do Tai Ji). Ele é o autor doTàí JíTú Shuõ (Doutrina 

sobre o diagrama da manifestação suprema) qiie estabeleceu definiti¬ 
vamente a unificação das teorias do yfn yáng e dos cinco movimentos 
(wu xíng 3Líf). 

Escrito sob a dinastia Han (206 a.C. - 220 d.C), é um dos três clássicos 
consagrados às cerimônias, aos rituais da China antiga. Os dois outros 
são o LT JTng Tllè ou "Clássico dos rituais" e o LT Ji ^Lifi "memórias 
sobre os rituais". 


Zhõu Shèn Zhãi 


Ver: Shèn Zhãi Yí Shü 


Zhou Xue Hai 
Zhõu Xué Hãi 


Livro póstumo de Shen Zhai 

Zhõu Xué Hãi/Ü^íBf (1856-1906), também conhecido como Zhõu 
Cháng ZhT jilíifc é provavelmente o autor mais prolífico do finai dos 
Qing. Ele tinha um enorme dom para sintetizar os ensinamentos dos 
grandes mestres do passado. Ele o fez, especialmente com os ensina¬ 
mentos de Yuán Sü e de Liú Wán Sü duas celebrida¬ 

des da "medicina Jin/Yuan", e também os de Yè Tiãn Shi (^h^ci) e de 
Zhãng Lu (3êí8), duas grandes referências da dinastia Qing. Ele tinha 
a reputação de ser também um clínico fora de série principalmente 
para tratar as doenças resistentes e complexas. Ele tinha um grande 
domínio da pulsologia sobre a qual escreveu quatro obras. 


Zhõu Yi Chãn Zhén 
Explicações sobre a 
realidade do Zhou Yi 

mm 


Obra escrita em 1798 tirada da coleção Dào Shü Shí Èr Zhõng Üt4í+ 
(Doze livros sobre o Dào) editada pela primeira vez em 1819 que 
é o conjunto de textos escritos por Liú YT Míng ^lj^93 (1734-1821), 
um mestre taoísta pertencente à escola da porta do dragão (Lóng 
Mén Pài íèníJS). Esta coleção contém os textos originais e comen¬ 
tários de textos anteriores, como o Realidade [perfeição}). Este livro é 
um comentário do Yi JTng (Clássico das mutações). 
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Zhõu Yi Lüè 11 

Regras concisas sobre 
o Zhou Yi 


Obra escrita por Wáng BíZE^Pj (226-249) pensador da escola do pe¬ 
ríodo dos Três Reinos (220-280) e fundador da "escola dos mistérios" 
(xuán xué A partir de Lào Zí e de Zhuãng Zí, ele fundou uma 

teoria e uma justificativa metafísica do sistema social e pol,ítico con- 
fucionista de sua época. Esta corrente de pensamento teve grande 
sucesso junto às classes dominantes. Ela foi igualmente reconhecida 
por seus comentários sobre Lão Zí e do Yi JTng (Clássico das mutações) 
que se tornaram a referência principal durante os séculos seguintes. 


Zhou Yi San Ji Tu Gui 
Zhõu Yi Sãn JíTú Guàn 
Jr] 1 ^ 81 ^ 

Penetração do diagrama dos 
três supremos de Zhou Yi 


Obra sobre o Yi JTng (Clássico' das mutações), de orientação 
taoísta da dinastia Qing, escrita por Féng Dào Li (1782-1860). 

Este livro apresenta numerosos esquemas, diagramas, representações 
gráficas dos principais ensinamentos do Yi JTng. 


Zhõu Zhl Gãn 


VenShènZhãiYíShü 

fjtSiâí 

Livro póstumo de Shen Zhai 


Zhu Bing Yuan Hou Zong Lun 
Zhü Bing Yuán Hòu Zõng Lün 

Tratado geral sobre a origem 
e os sinais clínicos de todas as 
doenças 

Ou ainda: 

Zhü Bing Yuán Hòu Lun 

mmm 

Tratado sobre a origem e os 
sinais clínicos de todas as 
doenças 


Obra publicada em 610 d.C. sob a dinastia Sui e escrita sob a direção 
de Cháo Yuán Fãng (550-630). Este livro é considerado como 

o primeiro a apresentar sistematicamente a etiologia, patogenia e a 
sintomatologia das doenças. Ele foi a referência desta matéria durante 
um longo período e influenciou o desenvolvimento da medicina 
chinesa. Ele apresenta também muitas idéias sobre as causas de 
algumas doenças. Em 50 capítulos, ele detalha os sintomas e as cau¬ 
sas das doenças classificadas em 71 categorias, 1739 doenças/sinto¬ 
mas diferentes, abordando diversas especialidades: medicina interna 
e externa, ginecologia, pediatria, otorrinolaringologia, estomatologia, 
traumatologia... O texto não propõe os tratamentos de farmacologia, 
mas em alguns momentos apresenta métodos ligados à tradição do 
yãng shéng (#^). Cháo Yuán Fãng foi um médico da academia de 
medicina imperial. Esta obra foi um manual de estudo obrigatório 
para se tornar médico durante a dinastia Song. 


Zhu Dan Xi 
Zhü Dàn XI 




Ver Zhü Zhèn Heng 


Zhu Jie Shãng Han Lun 
Zhü Jié Shãng Hán Lün 

Comentários sobre as lesões 
pelo frio 


Obra publicada em 1144 sob a dinastia Jin do Norte e escrita por Chéng 
Wú Jí jícEci. Chéng Wú Jí que consagrou cinquenta anos de estudo à 
obra-prima de Zhãng Zhòng JTng e que escreveu dois outros livros so¬ 
bre o Shãng Hán Lün (Tratado das lesões pelo frio) é considerado como 
o primeiro comentarista de verdade desta obra-prima. Além disso, 
Zhü Jié Shãng Hán Lün é considerado como o comentário mais antigo 
do tratado das lesões pelo frio. Outros especialistas antes dele tinham 
desenvolvido idéias a partir do Shãng Hán Lün mas não tinham analisado 
integralmente este tratado com a ajuda de anotações. Assim como 
muitos outros na sequência, ele justificou os ensinamentos de Zhãng 
Zhòng Jíng se baseando no Nèi JTng (Clássico interno) e no Nán JTng 
(Clássico das dificuldades). Seu trabalho é uma referência inevitável 
para os especialistas do Shãng Hán Lün. Chéng Wú JT escreveu duas 
outras obras sobre o assunto: o Shãng Hán Míng LT Lün 
(Destaque para as teorias [do tratado] das lesões pelo frio) e o Shãng 
Hán Lün Fãng (Prescrições do tratado das lesões pelo frio). 


Zhu mai zhu bing shi 
Zhü Mài Zhü BingShT 

Poemas sobre todos os pulsos 
que indicam as doenças 


Obra publicada sob a dinastia Qing e escrita por Shén Jín ko'Ôuè3í 
(1717-1776), também conhecido como Shén Jí Mén^ti^Hou ainda 
Shén Qiãn Lü íjrf St, autor de vários livros influenciados pela corrente 
de Zhãng Zhòng Jíng. Neste texto relativamente curto, ele apresenta 
o significado de 27 pulsos patológicos de maneira dara e concisa sob 
forma de poemas. 


Zhu Zhen Heng 
Zhü Zhèn Heng 


Zhü Zhèn Hêng (1281-1358), também conhecido como Zhü 

Yàn Xiu cujo apelido é Zhü Dãn Xí é o último dos 

quatro grandes mestres das dinastias Jin e Yuan. Após ter estudado 
longamente o confucionismo desde sua infância, eie se interessou 
pela medicina com a idade de 30 anos. Influenciado pelas teorias dos 
três primeiros mestres do período Jin/Yuan e de Wáng Hão Gú, ele 
desenvolveu sua própria abordagem. Uma de suas teorias centrais é 
a que diz que o yáng tende a ser excessivo e o yín deficiente. "Yáng 
cháng yõu yú, yín cháng bü zú 0 yáng está 

habitualmente em excesso, o yín está habitualmente insuficiente". Por 
isso ele preconiza tratar as doenças nutrindo o yín e abaixando o fogo 
(yáng). Nos métodos de prevenção, ele sugere controlar seu apetite e 
sua sexualidade para preservar o yín. Ele é considerado representante 
da escola do "nutrir o yín" (zT yín pài É em Gé Zhi Yú Lün 

(Tratado suplementar de estudo dos fenômenos da natureza) escrito 
em 1347 e depois em Dãn XíXín Fà (O coração dos métodos de Dan Xi) 
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que ele escreveu este ponto de vista. Zhü Dãn XI é também o teórico 
das seis depressões (liu yú /sfl>), da agitação do fogo ministro (fogo 
yáng) e um contínuador do pensamentode LÍDõngYuán quanto às suas 
estratégias terapêuticas. Ele foi também o primeiro a sistematizar 
a diferenciação de síndromes e as prescrições chaves a que elas se 
referem. É um dos mais eminentes médicos da tradição médicâ 


Zhu Zi Quan Shu 
Zhü ZíQuán Shü 

Obra integral do mestre Zhu 

5 volumes. 2002. 


Trata-se da compilação de todos os livros escritos pelo grande 
pensador Zhü XI (1130-1200). Zhü XI foi o pensador que reavivou 
o confucionismo que havia sido eclipsado pelo surgimento do budismo 
na época das Cinco Dinastias e dos Dois Reinos (907-960). Seus comen¬ 
tários sobre os quatro livros considerados como os mais importan¬ 
tes pelos neo-confucionistas (Entrevistas de Confucius Lün Yü lè®, 
Mèng ZT lÊLT, Dà Xué e Zhõng Yõng +Jt) permaneceram como 
referência oficial para os exames de Estado até 1905. A influência 
filosófica deste erudito sobre o pensamento chinês foi muito 
importante. 


Zhu Zi Yu Lei 
ZhDZÍYü Lèi 

m 

Palavras classificadas do 
mestre Zhu 


Esta obra é uma antologia da obra do grande pensador do neoconfun- 
donismo Zhü Xí (1130-1200) compilada em 1270 sob a dinastia 
Song do sul. 


Zhuang Zi 
Zhuãng ZT 
&■ 


Zhuãng ZT é uma obra-prima da prosa poética e do pensamento chinês 
datada de aproximadamente 350-275 a.C. Éuma dos maiores clássicos 
do taoísmo tão importante quanto Lao ZT -ís T (Dào Dé JTng Üf^lr). 
É atribuída à Zhuãng Zhõu {j£ü), um pensador taoísta do século IV 
a.C. que viveu no sul da China. Ela contém conceitos de três escolas 
taoístas diferentes e foi compilada principalmente após a morte de 
Zhuãng Zhõu. Pode-se dizer que Zhuãng ZT é uma continuação do pen¬ 
samento do Dào Dé JTng graças à junção de novas e importantes idéias. 


Zí QTng Zhí Xuán Jí 


Coletânea do [mestre] da 
claridade púrpura apontando 
para a origem misteriosa 


Obra que pertence ao canon taoísta, publicada sob a dinastia Song 
e escrita pelo taoísta Bái Yü Chán (1194-1229?), também 

conhecido como Ge Cháng Gêng e Gê Rú Hui®ÍQB§, da atual 

província de Fu Jian. Ele é o autor de várias obras sobre o taoísmo. Esta 
apresenta princípios de alquimia interna. Bái Yü Chán é uma importante 
figura do taoísmo da dinastia Song do Sul, em particular na área de 
alquimia interna. 
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Zou Yan 
Zõu Yãn 

àW 

Zun Sheng Ba Jian 
Zün Shêng Bã Jiân 

Oito notas para se 
adequar à vida 

Zuo wang Lun 
Zuò Wàng Lün 

Tratado para sentar-se 
e esquecer 


Zõu Yan foi um dos pensadores da academia de J i Xià do pais 
de Q,í que viveu aproximadamente em 300 a.C. Ele é o fundador 
legendário da "escola do yín yáng e dos cinco movimentos . 

Obra publicada em 1591 sob a dinastia Ming e escrita por Gão Lián 
Trata-se de um livro sobre os métodos de saúde chinesa (yáng 
shêngff^ÉÍ} de inspiração taoísta. Eie aborda a dietética, qi gõng 
o dáo yín massagem, receitas de fitotecapicos, etc. 


Obra publicada sob a dinastia Tang (618-907) e escrita pelo taoísta 
ST Mã Chéng ZhênWj^^TJ^ (647-735), o décimo segundo patriarca 
da escola da "clareza superior" (shàng qíng _ht]í). O autor combina 
algumas teorias taoístas, confucionistas e budistas para propor uma 
prática espiritual. Zuò Wàng significa: sentar-se e esquecer. Tra¬ 
ta-se de uma aiusão à prática da meditação onde a calma interior faz 
esquecer do ambiente à sua volta e de si mesmo. Este texto faz parte 
do Yún Jí QJ Qiãn (Sete fichas de bambu da caixa de nuvens). 


ZuoZhuan 
Zuõ Zhuàn 


O Zuõ Zhuàn, atribuído à Zuõ Qiü Míng ÍEJxli, é um dos treze 
livros do canon confucionista datando de aproximada mente o século IV 
antes de Cristo. Ele é o principal comentário dos Anais das Primaveras 
e Outonos (#®C Chun Qiü), uma crônica do país de Lü (UH) de 722 
à 481 a.C. Segundo os especialistas, ele é uma fonte excepcional para 
o estudo sociológico da China antiga. Ele apresenta também alguns 
conceitos filosóficos e metafísicos ainda em estado embrionário as¬ 
sociado ao Yi JTng (Clássico das mutações), ao yín yáng e aos cinco 
movimentos. 
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